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V DIVERSÕES

OAWXJS GOMES — A ferida
invisível, Via chwin, I/iu professar
exemplar. Fcstlvnl pro Cnliibrin-

jjlcilin.
ItECHEIO DRAMÁTICO — O

Dote, Lictla de amor o Intermédio.
1-Yxlii nrtistien da violinista Srn.
1). Zuk>ikn Osório.

CONCKllTO 
'AVENIDA — No-

tnveis iittrncçoos e uni brilhnnte
empo de cnnçonctistn**.

OIUUO AMERICA — Funeçilo
vnrlnda c n farça A filha do campo.

CINEMATOG RAl'110'S.
Com os belllsslnios progriiinnins

nboixp funceiounm hoje eni matinée
c itoiréo os segn-intes :

HIO BRANCO — Vistas do .Tar-
dim Zoológico de Londres, Uoinein
de liem, Torendor (nrin ila "Cur-
men"). Verciugetorix, O nssnssinu-
to do Duque-de Guise (film d'°rt)
A ensa fnnlnstien,* Cruel enigma.

CINEMA - PÃÍriÍE' — Jnrilim
Zoológico ile Londres, Um bom lio-
mem, Vercingetorix-, 0 tutor eriinl-
noxo, Cruel enigmo.

PARIS — As gnrtrnntns do Bl-
Knntnrn. Cruel problema, O ter-
remoto de Reggio-Cnlnbníi,'Verem-
gntorlx, O tutor criminoso, lrunsti-
giiriiçõeu.

PARISIENSE — Jardim Zoolo-
gieo de Londres, Cornçiio de cnan-
en, Vercingelorix, Paris sob n neve,
Í>sia de Hcrtlin.

1'ARAISO NO RIO — O arco
. encantado, Rn toei rn pnra lobos, O

din de nnno novo de umn gentil cn-
«inçn. Os dous garotos.

BRASIL — Pássaros de pnpel,
Romeu o a bella Julietn, Túmulo
de Nick Cnnte, O cnminhn da vido;
Sosro intransigente.

C1NEMA-PALACE — O arma-
rio, A viiln no nlto, A enrta dtt ter-
rn, O pliosplioro eleitoral.

AVISOS
^^^^^^MW^**^"*^^^^^^^*'*^***1^****-**-***'*^^'*

ACRNCIAS NOS KSTADOS —
E' representante geral do .Jor-
•nl do Brasil e ila Ilevlxlii ilii Sc-
tiiiinn. cm todo o Estado do Sao
I'aulo o Sr. Manuel Torres Po-
relra.

A agencia rio .Tornai do tiro-
•II e dn HevlKlii lln Si-iiinnii e A
rua. Quinze de Novembro n. oi.
redaeção do Sfio Pnulo. onde _so
recebem asslgnuluras. annunclos
é nuaesquer publicações para^-eadA
umi, dns ditas folhas, pelos pre
ços Asi Rio de Janeiro.

Nos Estados do Norte. lllo
tle Janeiro, Santo Catharina, IM.
ranfi, Hlo Grando do Sul e
Jins G-eracs. representam

Uo Moniz ; J, A. Ferreira da Cu-
ma o .lofto U. Viinosso (Pudre).

M—Manuel Gainu.
IV — Norberto Antunes Kor-

ruim.
S—Slclllnno Miguel.
T — Tuclano Aeeloly Monteiro

(Dr.).

SERVIÇO DOMÉSTICO
¦*¦¦¦ *¦»»¦•»¦* — ¦»|-»l***' "-r**-(-,-g-i--tri-n-ruTj-^A/xririrtni

V\LUC1A.8B 'linin moça. portu-1 PRECISA-SE ,1o unia mnon para"•Biieíii. paru copelra ou nrru- \x todo o Borvlgos nu ruu do'Almadeira; trata-so mi rua Hurilo1
do S. Fellx n. r,2.

' 
A '-*

AMAS DB LEITE t
*^—"^~— - -¦*- *i***r*t*inrr,iri'vir*rw')rvv'iriri.rj'ij^

A I.UGA-SE uma hoa anui de lei--*•***-U\ brasileira moca e farto ;
quem .precisar dlrlja-so A rua de
Bi Roberto *n. 88, Entuclo. ,

ALUGA-SJ3 uma ama. riií rua
Sergipe n, ;ii!-F, pura easa do

bom tratamento; quem precisarprwuro amanha jitO As 2 horas.
iftfÕA-SE por 100$ unia. umn.

leite sem filho, carinhosa,
allançada c sadia; na rua General
Cornara ri, 124, sobrado.'fundos.

ALUGA-SE 
umi nma' de leilo

estrangeira eom leite de eineo
mezes. multo carinhosa; na rua
Visconde -do Sapücahy n. 208 v\.

ALUGA-SE 
uina boa ama de

leite muito carinhosa chega-
da de Portugal lm poucos dias;
quie.ni precisar 'dirija-so A rua
Humnyta n. 1.2.

ÜOA-SE uma boa ama de
cite. tem atteatado medico.

mas -pede borh tratam.nto; trata-
se na. rua do Bispo n. 31.
^^^^>w^^AW^*w^^vwm^i»^^

AMAS SECCAS E CRIADAS:

ALUGA-SE 
uma lavadelra c en-

gommadeira para casa de tn-
milla; na rua do Catteto n. 1)3
í_o b ra tl o_

ALUGA-SE 
uma boa lavadelra e

engommadolra de lustre, pnra
rua Senador Euzebio IV, 112. aVO-
nlda;-casinha -n,_.5.

ALUGA-SB 
uma lavadelra e

engoiunuulelra; na >rua PAy-
tfundd -n,
casa n. 1.

AJ^

A LUGA-SE ii nin moça. esl run--.^-gelru, parn toilo o serviço do-
mestiço; ua rua Frei Caneca nu-
mero 11\, 2' nniliir. _

V I.UGA-SE umíi lioa Iuvadelra¦*¦•»** c-ngominudelra. -para casa de
flimlllã; trutii-se nn ruu I). Cnr-
los I .ii. CD. Cattote,.
A LUGA-SE uma ítna secca,mui-¦íj-lq carinhosa para crianças, de
lota a conllam;a. pnra -casa do
todo o respeito; na ruu Iluiirnue
de Mneedo n^ 10.

VLrtlA-SE uma moça, portu-umuiv.ii. elirnu-iu da Riiropii.
para urriimadclra c copeiru. parae.-is.i de triitiinieiito; nu ruu Cum-
PO Alegro n, 17.
A LUGA-SE uli)a criada de mola--^ednde para pequena família pa-ii iiiTiinndelru ou l.ivu,loira ; uu

nin silveira Martins n. 0 C. _
en-

om casa de pe-iiuenu fnmilla; nu rua do Rlu-
cluielo n. 96. commodo n. 2. so-
brado.

A LUG A"-SE üma -senliora ile¦**-iiiíjla edade. para serviços le-
ves ou pagear crianças eresclflasj
lnforma-se na rua. Chrlstovam
Colombo n. 118. antiga rua Dous
do Dezembro. Cattete.

cantara n. 85,¦piiEcis.v-siã

2\) antigo, moderno 127.

ALUGA-SE 
uma copelra de bom

comportamento para casa de
uma família dc tratamento, de
condueta allançuda; na rua Doua
l!ü>ktn;i n. 811. casa. n. 14.

ALUGA-SE 
unia 

"moça. 
iportu-

í?ueza para arrumadelra.. co-
pelra ou ama. secca; na rua Dr.
Aristide.s Lobo n. 115,

ALUGA-SE 
uma moça pura at-

rumadelra ou copelra; quem
precisar dlflja-se ft. rua do Lu-
vradlo n. 81 quarto n. 12. prl-
meiro andar.

A IAJGA-SE iima moçá,*:''pa!raV.,.•^••-qualiiuer ber viço menos eozl-
nhar; na rua do Lavradio n. 1G2.
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¦¦nl iio Ilrnull É n Itevl-iln ilu
I iiiiiiiiii os Srs. Pedro Cordeiro
iia Cruz i?aldanha e Eduardo Car-
los dc Abreu.

Agencia do "Jornnl do Brnull"
Cin Now-York: Broadway. 42.

Ur. Unlviio lloru,,. — Bspecla.
Una em molestes das cenhoraj."partos, abortos, utero. ovarios.
Via» uriuarias, pelle syphUU o
©perações—Consultório, rua Gon*"raives Dias n. 4; das 2 fis 4 lio-
ras.

Dr. Miguel Sampnlo — Moles-
lUí da pello o syphills; run. ao
Jtosaiio i. 140. antigo n. 100; daii
Uti Ab 0 '¦.,horas da tude.

SAO PAULO — Jornal indepen-
ciente, diário, de grande circula-
iim no Estado do S. Paulo. He-
-jebem-se asslffnaturas, annunclos
c (luaesquer publicações na res-
fcectlva ag.ncia, ft. rua Gonçalves
Dias n. CO o Avenida Central
ns. 310 e 112, Hedncçâo do Jor-
uni *o Ilrunli. — Numero avulso
100 rfiu. Rnterlor 200 rêls.

Asslgnaturas :
Anno. 241000
6-cmestre 12JO0)

|, Tclcgrrnmninn. — Acham-sa re-'.tidos jia Repartição Central dos
Teleçraphos. os seguintes :

Para Dr. Antônio Cunha ; Men-
des ; Advogado Julio Domingos ;
1'edro Arthur ; Henedlcto Cam-
pos i Garcia; Darrçros ; Cândido]
Gomes ; José '1'hmnaz ; Lopez
l.'iiitrii ; Plnhilo ; Dr; Jullo Atira-
beau ; Aurelino Zcnarete ; Pedro
Artluir ; Josfi Guerra ; Capitão
Antônio Figueira ; Geca -Sam-
paio ; Romaguera ; Sapepl Fer-
ri?ira ; Ri_zoto.- Na do Hio Comprido : para Ma-
ria Nogueira.

Na de S. Clirlstovam : para
Joaquim Vieira : Fellclano Frei-
re ; Maria Trella ; Joaquim' VI-
tira. .

, Na de Cascadura: para D. Itea-
triz; Alferes Arlstidjs P.oelm.

Correio. — Esta repartlçilo ex-
pede malas hojo pelos seguintes
paquete»:

"Yang-Ts.". para o Rio da
Prata; Matto Grosso e Paraguay.
recebendo Impressos até fts 2 ho-
vas da tarde, cortas para o in-
terior du Itepubllca nte fts 2 \i.
com porte duplo e para o exte-
rlor atfi fts 3 e objeetos para re-
gistrar atfi 1."Cnmoens". para Santos, rece-
hcmlo impressos atfi fts it horas
da manlul. cartas para o interior
da Republica atfi às I) lh e com
porte duplo atfi íls 10."Parahyba". pnra La Platn.
recebendo Impressos atfi fts 10
horas da manhã, cartas para o
exterior da Republica atfi fts 11

«^ objeetos para registrar atfi
fts 9."Silverdale". para Bahia Blan-
ca, recebendo Impressos atfi ús 0
lioras da manhã d cartas para o
exterior da Republica atfi íls 0."Hornsea". para Santos, rece-
bendo Impressos atfi fts C horas
da manhã, cartas para o interior

. da Republica ,'ité fts 0 % o com
porte duplo atfi atfi fts 7.

, "Córrientes*'. para Santos. Fio-
ríanopoliíi e Tilo Grande, rece-' br ndo Impressos atfi fts !) lioras
da manhã, cartas para o Inte-
rlor da Itepubllca niò fts 0 'A o
com porte duplo atfi ãs 10.

Amanhã:'•'Itauna*1. 
parn Bahia e Recife,

recebendo Impressos atfi fts 12
hifras da manhã, cartas para o"interior da Republica atfi fts
12 ÍL* da tarde, com porte duplo
at-fi l e objeetos para registrar
iiifi fts 11 da manhã."Maranhão**, pnra Vlctoria e
mais portos do Norte, recebendo

.impressos atfi fts G horas da ma-'iiliã. 
cnrtasj para o interior da

Republica atfi fts G Vj. com porte
duplo atfi fts 7 e objeetos para
registrar atfi fts G da tarde de

. liole."Cíunjarii*\ para Paranil e Rio
da Prata, recebendo impressos
nté fts l£ horas da manhã, carlas-para o interior da Republica
oió d-* 12 lí. com porte duplo e
pura o exterior até 1 e objeetos
línra registrar atfi fts 11 da ma-
nlil."Peti-opoU.-*"'". para Bahia o Ru-
ropa. via .Lisboa, recebendo lm-
pressos até fts 10 horas da ma-
nlm. eartas para o Interior da
Itepubllca até fts 10 U; com por-
to duplo e para o exterior atfi fts
li e objeetos paru registrar até
fts 0.

OlijecíoR perdido». — Acham-se
na redacção ,1o "Jornal do Bra-
isll", A dlsposlçilo dos seus donos
os seguintes objeetos :

Algumas cadernetas da Caixa
Keonomiea; varias chaves; umu
corrente e medalha de prata ;
um apparelho marcador de me-
tros eublcos ; um plnce-nez, en-
centrado nu rua do Theatro; uma
irulu de costureira do Arsennl de
Guerra.,.

Jlnln do "Jornal do Brasil" —
Têm carta, as seguintes pessoas :

A—Abel Augu*o Rodrigues ;
Antônio de Moraes Cardoso ; Al-
fredo Gama e Álvaro Menezes
iiVnente-Coronel). .

Carlos Kestier (Dr.) ; Cn-
rolir.o Cândido de Azevedo.

!••—Franga Rangel (Dr.) o 1-e-
llx Pacheco (Dr.) -»

•«—Heitor Pimento].
J—Joaquim Alves Corrêa; Jouo

CardJSj dn Costn iC^rooel) ; Ju-

SIS uma mocinha;
secca. lava e engomma

por _G$; na rua Visconde do Rto
Branco n. 14 "sã 

ALUGA-SE unia lavadelra-t-»-gommadeira.

do uma moça iquosaiba engommar e passar rou-
pa a ferro e uuo durma nu alu-
gucl; na rua do Kczcndo n. 113,
wii n, ¦¦-•__ ,_
rpnBClSA-SlS. de 

"lítnii " 
erluiíu

X para lavar o pausar roupa a
forro o outros serviços levos; em
casa do pequena família; profere-ao estrangeira; ua rua do Rezende
ll. 1S0.

1>KI"C1SA-S13 
iln uma moõinlin

de cerca do 1 ."• annos de edade.
para ama secca u arrumadelra;
cm casa dc pequena família; nn
run .Snnto Aiiiuru n. 8V (nioilui-
110> ,

L)Itl'*CISA-SI3 
do unia menina

para ama secca; na irun Eml-
liu Oiiliniirães n._ lã. Catumby.
*r>RBCI5A;SE: do uma menina
X para uma secca; na rua Santa
Luzia n. IíS. Maracanã.

Imr.CISA-src 
Tio uma» criada eiii

casa de um casal; trata-so bem
o dft-se bom ordenado; na rua
Bellu Vista n. 11 C — Kngenho
Novo.

"pitlOCISA-SI-: do uniu nina »oc-
X cn; na rua de 8. Josfi li. 70
moderno. 2' nndar^

1HiKi.'liSA»|-|Í 
ilii nmn eriuila ;

¦ na Avenida Mem de Hl n. 00.

1»ltKcT8A-S_ 
dõ uniu moclnlia

para uma secca e inala Boryi-
cos paga-se _Õ| e cxlge-se que
durma no uliigue): trata-so nu run
da Gamboa li. H3._
"l 
j 11EC ISA-SE do ii ma Ia vnilei ru

e engommadelra dn condueta
iillançadn. para casn do pequena
família; na praia de Botafogo
u. 306.

1H1ÉÇISA-SB 
do; linin criada do

moin edado o que durma no
aluguel; na rua do Kngi-nho do
Uenlro n. HO.

uma boa orlada
nu

iio Lavradio n^ 118 _
•do uma criada.

12 a 14 nnncifc nara ama
secea c mais servl(;os leves, pre-
fere-sc de còrj na rua de S. Loo-
poldo n. 24.

I5ÍIBCÍSA-S12 
iíê iima. erladu"

¦ para -todo o serviço; na rua
Senador Dantas n. 5^. fabrica de

-i.-hi.i--.cis
X por tug

T)REaSA-SE üv
X pura -serviços domostlcos;
¦rua
T)RBCISAiSB
X <le

*)RKC1SA-SK do uma luenlnii i-J-orilailos. prerere-se dc c-Or.
pai a ama secea; na rua Vo

Ifiitarios da Pátria n. 1ÍS5.
do uinu pei-rcltit

:opeira e arrumadeira; na rua
Asylo l/.abcl n. 5 A.

IjltUJCiaA-tílõ de uma
X cop

PREOISA-SB 
do umu criada,

para ama secca. preferlndo-se
de còr, podendo dormir fora; na
rua «lo iTtczendO -n. 03; antigo nu-
metro Cl.

do unm sctilioi;'-
irnrzu. para tratar 'Io

unia doente; na rua da U|»i nu-

pílIiCuÍA-HK'. lüim ousado fi-m|-
X Hu. do mini liienlnu de 11 u ¦
annos do edado; tr.itn-)-.' na f«»
ConiolhO rb Hnrulvu n. 13. ¦« o»
dar. próximo no Arsenal de Ma-
rlnlin. —,—r-
ÍJÜBCISA-HB do uniu erlnd.i.
1 iirriiniii..lrlrn do ousa. nuo dur-
ma no iilueuel; na rua D. Alico
n. 7 C. esiagiio <lo Rocha.
l HiKClSA-SK do uma criada
I puni todo o:*norvl(!p:om çagn
T>ltBCIHA-SB dó uma erladu
X pura luv.ir. on-fcmimar o mnis
sòrvlcoa, uni casn ,1o poniionu tn-
nilllii; nu ruu lio Hospício n. -0->.
sobrado,
¦fJlt_OÍSA-SB do* uma õmprogada
J. paru ani'.i secca; até 1» annosi
na ruu Porolra-ue Almel*la'n. 0.
lilÍECISÁ-SIÍ""iima. 

"mogiiT 
para

X servli-os leves de um casal so.
até -lOSUOO; na rua Visconde do
Illn Branco n. 14. 
¦pREÇÍSA-SE de uma boa iifrn-

uma hoa ama
i!»a <lo traiamotito.

iiiiiilelni dc quartos; oue sutbu.
coser paro ousa <le tratamento!
paga-8o bem; iia ruu •-*>. Gli-rla-
tovam n . 1S5.

IJRl-lCISA-SB 
de umn nina

. en; na rua Itnpnslpo n
casa III.

23 A.

íí LA COMEDIA É FINITA n
Termina lioje o prazo do fiiiiecionanienlo iln ("nni-

niissílo ile Itovisao do Alistamento Eloitoriil.proccdiilo ncsia
Cã illl-'

(Ui jornal do uvasil.)

CON5ELH0-rlUnKIPAL

ALUGA-iàK 
unia moçu para ar-

rúinadeíra e majs serviços le
ves;
mero

na ruu da Constituirão nu-
qua rtu n. S.

iX,|e

A LÜGA-SE uma moça portu-¦í^güeza para copeiru. ai ruma-
deira ou uma -S-veca; na rua Se-
nador Vergueiro n. f»_._HoUtíogo.
AL1JGA-SJÍ3 uina 

"moça 
portu-¦f^gueza de boa condueta para

arrumadflra ou coptilra; nu beco
doa Ferreiros n. ò. próximo ii
praça .Sova. *

UGA-SK uma senhora de eda.
pa ra a r i- u niaa r ca sa; cose

alguma .roupa e paaaa n ferro; não
fâz questàó de ir ara fura; trata-
eo na rua .Maria José n. Ili. esta-
gão de IJ. Clara. s
\ LÜGÀ-SE uma moça;r-para ia-

¦*~*-var e enguiuiiuir; ua' i ua liou-
jamln Constant n, 1-lL.

ALUGA-SE 
uma moça poríugüe-

7.n. liara arrumadeira; na rua
San t'An iia n^l-i;:^

ALUGA-SE 
uma senhora portu-

gueza chegada ha pouco da
na rua Pc-

jHP^E^tl mmmm W//MÈ

tr tl I t—lB&l i£^2

TjhECISÀ-Sni «lo unia moelnlin.
X pa-a ne.rvlQOS íomístlcos; na |
rVíàdo nÍuõhuolo_ii. 382.
T) tlBOI8A."StíT<lo
X* fcí*cu, ein c
áuor*eo brnyica e que dô boas ro
ferenrias de _l; na f ua da Alfan-
dega u. 81, sobrado^

1" 
»l!l-:ci-*.\-si: dc" um nionlna.

. de lu a IS .linin.--: na ruu l.iilü
(lama n. Hl-; Irala-nc no 2° andar.

1Jltl-::-I.S"Á-^I*3 
ile uniu boa cTiuda.

nilo se fuz iiiii».-!Ai> de eôr nem
de edade; na iadelra da Gloria
n. 14. antigo -J.

Iiiiki*!.-*.",-.**!-: 
do uma peniiciia.

. de 10 a 12 annos. para peque-
nos serviços de um cíisal: na rua
General -Câmara n. 177. novo. so-
brado.

ÍMHIÍISÁ-SE 
'Io 

"iima 
crladíT

para panem <le crianças e mal-*
serviços; na rua SergjpO n. 2C.
parto da rua Senador Furta d Oi

JUíKCISA-SE 
dc uma menina.

. branca ou de oOr fiara pagom
do crianças e outros «twvfçoa; aa
rutt Sergipe ri. -ti. perto du Ma-
tn douro.

HiECl>*'.\-SE -do Üma' pequena-1 de 1_ anuos; na run Palm Pa-
plonu n. O. e.-siariui do Samp.ilo.
OilEniSA-SE ilc uma orlada.
I- nn '„u dii Ajuda n. 80V
i>Uí;i JISA-SE de*" úmã criada.

X para lavar o cozinhar em casa
do pequena Camila; na travessa
D. Castorina Pires n, ;>1.

In lia.
ia ajudar a um ca-

1; nn iriia ,le K. Leopoldo nu-
mero !~7.¦|IIIKi-l.-*A-.-*K ili
i- arrum.tieira.
II a 13 anno-i; rie
ll. 100.
pnEClSA-SE~_X carinhosa, ntC
rua tia Lapa n. !
TIIIKPISA-SK
X cstruin&elrai
viço dç um ca
ilio-; cozinhar

Í3HEC1SA-SE' de i: i .,
X luinesia. pn

uma copelra e
ostra ngelrni de

i rua do Cattete

ama sec
,innos; ita

loirasi
lll|UO
Rbclin

mas traia-
IJiuii n. 21.

•li* uma cria d a;
para todo o ser-

liil .-em .llllioo. me-
!•',' -para as 1

na run Mon-
estação do

criada.
na rua

ALUGA-SE 
um cozinheiro da

forno o íoBio; quem preclsan
dlrlja-sc n rua do Mattoso n. ül
iai.'niiKiii'); tendo a sua oimlucia
afiançada. \

A LUOA-SE] iTín poríclto co«l-¦^^-nlielro de forno; mtuHsa.so do-
ces; na rua José Bernardlno nu»
mero 2S. em Cntiimby.
A LCaÃM-SE uma boa cozinhei4¦**1'il, lava c engomma, por 30$;

o outra *por .15$. afiançadas; nn,
travessa das Partilhas n. 26, sn-
brado; esquina da rua Barfto do
Si.FclIx.

A LUOA-SE uma cozinheira do-*-«-trivial, dormindo fura; na rua
rVn-.id.ir Pompe-u n, Cã (moderjio
03) iiuarlo 53.

ALUGA-.^K para pequena fnmN
Ua uma co_lnheira do trlVlaJ;

trãta*-8o na'rua do itezende n. n-2.
ma boa cozinheira»
íbina n. 103, açou-

Buo;_ordenn,lo iiiini.ni.
A LUGÁ-SE urna moça» portu-i^^-gueza, chegada ha pouco, para

cozinhar ou lavar e mala -serviço*!
que possa fazer; trata-se na rua
Beiiu-dor Pompeu n. ii, avenida,
iua.jp to 1.

LÜGA-SE uma boa cozinheira
cOr preta dorme uo alu-

suei; na rua visconde de Itau-
na n. li!, sobrado.

V I.UGA-SE urna boa* cozinheira.

A LUQA--SE un
-*¦ »-na rua 13.nnl

A l-i-'Vdo

viço?, por 3Ü$;
do Hio Branco

ua.

¦ftUBClSAiSB de uma
•L para coita de um oasa
Santa Luiza n. l^. Mara cn nu.
T>ni5CISA-SE de uma rbpaíiga.* 

pa>ra arrumadelra; na rua <lo
Ktuchuelo ri. 121. sobrado.
'pRÉClSA-filE dp uma mocinha
-I- pura . aorvlÇOS leves em casa
iln família; >.,rdeuado 20%; nn rua
llyppodromo Nacional n. 1) -.* _

1>ni4_ClSA^SB 
de uma cope-lra de

- contluota allançada. .para pe-
queria família, dormindo no alu-
gael; na rua Leite LeaVn. 23 mo-
derno.
rr>KI5eiSA-SE de" uma crladw
-*- para lodo o serviço cm casa dc
família; lri*ta-se na rua dos An-
ilruilUH n 21-C, cai--.*, de imóveis;
paga-so bem.

IjTRECISÃ^E 
de uma lavadelra

. o engommadolra, pessoa de
confiança o síria; na rna Ma d-
tliick Lobo n. 20. poi tilo dc ferro.
casa do Iimilia.

COZINHEIROS:
A LÜÕÀ-SÈ uniu cnr.lnliolra;

¦•^-i-iia Conselheiro Bento Lisboa
n. 14ti tmoderno)."\"LUGX-SE 

unia" cõzlniieíra pa-
_\_ra cai-a de família; quem pre-
teu-.ler 0 favor dli-lKlr-fe il ruu
Vlrcondo -lie Supucany n. is.

ALUGA-SM 
uma cozl*nh*felra iio

trivial; na rua Voluntários da
Pátria*'Jn¦ 3118. casinha ir. "Ir

A;LUGA-S_ uma 
"cozlnlielra 

dó
.-^'i-lrlvlul; nu rua do C.itlete nu-
mero 1S1. aiillKO.q.iiarto 23.

inlielra; na
Pa-

Ia va e mais
na rna Vl&COndQ
n. II.

A LÜGA-SIÍ unia õxcellonte eo-
¦* *- 7.'. n 1 iel ra d o fo r n o e f o-gíl o o
engommadeira; na rua VIscondo¦do Uio liranco Tl. 14.
A l.UGA-SE uma eozinlit-ira do

--•¦Mrivial para casu du íamilia;
na rua Senhor dos Passos n. II.").,

A* 
LÚÍLUÍ-SE eozliibclriiH do trl-
vlal e de for nu c fogftu; lava-

doiras, copeiras, arru ma dei ras.
engom madeiras; na rua Geriorul
Câmara n. 121. sobrado, fundos.,

A LUGA-SE lilll co.tlllliclro clll —
¦*^nra de forno o fog.lt»; na
Lavradio n. B3, restaurhnt.

zl-
eni

fazer alguns doces; na rua do
Cattete n. 21U, minlerno. com-

lo 11. "

Ita coüt-
i. de SUO

P<hdro n. 191. sobrado,
boá cozinheira
com mercio ou

pa r a oa sa d n f a mtUa de t ra ta -
monto; lufoi ma-so na rua da

Lapa n. 07, loja.
\ LUOA-ÈÈ>:' uma perfeita cozi-

¦^Xnhelrn c para outros ¦eivjço-s;
na rua Silva Manuel n. 174.
,\ LUGA-SE uma cozlnli -1'.-,, do-£_!

Ã LÜGA-SE uina perfeita coz-*- J- ii hei r:i do trivial, sabe tambe
fazer alguns doces; i
Ca 11ete n. _ 1 y. mpdct
modo n. 7.

A LUGA-SB3 uma per¦¦¦v-VnlieIrai nllemil; na
Pejdro n. 191. sobrade
-A LÜGA-SE 

"uma 
-bõ

•*'-Vp.ira casa de co

rua do Espírito¦trivial;
San to

A LUGA-SE uma cozinheit;>. aof
¦*A.tríVÍaI; ua rua Pedro -Ivo nu-
mero 15. S. ChrUtovam."A 

l7Ü"OA-SÈ uma cozinhei: o;" iíi
-rxrua do Rezende n. 113. catiU.
n ha a. li0.  _^

A LUGA-SE uma moça portu-¦^-Vtfuôza para cozinhar, lavar o
èngdmmãr : na rua Senador Eú-
„.*blo n. Ml.

\ 1,1'GA-SE uina senhora iinrtu-
•^VjrUc:;a de meta edade para oo-
k;nliar ou outro qualquer sorvi-

som compromissos e dormiu-
•do em casa do<s patrões õ dá ila.n-
(;a dè sua condiuta; na rua Ge-
¦íie-ral Sevcrlano ri. 30. antigo,
elianitarki; Botafogo.

uma cozinheira que
trlvlul e Uma lima

D. Carollna lloy-

cor
pura

terra, para ama secca
tropo)Is u. 4 A. 

ALUO 
A-SE uma criada d

para cozi nha r e lavar,
casa de família; na rua José Vi-
cente n. 87 — Andarahy Grande,

ALUGAM-SE d«ns Irmás para
amas .ecoas; ua rua Luiz de

Camões li. il). antigo.
A LUGA-SE uma moça porluiíiie-¦* za para casa de pequeno funil-

Ila lava e Cozinha „ trivial; nu
rua líluchuêlo n. l'Jl.

ALUGA-SE 
uma'- ino,;ll porlíl-

Kucza chegada lia pouco da
torra; tinem iireclsiir dirija-se fi
rua Commãndante Atnurity n. til.

A" 
LljGA-HE 

"unia" 
perfelln lavit-

deira e ènffoinmadeiru; à rua
das Laránjoiraa n. J-S.

ALUGA-KK 
uma nioya para co-

pelra ò amtmadeiru;na rua do
Cattete n. Dí>. caslnhn_ iij, l-l.

LUGA-SE um bon lavnilolra o
uiigommadelia para casa de

fiimlllu: nu triivessa Cruz Lima
n. 2. casinha n . 11.

senhora pai-u
uideira. copeiru e nials

aliíuns serviços; na rua Dr Joa-
qulm SilV.l 11. 107.

M

ALUGA-SB 
uma

arrunQ

(Trâducção oo pó á& lettraj •— Está terminada a balto^trdia.

ALUGA-SE 
um perita lavadelra

u eui;oiii.ulelni iio lustro; na
rua do Cattete u. lal). sobrudo.
quarto n. 11. ordenado 65Ç00Q a
(1050110.  .

A LUllA-SÊ umtl ariliniiiilolia
A-Ae cusu de fiiniliiii ou ponallo;
na .iim ile S. Carlos n. 0. Estuclo
de- S&. _:

A'" 
tÜGAi-SE umu eniprciíuda.por-
tllguoza ua ruu l'"rei Caneca

n-_157*_ __—

A' 
LUGA-SÉ uniu. criada, para
arrumar casa ou companliia ile

uma senhora; na rua do Aican-
tü£!l H-_02L

A l.ÜGA-SE uliia eriuila. portu-
X-Vmieza. paia ama secca ou la-
viidelra; i|Uem pretomler dlnja-se
a ruu du Ftoréata n. 8. Ca-
tuniby.': .__'

LUGA-SÉ uma moça. para
una seceu; tratu-ío na rua do

Rozo n. 11. __; ._.
A Ll

^*.an
ROZÕ'"ÃrjU

ALUGA-SE 
uniu

riimadeir
copelra ou ar-

ra; na rua Senador Eu-
sebiu ri.' _56."_

A LÜGA-S"E 
"lima"perfeita 

luva-
-"-delra e engommadelra de lua-
tro para casa de íamilia de tia-
monto; na rua da Fuz n. 81.
quarto n. 11. ílloCoiuprldo.

LUGAM-SE duas lllm-us hespu-
nhola'i'para arrumadeira^; na

rua SanfAnna n. K>S.
A'LUGA-SE uniu inoeiiiliu por-

xi.timuèza de 12 a 11 annos de
edade. para copelra ou arruina-
deira. para casa de trataniento;
na travessa de Santa Hlta ti. 2'ò.

A LUGA
•íjLVeíraa

LÜGAM-SE duas moças estran-
tres nacionaes. para co-

peiras. arrumadclras e amas sec-
cas; na ladeira Senador Dantas
n. í). — itodrlgues.

ALUGASE 
uma moi;a para qual-

quer servhjo em casa de faml-
lln. quem precisar dirija-se d rua
Ilurüo de Ubú ll. 20. S. Chrlsto-
va m.

LÜGA-SE uma moca estran-
gelra para arrumadelra o ai-

Kuns servidos de costura em casa
du famiiia sOria; iiocin precisar
dirlja-se A travesiu Cruz Lima
n. 2. easa n_, !),

A LÜGA-SE iima moça portu-
-^¦güeza. reeein-ehe_a_a da Eu-
ropa. para copelra e arrumadelra,
dormindo no aluguel e da íiança
da sua condueta; carta por favor
no escriptorlo deste jornal, com
as Iniehies VI. W. Z. Z.

LUGA-SÊ uma senhora pura
engommar; na rua do

Klaeliüelo n; -177*.
LUGA-SE uma moga

Bailas dn rdça. fazem todos os
serviços são flani-iidas; na rua
Senador Poropeu*:-n.-*>nc."aobrado*7*r*l,TlGA-SÈ iiiiía bo:i lavadelra e
A engom madeira o unia arruma-
delra ou iiinii see.ca. ull.ini;udus ;
nn travessa ilas pnrtlllliiu ii. 10.
sobrailu. csiiulnu da rua Darão de
s. goiix:¦¦**¦-

ALUGA-SE 
uma purdinha. de

15 nonos para ama iícccu. CO-
pelra ou arrumadel rn; na ruu Se-
iiudor_lJomiieiijn._lT_ll. sobriulo.

liUGAnSÈtumn pequena; de 12
unnos. clwiíiislii da roeu. pura

serviços loves; nu run Senador
Pompeu n; 17C.'Bobrndq~_ ._
A ETÜGA-SE :umii;p"eíuenit. de 12

x\.nnnos pura umu seceu e umu
cozinheira, lava o eimoioinu. Jiin-
to. por 305; na rua Senador rom-
pen n. 1711 sobrado.

Ã.
da Misericórdia n
VluGA-SI'; ama moen. para ar-
Ariiiiii"lelia; na rua Pedro Ame-
rico n. li. cusu n._8.
",\"I.I;(1Ã-SE"uma moça piiraaiiiu
¦tJLaeccà ou

PitECISA-SE 
de uma uma secca

branca, eom pratica deste fíor-
viço; na rua Conde de L-age nu-
mero 37 — Gloria. ;
TJ11HC1SA-SE de umu cr lida
X para lavar roupa dc eriamja e
arrumar casa; na rua Anna Kery
ll. 77 A —- Estucilo do Uocliai

1""W_CÍS"Ã-S1'Í 

"do 
üinii criada

paru nrruniudelra o entíonimii-
delra; na rua Vinte o ('nutro dc
Maio n. 18. .
;*>I1EC1SA-SE do uma mcnlnii de
1- 12 a 14 annos de edade parn
serviços leves; na travessa. íião
Salvador n. 28 Haddock Lobo.

IHtliClSA-SE 
de uma ama sei-ea

do condueta nllnnoada. o em
quem so possa ter Inteira con-
lltui(-n; na rua imperial n. 7 —
Meyer. / IL

criada

LUGA-SÉ .uma rapariga do eôr.
i.pnru cozinhar e lavar; na rua - (11 (moderno).

dc famiiia
Pompeu

arrumadeira em casa
erlu; na run Senador

71. moderno
mu boa arruma-

pelra; trata-se ns
1J2. qui-

A fÜGXA-lavur

para
cozi-

rlcniv n. I. esquina du
ruo. do Catlcle. cusu dc pensilo. __¦

A LUGA
-*A-qualquer sorvlfio menos
nhar; quem precisar dirija-
ruu Senador Vergueiro n. 114.
casa li. 15.

A LUGA-SK uma boa cojieira e
xxarrumadelra; trata-se na rua
Marquez de.Abrantes n. 192.

ALÜGA-SIJ por :í0? uma crioula
nova. reforçado; cozinha bem

e lava; para dormir no aluguel;
na rua General Câmara n. 124.
sobrado, fundos.

A 
LUGÁ-SE 

"uma 
moça portu-

gueza para qualquer , s-wri-go ;
nn rua_do_Lavradlo n. 2QQ, casa_18.

A LUGA-SK uma moça para ar-
•A-i-rumadeira; trata-se na ruu da
Saúde n. l_L_barbelrou

LUGÁ-SE por 25S uma moct-
nha, de 11 annos. purdinha.

para ama secca e serviços leves;
nn rua General Câmara n. 121,
¦sobrado; fundos.

LUGA-SE por „0$ uma moct-
nha branca fllhá família, lava

e ftiassa a ferro dormindo no alu-
guel; na rua General Câmara 121,
sobrado, fundos."\ 

LUGA-SE umaníoça. portti-
XXjrueza. chegada da terra, para
ama secca ou copelra ou para ar-
rumadelra; na rua Marechal Fio-
riano Pèlxotò, -n. 178.

LÚGA-S-E iima criada, para la-
e*cngommur; na rua dos

Arcos n. Sl*

ALUÜA-Stl 
u

delia o co pi
run do Itlacliuelo
tunilii.
TJUI5CISA-SE do üma lavadelra
X e en ' 

'

d rude I"o -..'atieie.j^

Ijr.ECISA-SE 
do uma mcilllia

pura pimeiir erinnçus e PCOliO;
nos-serviços; paga-spi ulC UI0DD
nn rua General Cumaru n. 110.
sobrado. _  ^  ,, ..„

I~JIllOCiSA-.SE 
do uma criada

. pura rasa do fumllln; na ruu
S. Luiz n;-';2.flC33jitã'clo.

]_5TtECÍSA-SIÍ 
ile uma senhora

- para tomur contn dc uma me-
nina de 8 mezes; na ruu Jequlll-
iihonliu.n .¦¦'1.1 — Meyer. L__

PltECiSA-SK 
de iima orna secca;

na run Frei Caneca ri. 3S. so-
b ra d o. .__ >_

PnECISA-SE 
de umu senhora dc

mela edade para lavar roupii;
na rua Coronel Figueira de Mello
ll. 134. • '

r>rtECISA-SH de ! uma
X pura um casal; nn rua Dr. Joa-
."iim silva n. 20. ."obrado.

I »ui''i'l.-,A-SE õõ õTvi.-i portejta
X engommadolra; nu rua Lavra-
dlo n. 100. caga n. 02. .„

13RECÍ"SA*-SE 
dô uma pequena

. de 11 n 1B annos para brincar
com crianças ; na rua de N. S. de
Copacabana n. G 1. Leme. Vllla
Castro.  

13I1ISCISA-SE 
de unia criada pa-

- ra lidar com uma criança dc
Ires mezes ; lia rua Visconde ile
Figueiredo n. 10. Conde de Bum-
llm ._ ....

]5l!EClSA-***-E 
de uma eriuila.

¦ para arrumar ca:-a e servir í.
mesa; nn. ruu do Senado n. lllll.
porem iíO serve doi-iniiulo no
aluguel.

1>BECISJ\-SK 
de 

"iiniã~e,rluiln 
pu-

- ra engommar. lavar o arru-
mar casa; na rua Carneiro n. 12,
largo do Machado. 

IiliECISA-SE 
flo uiriã criada.

. paru cusu de pequena família
na nia General Cnldwcll n, 196,
"DltECISA-èE dè 

"'üma" 
liiviKlelrii

X o eiigommnilelra; na rua Marlz
c Barros n. 20_B.

I" 
"iREClSA-SIü 

<Ie üina criada.
. pura todo o serviço, eom casa

ile pequena família, iiue durma
no aluguel; nu ruu Haililoclt Lobo
ii. 1211. "criada.

TíKEC
J- cor

IJíllECISA-SE 
de uma crlnda

• para servlíos leves; nn Ave-
nlda Central n. 122.-3',-andar;

IJRÍüCÍSK-SE 
ile üma ama"seeca.

¦ que faca mais serviços leves;
na pn.iiu de Uototogo n. 300. an-
tlgo 1G2.

_3»yar

Pry_CrSA.-SB 
de uma empregada

da rot;a; pa ra t ra ta r na rua
Weneeslfio n. 17. — estação do
Jleyer. 4

IJlíECISArSI"! 
do. um-L-'amil secca

- carinhosa; na rua D. Anna
-o. 2. Botafogo.

KÊCISA-SE de úma criada
portugueza para ümpfczu de

casa. lavar e passar roupa a ferro;
que entenda de copa; nu prnia de
BotafogoiK _2I4, (inodoriioK

1" 
Íít-ECÍSA-SÈ 

"do 
unia criada

pnrn todo o serviço; que seja
ficrla; nA rna 1>. Anna Nery nu-
meio 1-..S H. eslução Uo lliachuelo

TJUECISA-SE de mini
JL pana ensa de um casal sem li-
llios. paru lavar, engominar c eo-
zlnliar o trivial; na ma Vinte e
Uuai.ro do Mulo 901_C_2-
UltEOISA-SK de uma criada.

JL paru todos os serviços de uma
cai-a; na ruu do Lavradio n. 30.

IJItliGTSA-SÈ 
de uma perfeita

. eugoninliulelra. e lustradolra ;
na praia do f''liimongo n; SI. un-
tlgo_40.

1-JltECISÃ-SE 
de uma engom-

. madeira; na -mia Macedo So-
Urlnlio n .20. Ilumuytfl..
TJItEClSA-SE de uma nma recua
X paru acompanhar uma crlan
ca até Pernambuco, onde demo
rur-sc-fi tires mezes. piigaiulc-s
passagem de Ida e volta; truta
na rua -lus Laranjeiras n. bl
moderno n. 201.

1""j>ÍtECl.SA-SE 
de unia lavadelra

- c engommadeira que _aü)adar
lustro e que durma no aluguel;
na rua Silveira Martins n. 50.
.«-¦obrado.  

PHECISA-SE 
dc uma criada pa-

ra lavar o coz-nhar o trlvlul ;
para casa de família; na rua de
Nossa Senhora de Copacabana
n. I) D.

IjnECiSA-SÉ 
de uiriã pequeno.

. de 11 annos para lidar com
uma criança o mais perv!r;n; le-
ves; há rua de NoFsa -Senhora de
Copacabana n. 9 D 

1" 
MIECISA-SE copelra. arruma-

deira. branca! preferencia por-
tllgueza; nn rua llr. Corria Du-
trn n. 28. moderno. 

de uma criada
para. todo o

rvlqo em casa de pequena fa-
milla. d cxcuKodo apresentar-se
sem boas referencias; na rua de
S. Clemente n. 52. relojoarla.

IJÍíííCISA-SK 
de uma bon lava-

> delra e engommadeira. prefe-
re-se de eür. na íladelra do Se-
nado n. 'lã A. **

CISA-SE do uma criada de
preta para servido dí nica-

tico de pequena família; na rua
C.aiierlnu n. 108, quo durma no
aluguel.
rjRECISA-SÉ de uíná" moça para
L copelra e arrumadeira de casa
de fiimlll.-i seria oue durma no
aluguel; nu rua da Constituição
n. lü antigo llv"I 

t"iÍi*-:CÍSA*-S_" do lllllã perfeita
X lavadelra e engommadelra
para roupa do homem 0 senhora
dormindo no aluguel, casa de po-
quena família; na rua Conselheiro
Pereira (lil Silva n. 38. Lnran-
joiru.-l.___  
í JJrtECISA-SE de unia pequena" de
X i.| u 10 unnos paru uniu seçcn
o serviços leves, ordenado ^0$000;
na- ruu Machado Coelho n. Cl. *

1"">nECTsA-SE"""d"b 
iuma rapariga

. para serviços leves de casa de
pequena família; piigu-so l.*,?0H0;
na rua ThèQphllo Ottoni n. 13o.
novo. - m 
TUlECiSA-SE de 

"uma 
rapariga

i. para serviços levC3 em casado
fiMuillu; na ruu Formosa n. 71.
sob r a d o._

I" JttECISÂ-SÊ de umu mocinha
para ama secca; nu run da As-

scniblía ii. DS. seguirão -.viidar.

PT1BCISÃ-SE 
dc uma boa eriuila

li-abailiudelra o que durma «o
nluguel. -Dá-se picferencia cs-
trílingelra; nu rua do Lavradio nu-
mero 1T_2_._

1*)RECISA-"SE 
iÍo""unía emprega-

. da; nu rua do Lavradio nu-
mero flSO-:

PRECISA-SE 
de uma menina dc

11 a 13 unnos. pnra serviços
leves; na rua Novn da Bella Vista
n. 40, Engenho Novo. -¦¦-- '-¦

IJKUCISA-SE 
(íõ uma orlada

pata todo serviço de uma cnsn
de pequena famiiia; na rua Silva
Manuel I1.M52.
TJltKCiSA-SE de uma erladu lio
X ir, n 18 annoH (lo edado. do
boa eoiiductu. para serviços
mòsticòs dc um ensal sein llllios;
que «urina no aluguel; para tra-
tar. das 7 horas em diante; nn
rua dos Arcos n. 30. 1' pnvl-
mento. 

PRECISA-SE 
de unia copelra

que durma no aluguel. Parn
easa de família; na praça Tira-
di-iiIes_n. OI). 1' andar.
IDKECISA-SE dõ uma emprega-
i. da ipara iJÒrVlqüs leves; na raa
Alice de Figueiredo n. 7. es-
tução «lo Itlacliuelo.

1~ jipjf9CISA-SE-.de uma moça. para
- tc;lo o servi(-o de um oaflãl.

que seja actlva; na rua Miguel
de Paiva ii. 10. Catumby'..

1>11DG1SA-SE 
dõ" iima laviulelrn

è engommadelra e de uma co-
zlnlielra: na rua Coronel Figueira
«le Mello n. 103. pliarmacla.

1>RÉ*CJÍÍfA-S13 
de uma 'perfeita

- eugoiiimudelra c iin-ruiiindelra.
que durma no aluguel, para
easa ile pequena fnmiliu; na ruu
Silveira Martins ll. 6. _

JUECISA-SE ll

PTIEC1SA'-SE-i- para todo o
ile uma criada
serviço, em ctòii

de pequena famiiia; na rua Major
Av-ll- II. DC.
TjllEeisA-si'" (lo uma rapariga
-1. para copelra o mais serviços
leves, em casa de pequena fa-ml-
lia; iha rua üonçalyea Dias n. 3-,
2' andar;
T>n_CISA-SE de unia menina, do
X ia a l.r> unnos. para anui secca
e mais serviços leves; na rua
Dr. Agiu n. a. Catuinliy.
T>RECISA-SE ile lima empregada
-*- oni casa de Jamüia, que durma
no aluguel; nu ruu do Lavrndio
nv'18, _' .tildar.
priECISA-SEítlÍ- todo o servi
na pruca
brado.

tuna moca para
, em casa seria;

TiriuienlLs n. 69, so-

-pliECISA-SE
•i- paiu todo

de uma cria-da
serviijo; na rua

¦Ver-c^n. fJ2, sobrado.

I" >hÉCÍSA-SE 
"de 

uma. cilada. d*c
¦ 13 a U annos. pura ajudar em

serviços domésticos; nilo sc fuz
qm-stilo de eôr; A rua Visconde
do Snpiieuliy n. 220.

1">ÍfEC;isA-Sl'Í" 
de uina pcqiieiri,

de 14 a 10 aiinus. paru sei-vlçcs
leves em casa de um casal; na
rua da Alfândega n. 01. t' uiuliir.

A I.UGA-S13.jiii-i(i cozinheira
-íxrua dos Voluntários da
niu n. jlllIK•."LUGA-SE"
^fi-cozlnhe u
secca; na "rui
iliur n. 40.""A 

LÚdÃ-PIí"uinãcozinhelra por-
Aítligliezil il" trlvlul com uma
eilniiçn; na run Santo Amaro nu-
mero 23-1.!moderno.

\\LUGA-SB 
uma senhora por

-tuguoza para cozinhar o trl
vlal c lavar alguma roupa; nn ruu
dos Inválidos II. 18 A.
"TH'HA-SE uhiií cozinheira por-
íâutuBticza '.-uni pratica de tolo
o serviço; na run Major Pinlo
Sayao n. 11 ._(iultaiidn.~\ 

LUGA-SE unia. cozlnlielra do
Atrlvlnl- nu mu du Senado IIU-
mero 211.' 

\ LUGAM-SE duas cozinheiras
ii-ilo trlvlul.- pura cnsn de casnl
nu pequena fainllla; trattt-so nu
rua dns L_ran]elrn8 n. 51.
_\"LUGA-SE num cozinheira cs-"íXtrnngelra 

do edade. ile forno e
fôgao. paru einil do família es-
Iraugelrii; na rua Jequetlnhonlia
o. 42. próximo ú ruu da Eslrclla
— Illn Comprido.~T"lÚGA-i^E ii nia boa cozinheira
i—do trlvlul: na run <lus Lnran-
jeirna n. 51,; antigo 20;
TCLÜGÁ-d-lE 

"iima 
boa cozinheira

Ailo trlvlul. portugueza. de mela
edade. dormindo no aluguel; na
rua Pnysandu n. -IO. casinha nu-
mero fi. ,—.""-.""LUGA-SE um cozinheiro do
tO-ltffno o fiigão próprio pura

A I.UGA-SE unia cozinheira ite
-"--irlvlnl; na run do Lavradio nu-
moro IM._ botequim'.'

ÍliiÊiflSA-SE 

"de 
üma boa cozi-

- uliciin. branca, para casa >lo
rumlila de tratamento; paga-sfcjJ
005000 por mez; na rua Conse--•
Iheiro 1'eieiinjda Silva ii. 90 tnn-
tlgo IS. — Laranjeiras.

JJUicciSA-SK 
do Tuna criada

¦ parn cozinhar; que pã-)*i» tt!-
gimia roupa a ferro; na ron \'is-
conde de Itauna n. 5^4 * 

>z"l-
IjillICCISA-SE 

do unia boa cozi-
. nhelra de forno o togíà; mi

run do rtozéndo n. Cfl; com pra-
-] tlca dc casa de pensão. ._

IíKKíMSÁ-sií 
de uma cozlnlielra;

Ave
ui-iniizein. _
IJ.nECISA-SE 

dê um ujudiinta*
com pratica de cozinha; -na raa

Visconde do Itauna n..g0; hot_li .
¦piRECISA-SB" ile iima boa-Ooil^&J
-L nhelra; na rua .Senador Daiil-as ^
n. 48.  k

]" 
TÜlECISA-SE <le uni ajudante de
- co/.tnha para cíihh de pasto; na -^

ina Krel Caneca n.';6'i.

1" 
'lifÊciSA-SE 

de iima
¦ para cozinhar e lavar;

SanfAnna n. 107.

criada
na rua

13.liEClS.V-SE 
dc unia pequena.

¦ de 11 ii 10 annos pura todo
jerviço de um casal sem filhos
nn. rua (leneral Caldwell a. 1
(antiga Formosa).
de um casal; na Avenidu Passos
n. lil. loju (lc biii-J-

dc uma moc

. asa de pequena família ou cas;
,'oinmcrclal OU mesmo como uju
«liinle- (iiieni «ireeisar <llrija-se *T)REClSA-SE de uma cozinhei

ú -uu do, Catteto n. 111. Josò Pe- X ,i0 trivial; qoo faça mala *cr
,1,.., vlços leves; no largo da C

'íi I -TÈuJÍGATSEVuma .senhora paia n. 14. 2' und.ir.
211 ilcozlnliui- o trivial, dormindo |

' fórn; trata-so na rua Mugulliiles|
rr. ili: (Catiimby). . I fazer todo o serviçode um

Iíhp.cisa-se 
de uni ajudante de

¦ cozinha; nn rua do Ilosario nu-
mero 101 (antigo. — N. B. CJUem
não estiver nas condições nfto so
apresente.

1JÍIECÍSÁ-SE 
de uma cozinheira;

na ruu Frei Can oca n. 2*. so-
brado.

i

1J.HEC1SA-.sk 
de uni rapar.

• alguma pratica de ajudarm
cozinha; na rua da Mlserico
d . 30. casa de pasto.

0111
de

I>I!ICCISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra; no Campo de S. ChWs-
toviilil n. 13 (antigo).

'.-¦

'

13IIEÇ1SA-SE 
de uma erluiiu do

- meta edade. para cozinhar o
lasai

annos de edade
nl; na rua

PRECISA-SEdo 12 ll 14
paia serviços de uni casa
ThenphUo (Jttolll _u. I
IjllEClSÃ-.SE de 

"illlia 
iiõa copei-

X ra; na ladeira da Gloria uu-
mero f>2 nntliíO 8.  _,
Ti VllECISA-SE de üma criada pa-
i. ra leilo o serviço lio pequena
família; iiue durma no alugo*»!;;
iia rua da Saúde n. 219. ^'A__.

IHItECISA-SE 
de uniu meiilnu dv !

14 a 10 nnnos iiaru ama secca; j
nn ruu Oeneral Ctunura n. 28j;
prefere-se decjr.  ]
13KKCISA-SE de uma peiiuenu
•L puru lidar com eilançns e
mais serviços leves, na rua da Al-
fandega n_. ;237.i sobrado.

IiitECiSA-SE 
do uma pequena

para uni 'casal; na 11111 Acre nu-
mero 106 -eobrâdo.

UECISA-SE: lie um pequeno
com prática dè boteqülin ; ua

rim- do l.avradio ti. 131. 

1—>R_CISA- 
SE 

"deu" 
mn boa cozi-

. -nhelra'; na rua Leopoldo n. 11;
Andaraliy. _i_

3Tlt_5rsA-SE • <lo unia arruma-

, nriMu ain »nla ¦ eozíniüiinis*. I sem llllios; que de (lança de sun.
>»>•'•! Almeidas^ èStSínwfiSÍ?-S«S)l coiKfucta; dormindo fora; trata

-,-a..

m.n
,1 „„¦:,; nn ladeira Scnador"uiiii'tiiii I se na ruu do Hospício |i__S3.

.1 1_ noiliigUesi I I >ltl'*.clSA-SE de uniu cozinheira;_..  j^ na nia j^ossá Senhora de Co-
pacabana n. 5 D; para casa de
pequeno, famiiia.

A LUGA-SE um pertello cozi-
jfi-nliciro iiilncz de forno e fo-
Kão. com pratica; nu rua Luiz ile
Campos n. 7tí.

A"~"LÜ(1Ã-SE 
Tiill 

"perfeito ¦coz\-
nhelro (lo forno c fogão, para

ea»a dc pensilo ou dc famllln;
trata-se nu rua do Livramento nu- .
mero 115 —_Siiude. - 1 _? lí

HtKClSA-SK de uma cilada a3-
i- senda que saiba cozinhar, la-
var. etc. para casa de pequena,
família; na rua Uiuguay.iiui uti—
meroJiU- tmod^ino). '_' andar."¦ÍTlECÍSÃ-SE 

do umn boa eozl-
leíra ; na rua Marquez do

A1LUUA-SE '";;!nn"''J"r .'.',,;;"',;; i Olinda n. 80 — BotafogoXo-nhelro de forno o logao, »•-

PitECISA-SE" 
dc

de meia edade

TJItECISA-SE i
X madeira, que

uma boa arru-
tue saiba coser, para

ema de fnnillla; trata-se no bon-
levard Isabel de Pinho n. 18. Bo-
tafogo.

PliECISA-SE" 
ile uma

para um casal, dormindo
aluKuel: na rua Emerc-ncluna nu
mero 18. , ,

TJIU3CISA-S
1 delrn; na
Ho'.afogo. __-I)ItEi-lSA"-SE tle uma
Jt (tonuiiailelrii. que saiba en
gómmar roupa, dc homem; na i ua
do Hluchuclo n. 284.

rua Matriz n. VJ,

Tiõu"

praça da Uepubllcu n. ai>

VLUGA-SI-; 
unia cozinheira dò

trlvlul. multo limpa: na rua]
1) Cnrloti.. beco de S. Doni.ngos ,
II. 3_L — nutafogo."Ã 

LUGA-SE um cozinheiro chi-
jíi-ncz ile fumo o lugno; trata-so
nu ruo. D. Manuel ll. 60. sobrado.

CUOA-SKp uma cozinheira do
trivial para casa de pequena

família oü mesmo pnra easa de
eomnicrclo ; só parn cozlnhnr ;
ilorino fóru do nluguel; na ruu
Dr. Corroa Dutra n. Sl luntlgo
-17). quarlo n. fi.

LUGA-SK unia eozíiiheira por-
forno e fog*io; na j

T>nECISA-SE de uniu
rn i -L nhelra; na run Vlnt

A LUGA-SK I
ri-tugueza de

D. Poüxena n. S2.rua

A" 
LUGA-SE uma moço pnrn co-
zinlulia ou

boa cozi-
e e Qua-

tro de Maio n. E3 (S. Francisco
Xavier).

1_I1EC1SA-SE 
dê" uma excellento

- cozinheira para casa de po-
QÜcnn família; na rua da Rela-
çflo n. 49. i

1HIECISA-SE 
de unia cozinheira;

na rna Burilo do Mesquita nu-
lucro 83S (antigo 111 B) —,Anda-
rahy Grande.

I_3tlÊClSA-SE" 
de uma bon cozi"

- nhelra; na rua Haddock Lobo
n. 1_8. '

1JUÉCISA-SE 
de unia cozinheira

. de boa condueta; na rua Palm
Pamplona n. tí — Estação do
Sampaio.

I" 
VKECÍSA-SE de uma enipie

ilu; na rua Getullo n. 5. cs
çilo de Todos os Sumo'.

ihtíru ou lavadelra o en- ÍJ>ltEClSA-SH de umn cozinheira^*
iroilimaileirn; na ruu d.i Pralnha \X na ruu das Palmeiras ll. 23 —
n. 23 (nntigo 17). | Botnfogo.

-p.HEÇlSA-SE^ de uei.i

10. E-J-

uma arruma1 Ui ECI S A-SE
X delra que durma nn nluguel.

dopaga-se 
*JU$; na rua Conde

Bomflm^n. 30"».

1)IÍECISA-SE 
de umn pequena,

de 1- unnoR. para «crvlçoa le-
ves de um casaí; na rua do.Itozo
n, fiO. l-aranjetras^.

I">fiEC"lfA-SB 
de uma lnvndclra

e cnKommadcira; na rua Mar-
quèz de Abrántes n. 30. moderno.
antigo ID.

]>UEC1SA-*SE 
de 

"uma 
crln-iii.

- quo durma no aluguel; nn rua
Bella de tí. Joíío n._5. ;

I" 
iriEOISA-SE de 

"illlia" 
moça.pora

. copelín • "

cria
ipiii-ii ensa de um casal; ua

Dr. Pessoa de Burros n
c~ríã(i?. I i<*«.'° iS __£ 1 . ,

IHtECISA-SE 
de uma criada. ,

. para todo o serviço, em casa
de pouca família; nn rua do lios-
rpíefo 11. 1"h.

1JKEC1SA-SE* 
dõ lima lm-nlna.

. dc 10 a 12 annos, para serviços
leves; na rua liarão de (íuaratlüa
n. 17. lindar lenço. Cattote.

IIP.r.ClSA-;1" 
de uma criada

. de inelu cilaile para cozinhar o
arrumar eniia. que durma n>> alu-
f*ucl; na rua Evaristo du \ clgu
n. 71. antigo.

lada.

I 
"i" 

LUGA-SI*. uma sonliora de cor
i Apara cozinheira do trlvlul; A

da-' run Conselheiro llento Lisboa nu-

.•a rua do Rlachuelo
182.

IJuÍECISA-SE 
de unia p-rfclta

. engommadelra; na rua D. Fe-
líclana n. 272, #

(SA-SE de¦pRECl
X para
Getullo n._i5. Todos.o

VltECISA-SE" ' a e
lustro, pnrn lnv
patrões: na rua

uma

Santos.

1>IU2CÍSA--SI- 
de uma perfeita

lavadelra c engommadeira d

moderno. __"I-JÍÍF.CISA-.SÊ de
X na rua da Praia
meio üC

-¦in casa dos
aysundfl n. lis

uma orlada,
Koimosa uu-

meri^ 7. ,

AS5ÕA-SE 
unia bon cozinheira

alli mil; trata-so na praça du
Ki-publlou n. 40. Iintcnu m.

Iji^BA-Sl". uina cozinheira; In-
t_5Bfe.-se na run Conde Bom-

iim -*n£'_0 .^
V „UG„3"I-" umu cozinheira com

-ra-umífilho de seis mezes; nilo
fuz úii'eslito de dormir em cusu
do?;pat.r«H'.-*: nu rua do líoso mi-
mero 11.

\ 
"LUGA-SE. uma cozinheira pnrn

-í*i-cusa de família ou pen-ão; na
rua ninclliielo n: 21. casinha 6.

-*Ã _UGÁ-S12 úma perfeita cozi-
xinlielru; na Avenida Passos nu-
mero 103. armazém."A-CGJ-i-SI*: ithtuJ perfeita cozi-
Jf—nhelra do trlvlul; nn rua For-
nandes Guimarães n. 20, casa nu-
mero 1 __^

V" 
LÜOÁ-SÈ nm perfeito chefe dc
cozinha estrangeiro; na rua

Jlnriiuiz do Abruntes n. SS. nuar-
to u. 43.

1>REC1SA-SB 
de uma cozinheira.

¦ lavadelra e engommadelra. pn-
ra casa de pequena família; na
run Aguiar n. 21 — Largo da Se-
punda-KoIra. __ ^ 

1WIECISA-SE 
de uniu eozlnholra

paru o trivial; na rua Santo
Henrique n. 118. ¦* ¦
¦DREC1SA-SE de umn perfeita
X cozlnlielra. actlva no ser.viç
na rua da Quitanda n. 54, 2 an-
dnr. ;__

cozlniieiro
ri vial para casa de ptwto;

na rua de üascadura n ._t-õ_. ..
"ORÈCISA-fÍE de uma p-níTeltxj

Í)11ECISA-SE 
de um

do tr* '

cozinheira;
n. 17.

na rua Ulachueld

IHtECISA-SE 
(le uma cozinheira

oue lavo alguma roupa: nn rua
do llezendo n. 93. botequim.

PUECISA-SE 
do uma cozinheira

para casa de pequena família;
nn rua Viicondc do Itauna,n, -'5?.
sobrado. ---'¦: *"':"'^_

T>HEC1SA-SE dc uma criada
X pnra cozlnhnr e lavar; na rua i
da Lapa n. 25..

lil ,: • ;___
__T^^J'*^í'-l -.¦

____^_^_______T 
'¦•-¦' 
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¦_;*_________i
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>¦ ¦-.'-¦?-'

rltnoiH.Virir. dc uma moçn para
v -.. Uil.ll pltlU ;-'Ui:.:i licíírMiU*

t mui» :i;:i'ii'< serviço*: c\uu ho\vl
llnip.i; nn run Voluntários ilu l'n-
trl.t it"»80i. —• Botiitogo,

IjuiocisA-sa d« tiii~õ.iiiiie>roi
tlfl IUI I , ; V!__..ia. n, 7.

f-A. ?'g:  ^ JORNAL DO BRASIL •*—^rite-feii^'.1 i" dVywêrelhB' ii^l-aòg 
* "" '"''"'"'/' ^^^f^^^

_A i IÍ*-IP 'In-r-MP-ii. ix.rtiiiruc»
„~!u' lf «'>«,-•**. taí*****np,.|.o; dltnu.ior dc rtusi rondaiotn; ib. i„ro oaoroyer; iraln-ao nn rua *j«na-
der Pompeu ,n. 41,
A I.iroA-BK um cnn.il "i,..i'illiiri_'

-* '¦i«.rluKut-_i"i; nn rua dua I.a*mnjeirm n. 157. caqulua da tun
Utl 'I_,f)ll>.1 )ttiii'isA-si._ do úraa c*p»,tiiiisiri. I ,iu ,iJ- que ,.,,/.í.,i„, bem e «cjn inuitu •—

"«T-Çg: mi run lienlior doa P»»»ua A UXIA-KE „„, ti„„;0 portuirueii
SV,.V. -.--.,— ~~ I , «-'li,kh/Io ll" t"ir... «.'..in pratica1 H.I-.t IhA-ijE ile ii.,., eoxlnhelrn ',',. eopoiro: paru Irulnr uu rua¦A. de fnrii,, c fuitr,,,-. ,|ii„ »,.(i, flel-j Hlurliuelo n. lua.
nummda c durma tu, rilintuel; na- , , ,K»-*iil lll»(100; nu run llur.-lii tio A ',<i>«A-.s]. 1 copelro .isnrit cusu.-.!¦•-.,i>,i.. n. 49* (i,i,,in„ ss a . I ¦-*¦'',¦ [iiniiiiii ou iic commorelo ;
STtliVrwA Ri.' ,i„ .',.„,. ..',.- ii', V '"'"" úaM l'iriinjclriis n. Sü nn-ji.i.i i.-*..-.«.i, uc um,, coílutioira \\K„ ,, „. j,,. niodornoi casa nu.• « tl,< num anui Hi-ccn: puna-se moro 12 ' ^ ""
liom ordenado; trntn-sic nn trn- ——-——_________________.
Vosi.it ,|iih |'«rllllinn n. 1!B. lio«irado. ,.«<iulnn rin run l.iirAo doM. icljx.
TJIUvOISASi: do um bom cil-¦*• nheiro: n.i ruu Uriincltien Hu-

Ãrri:ni50K-S13 uma lion coatu-Va-Olr» .innv "ousa dc fninllin ;et*», pnr fliturlno; nu pralnmomi n, 53; „ i.l por «Iln.

OI'l't:ilISCi:-Kls!lumic-a imrn nina secca; tru-la-nc nn ladeira Joilo llonicui nu-muro 3S.

OEIElil-.rE-HE uma oo-rlnhclri.
perfeito para o trivial o malaserviços; nu ruu I). Humana nu-iimro 13, lOngciiiio Novo.

pr.RCIS.t-HK de pcrfcltn» -ntel*a run i> eurpliiholrui; nn Avenl.da CoahlTal
caiui die Uni

133: indo dn-,li,i.
Quyot,

pilr.CIMA-Hl: do 10 bons nKOIlte»¦»• uo uiiniineloM dft-se 80 o-lo ilocoíiiiiiIkuo c c.\l__o-«t« _5| d» lin a -
00 cm allnliolro; na riu do ltln-i lllleln n. '.'.10. utê ao meJo-dlu

T»aEOISA-SE do um liom offl-
_ «'inl do c.ilciiH d« c-nconimcn-daB. piiKu-',,. liem; nn .ruti l.un.ido ft. Joaquim n. lll*. í» nndnr.•plIECi.SA-SE do aprendizes do•*¦ i-hifpCo» <lo ronhnrifi; na rualA-olillav I-lgo ii. 2. Meyer.
1 VIti:ClÜA~-.SH dc"<• I(5*0rrõlrüs,quoa trabalhem n min; nn rua du

pt.ECI8A-ÍSK ,1c um coxlnlielro. I ü0"'"1" "• '.' «"'itun.lo mídar. -__ ,
'i'.'" rrullcii; mi rua d.t t.nuilo r>RKflSA..si-: de ,,,„ „,,.,,i„.. . ,*- ( I,. Bl"SO_,-SE um menino, dcn. 31-1. hou-l. ,_• i. li i,iuw.í¦„„,,! ,'m"_,"" ,l '.' ""'no», para aprendiz dc•:. *• .,,'"1i,",",¦, ."" ' l.i do ltoBiirio quiilijuer ofllcln. tu-u, ic frir. ..uc.s-

pltKOISA sn de um crtlnliclro '¦¦ '¦»• seguiul,. niplar. tft0 „„ „r.|,.n,ulu s,m ,k, va__~"'",,a isoni priiilni de cami de luisto; TirtK-niH- õn .,„ comida; quetn precisar rcsaiondali„u-,*nln «, !*'' ' ! ' -p "¦¦' ; quono por esta fullin.

( )!• !• KIIl_C'P:-Si: uniu uju.luntíi ,1o'-'coaitura do calca ou collote ,tem iiuni liou mllo; na travo*8ado ,'!11 rim '"'Iln dc H. Jotlo m. J8iiScnadu u. no. S. c-liil.it.iv.iin.

O""i.~»ii*ii»ii"i*r»7*>~ú-!» ¦-—¦-- 
|JllJi_CISA-SE de tun iiit._t_ã dè íi»

S^I"^a1.Vm';0?vpiaí,.-S,,!í •L-'t-~- ws -->m 3S34*'*SS
«nlu dc oaorlptorlo ou nuxilto diiirm,i-„ni ou cuiiio um luun porloiro, tendo pratica du dirigipeaaoal em trabalho com respeito

p-fUÜClSA-SB dó unl*-ofiloliil~dô __5J»de n. 53.
Arcl'iír_í't-,!r.mir',l na,'!',l-J<lu,:* ""' ri"-1 1 >'t'i'-l«A-S13**íc_ãT^7n"Ti"í~r^^
d, i.*íi,,v ,,n,,í, I F 

'¦'"K"'"1'" 
\X cntreiriir nflo em a (loco. comde litsntix.. ponto dos biinilu. .pralicn ,Fe pndurlu; nn run dc Silo

pill5Cl.-aA.SK do um melo ofllA clul liirl.elro para effoctivo

¦ .l.i ,,,.< , ,.,, i •*.* 4.aw.v 1,-fii', um rapas coniI »t> .( I.SA-.-.I-, ,1,. um menino pnrn V^ hon» prova», para nurvieo» em¦'- PIn.nii..-ln;„„ rua Iliuldoclt rala dc oaoriplorlo .... . uxilio d
í;r"ncl',i„V"' ,l:x,'!7'-"» buiia^e. .irm„_„„, n,VPcou,o um Uom' por°l0"'0- tendo pratica do dirigir

mero c

P«RCISA-SE ,1c
¦*- «1». itô jmni c

m pr.itlcn ,le nrc-ir tnlli,*-rn»; nu run Vluooiido dc lluuiiu
uma empregn- ' '"• ''""Ik" n. US,

nxiiilinr e nnu- IHIKCI-IA-SH de uma crladc"mnr o nummado do um casnl nem J- paru todo o aervlço em caaatllliosi. n_n (,,_ mun, «ervlcn; f. de urn cnsul; na raia do Cunlii|ireel»,i porfi.i que aatba bem ca- n. "0. Cotumby. *-u"iin
te* «lous. eejn iiiinti, lliii.iu e d» ! Tf il[|.ci*t v.ji.- ,t„ „,ir-„Zi ,—,-
^'n*;*?,^»rVT lZv\-'SV iPffi i EPS, 

*S#«85- 
SS"?ír._! ^

r-^£r& Sf™^ 
'«¦ -' "'••"l-;|()K.T,:,,'l,S, Parn „n „

munli.1 ii» c ,|U tarde I pitECIBA-SH de um pe,|iien„ pa-I ,"iUunH'"t'. ou penssão um co

I" 
ii-rcis;» ¦_fi-»"t ( .'¦*.- — i '-1- Hriitnir tnlhori*« em ni«:i tio POlfro pnrt n«*uo-_ rotn boas refè"uli^irli 

ííviT^ffa?0; ..:."„" Vff 
ri"1 VI-ondo-",,eUíi;,;l-; «--dnss; „.. ,nu de ji. José n. S3

onKi.nitu.ir parn cima ile um onenl

/ \V !• I'.III'.(-1<:-.SI<- um moco comv^linii ciillliíriiplilii o ciriiliiscell.I.ibem n ortliog-i-nplllu. Cnrtns porubisequio no escriptorio dento lor-nnl ti A. C. !•-. 10.
/ )I''I''K11KCK-.SK unia mnçiTlmriiv-/avnr e puaanr roupii a ferro;na run Uu dnsiliu!i;lo n. 60.

A IiUOA-8I_ nm bom sobrado eom-lá quatro quartos, aun» suln» e
bom qulntnl; jiu rua do Lavradio
n. IOS.

iro n. 207.
pujiõtóA-rbl. do um -rapni, rde¦*- 18 aiiuoi. rprefero-ao tio'- eôr.imiu pucl.nr umn cnrroclnlin..Bjclgo-ao pessoa ufirln; nn rua do

A I.UOAM-SK uma suln c umu^•»ulcova do frento com bonitaviam; nu rua I.nvrudlo n. lüO;
_ti.lia-oo na loja.

Ã Í.ÜãA-SK um qunrto"~n casal-ti-sein llllios ou ii umu i-cnlii.rusó om cimii do fninllin; nn ru.tTobius llurroto n. fi3. sobrado.

A IiUOA-SE o prodlo -novo da-*-M'ita du Mui ris/ n. 90. llotnfo-
«o: iiluijucl SOfttOOO. _____

ÍiÜaAM-SK lions o nrejadris
ruilo-i; na ladolrn da tllo-rla

n._ 14. niitlKii_n. 4.
\ LUGÀ-.S13 uma cxcoIUMito, nula^•Miml».Iluda o eom traa janollas.

po^to i\oi i*ni:'h*»•> do mur; na rim
Atnilt ¦uito Tiimntiiliiró n. 18,

Al_il'CiA-*riE por -G$ nieiuutcs um
«Itiarlo com Jain-llu. em. caaa

dé fumlllu ii uma ad pc»m>a qtie

Jtluclruolo ai. 180. (umaaom
seccos o inolliudua e,'dí^condueta I pltl"CISA-.«n dê um offlclul an-........,;..dsi; uu rua D. Castorina ! x 1'ntelro para concertos; na runn. 01. Jardim BoUinfeo. Villu Ar-! ,1(l 1l«fliuolo n. 01.
tbur Hatier. I IJIUSCISA-SH" dè' l.ous nj""mÍTin7e"s
pitKOlHA-HK dõ «in ofÍleiitl"~~I~-~ ' <1c coslurn;,no bnulevui-d Vin-A putelro puni concertos u obra í [7, . !' °,'to ,do ,S(í.em.1.,*',? 

"1- 
.,4,8-nova; em Suiila Cruz. no lariru I""lt0 -doa b.mds dc Vllla Isabel.

do l'nteo._ Y>rtI5CIHÁ-PR~,lõ ,iiiri .pciiuõ"nõ"
1_HU5CI*.A-S1'. ilo um ofilõlnlbãi-'- |Klra fntrcBar .pilo «111 sacco:
1 beiro; mi rua aS_.S___ CÕrdéi- , ™7,"\r ',ft Sau,iu "' 279' °" 8"
ro 11. 31. Moyor. iintiKo.
pitlâcÍ*5Ã**5*K do uma boa c__,tu- P.§JSS5ftSSt? fabíca fle íe°r-

nia do CaUt-to n| 178. »obi*ndo. ....'-* '*",*"¦¦¦
pttECISA-BE do uniu boa Balei--1- ra o ile unm boa ajudante de
roiT)iiilt(>H; n-a rua da Alfundeça

pitECISA-SE do mn. a.udantodé "• 130' «"aiulna da rua <lu Cru-
A _iuriuIbelro; na rua Couselliel-: r,ua-vun" ru ttentu l.lsbou n. 11.. ofliclnii. j pRECISA-SE do uni .trabalhador

flMClSA-sis "d~_~Tl7,ü's"~õfIlcln,.." 
„ '''* "'..«sielru; na rua Krel Ca-

alfaiates min liuBtantu nirn-I _H'_ 

ALUQA-SB um qunrtn limpo. | Irulinllie forn; nn rua i'asr-lanu
independento oom duus Jiinel-ln. I. iiiiiii;,,. Glorln.Ias. proprlu para família; na rua

jla 1'rala Formona n. Cl. '
AUJOA-SE uniu Imã" Haia a ra-

puxos soltolro.H oom kuk e Mm-
poliu 1 na ruu Suntu l.uzlu ni 248.
uulllio n. S0.

ALVCIAM-ãl. umn esplendida
sala o qunrto de frente ; narun dns Benedlotlnoa n. 21. NAo

tem fwci^PtOj

AbUQA-9B uma oasa ttssobrn-
dada com quatro eominodos o

bom quintal, por 120$; na tra-vessa Onze do Maln'n. 30. rro-xlnu) Ú Avenida Salvador de Sft..

pill5CISA-KK de mn pequeno of-A ticlul iHirbciro; na rua Carva-Ilio do Kft n.

IIKK(
A nlf.n

.. pi -.CISA-SE de llin t-opeir*,, õie O ,L' I , 
" 

™. a e todo b^paiv n. t. Todo- o» Santo». I ,..„--' '"»"•' $« -edade: n.t ruu vlçó, n,,.,,. rajudante? do cosíl
pltllCIfU-Slfüeümi, crlndnpr.,"- Vv ,,•^1.' 

":,*° U"MK^J, ¦ - .. JilSolVò: orTnbau'í^^•a- c.mlnlinr. avnr,- ni.ils nlüiiiu*! P','. '•s-,--s|. dc um menino ilo," ruu Tl.cpl.llo Ottunl n. 1S1.seril^u» parn comi de pciuenu fn-i , '" nnnos de edade pari ser-1 .
anlllu. no centro da cidade; paia I }'.':<,'VI", ''i,';1'1 áa família', n.t ru.*i'h'/*\E_?£niSCC-SI3 uni moco portu-trntar dar j >* d, lo .- na nu ' J,M"' alyjfjno ll. 7. perto iln ! v" irucss de 17 nnnm ,i„ ,,,i,,.i„
dn AsxemblOn r.. 122. Viuvo uri- IÍL:l <-""<l« llnmllni

'"--'•'" 
r!^,,,;Í.rv'elK.r,n""V "¦.n*"' '*""* 

i F"«CISA-SE d.s of.l.-lnes cl-rar-
,.,.,,-..------'—¦'• ' *- retro» para c-lum-ros fechados
pil_CISA-Slsl dc um ofllclal de e fuzileiros.; nn ruu Frei Caneca-*- bombeiro e gurfilsta; na ruu dou : n*. 20.Arcos n." 5. ¦ .

aiiiiur; ,'titie nüo durmaitlliK-.iel

PRECISA-SE de uma Hoa coit*- I Inlielra o lavndelrul im rua ,le |!*'. l.tilí Ooiijuiitii o. 127 ,\.
pltEt.nisJÃ-SK ,1

110 i pilKCISÃ-SH llc UÕT"
| A pnr,, limpar l.illur.., c.. de cs.., uc 1

llro 11. 22, .'.

pequen.
mi pra-

ra ti 1.1 tini

I cliosado hu pouco ti mpo du torra
, para casu di? famll ia ou casa du
, [auto; recado, por favor. A. riu.I- rei Ciuiecn li. iü. qultnndu.

k 1--1-' 1311EC E-SE

uma fuzijjín.-hji
psini o trlvlsil Ho peiiuciiii f.i-inífi.i e-mftU (riurvlço.i d.niteAtieo-t:

pau, aiiia.tr nu rua UruBunvnna
fe, 1 I .'pr:K('IS.\-SK ,iu umã ""õriirüíi
a pnra c-nsclnii.,i* e lavar: nn rua\.nte e t_untro ile Maio 11. 13.
pllE.-ISA-SK de uníã fflãdir¦ -*- para erixlnltar. lavar o oos*om-jmar em caan de tiequenn ramilia; ,quer-fe pcmon limpa o trata-*"--,* ¦
lia rua Larna de .-.. Jnii.,:ilm nu- '
lll  100.

i ti>i.<i-tu',~ iT,*-*-¦'- r- r-1 0,r.I?KnEC!E-SE ."» meio uftl-
1 Vi ir,!':,,,"" ',"" ""'V'"" '"v V ' í1 bovbelroieliêteado tia pouco
casa .le r nin, ,'!" '"'-"'i'' !"',rH *'" ,l:.,r"''.': ".lo fnz questtto de

• ini/i ,, - L ', , "" s«-"idor traballiar um mez do (fraca; na
V ,'' 

"' ¦'"' "";".i"'"- I rua llniniiiiia „. 71. botaquim:IJItiíÇlSA-Ki: Ue iiiii empresado '—TTTrr:
*¦ oe 15 ;i i, unnos. rnira cnsn llc nl'FB"E0E-8"" umfamllln; na rua lladdock l.obo ¦ yJ pouco clieRiulo Uc

iiii)t;o ba¦!. l-.llllo.
| dando ns molliorea reíerenuta» de

IHil-li.M-iA-Sf: <le'üin'luv"4diri-~f., ÍUP P»a»pa; sabúnilu ler e escrever' pintos pnrn uni hotel: nn rua 5 'f'' ' ¦"" l,'t."'a: W" Uilnlr/uordn Snud« n. r-ar, moderno. inllo. in.no • nuo tuz questão de
Ii 

ií i.*íw*_ \ c,t*> . . . ¦ ¦ ¦^•'""-'i*' ordenado; quem procisur

In cOr paira servidos leves; naruu tionçalves Dias n. S0. sc-

1>1U3CI8A*_Ê de umu enferme?- 1 piJECISA-SH do unia njiidanli
ra; _nn rua do-a Ijaraiijolras nu- ' "° *í:orpInhOH e de uma mt-nln

muro 1S0. modismo. de cilr pnrn ~

piil-rciSA-si. _Sm .caiclal de eündo~0a"n_àr~¦L carpinteiro; na rua Chile nu- ____!___ " al'
mero 11. autlita ma du _ Ajuda, , -, >,;]..,-; [SA_SB úe7_m P„|x(.lr„I >i:i.cisa-.**k de .jiu teeeião; na J- com pratica fle botequim e l.i-a ruu do liom rdVtor n. jl_3. _ ! Ihures; na rua tioyuz n. ^OS. Pie,
pJtl''.L'l.*IA-SE"de~liiii o"fHe"laT'~dc í dnde.
A bnrbolro para offootlvo; nu j Í~~T.,T,.,,, .,::—; ¦rua KraiK-I.-co lüuffehlò n. I> 2. ! [JJt*^CISA-9E de nm bom offi-

râcSfS t ITd^Sf 
' " ^ ®£5 

"lueT^o-o.^.

ru-c y^g"'"""1-:-1-80--í»sr-r.í^,,..iÀidío3sfisnFil.i li r-Ll.-.A-í-íi'* de uni Impreseor; flclna¦*- nu rua ,l«. Ourives n. 130.

Al_UOA-SK uma esplendida sala
de frento. em caíra de família.

a nev-Boas do eommerclo ou a ea-
sul sem llllios; nu rua Silva Mu-
nuel n. 142. 

Ar.UQA-SH um esplendido cõrn-
modo moblllado. em casa do

família, tendo todaa iuj commocll-
dados; banlio.s frio.-, e quente.s;Brande chácara e muito boa pen-«flo. Krtz e lfmpezu. sô n. pussoasBérla.s: na rua do ltezende nu-mero tr,4. nntluo n. 128.

i A iliUCiA—I-Sl" bons commoilosri,.'iíiii ou «em pensilo tendo ba-
nlio de mar ft parta; ua in-uiii dn
S.iiidnde n. Hl. 13otufO{to"A 

I.UOA.-ci-predlo
ral SevorJnno n

s^s_?:s-f.sirnm-t^ im mesma sla-

\--SK por a50$ o irrande
l <da -
um.

ALUGA-SÚJ um quarto com ja-nella por preço commodo, em
casn do- um casal; na rua Con-
de de IraJA. ii^l7Ji._Botafogo.

Ã JjIIGá-SIí um espaçoso com-•^^niodo ,para moi.os «olteiro»; nu
praça Tiradentes n. 11.

-IIIIlirisA-HI. dc líin.i criiulií . 
'. 

," '- r'»"'"' 1'ir.i copelro om•1- Iis.r.i coelnlinr e • ,K. i ini r \ \ l*'1 '''. I'<_;iuena tainlUa: mi rrn-
pnrn pequena famllln I ,S ""i! ' »• '-"...,- 

.ei, de Paula
ou*. ,.rerer„.se nortUffiioM e"ai- ,*.,,,„.Ã :,,,,,',ü- u.nM*°. "' "' »*•
Kei:.,l
du

ia rua Goyaí n. J10. Pio,-
pliI-:ciSA-SI-: de um puiiucno

r.iniillii: nn nm tir ,i.,.i,i„„ ,,..._!'''' • "¦ ""vo. •'oiii.iiin.na rua Dr. Areliinrro K. ostncfto do .Meyer. I
ll',.-, K,.e' ;""''"'"" 

''" M'yrr-' 
pnEClSA^E de üm pequeno nu

pi.1.' ISA-SE ,i„ un,,, coxtnlielra -*- pequena de S a m nnno-- para-¦- j.,*i leiti de forno o f„(;i'io pura : cii-u do famllln aern crlancasipre-tj.*u ,1,. f.im.ll.i; ii,. ti-aüimonto : terlndo-ae orpliam: na rua Gene-

I ,','' Ti '"¦''• a° ""' Pequeno de ( )'• I'J3ItECE-SE uniu senliora —¦*¦ io a i: nnno» pira copelro nn *-< chegnda Ira pouco tempo dnr.urppa, il.iva. de 40 nnnos doedade com multa pratica .le nn-vernante para casa particular oume»mo nara itlrlglriqualquor pen-sen; executa cozinha com toiln uperfeição, ku l,e fnzer e mn lidarlodo o serviço doméstico, mas foicriada no eoniincnlo; dfi bodas asreferencias e abono» que foremprecisos; podo ser procurada nnrua Frei Caneca u. tu:;, em rrentoa i>eutcncao.

pjtECl.SA-SK de ci-ttieiidoi-esT- D1 *I'.C1SA-8E de um quebradora trata-se nu U_ra Braullelra '¦¦ "° ladras e mája aervlço». pa-dos. Tuberculoso»; ca Avenida ' Bnmotito por mez. iparai trululliiir
ContraratO fm a lioina. j J'1 "We; esporar das 7 fts 8 lio-
pillsiClSÀ-siraT. um inoço com ! [{,%" C-!i-í^-,o'',',,elVe.'''',',l''„a, r"UA pratica dn .pndarln. paru ,-irri- j »._t-"lu*-. " nieati- o prooura.

df *.á''n""-!i -' : na *vvcn,ua •'"•," 
pni3CISA-8K de offlblaes de ai-'..,',',.,.,'.,'".',v—i ! fuíulse pura Ira bal lios, mlllta-I».lti-,i..l.*,A-.'-,ls. dc um ajudante, res de recorte, que tenha liablll-a ile iiitniitte. ,pnrn paletot» sob tações; na run General Pedra nu-medida: na rua dos Andradas nu- ; mero 73. esquina da rua Formosa

1'e.lr
-pJIKCI.SA

Amorlco n. 04. | ral Polydõro n.
do ..mu crliila de [ - ,,,,'777,_,, ,,,—meíu edade pnra cozinhar e 1 J ' '• '•' If>A-•*''¦

I.lViir; pretorc-xe portuguéta oull.ill.-inu; nn um doa Araujos nu-lller,, 54. moderno.

in piai tca drua Riachuelo n. ]_1. sobrado.
um pequenocopelro

plUÍCI.SA-SE ile" uni copelro. di

J.... 
, ., .,. í A- 11 ii 15 nnnos. prefore-«íji.i.i i.s.\-.s|.. ,ie uma cozlnhelta < branco; nn run do Senado n 30• ou cozlnlieir» do forl*o o CoKfto ( sobrado.
I<i!ti porltos em non nriei.a ruu Salvador Corrêa n. I. no I Hil-.niSA-SI. de um pequeno.J-eme. j A „ií ir, lUMios, para serviço de

THtKí'ISA-SK dê iimii cozliilifjrã i ''"f"1 ,"fl run llu Cuilocii n. 34.A rccniituicnduiln e q.ie rnnibonl ; aournaio.
Inv.-; tr.Un-sc na ruu 11;beiro n. 17. tropaeabnnu

'•'- pi:i:ris..-.si_ ,ie um rapaz es-

I,i 
. , i i i , -|,„t',.:." . I"'1'"' do 13 u 14 «unos de edu-

, i ¦ íim,; V, ,.n- ,',-,' ''''• l','"'''1 •"-•"•leoa doméstico.; naMin. mu uiii nu cm pi ''KO, n.l j u;i . _> fTiitfofrt n •*• irun ll.*iij.imln Constant n. 12. ! ,,,,..,. ., " '
Tiri-ri-, • «íii' ,i.. .,,„ i . r, f I '';'¦' \ta.\-hE dn um rapazinho
íSSSu âtoSÍ i «• »5 '• asa íw-sm
iiiii — Siuiiic. " _.:.'.
pítl-:c'l.**Ã~S't: de uma cozinheira pTtKCISA-SI3 de uni menino* de¦ A para cusu de famllln de tr..lu- ¦ A n „ _j annos. paru serviços

pnentu: truto-ae na Avenida Ceii-1 leves; na rua'General Câmara nu-tral.n. s*i. de l íis 3 bora». i mero 6S antltjo ll

í\V I- lOrtECIí-SE um copelro ouv/arruina.lor de quartos portu-Ktiez. com büutunto pratica deesis.ii de tratamento e pensão, comboa» referencias; na rua ,1o J:in-chuclo n. :;s.

OFVEI:Kl.'H-Sl. nm rapaz purao commercio, sabendo ler oescrever o contar; quem precisardl rija-se a ruu Henndor rompeun. 45, 1' andar,

pit_3CISA-SE du um .riepnz. de. P.IJECISA-8B de um trabalha-¦*• 14 ii lõ annim. para calxelro, "or do maíBcirii; na rua dade botequim, com prutlcii; na rua ' tarloca n. ar,, padaria.
_.-"-,.l*lucl,uelo m^_174 A. j plUSCISÀ-SIsJ s de" raonbdores.'Ill.ll.UsA-.SI', ile oflleliicj í.ipa- ! ¦*- pura clilnellos: na ruu Vis-J- telros mo*ritadòrea, na rua Se- | c°ndc cie *"
-nador Euzoblo «n'( 12:!.

Al-bUA-M-Sl!j bons commodos
paru moços solteiro» ou mo-

ço,_ que trabalhem f0ru;na rua doRezende ji.-*- 62.

A LUOA-SE em casa de f.uriTUn.ccrla. umu bou cala do frente.alegante_iento niiMiilludii. parudormitório, com bunlio. eaz enré.a um casal sem lllhos. senhor detratamento on commercio; na ruaSM va__.Uanuel_n._10S •
A, LUGA-SE uma- Brande saia",-'-•-com tres janellas pura a rune uma Kriinde alcova a pessoade tnrtamento; na rua do Senadon. 1S1. 1" andar.

A LUGA-SB um quarto por _:"»$a moços ..solteiros; nn ladeiraIi-streltu do morro do Santo An-tonlo n. 5.~A 
LUGAM-SE- lindas salas e are-^A-jiuios quartos com sacadas

para o lari_o do Puço c o mar ;ponto dus barcas; nu rua Frescan. h sobrado.

ALÜGA-SB n loja-da rua dõIlos,;iiclo 11. 1311 antluo. liojen. ll„; pura nerjoeio; trata-se narua Oouçulves Dias n. 1S3. como^Sr_ Brito;
A LÜGA-SE sôinõsntê a fãniilíãc mediante bom Ilndor o ma-
ffnilico «obrado da rua Frei Ca-neca n. 237 A. us chavea estilo

A LÜGA-Sii umã iporta pãrã-'i-quiilquor negocio turco ou al-falute.supatelrorii mesmu tem ar-muçOes ; na rua Senador Pompeu

; Ã j.LClAM-SE! uma suja e ' tro»•"¦¦^-quartos; nu rua Tlicopbllo Ot-ton! n. 100. anllBf_ n. 147.
A LÚGAM-SÊ um boni~qüã7rto o¦'•"-umn boa saht Indopcndentcs.

n cnsul sem lllhos; na rua dc S0oPedro n, 270.
¦A LLOA-SE o g-runde armazém•"-¦•-dii rua Visconde de Ituunan. ua, na chaves estlo mo so-brado do mesmo, onde se Infor-ma.
A LUGA-SE o armazém da ruu¦"-da Alfândega n. 849. ns cha-vos estilo no armazém da esquinada ruu do Núncio e Alfândega,onde^c truta.
A 

"UÍ_"Ã~M-SE 
dous bons quar--íJ-tos de frenle; nu travessa doCommercio >n. 0,

Aft'7Ír?,^"!!'K um" Wunde suln ,i„•'••-frento para asicrI<ntorln i.n „sul som tilhos. com direito a . 
'

«Inhu. bnnhclro. recreio etc • Si",6 ca«i do commodos: ni rua Acren. 7S. restauruot, °
A LUGA-SE um. bom commod,,

í, ". iS-"8,1 Âie 'amllla; nã ru ariieophlio Ottoni m. 171 'f'1
brado.

A LUGAM-SE uma atila de frento-t-A-e uma alcova eom serventia nacusa. qulntnl. banliolro c coz .h„-
l'ánl._.Sf5-i*.'~0r,P-"'1-CU "¦ 1S:Í

A LUGA-SE um quarto eom ja-•«-nella a moço solteiro o sério;na rua Senador Poiuipeu 11. 28S.moderno.
A LÜGAM-SE em caãã de faml-¦^"•-lln dous iMins quartos o umasala multo arejada. n um casalsem íllho.1 ou a moços dò commer-elo. 71,10 tem eozinlia; para ver*otratar na rua Visconde de Ituu-na n. 71. &obrado.

 IHÍKCISA-SE de "iim 'homem 
de

IíllECIS-Y-SF de ofllelu^ «•,„-, mi!,il Ullade para tralar de uma

virada c ponto de esteira; na rua I .",''„,; ,.. SS, * -un? ?' c,omia"-
General (.amara n. 2381 hoje uu- ,,"..%'")'d" ,° l,10' <'e ordenado,
mero ^'GJ «iuei-se i>et>i"o.t do cnnflnnnn- m*

Camplnho.
p-fiECmA-SE de. ium^pequeno.1 Ma-ra^sa*. T-""'*- *** 2~' l'a"""n"
J- com ratlcii de botequim; -na h-r\T> irWia 

', 
c"-. ma da Saude n. ri07. i |->"'ieii_V-SL de dous oftk-lupospOTitiidiu-es. pnra calçado do

I ilíKCiS.\-SK de um carreffador¦*- eom cari-inlio. para armazémde vinlios: na rua do Lavradio
ns. is e 20.

PSÊeciÍÃ-SE de um pequeno
para votulet* üIscoutOR. pa^-a-fc*o "".'0 o|o. easa e comida; ná ruadoa In validos n. Ui 11.

i>i:i:(;i.sa-."-'K de ura pequeno pa-A ra quitanda; na rua ,1o Sena-
<ll) 11 . •un modorno.

X com
de um pequenoi pralicn de botequim e res-tauraiit; nu rua Dr; Manuel Vi-ctorlno n. 2S B. Encuiitudo.r>i:i:i-is*-..--K dé in.,,, moça. pnra ¦pilECISA-SE í_ „,„ rapazinho- - - ¦¦— ¦' , .J.*._-_''^-—-•«_ ¦•/.Inliiii- o trlvl.il e eiiKoin- A. puru ajudar nos serviços de pRECISA-SE «lc um eaixelroanui. nu rua ile r* Uinio n. S0.co_.ln1m, que seja doiombnrucndtí -*- """ Prítluã de cusa de pasto:nii.las- ,..qulnii da Avenida. na ruu do Ilojpfclo n. 151 ai,ilf,i na iiisr.la Cohs.itulçao n. 48, an-

•

1>í:i:.'isa-si: do umn parfeltni "Ziiihelrii; nu ru.-t do liosplcln. l«ti, moderno c itiitlií.

irrn. sotirmlo
I "f.."'.'.'"""/!!""4!? -e um Pequeno do

tlgó n. 42.

nr

nllif, 102. ; L 12 „ 13 annos dc edade pára 
'RnBClSA-SE de iim njudantd de

IIIÍECISA-SK de umn mizliitiolVõ I «ÇrvIçOs leves; nn rim do Lavra- i ,:, culçus sob medida; nu ruu da
J qu,, seja perfeita e limeira- uu "'" "¦ -°'-- Misericórdia n. iu_. antiga nu-
rua Mnreelinl 1'loriiinu 1'elioto , ~7777,7~'rr77—~—  inero 7 I.
11. I_. I > i-i-.t I.-.A-*-!-. d,, um pequeno. _——
Í'l.'l'l'l*-A.*!l-' ,l,. i,,„„ e„vl„l,,.lV, ' ',•"- ,'i"'1', "''.'''¦''í. Iiilln-res; na rua llüM ISA-SE de um melo ofll-

d ni,', i\. ,ii,u i i.,,.,., • ,V 
¦ .V"*""'1" ''.¦ MarunBtiupe n. 17. \X ciai barbeiro ou dc um upi-en-

fnSf?i»*ui l-ranclse -At.iTSl'imíUrS-"- ..dls" com tti_fUm aUca; na nia
¦_Sj?rÍ7; '" •"-"""••"' "" 

; J5ÍU3CISA..SE dc ,,,„ ra„a_. de ]_______]__>™ 
"¦ ____

Ptif-CISA-Siriíê 
"íiinã 

co*; nlielra' et,,;" „u .niI""','.,. ' 
.-í!,'., t-"-in _,* __J" i'i \í - t P*"*'"CISA-SE do um bom Serra-A. pnra u trivial: ni. ruu s. Liii/. mero 40, j J- dor do madeiras pura trtibn*

_3________çn ... 1SI. S. Clirlstovam. , . hjei-isa-sk do „n,i e.i,„re_-, i !!''ir 
'"'" <""i*'"nl." duplo; nu rim

IJItKCISA-SB d,- uniu cozinheira i ,i„ pnrn todo 1, serviço do cuja "5______Í''1,>'J "' 10:'- t'-'l''''"''-i-
e luviideliu; na rua Riachuelo de iriiiilllu; nn ruu Camcrlno uu- rviii.*,„«i <•,-• ". 2st_. I mero 132. moderno 1 I»1-1-' ISA-bE <le uni pequeno de

1,1 '.l.i ISA -SI'. ,le umu eriail,, 
' 

_.. ,_ ,' ! -*- I'¦ u unos ;,a ri, ,„„ a rmazeiii de
a paru coxlnliar «• mnis serviços I T>«RCISA-SE de um copelro; nu """ '" ,'' mnihudos; nn rim Vis-
leves; ou rua Escobnr n. 4s. 1 a Avenlila Central 0. 157. prl- c0"uc ae Marantfuaiie 11. 11.

I }1:i:.-isa-sk ,ie iim 1,0111 cozi-' nheiro; nn praça do EnscnllNovu 11. S,
pitl.ClSA-SE de  péffeítr-1 eoxlnhelrn: im rua Condo dBomflm 11. IC8.

melro andar, ,' |>i>'.< ISA-SE de um pequeno dó
pUECISA-SE de um iireludor de '" ü " lim„,H. que snlbtt ler oA tnllieies: lia rua Acre 11. 83. eseic ! llin 11

I

piíECISA-.Sl. de um ciirrcBudor ; seiihorn.paru trabuinur naolllclnaJ- de cesto com praitlen de pudti- • lla ruu Uusrao de S Fell-.Tn.HloTriu; na ruu de S. Francisco da, antlcro 1S4 ' '•
Prainha n. 20; Saude. i ,.,.,.,., ..'cr,—,—,  . - _, pitECISA-SE de bons offlciaes
pi:KClSA-SK de um pequeno. \- aapoteirps.parn concer.tos; naA para entreitu.r •nflo; 1111 ru-i Se- ''"" '' rei Caneca 11. Oo.
nador jRompeu ai.-v.lio. •padaria. I T_HiECJSA-SE ,do bons cigarrei-
i:>l£ECISA-.Sis;""de'uin ofllclal al-. J, '"" W-™ cigarros de papel fe-A fulnte: ua rua da (.ultunda nu- , Çnados: jiu riu Marechul 1'loriuno
mero 171. .Peixoto-ai.-.tUO.

1"~5Í;ECÍ.SA"-Se dc 
"um 

nienínõl pHECISA-SÉ de jícssõãs sTidiís
com nlr.1111111 habilitação pursi , ,,|i:':1 voador um artigo mo-

e criptorlo: 11.1 rua Theophilo demo de confeitaria; pode fazer
Ottoni n. ns. uin 1,0111 ordenado; das 7 as 2 damanhã, na rua Senador Furiad

A LUÜA-SE um eomniodo com-^-serventia em toda a casa; exl-KO-sío pc;soa síria; na ruu Ma-•_lia,lo_C'_ollio 11. 18.
A-LUGA-SB um bom armazém
_ahç auas frentes; na AvenidaMem de S4 n. 1.0. trata-se na ruaGonçalves Dius n. H. as chavesestilo na venda du esquina.
A LtlUA-SE 11111 eomniodo. livreaao Independente; na rua Barãodc S, telix 11. 10. largo do Jlc-

pOfl] to.
A LUaAM-.SE umu s"u!n e afeova.¦^iem cusa de fanillla; ua 111.1 .Io

_1_ ri.iiosito ,n. 60. sobrudo.
A LtCi.v.M-sj.; bons' quartos; na

±~run dn Alfandega 11. 251.
A LCÇA-s"E uni predioj-Jnav rua-'-•Senhor dos Passoe 11. 77. ondetrata-se das 12 fis I.

A LUCA-SE um quarto para cn~-?-^-yal ^eni filhos ou dona moçosdo •conimerclo; na Chocara daFloresta ter__elro_Biupo 11. 12.
\ LÜGA-SE um quarto niobllip-j•*flv<l,> a um ou a dous moços de-

Centos' na Avenida Gomes Freire
n. 120.
A LUOA-SE uma sala õspã^nsã^^Vna rua Silva Manuel n. 13_ oun. 00.

ALUGA-SE 11 m commodo pãrãnm caii.il «em filhos: na rua
do Itiachuelo n. HC. ca-sa n. 3.

A JjUGÀ-SE um sobrado conT"¦*£"-*-duiL!í salas e cinco quartos;na rua, *de fí. DYanclsao da PráLcnha n. 47.

ALLOA-feB uma boa «ala de-'•^frento em andar torroo. a umaprofessora do plano que traga o
jilnno; dilo-se ilotis aliimnos; t a.
í"e"ix0oto'n.'''l.. Mrirccl"Jl Florlanu

__"_lSi?''vsííSE «-"«fo m_Bril.lcu_-cisneodas. pura os festejos bar-
ÍSS.ifc8"00* 

'u"tas ou separadas,sendo us niesmas fcolndas CQn_ grl_delras sufi icleatos. u_,_|m ooiiiotem magnltleo salüo; na ruu _
7 aí°lainn- ""S0"1'0 5" trataj dis7 fis 9 horns du manhã, nus ter-eus o sextas-feiras.

A LUGA-6E ama groilide sula de¦**-vJsl.tast eom tres janellas de
frente e üm bom quu rto grandeeom janella. sobrado, com direitoft cozinha; tem bom quintal e
muita ag-ua; na rua de S. Carlosn. loi. Estaclo de 13ft. perto dosbonds trea minutos.
t hllGA-SE üm quarto indepon--Ç^sdonte n um senlior empregado

A LUGAM-SE bons quartos ; na
f-a-ruu Mnrechal Floriano 1'eijrnto
..*.. '.c.'lsa lle___nnillla. V andar.
A LUGAM-SE em cusa de peque-

fAnn fumilla uma grande sal:! derrente o um quarto. Juntos ou se-parados, com todas as coinrnudl-dados, pnra escriptorio ou pes-soas sertns: na run Gensral Ca-mara n. _3'J (modorno).
ALUGA-SE a boa cnsa da rira-"-dos Inválidos n. 131; as cha-ves estlo na padaria no pé; trata-so na rua Maria José n. 43. Es-tudo.

A,'.'mC!4;sb'¦? 'sobrado /da, Avo-
iiovo "' 12S' Predlo.

^LUGA-SE,:metade de um so-_..^-urado; tendo uma boa sala. uniquarto o cozlnhn. sendo do frentecom quatro portas, cninplolumeii-le independente: em prédio novo;nn Avenida Mem de Sft n. 128.

Aí'Í;GATSE, "'" bom consultórioAAno primeiro andar do prédion. 11. antigo 9 da rua Uruguaya-nu; tratu-se .no .mesmo. bu"J'1

AhV,°AJr-^E lindos quartos mo--"-blllndos. a a-apa- do commer-elo ou casal sério; dá-se pensãoquerendo; nu rua Sonador Eu-
denio 

"' * antifc'° <" -02 •"»-

A LUGAM-SE unia sala e quarto-"-tio largo da Batalha entradapeol beco do Moura ri. 2 trata-sana rua da Misericórdia n. 49. ?
ALUGAM-SE bons o a,rejaüc_-«-quartos, de 40Í * _0*. no me-lhor ponto saudável e comnierclul-nu. ruti 17,i<A_!Aa v, í _..._....*,_ 'no ccinmerclq. ê cusa de família; na'rua Fa-esca n 1. sobrudonas rua Chile n. 17. antigo n. 10. 

A LUGA-SE por 200» mensaes oi ALUGA-SE um cominodo. em-"-prédio da rua Theophilo Ot- i _/."s" fanillia.a uma senhora
toni ii. 1S7; as chaves estão nochapelelrb em frente.
A LUGA-SE um-quarto põí"~"25~i.•"•na rua l)r. Hego Unnros nu-'mero 81. a um casal nem lllhos.

i A LUGA-SÈ uin conunodo: iia~f-*'.-na de is*. Diogo n. 27.
A LUGA-"tíÈ uma aala de• frente"em prcdlo novo. casa de fa-

pilECISA-*-!. de senhoras, ho- , «"¥. "' ™a -"-'"««or Furtado
A meus e crianças, puru apren- i "--"—-.-_
der a fazer oltrar.ros a máchltia; I OHECIFA-SE de um bnm empre-ciisiim-se em dous dia* cm casu x gado com pratlcn dò ouitaniiu;séria; na rua de S. Pedro nu- "" ruu Hnddock Lobo n. ISO
.**'ero:5* . í piiEf-íSA-SE" do empregndos
1)li_2ClSA-SE de uma boa eos- ¦ •*• com pratica de fabrica decei-turetra puru culçus. ,61)1. me- | veju: «si praia de Botufogo nu-lida; na ruu Theophilo ottoni rui- ¦ mero 210."'"'¦ Mol>-'"*'*'- p-RÊÇISAjSi-• deu; m; calxelro*doA 11 a 10 nnnos puru vendn; nnrun Presidente Barroso n. 07.

pírEClSA-SE de um orücln!' si~~a putelro; nn run lir. Manuel VI-

1>i;i-:t;i.SA-.Sl'- de cinco emprega-
dosj pj.i-.-. vender s>onho. unien-

dolni; na^riia do -Paraliso n. 2.morro de Punia Mattos, loja.

1>i:ICCrSÀ-SE do umn Ijroâ-.yÒstu-
rulr.i: na rua do Cattete nit-.

cKrliio n. 2S cr. Encantado-,
T.)fjECISA-Si. do duus ofllelnes-a- tle calças sob medida; no. iuad,. HospiCbKii. 212piiKCISA-HE dc um apiend!-/. de ' "" """."'d'"-". SI'1.

A sapateiro: eom prm_?_c_t de C"..- I irirm-cra i õr*—',—;certos: na ruu. Kvui-is--'., ,ln Vèlgãtl »KL-v';->.v-.'-i'. de bons vendedo
n. 129. ,. res de doces en. e;.l\us. ten

sr; na ruu .Mãclitido Une03, quitanda. pRECISA-SE dc um pequeno.A aprendiz sanatolro. com pruti-iiimciha-se de ui mono .",;,;_,_,, _,.,7' cn: iiii rua Frei i__,.u,-c!i ii. 2.Bomflm ii. I08_ A para copelrorna rua Tli0ophII*P,,-hCJ-!,A-s,G de um oflicinl bar- PRISCISA-SE dê iiÍu'>ímiiiz—dê
PIIKCISA-SE de umiTcoülnirélra Ottoni n. 117 t antigo 91). \,.. '"''.'" •' "'' >'m_ meio; uu rua I -l 11 a lü nnnos. pura botênuim:i.lbn fai.-r o irli-Inls n,i r ¦ ¦ s • .. i . • ¦, ,, r;,. | n.i rua ,|u Catumby. n. 27 A. »

pitl-iCláArSE 
-de"»ve,nde,lores 

d

- -- . , \" dlrelio, nn Imdlcadoraj na rua
IMtK(.'|.-.A-SIO de ofhelaes s-apa- ' do.Hoi,plrlo_iv._/:i I.

-L telros ile ponto esteira; nu ruu |)ÍU-OISA-313 Ale um'bom ofllclaluo Costa n. Ul. A barbeiro, «hra effectivo.- nu
rrrrrr:rrrr~r7. ¦ '""", Bvaris_.o ía Veiga n. ss. poir-pitECISA-SE de um ofiiolal bar- , ta lurga. ', '
..rr,.ei'i'."_ ¦1",','. "',",!"'"','* l'.1"-' R^-N 

rp5ÍEeiS~A-S'h-de'.-u_i "ofiicial 
af-

le.rò Vl lií' 
A,V"1"S Cor-1 I.^iute. .pjtrd toda a ob?. e.....o ... .,1. MeNfi. ~ftu trwbalha.r por inez: ma run

|>itF.CI.**A-SE do ven,ledore* para I -VUITOrto dir volga li. 111.elgi.ros o charutos; dft-se tuna' TJREí.r.SA-sí,' dé unia bõa satei-Aj iu: ii» largo do lto.*'urlo n. 02.gra ti 11
mis

unm :de- 1JI1$ fi.ru a con,- j•ua .S.-pedro n. 51. nd_r>
pincci.^-SK de "boas -corrtm-el-
a na. líini pratica de ofilciniis;isa rua da Assembléa n. 2ú. so-liratlo. •

At-UGAM-SK dous quartos-e co- "*" 
nVnzlnlia. tanque e banheiro mui- I mllia sem .mais inquilinos¦¦- 'rua do Hospício n. 2,'ISto em conta; ma rua de S; Carlos*lr—0__JLiJjgtaclo dc Sft.

A LUGA-SE uma grâmiõ lojít.-'i-cuni gramdo terreno uos fun-dos. pura qualquer negocio ou fa-brusu; «a rua du Prainha n. 19.as chaves no ll. 10.
A..LUGA-b,E a um cavalheiro dis--*"»-ttólcto. um commodo de frente,em cui-u de família respeitável;na rua dos Inválidos n. iri. so-""'ndo; ipdde ser niobilindo.
A LUGA.Í.E um quarto, cm -cusu-fi-de pequena famllln a pessoado comini-rclo; liu ipraca da liu-publica .a, .03. moderno.

A ','1->'-'A-SE boiíi aposento, com
Pó» sacadas de frente, ror.i0J. a pessoas decentes; na ruados Inválidos n. 1 i__. ou<r„ p.,r*'***;, nu rua Barão de 3. Felix

A LUGA-SE uni quinto ein casa-1J-de fumlllu paru um casnl semlllhos. com -direito A cusa toda;na ladeira Pedro Antônio nu-mero 12. pi-oxlmo A rua SenadorPompeu.
A LL&A-SE um quarlo bem are--•¦-*-_ailo o moço solteiro cm cusade familia estrangeira; na ruado Snnla Luzia n__31_ moderno.

¦ A" LUGA-SE tuna Doa-rsaJã- de'•^-^-fiiente a moços do commorclo;na Avenida Jlein de SO. A rua doEvarJato. da Veiga n. 71. ontigu_
A LT^GAM-SE dous bons quartoaAAsem uioblliu em casa nova.onde nüo liu outros Inquilinos, acasal sem lllhos ou u pessoas so-cegadas; na •ruu dos Inválidosn. 117. sobrado.
ÁJ-LG-A-SL, a cnsa da rua deA_»-b, Frederico 11. 27; as cliuvesestilo nu n. 29 o trata-se na ruade S. Caldos n. 4_. Estaclo de.Sá.
A H-UGA-SE a casa da rua"¦"-¦"-rindo líuhello n. ]_,'; ai

a Lim-
., as cha-ves estão no n. 14 e trata-se naruu de .s. Carlos n. 4:1. Estaclode Sa.

ruu de -'. Clirlstovam n. Ir.R. 
' : pitJ~CI8A-SE tle nm servente de pilECISÃ-SE . de iim cuixèlro

T5Ítl-:cíSÃ~~9i." de iiiiiii" hâãrf _itn I l'1h,in"-l'l;'. com pratlcn c dc ] A com pratica ilu cusa de posto,1 corin i .Ir-, n i rir l ,- í ,,-,n ' V"1"1'"'"1 "mincn.lii: nn Avenida nu ruu iln Uipa n. ll...1 < <t,i 11 11 > a l ,1 , 11,1 lllll tl.lS lll 1 il 1- f •'_.,__,, _ »i llll" ,.,,.,;.., - I ,
Jelras n. IO A nntlsto. 1!.", mo-. __"'"""' "' '"'"'"" ""'  

pitECISA-SE dc um ,-i,r,v*,„,ior
._lc¦,"0.• íprItECISA-SE de um n-im'.» .„,_V'-Í: "" r":i s- l'l,rkl»-'
pitEl-lKA-SE de uma cmtlnhnlrn M- puru lavur pintos ._• servi.-os 1 :"__.__ '_'
a que durma frtr.ir nn rui .'staiita leves, em ,'iu*».i dc fiimilln; nu rua,' tuiécica *.e- .i.. ,7!', ¦ "1~7~
LuT.Lt „. II nntlgo. ,|Sele de Setembro „. 209. «Obrudo .1 dé cõn. ¦',,'¦, ?_n,'vlZ,':'"-"¦'"'°-de condueta aílanradü, , .I li:l:i'l.*.-.\-SK de uniu perfeiln V-_riii*/,i~~r~~r~~ I servente; nu rua ll! |.-ellélun!1 c-xliiliclrn do irlvln ,-,, ca- 1M.1--.ISA->*!'. de um pequeno.;,,. ,:;,. „„,,..„ ,„,, A' 

', . ' 
^ 

•'
su de família: na rua llitddoclt '"" " "l,:. vrniei, de copelro; ________ L 

' 
!*1__"

Lobo n. 101. I1** •-"" ''a Assembléa n. 02. so-. pRECISA-SE de um calxelro
tíItUCISA-SK 

",if""-iii„ "bou"e_:í "" _:, 
V''"'JÍ!¦""¦',' ll( .-'»» "*e Pasto;A Klnlielraíí na ruu Voluntários! pill.CISA-SI. ,le um menino para 
' 

_---__-__.'"'_l'_"l " " '1;l'
;lu_ Psiu-li. n. 220.  I L copa. recados e çiirregii.r ,mnr- IjrtKCISA-SE de 

"uin 
cnÍvelT"\lll:i-:t'l.--A-SE dc iiiiiii boa oozl-- ".'";'s; '"-Ka-ae 1 GtUOO; .... rua J. ,.,,111 pratica ¦,..,' ,s . „ „,X nlieirn do trivial: 1111 rnu (Ar-, Cnieral Cnmarn 11. 121. aobrado, f.lhitilõs. puru estar no b-iièãi, ê;.«it'is Cordeiro 11. 0 1. sobraiiu. j ru»" s. eucregur compras, de ls a _o sn-Tdil.is 0.1 Suntos. „„_,„_.-_„—;  •- .nos: nu ruu de .-. Leopoldo l.n-

pruiCISA-SE de um pequeno mero ls. ' ¦•*- liava lavar cojjos o ntats »*?r- vlcos; .nn. ira vossn R; Francisco pilEClSA-SE de uni"" 
'bom' 

pri-11. 11, caldo de ciiiini. | I. melro trabalhador lasiél-' I l:i:i-li-.\-SE de 11111 iijiidi.nte q.. ] rn; nn rua Marquez de S. Vicenic

PIIEÇISA.SE de um ofllclal sa-a putelro pura oiirn nova e nl-gltns concertos; prefere-se pordi-
f.iien; ;que seja perfeito 110 traba-
[jmi 

''" ruif du .Cattete n. .142 (1111-

iS.li*H-^s^ -ârl ¦fe^-?*íK^»«ro'»
-«^^vS^SÍ^te - 

S^°.pn;;_— n. ir,.

1 Rqrvete ; nu. eSqulna da
li* -•Vfnticilori.-.*-
Aveiimac9_Mém durua do iren«i),le

]>lif:i.-l.SA'-'.Sl-: dê-«ni_i..-_'S..eli.,vel ' L^rüdór^tio°alfn~'-i-ÍI. !",'", «5°?;A senhora;-solteira ,i|-**U_,.si (quu : Jr 
' 

il,,',..•','.' :. V'^.-"'- u>
. 0 lindo.' de sua ooi.ductioí*!!lib__,.- s Sfèr^lS 

°2- 
a, d.í, Uv",ldl° »»'

do ler. escrever e cozer; nu rua-; •¦ „„„,.,. ,.. -  __.Mutrclo Sobrinho n. 20. I H.I-X.ISA-M-. fle umu ajudante
P émf^-f SSKftgg:- tò--n^^-.§rCnVod^

A LUGAM-SE magníficos qunr--tili« moblliados paru mor;o sol-telro 011 ousai sem lilhos; nu runSenador Euzeblo 11. 1S4. antigo202 .moderno:-, 'sobrado, casa nova.
A LÜGA-SE uni oommodo; rin

_v»-rua Visconde de Itauna n. 51.fundos.
A LUCiA-*iE õ sêtsãiniiõ andar | -.

7 
"-'.*'|u„di visões) da cusu n. II Aí-UGAM-SB bons commoilos a[antigo 30) da rua da Alfândega ^^'tiwninttrnst da_ ...a „ ,..._.„!,._. „

todo pintado a oieo e independeu-te. com luva-nuins e wuter-elo-set. l'rata-se na mesma cusa. dass noras da inanhAíis G da tarde.
A LUGA-SÈ cm cosa*deifamtflü

fA}''» commodo moblllado por00*000. u moco do conimerclo; nnruu lllachuelo n. 231.

seinborits sós ou a casafes semlllhos; na ruu Frei Caneca nu-mero 53 A.

só; na rua dos Inválidos n'.'junto íl egreja.

ALUGA-SE 
umu sula a moco.,solteiros, com tres sacada..; narua da Conceição ,11. 90. esquinada travessa Oliveira.preço 50$000.

A (LUGAM-SE commodos mobl--^-M lados, <.'oin pen ião; na Ave-nida Central 11. 157. 1. andar.
A LUOAM-SE dous comniodos.•fí-sala e quarto de frente, muitoarejados. em prodlo novo. a easalou e-enhores do ocnimcrcio; naAvenida Mem de Sa 11. S9.

ALUGA-SE 11111 commodo. a mo-.;os do ccmmerclo em casu defamília.; «a .rua Acre ai. CL' so-brado.
ALUGA-SE um esplendido quur--^J-to, para rapazes solteiros; narua -ile ti. Pedro n. —

A LUGAM-SE grand-¦--«-í-alaj-. para moõa

rs.
le_ quartos e¦paru mocas do trata-mento; nu rua de _. Pedro nu-mero 27S.

A LUGA-SE um quatro para uni¦"•ou duus moços do commercio.em cusu de familia; nu praça Ti-rad entes n. lü, «obrado.
A LUGA-SE uma bc.nlln «i,ln de-*^-rrente com duas Janellas. in-dependente, paru mocos; na ruuBomjardlm n. 82.

A LLOA-SE um •bom quarto en,-^^-casn nova; tem bom banheiroe abundaneiu dc agua; na ruaPrimeiro de "Março n. 24. 2' a>ndairí

X 1AAiA---k pequena alcova a se-¦CA-ntiorn que trabailie fora ou amoco solteiro; preço módico; narua Visconder de liaun.i n. 3."..
A LUGA-ríE uma' b/dáirloja -oom

_--»-,luus portas; na ,l-uu Treze deMato ii. 7 .moderno.' n. .10 antigoem frente uo Theatro Municipal;trata-se nu mesma run e-iiiiinada ruu Evarlsto da Veiga,

A l.UG A-SE um bom quanto; na-<_».rua Visconde da Gávea nu-mero 34.
ALUGA-SE a rupiLZos do com--**vf* me rei o um excellente quartocom ou sem pensüo; na rua Gene-¦rnl Cnmiira n. cc. moderno, prl-melro andar; próximo á Avenl-da Cen ral;

-.•"¦ondo andar,
zinín-ira

í-

IiHÜlJCISÀ-SK 
de uma boa cozi-- nii'lra ilo trivial ; na prarja

Thadi*iiti.*^ n. 4(1¦pr.F.iMSA-KK 
ile uinn

X un vun dns O U ri Veu n. 75. .,,c~
üiiiiti-í andar.

Ill-.KirtSA-SE 
de umn coJInliVlfã

o pnrn também In var roupa;~ivn rua dn Kiucliuéílo n. 63, pro-fere*.*© portUKueSa.*

pitEClSArSE de uni iijiidi.nte i|.. i ra: mi rua Marquez del cozinheiro eom pratica bastuii- "• - A. piiila
to; não ho afiliando em condi**;d escusado se apresoutar; na idu Concelcüo ir. 1U7 (antigo),

]H:i;-*"IS.\-SK 
do nm eoülnlielfo

- pnra casa dc pn«lt

pi.UJCISA-fiK de dous marcénei--1- )*hí: uu rnu Tlicophllò Ottoni
pi:i-.i'ISA-SK de nm limpador Te \ 

'';,!?!.;,.,---.„
'- talheres; naãpracn d;i Kt*imbü- :. I *1*-1-( i^A-SK de tini pequenocri n. 215. i.'u.,-.i.lov. ; •"- 'l'"' tenha quem o abone, puru

rua
de ti. i^ranclaco Xavier n. !<n.

1>r.ECISA-!5E 
de uniu perfeita' arcar lnlh"i

i*i-y,.ti|n;ii-.t; na rua Condo do | da cm martnlln
llomllm u
piíKCISA

L*a>*a de Intn; fei'1'agena

H:K.-|.-A-HI.-,1..' uÚiu'c~7_l„l,elri,Í P"fm-~IÀttfa de" e,'"1 , 
'Ji,ix'*:"'"

- que snlbit faaer o trivial; mi ! ,,„ . i.'" ','_ ''L ''' . ',•;¦'• '•*> 1'nstp;
ttn de S. Clirlstovam n. 16(_. I ,,,".,.,', \;S). Chrlstpvnm nu-

Jii:i:i'!SA-sr; d.' um nion'.no;com¦ muilesi dea- ptatlea de casado pasto e une I piJOECISA-SE de um bon, oflicinliniba ler;: nj rua.Visconde de Sa- ¦*- barbel.-o para effectivo- •Miisaliy n. 2.'I1. run Sonudor Furtado n. 10 mo-f)ltliCiSA-.SE tlc um p.-nenode d<'''"°-
1 II u hl min. • l.i i.l.i.le. nu run ~~.~T.-,,, . , , 

pitECISA-SE de um Jardinciroa ,|,s„ tenha bastante pratica ,i„
vnm n

de

. : t teno de
dade; na rua
:..', A. bote-

'. I (
>K elnprc*í_rar uma

pUECISA-SE de um ücitüénul fl nul .¦'"'""..'l figuein. de Mell•L puru cisa de. pasto _• ,..i' -i i 
'-'- ¦'"' " ,lIU|,*'u-

.1 pItlvCl**A-*-'K de um l,i,in ofilciãt
; | A pura culi;n« por pecut pagu-se

um pequeno,
pofía-se bem;na rua Tolxeini Pinto n. ;:o. es-ração do ICncantado.

ua dia Hiacliuelo n. 30. i bem e tem multo trabalho.- ,
— | run EvaHstu da Veiga n. 11 auX zlulioini. perfeita no trivial;! 

-pnECISA-SE de uiiiarcndor de "S0'ns, iit.-i S. Clemente n. t:s. i' t UUeies e muls serviços: mi pltIJCI_iA.SE d-* itnV 
"p'e,',"iiei.õ

¦pttECÍSA-SE " 
de uma erlnda.-v:,'],,!'1 "'""'a "• '-1'™*».. Car- .-' pura vendn: na run Bnrcéllos

X ;,,-„ ei,r.i nbu:; „,i rua Miguel ''"' "V .-- — Miiliulouro Velho.

P..;
is h. II.

SA-SE 
' 

ile
coz. n bar
família; irt ti. 22. tih

uma
luva

uni copei
para cíi

enu p

pitEtJISA-SE de mn aprendiz d.> -. -«• sapateiro ,-s,tu nu sem pratica;.«" | nu prnqn ,it, lieptibllcu n .".ri

IJlItECISA-SEa ofiiel.il barbe
nu rua To xeini
ração do ICni-aij'
I-íHEClSA-SlTde uirrTnp_~"~-~_ãíã1 cnirecndor; que dí lliinca; nuruu Silvn Muiuiel n, 113, rom o

_*r. Leite.
| * 1 ,- - l._Á --Í. slr um _*mp~-*c~_»~_T5J- coni pratica de carvoaria; quei-nil>.i ler e ,'.*, rever; ¦lu) run ('on-selheiro íiento Llsboa.'a. 120.
piÍEClSA-éE de lr'si moças ãnõA saibam fazer CalÉfas de páipe-l,.o. piigniido-sc bem: na ruaOliveira fausto n/, "

plnnti
nin1- is

Me
mu Imperial nu

fogo; G l).1 -Dota-

I >l:t:i-ISA-SE de umn empregadaA pnra cozinhar o lavar pura

f >i:K('ISA-SE d,*silnd.l. L 13 n 20 anuo*
para família qiio ii-ni \u,,izlrajna rua Tlieoplillo Ottoni il. 11:.' : pi:i-:f'lSA-SE ,le um ,,, ,,„,., „,. j pi:Ki'ISA-SE de.'um,-, calxelroinilcrno. -*¦ siui.u ler. ,|os tiltiiuiii eliegu- \A pun, casn de pasto mis *ubur- .i"*1 dc rortufrall na praçpul.ll. si u. 70: paru crladMiEClSA-SE ile ijielr.

Ia |;e- I blos: Informa-se '1111 run Liivriullo
¦ de 11 u lll nnno,; m, run de pTSEClKA-SE ,le iim 1,'nin trubn"-. J-.sc n. \o\i primeiro andar, j * Inador de iníi-Sfí-Ira ; nu rua

padaria.P',if^•.v^liíiharr i&rvSti! b^^.% x ,s í,ct,?,?- ; p'^^, %»»"¥*
K^íTS: "?,"' vuíriau-blY: i !^"r ^ ifo-lte^de" 7 íf I ^."' » -^^T" """
•pi:i;.-!.-*A-Si: de uma criada".A portuguexa. pina coülnhar; n-i r-r,.^-^.-,rua do Hiacliuelo n. 115. so- fc. F.I PRE

.«--!'. ue um homem de... nnnos parn guiar ummi om caiTooinha de cusu ooirt-n.erelnl; p,.,|(..St. n favor de sf,apresentar-se quem estiver mi-condições exln-iiius; nn ruu Jo--'-¦los I.eis n. ris, A. Engenho dcl.,i.tio. Ca-ji VIctoMif.
I >lii:CÍ:*A-*/R Vae "dous 

pequi*hõs1 pura trabalhar ein f.ibrlcn decigarros; na rua d. .M.inuel nu-mero 11. sobrado.

PRECISA-SE de um menino, dca tn Kl annos; na ruu Kvari, toda \eig:r n. 83. barbeiro.

A lucam-se u pequenas faml--n-llus excellenles prédios hvgie-nlcos; n.i run Krel Caneca nu-meros 2117 A e 2_ll A; ns cliuvesestuo no tn. 231.
V l.I.r.A-.SK ura eomniodo.¦K-a-casa de fninllin. puru unidous mocos solteiros;«u Republica' -n, 119.

em
ou

'priiçu

A_LUGAMr.SE duas salas o quar--*- tos bem arejados com ou semni jjllla a preços módicos, em ca-sa nova. a posons decentes; nurua do llegcinde u. sn. moderno.
_V LÜGA-SE s-jjara , família unia'---'--boa rasa com tres quartos; sa-Ias: cozinha; banheiro; etc. e umgrande quintal; ná rnu Visconde ide Smpucahy n. 82 U. ns cliuveseslão no n. 20 e tratu-se ria ruuda Quitanda n. 71.

AüUGA-SE um bom cominodo.em casu de família, a um casal 'isem filhos: nu rua Visconde deSapucahy n. KS-B.

ALUGA-SE um bem commodo
de rrente, só a pessoas serias;à. Avenida Central n. 25. 2' andar.

ALUGAJI-SE duas sacadys, comou -sem refeição, para os tres-rtias de Carnaval; na .rua do Ilo-surio n. 171. li' andar, perto darua Uruguayana-.

ALUGA-SE um cominodo paramocos ou a casú. sem lillios ;na Cli acura da Floresta n. 17.
A LDGA-SE umu loja com duas•*--¦¦-portu-s para pequeno nogoclo;ver e trntar na rua des Andr.«lusn. SC. perto da rua Larga de tinoJoaquim.
A LÚGÃ-SÈ uma bõii sola de-'¦--frente com entrada Indepen-dente e nlcova; também ulugn-seum quarto separado; tem fog_tr

para lavar, bunhelro o direito •!,
toda u eusu; nn ruu do Lavradion. ll"J, sobrado.

A LUGA-SE em casa de fuinl--^ra-liu respeitável uma snln defrente de rua e um quarto giun-de. com direito A cozinho, guz cquintal; preço razoável; por fa- I -'-—-
VJjU&A-SE um bom quarto.çom vor infonnu-se na ruu Zacharlas A.LuGAtSE um quarto em casieiitiiulu independente a casal _!_ 4». \ -£?-de famllln seria; nn rua i.ulsem ninas ou pãrn ranaa do com- l_i' MV'\~cTn—:-nerolo; nu'•rui de S íedro ní - - A *L,'A"SK, ' M1'1 |,u,'ta Própria

nei*o 181.( f ¦'i.tt"í> •iiputeii-'-. ou pequena lo-Ju tle barbeiro; nu ruu Pinheiro
li. 20, Cllllete.\ LI QA-SE mu. sala e quarto.-*-»em casu ,1o pequeno famillã; AsLUGAM-SE os prédios da-,ruanu rua do D. Ji.ilu n. 7S. cidade -~s*-Cons_,lhelro Zncliurlus ns. IA>-ova. e 7. pintados e reformados;' nüose alugam puru subloeur; as cha-A i.l I..A-SE uma nnsn coin duas ves estai ua ruu da Sáudc n* 277"•3Uliut e tres quartos, por l-l)$H e trutu-se na ruu .Sele de Setorii-trutnjse nu run Buruo de .S, l-Vlix I bro n. 101. tuitlgo; supaturi'..\ LUGAM-SE oòniiiiódòs* niobl-

k i i-ra « r.T— _ ¦*¦-*-11:11 ln «í ¦ n-a I.... »» .

T>l.-.( ISA-SE de um mocinho de.¦'-II a li, nnnos de edade qne'seja aetlvp, com op sem prãflott,ue c.iff.rs de quitanda ¦ .(|u,_ boJW
jjitECISA-SE/tie.mojjas 

""com 
I Und_"^S'1Vi!V-?-&CK?!, "V'",.'

1 Piutre , d., f/rrar i-..ix« tle i„i- • !''"',-,' *'...r ?, _KaS5adp Cjrí.tl''
P.elão:ft ruii..s./1'edro n. 201. I - ¦ ,' 

'-'•'''i" ae SA. _ ^ 
';

I>i:i:<-I.s.\-Slõf ile' uoas costurei- l"iv ,liS'}"Kl':,''" '"" nomtsm que"X. ms. corplíhelra-J. ninngti st. s 7 ??, "''"V" ,,,? ""' ¦':"'ii vender
e sttleJws : hn Avenl.lu SfeniTde HZffti 

*" t-*<,|'"-w ,'>"'J-i"guez: uilo

rmo n
4;'- —

i-'.*i n. T2*;...' tandò em condit-ões nao
! uprCsenie: nu rua 1). Anna .\ei-y.. , 

prthC+k.\-SE de um rapaz.* de I fíltEOISA-SE ilcum orilclni'"ín- ¦¦ n. iiiii. estacflo do Roem,
rr\<z - !.,,.„ " '- *"*no» de cinde, que]-1- pn teiro puru rnzer obra *o„ I n,,,,„,,. ..,: , 5—¦'"¦¦• ¦ '
ULO! -.__.-..i.,,u ,.y,-r,.ver aTguinp cousa; na I medida; nn rua Estudo d,* Sá nu- I _* ...;.,'„:., ' "p um" rapaz que _..-... o,,,,, oom uireiro na easi, 1 V i.iu i-SE -i mniiraa n..-.-_„i-, ¦***»»» "e construir, pi-opr.o-^ -~*^^_-_^/v-_. r"S •'''•. .".-I. D Floriano -Peixoto mero 11. :X,',T cllvn e ****-elado pnra t.t>do: trata-se ria rua do lTosnldS A,,.,,. ,,a,.~ coilfi ,',.' f,, , " ca^f1sppara pequena família de tratii-

piU-rcISA-SE do iim.i criada. .,.,.,... . "¦ -*'*s! '•¦ piTÊCtsX^E-de um (MirpregadõVll Primeiro „. 2:. uu lo lios,„.i0 i 
. ", "{..[SS' ,I t, Vu;Vn'^»; mento; ni rua Visconde ile Itauna

P^XrsÉ dc-unm'n^.nhr,-e ^ 
i£Vf 

^^'tlo^ 
".S 

j 
\^ioS, ti"'\l 

"S^St. ^^ 
l 1^™^ 

™- ™^~ ' P^J",. &&^ Wí£F4' ^^T^. , &&%-?& SJS»,Í£™ tóS ^^-K Wa SiáSiSiS
1 de um., cozinheira; sú parn o __[____ . pi:i:.'i-?A:*;i„ de nm'orileBriii- ^tfrWfciÉ ae vendedores ua I ¦*£$'**-*ili '^a" en*ãdn?.S"grH° .-^ÜÜ"'0 "" '*yrlc"' ! \':^""^"- >«« •'«*• téna*do'.:lÍ-C ! ottnni " "s- v a»da^

__A_J^___„ para lonrir t-oniii -le nma casa »*?!_„_-,.,_. ,*-..„ 
', , - r" "* commis.ão. Na ruu de SSo I V. m-~"V._ , cr- ~~^^^^~s^~^~*^~*~v^~*~*^~*- de. coinnioilosr lniln-.e nn ru„ .In' M,*1'-'. ¦ I- A -M-. de tini bom empre-' Pedro li. 51. I ,1.1.1.L.-A-M. ,lP um empi.iru.io

\ LUGArSE uma snlu ipara ofll-J-einii; i,rutu-se nu ruu Barfibde S. Felix n. 212.
A i.l'GA-SE ri um casnl oii se-

^'nhora. bom qunrto nòcagudo
perto do Mangtic; Informa-se nar-ua-Marechal l-'lorlano Peixoton. IC. alfaiataria.

'. IA"G.\-SE um qunrto :i um rn-I s-.,;,.7. ,]„ comnierclo; na .ruu Jn.' . rmi- ti lli M „_..i._„19. V andar,

liados: ha ruu dus Man-recasii • f. mudei no.
A LUGA-SÉ um bom,quarto ciu-"" ";.,-"'1 '"deira du Furta nu-
SLUGA-SÊ uniu _senhora c"T-¦^-MTnngelra pura lavar 6 engom-mnr eom perfeição, paru eusu _._,familia; truta-so na ruu ,i„ i;(..r.in,!e n. (17. segundo iimlur.
A LUGA-SE. em eusn'de fiiinllia•¦"¦iu. quarto inol.iliuilo. a senliorde tratar-

lzde Cnmoes n. 17, sobrado (mo-derno t;:i).
A LaCUAM-^K dous bons escrl1-ri-ptorlos em 1' andar; na ,rua

do Hospício u. 47 (untigo 29) —
entre u Avenida e_Quitunda. _

Ã LUGAM-SE tis lojas" dó prédio-"2»-da ruu ilu Quitanda n. 120,
para quálfjjUÔr negocio ou depo-*>ii.'i. por estar no centro da ci-dade.

A 'LUGAM-SE sala e alcuva pin- I
^Vtadas e ferradas d"e novo. paraescriptorio; consultoria ou dormi-
torio de moços do commercio; .na
tua Genoral Câmara n. 120 (an-ligo 126). _
X LÜGAM-SE uma alcova e sala'"-de frente a um casal sem 11 lhosou a unia senhora sú; na ruaMiUuliilo Coelho n . ].r.4,_
A l.UGA-SE "o 

sobrado (r andar)iV*. prédio da rua Treze ileMulo n. 2', tmoitei-no) com frento
pura a ruu; tratn-se na fabricado mnsíiis,t * t !•_-* v _Tr^ ' uu tIi"-anienio uli oa {tar sem filhos* ¦ tlp massas.'A^S^L^^SlSnriS^S !V i;-l.":'~ -íl"','"l,!lM "' V---- í ALUGA-SE p.í-loíõóT-ím-b-om

i" ou si mu sénlioru nue. trabalho'1 A ''•v--**I'. uma poria proprlu ' -"--"-quarto, claro e com jnnellus.fura; nu,'rua*, du Alfandeaii- nu- ",l'-":i_ .aputeiro, depósito de • completamente Independente: na
ne-o 175.!..obrado'. .-Selo; pao ou outro qualquer pe. ruados Ourives it. 123.1' andar.
A i.l'CIA-SE utn eSpieridtdo-*-»'iodn puni rapazes sol

lo com-
..oltelros.sacada de rrente; nu ruu ,1ouiio n. 1

I '.l."c'.'"J Iu''""ci.) em nin bom poiito; : A I_.UGAM-SEi.ni casa'dé'.simili^Ji'i.0 Klc-ardo : ^-i-ninu bou sala o um bellotruta-se mi ruu llr;
. esquina du ruu Burãuo. rellx. do ] quart

i _\ i.i-iiA-
A|-l'GA-SE a um cnsul sem il- -vI,'«'lio

*.„„,;:''?. po" '*,UJ... »'.'¦ magniflco ' n-_,1'-- ._

I.UGA-HE ó rindur térreo . .da rua General Péãra

na rua dos Inválidos 1C-C
j A LUGA-SE uma mocinha dc 13* ¦ -*TX:_niios.tpara ama secea; na rua,

CI.1ADOS DIVERSOS:

ALUGA-SE um casnl português-t.Vcltoiírtdo ha pouc» tia terra, comum iuo de 2 nnnos de edude omu moço de 11; nu Avenida l'a-s-«os n. ac.

, rn;, _.. l **?» "• <»• l A i-t i..\-.*.i'_ uma cptlnia loja —
A-cáA . (¦ i- 'ln '¦ fm ; ".'.¦¦ -***ueaba,Ia de construir, própria
em iiiii, 

' 
... '.'-'." Pa.i-.eltb' A Í-UG..-SE umn snln e quarto. 1 fura qualquer negocio, tendo tum-

Vw ,ili- a7 ,;¦ p01 *"!l.,"u rua -o-toni sacada, junellu è todas bom boa neeonimod.iQão p.iru fa-w__u..u, ne Ituunu n. „iri. as commodldades para easal sem mllia; us chaves estão com o Sr.

\ LI ga.M-sb cozinheiras i¦*\:io e fogfto <¦ do tri vlo
de ror-
I. co-pe-lriM itriurnadelra*-. nmnn eec-ca» e -le 1,-ite. lavadelras. enst„m-nii-leiriis. copelro» e cupelrlnhos;ra Indelra &t-na*-— Uodri*_;ueH. íiiíot Uautus n. 9

para imitir coiun .Io nma cusa t'A_,.,.,.,_,. _.,, _ ! "' a cqmmisaao. .Nu ruu de SSo 1 •,-_,,,-.¦.,_., _.,. —, de. comniodos; trutu-sc mi run ,|o *. K 
"° '''" ,,nm empre- Pedro ii. Bl. ¦ IJit_._.i4._\.-bE de um empregado

Costa «¦ 5-, com o próprio. Lfi stS,Í%,?T" "t_?S?i"™™£ 
If'^0-" 

*f*nõ"^^ *?a ALUGAM-SE - ¦• .. ,-, ¦'.-"-,';¦:-¦, "*> ruu uu uoncelcao,

O ... , 
'1, .^ , , 

"'" "'*.- "'*'"''": nu run Larga de SBofbom ordenndo c exige-se tVnrica *~--~**^~--*--*-*~w ^mtjíiw t-eitelros ou a mocas -Hò; nu r.Và Sc, 
"o*,,,-?o 

n Pi°~

1-' í!iiii„* tii.l.H s--,!,è,,,i.. Í..I I , ""''V"' 'll' '•" ¦-.uno-, para ser- pí!ECISA-SE de um ofncial pensão em eusu de família no t tj-r, t sr- 
~. ~7~~ '"' ' \ ''' '"V.í""'- :l n,0cos ou a casnl

c7..ve" trut'-se ,, 'i 
, n' V""'. ' escriptorio: trata-se inll barbolro .pura effectivo; nu centro da cidade; qUenV-desejar ___S AI__ít¦,??> „qtt*Írlí ^i_SW £™^'' "},"-¦ ",'" boí "P."-*»".

Uu.-,"*,. ^èSu^D^FròiuíS: ',,.,;iU''a M-'n -e b4 "¦ "- a°-1 
í"? 

G™»^* »• »¦ '-rnniei- .le.x.. cartu ao eseíiptorio (leite sô X«fv^. Se 
"firÜA-E"^ 1 ir.iií;,n,Ülíf Sab*í'_sC_i* 

~'ro- :
'•"• jjuiui con. us inlciaes Z. (_1. 1. dc fumilla s, s i. „

6) 80-

IS. ÍOUllulaJ.

Maía no botequim em frente ;' rata-*?* com o Sr Manuel X_nlteSuisipiln. ii rn» Theophilo Ottoni
n. 3S. r_a,ndar.
\ iTüGA-SK um commodo pàrã-«-peduenn familia: na rua da

Candelária ti. 2S tnntisro 10)l»rado.
ALUGAM-SE umn »la de frente¦*¦-»-e alcova. a um casal sem fillioaou a nwiqo_j solteiros: na rua Se-na-tlor Euzeblo_ n. 123, sobrado.

I _\ UT.AM-SE uma sala ~e 
umai ("•*-»-alcova cem cozinha, banheiro e:-. José terni.o: na rua Uo Hospício n. 12D(moderno) _
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ALUGAM-SE 
lindou subis do

fiontu o osplcndiiUii cuminoilOB
com Junclliis a mocos Hollolros o
«iiiHiios; no prcdlo novo (l ruu do
lt Incluído n. 107 com grundo
quintal, cozinha o Jardim.

UlÕAM-HE iluiii. portas pnrn
liiiilqticr negocio; un rua Prol;Al,l!C. V,|iia

Caneca M.

ALUGA(10 VII
.lAJOA-irK ipor 1101 uinn casa

pnrn (pequena famillu:
«•nin Jardim; n-i ruu Coronel Pc-
«In, jXlvc» n. 1 nntlgii 1'ra-ln Kor-
inr.si; trata-so mi Avenida Cen-
tini n. 10. 
,",'_ LUGA-SE um quarto claro o
xVaroJndo u ilcti» moco» «lo com-
ic.vrclo do hom comportamento ;
na rua do S. Pedro n. 343. novo.
«obrado,_ _,

VLÜGAM-SE 
no Hotel o Ponalo

Oriente. ccplo-iuJldoH commo-
«lun dc frente «lo run. mullo nre-
JndoH. Illunilnitaos it elcctrlclda-
«le, liem mntillliidos com ou Bem
jicnsiín. offcreccndn todo o <:on-
torto o repeito; ua rua «lo Hos-
tpiclo n. 1S3; ,prci;os razoáveis;""A 

LÜGÃ-SE 
" 

um qunrto multo
. Vciaro o arcjndn. pnra casal
.«¦em lllhoi. ou umu senhora sfl:
tratã-ae nu Avenida Salvador do
."-'A ii. aj_ caatt n. 2.

• LUGA':SE um bom quarto a
Linocns ou senhoras mio Iniba-

llicin fi'irii; nn travessa 1->. Rosa
•n. ii. próximo u rua Visconde de
í-rpucaliy.

«_ LUGA-SE o predlo,n. 2827 ria
xVru.i dn He plcio. construído do
novo. temlo bonito sobrado c ar-
an asem pura nogoclo o fnmllla. __

t_ LUGA-SE-por 50$ llü) espaçoso
-».Vconunodo. a casal

o Sr. Amiverio

A" 
LUGAM-SE
¦n

ruu riu Ml-
- -0! trata-se mirua da Misericórdia n. 3S. un-tlgo.

\ 
LUGA-SE o sobrado <lu run
Senador "

I resruço; 111 .n ti
truiu-

Omitas ii, 20.
ii duas salas i<c ua loja.

A I.IJOA-. 13 a cnsn «la rua do A MJllA-SK a lula d¦*¦»-Rlachuelo n. MS; trata-se com ¦^i-sorlcordla n 110*
11, H,'.'.
enínmodos. só 

* 
íí

moços solteiros; na praça du
Republica ll. 180,

ALUGA-SE 
inctiiile dc umu boa

casa. pondendo occupur dous
quintos e itervlr-so dc toda a
casn o casa do fnmllit c só so
nini.:i a outra multo snc.uf.atlu n
séria; nu rua Monto Al verno nu-
mero 2, morro do Pinto, aluguel
jbnriUo. 
ALUGA-SE 

uinn mngrnlílen cusa
para fiunill-i. eom tres quar-tos. salas o mais dependências,

nlí-in ile um pom quintal; uu rua
.siftrit n. lt'. ua chaves no oafé iln
isquiiiu; trutnr ú ruu riu .ultnndii
n._71."A 

LÜGA-SE uniu sala dV fronte

Clllll
ler-

A1.I.GA-SI! uni lioni qunrto pu-"ru casal .sem iiiIiiih. cnsn llm-
|'u; uu run Visconde de Supuca.hy ... r.«- -¦- •-

\ LUGAM-SE in.i.i ml,,*'!* ". ai«*ova. próprios
dc fren-

 ,..  para es-riplorlo; nu rua Tlicuplillo Otto-nl li. 12. iriitn-so un ruu XMhcoii-«lc dc luli.nnu,, n, r,9.

Ulllll
em prodlo novo. u fnmllla, eom

todas us regalias; nu ruu da Sau-
do ii. llio.

X LUGAM-SÊ dous commodOH¦"-ptirii casal ou solteiros; nu run
General Pedra n. 72,
A LUG/X-S lá 

"uni 
qÚ!ii'tu~enr**BOin pensão a rapazes; hn

A LUGAM-SB iih ciians dn rua-.-Vlolio Caetano ns. mo o 107 ;us eliavoH cstAn nas mesmas o
ytttn-so nn ruu Conde do lioinflm11. 127 II.

bonitas valas dc
moças, riipa7.es ou

do ltlachuelo nu-

vi-ssi riu oliveirn n. 7.

ÁÍ,

tra-
liruilo.

¦om dl-
is cmn-

modluades para caBal sem filhos;
nn rua General Pedra n. OS. an-
liga S. Dlogo. onde sé trnla;

X LUGA--S1'. um quarto•»rc|lu ii snln o lurius

A LUGAM-SI:™frento n :
ctiüics; na ru
moro no.

A lugaM-se" excellente) com-•**-,modoa u mocos soltolros; nu
ruu «Io Hluclniclo n. ísn.

A-...GAM-SEI Imns com modos¦*^-eoni entrada '
moços soltòlri
illm ii. 15. 1'

A LUGA-SE o esplendido-ido iln prcdlo .1., run ili

Independi
. nn rua Silva Jar-
andar.

ALUGA-SE um iu.i_nin.co¦*-»¦ brado construldn "
lllll Mu
ta-se uo nu

«¦ui-iii.
KIIIO.

sn-
novo; na
H0. tru-

A LUGA-
¦ÍAdlo dn

SU o 1' iindiir do pre-
rua da Misericórdia nu-

11(1. nnu uma sala de fren-
le u íilcovii. snla de Ja-nlur. «lous
nunrtoj, linnliclro; próprio pnrn
fuiiil]lii; ns chaves estilo no !!•
nmlar; trata-se na ruu '«Ia Mlsc-
rloordla n. us. uiiilitu. botequim.

ALUGAM.SE 
"commoilos 

osplon.
didos. Ilmpoi o arejados. sò u

moços decentes, com gaz o llm.
pcr.a e mu gn I tico ba n liei ro; na
mn Silva Miiiiuel n. 115, próprio,
dado da Sul America.'.TENDE-SE bello" sil Io; Viu

rpilASPASSA-SE uni siilllo riu
« bnibeiro, em büft* condições e

bou freguerla, tem coutmndn paru
pequena tiimllla. paga
Kuel; trítiil-fo ua rua
n. 00. Pinheiro. '

pouco alu
du Gamboa

rilliASPASSA-SB lllll,
-Ir cali:ailo com tndni

grande
trala-so
n. ns.

Tropo; ugun e
rua Gonçnlv

easa
malta;

!H DIllS

¦«TENDEM-SE ns cnslnlnis ns. 11
» p I.1 ila avenida d ruu tio ltia-

chuelo n. IfiDj truta-ao d rua.
Clnpp n. 17, sobrado, da'* 11 ãs_3,
plltUCISÃ-SK «li"
X companheiro
rua Larga n. 13.
1JI1EC1SA-SE «lc tun iiu.iin

' 11111 miH.o para
de quarto; na

mn orfioinu do
_jH1 todos os ulensl-

Hos: bom nfroifuosndu; nn run ri«-
Hi Pfldro n, 229 (moderno).
rpilASPASSA-SU umn loJn do

l barbolro bom nfroirtiojtnda ¦¦
umItu cm conta, cm umn iIiih mo-
Ihoros um:- tia elúado, o motivo
se (lli-A uo pretendente; nn ruu
Visconde do Inlmunm n. 23»

. |xlt.XSl'.\SSA-SE nini. qiiltnniln o
J- ciirvourin. recebendo gnlllnhaa

o ovos o fazonflo oom nogooloi o
niiiilvo C o dono tor que Ir para u
Kuron»: livre o t|t'noiiilmntt_iid.i.
com licenças tiro nus; paru Infpr.
mar na rua do ItoBondo u. 1.4.
ui niur.eni.

V J.ütlA-
* * mcrelo

Soólo cio
ll,-

sobra'- \Monte A I.UG-A-S1J mini
-*-*-fom du is salas.

A LUGAM-SE tlous bons cuiiir¦íi.niodos puru um casul sem Ib-

M

tm u moços' limpo*;
nador Pompeun. HO. antigo
__"LUGXm-SÍO 

"dous "liou.- 
com- j^Linodos. juntrs ou scpara.lorf ; I

auX;;ladolra do Karla n. 4G. _________]
slÃ LUGA-SI? um liom' subrúilo. ;
-impróprio pura peijuenn fnmllla; ;
11:1 ruu Silva .Mnnuel n. 120. nio- .

!*A LÜGA-SE em cash «10 família; !
Aumn snln o nlcovn. Indepen- j
dente; com r.u rem pensão; na rua \
A'I...-oii']e de Ituunn n. 56Sv__ __;

LÚCIA-. 13" iun _i-n'ndc sotnm.
lisorvo puru casaes, om casa de ,

fnmllln; na run da Coü-tltulciio
n. 12." 

VI,Ú[GA-S'E uma liou sala de ,
xV.frén;ie eom dua-s sacadas para :
a ruu. a casal cem filhos ou pes-
fida, de tratamento; na rua dos i
inv.illilos.n. __"___

A LUGA-SE .il .i-honiem solteiro.
Aum bom «òmmodo moblllado o
por preço'razoável, tem bom ba-
«nlielro; na rua Sete de Setembro
in. 105. 1" lindar.

AIjUGÀ-HI** 
uin quarto para dous

nvpar.es uoltetros; na • rua. da
Alfândega n. 121. 2*- -andar.^ALUGA-SE 

a Injurio pre-Ji
-cj-rtia General Gomei* Carneiro
n, Ií4. iiaru qualquer nejpoclo; tra
ta-se< no sobrado.
-A LUGA. t-SEl suln .e..alcova. ¦ i
xV.nn casal sceui filhos
ti. Leopoldo nV-.l25." 

v"Ll,'GA-SE um 
"quarto 

e sulctít
-iAcom cozlnliii e qulntnl; nu rua
Krel Caneca_n. J4I1."-._ 

I.IJGA-SE eni casa ile famllln
vitima sala tmillo nrej.iri.i fa

lhos; ua rua
e,„ llllios . 

»°hrado.
l lllll Sc- ! ^-.W-lAM-S

tia America n. -lf.

E uniu s ila rie frente
c uni iiuarto, u moços do com-

merclo'; na ma uos Andradas n. 0.
es«iulna tln ruu du Hospício; tra-Ia-se nu loja.

casa por 100$
dous quartoscozinha e terraço, bom para la-

var. forrado e |,Intui,, ile novo.
nilo se quer quem tenha crlan-
çtts pequenas; na ru:t rio Alcnn-
turn n. ".. 

por Isso se uluKa ba-rato.

ALUGA-SE nm ou dous commo--***dns. a moçci? do commerclo.

t Li.-(i.\-si-:
-•^-cni cnsn .1

V 
LUCA-SE uma boa sula de
ficiilc em cnsit do f tmllln Ires-

pclinvcl n cnsnl .-«cm lllhc. ou a"
moços solteiros, eom pensão; naAvcnliln Mem rie Sft. n. lio (pre-
dio novo).

fumilia deeente, i
le um casal sem llllios 1

mclndc «lu casa; ú rua S'. Luiz
n. II, siilii-nrin. tenilr. tres quartos; 1
nine. snla, snleii. Unnliielro. co- |üi 11 lm iiiitntai. etc; entraria pulairua Colliin n. 1,1.

rm easa
Ilusph-io

fnmllln; nn rua
-11. sobrado.

ALUGA-SE um commodo a pos--•¦i-snus serias: na rua rio lios-
Plcio n^__2!*!. 1* andar;

A LUGA-SE um bom- conunodo.2 íom ca- «a de um casal sem 11-
lhos u nutro nus mesmas condi-
BOes; nn run «la Alfândega nu-
mero 177.

A LUGA-SE o salfto rie frente rio
-"-_• andar ílo prédio fi rua Gòn-
çalves Dins n. S9; trata-se na
luju.

ALi:i.iAatf.em ea
ços do
2 c n de

E tun liom rmiimuilo
usa tle famillu. sú a mo-
omiiiercio; na rua do He-
. 1S0.

AL1.CA-I-E linilii saiu ri,- frente*-—e um quarto a casal sem llllios
mi a inui;n riu conunerclo; na ruaPinto Sayilo n. 03.

I ALUGA-SE o sobrado do
_~_í ' a '"n dos Ourives n. 13" 'll ' prlo. puru família; trata-

restaurante

prédio
4. pro-

rua.

um commodo a
commerclo: na
i. ">\. sobrado.

rua
in.-a.i-üu

¦füfrpazcs do
Ki ei Caneca
A LÜGAM-SÉ um quarto e -snla-*^*-a casal, eom bom tanque, co-r.inhn e grande quintal; na rua

rio ltlachuelo n. 131. fundos, ca-
sa dc faml!'

VLUGA-SE 
uma porta parn ne

goclo; nu uui Kjtuciu ile b'í

\ LUGA-SE paru famílias o an-
-í>-dar térreo c o 2* andar da
ladeira João Homem n. 11. com
todas as accommodaçoes hygle-
nicas; trata-so nn rua do Ouvidor
ll, 29. com o proprietário.
AliUGAM-SE lilulus salas rio

-Cifrénte em casa nova com gran-
tle quintal o bons quartos a pre-
ços razoáveis, tem todas as com-
modldadei n rua do Rlachuelo nu-
mero 100.

i
i A LUGA-SE, .esplendida siTíii ile

nciiilo frente iiura ns ruas uo.Nin- ^A|-r,.„„.. ,.,„ .„_,, (le _,,„ma'1.
cio c Hospício u. ii., scni-u 'D-I nn ruu rios ourives n 1S7
ilepenricnto. com banheiro; a mu- ..-.——— 
¦ us rio oommerclo ou para escrl-| A LLCXll-. e hons com modos a' 

or u pa__ra ou á falatarla ; ' -*»-moc»s rio commerclo. pnr 35$• ' '• ¦ e inl: na ruu rio ltlachuelo n. 11.' perto da Lapa.irata-se na mesma.

V" 
LUGÃ-SE 

"ti 
prédio ll.- 93 da

run. Senhor rios Passos para ; _xuqa.se o sobrado ,1, ,.-,<¦,
:.c_uci„ e frtmllla: tem sala; quar- I A^Yun , , n.c ca n _• Tra-¦to:ji-,clt;_x;o.rfA^S-_m.?.'?™?'J'.,,5'.,!),:-rtn'.8e nã prnen Onze 

"de''junho

M
\I.UtlA-SE •> prédio••¦a-Krei Caneca n. 394.

LUGA-SE um bom sobrado
família tle trutmehtò. a.

ruu Dr. Itego Barros n. "iS; tra-
ta-se na rua da America n. 2-13.

tia rua
sobrado o

loja própria pura"'qualquer nc-
goclo. com m irada paru faniilla;
J_______._l__ nK'Bmo' *_

A LÜGA-SE-õ" 2f-.."andar. .do pro--^^-dlo da rua da Candelária nu-
mero 2 1 moderno, a família; tra-
ta-se no mesmo.

paru
nhoviL sO om casado família*

atâ 20$: quom o tiver pode mim-
dar carta para a rua do Trem
li. 1(1. primeiro undar.
rpitA.SPA.SA-. IÍ 

"para 
decidir;

-*- por maior ou menor quantia.
u m bo m ca f £ e res t a u rn n t o fa -
sondo bom negócio, o motivo é
devido a certas particularidades;
trata-se na rua Conselheiro Sa-
raiva it. 0.
niRASPÃSSA-SE um bom bote
qulm e bilhares fazendo bon
goclo ou titllililte«se UUI soei
ruu Dr. João meando ti. 15"rniiAsPASSA-SE 

uiiiii" «iisifile
J- pasto em um dos molHpres
pontos tia cidndo; trata-se na rua
Visconde «lo Rio Brauco n. 10.
com Almeldn & FIlhQ-.
r|-iltA.sPA"ssA-"sE"-umo loja 

"com
-]- todoa os Utíânslllos tle easa de
pasto; paru Informações com o
Sr. líamos, na rua de. S. Pedro
n. 2(17. n.n*o. „___.
rj .I:"ASÍ'ASS.\~-S"Ê iim botequim
X fazendo bum negocio; na rua

dos Inválidos n. 25.
rj*iltÃ»PÃ8SA7sK iim hotoqulin
i livre o dcfdmbaraçndo de
qualquer ônus; informa-se no
Novo Merca tio. ft rua XI ns 7a o
77. tias (i fis íi horas da manhã
ou das It As "i da tartle eom o Sr.
Duvlil.
ril11 ASPA .SÃ-SE"uina"qu 1 tnnilã c
X earvourla eom licenças novns;
por qualquer preço 6 negócio dc-
cldldo; na rua Scnlur de Matto-
sim hos n. 2*1.

riXllASI-ASSA-SE um liem nlonlit-
i- do botequim fazendo bom

notlvo '• um dos si
tirar-so para frtra

outro não poder osl tr d testa Uo
nii-üiiio; ,|iii-in pretender ttlrlja-se
nus Srs. Alvnro RodrlguoS * C,
lm travessa do Commerclo n. 4 C.
rililASPASSA-SI-: tltllll «"ísn dé
-1- eonimuitiv. reformada nora to-
dns as condlçOcs hyglonlcas, com

i -". commodos o moradia! no so-
brado pura família de tiatameii-
to; para InformaçCes eom o Sr.
Affunsu. fi rim dc Sunta Llltln nu-
mero 210. das 10 As 12 ou das :i
As (! horas da tarde.

luvas um
pas feitas em

I boa rua e fazendo regular negocio
a casa tem cómiwodos pura faiul-
lla; Enforma-so na ruu SanfAnna
n^. 120 A.
riiiiASi'.\ss.\"-sE uni" botequim, o
X eomhhis fria*; o motivo o. o
dono nfio poder estar A testa; na
rua General Pedra n. 30.

a moços do oom-
11 cnsnl som lllhos
eom todo o ueces-
1111 uui Marque'/, ile

llll, fniMlos. 
uniu esplendida o

nlu «lc frotilt! prupiiu
os tio commcrcio. 1 Htu-

i casal, preço multo ra-
il(l-hi! poillfio quercllilu:

lc .-•'..nt. Amaro n. 93.

-¦i:
llll

umi eiisliiba
mílo denlro;
Ahrun.es ..."A 

1.1KIA-SI* * grand
paru ino<
danles oi
xoavol b
ua rua «
moderno.

rto iuobíllu-
duas

JanolUis paru n ruu o com ou «Om
pensão; ua rua do OattOtQ nn-
mero S7. ontradu peln run Hn-
rflo do Guurntlbi n. A 2."\i.uí!A-se 

iui cnsn 
".lc 

família
-*'vlM,i nxcollonto commodo com

ponsAoj na tua do Pus-
nu. largo iin Lipu.

ALUGAM-SE 
bons Cl

Lapa ; d ril.i 1 Ir.
... nu ...iiiii;.. cr.).
ALUGA-SE"¦fronlo

\Li.-iL\-si. 
um qunrto iu

do o liiilopuii.lonlo. con

rua
' Ulti

ne- ! ÍPIIASPASSA-SE sen
; na J armarinho e roupi

rr-UASPASSA-SE uinn hon cnsn
X iio barbeiro, fazendo bom ne-
goclo; na rua União n. 20 (Gani-
boa). O motivo <. o dono querer
mudar du.mesma.*

ain.XSPASSA-SE u«ÃI quitanda- fazendo bom negoe.i. livre e
desembaraçada; na rua Conse-
lliciro Pereira Franco u. 07. CI-
dade Xova.

rnriASPASSA-sE
A casn.. de .'iililo

uma ou duas
de cari na. Jun-

tns ou so paradas, fazendo bom
negocio; para InformuçOes na rua
do Espirito Santo n. 20.
'IXIIAS
X unn

mmntlos ua
Jull,llllili Sllvu

lc 3.-.1 ll 7(l»00.
umu boa sala do

um casal uu dous mo-
teceules, em easa de famillu,

tem hon. banheiro, protjo motlleoi
na rim riu l.upu n. 2.1. sol.niriu.

VLlfUA-SE 
um bom qiiafto.com

-troa j.mi lias. a cnsnl sem ll-
lhos ou empregados m, commor.
eio; 110 beco tios Ciirmelistiis nn-
mero 5. pruxlmu du Avenida
Ilelrn Mur. _ _¦

VLUGA-SÊ 
n ci.su nnvn illt In-

dolrn Schmldl do Vnsconccl-
los n. 17 «X. Junto a Estrada do
Forro do ('uicuviiiln: us chaves
estilo no n. 13 «- trnta-so nu
Cosmo Velho n. 73. Aiíuiis
réus.

\LUUAM-SH 
duas efisas n

-pura pequena famllln; na
I vouii .lodo Affonso n. ou. rua

liomoni I lluniii.viii.
lc Sun- I 

~\ 
i,1'i:a-SI-: cm cnsn de fiiiiilllii

iiiiuotlo tom pensão, u
! casul ou dous moços solteiros.

ncn. - porto dos banhos tio mnr o tem
«liuirlo chuveiro; lio beco «lo Illo II. II.

IS A. ! l-ntlelc.
I,|-i;.X.XI-SE hons comni...los a
pessoas dc tnitumento; nn run

l LUGA-SE o «hiilet ii. 1 riu ruu j Uns Laranjeiras n. •':. sobrndo.
_XconseIhclro Bento l.lslmu nu-
mero 7». a chave ostA defronte
no armazém; tratado na ru» do
Rosário n. 177._

l.l'i',A.\l-SF,"ii í" c Í!" niidnrcí
iio predlo da rua do CãttCtC

tratar na loja.

rpnA.-1'A..RA-SB uniit r¦s- pusto fiz,iui,, bom ..«il
llll

cnsa da
_ gQCiO A.

Harroso n. 17. Copnciltiann;
tlvo r- o iioiiii não poder estar
In <> trnui-Hi> no mesmo.II

rJMtÃHPAHSA-Sl'.. umu • -qtlfiMlltla
loja com armação; balcão o vi-

trlne, com ^antus accomniodnc. tfl
pura fiinilllu: aluguel módico ; na
ruit riu Lojin n. SB.
^^*^^M * * * —¦^ W -i- -i*i V<*»WVWVl.^»UI>.

SidIi \iiim, Citiabj e Rio Coipr. *.

\ LUI.1A-SK
• V,|o

um bonito o nrejá-
Imi rto a moços soltolros ;na ladeira de Santa Thcrc/.a nu-

moro tf. subrado.
famíílas bons

V Ll-GAM-SE uiiiii snln rie rnui-
¦^*-te por 80? o um «¦ojiiiuo.lo por' tnotn

S.in- I \ LUGA
CU- I -'a-uni ci

teto.*A 
LUGA-SE cm casa

-*»- na famii
tlc

na rua
antigo.

riu
Iln um lu
Passíigeni

A LUGAM-SE n
-tXconimodos. cotpplotdmcnto in-
dependentes, ffranoo terreno o lo-

vas.l Bnr Biiudave); rio 201; 2.',»; 30»;
»."i| e 10$ ; na rua Barão dc Pe-
tropolls n. 68, bonda do Estreita
£. Hio Comprido. 

i LUÒÀM-i.E oommodós li'in"pmí
-fi-c arejados em logar muito
aito e .-auduvei para satlUo e livre
de enchente por 35| e 10$;:nobf-
lindo, com toda a limp-jza. a cn-
valhelro por 00|; na rui» Uo tílspo

-IA
ias Laranjeiras n. :i.
l LUGAM-SE commodi.is i.nrnto;

ti-na ruu Casslano n. 17. Gloria1,

Aí,
A LUGAM-SE barnto

XX1

rroclnVa
nova. con*

Araújo n. 133."t 
l.UGA-SE a clisil (lã* riin São

^"i-Leopoldo n. ÍOS. -'om quatro
qunrtos; «luns sulus; quintal; ba-
¦nlielro c chuveiro o tnnque; tra-
tu-sc nn ruu rio Cunha n. 37. _\ 

LUGA-SI-:" umn hoa lima dê
-Ale".e. .novtt. quer-se fnmllla
cstrnngelira; na rua «le S. Pedro
n. 3-13.. rotula.V 

LUGA-SE 
~ 

a cui;a da rua do
s\ ilezende n. 10. com excellen-
tús iicconiinodiições pura fumllia.

\ 
LUGA-SE o sobrado da ladei-
ra ílo Barroso «_ 13.
LÜGA-SE- . um quarto para

I nV.;.l4C. padaria.
! A LUGAl.SEãum

«. LUG-
-«-v,iuus moços; Informações ,,.,.,,..,
,1-u.i riu Ho. plcio n. 243. mnilcrno j 

"'_.'-'.'-".''
'" 

V LUGA-SE sú" ou separado o i A LL'jA-
Apicillo n««nl,rillln'lln-' «l.ll ma I ÍVmodO. sú

espaçoso tiuar-
to com iiiiicll.i e Independente!

em cusa rie fumllia; nn rua .Mure-
cluli Elorlano n. ísi. solirnito.
ALUGA-SE um bom uonimudo~ã-V*-moços solteiros; nn rua do

Senado n. 7.
A LÜGA-SE em prêrilõ" novo um

magnlllco uposento cum juncl-la banheiro c gaz em casa de fa-
milia a um senhor do commer-
cio: tratasse na run rio Areai nu-
inerò 5tl. sobrado.
;\ LUGA-S13 um bom '-commodo

¦•A-niohilliirio. cm cnsn inuilo so-
cegada ri moço solteiro; na ruaili Itelnção n. 7.

frei

E um esplendido com-
íi moço solteiro; na

meca nv -10. sobrado,
unia boa snlaíimbl-

liada a casal ou senhor do
li-nlamento; na rua riu lielucio
n. 0.

\ l.UGA-SE
-•-"i-l

assobradado
Tubius Barreto n. ld).

V LUGAM-SE uniu Sillit dc frente
-ri.o bons commodos. a cnsnea e a
rapazes; na rua 

'lçjach_iielo 
.n_._J_40." ""LUGAM-SE "uma 

snln •¦ um
cquenu fnmllla; na ALUGA-SE

iiinjaiillm n. ll-l lantlgit , Al!n, __;,„.
travessa). n. .1:1; Inforhin-se

LUGA-SE um bom quarto pu-I junto.
mocos solteiros, aluguel tlc

30.: na run do Senado ... 2uu.
LUGA-SE u funilliu nm bom

novo sobrndo; un Avenida
.!• 111 do Sá 11. OS. ns chaves es-
tão na loja. onde se_ traia." 

t"LUGAM-SE 
"uma 

sala o dous
-.'A-quiirios parn rapuzes uu lio

um bom armazém.
uiiiii,. rua da Pruinhu

no barbolro

"Ã" 
LUGAM-SE

-íxijuarto it pt
rua Bomjardlt
travei:
A LÜ'

-.'ira
OOS;

A_
A LUGA-SE uni bom quarto eísA-casíi respeitável; na rua ditinelillirio 11. m.

.'V,,„;,,',„s pura irapuzes uu no- 1 a j,_ãAM"-SB '¦ dotis^qtiaftos comneiis embnrcndlços quo sejani.Hri-coiiforto cm cnsa nova c are-mltclros: na ruu Senhor dos Pas- jadã. nn run do ritczènde n S'l

A LUGA-SE
! -i por 4iiJ. 1
í um a rapaz.
Livramento i

um bom commodo
casal sem filhos e

pur 2IIÇ; nu rua rio
. 151, sobrndo.

111
; na ruu <iu.

A LUC
A-do

GA-SE o espaçoso 2* andur
prcdlo d ruu Gonçalves

Dins ri. S'J. com todas as cecom-
modüções pára família regular e
em muito boa.5 condições hygle-
nicas, tendo quatro quartos todos
eom janellas para rua. duas sa-
Ias. cozinha, reservada; agua e
gaz; trata-se na loja do mesmo
prédio

esplendidos com mo
dos moblliados; na Avenida

rrjRASEASSA-SE uma
X ;ie sorvetes quasl
todos os pertences, por lf>0$U0O
na rua do Hezende n. 0.5.

rpitASPASSA-SE uni negocio rie
X pão do milho e püo doce. de
casa particular, tendo um bom
forno para doóè o espaçosa easa
com cinco volantes: com as 11-
ceileas-jA roforni.tdas; na traves-
sa Bastos n. IT. ponte dos Ma-
rinheiros.

,le

PASSA-SB o contrato de
mn easa do commodos que

rende :íOU$ mensaes; trata-so na
rua General Gomes Carneiro nu-
mero 04i sobrado, do 1 As -I ho-
ras da tarde.

a" 
.ItASPASS.X-SlVlimii ciisll 

"lio

- pasto, boa puru um prinelpian-
te. fazendo bom negocio; trata-
so na rua do líosarlo n. 151. 1'
andar."pl:ASl'ASS"Á-SE 

unia;,-.boa cnsa
X tle seccos o molhados; para
informaçOes na ruu Senador Eu-
zeblo n. ';70.

riXRASPASSA-SE uma quitanda.X fazendo, bom negocio, levro e
desembaraçada; na rua Dr. Joa-
qulm Silvn .n. llô. La.pa.
mltÃSPASSA-SE 

"unia "grntiric 
c

X bem montada casa tle qultamla.
na rua da praia n. 77. Jííctheroy;
com grandes aceomiiipãacõòs para
famillu; o motivo 0 o dono não
poilcr estnr fi tosta rio negocio.

bons com-
¦ modos arojntíos com JaneDiis,

com ou sem pensão a casaes ou
a senhoras ou moçcts do commor*
«¦Io; uu rua Vlscondo dc Ma run-
guapo n. 10 (antigo 23) sobrado,
La pa.

LUGÃ-SE o sobrado da rua do
n. 2KI. trata-se nn

(-iiinlsuilii Especial ft. ruu «lo Ou-
vlilor m. 103.

Li:i:am-se cm cnsn dc faml-
lia magníficos aposentos n cu-

ral sem filhos ou n rapazes sòrlos;
na rua Cii:1.- tovaih Colombo nu-
moro 125. Cattoto.

A LUGAM> .13 quartos o salas
-^•moblliados, com pensão, preco
barato; nu rua D. l.uizu n. 33.'
antigo, moderno fi..

A LUGÃ-SE um quarto a uma se-
nhora ou casal, em easa do fa-

lo Cattete n. 212.

Aí'^
Ca n
vldi

A!

SE a cnsa da rua Ilu-
LmaytA n.

t li'.',a.xi-se bons quartos u ca.
-.'. x-iilhelrbs .... çnsncs de truta-

n petlSãb ú i ua Andrade
isquina da rua do

V LUOA-.-5E o sobrndo ,1o
- v,|n.. Neves. Punia .Xluiio.

dos bond
_ LÜGA-SE

xAlátlelrá
Inrgo .ln

largo
pull-

preço líi0$iluií.
.sobrado 

"n. 
20 7].í

Io Castro, Junto ao
ulmurães, Santa Thetrata-se iío armazém São

mont
Portcueo n
cattoto.
A LUGAM-SE br-üfi q¦*'X|as com pensão a

uarlos e sa-

reu Amlr
quina du do Cuteto

oaqulm.
\ LI"(iAM-si;
V.-,,|,

\ LUGA-SE uinn snlcl
¦txio uu.i.iii.i,ln. com .

snlcln de fren-
lc uu.1,Ili.i,In. com .'llll--nlll lll-

.!.'ji.¦...!.'nlu; >• outro qtlario cmn
! junell.i para o Jardim! junto A
j praia tle banhos de mnr; bonds ft

porlu; na rua Dons do Dezembro

dous commodos
janellas pura o quintal,bem arejados e unia grande sala

dc frente; na rua Eleono de Al-
mel iln u. 45, Catumby.

A LI'CA-SIO unia pe quéiia 
" 

cTi"ã--•Viu-a Jft toda planiiulii dé ro-
Selrns ile diversas qualidades.

| própria para um inoçò só; na rua
Eleono dc Almeida 11. 15, .atum-h>*.

mu
Bobrach"\"Ll!(
XXsem
riu n.

22 llllltlgu S).

Al-1'1Jr\-3&t
LUGA-SE 11111 !",ni

i$00() a um casal
quer-se qilo sejntn pes
uu praia tia Lupa n.
cnsn fie família.

quarto por
.t-m lllhos;
nas sérias;
Os. rotula.

I LUGA-SE
-*"* modn con

.XM-SE
llllios;
ÍOS.

commodos n casal
uu ladolra dn Glo-

parte de um
.cqillm; paru

rua rio Cutlcte

mrt.xspASs.x-.sErprt.xs
X ruu

quitanda
de Santo Ubrisío n. 2-1

com bastante freguesia o eom-
me-los jiara fumilia; trata-se na
mesma. ¦

02. sobrado.

A Í.ÜGÃ-SE

Mem do tid n__
A LUGÃ-SE uni qiiarto"'poi""30í

rf*-a unia pessoa seria em casa de
família; na rua Miguel .!e Frias
n. »5 antigo 17.

A LUGA-SE uma boa loja
-^Xgiantle quintal, em predlo

com
nuintal. ein predlo no-

ier.vlnilo para quitanda ou ou-
tro negocio; na rua líiachuelo nu-
mero íyít.

A LUGAM-SE dous commodos em
-OLcasã do familia. para casaes
sem filhos, com serventia nu casa;
preços 30$000 c -101000; nn tra-
vossa Miguel dè Frias n. 17 —
Mangue.

ALUGA-SE um.i sala de frente
limpa e multo fresca, a rapu-
solteiros; na rua da Quitanda

72 (moderno). 2' andar.

.ALUGAM-SE bons
-i-iiiocis solteiros; nn rua
Hurrcto n. 05.__

LUGAM-SE uma

cnminoilos a ! sem lilli
1'oblits i

só
ou a lu mcn*:

casaes
eentes.

nlu c uma i no: as
in casa do famllln; ria ' Braga'.

run Toblus Hurrclo n.lju. lujiK ! cimi ,,u
LUGÃ-SE 

"íitu 
i commodo cm

A LUGA-SE u" sobra,
4J*:Sènadòr Damas n.

rin

l LUGAM-E
-*"Xai,-,,va Ón

rua
lar-

ehaves estão eom o Sr.
un Confeitaria Puschonl.
m se trata.

I LUGA-SE um commodo cm
-.T-ciisu rie fiiniillu » um cnsnl: na
Avenida Cenlral. Cliucurn riu Kio-
resta ti. -11 A.~7l 

LÜGAM-SÉ llillgulllc.iis suias
^'V,|e frente e quartos muito em

ALUGA-SE ii Inja do.predlo ria¦f*-rua General *

u
unia:

i::t
na rua
antigo

LUIIA^SE 
'"

Evaristo da
n. 71 i

Veiga

Carneiro
n. 33. aluguel MOS; trnta-so nn
rua Mareelial Floria no Peixoto
n. 132.

3E o V andar tio vtre^-
rua Evarisiu ,1a Veigan. 17. nntlgo .*.. u faniilla do tra-

tãmèntò; as chaves estão no 2'
andar do mesmo.

: \ LUGA-*rii iln

:r*o
\ 

LUGA-SE uniu suln ii moco:
solteiros; nu ruu Visconde d>

Uiitllllllljl 1_4 .__
LÍJGÁ-SÉ 

"um 
bom qi.

solteiros; nu beco dos fniullla. por 2o.;
A; trnta-se nu : Itepubllcn n; 130_

rio n. 105. cm; VLUGAIM-SÉ .espieiIru. ;-  -s^1 motins molulluilos t..i|i
la rua liiou-;..iiiii--iin: nn rua rio lll:t.-'iitu.-j

antiga . »i.ero 1!?2.

A!
Ferreiro
Jir.iea iP

1
More;

Cantai.

i A .' !"HA-..i: um ,i
om quarto a !-**¦>•''' moço .-éri-i,

lan '"
li.';

A

)01 i
ílh «:ií.

na praça
sobrado.

..niiu

I LUGA-.-.-. ii cusa .
Xi-tor Mesquita n.
travessa «lus Saudades ns ç.iiuvcs i í i.iJoa-se um couimado,na.1.-rua Senudor Euzeblo n. 0J6. xl.sai .„,,„ nl|ms ou ,, mòiolI

-. I
t i.ui:-.am-se

-•'X |.,$ e uma
commodos a 40? o
espaçosa sala de

frente eom sacadas por 100$; na
rua General Gomes Carneiro ou-
moro 14. antiga rua do ('osta.

um espaçoso arma-

moderno.pintado de novo; trata-se
r.a rua Gonçalves Dias n. -iu.
Casa Viuva Menry.

3
ua do líosarlo n.

A
nn.!
LUG

na
mõdèrnó.

A LUGA-SE um arejado quarto
-íj.em casa de família a rapaz
do commcrcio ou Casal sem fi-
lhos; nu rua Luiz de Camões nu-
mero Oi).

rnit.x. 1PASSA-SE :**X soclo de um 1
iiUcnuucües
ll. 531. luju

mllASPASSA-SE um botoqulmc
X dcpoPUi de pão em bom ponto
da CldaTle Nova; trata-se na rua
Gonernl Calüwoli n. 120. antiga
ruu Formosa.

rpiiAsi-.xss.v-SE ou nluga-so —
-»- uma loja dc ba-rbetro em boas
condições; o motivo -'¦ o dono ter
duas casas; Informasse u> largo
de S. Francisco n. 18 .nntlgo (•)
armazém.

Alugam-se 
uma linda s-.iu

frente. umu
quartos arejados
tes; eom pousai
que de Macedo
, V LUGAM-SB grandes

dos commodos com
forneço .se pensão para tora
largo do Machado n. 37. antigo" Cattete.

ile
alcova c dous

moços decen-
a rua Huar-
71._

o aroja-
pensão e

ALUC1A-

S|ü
II ao
mod

E o prédio du rua da
Lapa n. 73. as chaves e tra-

tor nas lojas.
\ LUGA-SE em easa de pequena-*-*-familia; na rua (.'ousei liei ro
llento Lisboa n. 71. um commodo
a pessoa decente; não tem escrl-
Pto.

\ LUGA-SE linin sniit ninliiliiiriii
¦^Xpara um casal Som llllios.

inhe; não ê casa ti
na rua
Lupa

mllln

um mngi
Io Com pensão
decentes; em c

ua rua da Lapa n.

A LUGA-
-l.Ulll lll

plcndldo .-iu
dous quarto

ll Vil

3E uma
luas sala

zlnha. latrina, hon
rua Dr. Nascimento
trata-se na ruu I Ir
Amoed n. l ¦— Ipanema.

V LUGA-SE um pequeno commo-¦*¦•*¦. d o .-ni easa de fnmllla; nn rua
da Lapa n, 25.

A Lfii.x.xi-si-; uina ospasosa-t-^de frente e ulcovu e mai;
luarto Junte
fiuilllln; na
i 'at iiinliy,

rua
.-icpnruri.
Vale nça ii.

iul.1
lllll

IS.
\ LUGAM-SE

- Vfaml|iu
hons commodos a

i de2Ul 251 e 30». cnnl
eom mod ida des; na rua
xandrinu n. 28. líio

l 1.1'UA-SE
XXlençn n.

ródlo da rua Va-
as chaves estão
sta n. C, contei-
ru ta.

\ 
LUGA-SE um quarlo om ena
tle família a pessoa decente

prldo
rua Lí-stc li. IS. Itio

4, I.1T1A-:
*A£ronto
da; nu ru.

IE uma boa i
decentemente i

i d.i Lapa lt, 2

nlu de
ioblíla-

VLUGA-SE 
uma sala de frente

com entrada Independente; nn
rua (.'onde do Benpendy n. 42.

\ LUGAM-SE uma hon snla e
¦*-Xuniã alcova. tendo hom quin-
tal; preço razoável; na rua "lou-
calvos n. 31. Catumby."\ 

LUGA-SÊ a esplendida, casa da•fX-rtía dos Coqueiros n. 10 A. 2'
undar. recebendo ares de Santa
Therczn'; us chavos estão om hal-
xo; trata-se na rua do Ouvidor,
na Torro EI fei. com o Sr. Tlia-

V LUGA-SE um grande c supe-
Xrior andur terroò; nu ruu Tn-

llusti

V I.l GA-- V.M„„||.
lllll ¦ua

.pic
var
tru tu

ar, — tciittc
da Quitanda

Alegre n. 107 < ntil Iga
êl i; quom pretender dlrlja-se d
rua Hluchuelo n. llíl, padaria.

Dr. Joaquim Silva

A LUtlA-SE uniu sala com iliuLl-quartos; na rua Ypiran;

_ | mero 50 (antigo 40)." 
\ LUGA-SE

xMpinhelro
tafogo.

ti m i alão muito P3-
ozinlui* nu rua

i pi ranga n.
Laraajeirn

íi*í limamlVASPA3SA-SE in
A liada oue rift Iu
dc

ri .ltASPAl-*SA-SE um armazém dc
X seccos e molhados* grande ne-
gcelo. o motivo 0 o dono ter ou-
tro negocio; Informa-se eom o I com
Srs. Thomfi & C. mu a da As-rnos
sembléa n. 1«S.  _
rpitASPASSA-SE" um liurn liotc-
X qulm e comidas frias! fazendo
bom nogoclo; o motivo do trás-
passo ft o dono querer rotirnr-se
jiara Europa; na rua Dr. uoão Ití-

ÍÍÍS.f_áÍsí^pEuSSlV-' 
¦!¦'. v-n...,. s...,..n-, .... ,„".';„

ma. mobl-
garantido

00 a 1100 mil réis. pnr ln.-x.
contraio ainda de quatro an-
trai-pu-ssa-se to.ki ou metade.

niotivo (-. a retirada do uni dos
sócios pnra a Europa; informa-se
no. rua da Alfândega n. UJ.'!. an-
tlgo ISO.

casa
liitmarã'

ria rua I
St.Bo-

rni-.ASi'.

I melhore
¦ *..... .»..

SA-SE um armazém de
: molhados, em um dos

pontos du eidude; o mo-

a*-:;! írador o com eonmiodo. para
família; Informações na rua do
líiachuelo n. 170, armazém.

lente; faz multo bom negocio; ln-
forma-se por especial favor com
o .Sr. Manuel do Azevedo Xeve1-.
no largo dn Machado, antigo. Café
Araponga. Cattoto.

rpltASPASSA-SE uni botequim o
X bilhares, nas melhores condi-
eOes possíveis; tratorita com o Sr.
Qilintelln. nri rua Visconde du Rio
Branco n. 17.

T,It.\SI'ASSA-'S:E 
uni botequim o

comidas frias livre

A LUGAM-SE
^X.sulu. juntos
parado; em
run Senhor
sobrado.

um quarto e uma
e nm quarto se.-.

casa de família; na
dos Pussos n. 101.

,\ LUGAM-SE duas .¦illus de fren-
-çXte è um quarto, em casa do fa-
milia. com serventia, etc; na Ave-
nlda Mem de Sá esquina da rua
do ItezendÒ; andar térreo.
-A';LU*GAM-SÍi) iiiiiii 

" 
su'la o" um

-*Xquarto para casal sem lllhos;
em easa de família; eom serven-
tia da cozinha, caso queira; na
rua Theophllo Ottonl n. 121. 2'
andar.-A'LÜ(_A-SE 

um bom quarto puni
-tX.cIoiis moços solteiros
Visconde
sobrado.

do lliu Pra neo n.

cillu da

\ LUGA-SE . .-fXzem da rua Treze de Maio n.

A-SE umu saía com bits-
luz. serve pu vn moços

solteiros ou casal som filhos; na
rua Barão de ti. Fellx n. :;;..
trata-se na rua Senador Pompeu

VLUGA-SE 
o grande pro..

ruu Marechal Kloriuno Poi-
xoto n. 172. junto u Llght: tendo
grande urmazem e quintal o 3U
quartos, faz-se contrato; tratn-se
nn mesma n. I7ti. loja.

àLUG.X-SE 
11111 esplendido quiir-

to moblllado c coniplclnnicntc
independonle lendo todas as com-
modldados. banhos frios o quentes
e linda chácara para recreio, lo-

[ gar saudável e muito hygienlco,
próprio pura casal de tratamento;
na rua do Rlachuelo n. 3 23.

1T

A LUGA-.
-.*¦ fronte

LUGA-SE um bom quarto dc
de rua a dous mocos

àl tel ros; informa-se na tua Frei
ca n. ÜO. venda.

A.LUGA-SE uma boa loja pura¦fXquakiuer negocio, em hom pon-
to da cidade; na rua do Hospício
n. 289; trata-se nii mesma rua
II. 10.

ALUGAM-SE 
uma :

alcova uiiiii dlrciU
snla o uma

rjzínhn".
tanque © quintal, em prédio novo
e em casa de família; na ladeira
João Homem n. 75 subindo pela
ladeira da Conceição ; aluguel
7UÍ000.

Aí

A LUGÃ.SB um novo armazém.
fí^V basta nte claro, com duas por-
lus. próprio pura qualquer nego-
cio e eni bom ponto; *na rua Frei
Caneca n. 14. tambem sé aluga
uma portu sú paru qualquer ne-
goclo.

\ 
LUGAM-SE «lous quartos mo-
-biliados a rapazes solteiros

.com ou sem mobília, a mil I °»-ne^^rilqUc 
.,„-?,!_ fà _n„a.' ^«u.10.s#lllhos; na rua l''".m''su 1 ^^s/^randsc^Iura\uH' _.' , ,,.  I mero ifi.

iVxíiUtíAM-fi.-il bons comnioíb*? a ,\ LUGÂ-SE um commodo
-.^35$. 101. -ir,*, ., C0Í; na rua da ^V-,ii_,.|io a t«

I A LUGA-SE um quarto a moço
¦ •* i solteiro empregado no com-

merclo; em cisa de familia; na
ruu do Hospício n. 2(13. sobrado.

LUGA-SE uma bua sala do jfrente com seis janellas. es cã
limpa, tem gaz e banheiro, so a'
rapaz..solteiro; nu rua do Senado
n. 1.

A LUGAM-SE um quarto-cxsala,

se

t LUti.\-SE*X)'ua de S.
traiu.

um commodo; na
Carlos n. 2S. onde

America n. 129.
toda serventia

A Ll
-Arte

LUGA-SE um quarto em cnsa
familia n rapazes do eom-

merclo on casal que não cozinhe
liem lave; na rua S Pedro nu-
mero 1CS. segundo andar em fren-
te ao largo do Capim.

t UGA-SE um bom c arojado
xjL(|uarto por 40$ a rapazes; na
rua .Santa'Anna n. 40. em frente
Ií Kgreja.

com
em
na

cisa

-

A I.UGA-SE unia
Íílendida 

salaanel lns. ba-

ca sn de u ni ca sa 1. por 15$;
rua Frei Caneca n. 20tJ,
n._l, avenida.~\ 

LÜGÃ-SE o prédio da traves-
¦*¦•* su do G uedes n. 10. proprl ?
paru famili.i de tratamento; as
chaves ostüo no n. 12."A 

LUGA-SE um magnífico cum-
jÇj- modo. com janellas e pensão,
tendo gaz. um bom chuveiro.
etc. em cusa de familia; na rua
do Hospício n. 40. 2' undar."Ã"LUGAM-SE 

sala e quarto 
"iío

-^Xfrente; na rua VIseondessa.de
Plrasslriunga u. 57. .

LUGA-SE ti prédio assobrada-
rua Santus Rodrigues

i-'A LUGA-l
-Aiio di
11 . ba.

!>:nlendldü
janellas.

nhéíro c todas us eommodidades
u casal sem lllhos ou a mocos sol-
télros; na rua General Câmara
ii. 311. sobrado.
-V IAJGAAl-SÊ ritias portas pro- I \ LUGAM-SE iima sula e quar-
.Aprias para negocio de alfaiatei -tt-to; na rua Frei Caneca nu-
barbeiro ou sapateiro ou ormarl- | mero 57.
nho; para vêr e iratar na Avenida
Mcni do Sft n.'128."uína 

sala de frente] rua do Hospício n
eom ou sem pensão -

.. ...niioras ou a rapazej decen-
tes; na Avenida Guines Freire
n. 127. sobrado.

LUGAM-SE buli s commnrios.

"«TLCGÃ-SÊ
-Ac quartos.

\ LUGl
•£3.dous

VLUGA-SE 
nm quarto com pen-

são em casa de família de todo
respeito preferindu-t.e rapaz do
com merclo. estudante ou empre-
gado publico e que dC referen-
cias de sua condueta; para tratar
na Avenida Passos n. (57. so-
brado.

raca.I
:1:II0(.S; o
tendente.

leseniba
logar do futuro proço

motivo so dirA ao pre-
aluguol 70?: informa-

a Dr. João Ricardo nu-
burhenrla,

rryitASPASSX-SE um boteqãlm
X fazendo bom negocio em ,tm

dos melhores pontos da S.tult ;
tem comidas frias; informações
na mesma rua n. 205. casa de
pasto, oom _o_ Sr. _Munuol. 
rnit.VAPASSA-SE ou aluga-se uni
X compnrtlmènto no Novo Mer-
cado Municipal nn rua XI n. 73;
trata-so na rua General Pedia
n. 215 moderno, das 7 As 10 ho-
ras da manhã. 
mRASPÃSSA-SE~~uma casa de
X sooeos o molhados em ponto
pequeno e do pouco capital.; para
ver e tratar na rua Atila n. 0.
próximo A rua de Santo Christo.
rORASPASSA-SE iini' boteatilm
X livro e desembaraçado, do
qualquer ônus. b motivo C* o dono
ler outro negócio; parn tratai nu
rua Frei Caneca u. 428. _"rnitA'. 

passa-se uni .ios.ue.fn-
X zendo bom negocio; informa-

se na travessa das Partilhas nu-
ri)erq:-5S. ______'_

aMtASPAi 
SA-SE um grande rie-

. posito de pão. em um dos me-
lhores pontos du cidade; em boas
ccmdiçOèa, fazendo um bom nego-
cio; fnfoi ma-se nn rua Geiíjirai
Callwcll n. 180, antigu Fornmsa.
rpUASPASSA-SE 

"o "contrato 
rií:

X uma linda casa ile eommodow.
com grande pomar, pagando dlmi- .
nutri aluguol; trnta-se na rua da !
Constituição n. 00. rins 11 fts 5 lio-
ras.•sy-m-f «'-ni'"**ca**¦ *."tjv. i« i A LUGA-SE um qun rio a moço

.-iltASPASísA-lsE uma cusa .le A,,„ conunérèlo: na run Cunsc-

Lspi, Cilille, ürajeifis, Bolafogo e Gavoi

ALUGAM-SE 
bons commoilos.

a mocos do commerclo; na
de Botafogo n. 442, so-

LUG<\. f-SE
'quenas f.

Vianna
A
roí;
A;.T,U.(33_S"Í3 .era -cn
^ilous bons quarl
moliillados
Pinheiro
cliuilu.

oommodós. para
mlllas; na ruu i-er-
l, :G6.

«io fnmllla
de frente,

com pensão; na run"1. largo do Ma-

A LUGÀ-SE uma boa. saiu ile
•*¦* frente a casal ou a homens
sérios o decentes.
pensão em cusa de fa1 «ln GattOtO ll. 17S.

com c
mllln; rua

riillAS
A ban ll-1beiro, bum afreguezada.
vre e dosembaruçada. JA tem II-
ce nça nova. o motivo é o dono
estar doente; ver e tratar aa
mesmoJ Avenida Salvador de Sãi-j
n. íoo. !

rpRASPÃSSÃ-SE 
"iim 

armazeni de
X seccos o molhado... bem loeall-
zu.ln. fazendo bastante negocio; a
causa í ri dono ter outro negocio;
Informa-se na rua do Hospício
n. 102 antigo, com o tir. Feiaan-
dos Mourãü. j

llielro Moraes
t erreo

e Vallc n. S. andar

jWLUGA-SÉ tiniiL portu na rua
¦^Xvisconde de Mnranguapo nu-
mero 2. para Vender
Carnaval; ti chave es
.11' Junto ¦!.- iriilii-.-,
Sumo Chrltilo n. 24ü

pc
objectos de

no ueou
l rua d

ta

A LUGAM-SE
-*v*-'do prédio niilu pi

trata-se

03

na lOJO.

dous andares
da ruu da Lã-

rpi l A SPA SS A -SE u m gra n d o n r-
X mazem no centro da cidade,
com hy dro metro, gaz cuca n nado
o relógio com parte de uma ar-
mução. dous quartos, pia. agua.
etc.; tudo por uni conto de réis;
im ina da Misericórdia n. fiti. com
o Sr. Souza.

mrtASPASSA-SE metade «lo um
X negocio de casa de j.do Lavradlo

Alberto.
rua
Sr.

r. UASPASSA-SE

I \ H*GAM-SE em casa de peque-
! -*"1- na fumlljn dòus eammòdos u

senhora sõ ou a casal sem filhos;
na ma Dr. Corrêa Dutra n. 7 1.
loja.

de faniilla
casal sem

filhos, pessoas sérias, um com-
j modo com direito a outras depcn-
1 d ruelas; na Avenida Slnfães cu-' sinha n. 1; liua Pedro Américo
! n. 129.

\ LUGA-SE Clll
¦£Xa senhora sú ou

um armazém
•próprio pura nm principiante.
por depender de pouco capital;
trata-se na rua Senador Pompeu
n. 113.

A LUGAM-SE
-Amctüilc (lo
«Ie familia; na

t Barreto n.

um bom quarto Q
uniii rala cm cusa
rua General Meu-
lio. Bbtufogo.

nntlgo. 2õ inodern
V LFtlA-SÈ a easa. baixos, da-*¦ vruu Conselheiro Moraes Vallc

n. 2,S. Lapa ; as chaves estão na
venda próximo, tratu-so na Ave-
nidu Central n. 133. primeiro
andar, fundos.

A LUGA-SÉ por 1S2l"u" 
"cüsn

-*Al completamente reformada du
run U. Carlos n. 121 antiga do
Santo Amaro; traltt-so ria cusa de
planos e musica de A. Gulgon
íí C. Selo de Setembro n. 131.

uma boa sabá dc
casa de família, a

estudantes oii moços do commer-
elo; na rua Conde de Ltige nu-
mero 27. antigo n. 0. .Gloria.,

LUGA-SE um bom sobrado no
_ beco do Ulo n. IS. Canele.
A 

"l.UGA-SE 
«im ciisn do petiuonn^Vfamilia um quarto com janel-

la u casai ou a pessoa séria; In-
formações no armazém da rua dos
Voluntário., da Pátria, esquina da
rua da Real Grandeza."Xlugã-SE -uma sala eoiu vTstn
-^Xpnra o mar a moços do oom-
merclo; na rua D. Luiza u. 2;
D'u ta-se no armazém .

ALUGA-SE 
um commodo por

36? a pessoas quo não tenham
erlnncns c trabalhem fflra; na rua
do Cattete n, JJ57.

OAM-..E 
"eiim' "

A LUGAM-SE
-Ci-llu riuus Sil]
1,1! ii! lll
lllhos t
comirii
ges l|.",T'GAM-.-'E 

u

"\ 
LUGA-SE

-*Xfren((_ eni

'¦iisii dc fntnl- juns salas do frente mo- ;
com pensão a casul semi

um quarto paru moços do
rio; ua rua Condo de La-
21 Lupa.

A LUGAM-SE ii fiimiliu ou a rn-*1 pn zes dons mrignillcos comriio-
dos com janellas o outras depen-
denclns; banheiro, mu Ita agua e
grando quintal; na rua Pedro
Américo n. 217 antigo n. 117.
Cattete

uma sala do frente
de famllln ; nu la-

lelra dn Glurlu ns. 1 c 3.
LUGA-SE uma snla moblllada

um quarto com ou sem mo-
hillu ciu casa nllemã; na rua S'-l-
veira Martins tu 21.
ALU.IA-SE unia""sala moblllntla

-cXcom janellas pnrn o jardim da
Gloria; na ruu du Silva n. 17.

t LUGA-SE
-Cl paçoso. ci

Mattoso u

t LUGA-SE o predlo da ru-v rim dò Itapaglpo n. 114;
ver e tratar na mesma das Pi

nu-
liara

mmodo
riu Elo

X LUGA-SE um-"¦v fnmllln; nu
n . 30. Cutuinby.-vrlÉNDE-SE uma 

"bôa""cíis
i rua dn Paz n". 00. Itio

¦prldo, com tres qüart
salas, cozlrih

A LUGA-SÍ3r**-om casa

.rand
A ra i

A LUllA-SK

pensa.
na rua

A

\ LCG
*vcasa tio fumilia
dous quart"
Itunrque de
tele.

\ . UGAVSE ttntn sala:
i*XmobllÍáda com luxo
independente, sé será
por um ou dous hómen

pensão, em
respeitável

para casal; ua rua
Macedo n. 112. Cal-

lo frento
entrada

nceupiidn
de crlte-

Dr. Corrêa Dutra nu-

lll!

na rua
mero OS.
lA-LUGl .
XI.o perto dos hanlios de mur um
hom commodo de frente, o pes-
sou séria; na run do Russell nu-
mero 1S0. moderno, bonds do Fin-
mengo. ~i 

LUGÃ-SE o sobradlnlio da rua
-ÍJ^ÇhefO de Divisão Salgado nu-
mero US. todo reformado, por 120?
trata-se na rua do Hospício nu-
mero ül; primeiro andar; das 3
As 4 horas da tarde.

I LUGA-SE un
-tiíliiil ("pendente
loiros;

luarlo por :!()$
i rapazes sol-

nn rua da Lapa n, 35.
À LÚCÃ-SH llin hom quarlo em

-ti-çasa de familia; na rua Mar-
qiiezii de Santo... a v-crilda Dona
Luiza n. 5. Cattete; aluguel
351000.

LUGÃ-SIi uma suln rie 
"frõilie

A!multt
pensão,
nn rua

-S13 umn
bom ni
senhora

Ia Lapa

.1,ilia,1a
«lc trn ti

o com
iiicnto;

A LUGA-SE it ospac*Vfrento do sobrdb
Joaquim
qtiarti
velro.

Silvn
cozinha;

i cisa dc

sala de
rua llr.

quinta l
fiinilllii.

' chu-
Lapa .

\ LUGA-SE uni qual-cX-de faniilla a casal
to em casa

mi moco
pessoa se riu; na rua Conselheiro
Bento Lisboa n._IIS. Cnt tele.

A LUGA-SE 
"iim 

commodo pura-fXrapaz solteiro do cortiirtérclo;
ou para unm senhora quo esteja
empregada tora; nn travessa da
Mosquei ru u. 20 — Lapa,

na
Com-
duns

banheiro, dis-
q quintal; lrata-.e
i. 71.
lllll bom e arojado

iunit<. cm casa do familia; do
tratunionto a um senhor ou uma
senhora sô; no bairro do Hio
Cumprido; carta no escriptorio
ilestc Jornal a A. M.

\ 
LUGA-SE um esplendido com-

-modo dò frento cum entrada
indeipendentc completamente, em
casa de familia. a um casul de
tra lamento ou senhòre*: do com-
mei cio. com ou sem pensão; lo-
gar esplendido. grando jardim
paru recreioi bom banheiro o
cinco linhas rio bonds do mn ríls;

rua Malvino Heis n. t!4; en-
traria
glpe

pela
1

rua Barão
intlgo.

A LUGA-SE cm casn-»'Xra o cavalheiro ou
tratamento, aposentos
biliados com pensão
Pedro Américo n. 28.n. sos:

csirangni-
:t easa] -de í

bom mo-
; nu ruai
Tòlephonej

\ LUGA-SE pur 100} cm cnsn de
-^Xfüiniliu unia boa e cpaçoéa

; para vi '. o tratar ni
lelhelro n. nt., ;.isi..,ii

Ã!;

A LUGAir-SE um quarto¦íj-iiii ruu Malvino lieis u.
, 

"A 
LUtlA.XI-SE iiiagnl.lco-

I _i tos granties. moblliados
! limpos c arejados casa de f.*»
í logar salubre; na rua de-Alexandrina n. 10_C. __
| i LUGA-SE a 

"casuassoi,
-Ária rua Dr. Arlstld
mero 2 11; trata-se ua
Rositrio ii. 13,

Itapu-

sala

L-
niil.i.la,
ho nu-¦s-a do -

ila ; pnra vi -. e trai
linselhelro li, nio Lla

LUGÀM-SE umu I
Indcpenderit

ile funilliu síria; Inf

i ua |ou.

rua ans -ni,

n.i rua
lllütigO
{OllO. 1
da i ua

lo

(10. Cattete.
A LÜGA-SE umn boa sala i
Xxires janellas de frente em c
dc senhora se»; nn rua SUví
Martins n. OO. Cattete_.

A LUGA-SÉ umn snln do: fri
xXmobllindn u solteiros; em e
do faniilla; riu ruu da Gloria
mero S.

V LUCA-SE unia caslnhi
-A-iionie Alegre n. 207
."¦7 A), avenida; aluguel :

sala 
~e 

! 
" 

V LUGA-SE o sobrado
em easa -1"-*'L*-te n. 2"i pintado i
içncts nal de novo; trutu-se na rui

Bento 
' 

Lisboa | ri«- do ltaburaby n. S.

V 
LUU A-SE unia bou cnsn nn
Orestes n. .",; aluguel GO-fOO

G

rua
0.

\M-Sr. uniu sala e quarto,
rventiu iim cozinha e

quintal; a ousai sem lllhos, eni
casn dc poqtiõnu funiilln; nu rua
Emllln iliilninrãi-s ll. 11. Cntuniliy;
aluguel razoável.

ALU.¦CY.com

X LUGA-SE a loja
-iriiii Dr

de.
(nntlg
qunrto
nlielro

LUGA-SE

JofKiiiim í
com duns solai

pensa, cozinha

{ i LÜGA-SE um pequeno quarto¦dio da -Apor 201000 n senhoras ou n
tres
bu-

-por 2010
casal sem filhos que iralmllio
ft.ra; na rua Itaplru' n. 257, —
casn 4.

V LUGA-SE Utn quarto arejado;
Vn;. rua du Lnpn n. .'12. u moços
ulti ro.*

VLUGA-SE. próximo á praln de
I tutu fogo. em cusa de faml) lã

do respotto
ccllentc sala
ou cavnlhelri
rua Barão dt
ligo 3),

trntameni
le frente.

; ilil-se i
Itainiiy i

uma ex-
fnmllln

isão; na
;;;i (an-.

A-SE uma hon casa mobl
para familia de trata

mento; Informa-se nn trnv
Sorocaba n. so {moderno).

A Llll
íxiinún

l LUGA-SÊ uma grande sala ifo
-* V frente e um quarto com ou
sem mobília a moça* dn com-
mcrelo ou .i casal sem lilhos. ô
cnsa do família; na rua -Monte
Alegre n. 39 moderno,"i 

LCGA-SE úm quarto mtiíto
-Ai.r.-Jiirio em cusa .lc família
do tratamento no saudável bnlr>
ro do Rio Comprido a unri .--e-
nhora sô ou a um senhor; cortas
no escriptorio deste jornal a
A. M.

A LUGAM-SE
*.Xe alcova en
ia rua Marqu
nêro S0. só a

ALUGA-SE 
uni

• lie fr

tlc

X LUGA-SE tim cm.nu
*-Xcn

rpr.ASPASSA-SE
X barbeiro com

unia loja dc]
boa freguozln. |

D. Cu

um
sem lilhos: nn

torina Pires

;1o a
travessa
11. 4(1.

VLUGAM-SE 
dous bons commo-

dos a moços solteiros, um de
frente, eom limpeza;-nn praça da
liepubllcn ii. 40 antigo 18.

LUGA-SE um quarto, em cnsa
família, com direito a toda

a casa; na rua Nery Pinheiro nu-
mero 85.

ALI¦rt-dc

ALUGA-SE 
um bom quarto com

Janella paru a ruu. por ino-
d ico preço, a pessoas sérias, om
easa dc familia; ria rua Frei Ca-
neca n. 9S. sobrado.

ALUGA.SE 
uma

fie

\ Ll
ila moço?
ecnt nihosr
n. 153.

LUGA-SE um quarto para
moços-; Informações na

43 moderno.
X LUGA-SE uma pequena loja;

j_3lserve para negocio; trata-se d
rua da Misericórdia n. 71.

LUGA-SE a casa da rua Fran"-
solteiros e

na rua dos
n casac?
Inválidos

\ LUGA-SI
-*Vei-vo Mu

\ LUGA-^E cm o:
-Vum uuurto «lc frente, indepen-

le familia
!. ill'1
casal

as chaves- estão em baixo
ta-se na ru;; de Santa Luz
mero 232. casa do pasto.

tra-
. nu-

dous
Par-

A LÜCAM-SE uma sala e
rieiiic e mobiliário a casul sem -T. quartos; trata-se ft rua
lilhos ou a cavalheiro; na rua da [ neze n._12. morro rio Pinto.
Relação n. 51.¦ _! V I.b'GA-SE um bom commodo"* 

I.UGT-SE em casa rie 
"fumilia. 

1 -"V mobiilado. com «luas Janellas
Aum quarto grande cortl JariSna de frente, tem bom banheiro o
a casal sem lllhos; na rua Laura | fornei c pensiio. «le tamllla; «tu"-
de AL.ujo n. 135-

oa saiu d 3
ente de rua e um commodo

independente, propríc para mo.
cos solteiros; ua rua õo Rlochua.
lo n.-'215.\.prImelro andar. _
AILUOA.SE' n ciisiil seiii lilhos
Aou a moços solteiros uma sala
e um quarto em prédio novo as-
sobradado da rua Vlscondcssa de
PIrassinunga n. 40.
-ALUOA-SÉ cm «üisa «lc família
_Vque não tem crianças um es-
plcndldo «ituirto cnm Janella. rie-
Cen te me nte moblllado a um moco
solteiro ou a um senhor sério; na
rua (Ias Marrecas n. 30. antigo
n. 14.

VLUGA-SE 
o segundo undar da

rua Visconde de Inhaúma nu-
mero S2. porto da Avenida Con-
trai. com :oís quartos todo* com
janellas e próprio para família ;
ver e tratar no armazém*.

iberta e montada rie novo; o mo- l Ltf
tlvo so dirA ao pretendente; Inr I -Ç*
forma-se na rua do Areai n. 6

'lu

mitASP/\SSj\-SE a hospedaria da
X rna Tobias Barreto antiga Iío-
gente por 1:2001000. O motivo £•
o dono retirar-se para Portugal.

mltASRA9SA-SE uma boa casa
X (le «eccos e molhados, no cen-
tro da cidade; informações na
rua do Rosário n. 172.

A-SE uinn esplendida .su-
le frente a moça de trata-

monto o com pensão; na rua The-
otõrilo Regadas n. 20. Lapa o for-
n'ico-se pensão u domicilio; nu
riui Theotunlo Regadas n. 20. nn
Lapa.

LUGA-SE umn excellente ousaAíi

rnlíASPASSA-SE umn boa casa
X de calçado fazendo bom nego-
cio a dinheiro; lem todas as II- ___ _____
conçns pagas; o motivo é ri dono I ~» 

LUGA-SEestar doente; informn-se na run -A.fanillla* ií
Conceição n ¦ ''"

a
¦pessoas do tratamento; nu ruu da
Assunipção n. 131. a dous minu-
to . do bond de Humaytfi. Botafo-
go e a cinco minutos da Avenida
Beira-Mar; as chaves estão no
ll. 12T.

ptlmo quartoi de familia;
Olinda nn-

soas decentes.
bom commodo

rente o Independente; na
run Benjámin Constout n. 1)3.

\LUGA-SE 
uma grande sula

com direito a cozinha e grande
terraço, a casal ou mocos soltei- .
ros que sejam iqieriirlo..; na rua I J\
D. l.ulzil.l. 00.-"•."LUCA-SE 

em casn 
"(le 

ramtlill
ri.mim snln de frente: na rua
Siiniu Amaro nj '.'2.juitlgo. «_

A LUGAM-SE 
"líons 

o" cipucusus
xXçommodos; na rua Pedro Ame-
rio n: 350."\ 

LUGA-SÉ uin quur.lo ile fren-
¦íAto. moblllado. pura riuus ou
Ires pessoas, aluguel T0t: nu ruu
1). Carlos I n. 131. mitiga rio
Snn Io Amaro.

I LUOA-SE uniu
-cAfronte sem mobl!
familia. a homem
Andrade Pertence i
tete.

In

V LUCA-SE uni
| •* * Catumby com

nu ii
érlo; na rua
. 31! — Cal-

duas salas
tratar na
venda da

zinhi
lll d03
eqüina.

,-lllll'l'illllu
'1.1

em

par«
l oilU'1
largo

X LUGA-SE uniu sala com qua-tXtro .lanellas de veneziana*?, pa-
ra os fundos
nu ruu da 1.

•ni casa
ü ll. 42

.!.• família;

\ li:ua-.-:e h ca
-^ llístiu 11. 10 D; :
no \Isinho n. 40 C
escriptorio do Pare
go de S. Frariclsci

-a da r
s chave**

o trata
llnyill
de Paul

nu

rio
«tilo

bons

tia Lapa

commodos
dã-so pen-

LUGAM-SE
blllúdil

são; na rua
brado,
ALUGAJl-SE

-*X;una espaçosa sula" o uni ipinr
lo. com vlatfl pura o mar; na run
liiiuriiiie ile Macedo n. 15, pertodos banhos du mur.
X LUCA-SE um qunrto Indepen-

¦fXdonte u moço solteiro ou se-

X LUG
-V, Lula

.-'SE a boa casa nssohra-
do largo de Catumby nu-

mero 60. com bons commodos pa-
ia grande familia. tem grande
pirão e bom quintal; trata-se no

pessoas decentes
ila o un

me .ui"
X LUGA-

-i-sttl cun
um commodo a cn-

o. uiiiii iiiiiiiue o quin

A LUGAM-SE
-A,|e frente
e õom
bon n.
A i.uii

-i-tres

nhora queBuarquc ti
dus bnrttíoi

fCrí
15.

:i run
perto

«in
botequim :

ili 3 y
rnRASPASSA-SE um
X livre e desembaraçado; ijifor-
ma-se na rua O. Fcliciana nu-
mero 154.

om oasa de pequeno,
a commodo superior

para uni cumií ou senhoras sús.
tem todas us eommodidades; na
rua Dezenove de Fevereiro nu-
mero 10. Botafogo.

TRASPASSA-SE 
um botequim,

em multo bom ponto, depen-
do do pouco capital; trata-se na
rua da Saúde n. 23.

A LUGA-SE um
-4-f

de fannüa.
rendi1; na rua do líiacUuelo n.17.

. LUGA-SE por 4*,$000 um bom
-Xi.uarto para moços .solteiros do
tomnlercTo; na rua Marechal Fio-
rinno Peixoto n. 114. sobrado; us
Ihavei estao na loja.

rnRASPASSA-SE
X aluguel 70$. tem

uma quitanda, '
in iu tal; na

Alcântara n. 40.

bom quarto
família, não se faz questão dc

crianças, aluga-se em conta é om
logar muito saudável; na rua de
Santo Amaro n. 70. antigo.

X LUGA-SE um quarto mobiliu
-*.X_|o e cum ou sem pensão, en

allemã;
rprtASPASSA-SE uma casa de
X concertos e obras sob medida,
com alguns calçados, fazendo re-
guiar varejo; vendo-se tudo pelu
custo: o motivo é a falta de
saudo; Informações na rua dos
Andradas ll. 21. com o Sr. Ma-
galliães.

casa de familia
do Cattete n. 132. antigo n.

em
rua

102.

\ LUGA-SE a ensi «ln rua llcl-
-i-phina ll. S3. amigo n. 31 R
própria para um casal de gosto;
trata-se na rua Dezenove 0(9 Fe-
vcrclro n. 1ÍS. nntlgo n. 82.

It.XSPASSA-SE
un Barão de Mesquita nu

rnu.xsi
J- na r
mero i>

LUGA-SE uni bom commodo
',•:,. ,"¦'• tarlti'--oa-Wn cusi dc família. Junto uos '' ". 

banhos .!«• mar; na rua Pinheiro
uuta-se na mesma. «• t'i Ciittcto.

A_

bons commodos
iu ou sem mobília

pensão; na rua Bento Lis-
. n. 10. Cnttcto.
Lt:G"AM-SE om lugar muito

seo o saudável, dous lindos
aposentos separados, com janel- i
Ias paru d rua com ou sem mo-
bill.i. a rn pazes decentes. casa I
multo liygienlcu. a um minuto !
dos bonds; na rua Taylor n. 30 1
nuiderno. Lapa. „__ i
-ALUGAM-SE quartos 

"a_30f 
e

¦^r.!... a rapazes decentes; na ruu J
Fialho n. 15. perto do jardim da
Gloria.

A LUGA-SE o sobrado da" rua
¦fXdas Laranjeiras n. 302, com-
pletamiente novo. tendo seis quur-
tos. duas salas e inais dependen-
cias e bom terreno.

A LUGAÍ1-SE bons aposentos"¦tutu ou sem pensão, em casa
de família de respeito; na rua
do Cattete n. 3.

VLUGA-SEo 
sobrado da ruído

Cattetõ n. 100 esquina du run
Conselheiro Andrade Pertence.
acha-se aberto das 8 horas da
manhã .is 12.

.UGÃ"M-SE a mot;os do com-
inicio ou a faniilla seria bons

quartos moblliados e uniu snln
de frento. tendo limpeza, gaz o
chuveiro, preco módico; no so-
brailo «lo prcdlo ria roa da Lapa I
n. IS. I

\ LUGA-SE na" ruu lí. Luiza nü- |
rf* moro 147 uma boa casa
Chave ost.l na mc-nin rua n.
liatn-se ua rua lluiniiyia ni

lus

•nl.ulli.
.Xluccil
de mnr

A li;ga-se um commod* *-rado dè novo com toi
çòfnmodidadés paru um
na rua Tavares Bastos
Cattete;

V LUGA-SE metade.do-umnvcasa-*--»-a cai;nl sem lilhos por tio.; na
ruu General Polydoro n. "

tal; na rua Tavares Basto
moro 37._

^~"Í^10N 
DE - SE u m a boa ca sn com

tres aleovas. tinas salas, dis-
pensa com espaçoso quintal; não
so ü.lmiite Intermediários; para,
vir na rua riu Paz n. 8 r.io Cnm-
prlilo o tratar na rua Sftra n. 74.

-KNDE-SE o bom predlo riu.
Chichorro n. 72; con-

strucção de madeira o viga; para
ver o tratar com Flgueli-cdó ft
rua da Alfândega n. 240.

ràsaíli Y,:Nnl?-11. io. ; ''""."°,

A LUGA-SE
¦^Vfrente nor S. tlrislma, hJifilij, Villi lalnl (Tijia,

u\j-u-ru-j-i~i^— r. r" »»-*¦ ¦ ¦ *»¦ *»i^^->

\ LUGA-SE um commodo em
-'»casa ile fnmllla a uni casal ou
n senhoras sérias; nn rua do Ca-
1,1,1o ii. 30. Mattoso.

A!

o
uma boa sula de j7(i5 «• uni bom com- I

modo bem arejado por 50$; na
rua Visconde tle Maranguape nu-
mero 34. moderno. **'V 

LUGAM-SE riuus boas .salâjTdC!
-cVfronto. uniu mobtllnda por120$ c outra sem mobília por100$; não é easa de commodos ;
pôde cozinhar e luvar alguma
roupa ; pa rua Visconde tle Ma-
rnnguripc u. 13. .sobrado.
\LUGA-SE um quarto em"casa

-^*-fJ'ii nm casal para utna senhora
sô; por 20.; na rua das Marrecas
n, 4S. loja.  | l LUGAM-SE

A LUGÃ--SE tt-cnsa rin rua Bani; | jAvonr^a 
™»rSii^ 

So „. ISB.

casinhas eom-\ LUGAM-SE 
-*Amodos (lc 401. 451 O .01. com
todas ns comnioilldades
rie 1100 A porta, a to.la
Fartura de iiguu- «ua
Ilapnglpe n. 33.

IMinls
Iiora.

Il.irilii da

llllili
~ncs baixo

22. sobrado; trutu-se
'om o proprietário.

k um nobre, solido\r ENDE-SF
l liygienlco .

no centro rie errando terreno, cum
magiiiílens accomiuodiiçõcs; na
run Conde de Baependy. próximo
do largo de S. Salvador; Informa-
so na rua do Rosário n. 135, mo-
derno. com o Sr. Medeiros.

dous prédios no-
Cnnile dfi llouifln.

i LUGAM-SE«íX com modos
rua Arlstiiles
no.

dous excollontes
bem arejados; na

bobo n. 59. moder-

.LUGA-SE utn salão muito es-
-TLpacoso; na rua do Mattoso nu-
mero 75.

TJREGISA-SE ue nm quarto
X Botafogo, próximo
Pass.igeni.

; A 1 jiara um ea
133. ma-se nn ri
77. .antigo «'i)

in dca s.i
1 sem filho
da Passa]?'

venda.

em i
ria

família. \<; Infor-]
m u. &4

l LUGA-SE
XXllppe Camarão

uma casa ã rua Fe-
;*om duas

quartos. c.i.Vnha o
quintal; as chaves estai na. ven-
ria ili esquina e truta-se ua rua
rie Santa Luiza n. 24.

dou*

i. li"tiráilíií'i lltÜli -.,....%-ür-
__________F^L___É



W" * __. ¦**
i.» »-" , ,_ —__

vr,

; .«.. "•»- .'¦¦.¦. ....: .. 
', ¦ - ¦„,

| A __l'(t..-KB uma cil Inln. na ' ua
•*»¦ 1'oriielli. n. _7 .V. em S. Chrls-
t.iviiin;: (...ia trut.tr nu rua Colllna
ti. 83. ftatiielo d<- SA.
("a Ci^T-Tüii-- pur íèuiouii o' novo¦XX pivdio da rua Po-w-oio-n. fiu.
com tiet i|iinM'«,i b a.i.i . «nia.*. to-
«do* oom . .-ii"*'.lunn.'- varanda uo
lado e jardim cimentado; ti* cha-
Ve_. e.-tifte no n. 06 o trata*we im
ruu .l-._ Aii.lr.ulas |i. g?.
• Á í«*'l**"A-^í -iSKr hon1- commodos. A ;
_lViu.i i. .iituiin Uu..tos n. lll.l
AWelu (-.iniplrtu.
j À LUGA-SJ2 uma Cti-dt-hu para!<*¦»¦ um QMatj nn rua Amélia nu-
mero G. ti. i-brlsl,,vain. trutu-se ;
cotii.o é.r. Amaral,
l A íífilA-SK uniu ei.»i. por .">n»no o \•* V n cuMàl nem Ullu.»; na run Ar- j
Henttiii u, títi. Avenida.

A_.t".IA-.-»l. 
uniu eusln

de s. Clt.rlfltovaju n
co Cntoe,i.

.'.llll

I-ITCIAM-KI.

JORNAL DO "BRASIL — Quinta-feira, 11 de Fevereiro dH909
a,.-u.\ji--i'; um ou dous bons, í nm i.qo „„. , . , .* "•«iiiartiiH em easa di-uin cimil l_t\.,_„„,.'V?** ,,"lu ,>0" sala a dou»watt? a %nfM}^\Pp^^^^^m
mero ia. Kuc.-i.in
mi nm Castro Alv

Novo; trata-ne
» 11. II, Meyer.

A LI.'(i.V-SK -i ki.iii.1-> e oxeellen-¦**-t« cat-.» ila rua It-ollnti n

-—. A l.i (IA-SK a método do iiinn
A I.rOA.SB por I30I uma ru is .„u„"!"n " um ''"""' ''""• direito n

A,,„„ lr„ iliiarl,,,.',!,',™»1^!," ^7-, 
''.'ivüni''''1 U"n'"llül) »' »«•

o J..I.1 m; tm .uu 11.11,, Vliitn llli-lv, ,,„""' —=A i.i (1AM-M'. ns duns cssiin dnArrua Corria de oliveira nn. io
jl; 

tmta-so nn n. H. Vllla lsa-

\f-l'.IA-8l-* um píeilíi. [isjüliru-•» dado com duti.. hiIiih; douallui-lo.-.; cozinha « iiuiii
rua Souza (franco n. ü

d im nm Conselheiro Pi. 'TI. Vllla Isabel,
A I-tíCiA-SK o pr.dl.i n."•"^•hriulo; na rua .Henudo

perto dn ottiii.-lu d,. ,M..y,-r... | iinm-to.,; coslnhs <• iiuliitiil; sito
A l.i. líA-í»!*: unia bou ciin.i oom ft r,,:i Souza (franco n. ys. trata-*vtiei uuiiii..',; duus nu i.i.; | ""' "a nm Conselheiro Paranaguáimin. nn coilnha; J.ir.llm ao Indo n. TI, Vllla Isabel.

e «lande iiitlnlul urhi.risadi.
rua l.r. Miinii.-I Vlel

ni na rua
l_ll; pie-

nutac-o do Bi
feita no ji. -I';
Dr. llullioes ii
DonIro,

ui... ii. ii.
.i.iiiil»; u chavo
ti-ttii-hi- na rna

7 A. KuKentio do

•I A. «o-• furta-

VENDE-BB por _;„00| 0 bello ovasto .Imi-tn .|a rua Wencos.Ido n. 1(1 (Meyer). Trata-so oomAntônio Torres, Avonldn Passosn. 103.
\rKN*l>H-SI. um toi-rõiíõ" medín-

J do 28 por GO eom um harra-rn» feitlo do obalet. na esliiuan
de Ilomsiicecso; liifornin-_e nalllil du lt.-i;.<l|i',r!i.;i-ii n. 13.
V/HNIiE-Hl- 

"por 
7:000$'o ptYirfn» da rua (.ienoral IlelleKiir.1 nu-

moro :>0. com u.i.nr.. quarioa. trossulns. oo-lnhii o Krnndo "tulntal ;I no -JiiBOiiho Novo. tratn-No nu ruu
Jullo líiidrlcueii n. 2 Jã, ti. Frnn-
cluuo Xavier. .

'. um cbalot tia- run
estaclo .lo lliieha ;nu rua du Hospício uu-

. b.J.i.

A í',,íííAM-*4''- '''""•" quoTrtõ-íV:j..*l.i-.i). indeiiendeiites. „

P.A 
l.fiiAM-SB saiu .. quarto__TX «er ven tln 0*1 cima a e&ttal

rio decente e «em itlbas;
OeiHTni Cunabarro u.
Chriftonim.

na
A 

1.1 .ia-hI- n casa n, n c <i.
Adellii. enm d»us quartos,salas c iiKiia lia ei.sliib.

| A LUGA-SK a euMi da rua
¦*»- Ainerl» a n. 2 com duns
ii»
l'eli,.
Nery
M. ¦

N..VU
palifí. :

tiniu nuartoH. roílnli _ e ter- \
triita-Ki» na run D, Anna
1. "I 11; nu rtla liarüo de:
tlu lt. .tt.I.

Ia run j~. Juui- irua «atas o hkuu nu coslnha; u oitava iMio ,.,,|,-, junto e traia-lo na ruu Ur |HilIliCe» II. 7 Ai UllíOllbo de l>en- I
tro.

IA I.I.IA-.-K em essu dê uni cn-
¦*¦*¦ nal a iKiícoa* mtí».*. doot* hooií ¦

t i.i'(i.\:.i-isi:
¦í-Vurn (jpttTto;
Violeta n. 1. e.....
lado. Tres Vendai,

por
.mas s.rla»; tm* riiii" A"lWlia"ni!li.-UA.. 11. _:.. porto du largo da Se-•çundn -Feira.

A I_l,'i IA - S15 metíidíT-* *n um casn] sério;iidenle; nn rnn 1mero

do uma caaa
entrado ludo-
1 bordado nu-

B. Clirlstovam.

A LUGAM-SB quarto, snln oa*, r.iiiim por 261; IntormaeOe

OomilH de
-iiliiiul;

tnit-ii* i

direito a easa
Informa-.*.» pnra ver
rua liem lica n. 98.

uniu boa snla c
trata-so na rua

estacllo do Encan- j IH! '"' -*1' Chrlstovam n. l:i_
^I-WOAil-SE lln.li... eiimnii.,1.

A t-UOA-SE o predli. da run Tcl---»-xvlrii n. ::. Engenlio Xu

eo-
s jia

VBNDB-B-I). All.e.
trata-ve
mero 2Ei

T^ENDE-SE por> boa ea«a ootr

POMOna deeenli-;* ou CnUMOMi.-in llllios; im rim Uoddock Lobo

:'.r.no|00(i uma
uou) iliui-i quartoH.sala. .'.'/.Iiilia o Kiuiide terreno;

na ruu Kurliis n. 7. iistiiofui da
Plodado*

VKND12-SK uma caio eom cha-
cara liem plantada, com nr-

voreii friietirerus e emn nliiiii-
dancln d'agua, distante da esta-
(,-íl.. dn .Meyer tres minutos; paruver o tri.tur no urmuzem n. __
dn rua Dr. Arclilas Cordeiro.
T7*J3NDE.-SE uma ooaa novn com' sulu. quarta, cnzlnhn « grande

I V:

|A I.UOA-SE ,. sobrudo du ruaAA lliiild.i.-k I..!... ll. HIS A. com
duan *-:tla'*. cinco »iuurtoK.* .ulnlm.
COptf. leiiih.Mri» e luiinifi- eh.ieura.
As cha ven i*ntÍLo defronte no mi-
JIl-ll! 111.

I A I.IC.A-SE -nm'A chalet pintado o
novo para família

reicuiar; nu vnã Hom l*aator ¦•
Jiioio 10! irsía--.- no n. II con.

nt rleiiirl.'. K.-ilirlrn jIjs Chltns.

. A,1.1'(1A-SK ,, prcdlo dll rua Tel-"..'ir. U. :: EiiKunbo .\'ovo ;• pnrn \_r e tratnr lio mesmo.

ALUOAM-SB duns magnillcus
nulos, tendo unia de sul.rude. eoutra com .-ntri.ila Indopeudonto

i u. cassei, ou u cavalheiros ; pura
i ver o trotar na run Mai-iz <¦ llur-« ros n. -17.

A LUGAM-SE doiis* »• cm jiinelln.i parn
lu

comniodos
i Jardim;mdur Kiiliueo n. C'j. Vi!

terreno por l:r,uot;
e Cinco de Mareo n
de DenIro.

na rua Vinte
i;í. Enarenho

A LUOA-SE uin aobradrnho n.'¦al sem lllhos; na rua Oitode I).--. iul.ro n. 7. u dou. ml-iiiit..3 da estiid.o do Mangueira.

ú-: A'-,;0A-SK "
|,r..| rl.-inrl.'. I-nliil, n jlas Cliltiis. •»•"»»<

I A Llíl.\.\l-SK' ln.ii.Wnimnodi). '
•í-Miaratos; un 1'mla du Caju"' . rr-r

pia mie (
lo comniodo; na ruu d

Vermelho n. 2. esquina da
de ti. C-irl-Uovnm.

AO.ua.* *- ciuen
STÜJ umn cnsn para pe-'.> rom 1 Ha de tratamento:

rT,?..v ""- r"" lJr- D'«« da cruz n. 1i.jno . irnta-a.

¦\7ENDH'
» com I

10 d.

run | _. mesma 113 Moyor.

; A I.tMiA-SK n easa íiarotirndttda
•*-Via rua liarão de iKiialemy nu-
mc-r» S7; .. ,'lui. .-.tA no n. U9
i? truta-t-e na <i*ua Senador Dantwi
11S. 2i «¦ i'_.

«ala de
mi rna

lA-LHOA-HK uma c«*a
•l-*Ti.nclíc.i Xavier il rua

-.-imi o. e; moderno;
oetUo na ii',cmii'I .
|A LITCA-ÍE u cim diM-ua Fo-
¦***;!(,i».. (".(iniirüo n. O 1. nro.xi-
snu ao Boulevnrd Vinte e Oito .10;
Heíe-ilibri»; 11*1 -ei.aves estÜo UO ar-
rna te mMirox 1 mu.
TÂ i.ri-A--i-: 

"uniu" 
cs- piiiia.iá

|>f*»-do «oVo. na rua líouza Pranco!
lin. '.'-I. Villa Isabel: ...i chaves

t LUOÃM-SE uma boa¦*"-*¦ frente v mn áuiirtó;
Conde de l'.->,iiilm n. M).

Vt_t_.OA-SE 
um (jitarto cm casa

de um casal rem íllhõs a unia
* eu hora kó; trata-ae nn rua de

-?SÔÍS. l'*ranclsCO Xavl.ru. 'J7.
Sinta! •

t I.I GA-SE uma caca na run Pa-IA..\. ,tr,. Januário; trata-se na pa-duri.i proximu em tnbaiima; pontodus bond» de Inhaúma.

A I.UOA-SE n eiiK.-i da rua CastroAAAives 11. H_. Meyer. lem d.nis
quarto», iliinii sala.» enulntal; álu-
guel niOfono; ns chaves estao nã
rua Imperial n. 11.

s chaves! A l.rc.A-f-E a maenlllca uai¦*-*-rtui KmereneJana n. 2 -i.
sa d.i

liliO y i.c
-^-»- oouBtr.u!

SIS a CÕsa recentemente
«Ui da rua da Matrli.

n. .» a. ÜU«enho Novo. eom trCB
nua riu--!, duas salas, cozinha, la-
trl no. hanholvo, airua o nnz; niu-
nuel i:;o»ijii,j.

Aííitãii¦tll-se
etnero

;ir;nlix-cm próximo e tr.i-
IH Muee-.li. Sobrinho nu-
lluin.iylfi.

lA LUOA-HE o sobrado da rua de
^"•*-í-'. Luiz C-íiliJUiga n. SI.

\~LUOA-rfK tuna l)0ítst.í-a..a
dou*» quartos duas «alnti,

C. tria to vam. tendo ampla, anl
de vÍKltn c Jantar; Halctúu de eu-
i.or.. e costura; oiiu uxcejlentea
dormitórios; coslnha: despensa ;latrina; banheiro; l.,;i.|iie paru la- | , , ,.var: ipiurtos para criados; ,-ba-1 \ '•' *'-A-.sii. uma ea_a. lendo sala
cara .- jiirdnii com rcptivo; o . chu- ' . quarto e cozinho; na avenida
ves cstflo na eusa Junto 11. 17. 1111- ! <lu ..''""¦ «-'nte c tíuntro do .Mulo
ligo 11. 7. du mesma rim; onde se ' ' ."-'¦ _______ _
trata: bonds .1.. Joclt-y Club. A LUOA-su 1,111.1 bua rapa. por

lo Silva ... isi.ir,.i,  ¦„,. 'iu-.it"!>. boa co/.iniia .- hom t

com
quartos, ituoa «amn, hn-

ml.-.»ln>. tanque tle lavar .-> kuz', na
rua Qc-nerai ArKoIlo n, 2*. antigo
c* l<i>í miiderno; Informa-He no
•largo de Ü. Früiicl-tc-ü dc 1'lltlln
ai. 1. camlsarla.

; A Lt
, -ÍA-Vl.
' n, JO;..

Sl-l um lole de terra

fundos; tendi, um •bnrriicAii
com dous inu,ri,is: duas mia";
cozinha o um hom poço d'ii-?uu
bem i-1'y.iiallmi; m, run Bylvln
ti. Ti A. estaçüo do Jtamo**!.

T7"ENPE-SE a cana dã rua doijlíocl.n ii. ::. oHluçüo do liochii;
liil..rma-so nn mosma.
V7"EM>E-.SU uma linda cnsa oom' cinco quartos, tres «ulns. dls-
pensa, cozinha, tanque « ohuvolro.iibuiiil.inela d'iiftuit gnz. etc. ter-reno grande todo inurniio e plun-ia»lo; perto do trem e bond; A tra-
yO-Hjp lii.i Grando du Norte n. 13.
Moyor.
'\ 

,TU..DH-S'H umu |>nn cnsn nn ]» rua D. Augusta n. 75, Enge-nho do Don tro. tendo duns silas. ¦
n-.-s Quartos o cozinha tudo es-1
pacoso. com terrenos de ll mo-
tros de frente pur SU de fundos. [
todo arborí-M-do. aKua eom nbun-j
dancln. banheiro o esgoto; trata-
Sa na mesma.

\'K-S'l.'K-_-lK 
uma casa nova. «na'

rua de Luís doa Snnti.s procolI(i")$o(i0; (ratu-»'e 'iin rua Capitai)'
Macieira n. 21, cstuijilo n. Cli-rn.;

o n»-. oinliii,su progresso do íinvllliüo
eslrclliulo entrará em ileeliiii...

Outros vícios o miili-H invelern-
¦los, l(l£m dos alln.lidos, eiirri-i-in

j » orgnulsmo do pniz upoutuilo poi-' iiiiiilos eomo o protolypo du prós-
1 pori.buli) o tlu gloria terrenas.

K' o predomínio social das for-
I iiiiilnvei» iiiriiinnti particulares,
: eriiindti ilesogiinlilutleH o prepoten-

oíiih jnmiiis produzidas ].clu nris-
Inerneia ds nascimento; 6 a )>ro-
concolto Ja côr, odioso o voxatorio
como em nenhuma parto; 6 o exa-
«orado orgulho nacional, destruía-
do os esliniiilos , da sulidiiriedade
universal; ó o culto' du forçu o d»

| sueei-SH..,- i.ii].pl:inlan.|.i os roelnmos
di. direito a da pindude; 6 o nt-
eoi.lism.i; 6 a blignrcbia (los
/ni.s/s ,- ú o gosto pelo escan-
iln Io exploru.lo ]ior omni])olenle
imprensii quo nada respeita ;
fi a crescente niiseiicin do osern-
pulos; é u degriidiinlo política-
ffein; ó...

línslii eslo rói de mnzellns pnrn
que us oiilrmt KepublieiiH nmeri-
einiiis possam repetir o provérbio
italiano:

"Tittto il mondo t fatio come
Ia lioslra fàmigUa..."

A. C.

afim do sof frorem ob ropnro» dc quo
enroeom.

O navio di-sllnn.lo a trnzer esses
enuliôes talvez soja o Barroso.

O Br. Director Gemi dosCor-
reios ugrndeceu a cpniiniinlcuglío do
8r. Coronel Dr. Ferreira do Ama-
rui, do hnvor nssuinldo n ilirec^ão
Interina do Hospital Central do
Exercito.

O Ministério da Industria soliei-
ton do da Fazenda provideneiiis
por telcgrunimii, no sentido do so-
rem despaelin.loB livres do direitos
nti Al-iindogu dn líio Orando do
Sul 17 volumes conteúdo dous ear-
-i>H-pliilii.,iriiiii. deslilindos & Es
trnila do Ferro do Cruz Altn a"
Ijuhy, u enrgo du S" butalliãu de
engonliciros.

do Sleiiato do Sll Puldn» o no fl"
csorlpturnrlo da AlfundeR.i desta
Capital .los.1 ( .illulliio do Couto
Iluni.»...

O Ministério dn Industria com-
millllcotl no dn l''nzcudn que jA foi
provldeneliido pura .iue, pela Ad-
inlu.-.iriH.-ili. dos Correios do K-Indo
da Unliin. sejam fi'iiiii|ui'iidn.i uo
Inspector dn Alfiinilesn os docunv-n-
los necessários para npurnr a res-
pons il.ili.bule do (.nproKailns dn-
quelln Alfníidegii no desvio de im-
portnnclns relativas n enconiniendas
j.OMtnPT..
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NOTICIÁRIO
Visitaram hontem o Sr. 1'resi-

dente da ltepubllca. no Palneeto
Rio Negro, cm Potropolis, os 8rF.
Drs.Carlu- Domício do Assi. Toledo,
Kieliaril, .1. lícidy o Francisco Xn-
xior (Ia Cunha. Ministro Plenípo-
teneiario o Kuviiido Kxtriiordinu-
rio do Brasil uo Moxico,

CAFE' IDEAL
Gri.iule 1'ieinio nn Kxpo.ic.1o dc 191)8,

Enconliii-.se ii venda em loilu o parle,
kilo 1)00 réis.

da rua de
Luiz Gonzaga _i. __;i. pom

iiuliiiiil ¦¦ Jardim; us -chave, c-tilo
_n,i. a. HHii.

A I-Lí-A-í- K em cana dê uma fa--tA-niliia um iiuurto eom dufiLfl ja-nella..; na travessa D. Catbarlna
\ Lll'.A.11-..: i-oiiímodo.- 

'"-"'oTi.s- 
i 5- .'• Ib-ddock Uibo.'X em 1111....; uu n moçr.s solteiros i ALUGA-SE por 1LT.$000 a cisa

a rua de ti .yj.utz OonzHKa «.HO» J **-***da^mn 3orge Iludiu n. 51 um-
tíj.o iõ). tendo trea uuai;tü-_ e duas
sulun; as chaves eatilo. por favor,

hom
reno. íi ruu Cachamby n. 23.
(Meyer), As bbaves e.itão na rua
Imporia! n. ir. (armasem). •

et

\-:Stl n cu'6a n. 1 e trnta-F_ _
taçflo I>r. Frenltn. Tem
minodos

¦ 
y LÚCIA"--!-*

•*-Vui"„l trai
telrc; fi bom i
col 1 os n. 1 H

um commodo imra i
liliin-* ou moço sol- í
rejndo; ua rua Bar- !

Chrlstovam,

ALUGAM-fala de
»K tre*- quarto
írent.e; na

uma

na vendn próxima, e trata-se
rua Vlscondo do ltio Branco nu*
mero i'-.'. prliniiro boteauinr. (.„n-
dl,;,..-!,; carta de llnn.u ou ituu»IIH-Í-.C!. d.» *

A li-(
*"*L c.i.

. Ur. FrenIIn.
ugua do bica.

A L.UOÀ-SE a casa «da ruaa*. Condido Bonlclo n. _8;
bg nn mesma rua n. 20.

A LI'CA
*A ,..„.|„

V*I-:.S'l,i:-SI': um poqueno cliale
} na 19 taça o de Bpm suecesso

jiiiiin u parada do trem. Preoo
rasoarel. Tratar aia charutarlu
1'iiH- largo da CarJocnj com oSr'_

a ttaTÍbã listlur! """."'^' 
,.n. » A,r.'.M)l'.-.--l-: uma casa eom tres

bon:*;' * quartos, duns -ralas e •cozinha;
agiin cm canada; Cogito oconoml-

| co. e-m tenreno que «rnwJe 11 ine-
tros dc frente (por 

~t0; itin os-tac&o
I'r. 1-Viintln; trata-.se -eom o Sr.
Joaquim dos Sau tos. na .rua Ce
neral Cornara n_ ;í',);
Hreeo t:r,üOJ«j0ü.

A coniniissilo organizadora dn
1.iniia do Tiro Polropolitami, com-
posta do Dr. Paulo Piguoirn do
- rello, Coronel Oetnvio da .Silvn
PrntÒfi o João B. líezerra. Leilo,
convidou o Sr. Presidente.dn Repii-
blica a comrúiTOcòr á inaugurarão
da linha, no^UÍu 14 do corrente.

S. Kx, firninetleu suti_fii_er o
desejo dá commii-Kão.

Dr. '
trata-

513 uum poria para ne-
o; na rua Arohlaã Cordel-
l, por preco Ijuratlsslrao;
de TodOfi ns Sauto-i.

A 3_*UGA-SE uin bòm quarto com"¦^itu bem pensão. íi pussou serje

^Apezar do ser lionlem o dia de-
íiarutiiriii.],vílíiia.l.) jielo Si'. Ministro da In-|

i dustria puni n sun nudienein pu- 
'

, i blieii, S. Kx. subiu para Potropo-
- 

j lis. nfim dd tomar parte no ban-
osqulnã de irn ¦- I quete que o seu colloga dn pasta

dus llelaeões Exteriores offoreeéu

\ rKN'l»K-S)«; nm bem predio m
' portndjj. de eantaria. Iode e'Ji
cnetizh-to: ^m esquina de iru

sendo a frente oeeupada enm ne-
rio e ns fundou com ires id enchi

O cni-ndor Tamantlarc, quo ngo-
rn se nelin desarmado, foi arvorado
em tender da divisão do torpe-
(loiras, durante a estação cal mosa,
visto ser muito forle o enlor nns
citadas torpodeirns.

Foi enviado ao Dircetor dn F.s-
trada ,do Forro Centrnl do Brasil,
pura sor informado, n requer!monto
eni que o .Sr. Heiijuniiii 11. Iluiini-
cutt, Director da Kscola Agrícola
de Lavras, solicita umn pnssngom
livre do 1*' clnsse naquella lustrada
e nu Oeste de -Minas.

-?
Será classificado no lõ* rcg'\-

mento de infiinlerin. om Mutto
CJrosso, o Coronel Antônio (.'onsfran-
li no Nery, tirando sem effeito n
sou transferencia parn ò quadro
suppleiiieiilnr, ondo será clnssilien-
dò o Coronel Felippe .Schiniiilt, Se-
iiiidor Federal.

«.
Por portaria de liontem do Mi-

iii.tcriu dll Industria foi cr ou do
provisoriamente, o lnynr de aiije-
nheiro do íi* classe da comniissão
,1o Prolongamento da lOstruiln <ln
Ferro do Buhiritó, sendo iu.mcn.1,,
para exercei o o engenheiro João
Alfredo Corrêa.

4. .
O Dr. César J.ossns, cx-ntòntbro

dn coniniissno inspeetorn dos estu-
lieleeinieiitos de alienados no Kk-
tado do Ceara, roqiiereii pagamento
de vencimentos ú vista do disposto
110 deerelo n. l.OOii, de 2S do Jle-
/.embro de 190(1.

O referido decreto niunilu pngnr
pelos cofres da 1'iiião u gratifica-i;..o devida nos profissioiiaes in-
euniliidos dn fiscalisnçãò du serviço

O Sr. Ministro do Interior hal-
xou n srsuinte circular :" Iteconiuienilo-vos iu'ovldenclel_
pnrn que s.jnin enviadas, cum ur-
irencin, n esle .Ministério todas ns

> contas -de (lespeziis i-obitivns no
èxçrcIò*o pnssnuo C por mim auto*
ri-ndas ou que ti-nbiini sido efle-
(-lundus em virtude de lei, nfim de
qiu. se possa expedir tis _icees_iarlHS
ordeitM para o respectivo papamen*
to."

Rolo -Ministério dn Fazenda fo-
ram íipprovndns ns seguintes pro-
postas :

l)o colloolor ..'ilcrnl cm Cnc-hoel-
rn de lUtpeinirim. no líspiritò San-
lo, de TiUiü Siíinno. para seu ngeu-
te auxiliar ;

Do escrivão da. Cojloctorin Fe«

PREFEITURA.
P^0^«2nt.0a^«í?
versos fts repurlli-.on murUolBaes
!"«-?»"-• » corrente anuo"íMoifei!

posla0":' 
"""" "" »e«''l»-e« pro.

Para droitas -— Uo Moreno &norlldu, Silva & Grnnndo o 
"loií-

(.-alvos Castro & O.
_ P»i''i vassouras — ne Ul.anaItjç.a í- a. e Qonsalvos Castffi

Sabbado próximo sentoliiaiiKiiiados on bonds olectrlcus
pnrn u linli.i do ltaplru',

Os carros pnrtlrili. uus barcaslorry çoin Intervello do 15 mlnu-tos, dui-antu o dln, obedecendo aoBOfflllnto Ulnerurlo: ruas da As-semblòa, Carioca, Vlscondo doItlo Drunco, l-'rel Caneca; Aveni-da Snlvnilor de Sft, Visconde doSnpucab.v, Catumby, larB» d»mesmo nome o rua ltaplru''atd
ao ponto tci-inlnnl.• Nus ruas do liaplrn', Cntumbv
Visconde de Sapucahy e AvenidaSalvador de Sft, ris bonds das 11-nbiis de ltaplru' e Catumby tru-legarão de sete e molo em solo emelo minutos, quer na Ida querna vnlla.

Estando em trabalhos doeleclrllli'.ii;iui, nllfts bastam.,adiantados, conforme liontem no-lidamos, us Unhas da "TIJuca"
o ".Muda du Tljuen", us .ninesirão fazer entroncamento eom nsiltie passani'pelas ruas Bnrfiu de

derul em S. .Manuel. lOstniln de Suo ípfT,,'? T-^SÍ '\>'""' °f '!.""«>
Pnulo de «bneno Clviileimli Mi. llnlin I'(.l-ta.l \ ermellio" fn-
-_-_-._. ,._.:"' 

"1 
,;_ .-'.. 

'Ma 
.?.'.- '.»<'n-.0- J?rov soflamentc imcifinlíynn. parn -seti njudnnl

Do eolleetor federal da Collecto-
ria supra, de Saturnino Tavares,
pnrn seu agente auxiliar.

Ao Ministério da fruerrn declarou
o da Industria em resposta ao avi-
vo n. .*l, de 19 de Janeiro ultimo.
nua o líiivctor da Itepartiçílo Geral
dos Tel-Rrapllós jú providenciou nn
sentido df serem necoitos e tran-;-
tnlt tidos officinl men té os teli*í:rani-
lllllK lipresontailo- pelos Pi-esiilenles
das juntas de alistamento e revisílo
do sorteio militar no Kstudo do
1'iiuihy.

O Sr. -liiiistro.dll Fuzeiulii imin-
lou ceAsnr b nI_nnde^tnieuto dõ tra-
lielie Saude. visto haver terminado

i servidão das marinhas.

A* Dlrectoria Gernl de Kstntisti-
ea reme t teu o .Ministério da In dus-
tria os mappa-s do movimento iuuni-
írnitorio o cmi^ratorlo do porto do
ltio de .laneiro.relutivo ao meu de j
Dezembro ultimo.

'«•»_!-___- -_.!-*'"*..u -em peii-ão. „ „í.ss.„: seria 
' 

BOelo e cs fundos com ..e-lilencHi! u.'is ueu eoes i-.xicriores orrerci-eu | t.unI,li,|(ia ãa flsri-.lisiu;,!,, d., serviçov.ii.i.en_iii ii. ..... . .-. i.i ...V.-.-.I-. nmn casn novn; alu- ! e de alsum l-lllumento. casa do de fninlliu. entrada iii.l.-iicmli-iit.¦; ' ao _-r. Dr. I ugn y liorne, -Ministro | ,j„ nssistencin -i -ilien-ul,i« i„,»i ontii *-',. ._, i-l.-rii.-l 71*O0e ; Informac-os naJ pequena família ;.na rua Dr. Mn- na rua Au-iisin n. tl,. o.nue_,i do do Chile eni Paris, nue so nelin em I i,^ ,-,,-,,. ,. • , , „.i A LUGA-SE metnde de uma bon. pra.n Sete d-.- Marco ii. ío A —! nuel Vlctòrlno n. 211 A uHliiia lürigOnho do Dentro; .lnil-i.-se nnl ... .,„-;,, „ .-,... . .:'. , I Pqlecimqntos públicos ilo Estado. 1-y.inmn Inslena n G$ nos arma
-f-,-,11.,1. n um casal ou peqUC-ia. vllla Isabel.; casn,om Ircnto a estação da Pio- mesmti com o proprloturlo. hIus i ,, 

n..s..i_-.i ui.u. . O requerimento foi indeferido -ens da Casa Colombo,
íüíel.-." _-".,.."í'!,:..','?,:1,::. íi' 

"v" ' A^"l^t-SH'dma aaU de fréntê «-¦*""•- ' I lu fta * ,ICTi1'''' , '"'.'.T™ ""'"> "™." .•*».'»<¦» pura I pclo Sr, m_stl0 ao ,,,,,.,-i,,,, _,
SííÍ-&."_- ÍTÍ JC«3f?, ^b." \Íh tX Í{SB1-íS,Vk,-.,?1ÍÍ--; TT.<^^'—e asa dn rim ün- VP°-W. .Uttí 

'=«*-',-»'" "uSCnSofS_S"íâ __6_idSS-«- l""'"""' 
^ & 

^T fi '"'"V"' (¦ ° ' *, """'"" 
. ^ ^

rr,,;-'.',,.. -_"  soiiarado; lndei..n-ei •,'¦., > ,„¦,', i '»-Knlhil,-s Couto n. li. estacftò ' i.urriioilo dlstnnto l minutos S j „ 
' ' 

V 
ouio |.i iioiiu.iinos, | l)0r 0 pagnmcto ,|,, ttt] !;rulili,-a- Correios deu provimento ao .recurso

IA W.I.A-M-. por _..$ uni aposento ,|(. ... Clírlstovnin n. «OS lantíí.SJ l,° M1W! •'( «-""ves estfto ...a ,lo umu estaca., dos subui-blos; 1„- sorft du -1 horas da tarde en) l;ã0 m eonforÍHidndo (ío decreto '-o »r.Muniu. Buiirrjiie do Mneed.i. í
fA0 cntiiilm. i,i-.l|.|..-ii.lfiit<- p.u-n DT). (..nnno v(.„dll du c„qn|,m L. triuii-sc na-l-Ka/ satumvel o de futuro: para diante. loo-isl-itivn n 1 1'tP .1., •>•> ,i„ uerento dn I.lovd Ilr-isileiro nopequena famllln; un-rua Delia ,le - - ---- . rua da Quitanda n. OS. loj.i. IníoaimacSes com o .Sr. Oliveira. Nestes di-i» S Ex ficirú nn iS8 SUI " "' 

„J,', 
'iL' ',l -J llc K?n<n' ,"" ÍM> ' l.r.ii-li uo, pi

s. Jofio n. 1_(! pen,, do bond de! A -i aA*SE uni» pequena c-usl- __: ! na rim do Cosia n. so. venda ma ,, , , , ,.'. ' . ' Ul-ir-1 1,n Dezembro do 111(1... dindo rolevnçao nus multas impôs-1
100 ré!., — .--. I.iiln l.urão. «em tlil 

p™prln '",ra u,n. ousiil ,\ 1 ,ro,\.s!•; „ nredio novo da I 0. quliin dn rua Sena,lor Pompou. n"u'< dos HiStrangoiroB. __ l:ls
nn run MnHz i! A I.I''ÍA-SK unri íttín *r eoziulm 1

•*^-lnd*-i]M.Hdente, pura poqucMin fa- |onílla i o poltetrí-jíj na ruo Bella \
<le ti. .lufio n. lfi-A (auttgro) bond j
«lc l'ii) r. l.» — S. I.nlr, l.iinlii

,\ l-1'll.l-..K mi—-*-.-,-(lo u todim

IA I.CCÍA-
A.\(U r,|..

j.erlo do 1.
l-;:iz l.uri-

E uma ln
.ii.

ima selu de j
[•urn po.-pif na fnmllla j_; nn rua Homílm n. t". ;
i.lld de 100 i-C-lii — 1-Õ..1

prla pnrn um cusul
riiiumes solteiros;

ltarroi. n. _ t.
quarto coni dí-

(IS dfpeíidtHieltií,, umn senhora doecnie cm cnsule um casal; tia cuu I.ieil.i de (jiló

en su
run

»t,"..i
ln-

prodl
_. tl B elle íí arde n. 22.

Engenlio Novo; tratn-se na hnr-
beaiia uo 'ponto dos bonda üos(,d
tfltUCHO.

¦\7__-TOI_-SI_
» Hernavda

A I.I.IA-SI'-. porf 150*1)00 (Taaia IU» (aiitliçe r,l|..\i dn

A ld'(;.\M-.SIC u:nu sala de Crente '
XXcom duna juuell.is e outro npo- I
eenln enm tre« JaneJln-i, parn pe- •
«liieu ( família nii ínHeires: nn ruu'
Beíín ti. Annn tl. IJíí ímodernoJ ,«l.ond d" 100 iíJIh — S. _iiil_ l.iirfl.i. :

(...híhki Iln.•na meamn ruã ti,
forma,'" i.rc

190, ,llll

' A I.I-OA-SK uma )ron casa com,
i-íi-tre:. qünrt03, dtíítiS salas. co;:i- ;níin, dlspeníí-L, quintal muratlo.
í annn o O3ijoto, plutnda o forrada; i

Informa-se nn rua Plauliy n. :íl,
l 'J'mií».>. o.s Bnntos.

uma cosa. ma rua
i. 19; trntíi-ne mi

; mesma; tem terreno arboriHado;
preço 2:00ff?000.

....... ; A -."UGArSlü
COtumo- ; «*-*-< .'aiiipiolio

Conde du

A 1.1 v.A.M-f-I'. cn.lnhus coiiiiuo- ; ¦»^-i.'uin|-¦«-ilos juro poquemis tamllhus; im cndiira ci
liMiuiiin ii. no. ires cttiart

co;irja-| tanque de
- SÔ OU U !

rupiis solteiro, em eusu de fi.ml-
Ha; nn ,ruu ,]„ Mattoso n, 1! ..

\ !.t U lA-si;; um quarto-**-:ie!].i a u.iia scnbora

a i.i UA-B-- nina maarnitleii «cnsa "T i i-cv -i.* ,,.. ,.,.-'-."..„! ,1,..,.» quartos, duus s.ilu... Ai.', n 
",;.;, 

„V, , 
' " ''"•' J,AU, "*"'

<1ihr"-i>-.' i,ulnl:il. jur.mii. i,,;„„ e i ft"' ',"•^^ 
;s, 

"',', "".' COIliniodo. ..
Kii_; nu riu. i'.c.i.-r.il Umo. nu- .'.^"i"',','i' ,'•'' ,1. 

' ""¦'•'" ',',','';'; -.'-',l•nero, ii. », ChrUtòviuu. ns cha- -l ..r,',.'l, ' G,,,lz:'!*" "• -'-. -""o
vi. Jílisla; traiu--.' nn í un .lu :.'>-'!''', '"' ..
-Untre'.i -. n. V'.. uluKUol 1_!..$QÜ0.1 A '•' l _A M-.-l*: «1111111*1 barato -um

eiLs-d da rua do
111-B. em Cas-

,1 bonds ã porta; tem
. duas atUns, banhéino.
lavar roupa o latrina

0111 esKi.l.i; nllljrilel 10fl$000; ebu-
ven c Infortuuçáij por favor nn
cava n. 1H-A; trata-se na rua
Al tnileípal 11. 8.

T^l-NDE-t-SE duna lions casos,» eom doüfl quartos e duas isaVjW.;
nn K__trada Nova da Piiviinu ti, 28,

j onde se trata; etítaqUo dn 'ferra
Npvn Unha Auxlhi.r; — preoo

j 1:SOO}000.

! TríüNOE-SK por 1:000$ umii eu..a
i > linvu; nn rua Muria Jusé li 2...

D, Clara.

Hotel dos Esl rancei ros.
O Sr. Dr. Miguel Culnion só

no sabbado descora novamente;

V LUOA-SE a ;...ii

-Uiiirc-.i. n. t:;. nlnsuei 1_,.$000. i
Jftiid'.-:* v i :.¦•...'::: etn dlntieiro.

A l.fií.V-SK ou vende-r-e o-"ipft*o-|
^vi-di., .-.. ?.• da rua l^op.ildo (An-
ditV-ihy i: aa chnvr« eatúo no nr-
maxMii n. .".•;; truui-ne na rua dos
Ourh«\- n, Sfi. dns '• íi* 1 «orar*'
du ta-,i.i.
*\ *i:ni.i:-.--,': njulto li.u.-iio tres |* 

predío* ilo coustruegno moder- !
na .iniln.- cu sepirndos. cstSooe-
oupud... pnr nr-Koclo; nn rua do
h". I.uiz O-iuzaü... próximo no ¦
Ciiiiip,. dc s, Cbrl.tovuin-, tratu-
se ii ru,, do Hospício n. 1CD, me-!

\ i.liiAM
íl Kin-íl.
portas e ,l
Reparado;
o. ü. pi-i.t
S...Cbrlsti

A I-IOA-HI-:
xA-niento,
eom lonii
rttmiLdcdri
i.-ntur d," 

phucl

___ 'muito iiar.ito -um
ai iiiazem enm quutro
is sulus o." frente, .tudo•:. rua Murro Verme.lilo
d.,., bonds de íoo rói...
um.

de liutntlm.
A L-ÜiA-Híf

-ílil» lof.elti, um |,.

parn eusu de truta-
uma inoeu cstriintíelrn
pra llen, ue lopoira. ar-•do quitrtoB, ou pa.racrianças; nu ru,, ^fio

1, Iliu dt ruu Conde

i*m ei

Y...:1

'"¦- -

ilern-, .«.l.i.
li'.-Sl* uma easa íí rua
es Hcim-i». Villn Isabel-!

umu iu) rua I»r, Maciel, umn na ,
ror. \'tu ni-_i_e-) Kugenlo e umu na ;
rua tTr-ianmy n uni terrono na
PJedüdi próximo A c<ae,Ao: para I
trn tur na ru» de s, fedro n. 135 '
fínltífu. *'a!. 11 ás 2.
riÍHÀf»f«AÍí_X-);E imin cãíã^ile '
J- paitio fasfrildo bom negocio, jtdn.lo cc_ntrato, rom cha!et*., ne- j

ffCeio decidido, o motivo £ o dono I
ter de reünir-so com o família I
r»ra fora; para tru to r na rna do!
S. Cbristovam n. 22.;.

nilíASPASSA-SE um l.oteqiil

rua D
ovam.

-. .1" fnmllla
qneno quarto;
ca-ial feio II-

Freire n. S,

t>,\ i.rilA-Hl-
¦*LnipeH,.r .

uh tom -iU-ttcUas; ua! u.
111iu n, 1 s. i —

A l-UO.V-SE.Í eiitia novíi rtu"r un ! A I.bt: A-Sli. nu- »• llni-Ao de Mesquita n, lin. .le- ,¦*¦*¦('« Suot. s, o

pavimei
.lln e dc-:. todoa eom .iajjciia-i;

Valentltu n, l ¦¦.

da rua
Ignacio C-Oulãrt h. t. eHtàgSo

do Sa-mpalo; na chaves cstfl o na [
nif-vína rua. osqulnã da rua Vl-clra i
ila Silva, a iniazem o trata-so na
Avenida Cl-Ut-TUl n. Ifí*, loja.

A HJOA-S1-! utn C-teellente npo--v'* i-entü de frente, eom ires ja-
nellu-i e aula do visitas contígua;
eom entrada Independente, u um
ciiMal sem lllhos ou a senhor sô, I
com ou sem pen süo. em linda casa
com jardim chácara, habitada por I
fnmllln dlalliiciu, onde nüo liai
um único Inquilino, eom bond ai
um minuto da porta o trem ai
cinco minutos; ln.o_mn--e nn Cnsn
Ura nua; armaxem, oni frente a.
Of-taQílo do Todoa os Santo.--.

A IjUOA-SK uma casa pnra pe- {¦**-iin*Miu famllln; na rua ti. Paulo;

"Y^líNDK-SK um chalet com duns' salas, :i quartos «alotu, co^lnliü
dlupetiaa. depóaltõ .rii-iin, tiiniiue.
terreno, por 0:50009 na rua lio-
tafogo o. 17. o_u,,,f,,, ,iu piedade!
lio_-n lialiir in nn VJ.nte .- Quatro
de .Mulo ii. 1 ir,. Ijjachuòlo'.'.''
ri-Mt-w-d .-S..A--.I- lima boa
i de seccos o mollt.tidoj-j cm um
dos melhores ponto» dos mtbur-
blos. l-nCormnçi-es com n Sr. Soa-
res (,'unliu nu run do Moi-udo nu-
mero S.

Tem tido real suecesso o sor-
llinonto do roupa do brim quo
eNtâ. expondo a Casa Colombo..«.

Sernr. promovidos na nrmn do
illínntcrill ,1o Kxoreiln; ii Capitães,
os l'riniciros-T eiíeutes Ili lurio Uins
e Luiz Marques do Souza; n Pri-
n>ei-,i-Tenentes, os Segundos Tlier-
eilic 'J'ujiy Caldas o Alcides Porto".

Reunido hontem om sessão extra-
ordinária, o Tribunal de Contas
ivsnlveii ipio pude ser localmente
iiberln o credito de 060:751$811.

sn I »iip|ilemenliir il verba ".Soecorros
Publii-os", do orçumojito pnra
I!I0...

Moreis e todos os Artigos paraoroameiilnr salas oomprados
(llreeliuuonle nas uriiiclpa.--
fabricas do Favis: Londres;Alionianha, itaüa o sulssa.
7'hiío bom c barato na C-iaesrieclal a'es-tes Artbjtis. 

"

Cortinas, rteposleiros, Tapeís_,
Kstolt-as o olòados.

Rua da Qu-líani.a, 22 a et 22 b
E-t|ttla_ ilo [Il-,-1.0 do Carmo.

i ARTHUR LEITÃO
i.rciatler õ l^toí.iiiu:-.

.lunccüo da Fabrica.Ou bondo das llnlias "Asvlo

.Isabel" o "ltapaglpo!1; om vli-lu-oc doa trabalhos do eleotrlBcoeaò
das llnlias. dns runs dc S. Clirln-tovnin, Estaclo do Sú o Frei L'n-neca. pussari-o iir.jvlR,ii-lnménie,
tnnto na idn como na volta, pelasruas Mnohado Coelho e Visconde
de ltauna.

Pelo mesmo motivo os ,1a linha"Matadouro" panarão nelas rua*-
Mlgruol de Frlns e Visconde doltauna _¦

No domingo ,lo Carnaval os
bonds dan '.companhias de São
Chrlstovam c Villa Isabel voltu-
rão du praça Tlradenles depois
dns il horas da tarde, ludo npo-
uns fu, Barcos os iln linha"Eslra-
da de Ferro. Cães dos .Mineiros e
Barca!-*'.

l-ae-am-se boje as folhas do
vencimentos dos funcclonaríos da
Superintendência do Serviço do
Limpeza Publica e Pnrilculnr,
ci.ntuH de tornoclmentos feitos do
,1,-ineiro a Agosto do anuo llmiu.
recuos c restltulcBes no incsnii>
exercício e alugueis de pn-dlosoecupndos por eseolns pul.licaanos mezes de .Tiinlio e .lulbu do
mesmo anno.

O movimento do Asvlo !-',lo
Pranclseo Xavier ho mez' de Ja-neiro lindo fui o seguinte:

Km 1? existiam: 17;! homens e.". mulheres-,. furam recolhldoal 5
homens o :; muinère», tendo fal-
lecido 1 homens o :i mullipres.

Passaram parn o corrente nie;::171 homens e iFi-j mulheres.
Total existente M_ti asylados.

O Sr. General Prefeito tez
expedir aos agentes llscat-s uma
circular recommendando-lhes a
mais severa ílscallsuf;ão nos vo-
laiites. visto liaver terminado
liontem o pra.so para o paga men"-
to das respectivas licenças.

Foi lionlem vetada pclo Sr.
General Prefeito a resoluçüo do
ConsolllO Municipal nue u aillnri-
zavn a reintegrar l>. rtosa Ame-
lin Soares no cargo de adjunta
de _.'¦¦ classe, sem direito, entre-
tanto, a percepção de vencimen-
tos ntrazados e a contagem do
tempo de serviço.

Foram hon tem concedidas
as seguintes licenças, com orde-
iíuii". pura tratamento de saude:

I->e sois mezes no 2° escriptu-
nulo du Direclorin Coral de Fa-
_enda Adolplio de Barros de Al-

j buiiuerriue Siiriucni.i;
a- -. i 15." '¦"> dias uo _" ofliclnl da ]>1--*•" inquérito aberto sobre os j rectorla Gernl do Patrimônio Os-

desfalques occorridoB em varias , waldo Brandílo de .Moura CarljO;
Collèctorias do Estado .l.i Rio fo- I „ lJ0 .egual tempo no dsOal du.

iram hontem ouvMus „o The-OurõV«li&Ã^^bH^^iSÇ

Xne ser demlltido' n betn do ser-
i;i. publico o collector federal em
¦.míssil' no Estudo do Ilio. Avivs
i Sú.

O_ Ministério da Industria com-
mnnicou ao da Miirinlni ter sido
franqueado o telcprrnpl.ò para obje-

I cto de serviço publico no (.'apitâo
! de Alar e pjierrn -Mniiuel Ignacio
j Belfort Vieirn.

Foi aiiiiiill.nl.. p.do Sr. .Ministro
ila Kiizeu;!;! o concurso de tl* en-
Irniicia. iiilimaiiTciite realizado uo
riuuliy.

jielo Administrador dus Cor-
s ile Mueeiii.

Na I.ireetoria Gernl da Indus
Iria serão abortos bo.jc, n 1 hora
dn tarde, os otivoltieros conteúdo
ns plantas o rcluíorios das ].t,teu-
les do invenção sol, ns. 5.038 a
r. .'046, pertencentes réspeçtiynmen.

_. | te a Guilliornie Suuter & C,. Seo-
miio estado em quo so I í,:"niK,i" & líobcrli. .r.ifui Vieira

.OLIHA-

na n
ll. 1)2

chueli
.1 Vlnto

loju de

; pft-ru ver e tratar
e Quatro de Mulo
ferragens.

'rouU-
[ia rã o

traia
de *Mes(|ulta n,
Vlscc-ndo .Ie liai

X LUC1A-S1. ii predio dn n* * í..uimiiríie-s u. IS, J*"ulir
Chi
ta-se n
oi.rnilu

im clr
ruo.

ic n.t rua
1,10-A ou
¦ra by n. _.

Silvn
i das

i-i icr.da e tra-
Ourives n. .;•.

J- i taurnnl
Ih.ir
l.ir
P'

Llll;

liem af i uguer-ado,
potüoj! de S.Chrírt-

-A o motivo uu com-
tratar no mesmo, a

\ i.iiiA-.-*!¦:
• » do prcdlo

ra i-

pavimento térreo
_6I dn rua Conde

dc Bom fim. cmn deus tmignlticos
tjüftrtOit, duas t-nhi*. . C0-.ÍtiliQ com-
ptctuniente independentes, e qüor-
se fauilUít, i* inefi-rindo-i-e que
liiio tt-uha eriíinças: paro ver e
trn tar un mesma; aluguel S0JOO0;

SUBUP.D10S-.
A i.',',;.\-s ¦. , ¦

_í_-joeltcy Club n. 0
b „ i'«li_(- nn rnn de ti.
___.. BA ". "10. Bc-iill-n.
___m 
tm» ¦ ."A T.i;.:A-sr: inim ,-»_Í-Vi.ili„ ,|e Dezembro

tr*.8 -¦ali.»-', tres quar
portio: bnnVieíro de

rua ; 1")
chaves¦ —

I l 1,1'CA-Sl-: em casa de fimilla i-.,'•¦,.,".'.--
I AA.,,,,, commodo Independenic com ; A IA OArSE iu
i direito :. todn it casn; nu travessa ^-Vcomntodos; p

esla,.-ão de Todo
rua .losíi lioni- jfacio n. üS. uma bou ea-sa com I

l| II ll tro iiuiirlos eiH.rmes. duas boas
mias c umn confortável cozlnhn, !
khz. a paia, tanquei. banheiros ; i
cerve pnra uma famllln de trnta-
m<• nto: ver .- tratar nn mesma.'A 

ÈÜCA-S& eni eisu de familia'a \ um bom quarto com -sacada. !
entrada Independente, a perítonsFôrlas nem llllii-i; na rua Dr. Dltvs Iila Crii-í u. ST. Meyer.

A 1.1'GA-KK unia casn in.l¦ÍA-dente por L-OÍUOO ia casnl 
filhos ou a uma senliora decente;
tem logar para lavar o multo
onde se emenda; na run du Matriz

4.

•I"

Gi.ii7.n- I A IXGAM-SK n 80J. S5$ e I.J..-00
I -» * grandes quarto» com Janel la-.

grande quintal;
mas não »c ai

oxlnhu

Independei.lei.,
qúenna fitmtllns;
ltudue n. li t.
Boulevnrd Vinte
bro.

II UIO iHIS

ni principio do
Oito de - "1,'m-

tratu-sq t
it,-;. parn rtíh no vi

mu n. C

A LUGA-SE
-Ti-ves:.-. Dl'.

E b.
c l-llll

Bolilfticln n. :: i'i'.„l.>., ,,
jior ISÕí- cum tiiulor id
toem i-fc nu vendi* dn f*
ínectoa rua ou na rua
chnoi u. 12. em frõníe
da 1'i'l.rici do liai.

trn--
.i o: •¦

! Sanios) I
meu. In- 'l»1"1
!,|iiina tl.i mero
1.

io port

A l.r,:.\-Sl. ,, pr,
; -• v NoKuelrB da Oi
l'llllM,H-,.!ll.*

A LUGA-SE um sobrado
-»Vqunrtoi-.. duns sal-ts (.

dn ma
— ti,\o

il: iu'A rnn Clmv
_. Cbrlsti,

com tr»s
Ki-niid..'

-t riu nu-

Nanai
II..CC1,
dnvel
tratil-
Meyor

nia casa etmi
r.'(i|o(Ki ,iu

h (anilha Man^uelrn
d.. Mallo; loir.ir ni.ilt.i
ponto teimina! do. b

íc na rui Iiiicldlo IJugo
chaves e-tão no

sele

COTAS AOS CASOS
D XV

Hospedando no Palácio do 0Ò-
verno em Wasliinglou o liisloria-
dor ütilllierme 1'errcro, .eii-lliò
graves confidencias Theodòrõ lloo-
sevelt, relativamente no modo como
COtialdorn ns nrt unes eomÜeOes o o
1'uliiru dus Kstados Unidos.

Com a indiscrição profissional
do jornalista, deu Guilherme For
rero n essas COllfídouciüH a pu*
liliciilii.le iiiiiudial do /.c Elgarà.

A l.i.num cilas, aliás, a suguei-
dtide o a IVanquezn do Presidente
nmerícano.

Ao enviv. da ipinsi iinuiiiiui.lnilo
dos seus coínpntric.oB. o u des*

isto optiniisino,
le rosa, na grau-
riieudor,, |{'

Devido
acliãni os navios quo fazem purt
dn flotilliii do Amazoniis, foi or-
¦ b-nuilo quo elles deixa_s_m áquollo
Kati-Mo, indo rebocados pura o do
Pará.

Duquella -lolilliu fazem parte o
Ciiii\,iiit,i,l,t„te Freitas, Acreano,
Tuvtircs de I.iiru, Ttfft, Purüs,
.hitttliii o Jurud, devendo todos
ellis. nioiios o uliimo. quo voltara
a Muníuis cntriir no dique, nfim du
sofírer us nocêsaurios concertos._^

' 
O Sr. Chefe tio Kstudu-Muior du

Kxcrcilo mau,lou sustar a partida,los ofliciaes clarificados na 11"
legião niilitnr.

3 CS-
Halo

Hontem foram
ipoliecs do cmjírcB

»L,'iitaiias cinco
mo de 1SH7.

de "1..

rae-to doa fundos.

A LUGA__-_U- uma
-*i[|UíU'tn. Juntos, oi
toda» na rcqtilaltoa l
rua D. Anna Nory
frenle ,'i estttcilo dn

\ i.i'i;.\-hii: uma

oa «ala e
i predio <
.•Jflenlcu! ;

ll. 16.1.
ltocba.

A i.i i;a.m-si: dou» qii.-irii.ihoi, \X-Líndopendenící-; na rtm Cu^tro -
Alce, ll, ... VudOi ...» Si.nl is.

IA liUGASl-SI. im.a l.ón -ala ¦• um •
•* *-(iiiui'to com enii.iil * Indepen -
dente: nu run I.uiz farneiro nu- •'
mero 11. eütliC-.. «Io Iiu. niil.ulii. . ''¦

A 1.1'flAil-t-i: ca.inhaa a 2-1; nn I Aut.
-*¦-**riu Manuel Marquei) n. 2. Ma- (
durei ra.

nl.-..-" I

; íéls. a- cbii, c,
iiiiu

Maria u. iill.
I.U(1A-S

trutii-
jior ohW!-

n :i r i

\ I.r<:.\-..l-: u predio da rua ."r.- > .M.ieiel li. Ki'). ci.m I.onds de-. l-ttlü Durão 6 porta; »s chaves•¦•Uüo na Vinda em frenle e tra-
?e nu nia de .s. Chrlstovam
_10.

l.L*ti.\-.<K uma cata acíííiuin
pintar .- furrnr enm dotis

luarlus; duns snln..: arca

A I.iMAlt-:-!)-: umii mia c
-íaü um ca.inl ¦nn íllhoi) o
5énlior_t deoenie; tm rua
Vnrvitlhíi tt. 2C. Kn-stenho :

i ume ;
KOUtO;
ova. :

Klnba;
l».r

elinv.-
tratu.

u.'iuc; I,;
» do 10. rela
-!KO lio Uoch
¦ HuRonlu n,
stãü no n. C

vida
Miiüil-

1 s.
onde »c

l.r.;

na: lx-nlie.ro
Bem: Jardim:
unl- de novo
armazém, cre,
rua n. 21 II
Ktnerencíaiiít
mero ".

;a-si: ii¦*¦¦*• ?..i Kraue"
leit-tís n eco rmn
de fiiiliillj; tratar
1 I hlililS (MO illlllll

11
daçOi

easa j)or >prooo
muito biiruto; nn -,'strudii -\là-

ri uai Itaíitfel a. J17. estucíío de
Ma.lureira.

A LUOA-SE uma caía própria**-|ieçiucno neKoclo contendo bal-
1*2.0 e prateleiras com n eco mino- jilii!.'".cs |'.-ri. peqiienafnínilln. c.in
grande terreno e pomar por peu-
co dinheiro: uu eslncao do U.tílara'
á rua D. (Jura n. 22; lrata-áü :
com o ti.'. Currfin, na rua Dr. Jouo
lílcurdo n. 22 csiiiilun da rua Iln- '
rito de ti. Kellx. eUarutarla,

VLUOA-SJS um prodlo eom tres¦-^quartos duus «itias e grande
nuliilnl, uliiBUi-l inuf; na Kstra-
.ia Marechal Itnngel i,. CS C. Cns- I
ca d urn.

um comum
,.iu 1 -1 -

1 metroy de f unto poi cr, ,p. fun-
do. por preço barato, na run Ol.n-
du n. ';, esin(*ão Dv. I^rontln.dis-
t a n le oi neò min ti toa: trata-se a té
o meio-dia e dep.ils desta hora na
rua Dr, Arlstldes Lobo n. Mi.

peito
não vê tudo côr
do Heptiblica,
velt.

Assim, parece-
1','i'rer,, quando
11 joven America,
dü ainda cotiBorvar
opulento dopo-iln di
iiinciilndc, já. em ce
apresenta aigiiuc- d
VI'III icc. isto é, do ilri:

O JUnisterio da Industria com-
luuiiicou 110 eiigoulieird chefe du

j 
KisculisuQÜo ilu li.de l-')iimineuso

I das Esl radas do l.eopiildina líail-
í -ny o l-iigenhos Ceiitrnca ter sidn
j npiiroviidii u neta dn tomndii da

j couta''- da Cóiupauliiii Engenlíp On-
| Irnl d.. Quisaniiiã referente,, n 31»

,sc-1 safra (1SIU7—HI11.S),

concordar coin
esto nffirma quo
1, s-iin embargo

intacto um
O-tuboraü-ie

an cousasj
pretiiatiira

lcticin, mos-

m m. m — Naotè 11 ri vil eni
Mbinaliitide Kilu Jllou.

traudo sn tão decrepitn quanto
velho unindo, ori tnlvc- mais,

l'l..cniplii
dado.

Não 6 si
1 popi

u i|iic.»lão dn nutali- !

O Tribtiiiiil do ('iiiitns, limitem
; reunido em . essíin oxtraordiliarih,

jiilHim legal .-. abertura dus credi-
| lus do 7;|)80$B11, paru pagautoiíto• a George Frnncis™ Mee o outro,
j o do Ul; ...UiHüi". para julgamento
. nus herdeiros du Dr, AuiphilJiquib
j r.utellio Freire do Carvalho;

i nn corri
llítcuo dei

lll|,i,l.l I''r;ll!çu
;n do iiitmncu'

liun ns estaiistiens que tm
is listados Unidos o erc
do numero do habilante» ili-
cxcli.siiaineni,. das nnoriuefl

\'i:m>!:..-ii; uin
> l.-lrlliel . , na

V^l-NDK-SE por liSOOÍ n hon
1 slnlia 11. _S. da rua liaria.

L\ XiU-*_A-8E metade de umu ea-
. saiu. -junrto e costinh-»;

a um casal .*» m til boa ou a moças
soltd-iu-.: liiformn-pe mi rua das'Dort;:. 

ti. 2. Ttftlotí 0.1 Santo.-.

V"
i'Ml'l
tua
Cenl

Ai

I.t CU-SE a '
lt..ddnck

0 uo arniaariji

Ir.,ti,
Aveiiida pas -

4 IJ'< lA-SÍ-T a cu*n dn rua Dona
j\ Ki.uí Nery n. M. tendo heis
.¦.uins de vi. Itn ,¦ jaiitar: cinco ex-
cellentei quarto>• cocinlm: Ia trl-

t.i nque pura Jaca-
tida forrada i» pín-
ne chaves estfio no
frente, vn meánta .. ..
• tr.-iu.-.'.,- nn run ¦ lua ruu o trata-ao na Avrnídn IT. KNDE-St por .:00U» ., prcdlo

. 17. uutlso nu- I Central..n.-_0â. cii.ii D.ivíd íi c. ,'.,'.",;. \..'!':'.. ft?-!?"?-. !i.'"..i:.ril";
I.l*tíA-si'}¦] nma snln e (pjarto

nltãm

du rua Sou-
oprp exeel-

y para g-ràti-
1 mèsina das
Vllla l.nb.-l. | tacSo l'r. 1'romli

11, 122 dn Antônio Torres; ni
'.; as cbaves , «o- n. 10:..

aa ila me

pes 'II!.

I.-lOIli
0111 .llrclt

• • r|HÍnl.*ll
S. l-lirlsl.

li.!., t.' cri-

\ ; ri;.v-..K
»_-.., .ir.,, ia 1

il
ALUCA-SI-- 

on vende-se a casa
da tua Senador José Bonifa-

cie o. S£. com dua_s salas, dous
quarto*; cozinha; tanque; esso-
to e tudo n.aK cfndii;í-ea byBtrni-
ca«; a chave eatâ na casa au lado \ ntutt
e traiM-_.e na rua D, Alice n. Si; tal.
cstac-iu Uo U-vlüi, «t- n

1«0U0
i.x'

zlnha, ha-
nn run floir.iini

va ;n.
1 .ri quartinho com
íepemlente a um¦-; n*. rna P.io F<
Cbristovam. pr<

.1'. -Voilll Ul.
Avenida Pasitõã
tonio Torrer) .

ver 1
105

trata-ae a
(cmn An-

\rl_Nl.l--K-.'¦1.' lllil KU llir n.
ir 1:300*

Rnlflca chácara
rua l-'rancií*ca ___:eKc. PUai

í dos os Santos). Trata-f
. ! Antônio Torres .Avenida

I 11. 10."..

chalet
11 .i.i

»8 (To-¦ com
Passos :

\ l.l.lA-.-iK .. prcdlo d.i run S.vPíidt»r Pu rln do ri. I> -l. t»-:
A-K.VI

» liei
commodos ¦* grande

in gradll na frento;
rua da Quitanda u, 0

rENDK-SE por C:000. macni-
paia et-te assobradado íi

¦vcmí rua f_iivii Iícko n. 18 (cstaçitn do]
tuiii-. itlachuelo): Trata-se com Anto-" nio Tcftrros. Avenida Paasos nu- !

i (jlll- II
lar.

liei
i liem

| menti
: iiiniin c>

levas dn iinmigrii^ãu europeu,
Ahiindiinadii ii si píopriu, n jló-

. plllaçã.i norte auieri.-nnu iliiniiiui-
riu. do nnno em aiiiio, como a

i tVanccza.
Avultiim nelin n cçlibnto o n os-

j torilidado, não só nas clns-.es díri-
| gent.s corno nns populares,

Tngout-B, o eu,Ia vez maiores, ns
; (lifticiililailo. paru criar os filho-,

[ atlcnln a carc-ii. n ciinipliciieüo, n
rápido- vertigiiiiisu da vidti.

Km ciiiiseoucnciii du falta do
tempo, de iliiiliciru e. sobretudo, do
abnegarão.—pois. prevalece o fe-
roz egoismo da lula poln ciisten-
cia levndii no extremo gr.-io,—des-
pojudns do iiidispci.siiveis carinhos
se encontram us criuneu...

Accres-e n niultiplieidiulo do di-
vn rei... dostirgiiuisiindi. e desmora-
Hsatrio a lamilia.

l>alii o cliíiinarem nlguns á raçn
norte -americana—raec suicide*.

Cesso n Europa dé Ilio fornecer

O (íciicial Snllrs, Director (liral
de Arlillicrin. confereneioii lioríteiii
com o Sr. Ministro du Guerra so
bre li iniiilunçn parn n suu diroce

Hnreellos, Carlos Kkuiunu, (li.sti
Oal.v, Maxim Sileiit Pirenrnis Com-
|iiiny, Tliomns 1'orker, -.lnngaueso
Steel línil Cumiiaiiv o Ueorires
Wobb. '

.
O í. r. Ministro dá Mnriuliu tem

om mãos as planos e orçamentos de
diques juim os novos couraçados em
coiistnieçiio na Iiiglitterru,

Ksses diques, estão orçados cai
3.000:000* ,-;idii uni.

Ao que nus informaram, os di-
quês da ilha bis Cobnts ficurfio
no mesmo estado, servindo npeuns
para os actúiies navios de guerra;

jieln respectiva coihiuissuo
criptururios linul Cnbct .
Pòlarlc. _> .

O Sr. 
"-Ministro 

do Fitterior au-
torizou a Iniprcnsu Nacíonjtl a im-
jirimir a Revista do liistituto Ilis-
torico o Gíéogriiplíicò IirusUeiro,

«>___ ___
Ao Ministério On Fazenda soli-

citou o ilii industria providências
no sentido do serem despacha daa
livres ,ie direito peln Alfândega do
Estado da Bahia, 50 barricas con-
tendo isoládoreH destinados uo ehofé
du districto lelegrii],nico duqueile
Estado.

4>
Ao Tribunal de Contas foram

remei tidos os processos do fiança
de José 1-Yanco dé (Soiloy, escrivão
da Collectõrp- federa 1 cm i'irujá.
S. Pnulo, do Cornelio Brantes i-'i-
lim, Colleetor Federal em S. Paulo
dos Agudos, no mesmo listado, o
do Oluiipiu José Monteiro, escri-
vão du Coliéctoria Epeclernl em Ta-
qiiiira, no líio (Irinido dò Sul.

i orno enearro-

O pavillião ineemliiido no Asvlo
do invidiilos da Pátria, nu ilha:dó
lioni .Iciuis, conformo noticiámos,
sorú na prnxima seiiiiina vistoriado
po._ umn eò.iuiiiiasfio de ongculiéirpo
militares, quo indicnriTo ns medidas
necessárias n louinr pnrn o iiquar-
telniiiciilo dos iis.vluilos o o jilaiio
du reeonslriieçãu do outro iiavilbüo.

Foi í rnnsferiil
j;aiio. dn estacai
])«ra n do Campe
grapUtatü regional Antônio Rodri-
*íitcs de Assis.«.

Foram nal ura Lisa dos brasileiros
os snhditoH porttignòzea Alhuno
Villa ri nho Cardoso o íMantiel Bor-
ges Scòtt de Menezes.

Biun .ide, cliocolule e lioiiibinis linos
i ni uo Moinho ile Oiiiu.

dc
do-o n adiar pura lü de Miiiçi.
próximo o inicio dos exumes iiu
-* époi'11.

Pnrn o Mavanliãu, oml
spcecionar o serviço dc

O 8r. Ministro «l„ Interiur lole-
grnplioii no Director da l''iieiildi,.le

_lcliciiia '.a 
lialüii, iiiitiiriziin- ! de jippareluos Baudot, pnrl

nha, o telegruphUtn de 1
Arillijó llóes.

Alclxo Gary o alndn de egualtempo ú Auxiliar dn Inspeetòradu Cnsa ,|o í». Jusí d. Antonlna
Perelru de Carvalho.UI rectorla Geral de Policia
Administrativa: Arclilvo e lüsta-
tlstlcu :

Despacho do Pretelto :
Ii-iiiauiiiiile de s. Sebastlilo. em1),.',i,l,,ro.—r> efei-i.lo.
Pelo Dlreotor :
Amélia dos Santos.—Deferido,

dc accordo com ns infoi-iiia.jòes.Multas imposta*; pelou atten-
tos dos distrlctos :

Do Fingiu Ho Novo — Francisco
| dil Costü CrttUK0-lv.es. em _!00?. por
i ter iludo começo a exploração da
pedreira da rua Carolina *n.* 2-1.

Do Andarahy—l>r. Curador ile
, Au-icntes. em 3Ü05, por nüo ter
! cumprido o laudo da vistoria no

prcdlo n. 0 da ruu Di-, Ferreira
Sentem

Do Espírito Santo — Krnnei-Jco
Pernnhdes Lèitilo. em 200$. por
construir um pre.li., n rua Ita-

, pirú. junto ao n. :!1G.
De ti. Chrisiovani—Vieira SÕU-

I to -.- c. em _0CS. por ter instai-
lado um motor no predio n. IM

! da rua E3. i.uiz Gotissugn.Dlrectoriu Geral de Obras o
I Vlai.-ai. :

Despacho da Dlrõetorld:
Antônio Joanulm Co tanhcãa

Júnior; H. MldKusklnla ; .losé
SlmOes ; If.-aticl L-^rancísCn Nunes;
Pot.rlclO Vathelin ; Ludolf Sc Lu-
dulf; nellglosos da Província

. ¦ j Gítrmclltann ; Joanulm Soàrea(ie Aqiiidiiuuiiii Guimarães : .he-fi de Soiizu Molii:
Rormoso, n relê- | Avelino doso Macliililo .lunior;

Porhalido Corroa da Silva ; Kír-
mino Francisco Lope.*..—Passe tu-
se alvarás.

Manuel Machado FÚE,undo> •—'
Idem.

Joarutim Ferreira Marques, —
Deferido.

Bernardo de O. C. I"!astos. —
Satisfaça a exigência.

Coniniendador Custodio M.i-
nuel Fernandes. — Não cabe A
Prefell ura provlâenclu^.—/Despacho das clrçttmscri-

.1"—Anlonio N'ij;*u»*ira,—Passe-
se gcuia.

Joilo dé Almeida Querido ; An-
tonio Moreira Maia ; Antônio
Condido de Siqueir t e José Joa-
qulm Go-ncálves.—iSntisCayain ad
exigências.

2-,—Dr. I1.l-.onso Brniit Hu- ¦
lhOes Carvalho; Joaquim Ferrei- m('.ml.,.. ÁV r** d fui \n t Inn..

vae in-
tallnção

ama-
•iil-SO

.JOIt.V.VI, 1)1)
poi..-.,,iis nue des,
criptorloB ou •.(
do novo udiiiclo
trai. pode

llll VSIl, — As
aretn atug*ár es-
.;.",es nos salOes
ft Avonldn Cen-

i.rapo3-

I

. _..^... ...,.-,,4i>v-(. |,«i,i ,t Dim iiiiiTivi
ilii dcposilo (Io nrmiimoiito e mun')' ção da Intomlcncia d.i Guerra.

Afim dc juntar-se ás divisões que• luqni pnrlirnm pnríl o Sul. iifini de
lii/.or esereicii.s, sahirá liojo, ás
Ki horns da manhã, o cruzadortbr-
pedeiro Tniii/.

O Marechal 1'trcs Perroiru, logo
quo se reabrir o Congresso, irá
Kun.j.ii. eni viugem do rceroio.

tns ft gerencia do "Jonul

Conste quo serão lionienilòs:
chefe do serviço medico da 2 a re-
R-iãò, o Major medico Dr. I.uiz
FrniieiBüO -linufueira iln !.u_; cheio
do da 1* brigada eslrntogicn. o
Major Dr. Mamièl Celro 

' 
Vieira,

(pie servo un Villn .Militar ilo J>
ilnro, devendo ir substiliiil u o Mn
jor Dr. Jouqtliul ISnguciru do Car-
mo Leal, _?» _

Dura o lugar de cBêrivão, em
comniissão, do primei rn posto liscal
do Depiirtiiincuti) ilu Alto .liirmi.
nu torriiiirio ilo Acre. foi nomeado
Arnobio dc llurros .lorge Miin-
leiro.

Pelo Ministério dn Industria fo-
ram liou tom concedida*, as seguiu-
tes licenças pnra tratamento de
saude:

De seis ineí-CUj ao telegrapliíata
do ti" clu-SHC da líepurticão Geral
dos Telegruplios, lleneiiicio Xavier
TcUeiru;

De !)() dias, ao iijii.lunlc da In-
Spèttoriíi Octal dc i Iluminação, on-
^eulu-iro Paulo _-.iulie_.ro tio Qttoi-
io/.;

De quatro mo/.cs. ao amanuoDBoj
'iliu Ilnpurlição (ienil dos Telegra-

]>lios, Hoaveiitura José dc Oliveirn; .
De 00 dias, cm prorognção, no

tnspciítòr de __¦ clt|S3e da mesmai
rcparl i(;ão. GcriilUÚO ÀtlgUStO Thi- |
ei.rer.

Do GO dins. também em proròga-1
cão, nn chofe do áêcção da A.lmi- ;
iiiMração dos Correios do listado |
ile Minas (Juntes, .rose llellurmiuo
Fciiciiii dn Silva.

dn Cunha & C. e Quintino
Ferreira.—Podem habitar. '

3"—E. P. Guinle. —- t'assc-.o
guia.

4"—Ir ma min de do Santíssimo
Sacramento dn Candelária.— Su-
tlpfaca a duvida.

C,,.—I„sé Antônio da Silva Pln--
to,—1-lll.llC-SC.

Joaquim Pereira Cardoso de
Oliveira.—Apresente planta'.

7*i—Antônio da Silva Andrade.
—ltostltua-se.

Joaquim dos Santos Monteiro.
—Prove o que nlleKii.

s*1—Kvu--f-.elina Pinto Ferri^ra.

10° —¦ -.ii>.'' C.oines..-jl._ ltocba
Lcali—P.').k> liul.ilai-. W'-

O Sr. Ministro da (luerrii irá
diiiningo á Cotropolis inaugurar a
l.inliii de Tir., Cclropolitunn.

S. ]'x. embureàrá ás S.-I0, ém I
I Irem ispecial, na estação dc Suo!
| Fnmei-.i.-o Xavier.

s.-im ipie EOr v. rilioiulu a ver-', diuleirri nnvegiibUJliuli.- dos subnín-
'" ii"--. n Ooveruo fnrfi uciiuisicài, de
dous delles pnr.! pi-ott-gér n i-utriidn

. | da Imitiu d„ lüo de .l.ineiio. cm
caso de guerra. j

< ibttvcrain licença ])«
férias utru/.adas, o pral
Correio Coral. Henrique Currcn _
-Mello o o carteiro Antônio Vicio
rtíto dc Souza Maripics.

1'ahv ctitAit-si; f.-ii \ coxs.
Tli-.CÃii I3M Dl mia tomem-so
ns Piistillias r_AXATJVO HIIOJI!)-
QUININA, O pliarniaceiitlco res-
ti tu Iru '» dlnüeiro se deixarem do
curar. A asM^natura de K. W.
Grovo appareco eni cada caixa.

Dizem fjiif o Sr. Ministro da
Marinha vne encomuieudar canhõe__
dc diversos calibres á casa Creusot,
afim do com elles armar os aetuaea
navios, logo cjuo saíam dos diipics,

Cum o Sr. Ministro iln Industria
coni.,'m ion liontem sobre vinção
Eerren <• colonisacão do Ms tado de
Mina* ilemes „ Sr. Or. Wt-nc-slilo
Hrnz. I'i-,...ii|cni,. eleito dess,. i:»in-
do.

Foi indciVi-ido
prat;cnni.< de
de S. 1'nul
lii pe.liü'1,, purn
destn Capital.

r^querintetiN

.iu l'Vr.
ficar

c.i
ir.i dn C.i
nd.liilu i

_*oram
rio dn V

avultndos contingentes liuumnos, o ondo breve m"io entrar novamente, gacia Fiscí

acedidos, pêlo Mini-tr-
ntln. dòu» ineze-. d*- li-

aos -tf»uintes f.incc.o nrt rios :
ctinil,' .in Alfníi.l.-mi de San-

Pi.i-ui' ir.. Cnj-o de üliv.iia
cripturarío da Oele-
ilaránhfla [l.irjaiuu-

A Academia dé Commercio. ro-
Conhecida oCIlclnlinehte peln lei
federal n. 1;.13D. de u de Janeiro
de lít03, funcclona (t noite no
edlllcto .ln EFooln Polyteahnlcn.
mantém cursos práticos do lin-
Jínac-i e inatlteiiiatíeas appllcndfls.
ao coininereíu. Fórmu Kuar.la-li-
vroa ,* prepara emproRadoa de fa-¦-itnda. tendo seus diplomas cara-
.ler ..flicial o federal.

[tvforuiaçOes todos os dias. no
Mtiaen Coitnnercinli ú Avenida
Centrnl n«. ir,\ e l.",-.-

As aulaa obrem-BG cm Mareo,

Ceio -linisterio dn Inibislriu fo-
rum ilcspnchado» honteiii os se-
guintes re-juòrimeiitos:

Iiodolplio Troppinmt, propondo
vender :'. União a _\\m abra. "Der

Kiiltur Cii.nier un Slaic S. Catllò";
'•Coiiii)iirc,;a ua Dlrectoriu Gernl da
Tniinstvia."

Pedro Noltiscò Mnciel. ex- 2*
offieiul iln Ailniinistfiiçüo dos Cor-
reios do Estado de Alagoas, po-

gozar I dimiu rendmi_são: "Indeferido".
mio dó' ji. Ccelsimi Kmiliii Pacheco An-

i tllhos, pediadò os favores do mon-
S tepiõ a mie su ,jult;a cum direito na
I qualidade de viuva do ex-2" offi-
| eiul <ln Aibllini-tração dos Correios
| do Kstn.lo dn lialiia. .rose Fectèlrn
, Antunes: "--firesente eertidnn do
| íinseiiueiito de sun lillm Pi.biiyrn,
I cot» í> nome dn mulher do eon-
; tribuinte devidamente roetiliemlo o

completo com n.uis GOÕ réis o sello
de umu dus certidões plissadas pela
Delegacia Piscai.

Vai solicitada da imprensa Na-
cional uma aasíguatura do Viário
Offieiul para o carteiro* doa Cor-
reios dn Pnràliyba do Norte, «José
Passos Rangel Cruz.'

O Sr. Ministro du.Fazenda ap-
provou o orçamento dns ticspe7.ua
dn Jiispeetoriii de Seguros, para u
exercieío corrente, tendo fixado em
2:ii-U$, a contribuição de cada
companhia de seguros; com o prazo
de 15 dias parajo retolhuneutq da
contril)ui<,*ão "nesta '-apitai e de -30
para os Estados.

_»____.
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MffiffiAt po brasil-;umnta-feira, n dc F___wififiWf'909
INDiTOSA GR1AKÇA

APANHADA 1'Olt UM HI.ECrilI-* 
CO — KA 1'IIAIA l>AN 1'AI,-
MIUIIAS — MOIITI1 11(111111-
VlOIi — l-IIDUO DO MATOU-
Minto — i'itoviin*;\<*i \s DA
i'i,i,i( ia do 10» iiistiihto.

Aluda hontem ho roglatrou um
flesaatro do oonãonüonolaa fataefl
1'iiiiiiiulo por iiiii eleclrlco.

¦A scena desolndora passou-so
fts Ti lil! horas da tarde, em frente
uo predio n. 17 da praia das Pai-
nielras, residência do l" dsorl-
plurnrlo do Tliesnuro Federal,
Hr. Jos6 Gonculves ile Aniorlm.

Um lllho desse cavalheiro, o
menor do 0 nnnos do edade, An-
tonio do Piidtui Gonçalves do
Amorim, npòn a refelyflo havia
nohldo para brincar nas lmmcdia-
cOèa da cnsa de sua família.

Na liieonseionein própria da
Biia edade, o IndltoKO menino ao
atravessar a rua, foi apanhado
polo eleclrlco n. 307, da linha
tí. Líilz Durão, quo o atirou a
grande distancia, indo de* novo
npanhal-o, d.-lxnndo-o dessa ve/.
com o craneo quebrado e u corpo
horrivelmente nintliado.

Aob gritos dos passageiros c
mais pessoas (|iio assi st iram
nquclla scena em extremo horrl-
vtil, foi preso pelo guarda-clvl)
n. GC4 o motorneiro .Manuel Mar-
tins. regulamento ri, 2.-095, sendo
conduzido â Delegacia iio 10" Dis-
tricto.

O cadáver do Indityso menor
foi recolhido a easa de sua deso-
lada famiiia. onde Itojo deve ser
íelto o exame cadaverlóò.

Aliíiima#n testem anlias depuze-
ram aiflrmando nfl.o rov o motor-
netro culpado de tilo lamentável
desgraça,

Hi J •, tilliuin dln ile r*üliiiil<;ao ho ci-
iil'iiiiitiVgiii|iltn Pari leuso;

conhecidos, emriunnlo osso torciam em eólicas,
Allniil rivoliMi-so o eomnilsmirio llcliii a pmllr -.oeoorro ileiien Alunlelpiil. ennipnrc,

Dt, I.liliiyetlo de B&rrOS,iiieou os qntormiile perigo, flCIHllltiilileuti, cm ensa.

iloenlos

VhhIh-
lido o

(lllo 111"-
pondo-ua fóia

nmboa oni im-

Inuiigurnni-s
no largo da
consultório clrurtj
Instltut de Beuuté.
Nlcôllnn Ilullz.

hoje.
Cu iiiii

fts 2 lioras,
i. II. 10. o
dentflrlo o

tia Sra. Dona

Para morrer...
Uma moça de i!0 annos de eda-

de ingeriu hontem corta qua uti-
dado de creollnã, com o fim ira-
gieo de pôr termo a e>; iate nela.

Dlaao ella oue assim procedia
por estar desgontoan de vfwr,
não querendo prestai* mnis es-
clareeinuntos.

A policio, do IO" Districto, nvl-
sada do facto, chamou a Afsís-
t envia para soecori'er a des ven-
tu rada- nue se chama Adelaide
.1 ardi in tí resido á rna .Senador
Nabuco n. S4.

O facultativo que a medicou
reputou grave o seu estado, fi-
cando a moca em tratamento na-
quella casa.

O Conimissarlo Ferreira, do
lt»" Dlstrlcto. dirigindo-se ft re-
tddencia da família da desventu-
rada ainda encontrou um copo
oom os restos da croolina por
ella Ingerida. «

Jardim Zoolojiico do lomlros
Ulllino din tio exlillilònò oin «mutiuOcu

cá noile iiocliiciiiiito-iiniihii PtnisUnisc.

lleeeheiilos o n. CO I do XV ann»dn "llovlstii (.'oiiimerelnl e l>'lnuii-celrn". a (iiiul Hoza do melliorconceito entre us classes oonsor-
vadoras o coiumerclties, Do seu
amido tí variado Hiimmnrlo des-
laçamos os seKulnles artigos: "O
BOKrodo do sucoesso, Industrial";"Contas iisiiliriiiidas"; "Huno.us e
systeinu.'! Iiniicurlos na lllglli-
torra",

*' Alem desses artigos, multo-» ou-
tros BÜLo egualmcnte dignos do at-
tenqilo.

Completam esta edt-ulo quadros
artísticos de real Importância.
vasto noticiário dos IS ata d 08 e In-
numeras InformagOes de Intéròs&a
para o commercio. lavoura e ln-
dustrias.

mm M POLÍTICA
Sobem n 4;32i as consultas que,

nté lionleni, íi noite, K-in si.lo 1'eitus
no Dr. Cnrlos Peixoto Pilho, n pro-
posilo ilu próximo reconhecimento
do pòderes.

A Jnrdim Bolnnico vne niigmou-
tnr, consideravelmente, o numero
ile carros pnra us lihrnnjctms.

Yiiiilo ile Minas, estfl ucsln rnpi-
tal o Dr. Wòiicesláo Brás*., Prosi-
ilonlo eleito.

Até S. Ex. tem soffri-lo iilgu-
niuâ qúõixns e não poucos pedidos
sobre o próximo rcconlibciniçntò/*'*

priivar quo linuvc esguicho o espul-
cho íurli). «¦">

0 mnln ongrugàilo, porém, é quoo menos voi mio iin elmpii govor.
nislii, o Sr. .losiilno (.'nrilnHO, lem,
BOglílillo K0 llfllrillll, lt uicsillll Opl-
nino.,,

ltllIlllKlIN.

2K?£ y
NOTICIAS MILITARES

m »'$.

MAL DE AMOR
A 1'AHTIIIA 1)1-1.Lil

Jamais sonhou Luiza Ollvla da
Silvai rapariga de vldti alegre.
residente fi rua do Núncio n. 72.
que na vida desregrada qua abra-
cou. õiicontrasso um homem ciuo
lhe fizesse conhecer a doce s-utx-
vi dade do amor.

Esso felizardo foi o soldado
Marcollino Paiva do Souza; que
teve a rara ventura dc pela prl-
inelra vez còinmover o còraçfi.0 de

dlviu.
implantou-se no coração dô am-

felicidade, quò f rui rum sò£-
frogamehte. sem outras preòc-
cupoções (jue não fosse essa grau-
de ventura.

Hontom. porem, chegou a casa
Marcollino. cablshalxo. suspirando;

A pobre Ollvla. ao vúl-o. empai-
lideceu e teve o (.rosen.U_n.into de
que uma grando dosgraoa ia siie-
ceder-lhe.

Eftectlvamenle não ne enuanou.
O llnrcelllno hn.vln rcccliído or-
dem de emharqu? e eomo soldado
tinha fatalmente de partir,

EUa chorou longas horas e ali-
nal as lagrimas seocarnm-aji-lhe;

Depois do loliKil lnoilllaeão Oll-
via tomou a reaoluçíto de morrer
antes do sèparàr-se do Mnvcélllno;
e para Isso ingeriu grande uiiin-
tldade de lysol.

Logo quo esto entrou na sun
terrível funcyão corrosiva, ella
esqueceu do amor. e ufi pousou
nas dores crusclahtea que sofftla.
pondo por Isso a liocch' no munJo,

Levada para o posto Central da
Assistência'. íol Obvia ahl soecor-
rida e depois transportada para
o Hospital da Misericórdia, rxiii
gula da policia do I" Dlstrlcto,
onde ficou em tratamento na 24?
enfermaria.

Ha dias. viajando em Ulll auto-
movei, o V)r. Fernando Vaz e;í-
queceu-se de um esto.io cirúrgico.

Este cavalheiro conimunlcoü o
facto ao Dr. 1" Delefr.nlo Auxiliar;
nue determinou ao ÍÍSCal ller.eules
Tlarra que procurasse o estivio, quo
fui upds aléuinas dlllsencliis.en-
contrado o roslituido ao dono.

-^^- _^ s- **>'^ALLECIMENTOS

Scpuilòu-se lionleni no ceiuilerii de
!¦*. Fruliei-co Xavier a menina Lyplii,
fillia do Sr. Manuel dii Cruz Fçiieii-a,
fniiecioiiaiio do l.lnyd Drafüclio.

Ao seu iMileii-iiuieiilo cònipârccçráni
cbiiiniissOcs du.-i trnpiclies do Nórtc c
du Sul.

Sc|itiltou-sc lionlom nu cemücrio
de S. Francisco Xnvier o llinuccnlo An-
le.i.ir, filho do Tcncnti) Oviiliò r.nines
du Silva, Junior, dn Secretaria da
Guerra,

Falleceu lionleni, .'is !í horas da
tarde, em sua rcsidei-cia, ii rua llarílo
do Scilorio, o CaplKlo-Teiiciil* liiinora-
rio dn Ai muda, Joilo Pereira dn Silva.

0 linndo qne roulava 8(1 annos dc
pilado, crã muilo estimado ua sua cla-se,
piinr. palmenlo pelos iiiiíhcos do corpo
de iiiariiilieiios nacionaes, dos quaes
era ciisáisiddt'.

lira (àiniiiiciiilailoi- da Ordem da Uosa.
0 seu riilcn-amcnlo elleiluar-se-.-i

hoje, & lurdc, sahindo o forelío da rna
bcima cilada, para o cóiiiilciio deSSo

.Francisco Xavier.

HERBAHARIQS £M APUROS
Itlciíullillló d<* uni eiiKiino—llrnjins

troendaH —lSuvencnndor*— Com-
nilKMtirlu mnulnco—\o l» ,t)lK-
tricto—SoceoiTidoH prln A>;w|m-
tencln Mutilelpal

Davi* Tlllago e .Tosü Gemeu-
soro. sfio horbanarios e eslabele-
ei,los ft. rua do Regente n. ltil.
ondõ süo procurados por uma boa
clientela, que vao em -busca de
licrvas mcdicinnes pnrn toda a
sorte de beberaiíens. com o In-
lulto de meihorar os seus soffrl-
mentps.

Kó mesmo quem nilo acredita
na virtude de tacs hervas são o
Thlàgõ e seu sócio Gomensoro,
que a- menor dor dc barriga quo
sentem correm para o medico e
seguem rigorosamente o recoltua-
rio que llies fi presprlpto.

Ambos ultimamente tom passa-
dn mal do estômago e por isso
fiii-niii consultar um facultativo,
que lhes proscreveu o uso de bl-
carbonato de soda. e do ácido tar-
tarico. íLs refekfles.

Es;es. em vez de compra rem
bicarbonato de soda. compraram
tartaro emMico.

Prepararam a droga o Ingòrírnm;
não so fazendo esperar o efC--íto.

Sentindo todos os syrnpiomas
de envenenamento. manda ru ni
cbmmunlcar v facto fi. polícia do
4" Districto.

Para .mal dos peccados de
Tlilago e Gomcfnsoro, o comniísáa-
rio uelà; estava do servi co e par-
tiu prpmptàmèi\te puraio local.

eiii.hecldis.-.lliia u telha ma-B
nia desie commissnnb em julgar-,
„e versado na sclençla do Hippo-
crátes.

Antes de nuN nada o commís-
Èarlo Heis syndlcou das drogas
qm* os enfermos haviam íngorldo
c pes7)egou-!h?s uma formidável
Iraeiv.-ão. sobre as suas cons^if.i in-
ctriB. symptornatoloídn. 03 antído-
tos :\ tomar, fórhia de combater
o mal. diota a seguir, a marcha
dn moléstia •? t'rmiiwgí&:

— Nilo ha duvida fi uni caso ' ilu
multo serio, mas não é perdido, j tcie
Ja 'i outros idênticos...

E principiou a-**citnr os casos

A ,'lei,;no iio 2" diètriclo iln Es-
tado do Minas Ilenles tem provo-
cado curiosidndo no sentido ilò so
saber mini o euiididutii dn chapn

gòvcrnisjn quo foi 1'iirailo jiclo Sr.
Duiirlo do Abreu.

O Minas Gentes", orgnm oflii-ial
do partido governista, diz qno o
resultado foi o seguinte, diseiimi-
nâdumcnto:

"JulÁt dc Fora — Peniilo Filho,
S.Sfiü votos; Duaito do Abreu;
S.SI1; Francisco 

"Rern.-irilino,

Õ.II05; Cnrlos Peixoto Pilho"; 245;
liibeiro Junqueira, ÜS; Arthur
r.eiiiiirdes. 0; Astolplio Diilrn, 6.

Leopoldina — Riboiro Jtiiiqiiei*
rn, 7.8^7 votos; Dlliirlo iln Abreu,
l.liOli; Aslolpho Díitrhj C.'3Sfl; Lo*
vindo Caolho, õlj Francisco Ber-
nnrdino, 27; Pónidò Pilho, 20;
.Carlos I-oixoto Pilho,- IS; Artluir
Í3ei'nardes, 4.

Viçosa — Artluir Jfiernardes,
7.5(iS votos; Levimlo Coellioj 102;
lluaite de Abreu, 1-0; Frunclscó
P.ernuidiiio, .Ili; Òorlos Pei.volo Fi-
llm, lõ; lVniilo Filho; 10; líibeiru
.Tiiiiqueirii, 00; Astolplio Dutra,
IS; Artluir Bernnrdes, -1.

Itio Branco — Cnrlos Peixoto
Filho, 3.010 votes; Francisco Ber-
nnrdino. KÍ2; Lòvludó Coelho, 161;
Aslolpho Dutra, 121 j liibeiro Juii*
queiriij 50; Artluir Bernardes. .lõ;
Penido Filho, -l-l; Duarte do"Abreu,
43'.

Vbíi •—¦ Carlos Peixoto Filho.
2.10;!; Francisco Boi*niiriliiío,2.0(12;
Leovindo Coelho, 1.004; Aslolpho
Dntru, SS5; Penido Filho, 311;
Ribeiro «luiiqneha, 181*; Duarte do
Abreu. 

",0; 
Artluir Bernardes, 1.

S, João Ncpóttütcèno -— Duurto
dc Alirou. 1;239; Ribeiro JuiiquiÜ*
rn, S:!2; Cnrlos Peixoto Filho, 820;
Astolplio Dutra, (i:!.*i; Arlhur Ber-
iinidi-s. 50.1; Penido Filho. ',', Ili;
Leovindo d,'llu,, 111; Frauciseo
Beniardíno, -Ki.

,1/or tle llespanha —- Cnrlos Pei
xoto Filho. 2.001; Penido Filho,
1.450; Itibeiro .Tiinqiicirn, 1.213;
Duurto de Abreu; 1.074; Arthur
Boi iianles, R24; Friiíioíseo Bernar-
dino, 409; Astolplio Dulni, 13(1.

(hiararâ — Carlos Peixoto Pilho,
í)_-5; Riboiro Jiihqneiru, 632; Ar-
thur Bernardes, CIO; Duaito do
Abreu, 502; Peniilo Filho, '14õ;
Francisco Bcrnàrdriio,427; Astol-
pllò Dulia, 305; Leovindo Coelho,
33.

Catagúaics — Astolplio Dutra,
fi.iMR ; Ribeiro .lun-iuoiia. 1.711S;
Garloè Peixoto Filho, l.itSfl; Duar-
lo cio Alircii, 970; Penido Piilio,
•1SÜ; Arlhur Bornardòs, 237; Fran-
cisco B ornará ino, 1Í12.

.*?. ,7o«é di. Além Pavahyba —
Riboiro .Tiiiiquoira, 2.330 votos;
Duarte dfl Abreu, 1. (ilÒ; Carlos
Pòixòto Fillib, 1.145; Artluir Ber-
narilcs, 300; Astolplio Dutra, 311;
Periidò Filho, 28S; Francisco Ber*
iiarílino, .'12; l-oovimlo Coelho, 20.

Palma — Francisco Beriiaiiliiu,
500 votos; Penido Filho, 5S3;
Carlos Peixoto Filho, 530; lübciro
Juüfjuõira, 530; Astolplio JJuIra,
475; Aniiur Tícrnnrdc-s, 20fi; Duar-
to ile Abreu, 47.

,S". Manuel — Duartr* dn Alceu,
1.003 votos; Francisco Bornaniino,
831; Astolplio Dutra, 523; Carlos
Peixoto J^ilho, 515; liibeiro Jun-
queira', 50fl; Arthur Bernardes;
¦101; Penido Filho, -100.

Hanta Lúcia Oe ÇàrangoYa —¦
Carlos Peixoto, 1;ÒS3 votos; As-
toiphn Di.iíra, 1.307; Penido Pilho,
1.2311; liibeiro Junqueira. 1.119;
Dtiartfl de Abreu, 92Ô; Francisco
Bèriiardihõ, 4S-1.

>S'. Paulo dc Murlahê — liibeiro
Jiincju-Mra, 1.0.03; Carlos Peixoto,
1.730; Diai-le dc Alirou, S73; Pe-
nido Filho, 830; Astolplio Dutra,
710; Arthur Barnárdea, 300; Fran-
cisco Bemardino, 347; Lcviudo
Coelho, 253.

JiiX) Novo — Duurto de Aluou,
1.477 votoí1; Francisco Bêmardino,
75S; Penido Filho, OSO; Carlos
J^eixoío, 588; Arthur Benirinleí»,
214; liibeiro Junqueira, 199; As-
tolpho Dutra, 20.

Lima Duarte -—Duarto de Abreu,
1.000 votos: Penido Fiüio, 523;
Francisco Bêmardino, -182; Carlos
Peixoto, 114; Ribeiro Junqueira,
00; Astolplio Dutra, 18; Arthur
Bernardes, 4.

Jiio Preto — Francisco Bernar-
dino, -101 votos; Duarte dõ Abreu,
434; Aslolpho Dutra, 404; Arthur
Bernardes, 352; Penido Filho, 334;
Carlos Peixoto, 301; Itibeiro Jun-
queira, 20S; I.eviiulo Coelho, 134.

ItcsuUado final — Duarte do
Abreu, 21.9.'I2 volos; Ribeiro
Junqueira*; 10.041; Carlos Peixoto
Filho," 1S.093; Penido Filho,
10.032; Aslolpho Dutra, 13.071);
Artluir Bernnrdes, 12.P27; Fran-
cisco Bernaidinu, 12^303; Levindo
Coelho, 2.027."

Ao quo consta, o Dr. Fraucisoo
Bernardlno .conteütará a eleição do
Sr. Arthur Bernardes.

PELA UIPLOMACIA
lie ln o illsllnela foi a reiiiiiAo

quo Houvo iiiiic-liniitein nn Lckii-..-oo ,io cinle. eni Potropolls.¦ Blinç, lleruoso. osposn do Hr. Dr,i'iuuciiiiM iieiiioso. Ministro noi uile. reiilizavii a sun roeopclloBomaiinl. com nquella sontllczn oHliiinlleliliiilu uno tniitò a (llstlii-
Kinin.

Nos confortáveis o luxuosos ]„.l.ies da I,ei;ili.'ili). profu/anienloillillnlliilil.is. nolavaiil-se as so-
SUtntos POHSOQB :

Dr. Miguel (.'iilmon. Ministro ilnIndustria, yiii-jfto o Obras IMibll-eus; MonsenlKir Alexandre lluvo-nu. Núncio Apostólico; Dr. Mniiiie]Mllltcüo y iloiiliin. Ministro dail''Npiiiihn; Bnrílo üo. Antounrd doW-isscrvos. Minisiro ilu Framai;
]>r. (1. Ailvocat. Minisiro ,ln
llollniiilii; MonsBnlior Croíol I..ui-
diicel. Auditor da Nuncllitura; Dr.
.Iiian Josí Callo. ni*l,ltr,i portninoiDr, Charles Miui'1id\eii, lüncarfo-
Ita.Io do Ne-roelbs dn Hcl-íica; Dr.
Jos,*. Maria Cnnllllo. Secretario da
l.omioaii Argontlnn; Coronel íil-
oãrdo MolA. .'idilldo mililar ,1a
inesnm l.o-r;u;ilo; .). Tot*roa Wun-
dei. Secretario ii<» Pcrú; /.ngl
Ama ri. Secretário rto Japão; Ba-
nhnel Mnlgnon. Secretario An
l-*r:i'iea; llr. Antônio liinll/.. Se-
erciurlo da Vlesimnlm; Or. UelttlO
dn Cunha o Henhora; Conde e Con-
densa de PnrannKuíl) Alfredo de
('.isti-o: llr. -Elyalo ,le Carvallioj
Coronel Peoeffue'ro dò Amaral;
Mmés. Gormnnn Barbosa; Kelolsn
l'*lfiiie!redn; Baronesa t\n KiRtrellai
nnKQiiez; Lutzn Hnlilann: Círácloí*>Ille:i. Klvlra o Ceclllu Leitão ,ln
Cunhai; Dr. líermanò liamos e se-
nho tu; Dr. O raça Aranha o se-
nhora; Mines Cantíllo e Rcnitz.—¦ O Sr. Dr. Franelsoo líerboso,
Ministro dò Chile, oftêrccerft ama-
nhã nni barifiuefo ao Sr. Dri Pró-
darlco Puirn y Bòi*n-e; Ministro do
Clillò oni r.iris. para " nuãl estão
convidados diversos dlplomntns o
pensou? da nitol-dode lir:i.sH*?lrn.

— Realizou-so hontem em Pn-
tropolls o ban qu cto que o Sr. Bii-
rfto do Hlo Branco offereceu n-a
sua residência, fi rua Wostplta-
lia ao Sr. Dr. PuBa y Tlornc Ml-
nlstro Plenl potência rio o Envia-
rln extraordinário da HepuUfica
do Chile em Paris, que eslít ag-o-
ra de pnssngrem para a sfido da
sua legá^ílo,

GUARDA NACIONAL
Delnllie do fcrvlijo pura IÍ6JÒ,
Kuluilo-.Mulor. Te to Arlluir

llruneo ile Ain,, ,l.i ,i"!i:-.ir ' .
Auxiliar, um ofllclal do 1" lm-

tallifto ih' Infonteihi.
(.) H" liiiiiilliiln do Infiinlerlii o

o I" liiiliillulii do nrlllliiilii io po-
sli;Ao iião as ordenantíaa pura o
Quartol-Gonoral,

Uniformo, ll".

EXERCITO

njii- ,i

p
ti

A POLICIA
Kstíi de dia hoje fi. Kepartioão

Central o Dr. 1° Delegado Auxi-
liar.

noRressa lioje il noite da Co-
lonla Corrccclonal de Dous llioa
o Dr. Chefe de Policia acompa-
nhado de sua coniitiva. quo des-
embarcar A cm Sane t lha.

Pôr terem Infringido o refjü-
lamento do Vehiculos foram mui-
la,li-is:

Cdclitíirp Ma ria no RodrUíiies.
nm ir I-calado nn carioca n. 11.171.
em íto$ por ter espancado barha-
raníento os animaes da carro.;a
qup dirigia,

Carroceiro Josf, ,iis Santos Mel-
lo. eni 30$, por ter espancado liar-
barameut" os anlmaeK da carroça
n. 7 lti3. .om a qual trabalhava.

Motorista irrllü Blodnrt, nintrl-
culado no automóvel n. 845, em
loi',.!. por ler transitado com n
mesmo cm excessiva velocidade
pela Avenida Central .

iougçÍq püsüga
i*.ici:i,i>Ai»r; dh mhdicixa
Serão chamados lioje:
1" anno de phartnacia — A's

11 1|2 lioras — Illstórfla uniu-
ral — 2" tiamada — D. Alzira
Lã más T.iheiro, Francisco Nory
da Costa', iVofoerto Mohíelró Lopes
Dulranrães, Alfredo Anlonio
ArSas; .loào Fon tinha do Nasci-
monto.

Clilmiça — -n chamada — .loão
LiiiTx de SoiUa. Plillomon Paira-
eulo, Friinoiscu Pereira dos Ilels,
Mario da noclia Muitos. Brotldòs
da Hosa Lima, 1». Delplíina Pinto
Lopes, D. Alzira Lamas Ribeiro,
Antônio Januário Dias de Ma-•jalliaes*

Çlhiièá — r-" anno medico —
A's LO lioras — Vicente Grazimio,
.losé Martins dtt Silva Sobrinho.
Pedro Augusto SnrnpnIo, Pedro
Palpileri, Cyro Werncck dc Al-
incida'.

Turma sumilemontar — Alphou
Gomes do i ílivçlrá Campos, Vi-
cento da Cunlin Luz. .layme de
Veinay Campello o Johó Fernan-
des da Cunha Lima,
LVCBU DB AIITES K OirKICIOS

sõ linjc. íis tí lü da tr.rdo,¦oias gratuitas de todas
para o sexo masculino.

Abram
5 ma trl
¦; aulas

E.F. tio Recife a Bello lloiizoiile
Escrevernòs o Sr. Luiz Gomes :
"A maior prova de sympáitilá

c até do conílanca que o Brasil
fruc* hoje do iodo o continente
sul-americaiio; pola na hia e pru-
dente política externa do emí-
nente brasileiro que chefia ha-
mais de seis annos a chàncellrirla
brasileira, tonho-u com grande
numãro do adhesõos que co tis tan-
temente recebo, pela idó:i da erca-
Gfl.0 do !'Sul-America-Express",

IS' da Argentina, uruguay;
Clill". Peru. ,'• de toda a parte,
cmflm. q'ie lia algum tempo vôèm
íi;: mãos incitamentos para lovar
por iliu.ito esse liello IdCal.

Som ciúmes, sem inveja, todos
pórllam em confessar que tal em-
preliondlmento. ligado ao "Sudr
ISxprèss'! europeu! dará ao Brás !
Papel proeminente, do qual parti-
Ihaí-ilo a» demais nacOos dõ con-
tlnenl.1-.

Deproliènde-so da sinceridade
dessas manifestações que a unlca
prepccupaí;ü.o desses povos irmãos
fi a conquista, para a America La-
tina. de uma situação que a col-
locara logo 'em 

poslqãó de poder
competir vantajosamente! com a
América do Norte.

Elles encaram realmente á nos-
su iirlvllelíiail.l ültuacão iteocra-
plilca o nfíò hesitam em animar-
nos paru r|ue prosi gamos nn cum-
panlia em prol desse commottl-
monto.

HoKl.iti-o aqui. com Ri-ando des-
vanéclmonto. fiüe o benemérito
General Mttro, ainda pouco nnfs
d>' fullceer. nio escrevia uma
carta. i,ue çuorilo eom grande v,-.-
nenii.-üo. dizendo.mo com n sua
visão aqnilina. que o "Sul-13x-
ji-es.-" brasllelró-^erlü, o '!déBoom-
niniial fàetor para o porvir do
eontíiicnte".

Presentemente oecupa o pasta
iln Industria n>- nossb paiz mn li'-
mem de grandi talento. ,le grande
patriotismo e 6 licito, portanto.
esperarmos que o Sr Calmou, nem
mesquinhos preconceitos renio-
nãos; oncare do frente esle trans-
condental problema do "Sul-Am--
rlen-Express". do neelfe a liello
Horizonto."

Foram transferidos do l!ft regi-
mento dO cMvallar.a para o 7"
o Tenente Augusto vlolrn da
Costa o dento para aquollo o -'"
Tenente Josô Gomes do ItOgO
Ramos;

l''oram enviados no Supremo
Trlhllllal Militar os piipels do 1"'renome llento Marinho Alvos,
reclamando contra a lutorpri-tu-
¦;ão dada no acordam daciuollo
Tribunal na acejão que; contra
Unlilo. propoz o 1" Tenento .lose
Joaquim Pires de Carvalho Allm-
querquo,SerA nomeado auxiliar te-
ülllllco do I.slndo-Malor o 1" Te-
nente Juliuo Freire l-Isleves.

—Apresentou-so lioutem fis
altas autoridades o Coíonol -Men-
castro Guimarães, pot ter us>;u-
ml do o commando do 1" bata-
lhilo do engenharia.

Arrnçonineiito ; S. Luiz de
Cucôrcs—otnpa 2J01il. extraor-
lilnnrlos is::r,;i*. Corumbá—i$;iuo.
i?:;r.j; porto Miirtlhho — l$r,*:u.
i.fii;r,.

Pol inundado Incluir no
Asylo de ln vn li ti os o II" cadete
Pai ílcio Fernandes CÒelllO.(i Sr. Gene ¦¦ai InspOCtor da
O" raglüo militar npprovou o
acto do commando do fi2" bala-
lha o de caçadores, de nornou r o
_" Tenente José Xavier de Cas-
trn Brasil professor da Escola
Ueglmeutal dõ mesmo hatalhílo.
em substituição ao do egual pa-
tente Enrico rtodKgties Peixoto,
quo foi nomeado instruetor mlll-
tar do Gymnaslo Nogueira da
Gama.

Foi desligado a 5 do correu-
te. do Quartel-Geueriil da ítn re-
glão militar, o Tenente-coronel
Américo do Andrade Almada .que
exercia o cargo de Chefe do Es-
tado-.Ma Itu* do Exercito, junto &
mesma Iiispocçjlo.

•— o Coronel Oelavlano Au-
gustò M.da Praiiçàassumiu no dia
S do corrento as Cílliccõos do che-
fe do armamento e material boi-
llco do Quartel-GeneVal da íin re-
irlilo militar.

Pol mandado alistar por
dous annos no B2° batalhão «ie
caçado 103 o voluntário Álvaro
Fausto de Almeida.

Assumiu no dia D do eorren
te as funecoes de chefe do ser
viço de Bstado-Màlor do Quartel
General da 9" região militar i
Coronel de engenheiros Alfredo
Cnrlos Mullòi' de Campos,

O Kr. General José Caetano
de Faria. commãndante da 1"
brigada cr.tratfg.ca. mandou pu-
bllcar em ordem do dia do Quar-
tel-General da. mesma brigada a
seguinte solução de consulta :" Fin soluçÃo íi. consulta que
mo dirigiu o Capitão de enge-
nlielròs Emílio do Azevedo, so-
bro se om Caco das dlsposIgQes
da lei em vigor, lhe etibe a pro-
codencla quando em eoneurren-
cia com os ofllclaes do extíneto
corpo de engenheiros, promovi-
dos ii 11 ,le Dezembro de 1900.
como se deprehõndo das resOlu-
QÍ5ÓS de 12 de Abril o 8 de No-
vem bro do 1901-. declaro que a
doutrina que se IC na ordem do
dia n. 553; ,1o 1 do Maio de 1 sc:!
tí em vir:ule da qual a data da
pn t- nte dos offlciaes s>imbollsa

a sua antigüidade no serviço em
iodas as occastCes, resolve a
presente consulta-, O cônsul tan-
te BÓ perdeu nn liga idade para
o offollo de DrnmoQilo. eni vir-
tude de loi especial".

—¦ De accordo com as dispo1?:-
c/tes em. vigor, foram mon dados
alistar nns corpos do Exercito
oa scguIiitoH cldadSos: Agenor
Moreira. Joaquim Antônio de
Sant''Annn:, .T-oíío Lobo. Portu-
nato do NascimOnto. Atanucl
afos&ias de -Almoida e Fcrnundo
Fatifetino Sònrt<s.'

Ao Cã'pHií'0 Cnrlos Pedioll.
o Sr. General Caetano de Faria.
commandanto da ln brlguda es-
trategici. concedeu ,i0 dias de
Jicenco para IratámonLo du sau-
do.

Pará o 20" grupo de artl-
lheria montada íol transferido o
aspirante u ofiielal do 1" regi-
mento da mesma arma Toldas
plillãdelpho da Rocha.

Ao í^r. General Caetano de
Fnria. cõmiiiandante da líl brl-
gada estratégica, apresentaram-
se os seguintes oíflclaos:

Cíipltilo Ernesto Krarioigco
Dòrnellas; por '.cr assuioldo a
llscallnai;i"ii> do 13" regimento do
oavallaria o l*1 Tenente Benedlr
.•to Olympio da Silveira, pôr ter
assumido as CunccOns de ajudante
Jo mesmo regimento.

O Kr. (lenernl .lose Caetano
le Faria nomeou o Major José

Caetano do Faria Albuquerque-.
Capitão Pedro Lustosa dn Arau-
io Costa o 1" Tenento .losé. da
Silva Marques, todos do 1" re-
glmento do Ínfanterla nara. em
cominissã >. examinarem os vo-
luhtarlos éspoclaes que. na fór-
ma do art. 70 do regulamento
nara o alistamento o sorteio ml-
11 tar. quinarem prestar exume
pratico, de accordo com o que
determina o paràgrupho 2" do ar-
t igo H5 para os vol un tar íom de
manobras.

—¦ O Sr. General CaeUlho de
Faria, commãndante da ln brl-
gada osfrntóglcfl. chamou a at-
téiiQ&o dos Srs. cõmmandantos
de corpos para que os offiúIneR.
quando fardados no uniforme dr,
novo plano, andem a rum dos de
capada.

O 1**. Marechal ("Micro do
Fstodo-Mnlor "do Exercito eon-
cedeu lã dias de dispensa do er-
viço ".os aspirahtos a offlclal do
!¦¦ regimento de nrtnhorla Anto-
nlo Carne'ro Pinto. Orozlmbo
Martins P ridra e an 1" sargento
do 1" batalhão do engenharia.
Eduardo Antero Rocha.

Conforme determinou o Sc
General Caetano do Faria, os of-
flclaes e pragas quo sò destinam
a H1» brigada estratégica rmbnr-
earão no dia lã do corrento com
o Sr. General JOSÔ SaHisl ano
dos Heis. commandanto da refe-
rida brigada.

Serviço para. hoje:
Superior de dia. Major Severo.

do ln regimento de artl lheria
montada.

O 1° regimento de ínfanterla
dft. a guarda do 'Cttttote e 0 guar-
nlcnb; o 2o regimento dá o ¦¦ "•-
pira nté para a guarda da Inttín-
dencia: o 3o regimento dft os ex-
traordlnarlos o o ofílcial pura
com man dar a guarda do Cattete:
o Io regimento de urttlh-er.-a dft.
o offlclal para dia ao Quartel-
General o as ordeuanças para <i
superior de dia; o 1" regimento
de cavallarla üfí o offlclal para
a ronda e o 13" dc cavallarla dfi
as ordenanças para o Estado-
Maior.

Dia ao Qüartel-Genoral da 1
briirada estratégica o amanuen-
se João Dias Cai neiro.

Uniforme. C".

visito <1ja couriu;ados. conimunl-
••ando que o "Deu.loro" fer. exer-
elido <Io tiro, i-wndn 411 disparos
i*"oin hoa ^poixMMitagem; u qu» o" PlorlailO ' em movimenta fe/. ex-
crelclo .le lun<;uiihmiIu do torpe-
do.,.

A llllu" i oi leli-Briiiiiiiins Infor-
muni H,-r linin u ,'.st.-iil,i Kiiiilturlo.Foi honlem nomeado
dante do luil.ilhfiii niirul .1 Cllpl-lil»»-Te ne 11 to Américo Ciinloso.
iri-ndo exonerado desse cargo O
Offlclal do igual p.itelitu Aniphí-
1-OOUlo llei-í.

Fs>e ofllclal. como Jft. <1iss(>mof.
vao MOr 110111 na d o -para coinman-dnr o destacamento do coiirno.u-
do "Minas Gorao»H.Foi oxonowido do cargo doi.iniiic.Ilato ,ln Macula do Anron-duos Mnrlnliolros do Alngonu o
1- Tciifiii,, Cnrlos Augusto l.ab-
nioyor,Ao Ministério da Guerra fo-,11111 ronio-ltidas us InformacBossolicitadas -sobro aa oocurronclaabnyldim com o r Tonento di> Kx-erdto .loaquim Joaô Goinôfl da
Silvo, quando oitavo einlinrendo110 ciuiiueiKli, "lluliiii", nor ocea-Kíilo da 1-evoJ.in do i> de Soíombro,Fcí.ain dospachados honlemos aoguintos requorimontou:do Anierlco Eugênio Uoilrlg-ues— Nilo pôde ser uttondldo;de João Josí do Siqueira —
Não;

de Paulo Saldanha da Camn —
Compareça fl Dlrectorla do Kx-
podlontoido Gormaho Boòttchor — Sellea proposta.Por eslar co nel nida n -.-"en-
louca que lbe foi Illl poeta pelo.«um.mo Tribunal Militar eni nen-
b&o do _H do mex próximo passa-do. foi posto eni liberdade o sol-
dado do batalhão naval SovorlllOPerolrn boino.'.'Foi trunsfor.Ido para o pro-sldlo da ilha tias Cobras, alim
do cumprir a. pena que lhe foiImposta polo Supremo TribunalMdiiar. 'o fogiiista extramimera-
rio ,le terceira olnsso AffonsoAnnlbal.Foi recommen-dado no? com-mandantes das illvlsõea navaoe,navios soltou e estabelecimentos
novaes o máximo cuidado na con-
fçceflo das parles mensaes desdestacamentos de murinhelTos na-
clnnnas, nunca deixando do men-clniinr nn coluiiina Intitulada —
Obsecvaonca — nn praçn-fl qu.-oativerem eiii tratamento no liou-
pilai. Fornm dc.lllKn<loa: o Capl-tno de Corvota ClrurglOo Dr,
Albino Moreira da Costa Lima.da tvscoln Naval: o Capltilo-Tc-nente Dr. Josí Franolsco do Sou-?.:i Lemos, do Hospital do Ma-
rlnlini o 1' Tenento Alberto Lo-
mos Bastos, do commando geraldas torpedolras è o aprendi/, ma- i
irlnbelro Dertlioldo da Silva, daKscola do Plnuby. pur ter sido 1julgado Incapaz para o sòrylco. iForam rescindidos os eon-1
tratos dos foguistas exírariiimo-rarlos de il" classe Antônio Luiz
do Brito, embarcado no cruza-dor-Iorped*fro "Tyjohira". porIncapacidade phy sica : do 1"
classe Cyriaeo I Ire ven. servindo
no Commando Geral das Torpe-
deir«s o do 3n classe Joaquim
Corrêa de Oliveira, servindo na.
tl/.iiiii Elêctrlea da Ilha das Co-
brns. por má o comportamento
habitual, não podendo mais ser
contratado para o servU;o da Ar- !
i na d.i.—¦ Desômbarcaram : o 2a Te-
nente João Vicente Dias Vieira,
do cr ir/.udor-torpedo! ro *'Tupy".
o os cozinheiros Sablno da Silva jo Joaquim Caetano dos Santos. ;do nnvlo-escola "líenjaiuin Con- >
stánt".

Por sehtenqã do Supremo ;
Tribiinnl .Mililar. de 29 do me/, j
passado, foram confirmadas : a
do conselho do guerra, quo con- I
ãoinnou o réo Scvcrlnõ Pereira !
Lemos, .soldado do Batalhão No- ¦
vai. ,1a I" companhia, n. 139. por
crime de descrçilo a seis mezes
de prlsilo com trabnllio. ki-.úo ml-
lilmo do art. 117 do Código Pe-
nal Militar, concorrendo, na au-
senria de aggravo.ntOs. a elrcum-
slini-iii uticnu.inle do paregra-
uln, 1" dn uri. :i" d« iilludldo Co-
digo. sendo-lho levado em conta,
nu fóllllli dn. lei. o tempo de prl-
não preventiva, o a do conselho
de guerra que eondenniou o rfio
Affonso Annlbal; fogulsta «^xtra-
numerário do :t» classe aceusado
do crlnio de desercSo. a seis me-
zes de priüão eom trabalho! como
incurso no grão mínimo do ar-
tln., 117 do Cõdlgo Penal Militar,
com a cdreuinstai]ida attenuantó
,b, uri. H7. pnmgrapho 1" ,1o cita-
do r:odl-.;o. Foi oomputndp no róo
o tempo de prisão preventiva.

A Inspectorlã do fjnudo Nn-
vai vae prestar informaer.es so-
l,l*e ns coiilllqoes do Capitãn-Te-
uenle pharmhcôutlco Augusto
dc Carvallio. uuo b» annos so
nelui llccnolndó e addldo fi mes-
ma inspectorlã.

—Teve embarque im -'Primeiro
dn Março" o Cãpltüo-Tenonte d-
ru,-i;li"io Pr. .losé Fnincisco dc
SOUBU T.emoS. »
— Deverá ser lançado, no dia

20 de Abril vindouro, dos esta-
loiros de narron-lii-Furuess. o
couraçado "H. Paul""

Broveniontõ pni-tlrfio para o
nosso porto os contra-torpedel-
roa "Amazonas" e "Matto-
Grosso".

O Sr. Almirante Mnurlly
rocobnu um telegramma comum-
nlcando ler chegado a Santa Ca-
lliai-inn. u. divisai, auxiliar sol, o
(iommnndo do Cnplldo de liar e
Quftrrn Baptlsta li-ronoo.

O uniforme puni boje Col.

foi peifellniiienloiinlinndorn pnra
os promoloreH desiin fcslu.

O Kr. Prefeito, bem Inipien-
slonailo. como dcclnroii. porçor-
reu ilnniilH im divers-is dcpcnilen-
rins do "iitcller". onde cs-uliillioil
vnrios irnbolliort d" itroliltoeto
Hr. IIUKUler, lllOlUlIVO .'Slnlluis
de mu,Iclrn. coni lllulH do ire» e
quatro séculos de exlateiic a 0
nuo foi-nin polo inesmo retlindiis
dc 11111 templo nu KiuiH.-ii. cujo
roconBtfucc&o oxooutoti.

Anleii du Hiililda (le S. Kx. o
Br. lIllKlller offcrcccil Illlia
dc cbiiiiipiiKiie. com a 'iiiul sau-

rrefellii. inonlraiulo o
ejo ipie elle tolll do cooperai-
a o eniírandecUoento rias ar-

no Ilrnsll. pur/. para onuo
o viver o pelo miiiiI senlo a

mulor syinpalh.a.

mm in iiisturto .

PETROPOLIS
IV esporndn nosta oldnde o Kr.

Dr. Wencoslfio Uin--*., Presidente
eleito do ISsIndo ,1c Mlnus, que
v.in conferciielnr com o Sr. Pro-
Bldonto da Itepubllca.

o Promotor publico ilcsln
Coninrco nrrcrceeii llbollo contra
o Kr. Toleenlioro Cortou, ox-
niícnlc coiiHiilur da llcspnnha
neste rhiinlelplo, quo vne ser Jul-
gado na próxima aossílo do Trl-
lm mil d" .lury.

Telcsplioro Cortou .'• acousnclo
dc ler nllrndo A run uinu bomba
do dyiiiiinlto, causando nlisuns
ostrattoa niateriaes.

O Kr. Or. Mlmiel Calmon,
Minisiro da Industriai ostbvo nn-1 ílcio. multidão uin-

nus dus
o direito

i de Rente
laFRineail.1'.
pOlitk-nSi I

As l„,-|,i--i

Ostrbaamos da tt-nteai
PltOlfl/.AH DA OAPA*N«AOR.1I

A exiraoidliiiirlii coiiciirrenebi
du iillstniidos o ii confiirílo i|iic
nlnda bonteni reinou no servir.'.)
dn Cominlsstto do Rovlsllo do Ali»-
lamente bastariam, so nlnda nfio
f.osein ciinli.eldos os defoltoH da
liottllll leirlslui;uo eleitoral, pura
provar a Incontestável o urgente
necessidade do so reformar esBa
loi, polo menos no f|uo concerno
ao Dliitrlclo Federal.

Aborto dOSltO cedo A lililllidõo
quo correu liontem a alistar-se.
nem nssim o reciibjincnlo do pe-
Uçooh Ioki-ou. pela coliiplicuilll
fCi-nill de processo estiibeleclda
nuquolla lei. sall.sf.izer aos Inle-
resses olelloraos dos que pretcn-J
diam qualiiicar-sn,

Do muitos sabemos terem ró-
nunclnilo essa tentativo; nnte n
llllpoüslbllldildo iibsiilulu de rom-
per a pavorosa niultldílo quo se
prèmlâ na sala das sessOes do
Cóiiselliò Municipal c delia trans-

. ".Tornai do nnirtll". 3 1|2 da mn-
nliA. nindn cotn limava u Comnils-
s,"lo r,-iinl,lii mli u presidência <li»
Kr. lir. J. J. de Kunilvu Jiinlar.de-
vendo oa trabalhos do exame da,?
pcil(;ões .le ull•linn,uilo.»,prolon-
Ka.r-se nlfi o romper do ala,

ICncorrnndo estn noticia nfto po-
lemos por i.iuor A Justiça o t\
Vfi-dnde
tuqiio.

por amor
deixar sem eepeolat des-

nlíin da ex.ieta compre-
hpnido <iue o >'r. Dr. J. J. da
Saraiva Junior demonstrou ter
du*--- rosponsoblll-dadós quo no hcu
critério foram coiuniett Mas do
presidir a ('ommlssSo de Alhta-
menlo. oh serviços que aos tinha-.
lhos da mesma Cominlssílo prc«-
taram o UscrlvAo dn Jury Kr. Al-
borto Pinto tía Cosia e pela ur-
hanidade com que ¦ empre so hou-

j veram oh g-tiawlfls civis alll dos-
! tacadoa Srs. : Julio Pereira do
! Curvalho; Henrique Mondes do1 

Oliveira; Uno de Miranda Kiir.ll-
' nlui; Josí Honrle*-JC llumlz Vian-

j na; Eugênio Gonçalves de Mlran-
| da; Francisco Augusto de An-
| drade; Américo Favlllã .Vimes;

Anlonio Keninn-des de Souza; lio-
r.enilo lC.itIllin; Jorü de Cnrv.illio
o Apolíohlò Autcusto da Costa.

bordava paia
mais dependeu

nha nj
oxorc
lllllll"
tu dl
cbòfo
ii.b..'li

[il

specli

iqttilllil
qu

ile do p,
sente

jior qunill
estar e n

li ii liberdade
desciatsilleada o i*rlm*nosíi soBn.;
penetrando nas dependências mais
reservadas do Conselho Municl- !
pai. pelo btncii dos pretendidos^
Influentes políticos; a cuja:' ordens;
obedecem, atí mesmo pnrn a exe-
ouçilo de planos tenebrosos, deve ]
a triste " torpe historie eleitoral i
de da Capital mais uma pagina doj
vergonhas.

Alll. om pleno fo .ionamento j
dn Commlssfto de Alistamento, o \
na aí de por assim dizer, da rr- j
presen Incito dlrecta de? tu cldud
qlll .'¦
p.-nil,-.

dai ia
clilndi
agora.
ultr.ijnvn os
cHdlIsado,

O que ma
scénas, quo

te-liontcm no Pulnclo lllo NoRrp,
As II 112 du noite, não tendo poill-
dn fallar com o Kr. P.resltlento
da Itepubllca; que JA so adiava
recolhido nos seus npoâenlos pnr-]
t leulares.

S. Kx. esteve, por^m. com o
Kr. I)r. lOdimindo Vcino. Keere- jlarlo ,1o Kr. l'l esldeiite.

Tomou posso ante-liontem
do eariío de Prcsldontp da ("uina-
rn Municipal ,1c Pfitropolls .) Kr. '
Coroilol .losé TI,Ilie 1.1111,1. que re-!
ccbeii cin seu gabinete todos os j
omprcKados da f"amara.

O Sr. Coronel l.und expoz cn-I
tfto o seu programma de Governo
Municipal, combinando a Ketiulr!
as normas do seu anlccosaor; oul-.
dn mio ospeuialincntc dn llinpezn
da cidade, da sua liy-jlene, do'
melhoramento dns ruas e eslra-
das c tudo einllnl que |,osh.".
engrandecer a cidade; concluiu
pedindo a coadjuvaç&o de todos-
os funcclonarlos da mia reparti-

lionleni o Kr. Coronel JosO ¦
Lan d percorreu diversas avenidas
o ruas dn riilnde, tomando notas
que traduziu cm nieiiioi-niiihi paru I
serem envindos uo Engenheiro o
flscaes da Ciimura. recommondan- i
do reparos e obras necessárias, jO Sr. Dr. Josí Cnrlos Ko-
drlgues. por molivo de molestlo,
odiou a sua viagem para os Ms- I
tados Unidos du Aiiíorlcn do Nor-
te, para o dia 17.

—- o Sr. Dr. Aníbal Mnustua;-
Encarrcsndo dc Negócios do
roru'. offereceu nnte-houtem um'
limiar no Hotel Bragança no Kr. '
João do Souza I.íiiíc o A sua
Kxma. famiiia que so retiraram i
para o líio.

o Sr. Dr. .1. P. da Oraçn
Arnnhii offereceu A Blbllolbcca
Municipal diversos volumes de
obras Importantes.

Bsteve nesla cidade o Sr. ,
Itodolliho Herniirdelll, (|iie subiu
expressamente para examinar o;
local onde devo ser erigida a es-:
talun dc I). 1'edro II.

O Kr. Pernanlelll conferonclou
com o H-r. Conde de Affonso Cel-
so e encarregou-so do fazer a
"nio.(|uctlc" do monuinõnto, pro-
meti endo cntrognl-a brevemente
A cominlssílo oxee.utlvn do iiionu-
menlo du. qunl 6 Presidente o Sr.
Condo.

Informaram-nos de que Sua
A Item a Prlnceza 1.1. Iznbel cs-
croveu fi comniissão de senhoras
encarregadas de erigir um inohu-
mento eom me mo ral ivo da data
dc 111 de Mulo, em que foi pro-
mitigada a lei da extlncoãlo ila
escravidão, pedindo quo ilosIstlS:
sem da klta. por ora, porquanto igar os requorlmenti
kó consoiillrla depois que fosso n,cr0 „.,„,...,„..
erguido o monumento de seu fal-' •'" ' •
leehlo pae. o Senhor 11. 1'edro II.
Pedia aos seus admiradores que
o produelo da SilbacrlpCílO que
foi aberta para cõrnmemorar essa
lei losse entregue A conimlsoílo
executiva do monumento a Dom
Pedro 11.

Subiu pnra esla cidade para
veranear, o Kr. Major Paiva Mira,
eom sua Kxtua. família.

O Sr. Coronel Josí Land,
Presidento em exercício da Ca-
niiira Municipal; re., berA dlarla-
mente da t As *1 horns da tardo
na respectiva repartição, as pes-
soas que tenham assüníplos n
tratar com o executivo municl-
pai.O llospilnl dc Sanla Tlierono
recebeu os seguintes donativos
das seguintes pessoas: Dr. ,in
Teixeira Soares. 150$! D. C, O
ver. r,0$: Baronezn de Iblrocahy
r,0»; N. N., 20$; I-*. 1'*.. 2ii{ooo.

A Bxma. Sra. D. Heloísa d,
Figueiredo offereceu 12 coberto
res de lã.

corredores ^c
daquelle odl-

não pe compu-
uo de- ejavam

fl f.XTERI0R PELO TELEfUlAPUO
(1 accordo franco iillcmão — Im-

pondo a condição tio que fosse pu-

dn

s dr

tdolrutnen-1
lad«t pelos
\* mor dos

polilicn-
da pi ,,.i-

_;r e HO
Ull 11)1 lllo

cneein. eninpeou liontem livre cl t;,, puiisjnão fosse uma cidado
pncilicninentc. rom a mesma nu-1 \r{n vjva ,. t.-in nlegre, Hiluanlo VI [

j não a amaria como ama, comoom (pie foüla o terror desta
nos lempo3 em que. como

n pol;iicnRcm. a capangãda
vn os nossos brios de p«»v-o

queadmira
voltaram e afasta-

j ram daquelle cditlcln os que ainda
i sc envergonham r horrorlsam da
; degradante condição a que a bo-
\ çnlldade partidário rcduxlu o dl-
! reito eleitoral neste roglmen. Tos-
i som, sem o menor movimento de

¦ protestos, presenciadas pela poli-
cia e pelos Intendentes quo lá
t.-imliem estavam.

K fui sob essa ntmnsphera de
podridão que a Cominlssüo de
A-Ilslnmchtó encerrou hontem o
rocehlinento de petlijflea de a lis-
tãmonto. funcciònando atfi a ma-
líriigadn de bojo. ji

lei. cpnfecc
.-ii' "i-i-aiiieiuo dnn trnbalhos c jul-

que. em nu-
dous mil. huvln

hontem fi noite sobre a mesa da-
quella Commis>ílo.

OS TIIAIIM.1IOS 111*. IIONTHM
lssão de 11

tambem ama os francezes; ^e
n-isini não fess*e, o Soberano inglez
certninonlo não se interessaria nem
influiria juira que n questão de
Mau
tnciií

Pc

fe resolvida pacifica

:\,

V Com;
AlI&tamentO f-
sid> a presldeneii
<io Haia Iva Junh
tos i\a i^azendn

i comparech
i parn ella

peão oponi
J pel que dc

lhos prove

visão do
liontem

do Sr. Hr J. .1.¦r .Inl/. dos Vi i-
Municiiial. tendo

i todo.s os mombr
designados com excc
s do Sr. Oriundo lírin
ide o inicio dos tra ha
i ncliar-so liiuiiissiiiill-

FORÇA POLICIAL
Foram concedidas as Sfguintea

llqeiicas :
De 110 dias. ao .Cnpllfio Amaro

José iic Aqulnbl de 1!0. ao Alf.o-es
I.-.iiilchiiio Nogueira liamos: de
10. no 2" sargento Marcollino
Frederico Gomt-s.

C0PP0 DE BOMBEIROS
Serviço para hojo :
Éstadò-Mnlor. Alteres

P.

Gon-

Costa

Alferes

forriel

ARMADA

A eleição do 3* districto de São
Paulo promette offeroccr boa o in-

'Stf:uite,diiíCussão.
O fcfr. Cariou Garcia pretendo

Coraçãi de criança
Importante fiu i)t*.iniálic;i, completa-

nicn-e coloiiiii, que sero exhllildi llòje
pel, uliima võí no çlnèillalogi-aplio Pa-
risiense.

Kstiveram hontem :*.a redaci,5o
do 'Jornal do Brasil" os Sr
Costa & Pereira, estabelecidos
rua da Quitanda n. Sõ. iue nos
vieram ülzer ser InoJinetá a local
hontem publicada a seu respeito
«oure o encerramento de uma
edrtcurrencla na Prefeitura.* Dcclararam-no_ que fo*-am ex-
cluidoa da memna coneurrenela,
não por culpa própria., como in-
formou a commib.-Ao, e sim de
vido a um erro do encarregado
da e.\trac(;l'j da respectiva tíceu-
ça. que teve necessidade de ser
emendada.

l_asa emenda deu lo^ar a que
não pudessem apresentar o refe-
rido documento tl entro da hora
mareada, mas tleãí minutos deijoia.

2Ci stas coiidiç-fies. entendem que
tendo unlca e exclu^ívurneute
respoffBavel pela demora aquella
rep-artb-flP, ainda lhes assiste o
oireito Ue escolha.

A Capl to uln do Peno multou
hontem cm OOOfOiJO ao Sr. Mar-celllno da Conta Itamoá, «erentodu urina Marcelllno líamos &.C..nor eatí:r fazendo um cites nomorro da Viuva, em Hutarogo.
sem a respectiva licença.• — O Sr. Almirante Mnurltyrecebeu hontem um telegrammado Capitão de Corveta Pedro M.
Frontln com mu nlcando ter che-
f.;ado ante-htintem ao Recito o"destroyer" "Plauhy".

Acc-!<-'.scenta ainda uquoUc de.-f-
pacho que o estado sanitário ôbom.— Foi do -lllSOnO e nlo de 200J
a multa Imposta pela Capitaniado Porto ao dono de um bote queclandestinamente vendia álcool

tripulantes dos navios mer-

Costumes de dpi mnn
a 20$ nos armazena da
lombo.

de brlm
Casa Co-

BINAS GERAES

ado j cantes— O Sr. Almlrante Mau r11y.
chefe do B^iado-Maior da Ar-
.nada recebeu hontem o:; seguiu-
tes teletírnmmaí-*:

Do C.ipitão de Mar e Guorra
Santo" I-ara. commãndante da
divi: ão do cru: adores, cornmuni-
cando t- r t-hegarlo ante-hontem
ás 6 heras da tarde. íl ens".ida de
Abiahão. sem novidade n bordo;

Do Cont ia-Al mirante Cavai-
cunte lAivst connnandante da. di-

ssaga,
Promptidio. Capitão

o Alterei) Bastos.
líondu aos theatros.

Pinheiro.
Manobras do registro.

Froseillano.
Medico de dln. Dr. Trlun.
Pliurmaceutlco. Alferes Mala.
I,'nifi>rnie. 7".
Cotniriaüdante da iiieu-du. Tor-

r'n;l Mendonça.
Dia uo Corpo, forriel Paula

Costa.
Honda externa. 1"" sargentos

Uaptista ,1 Carvalho.

Associação de Imprensa
iriíSTAS 1'Ol'll.A IIKS

A directoria da AssOclacBO dc
Imprensa', auxiliada pelo chkc-
nliolro-arcliltbcto Sr. Huguier.
estft empregando iodos os esfor-
ycg parn qne a feira franca do
oiimpo dc SÍClirlstovam seju inuu-1
gurada no día 1 :i Je Maio do cor-
rente nnno. duta iinnlvcr-nirlii dn ]
fiiniiaeão da Imprensa e que a
mesma aBSociaç&o se propõe com-1
momo rar todos os annos com fes-
ta» externas de grande uolemnl-
dado.

Para .1 primeira eoinmiMiioraçao
não podia haver mais acertada
idéa do que essa, do organizar
uma festa de ^enuino carne ter
popularJ eomo 6 unia feira fran-
ca. principalmente no local e«eo-
Uiido para a mm realização.

Jfl ns primeiras plantas orna-
ni/.adas para es_;e festiva!, e que
furam om traços goraes revela-
das por todos os jornaes. dt-dxa-
ram ver claramente os Ihnume-
ros attráctlVOS que seriam leva-
dos para o populoso bairro de
S. Chriütovum com a sua reall-
2aç^o.

Alais aperfeiçoadas agora,
mais traba Unidas, tendo nu con-
strucçOes effeitos tle pei*Hpect'va.
a fiigurança du exito pareço
completa,

13 foi essa a Impreüsao que sen-
tia liontem o Sr. General Souza
Aguiar. Pre f "lto Municipal,
quando, a convi;e da dl rec tor I.l
da nspoe,!açíio e do ttrohttrcto Sr.
Huguier. visitou o aeu "nteller"
no lari;'"» da Carioca, on • exa-
minou detidamente todos os pro-
jietos.

O Governo .lo Estado auxiliou
coin u quantia de Imoiio» a Cu-
mara da cidade de Aruxii. parn
as despezas com o trauspprte do
material motallleo destinado uo
abastecimento de ugua ilntiuelln
cidade.

O Estado adquiriu p.irx o
núcleo colonial que vao fiinln-
em Diamantina a fazenda mi Dou
Sorte.

A fazenda lem 12Ü alqueires
góometr.cos de lona de primo!-
ra qualidade o estn sltuiidn a
unia. liüiin diiquelbi cidade.

As futuras colhuit.is do
cereaes no município de l_om-
Iim pioniettein ser iibiindittitlssl-
mas. em conseqüência da uberda-
de do solo e das bo.is iircum-
stahclãs do tempo.

O entrudo. em .luiz d? i*»ra
prnniettc ser este nnno eomo

tado de tomar parte nos trabalho*»
da niesmn Commisallo e do Sr. Dr.
.Joaquim Abílio Ilorges.

Correriam os trabalhe;; sem in- '
cldentò .il^um desagradável a re- ,
gi-ir.ir se a Incónverílencla cum -

_ que os chefes o cabos eloltoraen
. i se vCm portando ha j.1 alguns .'dias mio animasse alguns alls-
nj tandos a Imltal-os, eommentand-o

em alia voz as dectstJos da Com-
mlssilò chegando a ser a sua uttl-
tudo. dcs-rcspòltosn para com o i
pr03ldcntc da Com missão.

ICssn nitièmn niuiacia dos caba-
listas eleitoraes allladá ao abu-
slvo Ingresso de capangas o des-
claJtsllleados nu odlllelo do Con-
sei lio Municipal deu lógitr atada ¦
a outra deplorável e vi'(:'>ulins:i '
scena passada em dependência;
contígua A na Ia em quo fuiic-

I clonavn a Commissüo,
j Kol " casu quo por motivos

faleis que se prendem a rixus
pv.-r ildar ias Quim-aa Bombeiro,

Qofthecldo nggredlu a
loào Nunes que so
companhia de outro
conhecido per Joilo

inl
bofetadas
achava n.
desordeiro
\ragabund

Presos pelo
telro i'-|lho n
do U" reglnicn
foram, ontretl
capaiigná i

rln ca d
luencli

interiores
»no.

Kssa. " i
suas 1'ons»
prejudicial
principaes
encontra
Julzfúrahu
apezar de
vada qúo
pulaçflo i"O 1'liaioi"
dino da impr

muito

ira

anima tlssl-

que
lllll.-..-

'iletn dô' CapltílÒ Urillianto. que
commandava ti contingente de r>o
praças do mesmo bata! li íl o o rc^l-
mento, requisitadas para o poli-
cia me nto interno do odlllelo do
Conseih i Municipal.

Outros desordeiros que !rt tam-
bi-m estaiam v Mira ram entfl.0 dc
enthusiasmò. ante a vlctorla dn
capoeira gem, patrocinada pelo
Capitão Brilhante, o rompernm cm
e-*trondosa vaia ao cabo. que me-
llun- do que aquelle Capitão com-
preliendera a missílo Aa que se
ai hitva investido, dc mantém dnr

muilo estrniilio quo pareça
c a Paria ijiie so devo a não alt-0
ração da pa/, mundial.

Tnglülcrra — Os títulos lirafi-
loiros ronlinunm flrin.-. Os ban-
qnoiros, em vésperas do novo em-

prcstiitiò iminieiptil, têm todo o
inloresso em manter os fundos
brasileiros ein alta.

A propósito dn empiesiiiitò mn-
nicipal, nífinna so (|im foi com o
cnsn Scligniiinii & Brolliers, do

ru. de nccordol I.ondics o Xcw York quo o Pro-?
" :' -' '*:1 (1"í leilo tratou esso oiiipvestiino, por

inteimclio dos Srs. Teixeira Soa-

| res. Cocllin, etc.
ísso, paritii. não cuier dizer rpio

o cmpfestiíno soja feito amanhã.
1 1'rtt'tcu — Cousa extraordinsiria:

em l^iançn Iodos os partidos po-
litiro? não unanimes otn achar ox-
çeflífulo o accor<lo franco allcmão
sohro Marrocos, -lá acima disse-
mos ser ei!" ol.rn do fino di pio-
liiiiia (pie é Kilunrdo VII; isso,
porém, não obsta :i quo se admiro
:i habilidade díplouUitica do Minis-
tro fruncoz das Relações Kxterio-
res. Xa verdade, o Sr. Pichou
lambem conduziu cshc negocio coui
grande tino.

Monteiicgeii—Anuiria — Kis ti
questão uinrroquina dcfinitiv;>men-

j le regulada. Permanece, porém, do
pé. a questão dos Billkana.

Continua a nyiííi-ejio da Servia
Ô i!ti Monteneiíio.

Ante lioutem tinia esquadra
; nustiiai-a foi animar dinule do

S|)Í?.iía. A esse tvspeito lombrnrò-
mos quo a esquiulrn aiisiriaca so
conume fictunluicnle dc nove na-

-.vipg de combate; tres rruzadorofl

j du 1* elat-Hc; dons do 2'; ciltCÕ do
| .".'"; _.''! lorpodeirns do alio mar;

j 21 torpciloirns dc 1" classe; 17 do
: 2r; seis monitores; 11 tjattppòr-

tes; unia eorvclu; duas caiihoiici-
j rasj utn subtiiaríno c alguns navios
; i'clIios em serviços eppceiaes. Ao

iodo Illl) iiiiiil.-u! s, i em 1Í3.S05
loiiclndiic, d ipulndilfl por 11. 702
homens.

.l/oi /iífiií7 — - Fui com pi o fundo
|iezni reicl.iilii n noiiçin ,1o lallcci-
mento da mfiO do Inlernuncío
Apostólico em Buenos Aires.

A estimada senhora acompanha*
ra seu eminente Iillio it Paris, ipian-
du este era Auditor dn Niinciuliiru,
e nlli grniiftoou :¦ nniiziidà dc Ioda
a alta soeiedndo pnrisleuso.

ealio Antônio .Mon-
. S7. d., -i" batulh.lo
o da Forco Policial,
nto. os f tt ui gerados

ni liberdade por

stá banida
cidades 1"

ainda na p*v ¦*-'•'•¦-»'-"¦J
nm verdade.ro culto.
uma tendência rèprò-

no seio tia própria po-? yae foi mando.
iprtciado pala-

local. fi uni

ore >m.

dos que
combatem

Na Hua
tampa um

mais ardorotinmente
entrudo.

dIc.A-0 dc hontem es-
editorial protllgando

iquêtlò brinque to que qualifica
do '.'grosseiro o estúpido!' 0 dirl-
go um appello fi policia o ft so-
cledade para que. em coillabora-
(;ão. façnrn cessar o apaixonado
uno do entrudo.— Falleceram :

Uni lístrella do Sul. o Sr. Mn-
jor Honorio Fernandes da Silva
Botelho;

Bm Uberaba, a líxina. Sra.
1>. Anna Carollna da Cunha, es-
posa do Sr. Uodolplio Rodrigo
dn Cunha;

13m Julü de Fora. a Kxma.
Sra. I>. Maria Angola Corte::.

Km Bello Horizonte, a menina
Wallilra. Iliba do Sr. Augusto
de Andrade Souza; o Sr. Antônio
Augusto de Castro e o Sr
min gos Oomes Sobrinho;

Km Lavras, o Sr. Alexandre
Pinto.

Como os etirablnelrds de Ofiun-
bacli; ,> Sr. Dr. CId Uruuno só
compareceu no odlficlo do Conse-
llm quando a siia presença ju alli
não era precisa, llmítando-se 11
saber por Informações do quo oc-
correra e a consentir no relaxa-
nieiuo absurdo e indõeorosa da
prl sfi o dos capangas.

A's t» -lí; liorns da tarde foram
os trabalhos da Coinnilsfiflo sus-
pousos, para o jantar dos rospe- .
cllviis membros, que foi servido parecer íl liu-pcelorla
em uma das dependências do edl- Marítima
ficlo do Conselho Miínlclpali to-
mando párlé nello diversos inten-
dentes e funcclonarlos t\A Secre-
tinta daquelle Conselho

A*s 7 Vj horas da noite, termí-
nado o jantar, pio Cgutni ui os
trabalhos, conseguindo o Sr. Hr.
Saraiva Jun or recolher. sO liou-
tem. para cima de 700 petl-.;rtcs oc
alistamento, das quaes até íi hora
ein qne eBCrovemos, haviam sido
detòrlUas 391 e Indeferidas 330.

A' ULTIMA 1IOIIA
«VllSSAi»

A impressão quo S. Kx. sentiu
an ver n habilidade com >iuc o
espado foi oprov«:títdo. imra.
sem prejuliio do J-tr-Um. sarem
ncllt; levantada*} ceuienu de ron-
AtruççSoB- de -e.~rtylo «elegante,
emb-ora de constructjüo Ii_.*-íra.

Os Srs. Sllvn Sobrinho &. r.
realizaram hontem. a \ hdríL* da
tarde. a iuamcuraqão do*-,"'sua
nova ca {a coinmei ciai. cum a
espi clalldndc de confecelrfhai*
Chnpêos de senhora:*!. "Ao f.i'cP*âà*
Moda".

O novo estftbeleclniento'. sito íi
rua da Uruguayána n. S0. 0 tilal
da casa " Au nétlt I_ouvre". onde

! so fabricam ft*>rman de ehapÍM>31| femininos.
A casa inaugurada teve íiixuo- '

i sa inôtallaçào em nm confortável ji predio.A inan^tmacão revi^-íiu-ye de'
solcmnlilatle. •tendo n elln nssls- \

I tldò grande numero de fnmill:
ente**
een-I*ol òfterecidn aos .

uma delfea.ia mesa de iloceò,
do ao cbampaíjiie trocadas os
mais amlfftoèós i*ri;'.deí».

Fez-se ouvir durante .o acto a
r.vccllente orehe*.lru dos cégoa
licspanhoes.

Quasl fi 1 hora da manhã
.... hoje recebeu o Sr. Dr. .1. .1 du Sa-

l>o-j r.iiva Junior. Presidente da Com-mii-sao de Alistamento, duas pe-tlçôos. urna de Luiz de Lima liar- ;
ros pedindo por certidão o nome
e o numero do eleitor qualificadoas 12 horas da noitn de hoa tem
e outra de Joaquim Navarro Ac.
Manos fazendo lúcnlíco pedidoiquanto ao eleitor qualificado íi3~1_ e :í0 da noite de 10 do corrente.

A' 1 hora <la manha recebeu"ainda o mesmo Juiz i.uíra petl-
cio .le JoUo Uaptista Augtino-Pereira pedindo por cortldüò :

1*—Se a Coniinissíto ile lievlcio
do Aliatamenlo do Uístnctn Kc-
deral fun-eionou no dia 10 de Fo-
Ví.-reiro do corrente anno e *^e o??e
tlia coincidiu com quartá-félra;

i>» — s,; a Com míssil o funcclo-
nou no illn 11 Oe Fevereiro do ai- i
luJklo anno ;

,1* — Com quantos membros
estfi funeiMonaudo a referida Com-
missão -.íe Kevisão A 1 hora d.i
manhã <lo dia 11 de Fevereiro
de mo».

Tòtt&s essas petições foram-df-
feridit-s pelo PrÊSldcntè da. Com-
mls&â.o Ai- Alistamento.

A* hora em que encerra mo** o
cwpcdicnttí ua edição dü Uuju du

?3

l.lieiii.i o iifcnnlii íraner, .-illeniãi)
nn ilin dc min clicgnilii a Berlim, o <,
liei Kdiinr.lo dc lii^lnleiia deu ao
inundo a CXIlllll sienilii ui-fui da
visila a seu Impeiial sabrínho,

Neiiliiimn lltiviiln lm de qno cfío
!¦:..; t_;r e HO .,,, ((, ,|n SOJ^ohia d.i lliaÍH flUO dl-

|.|i.ui:il:i qhe n Knrupn possuo
acliiiilineiite, c ijn ¦ nínglieni jul-
(4«víi existir cm estado latente no
anfígp Príncipe dc Oatloft.

o Rei tio ingliitcir.i corlnmonta
só reatou rcliiçòis com o Impem-
doi ilu Allcullllllin, em virtude do
ter esto ouvido os seus conselhos!
pacifistas.

Oe qualquer modo, oís lodo O

perigo do guerra posto de lado
definitivnmonto entre a Frnncn e a
Atlemunlia.

Km todo o caso. npezar iIop ama*
dores da nltn moral, os puritanos. T
os amigos da paz. não podem dei

ndyto dn Republica, a cu-1 xnr de prestai homenagem a Ta-
la- assalariada pela pollti- ris.

i-H

___fe_.

PELO MAR
Om ogente de policia, vendo

paliar do "Arauunva" um indivl-
duo que alll fOra d notando- lho
no bolso do revolver, sob o pa-letot. um volume parecendo o

lucila urina. Intimou-o a com-
de 1'oücla

Alii soube ontfto o motivo da
Íntiniai;ão c, tianqulllunu.ulo
ínoltendo a mão no bolso, entro-
rou no Sub>lnap'ector de eüi .iqo
uma caixa contendo um bello ca-
chlmbo...

Bra i?ssc o revólver, que lhe
foi roetltuldo.

Antes assim.

Celebrnm-se boje as aegu;ntcs:
Na Egrcja dc Sunto Clirl-U» dos

\ MUngrca. por alma de JoaG Gon-
çalvca ria Silva, aa -^'.-á hora--; na

i tle S. Joaquim, por D, Julia Ma-
ria Ribeiro, fio i»; na de Santo
Chrlsto doa Milagres, por paulino
.lo,-.*, da Silvn. fui S14 : nn do
Inhaúma, por AmarylTos de Mo-
rafes Simões. As 9; na do tíacra-
mento. ror Alberto Moreira .Mar-
ques. ti» O: n.l da OlOl ia. por Dona
Adelaide Hia-.'. As S: na da Cando-
t:ir'n. por D. Armlnda Caldas do
Meneae.1 Sou-ta. fi* 1»; na do Con-
vento da Lapa. por D. l>;mo-
tlllldoa Mendes de Azevedo, fts 8;
im da tlloila. por l). liabel Al-
eorlsa 1'avanbos. íis í>; na de São
Jokô. por D. Maria dos Praaeroa
Corroa Cordeiro. As í); na de Sftnta
Annn. por João Augusto líraaP. As
Stí; ria rta N. s. da Piedade, na.
©FtacRo do xnosmo nome; ft? v; na
de W, Joaquim, por O. FlrmUta
líamos de Oli velrn. i\« 9H; na Aq
S. Kraiicíisco ü« Paula, por Auto-
nio Corrêa I.**nl. ãs Oi.á.— Xa Kpçxpja de Nossa SenbovX
do noanrio r-exã-sc lioJ-4. às 'J ha-
ra^. nma missa de v vi nielro enní-1
versa rio. por alma de D. Anua
Modesta dn Vonyotn. niiVo Ao nos-
eo companheiro José Fonseca.

. ..______SÍ
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TELEGRAMIAAS
RÚSSIA

i com n mnxltna ftWlom o i « n npi.lJPflll TIA iinmvviii

-VI*

J_ OllIlEM llll l.irilNCIAMUN--'III DOS llllSKItVISTAS
íl. IVIcmlinriin. IO (111. — O

Governo bulfcaro notificou a ltun-
«la tio que anui nhil hmíu expedi-
Ua aos itltvereoH corpo* <lo exar-
oito a ordem tio licenciamento do»
rewr.lniis utiliiiauieiitu chama-
doa uo eorvluo ncllvu.

CATABTUOPllE
S. l'c«i-r_.lii.ruO. ,,, (II). — Te-

3t'Kraiu:n im tio t&utnovsk, no tor-•' 'rl" do i' -¦ O ao noticiai. iUC-
cin fali <le vi um grande catastropho
oworrfda hoju OTO uma da*t mi-
jinti daquella cidadã havendo mor-
io* « feridos.

Faltam por emquanto porme-no roa t
ABOUQAO JDA PENA DE MOIITB

S. l'ri. rsln.ri.-ii. 11) III). — A
; l>utiu Nacional em eesufln de hojo

.*'-..roi*olvi*u roem lar ft Commlf*-Ao do
legislação o JumIçh o -projecto

jjiara n abolição «lu pena de morto
cm todo o território rumo.

ALLEMANHA
O 111:1 r.iu'Aiu>u Vil

BM ítKiti.i.M
llrrlIm.sW llll.— II llcl Udlinr-

«1., Vil WF'1-f.ln inanhr. recebido
110 PftlfUSlO -la Municipalidade de
ltoiitm. pronunciando o burgo-
ttiev_.ro um discurso da •mal.-* cur-•dlul cortesia. O Hei .respondendo
agradeceu cou» eatas palavra»*toxtuacH : "K* do mou mal» ar-
«lento desejo <i manutenção dni
melhores relações que artualnii-n-•to i-x.-Mctn ontre oi dous palxe***.Sal.lnilo tio pah.elo o liei
Kdiurdo foi lanchar ft Kmbalxada
Inglcxn. pondo multo a caluniado
g>ei»i multidão naa ruas que por-correu.
AI3CIDENTB ACONTECIDO COMo hei i.n sAxi-: «bF

Ilrrs.lr. Itl (III. — O llcl «lc
<S;iXe de*.i hojo uma quisln ficando
ligeiramente forldo,

VISITAS IlEAES
iirriiiii, 111 iiii.—0.1 soberanos

visitaram esta tarilo o Instituto
Medico Imperatriz Frodor cn.
1'yAlUuudo-Mo ft nolto no Cas tol 1 o
íim bailo de honra, que foi brl-
lha a temente ponrm rlilo,
OS I1IUNDES NO BANQUETE

l>() PALÁCIO
llerllm III llll.—Todo» oa Jcr-nu ef alterna es manifestam gran-de contentamento ipeio tom cor-

ill «il ilús brindes trocados no ban-
qtn-te do Palnt lo pelos dous so-

lliernnoi.
P DlllNDE DO UIU I.DUAltDO

ll.i-llin, 10 llll—O lltl 1-Muar-
Ún offereceu ao Príncipe Hernnr-
tl«. «le linlow. Chonecller do lm-
i«ri'lo altcuiAo. o seu bu*to ein
bronze.

Hoje. de Inr.le o ClIWnrcller tio
Império conversou longamente
rom Slr Charles Uarding. Sccr o-
taWo Parlamentar do Ministério«ias notações KxtoríoroB da In-
Kl».t.-...i.A conversa dos dous estadistas"vorsou prlnrlpaimentp sobro o In-
ctdonte íraiu o-,t ileiu.lo o a ques-t*io marroquina.

JtirnuOH Ho unanimei em cnnnl-
durar u accordo franco-nllom&o
CotnQKUmft BaratiUa satwfuetorla
niln «7. pftm nn reli.cOM entro nFrança o a Alletuannn. im. tam-
l>0in para o rwtto da KiUropa.
O JIUIAMI-JINTO DOS INtX'!.-

PADOS -411 CItIME HH.MY
Pnru- in (in, — Terminou o

julgamento dn" Inrutpados no aa-......Inalo ilu l...n.|uclro Heiny.
O réu ltcnnrd foi condemnndo

a trabalhai; forçodoii por toda a
vhla o Courlols n vlnto anuo» du
hii-Mua pena.
A VISITA "«> REI KDUAllDO VII

A 111-IiLIM
1'nrl-, io (II). — "1,0 Tcmps".

minlyiiando os retultadoti prova-vel» iln visita si lli.rllm do itei dn
lntrlnie-rn. e «lo oiitliu»lui»!iiu com
quo n ii"iuiln,-.1„ he.rlinenre o re-ei'bi-u jnlK» nuo tio estft Iniciando
uma huvn era «le lau.lilu.le Intur-
nacional, garantia secura da pareu ropi-a.

Atícrescenta. que disso fi Mirnal
ovldeiitu o tom partleularua-ntoarm»lu*o com quo foram pronun-ciado* o» lirlnile.i no hanquete
offereoldo pela P'amllia Importai
nllemft. nos íieus roaofl ho»pudoj.
I-I.-.VI-.IÍAES DE

CATULDB MUNDftS
1'nrl-,. in nii. — Itenllíou-»o

hoje. Ai ni horas <ia manha, o
fuuen.l «ln lns.lK.ie poetn o dm-
maiurtfo Oatullo Mandas.

Ao» ..rili-ln» (unelin-.. iildulii
uma cnimldcriivel multlditn. com-
posta i-spcflalmente do homens
d««vlettrns. nrtlslns o políticos.lendo prestadas as honras miII-
tarus «itiu compfilam ao maIIo-
Brado oacrlptor na etia iiuiill.lii-
«le «le Ofllclal da IjCçIHo «le Hon-
ra ; o cortejo desfilou em SQffUlda
eom a riMircsentacfio do ProsI-
dente «ln licpui.licn o dlssolvou-
se no cemitério do Mota Parnas-
BO, onde o cadáver ftqou luhu-
unido.
o OENEIIAl. MENDES DH

MORAES NO 1IAVI11-:
lliivre, III llll — O Cienerlil

Mondai, de Moraes vNltou hoje
us ealnheleclmontoi Schnelder.
eujas dependências percorreu de-
murada mente. deeliirando-Hi. vi-
votnonte satisfeito com essa vi-
sita.

General Mondei «le Moraes re.-
gresüa amanha a Paris, de onde
BORUlrfi para Holonha. nllm de
nmbarear no dia 22 do corrente.
com destino no Ulo do .limeira.

cm Vllln Vlçann serA nprnns dotlous dlttl». ^-
1IAII.E HA LEOACAO INfll-EZA

EM V1I.I.A VIÇOSA
l.l.!..,11, 10 lltl.—o Rol li. Mn-

mie! vii a oHftiMir no baila quu a
UflBttlAO latilesA dft no próximodlu 2J o em iieiíulda Sua Manos-
tado reffrossurft a Villa Viçosa.
ondo provavelmente pausara o
Carnaval.

.PARTIDA DOS SOIlEI-ANÜS
Unhou. III (III — 0.1 llcla pn»-

tiram hoju ftn «le» lioms o vlnto
minuto» «h. munhn para JJ'lllu
Vlçoia.

ITÁLIA

BÉLGICA
CAPITÃES HKI/IAS PAIVA

A ARGENTINA
lln.T.ll,,-. 10 (II).—TOs o -Pn-

trlole" «lecta capital, quo o Cio-
£vt*tno argentino

um

HESPANHA

I» ei bus.
um grupo do capitalistas

INGLATERRA
O CAMPEONATO 1,1-1 "CRICRET"

NA INClI-ATERItA
ilr.». Ill |IC). — O .Sydney-"Tciiin" vniiipo^to de jotíadorert de-crlcliet" c «louls-lnado para re-

j>ro*cntar u Austrália ato próximoíCampeonoto na LnKiatorra derru-lou o -teiim" eleito entro osmnloros "u-i.cu-tn.en" uustriillaiioK
por ollo M.wlckeui .

A NOTIFICAÇÃO DO ACCORDO
l--l-.\.N'('.l-Al.l_i:.MÃu

l.omlrcM. 10 (II). — o "Stnn-
tlaiil". üite.-vi.siun.lo Slr E.livar:!<:.-«..v. Minlsi.o dns Rclacõus Ex-1.*rlnres. diz uue o UO verno In-
plex noullieu com agrado íi notl-
Ilcaçfio ii" aecordo franco-a Ile-
jo.lo poniuu pnr clle ficam paclfl-caiin-nte reguladas a.t «líttleulila-
«tf« euiergeiileu da quostiVo do
Casa lítnncn.
O ACCORDO ANCil-O-ADI-EMÃO

ATriTCDE DA IMPRENSA
l.ou.lr. •»• Ill HI) Os «lou;:

Imtii»! iiniii"- ti In rios ilcsin capital**l>aily Tolograph* o "Morulng
l'«'sl «•„, ui-IIBes- llc hoje ref«'««-m-
*«¦• no a eco nio nngio-itlletn&o.ano-
lhjõndo-o com agrado o exprlmin-
<1.» o desejo urdentu pela cOii-fOll-
<lat;i\õ 'das hoaa relações da ln-
íílulerra •¦ da Alli-m.inha,

O-l-Tfiiie.s". dtaaci-iamlo wilir-'
o moKtno Mi-Lsiiinplo, fli/. quo sem
duvida a 1 n ida terra contribuiu
po Irr.i.-iMonU*. pela -.ua aitltítUo
Uni rii a .i pprox'. maçAo ila I'*ríi m;a
<¦ da Alleiiionlm removendo assim
um gravo obstáculo para a
ap-proximação tinglo-allemS.

O EMPRÉSTIMO MUNICIPAL
negocia-

... dll Pre-
felti.r.. do lllstrielo |.-eder..l ultl-1
innram-80 hoje o a eiiiIsnSo f.tr-
.*-••- fi nt próxima sogundn-1? Ira,

O lançamento do i^mprosüino
«léiiini-ou devido ft leitalisae»*... uo-
crsHirta de documentou paht a nu-
lítgnatura do comi ii«».

FRAi-jÇA
A K.M"HE 1". Sll. IIÜSTAND

MOTIM PdPri.Ali
lliiret-lonii. 1(1 (El.—Parte da

população «l«-st.. .-l.l.i.l.- amotino..-
ne hoje. un virtude da ordem da
Câmara Municipal. mandando
ter har um matadouro cin mie» ti-
no, quo foi descoberto pelas au-
torJdádes,

Para o apaziguamento aos vo-
pular os foi necessária a lutei-
venç&o da forca publica.

A EPIDEMIA DE TVPHUS
iiinlriii. Ki (13).—Continuam n

ser reglstradoa muitos casos do"lypliuM", apezar das medidas
enérgica» de propliyloxln ndopta-
das pelas uutorldadcB fuinltarias
[iíiiíi o vi tar a propagação da ter-
rivel cnformldndo.

Km vista do namoro do doen-
les jft ser avnltndo. ficou resol-
vido preparar-se um dos pavl-
ll.ões do llilipltlil de S. João
para recebei-(»s. nendo para líi
traslada dou 10_1 enfermos.

MOTIM EM UM IK.SI'1'I'AI.
Mmirl.i. io (Ml. — Os enfermos

mettou a i Que se achavam em tratamonto ho
nada de for- j hospital du vetierloa amotinaram

1 .«ni,!..-,. 11) (Ul.—,\B•d liara o eltip

lera-
Ediuofid

1'l.rU, IO « i:i —.\> !«¦«-
mente enfei mo o tir.
llo-ilaiid,

. O.S IlOCllOS NO ARSENAL
DE CIlERUUItaO

Pnris. m D;, — lufiirinnm (le
çCllertilirR->i iu»' «.'' nulorl.laiies¦ (Ciar. ti mas o lil reíiidenles estão
pfeoroupadas corn roubos octOr-
ridos no Arsenal,

Tol aberto inquérito, afim de
Hei em conhecidos oa culpados e
castigada a negligencia dos func-
cfoíiarlos rcsj>unsnvcl8.
OS NOVOS riCE-OOVERNADO-

DORES DE COLÔNIAS
i-url».. III (El—Alim do BUb-ti-

tulr o Sr. Honltt-uro. uitlmamtMi-
le líalli-cido „,» ciiruro do VU-.-
Governador da Concliinchlna. fui
nomeado o Sr. ti ou r boi l. que
rxerelii as fun^enea de Director
do gabinete do Governador Geral
tia Indo-Chlun Kranceza.

l*'iiram nomeados tnmhem Více-I
Governador 'lo Senegal o Sr.Peu-I
vergne. ex-administrador cm
chefe no Alto Senegal c Nltscr c
Vk-c-Governador tle Dahomey o
Sr. Muliui.
liliSAURAN.ln NAS MACI1INAS

DE l'M TRANSP0I1TB lllll
GUERRA

Piirl». 10 (Ei.—(1 transporte"I>:ii!-.¦'*. carregado com muni- jròe i ileKtinada;i X esquadra do
Mediterrâneo, tovo serio d -sar-

njo cm miíim marhlnas. sendo

ne boje, protestando centra a en-
Irada naouclle hospital de pe»-
sons acommeitidas dc "lyplius**.
UM NAVIO UE UUERRA IIES-

PANIIOIi \IS1-|-Al:.\- (. RIO
DE JANEIRO

Mnilrltl, iu (II)— Telegniptinhi
de i''i-i*i-oi conllrmitndo u noticia
bit dia» pu lil içada de que o ua-
vbi-eMola hespanhol "Xiuitílu:-."
visitara brevemente o Illo de Jn-
neiro. de onde seguira paru
Montovldoo e Buenos Aires.

INCÊNDIO
«lu.iri.i in .iu.—lu. violento

incêndio destruiu hoje o odillclo
da Universidade dus Agoatlnhus.
slttiudu ..... bairro .1.» Excorlal.

U.s prcjulion fiuaiii lotae.s.

PORTUGAL
ItECEPÇAO DOS SOBERANOS
i.l.l,mi. iu (E), — A recopçllo

do Suas Magostudeg cm Vili.i Vi-
cosa foi imponente.
A "REPRISE" l.u

-.\.M,,i: DE PEItDlÇÃO"
I.UlMin. io i ib. — Os jornaes

lamentam o Itei I». Manuel nao
ler podido .-iKsIsii,- íi "reprise." do"Amor de I'L-rdii;ão". do •.Conso-
lln-1,,1 Josí Arroyo.
VIOLENTO INCÊNDIO —-

OS PREJUÍZOS
i.i-i.nn. io (Ei. — Manlfeatou-

se hoje. repentina men te. incêndio
em um dspoulto de eortlç... des-
l.ul.ulo vinte e «luntro mil fitriios
daquella mercatluiia.

i» clarão produzido pelo fogo
era vis tu a lexuns de distancia,
alarma ndo au povoaçOes.

Oa prejuinos püo avaliados em
eem conto., de reis.
.. PRÓXIMO OAUINETE DE

CONCENTRAÇÃO
l.lHtinn, iu (Vi), —*Corrotn boa-

toa que no próximo Gabinete de
Concentrarão entrarão o Conde dc
Villa Vn;".-a e o Conselheiro Tel-
xelra du Souza.
HOSTILIDADE AO GABINETE

LIhIioii. io (IC). —¦ Consta que
ii < Íontra-Almlranto Augusto do
Ciatlllio í lio.ill no «inliinele do
Conselheiro Campos Hènrlqucs,
OS SOR El IA.NOS PORTUOUES-ES

l.l.i,..,,. iii (i:i. —Oa Solierunos
porluguezcs foram recebidos cm
todas as estacDes por ondo passa-
rum. in. triijeelo para Vllln VI-
cosa. com grandes manifestações
de apre co. sondo cumprimentados
pelas autoridades civis, militares
e ecclesiuHtíeas.

Durante a permanência do lí'*i
1>. Manuel em Villa Virosa os de-
cretos urgentes Irão X sua assi-
Bliatuia.
A CEREMONIA 1».. JURAMÍ3NT0

DA l:.\NI.I-:illA
idKiHin, io (iü), — os jornaes

silo de opinião que a ccicmonla
do juramento da bandeira, mar-
ciida paia o dia 11 do corrente.
devo ner tiamsferldu para o .11».
lS.-annlversurio da batalha de AI-

ter. data esta em que nc rea-

CAVALLOS DB CORRIDA
E I>E CAÇAJ

llnmn, 10 (111 A Boolodado
lllppiea Nuclonnl, presidida pelo

| Sr, íían fnnsllno. reaOlVou a sun
i Keparayão da Sociedade do cavallo
j du caça.
- Dl-T-íDEf-DA RA1VIIA AOS SOL-

DADOS oi;e AUXILIARAM (iS
SERVIÇOS DE SOCCOHROS NO
TERREMOTO
Ilomn, iu (li).—A Rainha He-

lena foz distrll.ulr peloH «ol.l.ulo.1
da Kuarnicão de ltoma que aca-
baru tio regressar do» logares do
terremoto, do* charutiós para onda
um. tando pnra osm ilm adquirida.".OCO clriruloü.
ItEi IISTIIO DE PERTURBAÇÕES

SÍSMICAS
Itaiiin, 10 (I>). — Os obsorvato-rio» dc Itomu asslgnalarauí um

I grundo abalo de terra que se «le-veria ter produzido X cerca de
I -.'.00. Ulloiilctro...

l-AI.LI-.-'IM|..NTO
llmiiii. Kl (D).— Fnllece.il em

S-t-h liem» o Jornalista Caponl.*iue escrevia sob u pseudonymo»le l-'al»-lietto.
CONTRA A NOMEAÇÃO DE CON-

Sfl.ES ITALIANOS
íioinn, Ki iiii. — JDIrIgIndo-sè ao

i Conaullio tle Estado LM coníules
; Italianos podLram u animlação dn• !i..!ii.-a';il«. <lt_-a Sru. Mercatelll,. Manda e Rosai pa.ra os consuladostle Molburno, Denver e Zanzlbar.

PRESENTE DOS
SUIIIIEVIVENTKS

Ilomii. io ti-l).— Os oobrevl-veiiics dc MecHlna vil., oltoroceruma niedalba dc ouro ao DopU-
lado Mlctioll.
.I-IX.IMSK.-ÃO DE AUTOMÓVEIS— DIS-l-RlHUlCÃO DH PRE-.MIOS.

Itomu. 10 (!_).— O Jury da Ex-
jiosiçfio Internacional dn Auto-
movols, ein Turim, distribuiu 08sdirulnloa prêmios: A. medallin
ofíerocldn pelo Rol da Itália cou-
bo X Sociedade .Moto-I-Ylgor; asn.e.lalliu.- «Io .Mlnlsleilo da Ak.í-
cultura foram conferidos ás fa-
lirlen... Dlalto-Cleinenl Maslefo u
Turckelmer,

0 Automóvel Clul. Kl.it foi lau-
reado cum um oscudp do prata.cabendo o do bronze x Soclcdado•Mecânica do Bresola.

REUNIÃO DA JUNTA
Itnuin. 111 (JB).— Reallzou-.fe

hoje em Re_ggio a primeira ruu-
nião da Junta Provincial Adml-
nlairatlva.

! O MANIFESTO DOS
1 REPUUL1CAJNOS

Ilomn. io «is).— O partido ro-
I publtcano publicou nm mani fes-
i to traçando o seu prográmma po-nu»...

Nesso documento político üão
i preconlsados o suffraglo uni ver-
\ sal. o oa tf pendi o •parlamentar, a

ro\'OgaçQo rie representantos, à
progres-slva transforma cru» o or-
ganlsacão ml ll lar em nação ar-
muda : o Imposto único e propor-c lon ai: a exprpprlacão dns ter-
ras Incultas; a abolição dos Im-
postos sobro aa farinha*»; a sepa-
nn;âo da ISgroJa do listado; a
a boi l cã n da lei dõ ga ra n t ia a e a
lalclsaçilo das escolas.
A CONDUCTA ELEITORAL

DOS (__i_.TH0L.1C0S
ll.iiiin. III (13).— O jornal "Cor-

rlere d'ltnlla" tratando dn con-
.I.H-la eleitoral dos calholleoa.
aflirnia que oi leu seguirão as In-
dieneõe.s pontifícias, observa ndo
o "nou expedit" o obedoceiido nos
lilnpos se estes os aconselharem
a combater os cattdldatos contra-
rios á religião c íl oinlcm social.
DIRECÇÂO DO THEATRO

ARGENTINA
lloiiiii. 111 (E).— 0 Sr. ltracco

desistiu de assumir a dlrècçílo do
Theatro Argentina quo lho lõra
ultliiiamcute oftereéldn:

Pnris 10

iu em Urest. ilznrA n Inauguração du monU-
o triiiisport.! mento no Duque d«. Saldanha.
tu.-He forte. ltECRESSO OE PRAÇAS PRESAS

i.i.i...... :.. -- Keej-essa-
in... Imje presas, a esta Capital.
tlmi.eiita pi.K.-.is de Infanterla.
que. no dia 1'3 do mer. passado.

j assallaran. o ldborntorlo de »\ii-
(El.— 1'm grupo deitíra. eMKlu.ln «ine 03 médicos aca-

obrigado a refugia
Poi ordenado"Uroino" quò Sfi

r.ocos a dírlglr-s
atlm ile operar
carregamento c cumprir a m.s-
tão Cüníiada no "L-ore",
¦D1ST11.LAÇÃO Dl*. VINHOS —

RECLAMAÇÃO UE VIT1CUL-
TOR ES

bu; pem -itn peste bubônica.ilele.cniloH >l«»a vllleuli.ii
Melo-DJn compareceu X sessã
Commlssilo de Ornamento, n
sentando alguma-* reclama
referentes X dlütllloçUo de vi-
nii os.
O SERVIÇO TELEP1ION1CO —

REORGANJZACO DO SERVI-
ÇO

l'nrl». 10 (13). — o Deputado
fírnrzan. Suli-Secròtarlo de Ks-
lado .!«» Ministério dos Correios
t Telegraphos tem concluído y. í .
um piojeelo. rcorSanlraiidi> „ J Afronso -\1I1 no Rei D. Manuel.
yervlçu teie-phoníeo. í i,ni Villa Viçosa,

"•'"""l CHEGADA DOS SOBERANOS A
VILLA VIÇOSA

o da
pr"-jA VISITA UO RUI 1». AEPONSO':'v'j' AO RUI D. MANUEL

l.lsbon. 111 (Ei. — O Ministro
di Itespatthfl nesta (-apitai, .^r.
Conde de .San I.uls, conferenciou
lu.Jc com o Conselheiro Wencef-
Ifio tio Lima. JMinistro do Estran-
geíro. sobre a visita do IVi Hom

,i<-
públicos írnncezes um ex«
rii-_Hfn'7.;i na importância
liiiil.òes de frain-"«. I.l-t.i.n. III 1II).—El-Rel D Ma-
MANIFESTAÇÃO CONTRA ! nuel c 11 Rainha D. Amélia che- '

A PENA DE MORTE j liaram .-l Vili.l Viçosa hoje. .1» 4
1'nris. 10 llll. -- Comninnlcam , ."J.i", l,:í, 1:"''''," (í "'"' A,tu",,".

de Ali,: «iuu se effcctuou alli uma \x,1_f-c J'es .anhn 6 esperado alll,
_n__nlfe,ta«;âo contra a pena dn '«° ,!!, ,*J ',io eorrente. sendo u
morte, na oceasíao em que am
manhã eram executados os Indi-viJuns Si morre e IJcbwü.
O ACCORDO ENTRE A

FRANÇA E A ALLEMANHA

ua visita de caracter absoluta
ni' nto intimo.

No dia 1- partem também pnraVllln Viçosa o Ministro dos Ne-
poeioft Estrangeiros. Sr. WVn-

lão de Idma n o Mini-! o da jl'nri«' ii> ill). — \- -.j-cep..".!) íicüpanhii em Llslion.
dos da extrema direita t«x>u_ os A demora do Rei du Hespanha

A -.'OVA PECA DO SR.
D'ANNUNZIO

Itonin. 111 (13).— O Sr. Únbrlol
cVAnnuuKio leu prlnclpacH scenaa
da sua nova pci.a "1'hedra*' a va-
rias personalidades artísticas, on-
tre as quaes o mireslro Paulo
TostI. ITranoliettl o lümma Grum-
mal loa.
EXCAVAÇfiÉS NA FÒNTETUR-

R 1 N A — IMPORTANTES
ACITADOS

ltn.,,..' o (i:i. — Retardado —
j Nas pesrfuizas a uue ua procedeuna fonte TUrrlna no monte J;t-

ulculo fo| descoberta em um a
arca rociangula r um saiictuarJo
constituído por umn cella dlvl-

j dlda cm dous recessos, cum ni-
, clio» pura divindades.

.Nn centro1*'dc.-7.'a arca trlnngti-
lar IG-so uma Inscrl-ptjflo latina

! que attBurit o regresso (. a vício-
ria dos Imperadorea Antonino o

: Cômodo.
Foram desenterradas multas

amplloras o dc-cobertos Ire» es-
I queletos.Dt-ni ro do .Banetitã rio si nsitia-
j 1'iKsimo ío] enconlrado no fundo

de nm pot;o. unia cslatuutfi ire-
presentiinil.. Chronos, dlvlndude

| initrinca, coin o empo nu' cin-
(rido por uni drutíflo de modelo

J novo e enda tíínuosldadü formada
1 por espirites,

Esiu e.-itiil.iot;. rui :.«¦)....Ia em
! perfeito estado de cohsurvaçfio,

FALLECIMENTO
Turim' n II-*. 1. -- 1:.-!;.nlailo—-'Kalloceu boje em Gênova o ina-

i tttematleò Morna, profesaor da
I universidade il.««|;.«-ll.i cidade.

A SITUAÇÃO EM
ADDIS-ADEBA

Itninn. 11 (l".i. — lletnrdndo —
[Uma nula r-ecebldã pela AgenciaStefahl cnm mu nica quo a situa--
j cão em Addls-Abeba continua
I inalterada e (|Uo o "nerrus" Me-

nollck regrcss-.trrt a capital.
Os representantes das potênciaseslraniíi.lias em vl.-in dos ho-1 atos alurtnantOM pediram ffarnn-

I tins.;: O JORNALISTA L. C.VPOÜT
l(i,i,,... 11 (PI). -— Rclnrtludo —

I Aclia-so líravemento enfermo om* San Ue mo o jornalista L. Ca-
i püllti

A "REFORMA DAS CÂMARAS
DE CO.MMEECIO OA ITÁLIA

Itoiiito 10 (13). — A conimi-s.lo
j executiva das Câmaras de Com-> mercio da Itália discutindo a re-
[ foi ma dessa inftltuiqnq acolheu
I uma proposta feita pela Câmara.

de Commerclo Italiana de Õuenos
I Aires r"n vida ndo o Govcriio a
í regulamentar ns Câmara** de
í Cctnmei cio Itália naa no estran-

K'-lr«>.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
Ilomn. 10 lt'.». — ICm iodos os

ponloa da Ilalia r.ir.im iniciados1 os trabalhos eleitoraes para o
1 próximo pleito, multlplicando-senos coUcgioiS cleiloracH a apre-
scntaqôo de cândida Uwils.

Consta que serão proferidos
discursos em vários* colleKios

1 eleitoraes da Tosca na c l-.mília.
S mele se salie que se realizou a
allinh.u «le vários partidos popi.r

t íai es democráticos com os so-
I clallstas.

PKOJECTO SODRE
KMIOIIAÇÃO

Ilomn. 10 . Hi. — o projecto
apr*»0nt."l.1 pelo Ministro iiruen-
tino Pr. )!. Haenz Tefia sobre a
emlípracflo X commlssilo dlrèctora
do instituto inteçnacional de
Agricultura tem despertado mui-
to interesse.

O estudo tles-io projecto foi des-
trlbuido a sub-commigsflo eom-
po«ta dov Srs. J. Perest Caballero.
Emhalxador «la Ilespanlia; M.nn
e Alvim MitiIsStro do Brasil; o
[{. M" .ntealegre. Ministro da Cos-
ta Rica.

Prttvôm-se vi voa dlseussOes so-
lire o a-siumpto e sabe-se que os
representantes da Italíai Estados-
C.iiili..-. 0 .México a.ll.erem ao pro-
Jcclo.

NOTICIAS DE REGGIO
lt n, 10 .lli — Hlzein «le Roí.-

kí.» que os trabalhos dedèsaterro
e reconstruecâo de casas prose-

joiem com nellvldade. 11 vida. mi-ai mitulfe»ta-uo cuda vt% maisIntonsa com as ruas. prJnotptMflat]lnindl*ta1inas o ulvorsas eai-a?*
de tiei-oelo rcahertas.

Parle das tropas que tliilinmsido enviada», para aquella clda-do rceolhcií.m JA ans respucll-vos .,.; 1,1. ; '.
Km MecHlna nu forcas do Kxer-oito llzer.im Ir pelos "Wi.» pormelo do dynamlte alRuiuas 11a-redes (endltlna qno (iiiieui.-aviiiiidesabar.

PAIIA AS VICTIMAS DO
TERREMOTO

l-".nn, 10 (ll)—Para as vletl-mas do torromoto recebeu ineiiK"i'ii o Ilanco de Itália n quan-llll do 1II.1I1.2IS lira»;
l'"l*I DE GREVE

«'«•iiovii, 10 (II)—Terminou -n
Breve ilo» estlvaduros deute por-lo.

PARTIDA DH CAÇ.V
Turim, in (II)—O Dllí.-je dos

Aliru_zns chegou hojo a esta ei-ilude, dc reiriesso de Pavla. on.Iuusslsilu a uma partida du cacanas propriedades de Wall Wolt..
AS RSOAVACOES AUCIIEOLO-

OICAS No MONTE JA.N1CULO— ENCONTROS
IIoiiiiT, n (ll). _ Nn» csenvn-fjfleH archeolofflcae a quo se cm-

Ifl prooedoiido no Monte Janl-...Io foi hoje deseolierlu umu salaeon. um santuário lendo no nliar
central uma catnttietn de Jupltor;u.na isiatua osypcla e tres es-
queletos.

No fundo do um poço foi Iam-1.1 ... descoberta, uma estatuía debronze, representando o deus
Chronos.
ORDEM DO DIA DO GENEIIAI.

MAZZA
lliuiin, u (11). — O Gcnernl

Mazsa Commlssario do Governo
em Messina baixou hoje nma or-
dom do dia elogiando o of forcei-mento quo n» tropas ílzeram dedoze mil liras ein favor don so-
broyivontes do lorroxpoto.
PAIIA AS VICTIMAS DO TEU-

REMOTO
Ilomn, II (11), — O Comitê cen-trai doa soceorros aceusa recebi-,].. atí hoje a quantia de s.or.n.ouoliras para us vlctlmas do terre-

moto.
ACCORDO FRANCO-

ALLI-MÃO
H011.11' III (III.—O "Poimlo llo-mano", em u.i-tino iln hojo. mos-tra-i.e satisfeito eom o accordo

franco-ali em _to, porquo no «ouentender elle conaoIWa a paz u
nfasta para longo quaosquor com.
l)Ucnç„os qu.o porturhom a liar-m.-.nlii lntei-.:acional.
CHEGADA DO DUQUE

DE CONNAUGIIT
Ilomn- 10 (II) — CheRoii a Na-

poTc-i o Duque de Connaught a
bordo do "Ahouklr".

AUSTRIA-HUNGRIA
A SITUAÇÃO NA SERVIA

Vlcnnn. in (II). — Cheiramccnsin n temente inotlciaa dando
como muito gravo a situação na
Servia. Estas 'noticias tom cau-sadb grande ànciedade mos clr-culns políticos o diplomáticosdesta capital.

A este respeito a "Neue FreioPressc" omltte a liypotbetío de
que as .potências signatárias doratado «le llerllm teriam datlo
carta branca X A ir-1riu para Te-solver a queslão <Iu Servia.

uma nota olonla-mlo o Dr. Xn-
vlo-r da Cunha, cuja auio-nola tem
sltl.i miilti- Kiuitldi! 1111» rodim «o-
olaoi dc' McoitovIdCo.
O MINISTRO lSl-1 ItELACftES

IOXTEIUORDS E.M V1LLEC.IA-
TDltA
Montei l,!l><«. 10 (1)1. — O Sr.

Itaccblnl c*stfi actunlmento em
I-Vay llentos. paHsando os dlM
quentes do verão,
A .H-ltlSUJCCAO DAS ÁGUAS DO

Pll.VTA
Moulevldío, 10 (II). — Nntla

tem transpirado n propósito dns
nògocliÍQfletí aobro a Jurlsdlccflo
das nguas do lüo da 1'rata. pa\*
)„..,,e i.|itretiiiito. que a ArKen-
Una aoceitit o "ntatu-quo". «reco-
tiho-cendo -o Urttguay como nsçíio
ribeirinha. «mas deeIarun.lo--se
com direito solire ns águas em 11-
tl-tio.

Dado o oatiwlo Irrltanle t|uo as-
rumlría a <iuestílo <;ollocada noste
irfi, ha quem nfllrmu quo a ques-
tilo «era resolvida favo-ralmento
parn o UruKuay.
A CI 1130 A DA DO* "DENJAJMIN

CUNSi-ANT"
MÓnierl.lfo. 10 (II). — P.repa-

ra-se festiva .rocepçilo ao cruza-
dor-ajoola brasileiro "Henjamin
Constant**.

Oa oflieines c marlnhelroB se-
rÜO alvo tle varias attenqdes por
porto do Cioverno,

_Vtl.rlbue-.se grando Importância
fi vlfft.L dosüe aavlo do guerra,
exeluslvatiienle feita no Uruiniay.
O NEGOCIANTE PAULO

MINELLI
Slonlcvl.ICo. 10 (III. — Molho-

rou dos se us padeci montei, o im-
portanto negociante Pablo Mi-
iH-lli. grande amigo dos bra ai-
lclroe.

O PARTIDO DLANCO
Monlcvldío. 10 (111. — O ele-

mento exaltado do Partilo Blon-
CO llcar.-i --lllitralls.-l.lo .pelos par-
tldarloa da paz.

l*-_-sa convicção faz renascer a
confiança 'na tranqulllidadc de-
pola. que 'nfio será «perturbada.

BANQUETE
Moi.lcvl.léo. III (II). — O Sr.

Oéoree Wcit. cerenfe «lo Banco
do Braãll é -Knao do actual Chefe
«Je Policia ílo Montovldoo. foi
ob-c-qiilado -com um banquete quo
llie offereceu um grupo de amigos.

PÉRSIA

SERVIA
MINISTRO DEMISSIONÁRIO
Ilelicrailii. 10 (II).—o Ministroda Guerra apresentou ao Jtel amia demissão.

ESTADOS-UNIDDS
O EMPRÉSTIMO ARGENTINO

New VrK. io (E).—o "Ere-
ninj; rnst" publica uma corres-
pondenclu do Paris, tratando «loincidente occorrldo entre oa Oo-vornos argentino o francez. orca-slonado pelos embaraços queeste «-reou ft udmiss.lo dos titu-loa ilo projeetailo empréstimo ar-
gcntlno na Bolsa de Paris.A mesma correspondência allti-de a uma "interview" sobre oassumpto de um redaJotòr «Io "Le
Brésll'', com um personagem dealta ropresonlucilo llnaticelra. o
qual declarou que a diplomaciaargentina devo perder a -espe-
rança do ohter o dinheiro fran-cez.
O PROJECTO DAS ESCOLASANTI-ASIÁTICAS

NC-v-Toi-k. 10 (II). — os cllt-nozes; residentes em S. lõrartcls-eo teleerrapharam no Preeldonte«la Republlen Sr. Roojevelt pro-testando contra o projecto dasescolas francamente consideradoanl l-aslatfoo o recentemente vo-tado pelas asse-mbléns estadoao»«le Culifornln o Alabamn,
DESASTRE

New Vorlc. 10 (II), — Tele-
nrauiinas «le Galveston aiinun-
ciam oue um desinoroihamento dolerr.is causou RrraveB iprojuizos emPnrl-Llon n.-t Coatà Rica havendo
gr.iinio numero dc vl-ctimas'.

PARAGUAY
BOATOS DE REVOLUÇÃO

Asmmiiii.si». 10 (Jü), — Referiu-do-se aos boatos i|iic correm so-
probabilidade «1

voluçao iinmi nente.
da Ouerro declarou qnou a dislrlli.lição il««lili-.-r.-iites rcjíli-.es do

Mlnlslro
a- jft orde-

forças etn

CHILE
APPROVAOAO DO

OUÇA MENTO
Snnlluiío. 10 (I)). —Os Depu-tado;-- resolveram approvar o Or-

qumento Geral.
DELEGADO DO CHILE AOCONORESSO l>H LEGISLA-

CAO DE 1IAVA
SnnlIiiKn. 10 (I)).—O Sr. Car-los Concha será o representante

do Chllo no Congresso de L.-kIs-
lucilo, que so rcunlrft om Ilaya.

INCÊNDIO
SuntlnKii. iu (ii).—Declarou-se

em V.ictorln um Incêndio que deu
prcjulüos nu valor do uni milhãodo pus o a.

CANHÕES SCIINEIDKIÍ
Siiiiii.-u.». iu (ii).—os officlaesda esquadra horte-amorlcnnaexa mina iü in os cahliGèa Schnei-der. recentemente adquiridos peloChile, i-ncont rando-os em per-feito estado de conservação,

O CASO DA LEGAOAO ALLEMÃ
Suniiiu..,. i(i (li).—Áüstnentoiin fantasia cm torno «Io caso doLegarão aricmã. destruída porum Incêndio e cm eu joa ruínas

foi encontrado o cadáver do umIndivíduo desconhecido.
Diz-se que o Ministro deu porfalia ile 25.000 pesos nuo deviamexistir na caixa da Logacüo.

ÍJIOATOS REVOLUCIONÁRIOS
Tcl.ernii. ln (II).—Corre o boa-

io quo os revolucionar loa cons ti-
tuclonaes se estabeleceram na
cidade .!<¦ líesht. lumuda hontem
a ahl organizaram c inslallaram
o novo Governo.

Tologrammas cominorciioii
Cnfé:

New-York, 10. — Abertura de Imje:
Marro, cenls. (l.iO por lihra; .Maio,
cent-.. O.iü por lil.ra; Sctoinl.ro, ecuts.
i;.n:í nor librai ücicitiliro", «ciiis. !i."0 por
lil.ra.

Neiv-Y.nk, 10.—Fecha mcnlo de liojc:
Mlll-O, ccnls; 0.45 por lil.ra; Maio,
renls. ü... por lil.ra; Seleuil.ro, ccnls.
li.í). nor lilira; Uezeuibro, cenls. 5.7D
por lil.ra.

Ilavrc, 10. — Fccliamcnlo dc hoje:
Março, frs. il.no por SO kili.i; M.iu,
(ri: 43:50 por üo kilo»; Seicnihro, ir.-».
4I.2S por 1.0 kilos; Dezembro, frs.
40.2.. pur ÜO kilos.

Ilaaioiirp., 10.—Fechamento dc lio;c:
.Man.'!., pIVu.is. 84.73 por l/_i kilo;
Maio, pfüiins. 34»2B pnr 1/2 kilo; Se-
leii.l.ru, pfgnns. :i2..'i0 pur 1/2 kilo;
De/.eml.ru, pfghhs. ol.7ü por 1/2 kilo.

INTERIOR
PARA'

FALLECIMENTO
llcl-.n. IO (II).— Palleccu hoje.¦vlctlma de uma «yncope car-

dl aca quando. X «uma hora da ma-
drogada chesava a casa o Sr.
Snlealo Vill.is Boas hlllu-ielrn ida
cmprÒ!.a tlieatral Jucá Carvalho.
í|uu .trabalha ato theatro da Paz.

RENDA DA ALFÂNDEGA
lli.l.iu. IO (1)1. — A Alfândega

rendeu hoje 140l_70$213. forman-
do j.i .nu toU-i_ <le 2.217:578.(iíl.
do primeiro dia do mez atfi hoje.

in'auouiia«,:ão
ilcl-iu. IO (I)).—Foi Inaugurado

cüta manhã o* artístico pavilhãodc ferro, ma mia rio construir pelaInteudencla ijinrii flsurar na praçade f3ant'Anha, destinado a servir
de coreto para oü concertos muni-
caos públicos.

CONCURSO NO GYMJNÁS10
Ileléin

próxima
para o preenchimento de vagas no
corpo docente do Gyinnaslo Paes

j de Carvalho.
VIAJANTE

Ili-lt-i.i. IO (11).— l-linl.nr.-a no «lia
IL' para d Ulo de Janeiro o Sr.
Vieira, agente do Lloyd Bra si-1 loiro.

O "Jornal" diz constar-lho que
t as relações do Governo do 13stado

i com o agente do blõyd Brasileiro
. não são amistosas, devido X atti-

lude desse funeciona rio. quo pre**, tendo tomar medidas em desao-' co nio -com o contrato existente
entre a ompreza e u Governo Fe-

I durai.
ENFERMO

Ilclein. 10 (1)1.—Éstft doente o
Capllão de Cor vota Çarlno da
Gama de Souzn Franco; Capitão
do Porto de Delfim,
CONCURSO DE CADEIRAS LE

ESCOLAS PUBLICAS
Ilelf-ni. ju (ii).—Brevemente

serfi aberto concurso para a ro-
gencla dc cadeiras de escolas pu-hllcus.
O EDIFÍCIO DÁ ALFÂNDEGA

DE J1ANAOS
llrl.ii.. 10 llll.—(i "Jornnl" pu-Micou a photogravuru do edliíclo

da Alfândega Ue Manftos,
FALECI.MENTO

lieifin. io dn.—Falleoou hojo
o capitalista Anlonio Nunca Per-
relra.

O faUecimòhto deu-se no res-
t aura nte Coelho; onde o capita-
lista havia entrado depois de as-
slstir à Inauguração do pavilhãoda praça de Sant-Anna. Alli oc-
commotteu-o a syncopo cardíaca,
qne o victimou.

Êra um antigo inarchãnto de
gado. solteiro, que deixa fortuna
superior a 1 .000 contos.

io (D).—Ànnuncla-sc a
crtnra de concursos

MARANHÃO
Alt-

ARGENTINA

c.-NT'1i>ati:i:a lo du
TIll/ll MOREIRA

S. ladx* to il>). -—« A imprensa
ataca hojo a -candidatura do Br.
Artliur .Moreira i". Governador do
ISstado. dizendo -que será assim
implantada unia olygarõlila ter-
rivel.

A população desta capital com-
men la desfavorável mente a apre-¦seriiução desta candidatura; feita
com i_;raniie antecedência não aô
pelo dtrectorlo do partido go-ve mista -como pela representa-
ção federal maranhense, exce-"ptunndo-se os douo Deputados op-

cobrir 
'" omprestlnio 

'argentino 
I poslcI«n|stas.

ile 10 milhões esterlinos. o 
DEPUTADO DR.

A SITUAÇÃO MM ROSÁRIO AGGRIPINO IJ>E AZEVEDO
RENUNCIA I"(i I.NTENDENTE S. I.i.l*í IO llll. — 1'arllu hoje— CONFILICTOS DNTRE A' eon. «lestlnn llo Illo de Janeiro o
POLICIA E O POVO 1 Deputado Dr. A eu rl pi n o ile Aze-
lin,nu. VIrrH, io (in. — No- vedo:

tlclus ile Rosário Inrorniaii. que! A PESTE BUBÔNICA
o Jintemlcnte acuha -üe .fe-nunclar ! s- '•"l/- '" '"»• .*— Estíl «lua-i
o cargo, sendo esse nm motivo completamente oxtlneta n eplde-
«le reiroaljo irernl da 0111111.1110. nila .1.. peste bubônica neta ta-

O povo pereiii-n. ..:< rua»-ij»e«l..ido , Pila'- havendo apenas um enter-
lambem a renunciado Governo. w em tratamento 110 hospital UO

lia Brande escassez do viveres ; isolamento,•por causa da paretlo geral. A VAGA DE SENADOR—O CAN-

O EMPRÉSTIMO ARGENTINO—
IlE.S.ME.N-ni.O DE "KL DIA-KIO"
II.11-11.>s A Iron. in ill). — "El

Diário** desmentiu a noticia dcfonte ofilciosa de que a Bolsa dc
Paris pretendia cotl^ar-se pnra '

O povo saqueou os mercados
As tropas oecupam pontos r*s-

tratéglcos _X «tendo havido va-
rios eonlllcto? entre o 'povo e a
policia, rou ultan-lo desses encon-
troa vários feridos.
P15ZÃM15S DO GOVERNO AO IN-

TERNUNCIO

I.I DATO ESCOLHI DO
s. IjU.k* IO _)!>>. — Não tendo o

Desembargador .loão Costa acel-
! tado a sua candidatura a Senador
í na vaga aborta pelo falleclmerito
I do Senadot" Gomes de Castro, foi

indicado em seu logar o nome do
Collares Moreira, actual

IluenOH Aln
verno o-\\\ it-u
núncio. Monai
acaba do reci
leclmento da
na Itália.

URUGUAY
ASILEIllOS

corrnram rom «1 mnxlmn olWom o
reiruliiiílilniL.. EorainflllUstailOi- 107
elol toros.
COMMANDO DA GUARDA ¦ -j;

NACIONAL
Kor|nlcKn,.10 (11).—O Coronel

Oi.lllicniui Cosar Rocha passou
hoje o coiiimnndo superior «la
Guarda Nacional ao General Mar-
que*. l*orto,
ATAQUE DA IMPRENSA CON-

TRA O PRESIDENTE DA RE-
PUIH.IC-A¦f-iirtiili-ii, 10 (11). — «V Imprensa

( pposlclonlsta ataca fortemente o
hr. Affoiiso 1'onu'i. a propósito
doa ullimos ncontecimentos. dua-
t-nroliidos no Rio tlu Janeiro.

Dizem ossos Jornaes quo 6 Justo
tor sitio « Dr. Affon.10 Ponnii fria-
nicnle recebido pelo povo numido
desceu de 1'eiropolis, tondo-so ou-
vido no*sa oceasião assobios, grt-
tos « oiitixjs «ignaes manifesto-
ilo franca hostlIMiitle.

Accrescontam quo as syinpa-
llilas J.I Insliinlllc.iiites quo cer-
cavam o Presidente foram do todo
alienadas pelos flous «recentes
netos de economia absurda."

PERNAMBUCO
PARTIDA. DE UM DEPUTADO

ELEITO
lleeire, 10 (D). — HeBllIu hoje.

para o Kio, a bordo do vapor•'Alagoas" o Deputado eleito
João Siqueira.

U embarque foi concorrido,
lendo sido o Dr. Joilo Siqueira,
acompanhado ate o navio por
uma commlssão do partido revi-
sionista.

QUINTA LEGIÃO MILITAR
lleeire, 10 (1)). — O General

Bollarmlno. Mendonça tomou hoje
posso da Inspocc&o da 5" retjlâo
militar.

Todas ns bandas de musica do
Exercito tocaram por occasl&o da
solemnldade.

DESTROYEP. "rlAUIIT"
lleeire. Kl (I)), — o dcstroyer"1'iuuhy" entrado hontem nesto

porto, demora-se alguns dias
alim do refazer a sua provisão de
combustível.

A oflleiiilldaile do "Plaul.y" rol
convidada parn tomar parlo no
banquete offereoldo no Senador
Rosa e Silva.

BANQUETE EM PALÁCIO
Ilcelfc, 10 (II). — A' hora em

que telegrapho kg está realP/audo
no Palácio do Governo o banque-
te offcrecldo ao Conselheiro Rosa
e SllyaJ.

Varias bandas dc musica tocam
no jardim do Palácio. Bm frente,
na praga da República: varias
famílias assistem uo espcclaculo
da llluminaçao e do movimento
de carros.

SERGIPE
O 1)11. BENICIO FREIRE

Aiiteujn, 10 (i>).—Foi nomeado
Secretario do Governo o Dr. Be-
nlciO 1'reiro. qne hoje chegou a
esta Capital, procedente da Ua-
lila,
PAGAMENTOS DO THESOUltO

Ariitiijn, Ki (ii).—o Thosouro
continua a fazer os pagamentosdo corrente exercício.

O BR. MANUEL BOMFIM
A?ncnJA, 10 (í)).—Consta queo tir. Manuel Iíomllin será reco-

nhocido Deputado, contando com
o apoio «lo General Pinheiro Ma-chado.

E.F,tlIMI,l*

BAHIA
MANIFESTAÇÃO DE APREÇOAO DR: J. J. SEADRA

S» Stiliuiliir. 10 (ii). — Os ami-
bo.. do Dr: J. J. Seabra offere-¦cem-lhe sabbado; nm almoço dedespedida lio Hotel Sul-Ameri-cano.

O banquete serfi de oitenta ta-lhôr-eij foliando em nom*» dos ma-nl fes tantos o -Dr. Arlindo Deone.
ATAQUE AO .SR. PRESIDENTEDA REPUBLICA

S. Salvador. Kl (ll). —o "Dia-
•rio da Ilaliia" cm violento edito-rial ataca o Conselheiro AffonsoPenna, .mencionando especialmen-te actos do Ministério tia Viai^ão.

CONFERE.*. ÜIA
S. Salvador, lo (D). — O Sr.Gino Calza realizou hontem umaconferência que foi bastante ap-

plau.llda.
S. PAULO

SACCAS DE CAFÉ- DESVIADAS
Si Paulo, III (II). _ CalcUla-k-em ll.(iun o numero do saccas decafé desviadas do armazém dallrma Prado Chaves, em Santos.

REGRESSO DO DR.
T1TO BRASIL

S. Paulo. 10 (11). — Regres-sou hoje u íiantos o ailvosu.lo Dr.Tito Brasil; direelor da "Trlbu-
na", levando a promessa do Dr.Washington Luiz, Secretario doInt.-rlor o Segurança Puhllca.desoltar os operários que foram
presos naquella cidade o enviados
para esta capital, sem terem pra-tieado delicio algum;
MISSA EM ACÇÃO

DE GRAÇAS
S.'Paulo. K) (II). — Amanhã aIrmandade da Santa Casa -ilu Mi-serlcordiã e.. «lo Santíssimo Suaramento fazem «elei.nu- ml_..u.. omde graças pelo annlvorsenhora D. Vorldluná

DE PRESOS
Os

i i/v.-uu!'
EstA «1-üde -li'..'..-... rosolvldo

que nos prlmeltios dias do mor. do
Al.lil próximo havorll na locomo-
Cflo concurso de admissão para
npreiullzes naa ofllclnna dessa lm-
porlante Dlvlítlb,

As lnstrucçdoH para osso con-
curso Fito as sogulntos. approva-
dns pela directoria:

rSdado do menor, do 13 a 17 an-
nos. Devem apresentar: 1". cer-
tl.lAo «lo edade. deiidnmente le-
gallsiidu; 2". requerimento da pes-soa quo se- Interesim pela matii-
cuia. do menor. ">". altestado me-
dlco. provando sor sa-dlo e robus-
to. nfto soffrer de mal ou moles-
tia contaglOBa; .". attestado de
vaccínii. jiCIa nutoiidaiio compor
tente; 5", declaração do nome das
1-seolna ou dos mestres (iuo llio
leiihnm dado Instrucçíti}. iixame:leitura do livros o manuscrlptos.dieta dos. cálculos e problemassimples, em quo se uppllqucm ns
quatro oneracOes da arlthmetlca.
Leitura do indicação ile horas, om
mostradores de relógios o de vo-lumes, em contadores de água ou
gaz.

ApplIcacSos praticas ilo metro csuas divisões.
Noções geraòs do cousas úteisdo aprendiz mecânico,
NoijOes do medidas do suportl-cie e volumes.
Nota — Os .-atestados do medicoe <]o professor que tenha dadoInstruc.uo do menor doverilo tra-zer ns respectivas Urinas reeonhe-oldas.
As matrículas encerram-se om28 do Fevereiro, e ou exames te-rilo logar no mez de Alhril. «lecada anno".
Sobro esse assumpto conver-

hontem il tarde com o Dr.

ferido. A.* ,i* niví_____f_ -tiMidcr "ivii-llo para at-
forUlo. A- ... Divisão para atlen-

lr7nnlVi."'" Jo'"Iol'n Oonçalvea —I'iiçu-so cons-tiir dos reín .,.,7,Ãt..ssontame-ntos o tempo" 0£5?mento «piirado n-bai-
A-W3-1 lT_v?_a°2~i &c~ Vetando.A 3' Ulvisflo pnru provldanclar— Consta-nos quo brovoinentó
hitvoi-A uma mudança do chefesdo ..orvico, nu Loeonioollo, «ondoa transferc-ncla 'realizada entro as1" o 3" secçiles do trneçHo,—.?. 

Ü£L. Aaolpll° Corroa ter-minou hontdi pngiimento do

sou
Aarão llcla
Divlsüo. Dr,

i Suh-DIrector da 4»
Silva Freire.

rio da
iJ ra d o.
TENTATl VÃ DE

FUGA
S. Pllulo. IO (II) . — d- ),:¦.¦ is

da cadela ile S. Carlos du Pinhaltentaram fugir. ..-endo porém pre-.•remidos o Impossibilitados do
praticar o seu plano.

-MEIA PRO.MPTIllÂO
S. Pnulo. 10 (I)). — As forcascontinuam de meia prumptidão,devido a ospectativa dò greve do

pe-soal das Docas «lc Santos.
LAVOURA PREJUDICADA

s. Pjuiioi io (D). — A lavoura
de S. Si mao soffreu grandes pre-juizes com as ultima» chuvas dè'pedras.
A CONC RECI AÇÃO DA

ESCOLA l'Ol.Y'1'ECIl.VICA
S. Puni". 10 (D). — A Con-

gir-egacao da Escola PolytechnlcãInsiste cin marcar as faltas dosulumnos que serviram como vo-
luntàrios especiáea atfi o íim do
mez passado.
EXPOSIÇÃO' DE

GADO PLATINO
s. Pnnlo. 10 (ll). — O jorna-lista argentino L. Manuel Ber-na rdez vae fazer rio Posto 5Spo-

technlco desta capital uma ex-
posição do Kado platino, que cm
seguida serfi vendido ein leilão.

O SIL ANTÔNIO PICCAROLO
.s. Puulo. Ki di). — Segue i>re-

vãmente para a Europa o tiv.Antônio Piccaroló, director du"Século",
PREPARATIVOS

.. DE RECEPÇÃO
S. Pnulíii 10 (II). — Aetiva;.l-se

0i3 proparatlvosf para a recepção
de ..Monsenhor Alberto Gonçalves
líispo dq Klbeirão 1'relo.
CHAMADA DK CONCURRENCIA

S. 1'aulO' 10 (II). — Serãu pu-
blica dus amanhã os edita os cha-
mando coneurrenu-s para o sor-
vIqo de exbracçllo de loterias
ne-to Estado.. ELEIÇÃO PARA SENADOR

S. Pnulo. 10 (11). — Estft mar-
cada para o dia 11 do prüxlmo
mez de Marco a data -para a clcl-
(;ãu de Senador o&tadoal na vaga
«Io Dr. Luiz Leite.
D. JOÃO BAPTISTA

CORRÊA NERY
S. P-nilo. 10 (ll). — De .regres-

so da visita pastoral que empre-
hendeu a Vllln Americana, che-
nou hoje a Campinas D. João
Uapttsta Corrêa Nery, Bispo dio-
1'csaiio.

A EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'
S. Paulo, io dl). — Faltam

nporias 222.000 suecas de caio I
para a exportação .atingir uo
limite de nove milhões, doando l
então todo o café exportado su- |
jeito ao imposto addicíonai. ;

n!0 GRANDE 00 SUt

— Na sCde social estilo fi dis-
posição dos sócios da Caixa Au-xlllnr do Movimento, os seguintesdiplomas da seccão funerária: Se-linstião .laniiaiio de Almeida. Ju-lia Maria Ribeiro. João Josí deAlcântara. Agyse Guimarães. Al-varo Barbosa du Costa. Cláudio-nor Barbora da Costa. Maria Cos-la de Araujo. Clotlldo Maria Gon-
çalves. Ausloelinlo Soares. JaymoOplilr do llrnsil Thlago. Emen-gania da Rocha Thlago. DjanlraRodrigues da Cruz. Ilhodoal Luizdos Santos. Anna Santiago dosSantos. Culino Mendonça Maciel.Erotlaos Silva Neves. Carlos VI-ctor Peixoto. Hugo Teixeira dossantos. D. Crescencla FernnridesGuimarães. D. l.uiza Pacheco ilnCunlia. otto Pinto Fernandes.
R- ^V" '""«"- plmo Fernandes.t>. I-.miila de Freitas. D. Gui-Iliermlnu Pinto Fernandes. D. Mn-Ha do ProItOs l'*ernandes. D. Dia-nira Pinto Fernandes. D. EtelvinnPinto Fernandes; Edganl Camilodos Santos o D. amornar do Ligo.
„ — E o seguinte o balanço da
?íSSSríP5*}.0 "ilolnda entre o dignofunccloiiallsmo desta ferro-vlapara actiulslcão dn casa oue omesmo funcclonullsiiio offereceu
T_,_-I!í.!üa_ \luva ..° saudoso Dr.Josfi de Andrade Pinto, o que pas-s.i agora no domínio de seus fl-
L_?fts«pi0r tcr, lm ,,iiis fallecldó aestimada senhora:
,-iiònÜV0: r,|nl«elro recebido de
45-?O_.?Í0_; subsc,iP5'"'-s Parclaés

Passl.-õ: Annnncios nos jornaesdo Commerclo" e do "llrnsil"
-....eus!.» da casa da rua Barãoilo Mesquita n. 10 ,1S:000$; impostode transmissão 2:fi20_; gi-atlíiea-
r??.i,ll° ?..Sílvaò 2°f; aeII° <Je um
;.',' !'.° F,_0iíMÇo nor vidros a
yieltas&c. 7_. I00;rostltuido ao SrA: Conde._ por duplicata, conformelecibo. 2jUJ; commissão paga no
onni ¦ '}' Abl'eu. conformo recibo.200J; obras executadas no prédiopela Companhia City Improve-¦nents. eon formo i-eeibo. 1:788J:<llirereii«;a para menos encoiitru.laem uma lista Oi; desper.a com alimpeza ilo prédio, reparações otc.
,;,'.'-V.?.!,00; a,lldo entregue a viuva

Total ..:-O2$.O0.—JForam despachados polo Dr.Aarao Reis os requerimentos se-guintes :
Arlstldes Gama e Souza.—A'Central; para attender ;Adolpho Augusto Duarte.—A'Central, pnra attender ;Allplo llernardlno dos Santos eoutros.—A" Central para ntteniler;Augusto «la silva Ribeiro e Ou-tros.—A' Central para attender ;Arnaldo Baptista Jorge o ou-tros.—A' Central para intender;Aseanlo SaraJnfly Raposo.—Cer-tiiiqiic-se o que constar ;Arlliur Mourão do Couto Lima.—('eriilkiuo.se o que constar.;Alfredo Meyer.—Selle o annexo;A. G. Fontes.—Deferido. A' .1"Divisão para providenciar ;Alberto de «\lmclila & C.—Defo-rido. A' :;« Divisão para provldeii-ciar ;A. G. Fontes (concorrência).—Accelto de preferencia a proposta,attento a Informação da Snb-DI-l-eeioria da r»" Divisão ;Bernardo Josfi Carvalho.—A'

Central para attender ;Borlido Muniz «(. C.—Deferido.A' :\n Dlvlsílo pnra providenciar;Bartholoineu JM.ini.el Monteiro.—Certifique-se o que constar ;
, Braga Carneiro & C. (coneur-r.--nc..i).•-.',._ despacho de A. O.Pontes ;Complolr .PExpnrtatlon desProdults Metallurglques.—De iode Janeiro do corrente anno ;Cyprlano dn Silva.—A' Centrali para attender ;

Carlos Rodrigues Vasconcellos
Jun lor.—Certifique-sò o que con-slar ;

Carlos- Barbosa Leite.—Não tem
logar o que pretende o reque-
rente ;

Eduardo Carneiro.—13' precisosatisfazer a exigência constante
da Informação da :tft Divisão ;Emilla de Carvalho Raplíael.—Deferido, do accordo com a in-
formação da 2» Divisão ;F. P. Passos & Filho;—Doto-
rido. A' 2* Dl visão para provi-deliciar ;

Os mesmos.—Indeferido ;Frey Youlo & C.—Deferido. A"3» Divisão para providenciar ;Francisco Antônio de Almeida
Bustos-.—A' 2» Divisão para atit-ll-
der ;

Fran cisco Xavier.—A' Contrai
para attender ;

Norton Meguw- _4 C.—Deferido.
A' :i" Divisão iiara attender ;Paulino Claro Bueno Faria.—
Concedo HO dias. com ordenado.
a contar de D de Janeiro ultimo :

Raphaol Lóguello.—E* precisosatisfazer o exigido na informa-
cão do Sul.-Dirictor ila 2" Divi-
são ;

Schiel & C. (concurrencla).—
Vide despacho de A. O. Fontes ;

Symphronlo de Souza Campos.—Accelto ;
Tlieodoro Wllle & C.—fielle o

annexo :
Trajano de Medeiros & C.—Xão

tem logar o que pretendo ;
Theotiiirico Teixeira Cardoso.—

A' "" Divisão para attender ;
The Brasil lan Coal Companv,

Limited.—Deferido, A' ..» Divisão
para attender ;

Vieii.... & C.—Dcferiao. A' 3»
Divisão pnra attender :

G.......ai ves Costn & C.—Deferi-
do. A' 51 Divisão para provi d on'-
ciar :

Geraldo Sommer.—A* 2" Dlvl-
são pnra attender. por equidade-;

Úullhcrmo Mario de Oliveira.—
A' Central para attender ;

l!..senel«.ver «<_ C.—A listrada
nilo carece actualmente dos ma-
Chi ríis.nos que offerecc ;

Os mesmos.—Deferido. A" 3* Dl-
visão p.ira providenciar:Idallno Antônio Nepomuceno; —
Indeferido :

J.UlO-Vltz Veit & C.---Deferido.
A* :1a Divisão pnra providenciar ;

Os mesmos (concurrencla).—
Vide despacho de A. Cl. Fontes ;

.1. Cateysson. — Concedo pela" 00$. inclusive os lm-

sua in ue

\\t-r, Collares Moreira, actual ln-
s< IO d»). —- O Gb- tendente municipal e tio do Coro-
penamos ao Inter- ¦ nel Artliur Quadro-3 Collares Mo-
nhur Loc.ielli. que ' reirn, 2' Vlie-liovernador do Es-

tlela do-f..l- tado em exercício;
occorrldo A imprensa ataca essa éseolha.

salientando que todoo os cargos
Importantes estilo sendo conlia-
dos a familia Moreira;

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
_-. l.ulz, io iiii. — Manlfoótou-

se hoje um principio de tnccridlÒ
na Fabrica de Tecidos da liam-
l>Õa queimando alguns suecos de
als"iiau.

CEARA'
ALISTAM ENTO ELEITORAL

0FF1CIAES 111
PASSAGEM
MonlcvlllC-o. 10 (111. — Che-

garam hoje a esta capital os Co- jronels Olympio Fonseca o Assis
Pacheco e vários officlaes de pas-
6agem para Matto Gro-Mjo que se-
guiião viagem no vapor "Ju-
vury".

DR. XAVIER DA CUNHA
-ilonlrvIilCo. .0 .11». — FIn jor-

mal desta caxjital publicou hoje

l»r.nlr>n. 10 (II».— A Commls-
são révlsora .Io alistamento elei-
toral concluiu os trabi.ll.oB gue

, quantia dè 1
Clll-dADA DO SR. PINHEIRO j postos ;
MACHADO j Joro Evangelista Leal Pacheco.Purtii Alegrei 10 (111. — O Sr. .. „„ nieiiSin n-ii-i meinlPinheiro Macl.aao.aio chegar ao fòa|ulm'Can ii o Per.K - In-Kio Cirande foi ano de festiva deferido ¦

Josí' Alerjndre Cirno —A' Cen-
trai para attender ;

José Luiz Pereira — Certifique-
se o que constar ;

Idndiilphn Augusto Oliveira
Muitos — Aceito ;

Daport, IrmÜo & C. — Deferido.
A* 3" Divisão para providenciar ;

Luiz Silveira Rosa — A' 2' Dl-
visão para attender ;Luiz Macedo — Deferido. A' 3"
DlvisâO liara attender ;Mayrlllk, Abreu & C. ¦— Defe

recepção.
O paquete "Saturno" em que

viaja aquello Senador demotou-
se naquella cidade até fts 2 horas
da tnrde, apenas, sendo êntrotan-
lo oíferecído ao mesmo um ban-
quète de 40 talheres em que usou
da palavra o jornalista Fiança
Pinto.

DISCURSO DO SR. MOACVR
Parlo Aleiire, IU llll. — Che-

gou o Dr. Pedro Moacyr que
pronunciou um discurso a ta--ao -

Conselheiro Maciel a quem
qualificou tle retrogado rai.i.Jen-

rido. A* 3a Divlstlo para attender
Mareei lin o Jordão dos Santos —

A* Central para attender ;
O Dr. Moaoyr seguiu para lta-1 Manuel Augusto Teixeira —De-

¦ rusa. Martins Uarros Rox0 & C.— De-

pessoal da 1« Residência ito eon
Esso funcelonarlo offoeluai-Ahoje o nnçainonto do doposlto dalln.-ra do Plruliy.

i, 7: T1V?rB,m ordem do «crvlr emBolam o praticante VictorinoLloy dos Santos; na narra o pra-tlcanto Mariano Procoplo «la CostaMendes; em Entro Rios o prutl-canto Duarto de Mendonça; omAnchleta o lelegrapliliita Vlcentoliaram]; e na Barra o praticanteOriundo da Silva Dias.Deriini parte «lo doentes ostelegraplilstas Nestor Leite, doAnchleta; e Antônio Pires Fer-relra Leal. de Entro Rios.I'pl removido pura o depositode Lafayelto o praticante «le ma-clilnlstu Manuel Medeiros Silva.—-Reune-s-o amanha, 12 do cor-rente, fis C horas da tarde, emsessão ,1c consWio a, conhecidaSociedade Benellcente União «losFogulstas.
cT-V oe-nimlssllo do contas tiaSociedade Bonoflconto Unl.ln dosFosulstas, composta dos Sl-s. Fran-cisco RozeiKlo de Almeida, relator.Armando Ribeiro du Silva Nleo-fto Figueira Condido Vicente'l-erreiru e Ildefonso da CoslxG.il-inarues. JA começou- os trabalhosde «ine estA encarregada para lo-muda de contas do tliesoureiro Ju-llo Pereira Barbosa, relativas aoultimo semestre do anno próximopassado.

O Capitão Annlbal Pedro «loaSantos, guarda-livros, esteve hon-tem no gahineto do Dr. AarãoReis c no nue consta partira embreve para os Estados do norto,no gozo do licença em uue seacha. w*JA 'regro.-i3n.ram do Interioros Srs Manuel Lopes do Souza eJullo Pinheiro Barbosa este the-soureiro o aquello presidente dnSociedade Benellcente União dosFOffuistns,
Esses cavalheiros, como JA no-tlclamos, foram a Barra do PI-rahy, providenciar sohre o fune-ral do Sr. Francisco AffonsoDias, que alli exercia o enrgo dorepresentante dessa sympathlcasociedade.

Os Drs. Vieira Cortez c Ma-
gno de Carvalho não accellam a
inclusão de (.eus nomes na chapa
da opposlção, para a nova Dire-
ctoría da presllmosa Assfoclação
Geral de. Auxílios Muluosti*

ICssa declaraçfi.0 foi-nos hontem
feita por esses Engenheiros, que
nos pediram a prgpenlc publica-
ção.

O flel Monte?, comeíjarã. hojea fazer o pagamento do pessoalque trabalha entro Lauro Muller
e Paraeamhy.

Nesse sentido foi hontem pro-videnciado um trem especial quelargara da estação Central, pelamanhã. cedo.
O mesmo fiel effectuar.l ama-nhã o pagamento do pessoal doramal de Santa Cruz e no «lia. lüo do pessoal que trabalha notrecho de Belém a Paraeamhy.

Estfl, marcada para o dia 15
«Io corrente, fis 7 horas da noite,
a primeira reunido da nssemblía
geral ordinária da Associação Ge-
ral de Auxílios Mútuos, para os
flhs do art. S3 dos Estatutos:
eleiç_to das commissõoH, fiscal de
exame, especial de apuração e
leitura do relatório de 1307-1908.

O Dr. Humberto Saraiva An-tunes, Inspector do Telegrapho e
de llluminaçao esteve hontem, notrecho da Central a cancella dllrua Visconde de Sapucahy, onde
vae ser feita a experiência de umapparellio para bloqueio, segundo
autorização dada uo Dr. Aarão
Reis pelo Sr. Ministro da Indus-
trlu.

A experiência offioial desse ap-
parelho será. brevemente e aoipie ouvimos a imprensa será
convidada para assistir a olla.

O Sr. Fldells «Tose Marques
pede-nos para declararmos que
não acceita n Indicação de seu
nome para membro do Conselho,
na chapa que um grupo de oppo-
slcionlstas apresentará nas pro-
ximas eleições, para a nova Di-
reclorla da Associação Geral de
Auxílios Mútuos.

Esse funccionarlo segundo de-
claração quo nos fez, 6 solidário
com a actual Administração da
qual faz parto, como membro do
Conselho.

—- O Dr. Paula Freitas «le
Sfl, Inspector do Movimento jáestfi. confeccionando o horário dos
trens espeeiues para os dias de
Carnaval.

ti. ti. devo coiilerencíar hoje
sobre esse assumpto eom o Ur.
Sá Freire, tíub-Dlreclor do Tra-
fogo.—O Dr. Aarão Heis descerá
hoje de Mendes, onde estü, vera-
rieandò.Os associados Inscrlptos atéíl do corrente, na carteira dè em-
prestlmoí. da Associação Geral
de Auxílios Mútuos, serão allen-
didos amanhã o depois do ama-
nha; como hontem avisámos.

Os que se Inscreverem até o
fim dò mez SO receberão em Mar-
ço. não havendo durante esse me/.Insi ripções.

Foi dada circular hontem ao
pessoal do movimento, dando-lhe
sciencia de que será suspenso o
empregado que ainda não tenha
prestado fiança.

.lá eslú lixado o quadro do
pessoal da ofllcina lelugraphlca,
tomando-se por base o quadroanterior.O Dr. Álvaro Andrade, con-
versou hontem, á larde, cum c
Dr, Aarão Heis.O Direelor da Estrada rece-
bèii hontem a commlssão de pra-licu ri les e de conduc.tores de 4«
elasse. a cuja petição nos refe-
rimos ha dias passados.O Dr. Aarão Itels ouviu atten-
tn monte os zelosos empregados,
declarando que lamentava não oa
poder otlender.Foi hontem entregue ao Dr.Aarao Reis queixa firmada peloex-emprogado José Fernandes, íin
qual esse senhor declara quu nãorecebeu os venclmeutou de Fe-verelro ultimo, apezar de lerapresentado cm tempo a sua re-
elnmação. ^

O Sr. hernandes espera quo oDirector allcnda ft sua solicita-
ção.

Caixa Auxiliar dos < .ut.nfnft-
Prelo:* — Presente numero legal
de conse 1 boi ros cneelam-se os
trabalhos aa 7 1|2 horas.

Dido o expediente e approvada"
a acta da sessão auierior, é de
novo presente o requerimento do
Sr. Antenor Álvaro do Uma, re-
lativo a vale:; de alfaiataria e sa-
pularia.Usando da palavra, o mesmo
senlior fez uma exposição doa
meios pelos quaes podia dar va-
les aos seus associados, sem pre-
juizo dos cofres sócia es.

Afim de syuiiíear das casas quemais vantagens podem offerecer
aos associados, foi nomeada uma
commissão composta dos Srs.
Antenor Álvaro de Lima, ITermi-
nio l.uiz de Siqueira, Luiz de Sou-
za Mattos e Ciãrlndo Eugênio da
Cruz.

Nada mnis havendo a tratar,
levantou-se à sessão.-— No dia 9 do corrente o"stock" do café da estação Ma-
ritlnia da GambOa, foi do 3.906
saccas.

A renda do dia 8. arrecadada
por essa estação foi de 27.G0.7$100.— A importação da estação do
ti. Diogo ante-hontem foi do
2.021 volumes de mercadorias e
encommehflas com o peso de
61.981 ltllogrammas, sendo a ex-
port ação de mercadorias, mate-
ria cs. carne verde e encommon-
das de 603.219 hilonrammas.

O rendimento do dia 7, arreca-
dado por essa, estação foi de
74*200.

^.- -
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BI,iio a 11" do mez. ^
O huI ntmco Ah n li, 18 iu.;

occulln-BO (ls i) lt. -ll iu,
\ lun .lance au 10 li, ,10 ni. Ti

OIOUllll-Hl* fiu 10 li. 46 ni. M.
"1- iu,. '.a lun.
A iireiiiniil* illl-HO Oh fi ll, Ilfi ni.

Mi o 4* O li. •)*¦' "1. T.
H-aiiIOiH do tlia:
Siinlit Thcorlorn. Impera triz do

i-.,iistnniln,,|,ln; H. I.tizoro, 11.:
S, SfVClilin, ti lic.ll.l ,lniiiin;i Vil

—,  —.'.... -_jgr— —— —
de M.'iier.eB nntiirnl denlo Cnpltnl.i lleiirlauoRnnileo, F. de "*AliH«rt!
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ua 
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Mnnuel «l.i Or*;** «,\*n*_i, imttiinl rio ltibelro As-oloplinles ,tu b, Iro¦sln t uni nl d ine«.«f*,nh ndo du! Arl.l.ijr Ootu,lo^Z?_?v««uior S
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URNAL po brasil —uumta-feTra,n tfe foreiro tte") 900

1'nli-ndni'lo MuHiilinnno: 20 do
Moliitrcni il»» 1221.

Calonilarlo Cophtá: 4 üo Am-
cllll* de 1025,

('ttlonilurln Chino*/: 21 rio 1 mez
ile 15 ilu 70" eyelo.

Calonriarlo Pòaltlvtnta: 14 ilo
iromoro do 121: Plildlns,

1908 — Km Tcharatii pvovliíàln
<lt> lrult-A(ljt'"il, Pérsia, o Gõvõr-*
no ilo Hlinli Moliamineil responde

Bneloijflo dos línipreRiiilni no Com-
niorcfo ; ilnfln Xitvlei* Xetto, JobiI
(lumes Xitvler, ti. «itilninriios,
Curlns (1iiÍnilll*n_ .luiilni*, M. Kc-
kIbiiiiiiiiIii Alves Peroiru, Leopoldo
lliimnliiM, .Miiiiiifl Vli-cut.» Alves dn
Silvn, Munuel do Amoral Seirurn-
ilo, 1'.*. Ocl.ivlo l.np,'H, ('.irnolro du
Ciinlin, .liiiln dn Cruz l-Vrri-iro Suu-

do,natii'raÍMÍ^ iioinuii-n; ur, liei- tos, .Iniiqulln .Murnnli.Vi ib* Mollo,
1.1 tu ri run 1. u, ii IS •' 1 i,^''"''!'* }'>lU^'*"\••' AlVM l*'i- .loilo Vnllurdl, ,l„s,'- HuKoVlin Alves,

m&. liíl,,;X oSen^Cnatro, nnü,- Vbíu, ú "V" 
S, 'c\,un,""])' ° 

c-l-iiYK VlTi ,fe«f
f.'1'1 l ft'0l!'Jl,:!« IWW. H.,l,ln-;V,*n„.„*in Usimn^iTMínL ["liHdtc 

'SliSffi 
ifân™' Àò%

Clnutllií dn Hilvh. *'„.,-»-llu-ivo Dr,
Jn-n do Silvn Cosln, Ili-itnr dn
silvo i',i.»tu, Osoiis Cnncloi G. AI-
fnilo Uillly, Ur, Antouio NiiKilelrn.
tli-nruo Ilriine, IJnbrlel Bruno, O.
IMnto; .lo.r- !»0ii0( .Tíinuurio d*i
Silvn VlTtélIu, Ctrl.-,», Amerl-
eo rios SnntoB, liluieiilo Turra do
Abreu; Mello tinrroto Kilbo. Dc
Lllll! III.rins, ,1. C. do Ollvolra Sil-
y.i, Alfredo fi, Forreira Glittvosj

1,-1 ln, rnii.i-IBonnii. uh si-io rnnuu-; nn uu nu. is, i,„i/, t,-,,,.^..,,,. n -,,-,-, . , «i....  ,.,, . ,, ,,

?Í.Eh="' -¦'«»10:»f-3Sá,w! _Sr_£&! W&&' 'cálon.liiiio .lullnno: 20 rio Ja- \\'"'\" '!',',,''-",,<,l"1, •M'l!lfl*'l> "• '«"¦' i j vnvcH (iu,-i-r,i, Si-midiis Vluunii ,ltt-
iii-lt-o d» itiiiü. A'"b.v Mi ni/. l,;ll.*sSiiiitimlo, nnlii-1 ii-.ii-, IIi-uü l^riielro Noàuclra daCulonilurln iKfnellta: 20 do ™ desta iipitnl, Ili nilllos. snlli-ico, | (Ininn, (Iseiu- l.„i|,i„ l|,i.-ih„| ,„„k-i,umu do nooii. snliinilo» rtn Iraveswi S. DIoeo nn. l*,,,-.„n„ n„ i„u.i !.....:..'. ..'"","

..icro lt; ; Nnplilnll Síilor, niituml I Mciit>iiè'i<'. MleiieTl^rnnii-^ii-nnr.ib*sl.i Capin.l, -i-i nnnoB, solteiro, ros. 1),-. .1,,,", ii 0, ?,,,. „ ,'"mliludò do llnsiiii.il d,, Cnmiina ; | „_ Bllrros i*enresentn,lo no" sen( oriilinii Mpntolrp Vollemis, num-1 tino illniiia ]l,.|ii,-s„l„s-e \V-IIciiibchrui desta .Capita! r.*' iinuos, viuva, kub.lb. T. «lu Sount, ,l«,n I- 'ln,
Biihindo «Ia rua Seuudor l,',,rl„rio| Mncliitdo. M„„„„l Joifl dcVnsl II,,
nns,*, :i» . MijUlnn.-Antônio do .Alfredo liNit-Iu M,.n,|0T„;„. ,|. |,\Ollwlra, I*,st:id„ rin Hio, 18 nnnns (iunivi v,-s .lunlor, Ahlonlo Itndri-snliinilo dn rui. Major Avlht n. 12 : m,„s F. Hote liò Ari* Np,.Cnrlos, niiiurol ,l,-st:i Cnj.i-iil, IO; 1,-flo „ s-.uiliorn, Abelnhlo Huonodo

Alfredo llennnno, pnr Bl n pela,(iiiriintln du Ainiiznnin; .loiln Uru-
ni,,n,I Cniuiiriti) i* .l,„i,iiiiiu d,* Oli-
velra o Silva,

Tnmlieni nn I0(*roju do Snsrn-
do Oorpcflo dc «losiit-t, rm Pctropii-
IIm, foi' Huffmgiulh " iilinn 0o l*r,
Fniiiklin Snniprilu, com oIiiiih iiiN-
sus du snliinii dln, (|tin su reznnun
rts 1) liorns, un i.l.i.r-niCit* o eiu mn
lateral desse templo.

Msscs notoH itiniiii oncoipmonilft*
tios p.'hw omprptfii-os do Hunco
do B_títdo do Itlo üo iTiinòlro n rto
liiinco ('(UKtniclni' do HpíihII o
nela í-iiinT.i do oxthicto.

ínstrucção militar.
O niroetor SínHar Junto d H,,-

õicdõdu do Tlrn ilu l.i-ino rouol-
, . ., , vou miíroar u formatura da ds-

.loiln Miujniioiio de Fiitueiri-ibi. .<!.! uniu pnrn iIuiuíiikk próximo, .'is
dn Sllv-l, Pedvo I.uiz Suores de] 0 horus riu niiinliil.
Soil/al, *inr oi •• jwlo Dl*. HullFnrlo A escola sulilrA «lo Quartel ilu
de Snuzit: Dello CnnrniiA, Tlinninz Avuiiulu Mom do .S.'i n. 00. oom
Aiiifsníid Itllielro, Miirlo -Onritelfo 908íln0 (i'lirnla:dp.nimBoll. ondo
r_iA«>; l>,-.»o.„b:ii-ic„,loi* Celso ('ulnia- ÍW* rlgoroBo oxorclolo ntfi u o-rui rouiainaopoH nus i.ogaçoes oa unnos, kiuiiiiiio nu reu ,lnõo Cue-i Cnrviilho, Ki-uin-iseo rin 1' i',',",.|,,V I ."•'""¦ ,V -..¦-,........-..-....-¦...-¦ COIn ,,,, companliia,IiiKhilerni o, Rússia uontrii. .. do-, -.tniibVn. 117í: Kniilio. Ue» innlin, 115 bitlm. 1 ,.,.-1, , j („ *,,»"£'' ,'','V"1'" , ', d-° ní1'-'""',1' A'» 7 '< <>""¦ peovavelmentoinlssiln ilu Sr. Mouni-il, Director ,„„„„ solteiro salilíido do \e-rn-il \'n,^ i,-, ,í., i-.,' i, ,'• '''P'11 '¦'"'¦ ,l" •~lyU> Oliveira .Tll- lima marclin rareada poln praiatlernl .Ins' AlfandegaH. ter o- S v-rnó * vn Pn., 1 ínln «Ti, „.tll /.¦'"'"'^ ,', '.' ''' I '»'"'¦ •-•"llilo T. S. du Cruz. Alliei- do Iti.ss.-ll. ruas Pnysaiidú o— Km Loiidros .. Cnmnrn «lon "'.' • .?'V^,rl! •; t,1.1'- A'Vi, Tií-.. «\ "í-,.?.. .V:' M1*"'•**,¦r* - $1,'loR , ' ¦",'" '•'ol <" >''"¦>"» <l («nilllri. JCduiiiiido GiinnaUarn, ondo demílnrft nlil

ConimuiiB Ò iit.u-uiia por srn ndo *.'''" «Pf» ¦-." '"J',""*: H","",,l m~ .'"'' '!*t',i*"!*. Mirlo Cnmelro l.-'K.,; (•„„,¦, n \ ,.,, <:,<,,. K„„t„s. Ali- <*ni eontlnciinlu „,, Sr. Mnroulmlinimi-i-o do BUffraglBtaa em An- hlinlo do ir«*.pltiil;.Çeiil.riil do Rjtr-r- .lose Maria Alves du Si!-.*,i. ..-,.,*.,, i*,;.,'„,'i (v,,i,„ 1- V ttuel- Hormoa du Fons-en. Ministro du
dni-lnhns, mus slo oontldaa pela cito ; An onlo Mendes, natural rins- Al vara do Cnnnlho. Dr. l.--n„ Vel- ,:,! ,Tr)_ ,'i S iotl?v ií»» ,'!u""»"'l.ulielu, quo coÜSoguo fazei* 51 Ia Cnpilal, Iti nnnns, solte ro, siilún- loso Ifillio. Dr Vfintilo ]*ei..,i„ I , '* V„ ., -J-',. , . ,!L Oa enendoros nfio devom tultiir
¦V-^-i?' r. , „„,.-,, !'!",<ln Nfêraterlo ; nn. desconhecido; Viséontld dí Otir-i l'r-t„. Vdoli/lio Si s-Vt 1* .^,.Vr,',, I •" vr,m-l io ,l "«ao exorololo. noniue nofisn- — Km Cnston Ilnll Westiulns- _,j nnnos nivsiunIvols snlilnilh rin Ciiiili-n I , ,: I ii v. V y .MS , * * '¦'"•ni' V1* !-. um-i-io mareh:i fi quo bo veri.lcnrfl ;i )>ro-tei-, c- Inatallado o CongràaSo .lu ' 

ílos, ,,| £^^JlfirSV.lJa"* *Mii,-lS V 
i ¦«!¦ ,'.V'-' ' i ^.'""s„!1 "t" ' ""f!>''*'.c'>':rt de Segndiis Vlaiimi vu do reslitoncln dò ,„-s-,„„l. nl-

rnlflo 1'olltle.i o K.>cliil riu Mulher,. V?:*^ ÍV '.': '"llTÇ ,il _'•' Carvalho, Aor.fi. sun ...*i,l:„v:*.. ,l„-,o Vasco !.* .'.lello. tiniu Babbatlnn do ovolueOoa o
n imrlhlo leiiilnlni,, quo nugna J,'."1'™ 'ij',0liv"i,!1* ""'»W' desliiCa-
pulo iliri-lu, de voto e ololçtto ,'«l.i. I'1"'!. 21 an 109, sulleirn, enlilndo
mulher; Oecupa u Presidência: u , *'"¦ rua Uinnelinn ... 211;
Srn. 1'iitikhiuts. I emileriii de .s*. .Imln llaplisla :Km Ttomn o CónHclIiúIro Viu-, I.couor Mnrin. íillm do Fausta«lrlgueH. Alves vlBlta n «Jimiarn | Maria dã Concieõo. niilurnl «lestadns Ijepiitnilus. ('niMl.il, tí ainnos,'snliinilo do Inr-.-oUni Lavltilum, r.,-ii*,,i, torrl- ,|(l \leino.-ia ri 1-1 • fétn (ilhn dntoiln ínmiiiin, Itnlin, u niiiltlililo ! viiríriW \l7,i-_„,i haiia 'IIU'oA l„exaltada hmiíltu uu ostabolooU •',) ,('n'J J1'>!'*"a !*f".o, l«p de .Ttt-
íiientns ii,- rum,, que se conserva- ',' "°*. ''nn-zes ut -rmos. snliinilo do
vnm liicliados cm cuniiirtmehto fi' J,1 P"*'.'"' du Misericórdia; Itni.l.fi-
lei rio dene-itiM- li-f.-,ini,-ul. I lho de .lose (lotiu-s Pereira dè Gam-Kin Pária, .:u Jardim de. T.u-'. pos, natm-.il d-stn Capital, GO (Vas,
xomltirgo 6 Inaugurado o ninou-j nihindo-dn run rio Lui-rnilio n. *J(KI*
monto n,> grando político rr-rices*. | ,fos,-, Dòminsos díl Ci.nl... BhrbosiCil,/,iip.-if>_ I-* i . . . ,» 1 ll1"! n 1 s. ti ll 1 l Xt . . . k ,.

.Mnrlius Bullo, O:*. 1.-,..:*! KilHinDr. .T. Xi. liiilh,-,--. ile Onrvallini .1.Diinlinim. Teiieiitcl v.r,,n -1 .fnV-
Muniu, Dt*. Luiz P.Mi*!,,>!-,i, Ifellx.Miisi-ni-enhiis. Kleurdo li. do Cer-
qiiulrh; .rósé-Morèii-n l',,irl,n-.,i - fu-niiliii. Di*. 'J'henilnro Mnclindii. Drs.Fernitnrin - Chndidu Mendes *1„ Al-nie.il.i, II; (iotnzzo, Dosembnrgndor
Altiulplto de 1'nivii, Joilo Mnrtiimdos Santos e funiilin. |)r. Altaliilrolln.vo, Capllilo .Imln Icnnirin d,i
Silva, .1. Marques da Silvo.
A. Ii. dn Silvn. Aliei Triivussos.('¦ustnvo A. d.i Silvn, Vlscondo d,

Imvlu es-.-.:i,K:iii„ ,. Príncipe do .¦'[,,„,.,' r« " ,*¦ Lnccrda. Idiu-iiln Ctinlin, .Tosí Go-
Sugan, 6 cdndumnndo uo puga-'','"',! •.'^".'o ''m-mr., natural mes do Souz... Cnrlos de Nii-n.ever.
mento d-» cem francos do multa; !lP^t,n '"P"1'1* r- annos, rasnírti, sn- Coudri ,- Condessa de Diniz Cordel-— O Governo ,le,l;iru-si, con- nllldn (In run ilo (.MliPte n. 43 : i-n. i-liivn ltn,.,.„i„ i*.„..i „ i,
ti-nrlo A Inileninisaçnn reclamada ' asclioul ltrnuo. Iliilin, 10 nnnos,- 'Consthiiciu 

Alhiinuercuo Di.iiz \i*por varlòs fabricantes, devido 0, cusailo, raliüiiló du run Citianubnrn tlntr Itòsembiii-ir; D- il„nr,.in„", „1,-i de prohlblgao do uso do .il-;n.L>l : ,1o».'- I.,„„i„,„,s. Ilesiiniil.h, OnslillloI (' Fe.Teira. por si e sim^niauç. ,,, nn„ps cnsai o. siihindo da run imle : Arlstldes Alves du Silvn, M,,-
, ~.E.m Sovl!j!9-l Andaluzia, o Tlel do i .:'-•¦ .* n. Jlil : Josí Mprelraj nuel Antouio de Cnrvnlho Arnnlia.D. Affonnn Xlll recebo a Em-'Pòrlujfiil, *l"i .•iiinos, solteiro, snlilu-liulxuda sueca portadora da no-.: dn <lu rua do Cattete ti. 223 : Oln-tlela tia asçonsB.o do Hol Gustavo j dst Horffos, nntiiral «lesta Ciiuitalí""^^i^rtaAiccc 

o nar ^]'liZtT^^Í^^O^
Reino, Conselheiro Lopes Kayar, W&gSiii^Sfâ^1 °rUOPO:

Ou
pe

A povnaeõo do Ouleil-Siird,' i"m"*; «olteirn, snhiiido du rua
mos, fi oiiiipadn pelos 1'i-an-1 }¦>• Polyxeuu n. 21 A.Marrocos,

ce_es.A irlbu ST7.nrb fa;; acto cie |BiitimisBilo.Km Ceuta, Tlòlno üo. Fez,
MarrOCOSi lima COmtlllSSflO de! e„ni-llii-im -n -inln lliSfnlnm ííi ,,.,mouros aprosónln nn Govõi-hâdor 

*-cpi,iiai*,.m-.»c anlc-liontoni, 60 pes-
Militar, GenorajifGaroIa Alilave, | •'*.'• *,,|1<",:
protesto ilo iiinni- e su'-mlsanu fi.; ^a(lon:,es 17, rslian*r*eii'as 13; rio
Ilespanlia.. I.fexo masculino 38, ilo sexo femininoUni Santlaso ,io alillo o Con- 22: maiores rie 1^ annos 31, menurcise ll» o dr Estado autoriza o (io- ,;c t.( [iniin,verno a lançar um ompresUmo do j 

~ *
ires ml 111 Eí es enter Unos a juros \de fi ('jo pura a eonstrucgãlo da **"
estrada ão ferro de.^Arleti it La| \V\Í\ ('ill llp \\'S

«iSH'a'ii:._B8i«

.!); i..(lii;imles.n.

IIonrlf|iio Jo.»,'- Conc.il vos, pelnCompanliia Argus Fliiniiiien.se :
D. ('nnliiin de Castilho Jlido»i.
Gçrvnsip Pires Fen-eirn. Gostir dcMello, Antônio Joaquim dn Silvn
Brntfn, Dt", Anlonio Teixeira du
Silvn; Dr. J. Rçttnmldi Dt*. F, lis-
dn Costa Ferreira Vn.**c6hcellò^, «T,
Teriliim, Jou,min. Fnrluni.to de
Brito, professora D. Alina Fiu-ta-
nato do Drito. Dr. Paulo do Fron-
tini f.nuro Muller. Mnnuel José cln
Fonscenl Lebon Ilesis, Dt-, Aínnrii
Albuquerque, Manuel Cnrvniln Sii-
va l^-iil. Dr. Carlos Claúd'0 tln
Silvn. I.uiz Paslorlno, José de Só
Osnrin, Dovld Guedes, .1. Jr. Cur-
vnlbii. Di-, Pedra Vitsqnes de Alireu.
Antônio Pinheiro de Cnstro Sobrí-
nim KrriQsto (lonuvi l'ereira í-^ran-
co. 'riionifiz Cocltrniie^ Mm-io Píirin
D. Jtilietn Cordeiro; F. lini-n,:.-. O

LOTERIAS seus, 201 íicriles da Companhia Cnnpe-' leve allerni.üo, colando-so a 7 ,1/1 rcnlt
ralivit .Milll:..'. 11""' hbra co Ijpo n. ft foi colado a 71/2

Xo dia 1(1-0 corretor Kiljionlo JOSÓIfCIll», por Iiiin. contra 7 3/1 0 7 1/2
do Almeida e Silva, IU apolire» goroos uo dia nnlerlor.
ilo liOUUJ, dn !!./*¦XACin.NM,

llstaeowldosnreaiioidiX. ITS-iH* | N, (||;H,;_„ l-on-elor Cailo, fiomçs; |c^^^;;; ^ 
"^jj *"¦""*, 

„"_
Liilerlailn Capita li"lei'.d,.ll* e\lia,...li \avTCP *j| npolii-cs Ijcwics dc IlOOOg, „ « a 7 |/> cenls. nor libra, contra

pnr.Ml08 nu 21HO0OS00O A BO0SO00 .- ., ,-.„ .„,....,,,„- titcreclo For- . .. , e .,.
3M.0 siiiOOOíOOO 081) ««nsnno 1,,,,'JS„",,,%._, "","r ,Slrací ¦• °^n P»ra MafÇo.rc"ho:i a n.io
i:„i7ií> sÍOOO-IOOO H4M mm "l*O00S, 

rie i c , u rioempre». JWjy»J _!h.™' Pj" «"*?« <!* í *
isdfll D0Õ0S000 30801 bOOSODO ,, .1......1.,..',..„, |pprn>-i *,/. *,
ÍI8S7Ü

liOIi
S6801
1 tio ir,

liOOSOOO

13 lü

No Ul:,'17-1. corretor Fcniando Al-' JjJ«" 
ü'10' ü't0- !1'°' ° I!-7!i "v1"^

vares tle Suu/:,, IÜ0 acenes ,!:. Cnmpa-, _yff_.ftriadòW UOS E." Úílllloi os ,Ilas
rtooosooo ri__i<*>
|,|ii:mius 1,1! S0OS0OO
8033 0712 1200» laioa ,,1,1;, Menopollliinli, 3,'i liilas da Compa- ,,.,,,

;ll;i,;>t ?«SiS* IVÂ ;:-l!,'o nhla II. Sorombana cnm 20 'Uíii,IJl! l3'
(0008 .i.riiui, .,,(;•.,- uwi diiasiii, h;iii,.u ,1,, ('.icriiio Commercial. Hnvro, O

1 ..,,. A_-*_.._* ,.PIIBSIIOB PR I00S000
3l',liJ IISÜl 8U08 líOSO 12113

lillin £(i:i(',2 21010 217(11', 2ii|o:i
ril8.il) 3030B 37:'2S 3SI87 39110
42070 -UÍIS8 !i0:n.'i ülSD Ü19SG

A|,piioxiMAt;,"ii:s
3r,38ii e 3f,3S7
13071 0 13073
18BÜU 0 I86U2
38871 0 :iSS7tI

lil.ZlINAS
30381 a 30301). . . .
13071 a 13080. . . .
18001 a I*,"(i0. . . .
3SS7I a 38SÍ0

i'.r..NTi:NA*i
11113111 a 30100. . . .
13001 a 137011. . . .
18001 a 1S700. . . .
38801 a ÜSiltlO. . . .

Todos ns iiiinier
Iim ISOilO.

iMc mercado fecllOU
hoio estável e inalterado.

PAG.-l.UKXTOS ?)K JUltOS As vonu_, cireciusi(la) neste mercado
I-; DlVlDKMiO Iplllnaltama 38,000saccas,conlraüj.000

Companhia Dfasli I11d11sirl.il, paga o dodfa anterior.
•l-'i* diil.l lu lelalivo an seincsde lindo 1 0 ^fi para enlrep dc Marco se

lOOMOO cm 31 ne lii**i'inhri. de 11108. cotolínA3 3/V francos por 80 klloi, para
Soosooo Companhia do.baneomanlo do nio «oLsiólon 13 l/l para Sol. a 41 o pai
ÍOOSOOO J».'«ro,'IM8"< " dividendo rçlaUvo n" . |),v. a .1,1 1/1 francos pnr 80 kilos.seuieslie dc 1908, a !;,/.,„ ,b* -S P'U* | 

¦''Á's''ii,larÓés'''iinleri„rcs 
loiam rie

'?, 3/1, '3 l/l, 11 e 10 l/l.
ÍOOSOOO - ,acçao.
inenoo Companhia America Fabril, paita-^e , .
íc " -0* dividendo de suas acçOci relativo Hnmburtro, 9. -fl mercado i_,ta

:,„ semestre Iludo cm 31 (le Dczciiibro praça fechou cslavcl, com uma baixa
SS dc 1008. parcial de l/i.-usuiiu cooperativa Cruzeiro; pa?a-so odlvl- Veu:lcr.,„i-se ,'iO.ooo saccas, conlra
incooo rieiiui rie suas :,i-,'0i'» lelalivnao sem *s- 18.000 na véspera.

* ',i„, Iro fiiitln 0111 31 dò IWzcinliru do 1008. ti» preços vlgor-iram para Março a
' ' icnio Coniponhla de Fiaesiii e Tecelagem 31 1 fi pfcnnlKSpor 1 ,'2 kllo, para Maio

" ;5 Carioca, paga o U* dlildontlo corres- a 31. i,,ra Sct. n-32 lie para De*.
¦ * * ¦*"¦ pondenle a„ si-n.e-l.e Diitlo em 31 do a 31 3/1, sendo nscõtnçiloj anlorlorci
leiniiiiailo', em SÒ llc/euibro de 1008, 31 1/2, .ií 1/4, 32 1/2 c 32, rcspcctl-

Coiiipinbia Tljucâ, paga o ii1 ilhi- vãmente.
Frpr.õiseo d-> Scgndns Ylur.nn. t"'!''»:ii-!,t.' \i.t,iiil-i S.-ctiIuh Viunnn.
lilií¦:-.¦ (l,il»..nn, f!n»t*ivo (lulviio,
Dt*. líi-li.x dn Co-ln. Jos,' Miii-iiinn,
•T. .1. Mnnvo Í-V.yíIo, Dr; Opoar dn
>.r',|,.:. Mola. Alipio Cordeiro, ifoíé
M:,nii,-1 ri.- Cnrvnlho Pedroso, Con-
de de Avollàr, Mnnuel Monlene^rn,
AloPt-fn Itrnrn. Antônio de Tluvrna
M.uli-r.-iro. .losé 1;, Tavnres Cur-
1.10. l->:,ri-to V.-.lvevrie Ititrrõs. T.uiv.
lanit-eii-n. Johqiilni 1!-*t taiiila KiÜío:
Joiuiiiini Matton, 11. 13. ilu Cninn-
rn, Dèiijamlii de ,\I. r.lmn; Auiiiln
rin ltoi-hn Mirniubi. Flllilii) D. f.,-i-
tiló. pólo Dl*. Kuiil r.eiliio tln Cunha
e pelo Sr. Fi-, d II. I'.o\vnri,*.-,, Se-
eretnrlo c Presidente da New York
l.if" Instirnnee Cnmpnny : Fridnli-
nn Çnrdono; JpnjillmH t*ert!h*a •¦ so*
nlioru, Dr. Tcixejrn dn Silvn.
Cnt-los Jordflo, Nic,1.1o Furai.i.
Dese..il-.nr-::.,l,,i* Símios Campos,
Ayivs Miirtius 'forres, pnr D. Al-
herlliin Torres : Aydnno Min-tins
Torres, Alfredo de Son7.11 Iteis.
lífliínrilo Hvttliro, Barffo 'li* ARiins
Claras. Dr. Wcrneck Machado. Al-
i*nrò Ferra-/, de Abreu; llnrili, de
Iblrocnliyi l^rniiclBCO ->,(•¦ (íuinui-
rões. Curiós do ••'. Arnnjp, Df. Pe-
dro Yenino tlu Almui, lOpniniiiomlnB
(luin,ornes. Aliei Travossos. .loão
dn Costn Giilinnríics, Jou,, Ferrei*.
Alielnrdo üo. tioozn o s,*nhorn. A.
.1. Neves. Mie nel U. Sou.-,'.;. Josó
Condido dn -Silva, Ernesto Poúnn
1'linio 1'iltu Pinheiro. ('. Mti'_ev.
Viitotiio EiicnvnhçilO'. Artliui* D.

Ei üv Bnrros o Bonlihm', fíeor-
inv Flçiiòlretlo. Cnrlos AitRtisto ri,-
Oliveira irignoirèílo. Mnjor Dii

estrada rie torro ,1o .\ri-n a La -Jj^ m __ MISERICÓRDIA D. Ji,l_ia-Cordeiro^, _«%¦*' O.
— Km r.inta Aronas, Chile, um 0 movimdnlo do Hospital ria Santa í?"1'1.11' '''¦ "i-hul d,' Mnlmont, .1.

Incêndio 
/''.str,;,. as Installaspes , C;lfi, „a jiisbrii-òftlliii rios llo.picios do I ^''i'"»*-'-, í rancisco Goiignlvoi* dr

da Sociedade Ballencsta. Nossa Senhora (In Saúde, rie S. .lnni,! <"->='• 
,-,'"u,". IOvnnitellsta. Pereiro

o triniiii.—O Observatório Ao- Uapiista, rie Nossa Scilltoiá do Soccorro i ¦?"."*"..( '" "',"' ]',', l''iV^''a S?"]íronomlco cio lilo üo Jnneiro
g*lstrou hontom a nogulnto tem-
lierahira:

Mnxln.n. 30.S r.s 12 ¦: T.
Mínima. 2,'I.G fi.'s 0 li. 15 m. M.
Evaporaç/id ciii 2-1 horas : 4.1.

¦ENIt>?R0S
Foram tratados no riin 0 o:-- so-

(.'cintes pnrn os i-einiierios de:
s. FitAxc;rsco xaviki; :
Aiur-l.-i S-nni. lulio. (li) riuno".

cnsndii. sahliido-dn run Provi bu-i
cia ii. (17: llruz Pereira rin Costn,
Capital Federal: 12 niiiios, i.*un de

piiauí, ce :M,::»a MMiuoia no Miccori
e ue .Nossa Senhora das Dores em Cas-
tailura, foi, nonia 9 rio corrente, o se-
[llilllei

Kacs. Fsicatiiji
F.jíisliam.... lOfiii iiiii
Knlrarain..,. 38 i7
Saiuram :>.:', 21
Fidleccrain.. ii ,'i

Toilo Comes tle Alincltlii e Sil,-o.
José Thomaz Alves. Dt*. Atigiislti
(loiniiiròis, Edírnrd Pomes (iui-
iiinrnes-, Boavcntiirn Pinto. Cnn,li-_. , | •*» l7l>,II.UllklllTolttl do ,:., Oliveira. Vicente de l.in

1720 U-)r. ,h>.<6 Eníygdio OohçnlvPH í_inin,
jjij ro;1 Ilinit! *.'*c ('.: Aiisnlmo Jín^cnro-
ii nliiis, Rdunrdo Ferreira Ia»ile. Jos.'-
Jf Clínieiifc riu Costa, Alberto lira-

I.M»:eni  *.tV*!í (i(i2 I137|*-'a. Pnulo Itocha, Coelho l.isbon
I) movi,óculo ,i,i Sala uo U.,n,:o erios'*' senhora, viuvo Vielnriu ri,- I.iuin

ctiüsiíliòiluy públicos foi, no iiicjiíiu tlii' e Silvn. viuvo M:u-in. Josfi fínbizo;
0c iOil i-oti.-idlante-, para os (|uiie.i;»,e Deseinliargiidor José Am,,nio (i,,-
iiviiirun. 812 iciei.,,». mes, José ,le Oliveira Coelho. Hnn-

l.xti:,,-, not cc dentes, 32. l''1','",.^; ^VCJ 1 *l"»Il')ra. ..-Olllfl*
li Ibell MliT-tllll; A. TtHllKÍ', Osvviibln

Snnln Chrlsto n. *27í); For.i:,,,- r\ n Uh . rin n- oi nnTin !íffi!™' l«n.-n!,-f nronel Bersio As-
Desiré Monven. Ft-,,,,,,, S() iinúos. |\D líDl \ FI C IV D UA I '""¦ '""* °'"lv!o Awo!i' Dr' r^ol,i
.-asado. ,-„„ Somos Itoriri™,-, mi- IJjV. ' 

! \ ,\ \ i \\ \M 
' 

r\ \\\\l 
,*inío^, ,:!,nilií'.' "' $?'?!¦ T'*nierol.8: Joniittim de Almeidai:Por-r UlUimiJ 11 UllUil HIU vier, .\ll,erln Ilemfmtnil. Curlns

!,,,;,ti. IH nnnos. engodo, fun Pfei
Caneen n, '.'ei::-. Marcellino de Oli-
veirn. Porl,mnl. -10 nnnos, cisado,
run Siíulos ltodrigiics n. I1i!:i;ii-
rieo Veiionei,, Ufanai C.-,|iitnl I*'e-
durai; UO nnnoVi solíniroi rua ü i
riaui.lioii n. Kil: Mnnuel líòsns,
l/òrtüííiil, !tii annos. casado, lios-
piiui dn Misefiem-dia: Manuel Fer

Os „,'los piedosos foro... muiida-
ilos ifji-lir.ir por I). íleriüiuia tle

.-ein, dos Snuto:-. Porlticnl, 130 an- I ?0,,li!" .f'''1'1'. u:' *,' .lilll0s' ''""""en-
nos. cnsndo, Hoipitiil d„ .Miseri-i < * .'Jl\'^.,"'l,il' lnM" '" «"'F1-
,„r,li:i: Aristi.hs lir:„-i„n„ dc e,*c-: fP5'*?Ü' """!: eJ""ro^ J"''': 'T,1.'"
lít-eiros Capital I*',-.icral, 12 nnnos. ;'*M*n Siiiiip.i.o, Dr. 1*eruiiudo Pi-
i- 'o iSelIciro -/.ãcliiirlos n. (KIAV. ífs ,1-'.,r"' 

r"-.^»h"'" ." "'»>•;, ¦*"'*''
lo-,: M-i'r.iii, -,..« (•¦,,,;, .,i i.*,.,i.„.. ' "iu-"io lr-Ao a senhora (nuseu-
o?.^„tZS3t;h m , ,.,.,,, 

'< 
\ »'**). Dr. Antoi.io Augusto dc_ i nnnos, soiioiro, i losutiai ne >na . ' , .-. , , .. .,. ,, .

Solwsliõn: Victorino Dias Coelho. :V"\"'" ""f- '¦ i:\'}"h:u ,('» Io»
Portugnl, 84 annos, cnsndo. _nvi-s- 'J?™1™ lv-"' p- fiimllla.. pelos Di-
so• Mivnrro n. 11: Ue,,:-!,,:,, tn .\e-| 

'l.'''u.';,7. " d-on.iis un,vi,),,n;-,„s riu
i Eiiitiluuyn dos I'..l:.,i,,s l tndos do

I I';m'Ihisi Gnimàrrics. Vvtincisco-»n Jlatnz ili Cnn.lolavia. fo-1 r,-•:',.-, Çolin. ,T. Iludiu*. Fiimciscoruir. ante-liontem celebradas éom Cnbrnl Pi-ixolo, Josfi l-.-i,,u-in Sou-
Ioda a.voleilinidiide;-missas do S3ti- Un, J. Itlbéiró (iuiuinròes. Comn
mo dia eom l.ilicrii-mç, por nltun : Júnior: Plácido Oitnia. Al,,.,so ("or-
«Io Dr, Fr.inklin Sampitlo, siuidoso .loiro. I.uiz A. ,1„ Sumiiain I.iniu.
Di 'tor d O l'iii::. \ |,„iz 1'orlclln; Adolplio Pnulo 'l',,-

io n, tn Xe-
vos KoiHm, IlespanlVa; 28 nnnos. t

Ipflo í.i>1ioa o sfiilioni. Alvnro T-yr
ila Sil.a !¦ HíHiIiorn. Ttineiito-Coro*;
nol «lo/o dc D.er.s Mrllo e Sou/a.
.Tnlio Ccsar üi\ Silv-a ltil»as'. Marin
Viniiiiiii .Tose Anlonio rio Almojilnj
Cqronol Farina ó familla, P.óílro
ltarlio;*a rios Ivüíb, -Toa-iiuím ilo Oli-
vciin. II. <"íóines Xoví.-t, Dr. Alva-
ro Albiiíiuornuo, Poroirn U«'po o ho-
nliora. Alh^rlo tlò VX-ssiintj^fioJ ii**I:i
aitininr trarão ilfi cífiiíiterin rio Sao
.Toilo BnnMela: Amaral Kran(;n
Amadeu do.ft. Molidii, pelo J.0riial.db

sndiij nia S. Cl.nsiovn.n n. 1.17: 1,,*'<.1!: 'Hn ,,.'.""1'' <'' Atíon-Jo Oi1- Rritml-,i Ol.vropm do. Nienieyer. Dr.
Ciirisiiun Murln Amparo. Kstndô Kt \ .i*íeu te AV erneck Pereira.; da Joanulm Hoet. por si e seu nue Dl*,
do lii... õi! niinos, viuvo. Hospital ?,ha; 

'': *¦!,* ".' ;"'''l,T"''i-- N ¦",'' V'"' "V1'' r-':'"' 'r I?',,il',.''!;1 H<J"»*dt,
da Misericórdia* 11,-nrii  Vaiou- , V* "'""l1."°5,'h. ' 'V;!1'" ci^-iiidn Josfi F»ri*e!rn Deite f.:,i-r„sn Ilr
ti.,,, l!;,u,-,K-k D,...!,i„„. liohin. m . < "'"Paul,.:. A I*.ii.uiiiitii*,i, pel...Dl- Josfi Fortunnlo de M"..i,.*e«. Muniel
annoH, i'a--a'!o. rua S. Francisco"
Xavii-r n. I8í); >f:i:ia dn Concui-*'
f.-ào, Msiario rio ]^o. is anu os, sol-
teirn. Mbspiíiil ,i:i Miserléqrditi: I
Ary. filho do .T,,7-o Pinto dos Sun- j
tos Queiroz. Cnpitnl Federal, '_' 

|
nnnos. Tíoalivnrri Vinto o Oito tle
Si't''inlii'o n. 7(1: 1,.,'in,u.mi!i. lillin
du líonião Itor-i DoiiiinKUOâ,' Gnpi-
l„l Federal. 34 iiiin,,». run Pfir,
V'"rro ii. .2; Maria, lillia rio .Tomo
Almeida. C-ipltál lTeriorãl, *1 annósj
ro.q do Rinclniolo ii. 05; Valdoniari
filho ri" ÕenrlQÜc Antônio Sonrpã
de M-llo. 40 dins. Cnpilnl Fedérill.
von S. Paulo n. 15; Aiitflior, fiilin
dí». Milario nhrlíõsa Cóotlnho, (ia-
jiitál Federal; 1 «innos, nui .Tosí1
,l„- Reis n. r,l : Kriinni. filho ri,-
Alpsnuilio II. Itilu-ii-n. Cnpilnl Fe-
riiriil. 11) niejíPíí, travcs.-a S. í*>al-
vador n. .'í'.í Ií t Ziuvidn, füha i\o
,To*io ri-1 Castro. Cãpilaj Fcdorali
_! dias. riiii S. FratK;**i'o Xavít-r
n. 122 1!: Aroe.v. lillm rie Joilo
Tavares <b, Conto. Gh.pitnl F"l,i-ol,
1 anno. nm Prado n. 11: Trpnc,
filho dé Eduariln Pliito -Monte. Cu-
pitnl l'e,ler.il. 2 112 njinõtii rnn Mal:
vino Kcis n. iOQÍ Ktlitli. lii*ia riofJ'lii'ot»hilo T3(;uovo)Uoh Cnsla. Capi-
lal Ifçdíífiili \Õ annoí-. rua .Marque-
*/n d'- Snnlos ti. 14 H.

S. JOÃO BAPTISTA :
Anlonio Vieira ri*-' Mattos. Por-

fliKOl; US anuos'. casario. s-nji))1(lp
do Ilospltnj da Beiieficenoln Por-
timu^Zii; Antônio ,Monii'Íio. Portu-
p'l. *1(I niinos, c.nsario. vim linfrtfí'0

1-eçtOrln e )i,ii,-,-ion:iri,,s ilu (.'om- Cnlogernsi Anlonio Pinto Menil
jianbiu Iii terna cioiifl! C?nmmcrao João Cn'ncio Poivírn Soares, Gnr*
1.1,1.: Iria. peln Sociedade Itevo- |ns ,1- Almeida Cnrvüllih. Mnnuel
rencia :', Meiuoriii do D. Pédró II, Pio Horces de ('ostro. Joilo du Hnr-
Alfr-rio Iini-í*iidã«, Francisco Rar- vos Carvállines. Virlnlo Alves

Mailii-iis. P, Ji. rio C.TiiMiira T"_iU1.lt.
por si o helii Comnniiliiii liirii^rrinl-
sariora : M. «T. Amoroso lama. Dr.
Pollj-nrio rln Souzn Jnüior, João
P.nrliosii. Dditnrdò Molln. Cesitr A.
CVvn, nor si o i>-'!a familia : An-
Kiislo Ferreirn, Di*. J. S. ,1o Cos-
tro Par!m,-ai. nor si o i>,'lo Cluh
de lünirouliurin : dirccloriu rin
('otnn ínhiri do SeKÚrÒH (lonlinniiá;

radas; Lcopdl lfl Harrariasi Kupo-
leão rio Abreu . fnmllla ¦• Uiivuto-
ria o o pessoa) ü'0 J'ai~.

Os santos offeios foram pffe-
cliiarios no nltax^mér. nos latòràcs
rii' Nossa Sõnlinrii rias Oorca, San-
ti.s-huo Sa-iraiinnto. S. llnuucl,
S. Migiicl, í*'. ,Ti)a«juÍin, _ío?sa íí-:-
iilioni tln' Piçtinde, Nossa Senhora
rios Nàvè^fiutcs o Nòsfloí Sculiòva
ria Coiieolíjiló pçlòs Revi. Parir..s. j Hòrni_Í6 Qunrtini rio Miranda; H-ou-
Josfi Auiíti.-io rie Freitus, Vigárioi.'i*on«*ò Cor.¦"',.. Dr. Pafhosn l.imii.
ilu Crogiieíiia'; Itamlrò Vieira tlc hRjirfló dd itosnrio, Luiz rie S,„,>:n
Mello, I''r,!iici>í.*o rio J'aula Ayueto ¦¦TJôiiealvcs o familia. Antônio líi-
v Colado. It.-.iihoel dei Castilho, lieiro de Cnrvnlho, Dr. Mo.-oel J.
IgniToTb liilieiro. Lulz Antônio Ons-jlí. ile Gnrvnlhó, Dr. Alienei .1.
tanboira. Rjlvçira Aíaririiga', Afiou-1 (Juanaliara, «Toaíinim Catranrii.v.
fo Lo|)e,s Htbeiro o .Tosfi Leite,U.Taytito dó*. Santo*'. Octavio Jiir-
.-es|)ei-.iv.-i.i.ei.ie, nos ulturi-s men- iiiin. Joêo Hienlho.' Vlgcondè dè Mn-
ciOnados: j r/ietí Praiwi-i-o ri*- Snnzii Hârroso,

As niis.-as üi-erain grautlç cou- JI. Leôo Teixeira. Alherlo Itrisen-
çuri'ehc.ia:.' vnlti; G.vrillo Kcrnanrit-s, I-Vanrisro

Àléii) Uh familla rio oxtineto e' 'dos Santos Miiniiios, lír. Joa ou Iui
ile ri,piv*->*ntantfs ri" torias
cç&oSwVO Paiff o ri*' toria a itnpfeÜ-
na. vimos outro o avaliado mime-
ro ri»'- iii^-íoa*; piv-culos. os Sr:

PJvps. Ia ii/. Cons"il. Afilie, Uos ii
valri. Or. Kríi"o .Vill i)l>'t. por si o
por S4*u irmão. Olavu de ViUiillin
Alvini : l>r. .1. V. rir 

"Alencar 
f-uná.

tKlo.v (Ia -.'amara. Augusto de.-j .Tniío ria Silva Pinliriro I*,i-**ji- .
Al..e'i,|.l. Joõ" ltilieil',) de Oliveiril , llenfiqne Mnlln. Cilliilõo b'l-0lieis-
Síuixa. .loiifiniin Dias ria Silva.Toa-1 co rio Oitciroz Poroira; JTortridíii!
(iiiiin IO|.-asMunÍz. .Ifão G.ora-wj de Polm'. I,ni/a <!. Palm. .lo-ô l\r*o-
Ahtoiria* **-Silva, Iiviiio KvaniroI's*, tvira liarliosa o faiuilbi. João Lcon-
tn Knaeelf, Frnni-i-eo ('nsitniro' AI-1 ein dn Óosln, ,T. A....si e seiiboni.
lMiéto du Cosln. Dr. .losé Jo.oiuini j Alvnro !-". Tliêdlni I/il,o. Cesur l*'n-
da Co»lu P"i-i'ii'n ttrógii, Dr. .Mau-.triínl Filho. Dr. Knêenió Cnlln Pr,

li. ,",Õ.: Mnri'1 fevilíllri. Ilespunlui. | i-ii-io rie Alireu.F. .1. Cófrêii Quiní tn o senliorn, I.uiz 1!,,,,,os. Dr. Ne
líii annos. casaria, rua '-anta ('Ini
tina ii. õl: Capitão ile l'"r.*>_i«':i
Alipio Mursf*. Uió Cfaiulf" rio Sul.
*t-l annos. solteiro, rua rio Cntteír*
n. ÜO.",: 11,-nlriz Ferreiro dn Costa.
Estado rio Itio. IS unnos. soltei.-:.,
rua Assis Biièno n. 10: Maria, fi-
llia rio .Arthur Pereira. Capital Vo-
ileinl. 2(1 nnno-.. íuã Alice u. õ:
T.i-li .ir... filhn de J,„lo HviíiigWliitn
ria lícsa. C!a])í(a1 EYtleral. fi annos.
NíKÍrotoHo: João. filho do Saüiiio
,Tos(S dos Santos. Gani tal Korioral.
10 HK7.I-S, ladeira Pwlro AinericQ
li. l-l; íris. filhn ri- Alvnro M.
liamos. Capital Feriem]. 13 mezes,
run Dri Kh/ueircrio dc Maèa.lhnçf

lello. I.ui-inuo Aiinuslo l.opes. Iti-1V. s Arinonri. Keynnblo de Cnrvn-
cardo" Pi^ucir-Mlo. IJnrioIplto Peui- llio, VÍkçõiiiI** Pi-nto Alvp,«, líaul
do Jiilliol-, (iomes du Silvo, I...U-[ tiotnei.soro. Tn.ieivrin Cuneusorn.
rentino Gaspar líamos, Antônioda;tT*fÕooldõ (iom<iihoro. Alberto di.'
Silva Pereira, Carlos Souza, vnr j Sampaio. .Toitp Teiypirn Soaros.
Artliiir I_,:it > dé \*asconooiloi;;l»r. , Alvnro do Oliveira Cn.-Iro. RmUto
IVodvoiò rio Campos. Major Af-|T. S. da Cruz o familia. VirirlHq
fon-io MÒnlèirp. José Ma-cjiado dá -T_oÍtí» ri*>* Oliveira Silva, por si o
Guilliií-j Guillierníri Greeiãlialjíli, 1-pplii Tlu- KnnHnlrie r.ifo AsKàranno
líaul de Sainiiaio Vianna, Antoujt) j -Sorií-ly: Nolsõn 0, (l"s RipitnBi Va-
Joa((iÜm rio A. li apa, CnspiàKj linnc Jum'* IVreitvt Tval. TId(*fõns(i
r.ò Ooiifialve-s Vieira, i/.mziuííor &,; Dutra, .Tomo Viciorino Paretlõ .Tir
C, Kd. Tíihacsori, Pr. iCrancUcol nior o familin. Pr! AüàitfJto -Sorai
N. Cltrnéirõ l/-.*r,o. Mnx Fleiuss'; j fim da Silvn. Friititiseo ,1,- Olivei-
l)r. Vieira Va?, nri.i. Dr. Alfredo rn St Ç,. êntEoriltetro Viõente Josí*'
M. de Souzn, Ferreira dd Vnscon- dé Ciirviillin .Tunior. Joõn Vi.-iro *,

Itibeirò. chefe do trafe-ro
Coniiiniihln Tnnliih Iíofníiico
i:,*st.*,vo .li, T.oeordo. .T„li„ (1. rin
Itòchn: lOriunnlo Mni-lins lllbèlrà
ri" Carvalho. Froiu-i,,-,, Dllduo Ks-
i,*,i-l,i de Pui-ro-i. Carolina I),„i„e
Fstrailã, Alherlo Di.ntie lOsIrnilude
n.irros, .l.i.v.ue ri" So,.::n Pin.o. A.
ríofpároni e SPühorn. ("i. KoRlInni;
MaiMo Pederneiras. Jos»* Pires Vel-
'o--o. 1'Vrnanrio Al'*nréfi ri^ Son7*i.
^'r.iiM-iveo TjoíIò Col»*n; Àhibuio
Tjvra ria Silva «Ti nior e Rpnhorn,1 'r. Aiiir>!!Í*> í1" Afntto"f*. Licin'0
Rentes. ,T. F. Pnrr-irns Horto. Af-

marchas mliitan .D l!" Totionte Albino <la Sll-
vo PantOB; do corpo do caçado-
roa da poclodado. pasnara. u nor-
Vir como auxiliar do Teiienio-
Quartel - Mostro. lncumbipdp*>8ç
ertróonte iia organI_açíVo doa ser-
vlíjos da Tntendencla. o (in-al do-
vorfi roeobor iiiuIh ila Intóndcn-
ela 'la (ii:i:rrit4-l ,CÕ0 cnrtuclíoH de
tiro roriu-zldo o doits Cussla
Maufíor,Contlnftn n cargo üo serviço
do lutcTideiielii «a conservarão uií
ürilia do tiro o Lrlncliolras;O sartçonüo Quartcl-Mostre
Carloa ilos K-u.los l'e,,:i. ilin foi
dosljruad.» para auxiliar a com-
m Isa fio rios CêRLojos. jiihtambntò
coni O Sr. Alb'no da Silva San-
tos,- a. Inlclar-Ho doinlnffo, 7 do
Março, .1 nolto. no "stuml" ilo
I.euui.

Poram acceitos sócios do
Tiro do L-s-mo ou tira, Manuel
Auértisto do Amaral: Capltflo
.Tos-' Bento Poroira; Armando tln
Nascimento, Itaul Furta Cunho
o Antônio dc Almol In.

JüBtivoram lioiiloín n i rolacíjílo
do VJornal dó BrasU" variou pas**
sàf.cii**os 'as linhas Asylo Isa hol.
Matadouro o Itapaglpe. ri no vle-
ram pro tostar contra o faotò dc
lorcm embarcado naquelles bonda
com destino fis suas rosidienchiÊ
no largo de s. Francisco de
Paula »• terem os mesmos vohi-
autos mudado o Itinerário, se-
sul ndo pela rua Vlsc*ondo;dólt«àa**
na clí* Machado Coelho, cm vo/.
üo dourarem na rua Visconde dc
Saj>ii'-aliv.

Os referi tos pn_sn^òlrps nii et-' xoram-BÕ da falta do aviso, ti
itS;l»nuo tez coni nuo tlvcBscin üo. an-
la dar grande distancia para chegar

ao seu destino.
T_3aa ultêracão, segundo noa

Informaram'; foi feita para o
laii','aiui*iuo dás novas linhas elo-
Ctriças.

iiiii-
¦somestre de:,Toilos os numero, lernilnadns.cin fi dcíidólelntlvo no secundo scincsire ue, ^0i,rtr.-,F o — n nicreirtntiolo f»

lòin ü?00ll, evre|,tii:iiulo-»e os termina- llins, n r.ufto rie MS por :.e-:;lo, uo e-,- i __n ^ V|,'|* (ll'n| |,.,j^"," n.rri.il , •• .1 d.
t,1,s'¦",'. 8li', , ii-i- ,,'¦''i,l-,:'"il"',"-s S',-'"M"",''1' '-,'''•,,,,„• ' AsMM.,!,s',le,-:,l,*.-i,i*--.„-:iu. :i lii. 11,10

0 lisc.il (lo Covernn, Major hran-t Companhia Icrrn (_i*rll ilo Jataire-1 s-occa, sm\n as nntcrinrM ,ie ui 000;
eheo tlc Assis. I pagusl; p:i.;a o illvhleiido cori*os|inhilcnle. " " , -j.

0 Hiierlnr Vlcé-Prcsldoiilo, Anlonio uo 1* e 2* e-,,..-» rin :,.,„„ rie 1008,' .\'-eoi:.,,*„o» -riio»» »e;,unte»: 3H sln.
ÒUlhtlid dos Santos 1'lres; a n.7lln do 1 IS pnr n&r-nn, n!í.-n ilii'_0 Ijngs e 3 pence tur.i M.ir.;o, 30 sln

i) iliiertor hssislenle, Aüguslo da do eóiicnlé. Hnii» o 3 pcn,:e par.i M:u,i, ao
lincha Vonlciro Gltllo, sceteiarin. ! Rompanlila Ptiiilo V:rei*r':um, os jn- sliillin?s e 3ipeiice p.ira_Sel., 30.sli|l-

0 cscrlvtlò", Finnlito de Cunlinivin. roa rios tlolieuliiics leliillrii-i .10 1* se- mup't 3 nence pin !),*«. sendo;as
nicítrcdc ItlOü, ,¦ ...i.i.i n. I'«. |t.ulerinrev30,-'0, 30/fi, 30/3 e £0/0 por

I.istn eei-íl dos pieniios da.2* loteria Conipaulil.i dc NatCiiurãuS. Joio da 1- llliras iiiele/iií, ro«pectivamente.
rin plájíii .'iii, cjirs.liiria lionlem, na ca- lltirra c flonipoi; pfpi n 13° tljvldendn ABERTURA* UOS UF.liCVUUi
pllul eo Kíliul.i rio lluliln: rclalivo ro i" senics1!,* findo, do dia lii *_j; CAI'1-V

ss>ii:i 2B:O00S00O| 08290 3:200SOOO em dhnle.
08 8:OOOSOOO

1810,0 0:OOOSOOO
IGliltiS 3: OOOSOOO"1817 -IÍOOOsSõO
)27f,i 4:2'00$000
ifiOS-l 4:000S000

H3801S 3:000$000
rnr.Mios nn 1:0003000

70'0'i 121180 113302 113788
¦lli.ioOii 1803-19

PRÊMIOS DB 8005000
10201 IsiüHi 2Í20IÍ 27233•17010 40001 02778 03707
88830 10IÍ823 108749 100881

117010 185090 171038 172910
173229 IH0!i:i7 184428 100931

180117 SiOOOSOOO Provincl-i Cnrniclilana Fluminense;. Now-York,,10. - O ni«rriida do
80240 2;800SOOO paiça ns lurnsdn I* »euu-lre rie lou», cMÍt ncsla.capital abriu osfcivel, dando
8238-1 2Í000S000 do dia 1 dc3ln."o em diáiUc. 

''¦>" movimento nina luisa parcMl.de B

iiííl? oi.nSo HKfMÕICS CONVOCADAS l!°"t"5'.
¦1I8.H7 2S20OS00O ......o café pni s^ cnltesar em Marco
110188 2:0005000 Kiliprcía Força c I.n/ d„ Mboirín .,. ,,,i:iV., 

', 
ií.io leuis. por lilu-.i, im.-.iPicto, no dia 18 dc Fevereiro, a 1 nnni jj-j., ., p, io pnr.t Sei. -n B.8S e

| ri„ itirile, p.u-i as operaçues do :,..no de :,.,',.., |,'Mi ., _ -^ „,',„',.., õ, .«"j, u, jli, ;-,,s5, 1908 c.clçiçtlo, ,. 5,75 na ic.pera.
I lioiu-ii i.ninuleitinl ri,, Itio rio Janeiro,
ino dia 20 rio concilie, an nieio-íliii, Hnvro, IO.—Nesto mercado o cai(S

para conliecimciitn rio rclnioiio, ba-} alirin uilmo, (lonioiislrando nma alia de
| ianco, cie, c clrifiiii. i.i-

Coiiipanlilii•'Tljiícii, no «li» 27 rin eor-! l.nla-sc pira Mnnjo n ll francos
reiilc, an inéiu-diai para p.e»l-..,;;io rie por 80 kilos c-parsi-Set. si 41 1/4 contra' uontns ri., anno dn 1908 e cleiciln. : 43 3/4 o -!1 rio fccliamenlo anterior.

I niiipaiilii.1 rio lii.sin e lenilo- .llll- H:in.l)u ío, IO. -Jíiv-til pr.lCJ o
]laÍ3 niiproxlmaçries rios prlnwos I ecc.isi*, ..„ ,n, 27 rio nu renlc, as 11 picrcailn de café abriu llrme, com baixa

prêmios, sendo :. piiniéirâ ri..* :;oosc as Imras da ......r :i. para pie-iieaodeiou- ,,,. , ,-f
(¦csltintes (Io SOSOOO; Ias do anno de 1908 e ele.rfio. , |iimi,Maivo crtá se cotando a 31 l,'l

Ilu lii dezenas rios primeiros prêmios, i Trnnsferciiclns üiispeiiBiu 
' 

pfennings |mr l/-i kllo, contra 31 1/2 du
:i niinicira rie 200$, seguindo-se asres- fcdiimeuto anlcrior e puru Sct. 32
lumes u i.OSOOO. ! „ -yTI*"; 'la It-iilila dn J>**vcfaç:lo .,feniliiii!«'iiõr 1/2 kilo, contra 32 1/4 riu

llsi 18 renleiins du» primeiros prêmios b, ¦„:,„ .Ia llairs. e l.:,iup„ .:,!,• „ (lia l.i. , rr,.|,_,non|„ anlcrior.

cabendo 
u primeirn ÜOS c as 14rcsUn.es : 

^^^^^ritifâ*? , Londíéi, 10. Neslu _pi.nI o mer-

Miíl»r-,ÍÓ 1» prêmio SSOOI :, 89000 in* ' AceOes da llon.puubit. Ferro Canil do ri.de,,leeafí,.hrIn¦«*¦¦lffl^re---«r_D uma
''^^Sr^n^ei^g^^^
tem ISOOO. FllllllillCII.se, riu llio 1", do

(lia 1 rie Maré
¦ulieii nl,.- o

COMERCIO E FINANÇA
, i..';li.-?..is c para Sei. :. 30 sl.lll.oí» o13 

pence, cuntra 30/3 e 30/3, retpecli-
' Al' '¦ vjincnte.

0 nns»!) morcadn abriu liontem eom a Santos, 10.--.\,|iu fcclioti o mercado
j ine-ii... :.niiii:ii;iio di véspera, embora :is 11,,,,,, Cs_vel, col mdn-«e „ ivpii i*. 7

lioticliis dus bolsas cstrain-clrus nüo ti- jçKOOpnr 10 kilos, contra 3S500 no dia¦in cliccjdn i'_ii;;IiniMiio favoráveis, nuterior.
CAMIHf)

.*,,,'•„' i>.,,r,,',.'t,..','J''""n'!,'-i',.,'''«CI"! Conliuiiaraill linulein u vigorar os ta-''-" '•'-'.""'¦>. l'"-'-in- '-'"'Ijus rie 13 3/lii no Uniu-,, rio Hrasil eIna Chatria". Ilr. Üònò Vv-Aon^on
Itniwllos*. ,T. T.nnli.-l-i dc Curva-
ll»o. Aílcíinn ,\ni: ü:i. T-iipes Vicirn,•Sli,-.* r.„,i-s <':ii,i;i:--r». Dl*. T,.-ík
MflriiOPíii Orlando il-- Arrnu.q (tfiox.
S. Pinb!,iro, (¦iiirí*iilinirrt •nirvaihí»
I!,

lii l/S no» bancos estrangeiro).
TAXAS DIVKHSAS

Fnieas 90 d/v
i.cfirírfn -Xniiior. Fr>,n<->-**r'> Vícturin, j j,';ilc, t'n-;

i *ni irn.
Aiicusti»

Cnbrnl S: C.
í.vol 1',-ivolii. .Iné Tãiú

V. \"„:*. Viiün. Al.•;,!,-»
\i-*.",,slo Xovier ..Vowiisi  ,rindo» d- lVilii. Cnvr-ni'] T.-ilf I ,,

Hfu,i_c«. .Toífo TévH Ttivjir-s fíii-írwi
o «,-nlini-n. lOdirríVil D. M; (Jliérra
o sciilíárn; líii,rnnf**fi rlc Hnritii ^fi*-
r.::i. Frnncipon li. 'lc S. Philo./JMio-
nniü Aii-znfiio liil>"irti. .Tb**'*1 tlon-
Mililll il- (Ineii-ov. Ilo'-lillo lf„io ,'i
(\. Krjiiiíisco Kftvlor Otimns Florofí.
\"i.»i-r.in!e d.i AlvW JlntlinflB. vi*,vo
¦líi Pr Driiminoml rr.inMin. Cíiii-
•„„.---,-.s Nnliil. Mnre-lln rin Silvn.
í;-'i!li.-i-ni<. A.lvnr,, Péi*eli*n l,*ii".
Al.-.-l s-i,l--s- A. Mello, dn Etinltoti-
-.-,: 'Flieodnlo Ií. fnrvsillio. idein i.l
Xnnoinfío üo Abre». »nr si <¦ sim
«i-lil.r-i-n. Ailtpiíiin ltil-*i.-i, do *T!iik- |
\vn Knbrinlin, T*>lmcit'1n T^uzhvsov,
•lirpcfnriii, dn Coinixinltiii d'1 í**;"_.i-
ro» T*iiÍmo rios ProhHotririn"»,; !*).

AutiM»"-* dc Fliíncircio JtMiior

llujilhiirao,

11,,-riies. ,.,
I*.-Mis
ll,',miuii';'0
Ilsriin
Poríiiiínl.';
New-Yuri;

l/Sn 18 3/1B
í030á S031
S".10u S7V.I

. vista
Ig u 13 3/32

fl'31 S037
«.Tfít *>,*•"•
çr.:i3 S'i.18
$300 $30(1

3S2S8 3S-0Ü
CAM.ini sY.vi.ie.ti.

A Canis.ru Syu.iii::.! rios corretor,!; rie

9f,l/,- sl vis1.*!
15 O/S"! ., ij ¦,, o

f.indns publicns deu assoginities coic-. [ j,.,
enes: | .in

1'rnns:
Londres
1'nris
Iluuiliiirio
llnli:
Piirinéal
NcwYorK

Jleu.es:
Libra slcrlina,em 'no-.li. lfiSOPO

1(11*0 IKlC.V.lItíS.l í Ml l„")_;i

ii» ¦is do iii i forain rcaliz;Mlns na
«lc li 900, liai I„' 

elevo,
alguns eflccluti- A» entradas foram rio 33,91S..s.iccas,

,,„,,. .. | conlra 33.018 na véspera è cm cgua
iioni-e v, „'e,;,,-,; ;,„«• ,5„ j»M**ld^twnMte?^!?i i.™

SÍ3."1 {'. 
¦; l,lc.f0lll" H*lir:,»,i,s :„„,,* in». roil 332.120, e em e.ua! data do annoSm J S.vi As ve das cou etit as u arie; »,.,,n- . . ., . .,-. ,.„•• *

.___ 1 K».' , (I . -i . t, '.I .«037 inavain :, s.iion sae<3f,r, Os lyrns,Unos eram cot:iri.,s rompo-j
3$: 111 qi.eiiii 

'diiVere....-:. 
eutri: »i, nn p:isso i|iii!

as ou* ilhiis cslüo '•('iiilii inl uliis ;i nce-'
ços liutilo elevados boas :, SSllOO

10
io 1.3,1 c-r
ESTIVA V. OKltEAES

Hontem enlrjrnni os seguintes gc-

IV,- v-ipor «Am/.on--, rio llio ih

caixa ni: COTíVEllSAO
A' (inisn do lionversiio l'.,r:.m bonle.n j A passagein em Jiiiidiaby foi do 33.000

reco liidos: £ 149*0*0, morros 10, enr- sniv.as.
rò-pondciilesa .-lliiSíOl, sendo retira- cotaçüiís
il,,»: £ 2.iS2'0*0 frnnros 10 n.nreos T , y Y m_310, cniTCipondetltes n 30:7018743, *'

Foram Irocãdos 20$ em nulas riilu N-  7SI":>
cerndas. 1 "  I1í>'-»'il1

 fision
 CSüOO

Movimento do ,li.i 9:
CAMnfOS E DESCONTOS

Londres, IO.— A direciona rio llincn da r.iglãleri',1 nllvoi hio a titi -I

para i.eir.i» u inl rii.i» é ile 2 1/8 por cento I!. rie F. (.entrai
contra 2 l/l dn dia anlcrior. O..I...Iageni

1'aris, IO.—(I Typo Oiilcial rio Desconto do lime. du Frio,*,, fechou hoje Itarr.identro...
a 3 por ccijlò.

(I llcseonlo Conimeicinl para Letras o' 0) riiis en I 1/4 por en;ito.
ti Cambio sobre Londres n' vista colou-s o 2ii,:0, francos nor uma libra I De*

for «¦«•uin para o Typo Oiilcial do Dcscnnlo.
O llcseonlo Cniiimerclnl par.. Lelr.i» u 011

lira 2 l/l rio dia nulerior.
1'aris, IO.—ti Typo Oiilcial rio Desconto d.

3 por cento,
fl llcseonloConimcrèial pnr.. Letras o' oi ,
11 Cambio sobre Londres n' vista colou-s i

•r„„,.iit--f'„r„nel .Tniln !«ífi iRõiuiiil Meilinu, ennlr:. 2ü,l0 riu véspera.
TM.ito .Teni-i*. M. M.,'- l*on„,*--'ii.v Sobre Ilnlia, 99 1/2 francoí por 100 lir.n,
*'!,-,Io !'-iv,,l„. Ailnll.inrlo l',.'rrnz. Snhre Ilespaiihu, 419.80
\,-lli,-r iViiNon e senliorn. I).*. Os- Sobro lierii.n, i-12 7/S ,

ene (io.lov. MurnUes dn Silvn. Fer- jlnrlim, 10.—O Typo oillcial ,
nnuílo AivhrvH 'ua Sotissir. Xfnn|Víl I por rctilo.
Ali-ni-es de f»oi'*'.t, A. Moi-ole:» dol (j Desconto ilnminiirclal pir.il,ina lli-s ,. f„„,iis„. .1. Ijüiz AilOHi. ||-'ü o l/l di vefpei-a.T!,..,l fonini-n. Ciroii-I lloii:.*i¦ d" | Bruxellns, IO.—(I Cambio

. Fnlratins luto»
81.819

3301477
210.2110

1107.23:;

contra oi 3/S.
Snhre llespaiibu, 419;80 » » 800 pnielll 119.00.
Some Hern.n, 122 7/8 „ ,, 100 niarcoi ,, 12.'. 7/8.
llBrlim, 10.—O Typo oiilcial dõ De»conlo riolli.co du Aliem, mlia, e»li u í

por reato.
0 Desconlo Cnnimbroial para letras tí 0.1 dias, enta-se a 2 1/4 por ce rio con-

Ju

n tlin I
Media

lle.-rie o rii.i 1,1
M-dii

Uni fevereiro ilo 1908.. .
Media

Desflc o din i tlc Julho . ..
illedia

l.in,*,. Dr. Isn I ,l,i Tto.-lin: Alfr
¦ln MnlK-nn e fninili,,. .To-''- I,ov,ll,*.
Pitrlo l'e..l,„,'ril. Mninr ltni-< I*'i*.-i-
,- dn Sil,-, It-i«. Dr. I,i,iz 1". Fer-
r"irii üó Vnvo. Çflrlos (ífinz-urn. Al-
vni*o fio!»'»'? d» Silvn. TT. ilo Ama-
,-ol. T-linlriinn F-.llio. Emílio I/,,n-
lierl. .T„sê Edniuilo •'" Hor,-,,-, Cos-
In, .loilo Revei-lono ri-, P*. Ilenoes.
Ant,mio .li,»'- IauI- Iloi-re.f, .Mor:-
nÒTíínfi ilu Ortiz; l?r,*incÍsco Cioo.P-
rin SHvn. Air-milo liuni,,»,. .T.irb:is
ri,* Cnrvallio. Itobérto Torl,'-. n,-„.s-
nmno tln Poloflntle, Taív/, rto CiibH'0
\fifniidii, Dr. Carlos Peixoto Pilho,
ósvviilrtrt Siinijviio. l'**'rii.in(lo Alr:i-
rt*s dc Snitzji. 'LVnentf-.Gorpnel Ser-
tio Asenli, Adolnho Pnulo Tnl,rio
l/islioa c si-nhoru, Miguol Coútó*,o
s*iíiilior:i. Viwhtti AWrnrrlc, SòVc-
Ift Iliillnna di Heneficeni*--! e AF. S,
A. <riufT>aròni« Luiz (lamnyrÁiToj
AllTòriò livsiuiuinit.Xiircisii Fcrnnn

Fmbnrqtic
, No dia 9 :s, 10.—ti Caini)l0:sobi'ò.i,ondi'0i a1 vis'., se c-ti cit.ui l-i

<}T. Isn I ,i i ltoi*.lii). Airi*'*.-.) õ£},_0 francos por uniu libra, c.i.ilr.i 28.23 1/2 anteriormente.
New-Yorli. 1O.—0 Canil,io snbrò Lombo-, a' vlsla esta' colado a 4.S",I0. F.sladns Unido*.. . .
Ilollars porl libra contra 4.87.UÜ". I!ui;iipa
A' 0.1 dlsis ti colurSo era de 4.80.18, contra 4:84,90.* "ortus.du Paclllce . .
Genovu, IO. — O Cninhio sobro Londres :,' vista còla-sr :3.30 liras llio ria 1'i-jI;.

par uma libra, conlra 28.29 rio dia anlcrior. >
Lisboa, IO.—O Cambio sobro Lon,Ires a' vi<\., cotõlt-jt! bojo :, 13 3/1 Tolal

pence por IS contra 13 3/4 anlerioi monte. Ile»rie o dia I
TÍTULOS ültASILKinOS K^Feyêrelrflle'Í908 .

I.ondrns, IO.— Nu Sinos Evchango cotarani-sc hoje ds.soittiiotss; Desde o dia 1 de Julho..
Ouro, INS!), 4 •/. Sl 3/4 conlra 81 1/2 uuleriornicnl,:.

1898; ii */. nt lontra 94 nntcrlnrhinute.
1003,5*/. 97 conlra Otí.3/4 anteriormente.

Fii.Kiinj; I.oan, ü /, 103 contra 10: 1/2.ante,ioi.ucuic.
Oeste dc-Minas; Oi: 3/3 contra 90.1/2 unlonoimento.
Os cunsoli-lados iilglezcs Sl 9/10 contra 84 nulerio.mento,

IIOI.SA
Continuaram lirmcs as apólice» se-

raes a I:001S, e sis rie 1003 a I.t.Oi.OS,
1,-s dn Silva Neves. Jullo Cesur d.i bem como ns de Mliuis ti SüiS, 0 us
Siivu ltibeiro: .Mnrin Viunnn, Josí: hiuiiici|,:,e!.
An lm iln ile Alineirin. Coronel l*'ii-| As aegne» do Ilanco do Hrasil eslive-
rins c funiilin, Senador Anloiro puni mais frouxa'», ntld lendo havido
Azeredo - fninilin. Un.vtiiiiuriii de pnn'-ni, iiegocips em llolsn.
Al,reu. Pedro Muniinliu rios lteis,. Todos os demais titules usln sofl.eian.
.Tòi.tdiiini .foriti* de Oliveira-, kiloy alleracfies seusiveis,
du Ohninr0iU*?rifllndo .Martins. Au-

VENDAS rcrKKCTL'Al*AS
Aioliresfen.es:

Apólices eei'..e»,8 *,., 118,

lios, TÍ sse rn ml oi-, Jiuiír- Záràmèl* I S-étrnrtítH Vinhno. T,i*o "'" Afonvccn.
n. A -; Antônio, fillio rie Vnnilml Ilo, .1. C de Souzn Iíundern <• se-11 )r. Adolnlio (Jnui-s de A lliiinuor-
Alicustn, Gopitnl Federíil. 0 ...,-.-.es. ] nl,,,i-n..I<isé lwii.,-.» de Ainnrni.Cunse-: nue. N. fni-iieii-o T/eõn liili-is-n. S.
Ponle dn S.iude sln: ('bine. lilb
de Mnnuel Mello. Cupilul Ki-dernl.
71 .,,,•:'.,*«. run General Pnl.v,l,,i-,)
ii. 301 V-irclnin. fiilin dé .InsC* I_u-
reirò; Óniillnl Federal. 1 iintio. rnn
Iturõo rie S. Kellx n. 77: Oswnl-
do. lilho de Ant,min Cnrdoso do
Xasciiueuto, Cni)itnl Eedorril, _H
niez-s. ruu C-irrêu Unira n. 74;

.jlnse. lillin lie Cesnrio Imotãn. Co-
Rifai Federal. -10 dins, run Joõo

Ttoiitisin n. 55.
('AliMO:
Francisco dè Assis Goneulves,

Tíio Grnnde rio Sul, 01 nnnos. ea-
Kirio. .-.::. S. ('l.eisiiivoin n. 70.

• — Forntri tratados boni1 iu os .-o-
fiintcs :

Cemitério dc S. Francisco _C«*
túr

iheiro Iicoucio do "fnrvalho.I-M^uríl \ JFnriò Ulliniro, fi^oholilo T/»r.*nn.
,l.ui:es. Julio Hi.rbos*.., Di*. Snniucl Ilr. Curlns ri- Soiiüh dn Silv-irn.
Pereirh iliiíj Xe\*t»M, Fraiiciaco .Topí1 CnHoa rln PiífnVirfiIp. Vrllmr
AiIiií,V'I*'. Jósí! Bttgiiri AlvííH, Kpò-rAi-ffitiflo Woirnoõlí rrunco Cnmilln
nina Muio. Mnu*. Ornls - filhos,; .Toso' ile Süi-n. lüdiihriln TA. de Al-
Gastiío I.uiz ('ruis. lürn-esto AsseVft* m^idrii iH»-* oniiircrnOõs 'Ins nffi-
lo Bnindilo. Isnliel D. Guinia- ,-i„-,s d- ninelilnns iVO Paiz .- Ar

Slisto de Almeida. .I.ino Illl,i-'rn <Ie
Olheira e Souzn. Itodolplio Her-
narilellli llenéliiiie ílèrnardellloToii.-
nitím 1'ins <_c SiMi7.il. Kninklin ('.
ilo« Snnla**:..Ioíío Uonics üo. AlmiM.lu 

" 
a >*' 46'. .

e Siva. Irlneu Kvnri|fel!ntn Il-i-lni:i- » n 500S, 1.
k,-r. J. Keit. CnstiM '1'ot-re.s. Curtos | „ ,, 21)0,*;, l. . . .
I_*ito Itllielro. FraneifHio: Gnnielro, jíunicipacs, 1900, porl. 22.
Allwrtó riu Costa, Dr. Carlos Pel- „ „ nom. 7'. . .
xoto Filho. General Soussn Ai-uiiir. Mun. {t«; Mintlmr.iv, ii-, l-2_
P,-,-r,-,l»:J1r Is.nm-l du Itoelinv , 

¦„ 
M ..// _'

Jos,', Snn,»..s du (unho, Dr. .lo»e.,. ,,: t-non-! 'i .
Morinno. D-s-tnhnniorior l-',n*'-:.s ';; 

f«" 
' *;0Ü"h?' 

.' 
'

(lulvno. Yisi-„n-le de Mornesi \"a-| bmP'1003' 1""1' '"' *
eômlç ila Velgn Çabriil, Unríío do|
Olivelrii ltoxo - familia: Alinro
Cinleiro. Dr. Iloraeln Giiltnnnle-s;-¦
Di-; Brlelo Filho. Alfrwlo l*',„-,l. '".< eiiiinsariorsi, I .0
Moraes Cordeiro. Dr. Domineis '• Hoi.uiico, uri. (,.,. . ....
1,. I.neoinl„*.I.i*. Pires Forreira.pí. _• nu Muruuhsio, o0 . ..
Aimiisln (iiiiinnrões. .losé Tlimiiuz T Currua^-us, .,0. . ..
Alves Erisn.-ri lio.-iies Ouininrnes, Docas da lluliia, 30i) . . . .
Cniiilüo .l,,o,|u'un AiidiiStn d- Cus- í-oimiiVnrai:
tro Mirunrio. Ignen S.-il,iuo.Alvoro| ! cllt,1,u"
Gòines, Coronel Rcniniiilh I-VHi-iu- l'e..iteu.ia, c\.'j., ,., . ..
nn de Souzn ARiiiiir, General An-jj; Ilolanico, 2"/s, 10. .'
tàiiio (leioldo de S5oU7.li Airi.iiir.il*.*. „ „ l*/s. porl. 50
A.¦-.*..sl,. de F.viins. reiiresoiitnti.lò j; Uõtnnico, iinm., 80. . .
n Dlrccloiv-a da Sol America *.Aro- _; Urbanas, 53¦
nor d,* Cnrvollvn. Conde Sebastião , „ 
ri- Pinho. Dr. Alfredo Pinto. ,l„sé
Clemente dii Cóstn. Bell.ittnino
Ciirntiiro. reurcsputiintlo o C_h_f*ç,f]*e
Potiein-, Mnin Montei.-,.. Dr. (i.-tu-
li,, dns Snntos. Luzin. de Cftrvoll-

Lobo, Accncio WernecK!

Cómpaiíbias:
I et.Nacinuucs, 180 .

rõ-s. o,-. I-illin- Filho. ITcnrkiue> I mindo II. d- Almeida, Itandiilnlio vu. Joilo l.obo. Aivncio WeniecK 11,97, nom. ..;
t.i 1',-rsv'rn Snmi>aio, Idallna do li. tle Almeida, nela ,lisii-il,„i,.r,„ Nilton P.oMos. Dr. Oseac llojlr- 1S03. porl.. .
Cnstro, Ileleodorn Condido Rosa, do veíiiln aviilsn ,1'0 /'"/V .- Joilo pie» Alves, porsi eWo-.Gonsellie'- LMtnoiOs:
Sertorio do Cnslro e seüborn, Ituul 1 Viri„i-H. vi„vn .Ttistinn ri- M-,.,-/-s. ro Hòilfitrnes Alves: npltilo Al- nio, 10US, I',',..

4:008**
ÍÍOWS
1:000*5
IMilliiS

17ÜS
4.-77S
ir,7S
lül.>

818S
1:0IOJ

. íliiOO
33$

23IS
27S
ü,',S

•'.•jiiOO

228$
'.'OÍIS
2118
_1 IS
200$
I9.1S500

ÚLTIMOS LANGJ39
Apólices i*err,c« :

Ceir.es.5S 1:0.7! l:.'0il!
1:000$ 1:003*1

— 1:008;

Dnnces:
Oras»
Cuin mei dal.. ..
Comnierclo
Un.e Coiuiii...

'I ennok:
Propfcsso
Aluno,.*.-! '...
C.orcovnilo . ...
Peiropolitnmt....
t'„iijlanc.e.. .:.•Itiasil Inri
Jlüíicénse
flui loca . . • •

- Stfiiios:
Ai-f. Klniniiionse
liitèghilàdc. ..
(lurunlia
Indciliiilsadora..

r.. tlc ferro:
Stipncaby*.
RJ. S. Jcrfinyiiio

Diversa!,:
I.oi. Kacioiiap-f,;
l'i,i:is da Ilil,,.!.
llflcas ilrS.iiiliii.
J. llnlsu.il .1, l'/<
J.llolsoiko, 00*/.
O e Cloiiisai.ão.
T. Ciirruapé.is..
Saneaiiicutn . .

líchèhiurcY:
T. Cuiinclllana.
J.lluliii.iiai. l*/s.
P„rl

,1. liolaniio, l»/i
IIOIÍI

C, Urbanos
Pciillcnrla
Ifodllpnes ,fc ('¦.
Mer,'. Municipal,
S. (teiiln, l*/s..
Saneamento. . ..
Candelária

100$
oss

1255
113$

278$
1'OOS
1S0.5
-08$
180S
HlliS

90$

üoo;
31$

38S

io»j:,o,)

9 r,0)
ISÍiil)

319$
53.$,$
UOf

70S
00$

218S

187S
9iS

ÍIÍSS
lllISSI

203$
210$
r-m
íms

2M>S

4GIÍS

1-SSS
30$

0$
1$

31 as
230$
i;-:ti$

2.$
MS
80$

3128

lixisiencla:
>'o din 9, .
Eni lOOS ...

SaillOà !) :

Entradas
Desde „ .lia I"

Meda
l)o»rie n ili.i l* rie.lulli-). . .
Iiiii lüns
Enibürijucs
S:ilil(l;is pira a Kiironj..*..
Sal,iria- pura os li. Liuiila».
Ivxisiciicia
Esislciicln em 10-is ....

1'ii'r.i) 11. 7, pnr 10 kilo*.
lilcicado apallii,*,).

t»
01_I

; o
i"°I o

! ar
lfl
I o

1 «?ooeo
I ¦»•"¦- <3 -O tir*,

*n •¦-* *í l

—t **i*l •_)

c_

Costn, Migiicl Caldas, ,7. Sil- Dr. Pnes T.-me. Hr. Piiilieiro fi
va. Rdunrclo Ferreira líninos., ihíuiícs. Ilonorio RÜHro. .Toi...
Companlihí de Sejfíüros Torrcstr«j j Xt-rv Fcitdm*;!. n»ln Çotnrinnliifi de] Kncoiiio l-^rni/. ü
o Mnriiimoíi BrapÜ, Riigenio Bov-rSeenro*. Iiitpçrifliifl*1--; ih*. Sovou
jie.s. .7n»tn lt. MmiiI-.»-. Dlrécfor- Àrninml. Am,,nio Dins (lui-.-in. An-
l'-,-esi,l-|,.i-. - F. Muviv-ll ile Snii-j tonio José de Ç. CVtn F-n-eini.
7,11 Ií_st-iis, DirC(!tõi"*.(icrentei pela pòr sen mfíe e irmíiH : Oorlof- fio*
Cnixn Geral dos Fninllin»: Dr.imes Xovio*. Antnnlo Gnimnviles
Vieir.i Snulu. II. I.enn Teix-';i-:i, Kstevnin Xetto. 11. O. Itnlriiisnn.
Director du Companhia Nacional nor sl ,- m-ln Itm-nl Tnsnrnn

i:,.*o d" C.-i.slru. Curlns Américo , m-iu., ti-/.
Nev-s. A. II. A. Kiiox-l.iltl,'. I miiitif neiniS*/.

IC. >1. Niclberoy.
Múiiiclciies;

Ali ••¦ii. ('«im
innnilalile í„inenltn I/ns. Mello
Ilnrret,,. Dr. Pedra Nolnsco, Se-
i,'.i,lm- Urbano dè Poiivíh, Alfredo
Ij. Ferreira Cl.oves. línríio c Ila-
ronezn ri,* Vaecoiiçellos; D. I.ueili-
ni;i Sii.illi tle V„s<-,„ieellns. Dr.
Tnvnie Sinitb ile Vnsi-n Uos.Mel-

«ilripjas.porl.O^
> nom. 6 */...

Mo.l., port.,; -,'.
• nom. •

í J,mu -..,'i í.
r 1 ureviur un ¦> ¦iuiiihiiimii -.^uujuuui nor **i •• in*i:i minu iii-iiiuihu.* ¦ . *¦'¦-*'" ,-..¦,, ¦¦»»--,-,- ;. .. 0,
Joõo, filho de Antônio Alfouso d- Seguros Mútuos Contra Fogo, T.td.; Antnnio Monteiro, peln As- lo Barreto I*illio, Dr. I.uiz Ilidua, s. -u.iio.h.,» ,.

fil '100
¦i:ío$
815$
li,0S

1S0S
•J(I0$
1757300
179$
:S4$
290$

195

MI3S
185$

1KÍ$
499$
17SS
170$
1:805

210$ 2093800¦^0^$ 199 ..700
221$ 219S
197$ 193$

lli.",$ ltiliuOO
211$ 209!
127$ lüíiS
_J$ -

VMMJAM 1'lllt AI.VAHA'
>'o .lia 12 — O corretor Jo.»é Clüinlio

*>-'-;i

Ita a-iK-lp Oet.tr.li.nl. .l,linr.i. 1.008. . ,'T^t,''' ^i,,,,., ,1,, s„l -. :o ».,c.

4 
¦_ *- '(-_;.=:°:»,~

H * o

á»3

Pelo -, -p r nTiincao, rio Sul : ~,n ;..e-
,ic f*-iiiio e 9 iarns (I,* Iniicitiliii.

Pelo viipnr i>jli.'lhróoli»; de CardilT,' 
ciirr-oj^intenin tte carvão;

I90S-4, peio vapor ,,f.s,p Aicona», rio Itio da
:|v.(ino l'i",i': 1.790 vuluines rie Ir...,».
íigo'Ol lvl' Esi!"?'1» Ii'' IV|I° l-copn|,lina,

ISOOO l'eb) trapiclie Iteis: 1.771 suecos rie' milliii, *'.i snecos iic nrtoz, 20 saccos de
! h.iinia», 03 s cens rie leijáo, S sacc.ns.rio

surivs fiihi, 2 é.ii-tíis ao vdva, U cyixis •: 2 j;ioá*i
909 de loiicintin.

8.009 1'cli) tropi-bc M.uiá, 83 sacros do
3.003 milho, i! r-accos rie feijiio, Sll sacros ile

 balidas, ii eixas de baalliáo e il i* rixas
8 10.121 rie polvilho.

18.307 Xnrquo. — Pelo vapor «Antizann
7.891. ihe.ar.iin mais 1.823 fardos rie var-

2.1tií).lsi', oue i!n Itlo d.i Pial.i c 807 rio Itio
9 US! lir.oirie.

90.133 ti iiicrcadn coi.tiufn froiiMi, cln teu-
10.017 dencia pui.i inaior baita.

2.2iii.'..'2 Cotações:
10 0.9 ' Itio ria Prata:

; P;.li>s c iliautus n,r.l, f.C 0 u $::.0
i Maiil.i*. só íC-il) a $S0O' llio Grande:

1.880 Svslciiii platino .... $00,1 a £860
900 '-viill-.o. - As enlrailas ti" mil,., dos. jEstados visin!,o» oo,,li,,iiaiii renulafeSrecrio manei: ip,e ,, n en-ario j-, -,* eneon-tra mai» súppiido,

8.730 i\. preços, cutictaiilo,se lí.n m ,,:li'!o,
r,7.l.'il salvo aljiiins loles ic-diri,,» a preços

2.i9'.3l7 mais baixos, por sce,,. mal prepa-
(17..'ííjIí nulo-,

2,760.010 t".„l;„.',"„'»:
Ai.iaiel!,, ria torrai-, 9$S0f) a lOSãdo

,,..,,,, Ilroiicoda terra. ... 7S300 a *.i.;O0O
?•!¦' r Aiuurclio do Norie Nüo lia119.316

Algodão. -- l.ivçippol baixou liou-
if-in _ poiUo*-, i* itniitíó ;i If sdiiú ile Per-

33.613 iiainblicoa 8:60 d. por libro.
200.666 II n,)».»,) inenuio roíilioiia |,:i:'.,ly.»:idr,, • '
--. jh'í üm vlrUrlc • tis oficrUs ilos co'n)|iniilorcá

8.li7;867 esl lem muito luiucin dns pie-;,,, ii.to
ii.ill;.771 piclouricir us leuuclorcs do Norie.

,'1.2;!2 As entradas lc al(i„ri!in eill Poniini-
i',.2.:0 lui-,t,, ipie no anno passado tinham sirio

07.020 liienores rin qne,as rio jiino at.mulo,
1.332. l-.ii nn cnricnti: nnno, couUnuaui chi escala
1.378.001 (lOM-eiiricnie.

3S800 C.oiu effeito:
Cot,u Ias rie Seleinhrq ,1c 1907

! :. 31 ili Janeiro de 10 8 ... S9.903
Idem rie Sofctilbfo tle 1908 a

I 3lde JnüeiriV do.1909  7S.G03
O listocü» n, Itlo e ,'jiiialiiionle inetioi*

: esto anno, assim coino o tem sido as1 entradas.
Anle-bonlem nüo houve cntrtnlsis; sa-

lii-nu. rio» liapicbes s 3 fardos, seiitlo i
213,,tu.Llóyd, 230 rio Medeiros o 3S0
dò llio de Jaüelro ; sèiúiotf-pnil-anlü.; o ,,stotk" tlc lionlem siime.lle rie S. 173
fardos,

No nici dn Jaueiin rie 1909 foram cx-
poiluilo» ile Pernaiolnico 0,418 furdós rie'. algodão, eom us segiliiitet destinos:

S.intos  8.210
Uin do Janeiro..'.. 2.718
Llverpool SGS
llsibia 207
Muruubiio (!'.; 200
Cunlinciilc l.ti

9.113
Digna de unln 0 o furto de ler sido

rcniellido -iliíodán ile Pòruanibucu parn
Maruuhãu.

Foijslo.— Devido iis entradas se.cm
pouco abundantes, o mercado se mauleve
bastuutc suslentailo.

Ilõuiomí A ultima linra, entraram i elo
-li:,.'.  3.1102 diiecos de feija,, novo do
llio ht-jiirie.

.Mu hi, pois, tillcíaçío sensível nos
pie;*os anteriores.

Cot-iiçOes :

m

i _****

oír: Tu Prelo superior (..ovo).
Prelo mi.teiro

da Silva, 2 apólices geraes de 1:000$. Fi_CUA3lÈ>TÜ IIOS 1IEUCADÒS IIU «"•'«¦«a
dc 8 •/..

No dia 13 — 0 corretor Peruando Al-
vares üo. Souzn, i.OUO ee-vÓC- tia Compa-

CAKB'
Now York, o dn Fevereiro.r

Miilatiiiho
Cores diversas.
Chtteun....

r

lr___ -1 .;-**__*?-.

H _Ü
13$ a ISS000

8$ a I0$u00
1S$ a SOSOOO

S$ a l:$000
7S a )S$000

SS$ si .l''$000
lillia Tr:in»p"i-le e i arruãgens, c 600 Hoje as vendas ue»la pruco foram rie K.irinha. — r.oi.liinia inallcrarto o
i it.is da Companhia rie Seguro Lloyil 81.000 saccas, fechando o mercado nicraulo, bnsUtute snstentado, iteviriii \
Ameiicalio. estável, com liais, patci.il ite 3 posdo». falta dc entradas.

Ao dia 18-0 corretor José Willein- O dlspoulvci l)t>o u. 7 do liio uão Os negócios Iim »irio regalares, vi-

T,irW»r í ' " „-
W*f**?**Wr——7 _. ^________--__._—

_r_*-g_*É-, ,ii.j_iil



P 
*"'"*' iWw

¦¦¦¦' V.) «*. ........ .... .- ,

K.•lawlo m preço* d» M-mani ante*
lor.

Col» .."es:

P- AlPttre eaprclal. .
• Uai . . ..

V. Ale. rc peneirada
I'. Alrprr _ri-OMH> . ,
l.a. una tini. . ¦ .
I.rii-tiu.i | iu-.-.., . . .

sumo. hnntein, rendeu > qusnllsde reli
IHSOgOOO, pela venda de dlvertos lote»
de mri-_dorint> abandonados.

Ilclijlllamcnlc rm *ik-|l_l ile '.'U "„ ,11.
Irott («ira ti tlie.our.irU a quantia de
fWSntiO.

Rrnra .«_ li.—Kolrrj:ue-v« o TO*lume, \isto conter mercadorias Ja na-
CMMIIimUi pelo i-iraiiiciiln llc úlniltoi.

Boflldo Muni/ A <:.—Jntilr.se u ptn*COMO da loiiiiiu* .11, atliili.tl.
ADtonlb Ttioinri; ihi.,iinu A ('..—

1'nn.i.ia o despiu lu, pelu vctilicodo.
Urquciimeiiliis despai bailo» i

1'iellas Couto A ft.—verifique c In-
forme u riiitfrrcule Ilia». de Mello.

CarrapJlow (Ioda & I'..—Iiiforiiicm
as "• c g" sfct;»*»!**..

II. Marli ,* t;.—lilrm.
II. Mártir. C—Atlrtidíilo*. A \l*lu

di. nue refar. o confcrcnie llcbcllo,
Tr -.rira Bor{e_ A C—llclcvnda a

Banha — Mercado sem allna.'.. o[arimicnaçem.
rom iHitiru iir,!!>ciii. | TfUdfB Borges «t C.—Alltntlldoí

Por«
9S.'00a liijl.ilu
!>Sf.tin > 9S.'l)0"Sliiiii a ,$C03
r.SStlO a ISlml.¦$UOO a IS-ton
!>S«100 a i,_eo.i

Arroz. — I) nicirniln se mantém lir-
me, icm iillrraran una. prr.ti», cõn. pro-
cura ie.ubi r niiirut.is diminutas.

ftotacdr*:
Superior  ítS a ífiSOOO
lt"|Mia»r  SIS a SJ$fiUll
II:,.10  1KS a ÜISMlíl
Atrulha nacional. ... "OS a ir.-y.i."
Aiiulh» c*ln.n.cirn... SUS a 3RSO(io
Ifiglr/  'JlS a i-JUiiO

'^~'':-"' ••"-"¦ ¦.•''¦r^-- .iUI|iiiWl^m..lj.. ''''¦'''-W-**---^^^''-'^--!'''

¦'¦" ."*w^Mkí^»''s "X
«te --•¦-• 

•.,,; ........ * -- V
. 1=- \

I
•**•_.¦

'J9R.-&t 
DG* BRASIL ~ Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 190d

•''"^o*?^^^

Ou pretos m mantêm firmes, devido á
tnii.i (tr entrada*.

CotaçAM:
l-orl.i Alegre:

Lal» dou* kil,,.. . jsfio a Síxrt
tada* \lnle kílo*. .. SUMI a 1S"00
l.avrtit.a, ru -ilo*. . .'.JO a SU d)
IUji.1.1 . . .' .*.' ... Stwo a isuui.
Aturrir.i(i;i rm kit ris
i libra  S,s_0 a «"MM
jixta nus comtRTonKs

COTAÇC.BB lio Ul \ B

Assucar branco «-ry-tul, dc Campos,
Sil.. |».r tilo.- llll" lllcm, dn IlaliÍJ, SiSO por kilo.

luto usina, Silio pc. kílo.
Iiiitt Dctiirrara de Maceió, $32fi fvor

kilo.
Ilil,. iileui, mascavo, S2ÜQ p.irklln.
llllll mascavo, dc Sergipe, $220 pnr

kilo.
Ilirii ma-rari dr IVrntiinluirii, $_.n

|(>r Uin.
Hiiu nuscavinho, da pcrtiainliuto;

Sriso pnr Ulo.
Cnfe OSLO a "S'!lin 

pnr arnil...
COXCfltltK.NCIAS AHICHTAS

llu.n.,

No llin
jSaçfonat
mPtlid iir

No dia
lio Itravil
ml BCrc-
iiiii-

*.*¦ do Kovcíctrp — Sociedade
lü A-iictillurn— 1'ar.i forneci* I
plantas (to pair.
nO— Kslrada ilo Kerrn Conlra-— Para fornecimento ilo mõlpi.

c-siiiin jKtra ;i InilãtlaçBo de pil-'i (le BeiitlX
Na dia _a dc Murcn—VMrudn dc Vciro ,

(.mirai dn lir.i-ii—l'..r.. forncclinchio
¦ dr Irilluis c nrro**sü'io.s,

Ni, dia 31—L-.lr.nlu dc lViru Central
díi ltrasil—I*ara ronicclmciilo do eslopa]
In _»nt a o, ulftodSa,
VltlVll.llClOS IIM INVRXÇXO

Nii. iiirujii tifiiririi» dc honleni foi
pill.li..illii i, lilemoilil drsitiplivodti .*('•
j_iimiIp priçjlrplo :

N. 1.1,lli -l':irn aperfrir.iainciiKis. cni
liirfiinas. Invençflo.ne ChariM Alpcrnou
IVitMiu-, iiiiiiii- ÍIÍmIq ctnajKcwcaiiile "n-
Tj lie.

ALPANDKGA
O ln*«jM,riiii innndoii cnlrr*pir :i ijiiait- ¦

. li, dc 3:I25S000 a Adininislrorf.n <lõ I
llt'-|iilal i!as !.'*f iríi-, irl"li*>:i úh qnolns 

'

jii-ilci f-iili**- an irfelitlít Ila*»pi(al, ríiíite I
u im(H«itur;ia dí! Miidas alihiilira.s.

I*ela nr lem n. t',, dc S dn mr-.
,-.. ¦ rnili*, da liirrcfnria dc Conlalillidadò du ,
BSriiCft.tiro, lei i-oiicedida a e-ta teprir-* tifiin .. ireillln ,1c ^.Sinll ..urn, c,

i','(i$v..o [i,i|nI. ..iim dc uccorrur ao par
piiiiieiilo ila divida do quo süo credores
M.ricl Ferreira A ft.

A„ l.:ili„r:,l..n.i Nuniiiinl ile Ana-
Iv5e*i funtni enviada8 u% anuisiras dc
liieiTníloria- iir.pmtaila* pela-, Campa-
nina* Cervejaria llitilitita e America
Fal.ril,

A'* rcfciidas umnstrasa ompanliarnin
OM.nii-ii.- ii*. 171 (• 1"; tia lii.sperloii-.i,
dr lu.iiiciii ilainilics.

J,,.è Cutislaiile«S C—Ileinfllam-sc
siHii^tra •< ao I^tlroraiorio Naríona! de
Alird.VC*, iv.p.i ilainlo-*!' a tlcrlrirn ,_o
«Ir .tiiHdndc da merradotia, mniMiu
a^ tie^piv.r por intita dn*. liiti.icssadoK.

«Ein "> Í-I.i das inlíiiinarüp-, nãu
íii fiiiniatiiciiiíi na rrclamnrfio oprcsçii*
laila*, Im n i.e^pacliti H'"' nierercn a

Íipli.-â" 
dr SI. l:u.in|iie í ti, 1.lniil

tra*iicin..
I_."*..í.ii.iW> dc^pacltadaâ r promptas

para o papuiiienio le^al:j. i'. itmii.. c. nrisníc.
C. Cosia ,. C. CISS2II.
Atil,mu, lliir.lnll., A C. 31S390.
Tho Iti" de Jnucuii l.isihl and Power,

tlii.S:,....
Ivdr.iM. Monlelro A C, i.iSíld.
Falclil Ri.uiuiiiiAC, liSi.lI.
r.nnipaiihiri Mono lla .Mina, rliujiuill.
Ijil.io Irinriiis A Ci, :>',S',i'.n.
Costa Pereira A C, UiOSHO.
lie.iiii.ii., 1'iutn ,v C, r.smio.
M. \Vi"lii*rli A ('... 3~SK_iO.
Ktlinnilrtu Mailiadii. lCSOüt).
Aventei .v ('.., '.ll.lUli.
0*c:u 1'l.llipp A ('.., :..iS'.'l)0.
Costa 1'cie.r.i A ft.; I .l..*.lli.
Ahneiilii Mnl(llKK»_ ('.., .'.'.Sl.iiil.
Oscar iMuiippi A .... ÜOOS220,
Ciullio Martins a- ('.., .",i;s.:o.
lioiin.ee. ,v f... :;s'.imii.
\V. S. 1.1'llinll, S7_i?ti|l.
iiiiue ,v c, iiisiiio, sníono, "ísaoo,

BliCt.SU, I1S0.H0. _.'l<;siii. e tisinn.
PeilriiKi .M.n.bir.i .\ C. - luili-li-ii,l„.

-'. Ililiie A C — Iiidcienili,,
-s-il',. C. \iil:,* Ai C.—Informe o escii-
pluraiii, l.i.lm lliilcllin.

Jornul do llcit^it— Sulinii- sr o crp-
tliin i:i'cc**:iiíii du Tlii'->fliii(i l'e Ierul.

A píln h-pallirá!- ("i COIlCCdÜIO o
credito de ms;.'ii ourn, e ii«;iiiin (Biid,
pela urdem ti ili, ila Dim.Ioria dcCon-
taldlldade. aliii) de oreorter ao papa-
inciiit" da divida dc qne s3o credores
lim lido .Inu,' A C.

l'oi a llu.,r.la.Moriri, pu-.i inliiiinrii,
«o re<|iií*iiiiiento de .Nm-imi í.lei;:i\v & í!.*
om ijl.i' | riíi-ni paia larililai-llií::*. ntien-
lat'"t's Urclaiando-se ns vÍJmiicí, oqyi
(Uiitiadosj.rocedeutc-*- ilu otrinigciro cum
iMiva geii»! para de.<c:irreKiir cm imssn
potlo, |,,leiii trazer triinliciii a linrdu
e\pli,-I\o*. cuino pólvora, dviianiüc,
ct,r., ei. .

(vlo ailnio n. !".:, «de hootnni, da
l.i-peiioria, fui iciueriiil.i rm Illifclnr
da* Hérnias Publicas ti pelii.fm dc re*lí-
tuirfui in iiup.iitiniria ile 3,>;2r,lS80.,
tendo I; iiüjJ.ISS cm num, c. 1íí:Sn053(í-J
fui papel, tequcriila peln Jornnl du
llrasif, e rolntiva a dt^p.diu pjgtí cm
um.
, ti l.i-peil..r nessa siipri-i-itailn [u*li.r,,>
de ie liitiiràu exaiou o deipaclio sc-
fuinle r Tciltloo Poder I.H;'i*lativ(i mau-
dada n*-'itniiMi (jUCS maior Inilivcr sida
cil.iailo d..* lu.olypns ali* afora impor
l_d.s, ciiir ileincnle ic refere o :.c!n tis i
qunitias ruir,ailailns sobre Ines iliaclti*
nas inipnilr.il.is aiilriinrniente á lei nu-
mero l.irir, i',e 30 dr Drtcmbrn de llifli!'
quras inaiiiloii incluir nn rui. 1.009 da
Tarifa pruri |i:r.-:iieiu a l;,\a tlc 30S000
cada uina.

Tendo siiln alln-n.la a clasiiUfaçãn
a.iupi.nl:. |*Ij Alfa.,. Iej'a c ;uil(i|i..r iln a'
rcdiliiirüii ile (liieilns pur acto Icjlisla-
lixo. (nho ã Itcpathi.ão srijcjtardn TllC*
üítiro !• ticoiio netessatio.

rsainisn, do lirap Melln—Cnlre-
(,'iie-M':i i|u:iisli:i liquida ile duzentos c j.sc-M-ala iiiii ecnfò e irinla c eloco rri*-. '

I!ei|.reiilii.'i In de lti.tUdn Alotllz A I
C, si bl"* i f-hliijiaft - A' z* f-rcât*. OU-]
Vitl.l a li-.

A' Uirrrlnría dc Coulalilliilnilfi do

vida du que refere o eonferente
ria no,

Carvallio Costa ,' C—Detpaclio livre
dc direitos, a lista ili, que relcrc o COU-
lereole D, Mclh.

Ilheríuij & C,—Sim, com n praiodc
00 dins.

Feniaõd Ituflii-i & C—Vetlflquc e
Informe o Sr. I.ui. Soarcn,

U, Welliscli A C—Informem as 3- e'.
2' UXeta.

íl. Nunes A C.-lilcni.Tu ei a ui ciilrjiL. na I- sec,!io os i
manlfe.tua du* vaporeu de longo curto : i

Vapor alie.nãu «Cap Arruua., proce-ldente dr Itiieuos Alies, cnmiljtiatarloí |¦ Thfiuli.r Wille, ao Sr. Carlos Piulo, ma-1
liiilcslii n. ).._;.

li.per iiijlcz ,'..iii:._nii>,. prf-cedontnile i tieiiii. Aires, comiunaioria ltii.nl i
Muíl, .'iu Sr. Cai In* Piulo, lllanlfCílO

! II. 1.13.
Vapor infli-7 -I.i.k] Auliln», proce-ilealc de Cnliil, rniisiiuiiliirii, Belmlro

Itodrlgue», do Sr. Cândido Cn-ia, mani-1
festo ii. 131,' — Cslfm ilrsrarir/yodíi para Ifapl-
rl.csiis fteuerus dn lal.clla ll:

Yaporiiijlcz «.Çalderou», para o Ira-,
i pirhc VpinniüJ.

Vapor iiurlc;. «lloorp lc», pnra as Pu-;
C3* ^anuni-fs.' Tnlirlla C :

i Paquete Infle?. «Aràguaya», para a
illin iln Caju;

j — Muwinfiiio das Docas da Àlfüiidcga
dn llin de Janeiro r

F.nlraram r,.;,32 vnlrinic*!.
Snliiriiin _!.f,j0 ,.
UcscaireKanini t:! etnltarcaçOes,

Continuam em descarna os vapores;
Man-dotiia •, ho anna/eot D. \.

taVrrdl», no nrmazem n. 1.
nEspaune**, no anna tem n. '».
«.(Ijiiimciiv.., nn artiiazrm ll. 9.
«Corricntesi, noannuzein u. s.
' l>]aii^(Mi-, no nrmazem n. 10.
, l-rirnpolis", im armazém n. 11.
-Aia*.naya, no a'itta7Ciu II. li*.
< í.aldMnii'. im nrniazem n. n<
, Itrnlliill,., no aiihazein u. l.i.
TcMiiiiinraiii as dccai-ps os vapores:
¦¦>. Xienlns», lio armazém n. í'.
¦ Moiiijaica-, no armazém n,:'.
«Iteile or-ScoiÍand«,uoarmazém n. Ii.
Moviincnlo do niiuazcm de hajagens:
r.ulrrirriiii 591 volumes.
Salilrani 2*4 >•

i; t:.\ I UM PINTOS FISCAJ.9
Aifattdcfftii

llei.d.i do dia I a
Renda d., dia lür

l.8C8:3a4S9*'I

Iiiii papel
lim ouro.

109:181
!.:i:0j:i

.S71
ilijil

S0_t:214S

L'.i:.o.iiiii'S 'C8

ICm epiialpeii.itlti tle I90S 2.l"9:2"iSi38
lierebedoriii de Minas:

Aiicmilai-rio (!« din 10. S:S<üS393
hl,ni dc i n iu. ¦  *7:118S0II3
I iu rguiilpciiütlai dc lí.(ir< 93:,IG0,_5G2

I.AilíAliAS 1'liii CAIKITAI,I.M
CJI 10

A/eile 11 rnixa'. alpistc 11 sarro"-, al-
laia irun luiilii*. ave* ¦;;, ulgndio -'.'.'.
Iririln*. iitiia* iuiiicr.,c. i ciíIjíii',

llotaelias dc a;-na 22 caixas.
(.imiu1» riniidns 100, eahíis de vas-

somas 430 amariad"*-, etui 7 caixas,
rtixàüs vaMos '.'7. cliiiiellos o encapa-
i!0s.

_¦'¦• ján ~,i> !-an**K, Inicias I2fi caixas,
1 uin,, .in fullin 1 11íii" e 12 rulüs, fn*
/eudns 11 Iriril.i*. friT.i:. rn* I lin ri iim c
Mi caixas, im dv algodão li iardof, ler-
ramehtas ii eaixas,

Carrafri* in*in'. ;ss caixas.
llcnn inille t:.i2 liai rira*.
Imp  I nacote.
Lottça i baVrien, livros impreíaso? ."

r.ivns.'
1.1 'iim ií fardos, meias de algodão '•

caixa*., madeiiaem ohra 12 eiij/ratladnSf
praucliücs ii", du/ius dc puiliai U..s|_,
ripas de pissar.i pira ('-.linjuc li.iioil, la-
liu:rdi-pinho-.*.ia.::, de peroin líi d
tlc rcdiii '.'3, tabuiitlras para caixas HO
amarrado-*, lom** diversas 12íi e de pi-
nini iss, viiuisdiversas "I, icigaiiteas
(lc penilm 20.

Uleti de iicitio 3-0 caixas, obras de
cnnro G volume*».

Peixe ''íii salitiotna .'.. farüos, peias

ruilo lu-Hto
corrento,

novÍMElNTO DO 1'OIITO
KXTltAliAS NO DIA 10

lluctuis Airra e esc*., -, ds. (1.1lis. de Snutos) ~ !•„,,. |n!fi "mn.
COU, COtntn. llniinlily ; pMMjn,"tBnnio Uçorues ,1,. Vin7.elles,,lliendnr.i Mnrioii, Altilio Poci,Ueorm 11,-nr.v llnrlliut, t'tu||.I.-I-I Kcerton WíIIÍh. Ui|M.z Sau-le.lr.t. I^„,n.|v Oeor_reIlenki',T_.reii.io J,^.!, Sii.íinu,, l-.nlin,'"Hliam Mmiies, i:mii Monte»,.iniien Ituhla. l'|„vo Klnra ,O. DyMott, Caialiiiii AgnerrO.N.lni ,1,. Atnterre. IV.Iro AlejnAçtierre, CaaiaiUIe l.eluiuil.e, Joijnia» de Sonzii Siha, HoruilnlaAfr,ins-o fiuerrn.llenry Wclinore,
.ir ,p<.fnpnde», Meodnvn iWAirreil I nllen. l.llHlnv (.'iiilldlen,
... rn.f.il'1" A'*"v.'do e fnniillii.Jii-ililli Ia mn nlu,",. un,,, filha, Ame-rico AuRUKto Vclloso; 12 cm :i'classe e 350 cm Irnnsilo. cuca:

ynrios Rcneroa ll lloyal Aluil
llueno» Aires c cm... •! iis (.'! ,],..Miitiievideu) — .1",,,,. a», rU//iAnmio. (¦iinitii. I.nnserliriiiiir. ;

[.asssies : pn|,|„ Steru. Paul OI-leiidorlf. Sinion Kulr.. filio Mm,A 1'iinnll,,, 2.1 em 3- classe c•••*.. em liíiti-iio. carga: vários
Iteneroa n Th. WN|„ ,t C.I ontn da A reli ses.. 3 ds, fü)Iik. iln Vi-torin) — Paq. (/«o.!»-Onin. rnnim. Seeiindiuo (!. Iti.pi-do : uasMirs.: T.vl_i aclilrmer elatuilw e cinco em 3' climae,

SAIIIDAS XO DIA 10
I'«>rtn -lAImrre c eso,.-—Pon. //_/-

;."i". cotiiro, llaskins ; passaes.:Atuirá Xoiiliiininu. Itlcoileniosi.iinloff. Coronel A. Nopielra,
ji.de Rmllle ,• familia. Tenente
jlnnmilm v, Asmimpçjlo e fnml-IUI. Ii-11'iili* I_c(ipoldo Shiizii. ,Tnv-ine PcrdisiTn. Alexiinilre fl, (.raie..limo II. Manuel Monteiro. Hoa*nr-riíe .Mur.juezi e Ires cm 3"

I lílS--'-.
Routlintii|itnu c escs. — Puq. in(r..1 .iiii.-i.ii. comiii. Douclit.v : pus-saj.s.: Willinm vou 

' 
I.irpton,l-.d_.-ard S. Iliinter. Capitilo Al-varo Crnça c fninllin. Mniia I.o-

POJI, Ani-rica (Inma e unia so-l'1-inliii. Ilenrlrjtic I.eil,* e fnmilia.t.imtnvo Ilezerra. P. l.nndcra-
ber, vluvi CniKiulccs, 1., Allui-niieniiie. A. Aiiioriin, Dr. .losel.'o,|rii;u,s. JuiTo Mourno. |,'nuil[lii.Mliiis. .In,,: |',,nf|,.s, |,\ r^,.wen-iein. .fui,,» Wvraril. 13. SIliinler, Willinin Qrcctihoneli eUPIilioro. Itev. .lo*e llolacila.Cn-seniiro I.i.a, |ii, .Tiiraialo c fiimi-lin. .Torio dn Copa. Helena Cas-tello liranco. õiI em ."." classe c.'•¦VJ em transito.

Iin.i.i.li.v e .M-s. -- p;„,. Giiticho,loniin. lloavenlurn A. Oliveira.Porto Alepre c escs. _ p,,,,. .s;,;".
coniin. Alei,lio de Kreil.is; pns-Kns_--i. r Olsn Mnmoile. Armando
Neirrelrna. ('npiir.o llereoies l,\.ineirri. Cil|iilno Jn*-,* I.. Pniva e
r.iii.iliii. Tenente .lulio It. Motta.' família. Jos,: A, rtisno e fn-tnilin. I>r. Autonio .7. Farias efnmilia. A. Farias. Siineilo P,liesi e faniilia, Mulor AlüeriqC: A-.-iiiar e fnmilia. Tenente
]¦ riiiicisc, \". Costn e senliora.
Coronel Ntenrinr O. Silva .Tn-nior c fiiiiiilin. failz C. Silva. Dr.lerliillnno Con/.-jra. Hr. Carva-lim rt.dicrine. (Uin Scliiinilincl.,
Atuía .Msuviues-. Miiriniiiia SomesCoronel .Toü,-, I. Soares e rifuilliá.Hr. üamlrn Ilrncrn e fnmilia,.Tn.v n A/.eveiln. Oscar I.inin. Dr.S. llrrini,!... li. Pnnlo .• rnailllii;
Carlos A. r^iusaila, Alcvnmlre
Clierineone. .7. Ilisis Sn Itnelin.Tiitiior. lioiloltilio Miiin„de. \Vill_II..... .1,,.,,, |.*,in«era. lOIlia Alen-cr .• nina criada. .Toilo A. Cnr-
vnllio. r.aiiri lliirfio n familia.
Krui,'lin,In Oliveira, fíoliorro 1~„r.aiin)re«u(>, llhlllinshr Si,aza.
Klins Ziilem ,. :n;.| „ln :;¦ plnssi'.Ilauiluirm ses. — Paq. nll. Cap-
Arcann, eninin. Lsintrerluiniiz ;
passa»*.: Manuel Mves Perrelrn,' fanillla. S. Ifolenonll. Rn rilo"Ho nili Ilier. II. r.von. Ile.-•iio* c. Aciotvio. s. TrowoTieek,sou f.anoo K;ise_-.-irlcn Aílõlniio
r.'HM*v. latci-i I'i*ri'i'it'a nimo-inis¦• ruinillit. fílpiilin Pereiru Quei-rnü e liiniilia. IJIiiéa Tavares,
Priuieisro Menino. Mine. .lulin

< ¦n--iiii. .lo-,'- Marli Neves de
Cnslrn. I.r. Ilenilniie Arncão.
Dr. Anlonio de Pa,lon Itiizeml.,

e .'..•nl,,.rn. Carlos Seliorelil, Stl
em II- elnsse e 1112 em Irriusilo.

Santos Vfiji. Inu, Mniir,,„in r-ninni.
Ilncliiiul : e,|iii|i. •_'.",, tons 2.IÕI.
enrua : a mesma 'om niit* eíilrou.

Hnliin lilíinon - \'an. inp. Mim-
i.iti.c, lous :'.1T4. conun. Rnttler :
ci.iiip. '.t>. lastro.

CTO FEDE1UI.
DlflECTOniA HEIlAl. IlK FAZF.NDA

EDITAI,
Do ordom do Sr. biroctor

(iornl do Fazondn, cominu-
nico nos intorossados nuoa cobrança do impostos do
licença do casas commor-
claos começará no dia 15
do corronle e terminartt a
28 do Fovoroiro, Incorrendo
nas ponas da loi «iiiouinào
pagar no prazo deiormínado
noslo edital.

Sub-diroctoria do Rciulns
Municlpaos. nm 14 do .la-
noiro do 1009—O chofo da
2* - secção, Joaquim Ta-
vares.
¦'ItlCPl.lTri.A DO DISTKIOIO

F»DEI_A.T_
llIBIiCTUBlA flKBAI. DB Pol-IOIA Ali-

MIMSlIUrlVA,
Aitcrinvo KSTATISTIC.I.

J* Suli-Direeloria
1' Soccflo
FAHTAIê
KNTiirno

Parn conhecimento dos Inloreu-sados. fm;o publico, de onU-ui do Sr.
Prefeito do Dlstrlcto Federal, qnofeslí em Inteiro vlgòr o áerú «•s.lri-
ilsimeuie observada durante o Cor-
naval do corrento mino n poetum
que m segue, con_t_nte <lo «slital
tio ÍH) (It- Janeiro de 1801, nobre o
joko tio entro ilo :"Kieu prolilblilo o joito do entrii-
do dentro do mnnlclulo (DlstrlctoITeileeat) ; qualquer twssoq (iu«' o
ji.L;rir ini-nrrerú uu jicna de .ri$ li
lii-f. <i, nAn tendo com que a sniis-
fazer, ôottrérii de dous u oito dias
d.- prisilo, sendo os intniclonss con-
<lu7.ido*í pelna romliis polÍ<iÍn**r*s' n
Ppp.«imií::i da autoridade, pnra o* jul-
snr ii vista das parles e testeinii-
nl..as, une preficuciurem a infracção-

As l:ti"_inj:is tlc .•ulrudo <ine fo-
rem encontrados pelas rtius ou es-
trád*f|s serüo inütlltftadàs p^ios cn---•nrri'(r.'ulos dos roíidiis. Aos ürciius
(aceutes), com os s-*mis pmi-ilns-,
tnmbêüi tii'11 pertencendo fl cx^cm.-rio
destn postura (Código tli» Vu*>iu-
rnu. ]Kirn_;raplio 1", tit. H", seesilo
K«,-*M*|lhl). ,

Artigo iinípo. A disposictío supro"íic:i extensiva aos íiut» lançarem
soiin* os [i-niis-'iiiilcs ou *|M*SfJo:is que
sc acharèni ás jilücIlOA dc suas cn-
boa affiia on qunlnuer líquido, uin-
da irteamo aroma tico, por meio dc
si-rin-íiis ou Iiiho, nos que Wí seni-
rem piirn o seu (lÍvcrliim"*nto de
(juneflijuer i>-">s ; finalmente^ uos que
atirarem pnrn a rua. ou desta para
as cisas, osl.ilos fiilniiiiiiiila'*.''

Dli-eetoría Geral; do Policia Ad-
rtiiui*-i rntivii, Arehivo o EstoÜfiti*
en. 2 de l'"evereiro de 100(1. — O Di-
ccctoi* Geral, .-t uretiana Portugal.,

Prefeitura do Dlstrloto
Federal

Dini-XTÍliiU GlillAL DF. FAZENDA
2' stn-ninr.aoniA ni; nti.Mivs

EDITAL
De ordem dn Sr. Director Geral do

Fazenda, fut;o publico iui.i conliccimctilo
(lo.H inteiessr.ilns i|ue, a numera .So dns
leliiriiles, rxreplnados os rios iS.trirlos
dc Iiibaiima, Iraja, JocnrépaguS, Campo
Grande, Goamllba, Sauin Crui c lllii;,
sc Tara nesta SiibDireirloria alòo dia 25
de Fevereiro corrente, sob pena das
multas estabelecidas em lei.*

Suli-llirrrtiiiia de ltni.lns, cm 10 lie
Fevereiro do 1909.—Pelo Snli-Directot',
Firmino Cameleira.

Companhia

LEILÕES

ESPOLIO
Superiores e sólidos

HO IOS
Furte e liarmt.nioso piano tirando

formato 4 bis, do autor PLUVEL
Sitiiciior mobília

dc olro vermelho iluiikeniiies 17 peças
li un saiu dc visilas

Solida ineliiliri anslriaca rum 11 peras
liara ¦raliiuele

Vl.icaalllr.-i £ia:ii'a>i«":.o dc
rnahlai rom (1 prrnM

(obra Moreira Santo-;)
para dormilorio de ca«ul

Sólidos inoveis avulsos dc vinlialico
para dormitórios c .sala de Jantar

I.oti.as, crjslacs, porccllana, cristoBc
c melai

Boa bateria dc ferio esmaltado para
eozinlia, etc., etc.

.1. Ii. r-4 VI 1 Alll Yl
Ageiicia, rua daAIfoniIcín n. UO

Cnm nlvarii dc atiloÜBU.So do Kxmo.
Sr. Ur. Mnttia Caiijó. Juiz da 2' Vara
de ni [iliams, bens pertencentes so espolio
da linada I). Clara Terra llur_cs da
Cosia.

Venderá caaa leilão
Amanha, sexln-feira 12 do

corrente
A'S li IIOItAS IIA TAltDK

A' rua Vinfe c Quatro tie Maiu n. 0_
Ksla.So tio Iludia

Snpoiiores moveis, piano e mais or
tialos conròrmc o catalogo nn Jornal do
Commercio.

AVISOS MARÍTIMOS

f^^jr~<^—"~^~r— i "* "* ~ '~~-w_,_|

lll r.,i\lis, pai
plantas vivas
(*3ii\:i*-.

Ileiles 1 f.u
l.nil..* c ::.*:ie

.,*. papel 1 cu
in.nti.ii. th* fiit:i

niouifiiiuc*.

Vapor
llir.le

' Si rio" Siiiihi-i
Vi-uiriloi'., de Mr,.-,|i,

kilns
,:i.(i,,.i
r^.iu.u

v.Arotir-; v-i-rií^ nos
New Vorlí, eQneen Cleuiior,
Ilailibilrjrn e escs., „C;i|i \er.le,,.. .
Morilíos e escs,, " V:mi*_* 'IV'..
1'nrlos dn Sul, «Floriattoptili..,, , ,
Portos do Sul, i,|ttijaliii„
S:ui'iii, «Petrapolis»

, ItrtMiicn c escs., «Culílonz»
Ilórdcns c escs., „.M.i.eil:iu„
l'.,rto* do Norle. «Alagoas,,
Ilio da Piai Cliili» .'
Valpni-.iisii e escs., ,..)riniia„
Sanlos, iiVnliairc»
Ilaiubursiu e escs., ,,t;-_p llhuiirns.,
Liverponl e .--.•*.. «Orila»
Porlus du Norle, «S. Salvador» . .
Sanlos, nll; loiurii,

ISníitus, ,|;ii;iii;si.n„
Liverponl o escs., i,|to clli» ....
Siiiilliruii|i|.sn e escs., „.\ion„.. . .
Iti,. d.. Pnitti, • Zuiiiliiiiil,,

fominiâia SaciunaltlcXavcgafüo Meira
Servira semanal de passageiro; enlre

o llin dc Janeiro e Porto Alegre, iroin
esirnlas pnr Paranaguá, S. Francisco,
Florianópolis' Hio Grande e Pelotas.

(1 PAQUETE

ITAJUBÂ
coin excélIeillC- íiiiroiiliiindaeõe*

para passageiros dei* c 11- classes,
snliiiá pari

I':ii'iiii:ii;ii:í,
S. I-'i-suícisco,

l'lori:uiO(io1is,
Itio Gi-simli.,

l.clolii.*. e
1'orto Alegre,

sul.liado, Ilido corrente, risi bora. da
larde.

Este novo priquctc, COII-
Mla-ailala» coaaa a>_ iipei-fa-i-
çaaiiatieaiíos iiiodcriiow^alis-
põe dc- vriitil.x-rio clcc(l-l-
c:a, cuaaina-aa l'a-i_;oa-ilia':iN ar
¦aa:aÍN <(>„<l'( òc*, p:ia-:a COaa-
1'orto «Io» p:aNNii_.a-iroN a-
r.-ariliat:ideN raiiaiaaica-ciaCN.

Y,'ilorcsj)cloCÃCiijUorio, nodia \3 alô
ás 2 horas da lanic.

Cr.rir.is e eiicimiinciidas pelo Trnpiirlie

iin^fit-', dr
ll..rri*..u,etu

ISll.lU.O
I.M.IAItC... ni:s IIKSPACIIAIIAS

I..1I to
Sanlos — Vnp. Iti|ri eCamocos» de

j.i.lii lens., i'i,ii*i,_*. Norton iMeirnw ,.
C, em lasiiu.

Sanlos — Vnp. iujr. • II
1.'.i:,í inu-., romij. K. L.
laslro.

NOTICIAS MAIUTI.MAS
•|'l'.l.l'.lll:.\MMAS

'OltlA, il - ti vnpor '¦.....-•
nor". «lu.l.loyd Hii-.s-sil.-is,.
hoje fm I lin. iln _l:il.l,s e

Fiitilrú pnra ç^JlSo -'imanltri ,¦
lll-:Ctl-"l-l. '.' — o-IsMii. "Mitnii-

¦i'". di, l.loyd •llrnsllelr,, eliesuu
liojo fu T lis. du itn»nhT_ -¦ s.iliiu
duriinte :i nuile pnrn Ciit.edello.

1'AirA'. :• — .. l"u.|. "Seritlpc".
,1o l.li.v.l llvusileli,, . heitoil lio.ie
,',.* :: lis. dn -lurde >• *..,liiti,i noite
j,s, ., Jlmifii.!*.

IcsTANri.v. o — Ci Plio;

New Vn
l'ara v (

VAPOIIKS

o.L <l<

A SAHIIÍ

Vil'
ll Kl-

telllte I.l

lutilut i
[I — (

Uin.v-tle

I i: i di-

MU

Kllh't~al .11

CKAll.l
il.. IJuytl
0 - s |,.s. ,iu
íi unit1* ]iatii

OOIllUiUA",
cer.;.'". do l.lo) ,1 I:
(teu homens Uc M<

l'l.(il;IA\. il-M.I.*-" l**loi'mtiniii.lis'*. dn
sllelro rlii-Kou hoje
* iihiti piti.i Fn raiKij

lc

i:|i
,11a.

. Cl!

-tri matih;i
.\.'ue...i..'.

ií|. -lioy.i;
¦ !i'*K"Hl U*<

i- ... inu in

\'.i p. 
¦• t

HWro cl

i — o Pi
uyd Ui
ln iiianhi

depott

¦l.llsljeillell..
M'S, llTíjlICll

Sanlos, •t.np: Ve.rdi-'
llin ila Praln, nYinit!*Tsi'» . . • .
Punia d'Aiè.i e esc*., "Guanabara»
Pnrto*. du Ndrtc, «Mur.tnlrii
Ilio ila Praia e escs,, "11 mijará». .
It.iliia o l'i'i iiiiiiliiini i ItainciM
Ilamburcu c escs. »Pclr(i|iolls.i., .
llin d.i Praln e escs., •Ar.riiriiin., .
S. M.ilhcll* e e es., ,,1'iileleiise».,.
PorlOS (ln Nuile, „.MiiSM,in.. ....
Snulos, ,.piiulivl,:i.,
Porlos tio Sul, .•llnjulr.i"
Ilio da Prata, «ilnttcllan,.
Ilii.irapniy e rses., „.Miirup\
Poiil.i ii'.\ii'ri e esirs., i,l|a\i'in|,„ .. _s
11 ceife c cm'!-*., *<Aiii"JZi)ii;is*- .... jf;
Ilio dll 1'riita c e-es,, ,.Uiinuô.... |-;
lirirlnuli,.. e New Voik. , Si.vliml.... V,
ltio da Pralwi «.liip tthiticu» .... \-,
Pwrlos du Noile, „l'ai-j»  >-
llonleose i-e*., «Cliili,,  .7
l.iverfMKil i* et-., «OriattiiM  j*j\al|»:it',ii*. i o rsr*.., t.|)iila>.  \~
New .„ik e er*.. • \ ,.ll:iii,... . . 1,.
Il.iiiiiiin.s.i, ,.Mnieilonii,  i.
Itrçincil c esc*'., < Kflati^rn»  i'i
Porlos «In Sul, «FlouYnnpulisi, . . fO
llin da Praia e (•*(:*., .Avon  22.
Ainsterdniii c escs., «Ziianlauil». . ?S

Silviiio.
Carttas, 'ilier peln Irapiclie quer pormar, sú serüfl icrclmlas nte a ves|>et*íi da

saluda ilti.s |»ii|uclcs.
l'.'11'Ji |Miss:ii_i*iis o mais

liiforma(,-ões, no escri-
plorio ale

I.a ^c I rm ão*

9 RUA 00 HOSPÍCIO 9

\orddentscher Lloyd, Drcmcii
SAIIIDAS PAIi.V A E Ult OPA

COBLÉNZ  5 de Mrireo.
WURZIIUHG  lü dc «
AACIIMN  2(lc Abril
CREFELt)  lCde «

0 PAQUETE AI.I.EMAO

Co.fipagaid ilus tajjariei Miritimii
Paqueboti — Poitfi Frau. lin

AGENCIA
RCA PRIMEIRO I MARCO 107

ANTIGO 10

NnKIaliiN para a Europa
RUIM dircelol-  17 tle Fcvcrel.
MACK.Ll.AN (indirecUi.). 3 de Mar..)
RORDIIXP.nl (direclo). 17 do ,.
ATL.\NTI._l_R'imliiectu)"l de "
AMAZOrtt. (direclo.)... 11 de Abril

O PAQtlGTK

YANG-TSÉ
Rommandatilc I.ATASTK

Eaperodo do Europa hoje 11 do cor*
rente saliirâ para
IHiaiatt-vialro c

Biicnom Aires
depois da indispensável demora.

O PAQUETE

MAGELLAN
Coniniandaiilc DUPLY FROMY

Esperado da Europa no dia 1', do cor-
rente, sahirá prua
Nantoai, maaaa.cvialcai

c lliienota Ait*c»
depois da indispensável demora.

O PAQUETE

CHILI
Ciiuimanilaiite OI.IVEIt

Esperado do Itio da Praia, s-jliirá para
Dakar,

Lisboa
c Boraléos

no dia 1" do corrente, ás í lioras da
tarde.
Preço ala passagem
ale 3* classe para
Lisboa, incluindo o
Imposto.

Esles paqneles pos.ncni esplen.li.la-i
atcommodarões para os Srs. passaj;cirüsdo 3" classe.

A Companliia fornece cnn.liicçrlo jr.i,luita para Iiorilu aos Srs. passastcirosilc3* classe e suas bagagens, nacries do;
Miiieiios, ás 10 lioras da mrmli.i.

Itécebcni-se cargas dircctariiento para ; depois da indispensável demora.
Lisboa. _

! Para nirpa?, tra ta-só com oi corretor du companliia. í*r. W. H.
I Mac.Nivcn. A rua ti. Pedro n.18.As eiicoritaiieiialas c as! i? nndar;

.-mioslr.is serão recebi-1 , F"-ra. paEsagena e outras In-="-¦•»"¦«-«-«-"¦ formacuos com on agentesalas aaa -agencaa .-Ue a' ves-1
pera ala sabida alais psique-1 WÜSOfl. Sons & C. Limitei
(rs, a's 3 lioras da larde.

m
P. S. N. C.

i

M

«ÁRIDAS !•______, A nDHOl-*
ORISSA.... 4 dc Marco (direclo!.
ORTECA... 17 de escalas).
OHIIPKSA. 1 de Abril (direclo).
OIIITA. . , 14 do (escalas).

O PAQUETE I.NCLEZ

ORIANA
Este cxccllcnlc paipiele tem mainiificas

actuminoda .Ocs para passageiros de
!¦ c 2* classes, ofTorccendo Iodo
conforto moderno, tem camarotes de
uma duas c mais ramas, medico,
criada o cozinheiro norttigtiez.

Esperado dc Montevidéu, via Santos
no dl,. 17 do corrcine, sahirá paru
Bahia,

Pernambuco,
ti. Vicente,
Lisboa.

LEIXÕES,
VH.O,

Ln Pailicc c
Llverpool

depois da indispensável demora,'PASSAREM
PARA

LISBOA e LE1X0ES
Idem para

VIGO
Incluindo o Imposto e

conducção para boralo.
Billieles ale cliam.ida

Para virem pas-ageiios de qiiacsipicr
dos porlus cm ipic tocaiii os vaforos da
Companliia.
Dc Lisboa para o Ilio, 3" classe "GSOOO

I De LeiMliis ,, » » „ „ _li_;ilO_iDcRoruiilia .,.,»» „ sisooo
jllc Vigo •¦ » » >, >, 81J.000

O PAQUETE INGLEZ

ORITA
Esperado da Europa no dia 17 do

correnle, subirá para
Mantos,

Montevialéo,
Buenos Aires, (com iram-

bordo em Montevidtiu).
Puaita Arena»,

Coronel,
Talcnliuano

c Valparalso

¦' mobília
-po porticiilar.quo.« rellra, vendem.,,«forsos moveis um bom nl.nii 

"nm

teílh ««»»- Mvl»ta»r Io"™?™

SITIO
Venilc-so um por 7:000S, na Estradadc »mis..,!hor Fellj.cm iriji, proxl. _

com agtia, hoa casa dc morada, algumasarvores fructilirtíj o planta.des dcônara vero tratar com o Sr. Orlando^d.
íctVS ' •"! '"?,.Silva fiulmai-aes'i. 22, Fabrica das Chitas, das 7 _, 9horas da manha, o do tarde, das D lt"horas cm diante. '"

68$
73$

COPACABANA
Aluga-se nm prédio novo para familiade iralameiilo; iiarunilo Nossa Senhorada (.opacabana 11. 5 R o trala-so ni11. 5 U.

A Chanca firacarense
Jo3o José dc Almeida participa aosseus :tml;os o frcunic/es que mudou asua rabnea tle cliauc.is, tamancos portu*gucio. j francezes elde todas as qualida-des para .1 rua Senhor dos Passos u. 130.

Boa casa no Meyer
Aluga-se uma com tres quartos, duassalas, dispensa, bmlieiro c esxolo, tem

jardim, hom quintal, _aze muita acua,
logar muito -saudável; próximo da esla-(.Ho acima, » breve tiassai "u 

perto osliondcs; ua rua Consellielro Ferraz
u. A 1, para tralar na casa 11. 1.

Prédio na cslàção da Piedade
Vcndc*sc um prédio em frenle A esta-

çiin da Piedade, rua Goyaz n. 190 piu-tado c forrado dc novo, com Iodas as
cominudidailes, com ires quartos, duas
salas, cnsiiiba, dispensa, porão entn
quarto para criados.dnas latrinas, jardimchácara; gaz, agiu em abiitidaiici.i; Ira-
ta-se cmn a proprietária, na rua da
Gloria 11. 16.

LOTERIA DA BAHIA
DEPOIS DE AMANHA

4 PIUÍIIIOS MAIOItí.S
UR

16000SOOO
Poi* *e$ttOO-

Para iufdrmaçües, á rua Primeiro de
Ma ivo n. 49.

Acção entre amigos
De mu hom gramopliiiue, lie 1 traiisfe.

rida para o dia 18 do correnle, por falta
de pag-jiiieulo.

CAVALLO
V.su.le-se um, p.-ii-j montaria, por

qualquer prei.o, para desoecupar lójf.ír;
un rua Vd.il 11. 30, estarão llr. 1'ron*
liu.

Para cargas, como Sr, ü. de Macedo,
corretor da Companhia, á rui de Srlo
Pedro 11. 2, sobrado.

Para Iodas as informações com 1 Sr.
Carrique, agente du Companhia.

ERLANGEN Rm.s.p.
Bojí-IMail

s. p.a
MALA

REALINGLB»

Snbiiri no dia ','.) do correnle ás 2
horas da larde, prua
Madeira.

LKIXÕKK (Porto),
U ai tt cr d tin

Aaitaierpia e
Ilrcancai,

locando ua Bahia.-**.. <*Iumn«* pnrn ¦•or-

68_®000
Preço da passa_.caaa alai Cabincs ale luxo com to-

1 classe para Aaatuerpla dashsdc|>endenéias.stats
e Hrenien, 500 marcos. 11 mu coni alaias rumas,

Este. paquete tem boasnccoinmodáçt!e3 li.-aiaha-ia-ai. etc, e caanaro-
liara passageiros de 1- eli- classes cleni ! U.H com uma.aliias ou Ires

camas.

2 RUA DE S.PEDRO 2

Saliift-a ara a Europa
aiiacuava;
AV0S

'jl de Fevereiro
10 tle Mar.o

ci eada e cozinheiro pòrtugiiezmédico,
a htudíi

;;¦ classe incluo vinho de mesa.
A Couipatinia fornece conüinr.llo gi-j-

luitti para bordo nos Srs. passageiros
e soas bagagens, setiiln o ciubarituò lio
caes dos Mineiros 110 dia 19 do corrente
íio niein-dia;

Acccilain-sc cargas diicclanieiile para
Madeira e '..eixiics (Pot-lo).Paro .'¦tKuíí trata—so com *>
corretor da Corapanhla, Sr. u.r:ampu!t. a rua Gunural Cauiar*
11. 6. sobrado.

í-aia paHsaKfnB « mal» Infor-
macSei cum ns ncontaa

HERMST0U2&C.
Avenida Central 66 a 74

O PAQUETE

LLOYD BRASILEIRO
M. ltLAnotJi:&C.

I.IMIaITü iVÓRTI.
O paquete

MARANHÃO
Sahirá aiuiinhã 12 iln correnle, ús ÍO

lioras da manhã,para Victoria,Ilabin,.Ma-
iri'ii»,Perii:iiiiliiiiso,(:-jl,eilellii,.\alril,rear-j,
Tiilnya, Maránliaó, Pará, Saútáreui; Pa-
riiilins e Mauáos.

Uaaiia alo Rio ala Prata
O PAQUETE

ORION
I Sahir.-i no dia lü do correnle, ao

meio-dia; para Sanlos, Paranaüul, Au-
j lonitia. S. l-Vaiu-isfii, lt:i|aby, 

'rioiiriun-

i polis, Hiu Uraude, Monlevidiío e Iloir-
j tios Aires.

i.iniia no mo oiiamob
O pai|iurte

COMPANHIA INDUSTRIAL

AMItlCm
| llc accordo toai a lei e,tj llo.llpiitnti
tesgaliiu as debenturei

0.164
1.379 -4.148

Ü Uiivctor-Tncsii irjio,
/'. CulatJj.

A 18 «Vo
Procisa-se de 5:100$, para ser pairo

ciu prestações} dc l:_f)ug auuuiesc in.is
o juro de IS "/. an anuo, pa.-fo em
preslJ.nes seiiiaiiaes, negocio seriij e
u'aHijitidu ; carta uo escriptorio deite
jornal. G.

Carroeinha
Coiiipra-sc uma ; na rua Senador Eu-

zebio ti. 1\.

Chapéos para senhoras
Executa-se qualquer ciirnmmenda pc-lus iiliiiiins lifliiiiios, pre.iis excopetu-

unes. Itèfyrmam-se e cnleitain-se a üs,
rtiiti perfeiçaii e gosto ; lla t ua do llospi-
fio ii. 10j. 1- audnr.

E' oceasião
Aln?a-se tinia sala própria para ven-

der artljios pnra o Cnruaval; lla rua do
Afif ii. 3\, ir.tta-se no M>hf:utu.

AVON FLORIANÓPOLIS

íll ^^^^^^
ITÁLIA

Sociedade di Naviga-
zione a Vapore

eh-ifu In
VIOTOl

rlnk-. ilo
lx.jp fi. 7
nnte« d.>

POttTO¦til*,". do
5i... ll

t.vi.i: io
ilii l.loyd

- O Paq.
Ilr.isiif....;

iln ii..itthã.

EDITAES
*_¦ 

, _________

I niXEIlEUOItlA D0 lllll lli: JANEIItO
nii-i,-i',> ntr imiisiias ir inorissôcs
De ordeiii da Dirrclmia taco publico

O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE

RAVENNA
Sahirá no dia 16 do corrente DIRECTÁ-

MENTE para
G-3E]3\rO"V_^L

Ksperafíü tit! Sotilti-implon e escalas
a L'i de Fevereiro subirá para
fajaialaaN. illataala-vialrn

e IlaicuaiH Airoit
depois ila indispensável demora.

O PAQUETE

ARAGUAYA
I_sji_'i;ii_o de líiiciini Airtii o. escalas

no dit 'ji do Févereiroj sahirá para
IS.ilaia,

l*a-a-aaaiubiica,
itlaala-ira,

l.inliaaa,
l.ri.-õcn,
Viso,

aT.laa-rliairga»
c atataalliaanpioiii

uo mesiiio dia uo rneio-diu.

pnra
Itio

! Sahiri no dia 20 do corrente,
Santos, Paranaguá, Florianópolis;
Crtinile; Pclólás c Porto Alegre.

(Sem búldejiçãn).
I.laalius ala- ti. i.!a_laa-u» c

Carávcllas
O VAPOR

MAYRINK
-Sahirri no dia lli do corrente, íis ',

horas da tarde, para Cabo Frio, llapc-
mirim; Pliima, fttaievcúlc, Cuaraparv,
Victoria'; llarra c cidade de S. Mr.lheu'.,
Vi .os:., Caravellas e Ponlr. dn Ateia.

IleCehe passageiros e cargas.
Cargas pelo Iraplclio .lo.Norle.

SERVIÇO DE PASSACEIRÒS PARA
lYOVA-VOllK

O PAQUETE

SERGIPE
Sahirri uo dia 2S tio cõrrieiilc, ris .

horas da tarde, pnra Victoria, [iatiin,
Mareio, Itirrile, tlabeilello. Ceará, Ma.
railhilò, Parrí, ilarliados e Nova- Vm-k.

A'PRAÇA
Venilese unia ensa dè primeira ordem

na Avenida Central ; informa-*c na rua
Sele de Setembro ll. _2 moderno, com o
Sr. .losé Lopes.~CÜJB 

DE fiOFRÊS
I.iudos eelegauliB cofres de scfiit*

rouca cniilrn fogo c Indnie*, couslru-
irrão porlllglicía. Allura c bocci, 70 c.

Esla alierla assienalurii- toti soeios 50
preslr.riles ; lla rua Tlicniilulu Ottoni
li. H'J.

BICYCLETTA
IJiia |)L'sxi:i que ;

nova Peugeot ; na
II. 13S.

e retira vende uma
run dos Inválidos

AGENCIA UO

LliOYÜ BRASILEIRO
G AVENIDA (IYH.L fi

dl

IUO•l'lll,l,

ll,

nli

Tliesouro. Iionlrm, foi enviado o ollicin 1 "nii
o. 17Í, «Ia Inspeciono, solicitando o'1'
Cícdiíu i'.:i i|(iutitiu dc íriíSr.ilO, na ca¦DiTt»rn'f :i lofiititçfio rci|tinitia \m Jit-c .
Fcriinnde* Alves A C, relativa a di- __.'vid
reilos- pa. ns pela ml.i n. 8.037, (le .\n- j , 

' 
%. . ,. ,,,

tc.r.i,,,,,iei..t,:. i.„...!;,ko •Í,-*-.!,,..'.,.,-
— I.. l.l.tisleni-llemctta-sc uma nova , ,.|,,.r i,i,,y,t. i-.roni

amostra para o I_almralnrio riactonnl; i de inrd<--nt~ra ns

MA. I'"1 —11 Tiiti. "Mítv-
l.lo.vst l!is..*ll,.ir.i clit-ttou

tt: . dn n-auiut e saíiltl
1,1.'in ili.i.
\i.i:i;i;i:. io — o im,..
Lloyd r.ru.f.l,-sr.i che-

ftfl 1 o ]_•;, alü iiuiuhã c
roltn paru o !:it>.Ornnüfí
auiunltn.

:a.\iu:. io — u ru.|.
de .Mi.s-u.-s'-. ,io Lloyd

Miliiu hojo paia Xfoii-

qia\ tltu-jt.tc <i itifZ
, ximti fitluro, iM'(n*rilii- i

n'|iailii'áu a ColiiaiK',1. ;'i h
(tu ilUposio dc indiiMria-

, relalivo um i* semestre cio
São |ias*íV(-i"í de multa

Ciltllliltllilllfs 
"|

pitienlo uo pi

tle I**evt*ttíii'ü pru-
ri, pnr rsla

urn do cofre,
O |ll otissôrs

-illllt) Mj-flllc.
le 10 •/. (IS

não ivaliutctii o |u-Mi ai.t relri Wo,

Miliritriiuii, :,s informa
rtqntrente, con endo
ronta do inteie*'ado.

— Frciii,-. Conto ,"s
Sr. llta» ib- Mfll

,-,i-, que peite ii
;ik (tf-|M-y__i*. por

C. - l'.\a

.In

il.—o paquetetio Nordíle-uia-
'". *l*|ÍUÍtl !lla . *""*
port'!.*- do IUO

10—O pn--. do .V.,1.1-

Frriisr
l.KIX.ll-:*! (Port"l.
pit' tillirmãu "Creffk

• lÍPittsclier l.lo vil. _Urem*?n, viu-pt'
nine o. imntcni dos portos do Brasil.

mnZe,n de con- r^etaSao V"Vwí!'t. 
'-üurS

II. íiiijh,'ln*. ipie nfio <>\ietlcrem de
2_)U5 *-iiiãai pa*_ío> de uma stí \ei.

lir.-elHsiloii.i, stiilc Jailciiodc.MS.—
Sub-Dirctlor iuleriuu,_4//í/y/»y A. Ceda.

C0I.LEGI0 SlIUTAIt
limem ronipriireec a esle esl.ihelivi-

ttíeldu aniauliã, scsíã-fcíra Íj do cor-
lente Clllic ll Imrris dn inru.hâ ei dn
Imite alim de darem medida pat-.i lania-
iienlo. os aloniui.s ns.: su, _o;i, _;c,¦12». IIS. 'J07, _:,7, 27t, sS3, üln, 31»,
SjC, a.0, :.;j. ::;.s, iü.o. m, hü, 4ái,-
i'i2, «9, '.ll., 4SS, 530, Si'., GS4.

i:.<a'a- (••.plcaiilido paquclv fui especialmente
COilMlriiiala» parn |i.i«»s:i_:<ii-im ala- li' I l.va»sr, ,»*,
<|i,rics eiicoiiirnrão ¦•«-llc IikI.is as, vaiiliigriaa*. a-oni-
aaaa,alo*i. hrliclaa w a-aaa vaftfow ai l»a-iii aa-a-jaai«N alatr-
¦aiilòrioMj Nalòa-N para a-a'l'a'ia,-a~>t-D, lav.ilaiD-ioN. baiilaaaw.
ala-,

PREÇO DA PASSAGEM, FRS. 190
\0T-1 ÍllPIIHT.WTF "*** °* **-¦'•"• vtHH:iaiivn»> "••» oec«-
ilu 1.1 ¦ lll I IM I .i.l 1 L ni__<, de roaai|ia-aa- :in |>.,ssri(íti,s. po-
ala-i-ãii aaaaaaair-wc ala- iiiiinln ,irc< li> ri c-aii uuro ana pa-
pa-l. aMaaiaii roaaio ala- rlara|iia-N. s,:i«|ia<'«i c v.-ilrn posa-
laa-N Maalirt- i|iarili|iara- praça aan ¦ ni'<i|i:i. Xvn -\ <»a-k.
iNaiaairvidt-o. lim nos Aia-raa, ria-.

Para cargas, coin o corretor Sr, Campos, :'t rua
Gctjorál Câmara u. 2. sobrátlt

Para passagens c mais
aos Srs.-pLLi

31

ANNUNCIOS

l*ra*a;o ala p:a.*.<aa_;i-aai ale
3" rlaNNe para Lisboa
e LeixÕes 88$ c para
Vicj-o 93$. iiirliiinili, o
¦ ii.|mif.I<> ra-aia-ral. viialia,
ale iuc«:i e coaaalaaoçfa»
para laatralo. «cnala» » a-aaa-
li:aa-i|iat- no a-aa-si alo.*, nii-
aaiirii*,. no laacsaiio alia. lisst
il lio rara ala laiaiiliã.

An eaaconianeaaalasi c :ii.
aiuaiMlrai. neràaa recebi-
alaw aaa ageaipia ale a ves-
pa-a-a ala waliiala alo» pa-
ajaielc-M.

j piitissii. pi-.ii-.iie ri rna frei Caneca
Bilhete A par». i'arls e Londres , S0lit~adu.* preços reduíldoa serAo oncon- ' 

tjuiil_. uo e-auiliitgtlo dtf

Carteira decocheiro
Perdeu-se lionlem uma pertencente a

|s'ii3iiu Pereira de Carvalho e a li-
ceii.a do cnmiiihrin llr l_.ll.',tl, I__RI-__ a
ntieiti achou ofavoi de eiilregar na rua
de S. llio_.o n. OS ijuc será bisiii fr.Ui-
licjdo.

a* praça
Anlonio Moreira Salvador participa a

esta pi~ui;.t v aos seu*, amigos e iiv^ue*
zes; ipie iniulou o seu c-labeleriiiiênio
de carpinteiro, marciiiéiro c cuiistru-
ci.-óe* d.i rua do KuuHo u. i 1 para a
nu tln Hospício ll. l'.Ui, onde espera
seriioiiraio (om :. 111CMHÜ eotilijo*^ o.
proleo.-0 que ali aqui Ilio lem lll,peu-
sado.

Itio dc Jnneno, 11 de Fevereiro de
190U.

AS NOIVAS
lOUrfOtH»

ÉNXOVÃESCÓJIIM.ETÒS
Vestidos, leu, irriualila, leque,

meias c sapatos;
Aprendiz fie cestureira
Uma mura, lilha de fnmilia, un-

Iciidetiiíü alguma cousa de tosliii-J, lis, RUA SKTI-: DE SP.rKJIllI',0.oocja achar uma ca*, de lumilia ou antigo 1Í0tuna costureira parliculai onde possa aperfeiçoai -se e liisar interna, quem COMMODO

li ilas

138

3-1,

irado
COnitlitMSUMO

\ía.',f*n.i da Rto de Janeiro a í
New xork em 23 dias. v»a Ch«r- tbourj^, u bt.ut u:tiiiyton.

A Hoyal Mall S. I-ücket C. I
emllle bilhetes de pa»aagenj '
para jNcw York, em qualqoer dos I
teus paqxictes. cm correspondia- i
cia cvin oa das Companhias '-Whttsí _tir" e "Anierlc-U L.1ub'. '

LOJA
] Aliifa-se nm pant ca-al cm casi seria
j com serventia cm Ioda a casa no lloule-
I vartl Vinte c 0 Io de Scteiubni ll. 148,

ponto dos bonds de Villa Isabel.

ESCRIPTORIO
Trr,spas-n-sc üma com ai inação, vilri

ne-, balcão, c*criiauiuli:i c coíre a .az, I
própria para qualquer OCfocio, cou)'
(' i-10'". pni-nndo pouro aliijrnel; na | Aln_ra-e um com janella para a rua,
ruu \i*roude de llaniia ii. ti. lado da no 1-audar; rua da Alfaodcfriil. 31.sombra, proiniuT u praça da República

itilormaçõos. diri_rir-so

MARTINELLI & C.
45 fiüA PRIMEIRO OE MARÇO 45, ANTIGO

Tara cargas,
corretor Sr. i**.

trata-so com
de Sn:ii|)nl"J

Trála-sc n:i me ina iua u.
as cliat

onde estão

No estripiort. fa ConinVi
J*-ura passafícns e outras (n-

Ii.r.,i...;|-,,ss com 1;. 1_ UAltltláON.
rt-j>i eseiitaiile.
5:t Avciiidii Ccaalrat 53

Logo. ;í
w. v..

uma hora, sim'

BOM NEGOCIO
Moveis da Marcenaria_Lenntlro Marlins

i—l'e*soa que se ie;ira desla Capital,
Estejas A vende completamente novos o seguinte:

jriiicll.i litim de eu ter certeui que lia sala dc jantar e dorniiloiio de canella,
c< lop e... Caso não queiras que eu vá, assim como louçis, chiistotlcs c ervs-
tmitid.t-mc mu 1'lhele'qnaluuer, já, como taes; na ma do Riachuelo ti. 1.3, loja
preieMo, que interpretarei não indo... com o Sr. Moraes.
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CAMAS E COLCHÕES
itooofono

ONTItHGA-SE A QU EM PROVAR
(JUE TUDO C1IJUI VENDEMOS

U ANNUNCIAMO 8 NAO
SEJA NOVO E EU

PRIMEIRA MÀO
ColcliOoa do crlna vegetal para

Ratados, 141. 1G» e 181. dito» d»
puro IInho, 201 e 251; ditos pa-a

. ollelro. a 81, 101 o l21;dltos dt
capim, para. casarios, 51, S| o Ai;
ditos pnra solteiro, 21, 31 e 41;
nlmofadua grandes do palna.11000. 31 a 41 ; ditas pequenas.
3100. 

11500 e 21500; acolchoadoa.
e E| a 201; borcos do vlmc

81600; com coichilo. 01; umu dt
lona, 61; ocolchoinlas, 8 e»1000;
camas do vlnhatlco. 301 e 331; D
Xllatori. 421 o 441; tle canella pln-*ada, 431, 60$ e 681000;dltas para>oltelro, 27*. 801000 o 38(000: dl-
««s do forro, eom colchão, 8$6oa
0 101000: dltaa para cnsadoa.'JS;
com colchão, 101 o 181000; ditai
Sara 

criança., 61000; com coichilo
1000; mesaa de cozinha, 61500;

lustradas, 61000 e de .Os tornei-noa, 14| e 171; cabidea elásticos.31600 a 2»O0O; dc centro.Ut; la-
. atorios Ingleses, 541 e 581; dl-
.toa mela commoda. 120$; pinta-dos, 130; e 140|; cadeiras de pio
2S?$S'- --e Palhinha, 61000 01000 o
S1600; ditas de balanço. 201
. 40|000. dltaa para crianças
•cnier A mesa, 141, 181 e 201000:•palna do flecha, kilo »H00 ; (Ij
miarcolla. 1$; de seda, 3$ C41000;
/tapetes, capachos, colchas, cobar-
toros, lençôos.fronhas o todos os
artigos desse ramo de negocio,
fluo vendemos por preços bara-
. Isslmos: reformam-se colchões.com limpeza o perfelçfio; aqui'« 

, tudo novo. garantido e d»
primeira qualidade, na COI«-
ÇIIOAHIA USFEHANCA. & ruaHaddock Lobe n. 10. Juntou oon-lelturla. baixos da 9' Pretória 9
*.m frente a Egreja do Estado dt
txu

ATTENOAOPrevenimos aos nossos fregue-**> que n»o se cnnfundam comBalchiores do logar.

Escola de Corte"
M. .Io .r-ilitim i.iuiilirlli

r«inv!«lii tudim a« nun . ili..
llnctn . rrc(n<_»ia), Innil-
Hn . c .iiilgn . n vi .lltii*ein
a Mim cusii.oiiili-.conirçaii-
rto ile fti'siiiiilii-1'fii-ii H
nté Miilibíiilo. lll.l cru miiii
exposição dc artigo . no.
vlrtndcM, «|iu- co n(ii m ii
iiiiiiiiliir vir iio lli-uiellíiN
e P.-ii-In, em lli|iil<liirâ«i. a
preço* multo im-iIuxIiIom.

5 tle Fevereiro ile 1»»»
—Drugunynnrt, anlls» 31.
moderno 40. Venda ile
Mim ei) uI ii_ IHer.-miroH
AmcricanoM.

PROFESSORA
Lecclona-se, a meninas, ns prl-

meirns lellras. quatro operaçfloa.
catechismo. etc. pelo preço de 0$
por rnez; no Campo de S. Chrls-
lovnm n. llio. antigo 70.

Molduras pnrn quadros, marra l,l'.\0;
ilepu-iiii il nm sele du Setembro o.203,
preços mui cnnípcliilor,

Hygiene Alimentar
l'KI.0 lllt. BDIMIIIIO MACAI.II.UlS

A' venda nas priiiclpoos livrarias.

Ao Cavaquinho de Ouro
Grande fabrica do Instrumen-

toa de cordas. Vende-se cordas
para os mesmos, liua da Alfau-
dega n. 108 A.

Capas

A (lyspcpsia c sen tratamento
i'.1,0 nn. iiiiuAiiiio macai.ii \i;s

Prego ll$000. A venda nus prlnclpacslivra rins.

QUITANDA

Inflamm«.çiio tios seios
A ilil!.lllllll;li;;iii dus seios durante il

gravidez u qnc tpitisl scinpie Icriniuii.n
por alu.cssos dolorosos, ii pronipluiuenlcresolvida run. n emprepnda fornada
Davilla Riiffosii, dei.. Queiroz «í ll.
Depositários: Cusla, Cuspiu-,te.

CARNAVAL
Fazcm-so dominós e. qualquer unira

fantasia, u preços módicos: nu rua do
Hospício n. 2-i-i, ,-itiliyo. 2' andar.

Vende-se bem afroguozada o
desembaraçada na rua Uanlel
Carneiro n, II. esquina da rua
Dr. Leal. no _n_onho do Dentro.
por o neu proprietário tor uno fo
retirar para a Kuropa; para tra-
tar eom o menino,

MÓT0R A GAZ
Vende-no um om perfeito esta-

ilu. temlo diversas pollas. penei-
ias pura i'itf(i i> tuhfi. cinrelns.
um reloKlo do K.iz do 60 luzes,
iinin cnlxn .l'n_iia nuv.i. nmn Inm-
im.ln "l.ocns" rio r.oo velas pura
ri porta, tudo pm lote ou retalha-
do. tudo por menos da metade do
valor; na rua KstUCtO de Sft nu-

•ro 30.

ALUGA-SE
Altntít-sc o magnlllco pijtllo da

ruu llurão ile litliirutlba n. 38.
plnniilu i, rorruilii rie novo. próprio
intui fumllia rie truluinento «iu
castt de ponsílo; ns oliavos estão
na vcnilu no lado. ondo ne truta.

ARRENDAMENTO
Arrenda-se a chácara da rua

Condo do Hoiullm u. 107 (antl
go); trata-se na rua da Lupa uu
moro
«om

A chovo
frente.

•Mil no arma-

Rãs
Compram-io vivai, duas pur dia; na

rua S. Joao llapllsla ... KH.

EXPLICADOR
L'.n moço rom o curso compleln no

.yumasln National, prepara meninos
para exames no Gymuaslo c explica se-
purürianiriitc pòrluulicz; francez, Inglez,
physiru, cliimlca c hisloria ualiiial; rua
de S. Vnlentim 11. 18.

VENDE-SE

f| ALÇADO— Não
se deve

comprar .sem ir ,)' caia RATO
1'llllT'l, in;i do Sacramento
ll. 1 11, próximo ao Tlicsmiru
— Casa dc seis portas.

Preços admiráveisII ltcrlame
sapalns de verniz a 13S00U I

COMMODOS
.Alugam-se magníficos quartos

èm -casa de familia a casaes sem
fllhos c a rapazes, em easa nova
e muito arejada. preços muito ra-
zoavcls; na Avenida Mem de S:l
esquina dn rua do Resende n. GS.

DINHEIRO
Para um ramo de negocio pou-

co explorado o que garante-se no
flm do primeiro anno um resulta-
<lo liquido Igual no <-npil.il cm-
pregado; preelsii-se dc um soe to
capitalista com *0:000j000: cartas
no escriptorio deste jornal, a —
Nemo.

Aos fumantes!!!
Fumem c apreciei, os especiacs ci-

puros misturados ccapornl >S. Carlos»,
fiilu ica A rua da Concciçiio 11. I) 31.

de borracha
A primeira Fabrica no Brasil

Grando prendo na Exposição Nacional
de 1006

Vendem-se a varejo o por atacado,
coneciuun-so com Ioda a perfeição e
fazem-se sob medida; na .àhrlca Na-
rinnal tle Artigos em Tecidos o Borra-
cha, Henrique Schayé, mi «Io Senado
n- Sil, em frenlc a tua GciioüiI Cnil-
xvell.

TOLDOS
rom iiiuchinas liindchias. fazem-se de
qualquer syslcn.n; na rua dc S. 1'cilro
ii. 90 anligo c 12!1 mudei no.

BOM NEGOCIO
Venilc-sc uma r.a-a tlc negócio, ga-

raule-sc ::oo poi' eenlo; informa-se. na
rua du Hospício .1. 171.

Umu bon chncnrn com cnsn pn-
ra morada, temlo qun tru lotes uo
terreno; tudo no valor «lc 3:000l;
na rua Virgínia Vlrial «om nume
rn. Jiu-iirepngufl. Tiiiln
mesma.

nu

PREP10
Vendo-se o da rua Alilia n. 9-

multo etn conta: trata-so no
mesmo.

Vchde-Ri
VEADOS

bonito casal nuin-um
o o lírnlido.

No Mercúrio Municipal
. 01.

PHOTOGRAPHIA
Uastos Dias rummiiiilcu aus seus umi-

gos c frecuezes que ut,'j|i;i do fazer
grandes leihicções dc preços eni loilns
as marcas dc chupas, drogas 0 apparc-
lhos plmtu. r.iphici. . picçosdu novo cu-
lalogo a snfilr du prelo.

IIna (liiiuiihiis Di.is u. liü, sobrado,
Itio dc Janeiro.

Carnaval
l,aiiçn-| .iTiiiiics, 30 graminas,
dúzia ,-•

llllos Idem, 10 grnininas, iluíl.i.
EOSOOO
iosooo

(lia.» l»o .««I-Oiivldor lll

VcndO'10 a llr.i sileira, marra Rslrella,
ii rua da Carioca ns. 49—81, Con-
iplvcs ,t (',.

CLUB'ITie cofres
K-lil ahera a assigualura du 100 so-

«•hás e em 00 prestações; condições, ...a
Tlieophiln (lllu.,1 ii. 98;

As senhoras moças
Alngani-sc cummodos dc fienle mn-

hilia.los, preços muilo razoáveis ; ua rua
do Urgente n. 59.

Confettis
Ven.lc.n-se para ouilellis estantes;

prateleiras, balcões, armários c outros
objectos; na rua de Pedro ... 211.

ESCADAS
Vendem-se tro« escudas parn

sobrado, todas do madeira dc lei.
parti ver c trutnr na run Visconde
rie Inbuiinii n. 3S. antigo n. I,

CII\BtlT_iKl%
Compra-se uma, cm hom ponlo. Car-

Ias a j. J. J. 1, nn escriptorio dcslé
jornal.

CASA
Ahipam-se.eintasa dc pequena familia,

a casal .sem filhos, umu sala e quarlo;
na rua Dr. Corrêa Dulia n. Si, so-
brado.

B1GYCLETTAS
Alojam-se c concertam-se; Cusa Car-

uni. n.i ma da (lnllsllluiç.iii n. M.

GELADEIRAS
Venilcm-.se para casa de licgiicin c dc

lãmilia; na rua da Cari ura ns. 19 e ül,
Gonçalves «Si C.

Ao «.-.ommerclo. Ilanro ..

Companhias, Kmprezns de Associações
—Dando como llunça um prédio do va-
lor mínimo dc 1.1 cniilos, piocisa-se oh-
ler um logar de cobrador, pagador ou
nnlio qualquer do rnnllança : dá-se lum-
bem ai. mi dinheiro, cúrias nn cseiiplo-
i io desln folha paru 7..luar.

ATTENÇÃO
Itoga-sc a quem liver achado um ruiu

de papéis, na praia de Ilolufo. o, coiis-
tantos de umas cscrlplnrãs dc compra
tlc um i:unlrato de uma easa, o favor de
entregai us na praia dc llnlafogo ... 2i',s
nu ua rua llarilo (le S. 1'clix ... 71, queserá gralilieiidii.

Dr. Eduardo Magalhães
Clinica médica geral.—Tral.iiueiiln cs-

pccial das u.ulcslius da pelle c (lu mur-
plnM.

Chamados por osorlplo o consulta'! ís
s hnras du (arde, a rua da Lru.ii.iiüiia
n. !'. e ás 8 horas du muiiliã, á ruu Sil-
to'dor Corria n. I (Leme).

IHIÜIVDOS OLHOS!!!
tloimrrvnràn d» vista

E0 se podem obter com o USO
da Agun Sulfatada Muravlilios».
Oc resultados uno nt" hojo t*>m
dado silo para admirar ; uni
grando numero de possoan qu i
faziam uso de oculoa os lí*m
abandonado, devido ao uso do
milagroso especifico.

Vende-se em todas ai pharnu-
cios u droga rias do Ilm-dl. Na
Ulo de Junelro. IlmuarlM . Xlutu..
rua Sete de Setembro n. 47.

PHARMACIA
1'rocltn-so «le uni prntleoí na

Pluirmooln BipornncB '' praça
Botafogo, InhíiuniiK

COZINHEIRA
Pi .i:lsa->i' tle uma, pula caia do II.

casal inglez. em l':u|iiet;í; Irala-se com
o Sr. Adolpho, ua rua 1'iimelro dc
Murro n. iü-

Banco Üllo do ílomiiiercio
Compram-jn «inncs dcslo llanco, na

rua I .Ihielrn de Jlarço n. Ili, usqiiliia
da iu;. dn llosaiin, casa dc cambio,com
u Sr. A. Fonseca.

A' PRAÇA
Martins do Amaral ,<¦ C.coramnnlcim

aos seus amigos n freguozes (|iic noita
dala dixpcnsanini seu empregado fre-
derlco Carlos c Silva, não se responsa-
bib-aiulo por mais transacçüo nlguma
elle, lundu peln mesmo.

llio de Jautiro, H de Fevereiro ft
190!).

Consultas espiritas
Ilua du Areai ll. 13, caso n. 1.

BOM ARMAZÉM
Jiiiiln á Avenida, na rua da Alfândega

ll. 93, aluga-se nm bom e liuipu ; Ira-
Ia-se na Avenida Cenlral n. .17, uo
l" andar, lado esquerdo.

PRÉDIO
Comprn-sc um em perfeitas eondi.ües

o. quo soj.i hvgíeulco. atí .1 fjunntla de
otooosnoo.

Cartas ...:>.e ju.nal com :is iniii.ies
F.F. F. 4.

Nãu «,e acediam Intermediários.

Caldo de canna
Vendc-sc o inagnilicn noíocin dcsle

gcnci-o, gaianlc-sc 150S (le féria diu-
rios. ü motivo ila venda t por scr
doente o propilelãrio; trala-sc na Ave-
nida I .ssos, esquina do Ihealro S. Pc-
dro.

BARBEIRO
Vcndc-se uma boa niol-ilia para bar-

bcirodrala-se n.-i rua da Quilandu uu-
mero "', I). anligo

S0CI0
Precisa-se tle uin com o capital dc

3:Ü00S pari) um negocio de que não ii
preciso cslar á lesta leurin uma réliradã
mensal de 300. a liuOS; para mais iufor-
ilíaçòes cum o Sr. Li , na rua do La-
vradio li. 22.

IMvots a «OO reis
Por preçn baratissiniu qualquer peça

para .elogio; travessa do S. Domingos
u. 3, i- andar.

MANTEIGA MINEIRA
A 3$20C, dous Mios 68000

Vendo-se no Cafe c Leileriu Porlucnse;
na rua Maicihal Floriano 1'cixdloli. 4,
nnligo 14, em frenlc ao largo dc Saula
ltita.

ATTENÇÃO
Vinho verde novo do Galão a 000

réis ii garrafa c um quinto O2SO00.
Vende-se na roa dn Acre n. ii.l c rua

dus Ourives ii. lsn.aiiiiazein dc fi. S.
Mucliailn, llio ile Janeiru.

SACADAS
com frente para
guuyanu. para o
gnm-spmero 11"

ria Uni-
rnuviil — alu*

rua dp Hospício nu*
obrado.

. S C STUREIRAS
A iH.tl.OM rOMPAIIOllH

vende tiilctii de meda 1'e.in-
cc j.n. ti AH I Vil». . qiiulldn-
de Miiucrior, :i «1$ o metro:
¦i» rua fíeie dc . ctcmhro

, 135.

Prodigioso occiilüsmo
Fucilila-se tudas as dilliciililrulcs da

vida pur meios que. a sririieia dispõe,
teniln uma descoberta para as senhoras
que solTrcni, evitar u gravidez e curar
moleslias ulerioas; run dn Ouvidor
11. 27, mu,!,¦ruu.

GRANDE SUCCESSO
1'oíl muilo por. mim... Tangocar-

navalese.o, de A. Castro. Preço 181Í00.
pambiiiha, scliollisch, de Carlos T.

dc Carvalho. Preço iS.100.
A' venda em loilns us casas dc mu-

siia c ua acreditada casa Vieira Ma-
thado & C.

POBRE CEGA
Maria Francisco, com 74 anuns de

edade, cega de anilios us olhos, doenle
e sem lécursos, pelu uma esmola a
ledas as lioas almas, que o bum Deus a
Inilns recompensai1:! ; uu lrai'essa das
Partilhas n. 7, ou nesta rcdacçün.

Carnaval
Alu. im-se. iunellas puru ns Ires dias

do piuximi) Carnaval, uu niclbul- puniu
da cidade, á rua IJroguuyanii u. 1, em
frente ao largo du Carioca c {\$ mus
llin. rjyniiii e du Carioca; lados alnbos
diiisonibro; preço módico; trata-so no
sobrado.

Collegio Salno Sanla lm
I <|ial|i.'ii-ii<l«) ao Cymiia-

na .io iVacioiini
F.sle iiiipnrlanlc cslalie.leclmenln de

üduraçãn,mio incrcccil o tirando IMoinio
na Kxpiisiçãu Nacional du piuxlmo.-innu lindo, reabre as aulas un dia 1' de
Março.

A maliicula acha-se alierla desde o
diu 1* do corrente mez.

Km ts de Fevereiro toinei.Miüo os
oi a in cs de scputidu época.

Os prospcclos süu enconirados in
casa Sm nn,i ua rua ila 1. ul.niil.i n S0,
na Livraria Alves rüa dii.Ouyidor li. llll
o ua Livraria (laniier rua do Ouvidor
ns. 71 c "!!.

Enviam-se lambem prnspcclo peln
Correio,

Nicllicrov, 23—I— oon.

Aluga-se uniu cas.i nova, na rua Cns-
lavo Sampaio n. 8 ll.

As cliawi esl.io na mesma mau. 7.
venda.

COSTUREIRA
Preeisa-sc de umu perfeita empinliriri

paga-se bem : nau sendo perfeita é cs-
i usado apiesc.ilir-se; trata-se com Mine.
Florisbella, Laigu da Carioca ... 12,
2' andar.

Privilégios
P ri vi Ir pfos o palcnícs tle Invonc-tn ;Ti

(ilaiduspor Jiilé.sGcraud, Lcclci. t •!..
a mu do Uosurio u. i"»ú, (u;ití^o \\o),
11.u ile Jii eiro.

Prédio
Aluga-se mn hom prédio rum Iodos ot

reijnl.iilos de higiene, rom contrato; tj
rua Pereira Nnocs ii. 17. Andarahy'a
Irala-se tia rua dc S. Pediu n. 210 ilil
II ás 12.

Armação e balcão
Vendem-se uma coi

çaila c íiirn c um bali
rua da ('uiland... u G

i l.iii.io povidra.
,.u dc vollu: ni

i\ quantos possa interessar
Os cxci pridiiae, prec.s pnr i|uc rsta

vendendo gêneros de prioiéirissfma «ina-
lidado, cniiin sejam manteiga Deinagiir,
laia, i'S.'IOO; assucar dc 1*. kilo, S'i'0
c 3-, Slll); e.irni' secSBovtl, Çspciial,
kiln, seco ; banha llnsa. lula dc 2 kitai,
SS, cuiixid i-se u experimental' n A» >ovo
Mercado (arniatein de manllmenlos), i
ruu Conde de llnmliin n. 11011, largo
da Fabrica, casa vermelha, li' 110II,
niiu se enganem.

CARNAVAL
A" . sociedade ., ronlõm e

ui>ii|,i,s rarnavale .rom
Ilicas cniünas dc renda', s. o pai ;

na Cidade dc S. Paulo, largo do Capl E
II. 03.

RESTAURAM PRATO FINO
iiua visconde ni* maii\m;i:\i'i;

N. 17, LAPA
Serviço i\ la curte, cmn prftço*» mar-

tudiis. FOrnécc-sc pensão a domicilio;
aberto ale 1 hora da noise.

MARCAS
Julés fiérauill.cclerc & C;,rin li lio-

fatio n. 1SÒ, (anllgo llf>)eiii:arre;i'n-.ç
dc i'". slnir manas de fabrica c dc cou. •
merclo,

PRIVILÉGIOS E MARCAS
Moura & Wilson, rua Primeiro

dc Marco n. f>;; (antigo 37> en-
carrega-ae do obter patentes dè
Invenção e registrar marcai no
Brautl é- Tm estrangeiro,

NEGOCIO
Tra^nossa*s6 uin armazém do soecove

molhados e cu.-a rie nnslo, cm boas con»
(lições c eu. hna localidade.

Para inliiiiiiaçncs: cas:. ..Xo Calo»,
|:e.:n ilas Caiiccllas u. '.).

POBRE CEGA 
'

Fraiicfsca dc Barros» cearense, ctfw
do nm lios as olho^, aleijada dc uma dus
mãu^ e docnlc, sctti rccurv>s. pede mua
esmola a lodás as iMias almtis caridosas
qnc o bíuii llcns a lodns iccumpcusarà.
Piiilc scr eulii". 10 ;i ii-ilac,.'... rie de jornal
un íi rua rio I.a vradio n. lio.

Ama seeea
L*rccisa<SC de uin.i atria son.i para

;u; mpanhar umu criança até Parnani-
bücn, onde üçmojràr-íc-á iro-, mo/c-..
pagainío-5C pãssauein do ida c volta:
.rala-sc na tua das Laranjeiras n. 81,
moderno 1*01.

TerrcDOs ni prestações mensaes
Irajá

Pede

Voiuleni-.se bniiilnslnlcs eiii logaralln
o saudável, llonds eleeiricos do LOO réis
ríiaiAlegria. S. Gliiislovam. Hom dc>-
conto 

'-pa ra pagamento lotai a visla.Tra-
ta-se ua rua dc S. Pedro u. 72. uuvo, l-
aiitlar, lindo.

A Saúde
. finem frtr o dono

ile uma vaccn do cm* preta «
com cliltrea cerrado», o favor dé
apresentmr-ne <\ Estrada Mar»'-
chul tuingcl n. 192. aflm .lu oh-
tel-a *• pagar aa de.spor.as. —Ma-
nucl X-iilcl.i.

BOM ARMAZÉM
«mini

Laboratório em Porto-Alegre-DAUDT & FREITAS,
de Janeiro --Drogaria Pacheco, rua dos Andradas n. 59.

Deposito geral no Rio

DORES RHEUMATICAS— Muitas senlinras, qnandn che-
gani .i edade critica, al.ni do milrns muitas liuonuuoilus .picas mo-
leslam, sEIo acomniellidas de dores rhniiniaticas.

SY.MPT0.MAS —Os syniplomasmais frctpiptiles são duri. lixas
nu etiaiitcs nos imisculos, ora em um hrai.n, om nu utilro, oia nas
pernas, ma nas espaduas.

CAUSA — (liiiiiu M-r-sc-ii quando Iralur-se du eiludc rrilii-:,. ulcui
dc ser u cansa dn que promanaih diversos males, conto cslciilliluilc
absoluta, eólicas iilorinas, ele. é a mciiopaosn nue occasioijy eslas
terríveis dotes ilieutiiulicas. que tanto suppltciam as senhoras, já no
declínio da vida.

THATAHENTO E CUHA —Ainda nesle caso o cfléito da Saudo
da Mulher c prodigioso.

Senilu a causa destas dures pruinuiiatiles do nleiu, n esplendi.In
prep-.u-.ido, como regulador dns orgunis gcnitaao, lu/. desupparecer em

.pouco lempo eslas snpplicianlcs dores rlicnmalicas.
USA-SE — A Saiiile da Mulher, tomando-sé dc duas u ijnalio co-

llieres do sopa pur dia, conforme o guio da doença c sempre dc
uci-ordo cum a obsci'váçüo do lolulo.

AI'IK.1-
ruu (.'llll
frente ú Avenida
se uo sobrado.

mazem da
pTiio. em

.entrai; trut.i-

mm
Tendo fallccldo Josí! Domlneoa

em Agosto do anno passado o
uchüiiriu-sc o uu.- llin pertence nc

• llli, rto unri" inoruvn. c prclen-
iicr.riu o ...'iihuriu (lesnccupar o

larto. pode aos parentes doou
cido o favor Ue

1.*. dias. comparece
Marechal UniiRcl n.
tomar nontn do t\rn
falleeldo. cxhlblml
provando o poronte
mala. paia pagar o
OCTAYIASO .IO.!".' DA

JUNIOll

ipv«tzfi de
na Kstratln.

121 . Illilll -Io
pertenceu ao

documentos
oo; além do
atracados.

CUNHA

S — r.i oo.

-a- **;
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tar deitado do que sentado. Olhem que desde que
sahi de Paris não tornei a parar, nom tle dln nem de
noile... Galopei de modo quo tenho os ossos em
um feixe: mas não é de mim que se trata.

O nome de Diana era o que estava em todos os
lábios.

Em primeiro lognr, continuou Gruo do bal,
saibam que o Sr. Marquez achou um medico nfitmado
que v0 perfeitamente onde os seus collegas não vêem
nada.

Ah !
Os outros diziam que .1 niadiniie Diana era

incurável; e quo ficaria "innocento", até morrer; mas
elle julgou a doença apenas olhou para a doente, e
disse que havia de cural-a.

—- Então já esta curada ? perguntou a velha
. fagdalena com anciedado verdadeiramente febril.

Ainda não; mus esta em bom caminho.
-—Ah „ ; , O que parece, continuou Grão de Sal, e que

pòzeram o medico ao facto tle tudo, porque uma tias
c-oiisns que elle logo qulz foi que me mandassem chu-
mar; e ahl está porque o Sr. Marquez me escreveu,
ha quasi quatro semanas.

Como o tempo passa 1 murmurou o Ma tini-
riu; iilndti me parece quo te íoste hontem...

Pois bn quasi um mez... Mas ouçam...
Quando eu cheguei u Paris, o tal medico, que 6 um
homem extraordinário, c quo so não parece com os
outros, disse que era necessário quo eu estivesse to-
dos os dias multas horas junto tle madame Dlàna, e
que lhe fnllasse do Sr. Hector. . . A pobre senhora,
a primeira vez que me viu não mo conheceu, e des-
atou 11 rir. .

 Valha-me Deus '. murmurou Magdalena, em
tom de profundíssima dor.

 No dia seguinte é que me conheceu... con-
tinuou Grão de Sal; e perguntou-me por vossoinecê,
minha' mãe.

E não fallou no Sr. Hector ?
 A rrespeito delle uão disse nem uma pala-

vru. . . Parece at«5 que ha tres annos nem sequer pro-
fere o nome delle... . O medico diz que ella se esque-
céu de tudo... que apenas recobrar a memória está.
curada, e que só aqui 6 que pódó recobral-n.

Aqui V
Aqui, sim, senhora...
Mas então. . . trazeui-n':i para cá ?
O Sr. Marquez, o medico e madame Diauit

chegam amanhã... Eu vim adiante nliui.de cucou:-
mendar as mudas.

Em seguida despejou Grão de Sal um segundo
copo de cidru, e acerescentott:

Mas isto não vae sô a beber; comer é que
eu preciso... Olhe que estou a morrer dc fome,
mãe. .. Veja se me dá 11111 pedaço de.pão com tonei-
nho... E vocês rapazes, não me perguntem mais
nada hoje; porque ou assim quo comer vou me dei-
tar, e afflrmo-lhes que antes de umu hora estou tt
roncar que nem o órgão do Sr. cum do Bellefontniue,
que é um excellente e santo, homem, tomo Iodos
sabem.

Doze horas apôs a chegada de (Irão do Sal a
Bellefontaine. entrava uma carruagem de posta nn
grande avenida que partia da estrada real do Paris
:t Poitiers, atrai-cssav.i o pateo do castello, c parava
junto do vestibulo.

Nesta carruagem de posla inm o edoso General,
Marquez de Morfontalne, o Visconde e ít Viscondessil
de .taa Morllére, a pobre louca Diana, com n íilhiiitni
nos joelhos como sempre, o finalmente o medico ver-
melho.

O doutor era, com effeito, um personagem ox-
traordinarlo.

Chegado a Paris, não se sabia de onde, prece-
dido, não se sabia como, do maravilhosa reputiiofn
medica; negara-se por muito tempo a exercer a stui
profissão.

Como era millionario, permanecera sempre s:ir-
do ás Instâncias de opulentos enfermos, respondendo
continuamente que os seus collegas de França ciuiu
m:;!s h .üèis do que ello.

Como o General conseguira fullar-lbe, o, pnra
assim dizer, sedttzil-o, já nús sabemos.

O discípulo de Esculnpio parecera então que se
nietániórpliosefira, lomaudo a peito a sua missão.

Sem niuis demora estabelecera residência nr
palácio de Morfontalne, nppllcando de manha e do
tardo á enferma; e em pequenas doses, mu pó mys-
terioso.

Ao cabo de oito illus de tratamento; exigira a
presença do Grão de Sal, por jtilgal-u salutar puru
Diana:

Decorridas tres semanas, dissera uo General:
Agora íí necessário irmos paru Bellombre,

que é onde se dex-e completar n cura.
Depois tln desgraça que ferira o General, mos-

trará-se-lhe seu sobrinho, Visconde de I.a Morllére,
mnis attento, respeitoso, e dedicado do quo nunca ;
u apezar tle se casar, soubera tornar-se hospede in-
dispensável do pae do Diitun, seu braço direito, seu
conselheiro effectlvo.

Assim, pois. desde que se faliam de levar Diana
pnra Bellombre, pedirá o Visconde, como um favor,
pura ir tambem com sua esposa.

O General aecetleu com prazer.
Pouco mais ou menos uma hora depois de te-

reni chegado a Bellombre, o doutor, o General e o
Sr. do Da Morllére, desceram ao parque, o foram
sentar-se por bnlxo da Janp.Hn, onde vimos Diana no
principio desln historia, estendendo os braços n cha-
mando Imprudentemente ao Condo de Main-llanlye,
que ln trepando por unia vldeirn.

Não foi sem intenção, Sr. General, disse en-
tão o doutor, que eu o trouxe aqui, e lhe uedl que ma
indicasse a junellii do quarto de madame Diana.

E' esta... disse o General.
¦— A do melo ?. . . a que está aberta ?

Exaclíinieiite.
E que tem, como que para servir de apoio,

uma barra de ferro. . .
Tal qual. . .
Era nlli que madame Diana esperava o Con-

do todns ns noites ?
Era alli 1 respondeu o General, soltundo um

suspiro.
O Conde não costumava anhunciar a sus

cliegada com um grito, uni assobio, um sigual qual-
quer '.'

—- Costumava soltar uni assobio, que precedia
sempre outro slgnal.

Que signal era ?
J-Hrii um grito de coruja, solto pelo Grão do

sãí;
Muito bem. . . disse o doutor: tenho a maíoi

esperança na experiência que vou Intentar.
O Sr. de Morfontalne o seu sobrinho olharam

com avidez para o homem da sclencla, o qunl prose-
guiu:  A loucura da Sra. Baroneza consta princi-
palment. na perda completa da memória. Experi-
montou tal coni.noção com o suicídio do Sr. do Maln-
Hitrdye, que não pôde lembrar-se de mais nada. O
insliiieto miiternnl é o único sentimento que a tem
feito viver ba tres annos.

¦• Sujeita ao meu tratamento, principiou a re-
conhecer gradualmente as pessoas que a rodeavam;
o Sr. General primeiro que ninguém:... Deve leni-
brar-se quo uin dia se lhe lançou nos braços, debu-
Ihuudo-se em lagrimas ?

-— Lembro-me 
'perfeitamente... disse commo-

vido o General.
Depois reconheceu o Grfto de Sal, em cuja

presença eu tenho grande esperança.
¦• Nestas ultimas tres semanas, tem-se entrctldo

infinitamente com a companhia do filho da suu umi.
tem conversado, sorrido... mas nem uma só vez tem
(aliado no Conde.

.lulgii então, perguntou o Sr. dc MorfontaiM
que se esqueceu delle '!

Completamente.
E... se chega a lembrar-se ?

E1 com isso qi-.ü» eu conto.
Pnra a txira ?
Sim, Sr. flcflierSÍ.

— Co.utl.do...

Mas parece-me, proseguiu o Visconde, que
&e 11 criança está em taes condições, a mãe, que se
acha louca. . .

O Sr. de I.u Morllére detevo-se, e os dous prl-
mos olharam 11111 para o outro eslrciiiecendo.

Duas palavras mais, meus senhores, conti-
niitut ello após um nioiuonln de silencio. Nós deve-
mos coinprohender muitas cousas, sem que seja nc-
cessai-lo entrarmos om grandes explicações...

De certo.. . disse o Barão.
Logo; o que cu proponho, são clncoenta

nill libras tle rendimento pnra c;id:i 11111 de nós.
Que havemos do obter, como ?

O Visconde encolheu os lionibros.
Tu, Barão, queres fazer-nos perdei- tempo

:om explicações ociosos.
—¦ E' verdade 1 disse o cavalheiro.
O Sr. tle La Morllére accrescenlou:

Se não pereobesle, pcor pura li! Morfòn-
taine percebeu.

Ora 1
•— Clncoenta mil libras dc tenda, valem a

peita de algum trabalho.
Agora jã percebo... disse o Dnr.in: jâ¦vejo ondo está a somma que havemos de dividir.
Ora, graças a Deus 1
Mas para Isso não precisas ínuilits cotisns...
O ciso tem suas combinações.
E' necessário quo a Iliba de Diana...
10' muito fraca o doente...
E' necessário que a mãe...
A loucura abrevia a vida...
Bem... disso o cavalheiro; acho isso tudo

nullo claro; mus. . . e delcvo-se.
Mas ?. . . repeliu o Sr. de I .1 Morllére.
Qual de nós se encarregará, ?¦-.,,
Eu 1...

O Visconde proferiu esta resposta com a ninis
perfeita serenidade.

Meu querido primo, disse-lhe o Barão, eu
não quero lisoiigeat-le, mas a fallar verdade, és um
malvado notável 1

Um !... fez modestamente o Visconde.
Em seguida tomou clul, accendeu outro' cha-

rulo, e disse aos primos:
Agora permitta 111-mc que os deixo.
Aonde vnes ?
A casa do tio.' — Mas não .leste de lã ?

\ — Vim, mas volto.
Para que ?
Quero assistir íi. visita do medico brasileiro.
Suppõos que elle possa curar Diana?
Estou convencido disso. Quer dizer, Diana

cura-se se tiver tempo para Isso; o que- lhe podo
sueceder é morrer antes da cura.

E o Visconde levantou-se, apertou a mão dos
primos, vestiu o sobretudo, u snliiií.

Sempre é preciso muilo trabalho pnra rei-
ylndicai- 11 herança quo nos pertence ! murmurou
elle ínettendo-se de novo no cabriolet.

Entretanto, chêgavh o doutor Samuel; donotni-
nado "doutor vermelho", ao palácio dc Morfotilaiue,
na rua de Grenelle.

O General esperava-o eom Impaciência.
Diana achava-se seuliida junto do fcgãti, tendo,

como sempre, a filha 110 collo.
O doutor litott-a atletilaineiitc, mas uão so lho

approxlmou.
Sr. General, disse elle. ó necessário que eu

saibii como foi quo sua Iliba enlouqueceu, o que me
conte o mais minuciosamente possível os [aclos que
determinaram a loucura.

Infelizmente, respondeu o Sr. tle Morfon-
tíiiue, posso narrar-lho Iodos os pormenores tle tão
triste caso; mas necessito fallar em voz baixa...
pôde ella ouvir. ..

Sim, disse o doutor; pôde uvir mus não
comprehende.

E foi sentar-se com o General em um cunlo da
sala.

Neste momento entrou o Visconde de I.a Mor-
liére.

- Y.«ni tambem, disse-lhe o General; tu sabes
estn Itimentitvel historia ido heni como 011, e por con-
seguinte podes contul-n 110 doutor.

O Vlscondo suspirou liypocrltámènle.
O medico ouviu cnm extrema atténsão a narra-

Uva ili) Visconde, o qunl nfio oiniiliii nenhum por-
menor do sinistra dramn principiado em Bellombre,
e terminado em Rochefórt.

Acho isso indo multo extraordinário '. mur-
murou o medico, ciu umi o Morlióro terminou.

Multo extraordinário, com effoltò ! disse o
General.

•-- Porque, iiroKoguiii o doutor, como se poderá
explicar 11 traição riesse ml Ambroslo, que sendo
criado da Srn. Baroiiézn; deveria ser devotado ao
seu futuro nino '.'

—¦ Bu, disse o Visconde, já tlvo explicação du
tal procedimento.Kenlmenle ? disse o Gonoral.

Desculpe-me, meu lio. apressou-se a dizer o
Sr. tle La Morllére, desculpe-me o ter sempre evi-
tado fulli.r-lho ntiviiiiieulc nn sun infelicidade,,.
Eu recebi uma carta de Ambroslo.; ..

Ah 1. .. exclamou o General, deveras adiui-
rada. E. . . de onde vinha ella '!

De Londres;
O Visconde desabotoott o casaco, tirou do bolso

fuit.ido uniu cnrleira, o abriu-a.
Entro os diversos papeis que a carteira conti-

nha, iicbavii-se uniu curta já amnielladn, e com o
BÕHo do correio de Londres.

Esta carta era dirigida no Sr. Visconde de I.u
Morllére, ruu Taibout, 11. 7, em Paris,

O Sr. de La Morllére abriu-a, e leu em voz
alta:

" Sr. Visconde:
"Eslou em*Londros; Interpuz o oceano entre

mini e a -.mu cólera, o por isso vou lallni-llie com o
coração nas mãos." Não aceuse ninguém. Sr. Visconde, du morto
do Sr. tio Main-Hardyo. ," Fui eu quem liz tudo.

" Kni eu que.o fiz cahlr nn ratoeira tlc lobos;
fui cu quem preveni o juiz de pnz que o prendeu ;
fui eu, emfim, quem lhe mandei á prisão a curta sem
iissigniitur:., que dizia ler-lhe sido negado o perdão."

O General Interrompeu lnopiuadamente a lei-
tura do Sr. de La Morliére.

Miserável 1 exclamou elle. Que lhe tinha
fello o Sr. de Maln-llardye ?

- Queira ouvir, meu tio; a carta explica-o.
E o Visconde continuou a leitura:
" Eu dedicara uin respeito o uma ainisade sem

liitiiles ao falleeldo Sr. Bitlfio Hupert, primeiro ma-
rido de madame Diana; Quando vi que ella ninava
o Conde, fiquei furioso, o senti logo por elle uni
ndio violento. Implacável; a que por llm dei largas...

•• Sou com o maior respeito, etc.
»MBnOSIO,

ex-criado de servir, e actualmente
cochelro em Regent-Street."

U CVn.i.ll r.l i-vtuu a cabOÇil com ns duas mais,
e no mesmo tempo rolaram-lhe pelas faces duas la-
griuias. , _Paço perdão..*, disse o doutor tllrlglndo-so
ao Sr; de La Morllére. como é que chamavam ao ra-
paz que servia de mensageiro ?

(Irão tle Sal;
E onde eslá elle ?

 Eslá etn Bellombre, com sua mãe.
Então é necessário iiinndul-o chamar.
Para ondo '

!— Para nqui.
O General ergueu a cabeça.

Tenho em multa couta a presença delle. pro-
seguiu o doutor; segundo entendo, deve contribuir
poderosamente para o restabelecimento da sun que-
rida enferma.

-— Vou escrever-lhe Inimcdiiüimente. disse O
General; e dentro tle oito dias estará aqui.
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CALDEIRA E MOTOR
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lado, da força dc seis earallfli c Iam-
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nm pedaço di* ale..dão .leitlro da casi
dade. kaõ r.MInr.A o BSHAtTB no
ni mk (• fleslnfccta a i*!i»ie! Km lodns
as pliarmacia.. Ilcposiln: Arau... K.cilas
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e.n p.i , Mallel ,'i «!.. rua 1'rei Caneca

_F* airt-ei-^et
Mme. Anna Contnldi, nartclra .1"

.* classe*, formadíi pelii Kticulaatio dc N:i-
pòlçs ti ap|trovada plonaniento pela ilo
lUo-ie Juiioii'0, coiífurntn còilstn dü/J/íí-
rio O/jicilll i'u: r.'l .lcja.ieih.de Isnri
r
cm

Chegaram
o. nnmcrOl .ie Janeiro .: Kevereiro, l.n
.Uoilc porisicnne, cm seis lindo., mnl-
des de vedirins. preço ligliÒO, IVelrions,
n Ideai dos lipulnos, cem seis moldes
flivei* o», -iSOiiO. Assigualtira, a...:,, r.jsissoon.

lltiNit Tlclor _.'ifks
103, ÍILIA DOS OÜIIIVBS, 10.1

Colchões
A casa que vende e reforma p..r_ pre-

ros wmii cunipctoii-ía •': a Còlchoaria úo
Povo, Iravcvsa do S. Ilomint-os n.l,
esqolna da ruada Alfamle:;.!.

Superior palna de soda kilo rlímo.

10 l.nlTCIu

Ars

mina 400, raiilajosanicnlc conhecida
iu S.-Paul.i, ..n.l.: clinicou durante 121

annos, parllclpa ás ll-rinns. lamilias c a |-ua dislineia clícúlclla, (pie se acha no-,
vtniíiiile iii'.*-':> capital :i >u*i tllsposlçflo. '
Tiala das iiiolc>lÍns dns senhoras pela
niassag. ,.i grnccòloi/lca, lendo p.ra i^1-..

5cf.no iim diploma 
"especial 

adquirido nljiihii-','...! .. nn'nio quando rol :'. Klirõpa aperfciçnar-¦ '" sc no esludo e pralltiã no Hospital da
Pa;', cm Napolci, sòli a uiiwçfio dó alia-
iisndo Professor Ilr. Anlrca llaroiie,
cujo diploma muilo lioiiricn, sc acha
juntamente com nniii- üiplomas, c\-
poslucm rei, consullorio,

Por um Iralaiiicnto especial evita a
grilvidei: paia a- pessoas cuja vida)corre
peripo coni o pni'», Kih.iu.fn 'is**iin dos
liorroid. de iiiitt optii-içílo as senhoras
qno, som sna ini-^neürão, a islo seriam
oliripadas, Sn» i(iii^;i pratica c o.-* pru-
fluidos cslllilos que leu feito, acoilipa-
11I1..11.I,. sei!'i!i',: o- prhgresVos da seien-
ria. aulorisiim-iia ;i j:;u;iiitir :i siía ili.-n*
Iclla um linlamenlo perfeiló c um l„,.n
Cíiilo scí-iiio. ilonsiiltis: dc 1 ás 3 lio-
ias da lardc. lias !1 :W 4, yralis aos pu-
lne-i. — Ailiiii.l.r cíinmndos a q.rr.lqiier:,...-:.. — íiccciiç pailiiriciil,', 0111 lichü-U.
Cnnstiliflrin c icsi icilcia: praça Tirailea-
les ii.-íü, solii-adn (áulico l.iri-llrio lln
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iRAlilO FREITAS * COMI».
114 llua doa ourl-,» SÍ4

ESPIRITA S0.1:teijLO
Desvenda cnm clareza i..do. os segre,

dns e iiiystcrins da vida humana, fa-
zendo desapparecer os alrJ/.os/, cinba*
laço e rivaii.l.ilc por main dilllccls que
sejam: tt-ibaihos sctcniiilcòs e garan-li.|,,s; dis 10 ris 4 da tarde o das 0 ás
S da lif.lle; praça ria llcpublica ll. _0.:i,
auligo lll, souraitp.

r-*«**i**i*xí«i»«_a«í^^

EMPREZA
nu

CASAS POPULARES
S-ÍIH!:

llm da furieca n, 75
soiin.tno »

I Ivxpediciite nos dias S
y' ulejs o feriados, _«Ias 1(1 ás !i da lanlc if

c dos 7 ás 9 «li ti
noite. V

O FUTURO GARANTIDO H*> í'i MioRi.iti» nr._oi.v.nu g
_ Casas barat.-is c ao nlcarico de Iodos —Polo sys-5

lema «lc ainoríisáQãò mensal j?

\ BREVEMENTE SERÁ' EHTREGÜE 0 SEGUNDO PREDI3 
|5 Tara mais informações; 110 escriptorio do O LAR 2

Rua ila Carioca 11. 75,

***<____-_»-. ¦«...._-'—j__-_,v_r___f_>^'~

2 llomcllem-sn pro-spcclos pcln Correio

| AVISO Os nossos apcii'cs lò.n gutorlsiflõ esciipla c i" io errr' 
' 'assimilada pelo errente, cuja lirma csl'1 rc.ronlic-

u rida por laliéililló, para rccclicrern a iusCilpçilp e o primeiro trimestre, os
/ quaes serão olirigados a entregarem no acto de receberem, um recibo ]
jí provisório. ç
|/^N*«i_'^VSí^*«^-„"-X-V<_«-^

Guarda-livros
OII'er,'«*"e nm, po.leii.lo dar as me-

lliotes lufuilliairOcs dc suas aptidões c
cnhdúcla, Accella o lo(.-..r do corrcsp.iu-
denlc, serviço c>tc q.ic sal.c fuzer ri ma-
china dc escievcr; cartas iiehlc escri-
pio rio a Iiofll; Kccpcv*

Padaria Àllcinã de Pe-
(ropolis

n.vperiúicrttt-m o Pilo Alleniàn, f.ibri.
cãrti) pelo sjsleir.a Ce Petropolis, a lila
do Lavradlo n. 41, anli;to 33;

smii/ii 1-ii.iio & c:

VENDE-SE
Ou ailoiillc-sc um sacio qne saiba diii-

liir um einciiialógrápho em um dos me-
| íhnlés logarcse mais ricqtienlridos desia
: cripilal motivo t st-u proprietário ler dc

si- aiiscnlar ires-a capital; para iiifoima-
1 cies nn rua Sele de Setembro ll. 31.

Escriptorio n. -2 das 11 ás !l horas.

LANDAUX
Vendem-se nm lindriux e arieios em

liom eslado, preço muito módico. Na
o.l.eiia .Modelo; lia rua Slarlz o llarros
u. lil.

OS INVISIVtílS
f*».-. a».*. Ba.-.

0 melhor para os dentei

A Iodos os í|wc soíTrcm de qualfjuci
i ii o e.li: la sociedade enviará livre dc

(piniquei rrlril)uii-.1n .,-, meios de curar-
se.—Kiivic em c.irla fccli ula á rc lacçáo
— nome, morada, syniplnniaí Ou iijaiii-
fesiaçOes dn inoii-ylla, e míüo pura a res-
poslii «iiie receberá .... volta do Correio;
cara IIS INVISIVI1IS, uesla rodacçüo.

ERYSIPELA
Oura radicalé infallivel em 24 liorns

P"l.. Iüspccilicniii KrvsipcIültiiH dõ Dr.
I'ie li ir.

V, inle-rc na lua Sele de Sçlembi,.
11, U'0, piuiriiiiicia Maiiiilto.

Abridor de coíres
Josí- Ferrein de S.i, í.*x-f-inpie._*;iilo da

casa ííille*, encarrega***- de alierliiras
dn".cofro.-í c e;isas lorle- (ie qualquer
v-lrina: iniiilon-se parn a 111.. S. Pedro

li". 1)0.

LOTERIAS QA CAPlTALFEílESAL
Eüracües publicas sob a lir&iiisaii') di Governo Fehnl, ás 2 l[2 s ai> sab-

baios ss 3 horas, á rua Visooailo Jo Ilibinoj n. 'õ

BIO.li: 110.11'j lIvjMtlM «le antaiulii-
iTG—S_* 183 — 19

I6:000$000
Poi _soJ

50:0001000
l'or 35200

SatoJoaclo 20 cio corrente

CHS E E_T_A.__iL.A_l_ LOTERIA FEDERAL
181

po» «i?:íoo
.\i>s pi-.-ços _ci._:> rii-i.rs-His Ixclnl-.l» o «elln rtilliüslvr.

Pr iipdliloi dc bílliet-H do interlr.r devem ser dirigido., aos
«gêmea pera_?i _-a?.nreth & C, run. Nova Oo Ouvidor n. i* i*an-
:i[.;ij 10). nesta capital, auumpuuhudos de mata 700 rÊls \3dr<\ •»
porte do correio.

Coi-rcspondei-çlà fi Companhia do Loteria» K._olona.i <io BraalL
c&Ixit 41, rua Primeiro do Marco n. Ü8. ttio de .funeiro.

_.-__¦"¦¦* ,,a llm «""'oconíiiianiiliariii

como se ,len.«,uslrar:i „ ,pie n • é .r•liem preieniicr deixo _ilo'n_ íffi
['lor o desia folha com as InlclaM . 

'
Ir.. 3t,paro «cr piocurado. 

íPlíIíi ní_i;vii/ii)
.'»¦-,i i-miuutó

KIV IG DE ll Vlltiino
DIAS & MOYSÉS

Rua Barbara Alvarenga 2
(antiiu i.enpoi.niXA)

Podendo os Srs. mutuários reformarou le-crrlnrsua» cnulclã., aie a hora do
principiar o leilfii.

Dr. JOAO PAULO
cmuncixo ÕENtisTÁ

nieclriciila.le ilcnlaría, Kxlraeç.le.
sem dor. Ti:nl:«ni.*nlu rápido e i-ailical
dos denlcs c seus aiinexos. Trabalho!
garantidos. Preços módicos, ao al-
rance de iodos.
P.igatneiilo em prestaçõesmensaes

PRAÇA II DE JUNHO—CIDADE NOVA

GASÃOE CONFIANÇA
F. Ribeiro do Barros*e Joaquiiia.it.

de llarros participam aos seus rroipiczei
que luwmcnlc mudam a sna ac'r_i.
lada casa de jóias da rua Gonçalves
Dias n. 20,para a mesma rua n. 39.

CACHORRO
Vende-se nm cachorro próprio pirachácara : na rna Valença 11. 27, Ca»

tumby; c por motivo dc mudança.

CAVALLO
Vende-se um, bonita- c-tampa, alto,

novo, marchador e com arreios novos;ver c lialar ua rna I). Anna Ncrv 11. Íris,
Rocha, com o Sr. Flgupma.

Carnaval
Alugam-se e vendeni-se caiiellelíás

por lodo o preço; na A Noiva, rua dos
Ourives ii. 28, cuire Assemblêa c Sele
de Selcmbro.

PHARMACIA
Ven.le-sc uma hoa pliarmacia ; infor-

inações rom o Sr. Granado, rua da
A-s: mbléa 11. ÜO, Própria.

JUVENTUDE ALEXANDRE
tóxico .111, uu aiíojm

AOltADAVEL
Os cabe Hon branco.. VQltnm Sicor prlinillva cnn poucas itppH-cacSes. cxtlnuUc íí cuspa põecompleto, evita a calvlcle t» fveicrescer o cabo lio. dá-lho o bVílhoe torna-o sedoso, Não cònt-in nl-trato de prata c não in.inclia a

pelle.Vendc.sc ra Drogaria Matos, rirun .Sete tio Setembro u; 47_
PI.KCO nrtooo.

Perfumaria Nunos. rua do
Theatro n. 25. Km ti. Paulo-
. aruel Sc rr.

Chá mineiro
Diurclico, íinli-rhétimalico e aiili-sy.

pliililir... Cura o àjthriiisino c moleslias
ila pelle, na tiliarniacia Campos _ Hei-
lor; na rua di Uriigiiavaná 11. 35.

Cliapcos Parisienses
Para senhor s, cnfeilados em Paris

coni litas descia, (Pires rie 1' i|I1'iIíiIj-
de, só ba dous preços: lc? e. 20-SOQl);
Compagtiic 1 .'ãnçaisè, á rua Urii^uavana
11. 7s, sobrado.
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..ulo o galopo tle uin cavallo parn as baudas de Bclletontaliie... l'u

pensou:

d

O Sr. üe l.a Rlo-.liC-re encrespoti os sobr'oll!os, o

Nuo gosto nada dc me eticonlrar com Giüo
Sa). O rapar. .'• esperío, devotado o Hei. Talvez

haja necessidade Ue nos «lescnrtàrmos delle !

>:>;iv
i*.i:<iiti.ss«i y !ii;i,:.o.Mi;iti:

Uni:-, noli.- do üm do inverno, era numerosa .1
reunião na sala bal.a, proxlaia da cozinha, uo cas-

lollo «le Reiloiiibrè, ondo vimos dcseiivolveicm-se
a.s prini.-liris scenas desta historia.

Segundo o tradicional uso do Oeste, bclilám
cldia, o comiam bolos de centeio. ,

A reunião coiupunlia-. _ de pastores1, de bolei-
rr. , e do.s criados do. llellonibie que não sabiam
nunca do castello, nem ine.-mo na àusoncia de seus
amos.

A criadageni de Bellombre comia e bebia, eom
o Cm de celebrar o auulversario natalicio da vc-llia

Magdiileiia, nine de Grão de Sal, que cliegfil-a aos
Beaseiita annos.

O tempo eslava medonho. A chuva fustigava os
vidros, o vento assobiava nas chamiiiOs, e os Iiabi-
ti.nles do solar, acoiicliegaviim-se nus aos outros
.inalo da grande lareira.

A' sniide da tia Magd.-.lena 1 dinlam os pas-
toros erguendo os copos cheios de cldra nova.

A tia Mngdaleua, porém, abaixava tri st..'incute
a cabeça.

Fa/.ein 11.nl. rapazes, disse ella afinal, em
l..l>ei'eiii íi nilnhii, saudo.

—¦ Porque, iin Magdaloiia '.'
-— Porque me sinto aborrecida do estar neste

mundo... por causa da minha pobre lilha, da Sra.
Baroneza, que eu orlei, o que está no eslado que lo-
dos sabem I . ..

IO' verdade, é 1 disseram varias vozes.
Mas ouvi dizer, acudiu um coiilelro, o mes-

mo ijiió ires annos antes auxlliúra a fuga do desveu-
liirado Coudo de Main-Hardye, ouvi dizer que lia
ii)!ii!;,r; esperanças de que a nossa uma se eure...

Mugdalena nbanoii de novo ri cabe.,'a.
Da doença quo ella tem no coração C- que

não são capazes de a .•ura;-. , . Não lhe podem resti-
tu Ir o Br", (.'ondo. nfio 1

Pobre Sr. Heútor 1 murniui-òu um paslor,
que mullris vezes eneoutrara o Conde, quando elle
andava ;". ;;..;... . . Era muiio bom. . . não tinha nada
do soberbo.. .

JO íi Sra. B.ironoza morria jior elle ! disse
Ull! bueiro.

_ o que .'¦ _iii'Si disse tambem unia das cria-
das da cozinha, '¦ que nunca se soube a explicação
da taJ historia !

- Sei-,, eu... disse era tom sombrio Magda-
iena.

Vosseiii'T.'0 ?!
Sei. . . sei !. . .
Eulão sabe porquê oSi*. Heclor se matou ?
Matou-se porque o enganaram; porque lhe

disseram que lhe fOra recusado o perdão 1
- E quem foi que lhe disse isso ?

-— Os mesmos que o Uzerãm cahir na ratoeira
dos lobos.

O Ambrosio ! cxclamarlini qnrisl Iodos.
:— .Maldito 1 disseram t idos tambem em coro.

Malvado 1 disse o cou lei 1.1.
Não foi sé o Ambrosio, não... murmurou a

i-ílba Mn_;daleiut. Havia mais alguém uo caso...
l*« a physlduomla da edosa serva assumiu uma

expressão v erda-lelramente bravlà;
jMãfi l).'H.- ú juhLo, coíilinuou ella, e puué

sempre os mãos 1 (ls assassinos do pobre Sr. Hector,
tenho fé do que hão de ser punidos !

Mas uma vez que. vossemueê sabe. . .
Magdaleuu estremeceu.

(::|. rn.-e, calem-se ! disse ella; ha nomes
que são a di-scaça de quem falia delles 1

O coiiteiro teve sem duvida alguma suspeita
vaga, porqiio disse logo:

—¦ A ti:; ..Iagdalena tem razão. . . Deixemos
isso. ,.: fallemos (iu outra cousa. . .

lia, pròseguiu a criada da cozinha, sempre
qu. io sr.l.er por que foi que o Sr. Marque/, mandou
ir o Grão .ie Sn! a Paris, esta quasi a fazer um n.ez !

A velha; ouvindo fallar no filho, estremeceu.
• Se ao menos aqui estivesse o meu pobre II-

lho Grão (ie Sal, disse ella, deixal-òs-ia beber á mi-
nha saúde, meus lllhos; mas elle foi-se, e quem sa-
be quando voltará !

—- Calem-se abi ! disse de repente o pastor,
que tinha bom ouvido; <• leviintando-se, foi abrir a
janella.

• Ouçam; ouçam ... disso elle.
- (Jue temos '/ 

perguntou o couteiro.
-- 1-arei'C'ine que ouço ao longe*o galope de

um cavallo, dò lado de HellefonUiine.
¦ Estás doido!

Eu, disso outro, não ouço senão o vento, que
faz estalar as anores do parque, e a chuva que ene
nor; telhados.

Poüs cri, tornou o pastor, uflirmo que ouço
o galopar de um cavallo.

E voltou-se para a lareira, onde eslava dormiu-do Plutão, enorme cão de guarda, com o focinho es-tendido sobre as mãos.
Plutão 1 Plutão 1 chamou elle.

Plutão leiauioii-se preguiçosamente, e approxi-mpu-se .lo dono agitando a cauda.
O pastor ;.; i.iitou-lhe para a janella, e disse-lhe:• Escuta Ihitão, escuta 1
O cão deitou a intelügénle cabeça fora da ja-nella, e soltou ao mesmo tempo 11111 prolongado lã-

tido.
E' verdade, ..... disseram varias vozes, o

Plutão nunca se engana.
•¦ Agora lambem eu ouço ! exclamou o boielro.Tambem eu... acerescentou o velho cor-

rendo para a janella, u tremer.
Com effeito, todos enlão ouviram disUnctamen-

te o galope precipitado de um cavallo.-- Q'ie:.i assim galopa é por força lim bom cal-
ção 1 disse o boielro;

-• Eu, acrescentou o pastor, capaz de o fazer
não conheço senão o Grão de Sal;--- Grão de Sal ! O meu Ilibo !

E proferindo estas palavras, deixou-se a velha
cnhlr dusfnllecidn em um banco.

E' o (Irão de Sal, é ! exclamou o couteiro.
Oi'._, oncam !

Com effeito, atravessava o espaço um ruído ex-
Ir. ordinário; que dominava o sibrlar do vento e o
nii.lo dá chuva:

Esle ruiilo 1'ôra o grilo da coruja, signal ordi-
nario do Grão de Sal.

-"— E' elle 1 murmuraram varias vozes.
_ Iodos os rostos residandecerani de alegria,

porque em Uellombre, Grão de Sal era o irmão, o
amigo, o filho de todos. Querlam-lliè muito, acredita-
vam nelle, sablum que era o melhor coração, e o
mais corajoso que se poderia encontrai'.

Déntrò e.n pouco 1-espava tão perto o galopo do
cavallo, que ninguém ma!s teve mão em si. Todos
subiram precipitadamente da eoziiiha e da casa con-
tigua: üe modo que quando Grão de Sal  porque
era eile - - ei.liava 110 palco, coberto de lama, eu-
ebarcado, o proslradò pela fadiga, viu-se rodeado o
abiaçailo por ioda aquella gente.

Minha mãe'.' onde eslá minha mãe? pergiiu-
tou elle.

-- A tua mãe eslá boa. . . e está lá eni cima...
disso uai dos servos; mas é que sentiu um tal susto
que não podo lir lambem aqui.

-- Eu sei o que é isso. . . disse Grão de Sal.
O rapaz coneii Immedliitiimerite para a cozinha;

sem responder ás mil perguntas que lhe faziam, e
logo alli .".eiioti a mãe, que se encostará á parede para
não cahir, t.nüo lhe 1 remiam as pernas. Apenas ehc-
gon junto delle, abraçou-a e cobriu-a de beijos.

-- Ah ! minha mãe 1 disse elle; trago-lhe uma
grando noticia !

F. o rapaz estava egurilinenle tão eommoyido,
qne teve de se calar, poi' não poder continuar sem
descansar.

Mnh, falia, rap.az... disse Mugdalena; tra-
zcs-iee acaso noticias da niinli querida filha"?

Tiago, sim, minha mãe..,
-- Kiiláo está melhor'.'

Curada é que ella ha de estar não tarda
niiiüo.

Magdalena soltou um grito de alegria.
E nisto todos se achavam á roda de Grão de Sal,

carregando-o de perguntas.
Mas se vocês querem saber alguma cousa,

nãofallem todos ao mesmo lempo... disse Grão de
Sal.

•— E' verdade, 6. . .
Grão de Sal tem razão.

¦— Viva Grão de Sal 1 bradou o pastor, que era .
dotado de natureza enthuslastlca.

Então ouçam. . . disse o rapaz, continuando
a apertar as mãos da mãe.

Em seguida despejou do um trago uni copo de
cidra que o couteiro lhe apresentou, e sentando-se,
continuou sorrindo:

Eu sinto-me sem peruas, e antes queria cs-

._*

_»
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mm «mos
_\H iKiasnx prevIsUe».— Anor.u.

«uu. fiiltiun apenas cinco dias para
ii termina.So deste Torneio o Justu
d porl.into. quo fuçamos publleo
iioul as nossas prevlsílm hoImmí uit
«possíveis vencedores- desta l.rl-
lliiintc luta.

Xa niissii oplninn. os Pepinos
milo serão «lcrro-tinl.nl, n moium quu
sola veriludo estarem o" Plniíns
o oa Fo-nliuios res-erv.indo unia
surprozii para a íiltlin.i hora; nao
Be reallsando esse fucto. o i.oh.I-
vel que os VIiikiis se Urinem na
«cKiintla colloe...:il... galgando oa
}..nliino- a terceira.

H' verdudo. porem, que o »Mo-
«lesto Club Dansanto Vinte o
t-eto do Acosto nilo so deixara
Hiipplunlur o nem a Peru de Bala-
aiuz csturi- disposta a abandonar
uroni ll bonlla posleilo que con-
ciu1t.tdu.0s Plndnli.vbas.no que pa-
a-ece. não resistlrito aos "tiros
íormlilavols das demais compeli-

jdoras o llcarão. talvez, cnllocados
em sexto ou sétimo logar.

De forma que as nossas provi-
soes içlram em torno dos seguintes
calculou:

Primeiro logar Pepinos ou. por
umn oventuiilld.lde iiuillquer. Pm-
Ras Carnavalescos; seKUudo logar.
Modesto Club Dansanto ou. tal-
vez. Fenlunos do Meyer; terceiro
logar Modesto ou Pêra de S.i-
tun az.

Nas Beneficente*, suppomos
que a Progresso e-lA llrmemente
collocadu. sendo o scu.in.lo logar
quasi carnntldo pura a Conde uo
l.oepoldina e o terceiro estando a
depender dos "saltos" e "tiros do
Congresso Benctlconlo U)r. Theo-
«lorlco de Souza, da Caixa Ueneli-
cento dos Protlsslonnes do Tiirf
ou Sociedade li. Luz. Amor e Ca-
rldade, , _

Ahl as nossas previsões poderão
Ber llludldas, mas Isso so so
«larfi se o Congresso He.ieil.-.ente
conquistar 1 Condo de Leopoldina
o segundo logar. passando esta
para a terceira collocação.

Na linha de Sportlvas ninguém
Tio.lerA competir eom a concur-
Tento que estft em primeiro logar.
mas a verdadeira luta estft em
torno da. segunda eollocacao.
pendo quasi certo quo o C.isradura
JFoot-JBnll nüo se delxarfi descollo-
cai- pelo Piedade, apezar do3 eon-
stnn-tes esforços por esto cnipre-
e'llV.'.hi iam os nossos leitores ns
nossas prevIsües.Nflo podemos ua-
ranür que cilas sejam c.artlssl-
mas. porém afflrmnnios que se
.baseiam em cálculos sobro as ul-
¦limas votneOes deste., dias e sobro
«3 que nos têm mandada dizer os
nossos votantes.

invólucros eom on illzoros, "Jor-
fml do Urasll"—"Concurso.. (Sub-
urbano*'?.

O prazo para a rocepgllo do"coupons" serA. o mesmo do cinco
[IIiih sem Dxcopçflòj para qua nfto
fiquem prejudicada, as remessa*
ile votoa mandadoa de longo ou
ns uue o Corrolo demorar ua eu-
treg.i, oncorriindo-so definitiva-
monto esto Torneio no dia 1- dn
corrente,

S — I —.«llllll ii Aioiocllt.llo Ile-
lie llec ii tr mi ile Clnrt*d iln xonn
Mil.tirhitiiii quo iiirllior triii pre-curtihlo.uif HCUg liu* f

] G. M. Prnpresso ilo Rngonlin ile •
llenlro

Grupo Sereno ile (lur..
G. t!« 1'Cllls ilo Mever
(i.eniin Ave (lo Piinili.i (Ilr.
.'imitiu)

Socl-iluilo C. Nova Kslr.llii (Hn-
I Qintmlo)' •.

Cluli dos Plihonlliiliãs (Hoclin). .
I Glhli Flor tloõlilco illoni«.licccs»o)

G. ll. Aventureiros du 1'iuia
| P-.ueir.i

AfiSoclaçOeB :
S. de ll. pro'Bics'o du F.nacnho

de llenlro
... Mi II. no ('... ulc de Leopoldina

IS. (llirlsinviiiii)
Gingrcfo llenellreiilc Ilr. TIlOO.

ivnhti.s (I); T. Nho.-.o (S); rirem»-
l.l rio .Silvestre (8): (leorulna PI-

. :¦ montei 16)1 .losi*. (l.i.clu l'-|lliu ll>
Sll-V, Joriro (li: Arohanlo Mn.erlll-
9:iio (li; l.ury.ll.o Silva (d); Mu-

| i-1'Iii.i silva (I: Margarida Tam..-
llzloi Manuel Teixeira __i CoiUtiJ;

i «.'.it,ill.l..; Anulcctii Mi.......1 (31 Vi
, .i..»-.'¦ l'"ornnn«los; C, Siuitou «Ia
J Sllvn; Maria .1». Cn-rmo: Mnrla
«l JoseiOrupo dofl Miiniudi-lrn-s;l_!iu- .
.; ru l^ornandes Kc.n-.r.i; GawoaJ

¦ i'*criiiiiides Perrolra: Allco her-"!
.1' na ti d en ferreira .

Para os TIHYIOKOS UM 31A-
I DUltl-lil.V. ir«5 votos ilo» -S»s.:|
' .«liinin.I Pereiro (28)1 Frederico ;

. lit l.ulz PeroJ.ra 120); l.lius Mlgue- |'' ¦ i_os (21) Itttllno I'-. Marinho CH2)s

¦»¦-¦ "i '_'_i_ . 'J. —_—~^-——— i ijBn .-.-.."
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Om prêmios. — JDc llOJO em
«llanle, até o dia em que for pu-
bllcnda a apur.nalo geral tlesie
Concurso, a riquíssima coroa de
louros o a bom trabalhada palma
triumplial que, constituindo o
primeiro c segundo prêmios, nos
fornm gentilmente otrereinilos
pelo Sr. CAPITÃO J0SJ3! OL1-
VBIitiA, cstarfio expostas na vi-
trlno do estabelecimento ile pro- **i

prledade daquelle cavalheiro, Ul»
prada «ln r.epubllca n. 207; (an- ft .. ^
iliro i__.) filial da conhecida Cima 1 TA í
Trolle, onde poderão ser vistas |gj-aíS_»e_«^_S_S_«__«-«St16*_««_<X__a_l

votantes. ,..„„
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165.423 VOTOS
Sociedades recreativas :

Cluli dos Pe'|iino_ C:.rnavule?cos iu.Vie
Hhulcilu Clllll l):iii#aule ^7 de

Aunslo IS. Prah-i-CO.
Cluli dos Piníloliybao (llliieliiiclp)
Cluli l'er:i de S;it;i.in«_ (I.. Novo)
Club uos Piuíius Cárnuvulescns.
Modesto Clllll llriinialko (ItUi-

clnielo) 
Cluli Fcilianós do Meyer

pelos nossos  ¦¦¦ , .
Não preclBámos mais elogiar o

fino trabalho de gosto que esses
dous prêmios representam, visto
que a sua principal recommeniia-
rão consiste justamente em te-
rem sido confeccionada» na gr.t.i-
tle fabrica du dores da rua do
Passeio, cujos merecimentos toda
a gente reconhece.

O terceiro prêmio, um mimoso
ostandarté que nos foi delicada;
monto oflertado pela 1'iihb A l-'«.r-
Itmii, da praça Onze de Junho,
está ogualmcntc em exposição
iiaquelle acreditado cslalielee.-

Zrn fàis %J 
eaí."i ¦¦idoo:ís2?_s?fl;j ;;.;;;.o"dò^'í;ü:ini_,s-..i:,yc.,du,.i).

ÍS indlsieiipavei,pnr_.°o Carnaval.. Sin:.'rl Clul.d,, IJ.ic:,,.!:,!.... . . .
cujos urllgos, sem a nilnima Clul, |)enini:r:ilu-ns de .u:i.liiri'ir;i
omissão, são na conhecida casaI clul* C: Teimososde-MílIU-èi-ã»
dc modas, armarinho, etc, on-.1 s_SGÍCd:<de PCBlí nüCllaléiratll-li-
conlra.los em larga escala. ,.. n|.,,i,.l__ Alóin dns tres prêmios a que catlIilUO) . . . ¦ . • . • • •»

.fõ-oá r-Krlmos» ha lambem uma llesleuiii os ( o l.nean ad. . . .

iccònq.ènsa especial, que consls- 0. II. Çaprirliosos lla Moei.lade

te em H00 exemplares do l.nte- (Ilenitiea) . . . . • • • • ••

i-essante monólogo "O Rabo do fi. Ç. Cupi ..liosos (lü Meier...
Macaco" que, pelo seu autor, o Club dos Ileslcnildos do Mcier..
ir.telleclual suburbano Sr. lluy Cassino BanyJÜ . • • .- • •. •••
Gonçalves (Cruz d'H.;a), nos fo-: G. C. Amantes dll Pipa l_.asi.a-
ram'olferecltlos para serem en- dura». . . • • ¦•• • • •••
tragues íi Sociedade Recreativa j finipo C. fi. du .Ina.) Paulino' . .
(do gênero dramático) que se j;; fi. \__j__ dn IJucantadui S. I). Estrolla do Orioiile (Pie-

io.:nn
ll.nlil

7.S.J

il.SIHl
5.817
Ü.IS7
.;..'. mi
4:801
¦1.1S1

1.111
_.:iü4

1.....1. |«_iiu.

Ciusa Ilcnelicclilo uos Proll.blò
liais dn Turf (llocha)

Centro K. S. lolto Ilii|itlsln (fias
r.diira)

j Si.rieila.le llenrllre.ile. Cuiniuer-
clalj Artística e Industrial jSJlu' ('.liri-t.iYa.u)

Sociedade 1'u.ieriiia Suburbana
(lilHienlio do llenlro!

Uniüíi Opbi-ila do líllgciilio de
llenlro

Caixa de. «\ii\ilins FunchiHos
i (Sampaio)

Associação filiaiilas ri'..dos os
Saill.is)

S. li. I.uz e Aillur (Itocha).. . .
Miiliialidailc Medira do S. Cluis-

lovani 
Insliliil.i Medico (Knjjculin dc

llenlro) 
Caixa de S. C. Familiar (Santa

Cru/) 
AsM.ciarãn de S. .losi! (Matlll-

reira) 
'.

A-tsoelacflÔ dol Aili-las kS. Cluis-
lovani)

Assuciarã.i llcue.ii.uila da Silm
(Madurelra)

Grupo I». São João Ilaplisla
(Mover)

Sociedade Funerária de Guará-
liba

Congíçsso Henelice.ilc do Unge-
{ nlm tle llenlro
! A. 11. Hr. Kelippe Cardoso (Saula
i Cru/.)
Cooperativa do Engonlio deDcn-

! lro
Sociedade df. Ileuelicencia- Su-

liiirliana (IJ. de Dentro) ....
Sociedade* sporllvas :

Club Alhleiico Carioca (S. Fran-
I cisco) ' 

fia-cadura Fi.ol-llall Cluli ....
Piedade Foot-llall Clul
Giiárány Fool-Uall Club (ICnue-

I nlin Novo) •..
Pdrliiilin Fool-Uall Club (Penha)
Itecreii. Foi.l-llall Clnb

. Spnii-Cliili IHiíngucira
i Albleliro Piedade Foót.llall Clllll
; Cluli Alldclicu .Major Dias Ja-
| caré 
; Esperança Foot-llall Club (Cas-
S ead-.ra)
; Jtipiléf Foi.l-llall filol» (Piedade)

: Cruzeiro F.iot-lhdl Club (Todos
: I os Saídos!
;! Orieule Fnol-Uall Clllll Penha;.

lS..iii\..rce-so I-"...il-ll;-ll Clul... .
Ilepul.lica Foi.l-llall Club (Jacaré)
Turf Sampaio Fool-Uall filuh...

! Ul.ico Fool-Uall filuh (lingciibi)
I Novo)

Escolar Foòl-llall Club (li. -Novo)
The llaneú .Vllllòtic Clllll
Clljiidil F....l-U:dl Clul.
filuh Ailiciicoda I.ilicrdade
Engenliò N.ni. Foul-llall Club...
Sportivo Urasil Club (S. Fran-

I cisco) 
Sopbiíi-Fool-Uall Club (llocha)..
Sociedade Jockey-Club (S. Fran-

« ci.co) 
Ilerl.v-Cliib (Mangueira)
Inglaterra Fool-Uall Club (Todos

I us Santos
1 Club Sporii.o fiuarauy . . , . ..
J Itorba Fi.ol-ltall Club

Itiacluielo Fonl-ltall Clnh
i Sul-Aiuerica Foot-llall Cluli (llia-
chuelo)

Sampaio
..,,.,, (ai >; Graveto

nigros-o llenellreiilc Ilr. Tlieu- i 11_ ; Dr. Sclenela 118)1 Jou«|Ulnt
dorien de Son/.a (S.filirislovain) a.) 01 Uouto ri); ,\. -üomos «'«':,,!';•

Sín-ied-iile I" In/ Aiilnr e duri. i Cosln i^i; Amelln Muchiutu (l-«).-.(i.iiuuii |.. l.ll/, AlUi.l e l.ait- wanilleli (ii); .Miguel 1'crelradade (Sampaio)  1,081 .-(S2,. prsa0H_ô Uiiii Perolrn (20)I Arlsllilen S.uupnl.i (20)1 "I .iingii
l.ISfi <-i>; Alcides Uampaio rJf.i'; im-

Um. f. Mnrllilio 120); l-lll.is Ml-
vn ' -"-'ienes i:i(.j; l-l. Co.-tlnes llll): 1*.«''¦' 1'ortiiiii.ti. (II): Antônio Cl); ('.-.a-

: veto iii; Mnrln Sllvn; Marli. Uri-
to; f-.ii'/_ (iíl; Joaquim Couto (2 ;

031 Annlbal (1).

- 9\ >?K

9ÉMÊÈ ¦vjiFlwa

¦Para o cl.l n nos i-imuhv-
0 8 ms, llü votos Jo.« rt.-s.: Klpldlo

l.,:il.o (107); Chiqulnha (14)1 Mlle.
nn- l.e.uii.i- Passos (00)1 fr.iu.-ls»-..""' , Perroilii Cl); Mlle. Alda Konso-

ca ll"): lida ilo Almeida t7 ; Uu-
SIS cly.les .Mallos (S); Adllla Metlel-

¦ ros (il); l.onl Nassouilnlia (.»)',
i«_;«» Cocôta liapilsta c_); Orlando lii- '
,-,', pllslu t"i); AntonJo J.aquln. Pas- .
111 aos ._!); .Senhorlta Isaura Mn

el.a.lotl
101

fiü!
â-InfANiTiã-

AOS AM1GUINHQS
OITO RIOAS FANTASIÂS;SS

OITiu-ecidas pola casa A FOBTD-NA
i

TVii uni «-iceesso cm toda ll Itnlin ; mover »«e aquello enorme innnin po-:
interesse qui! ontre n netínndn pnlnr, proetirniiilo penetrar, de uma |

il.'spertiiu o i-oneurso feito pelo só vez, no interior «Io .prédio.1 '•'.,,''.',., .;.,... Mn despertou o i-oneiirso len.i pc.o mi v..z, uo «uu-ii... .... !¦........
ehado 

'(l 
; Nlnlniüí (31) i Manuel 

' 
João Paullaa para a distril.uieno J Uni trnl.nllio colossal foi preeisn

iui.M. dn Nova ll»); Duleellna l.a-i das oilo elesnntea fniiln.iins euluo, para evitar o-ntropollp;
Ko (l-l); Álvaro ilo SA;_•¦ Ollvelrn! coufeccioiinilns pola cnsa A J SonliornB o crinuens atiritvi.ni s- :

M]'^"l¥l0)'5^^lhWp:_f-A (n;!:i''..l.n-NA. da ,„u!;a Ouv.e de .1;,.*! pelas escudos nel,,,.,. nonfan ,le se-
[Zulnilra Thompsoh (D.i Octavlo, ijho o por ella ol'1'ereeidas tonio ¦ rem os primeiros u chegar, paru

Mournr-'1 -fenení.1''1 costa•' llamou- pn-niios ans oito niniores portiulo- seroin ttltondidns.
..8 DJanírii liuVnos;'w. í-agò; llerei- res «los coiiponriii/ios píil)llc'itlós l-'«.|i/n.ente, lodo esse penoso tra-

j Hn; Único Uaiío; l/«lo. | nesta sec.;."... tio .loraal do Kro.iil, imllio «l«. reccbiinchto do n»»!/..i.«.-«,
l!-' cô™—83«'votos (inVsr^^A,'l;!í" I .•'«"'«"""'ute. «1» din 2t) do .Tuiiolro- du müo do endn um, tmiiotuudo|

1 .i. Ulttenéòurt. 04; Dr.Í!.lhbr.Íoe nté liontem. nina |ior uma as entregas, o numero
17 74; A. \v. .lunlor. 22; Juyme T»r- ! !«'„) estabelecido nue a entrem!1 dc coupons o o nomo do seu portnps Netto. I; 1a\\'a Menilnin:a. X;; __, ...•_.,,.  . .u.. «,_....«.. ,-,., .««

O que é verdiido ú qne todo cs*' 
j

nciilio tio vencer o coiieiirsoj. K|j0 ( „ma __;,\nt\(._ ella serve (13
isto o. de aleancur um dos pito c,it,.u__, Q«0 í?
primeiros lògnrea consliliilu mn ... < t
littrncllvo tlu piiineirn ordein pnrn . ^Sfít^l^^^1^^ '

n, dia cl.eio o festivo. Oncar da Milea iíecnado. |-'
Por não ler sido possível con- j_j0 6 de Esreja, elja é rio *7lven>

,-luir o trnbnllio do verifleação dun^V: Que í? _t

coupons, so aniaüliã pubHcíircmoíi 1

n relação dos nome., dos nossos! (_,
ninigiiiiilios, eom ns rc__.e-tl.--l

quantidades enviadas.

-_P»á

Perguntas cie

A •

Klle 6 ilansii, ella t! plr i nlii.

(•»'
(• terreno, ella t dos morto»

Edtth de Oliveira.
•í

(Jiiem in/. não ro/... i|ii"in Etoj:a
Innn Paillillfl nün vfi e quem vO iiío deseja porjoao rdiiiuiui ,iiis bonl^ ()11„ Mjn- (,„c c.?

1112'/ Dll .IA Mil llü Alaydo Fcnrira.

8"
e_itaç3o do subnrbid'ras

1*2 cÔS — IIOV votos, dos Srs.: ""." v,..e, ..o ....'  „„ ,„„„ ...  •...•'¦¦. ¦¦ 
i,„ntrm. fts ll ho- 8'

i J. Bittencourt. 04; Dr. Mborlq,. nté liontem. Uunn por tuna as ontrcRns, o numero Vasía?í.rae. ò .«om-io .los pre**- ,,„,, ,. ,, ,„..„.,„, ,,„ sllbnrWl17:74; A. W. .lunlor rj; .lii.vine lor-;, y0\ csliiboiocido que a Olltrogil de coupons o o nomo do sou pnrta- nllos das porir.intn.. relativas ao ^";1.1 ,'' 
*' 

V' nrlmelrai.0iir_^;^l;v,,^;:^rr^ic,^jd,,»:,s ,__,„, &&_$* «.¦¦^.«^««r^^-^^'.-?-^^^^^^ ua &M?fâ.5^S!f«f -
10 

I Chlqulnlio ò - Ji.itiineo: .luquinha! nn secçüo ein que Cunccloiin a He-] longou-no nte depois do tres horas j°.^.*Vpremlo:-urn_ assl-rniitiira do ,,.
;_,\.<X°, ricorTIco; 101 Vprduloro; -Bl K.^ „ ,;„ tjemana, no prcdlo do dn tarde.  seis' meBoa.il.tIicvli.tii. «In .Sc.nnnu, „.,„,.-
lt. llgolo lo; Iam na Itainntlio; Co- . ', * i. . v —:———. ' ,s m « k i \ « jxihv \ ili'i.M A- íliu f o nnm" i» 1'in lo;"r min

i hra ..., AntlB»; Klzl lian.hm.la: T. dormi dn llrnsil, a Avenida leu- Muitos eolloccionnilorcs do con- n- 4S. maio a^uí. mi^j a 
ltíl„n:l.. |o J0^üoc,do  ,|r,.n,lo-se ns dum

/___ Tempos; .Inhann Kal.er; O Fonso- irai. do incio-diu tt 1 l.ora dn ;.oi.s para ovilar t. alropolló na turft dò Ircis niezeà .1 l llévUln dn| ullimos syllnhns encontra-se o no
lcl,1 il.i.ye.-.d.i; O col.i.l.i-a da piitla- . lur.le. concitrrt ia li/.erani ns suas re- snn  n.' ill. AI.VAllü DP-1 .„„ ,i„ ,,„, nmnbvbIo'í

;)o««a para ovitnr o alropcllQ «la
concorrência fizorant
ineasn» á noito

Nn porta llo õiiificio ilo Juiniil ,io

_ ria! vloente ua nultanua; i-n!(?.i . •/•••\,\t\* rio 3' ao G- DíCinloS. re-
Ilo Knlllnhni Brdnzôaao da ll. Eu-. Pouco antes dessa liorn começou mossas a noite. travai na nileii* da iie.i-in «In

! llna; C. S. ilallei;..: Salomar «ll- ! :, nflluenèin do pessoas pura as vi- ' Nn porta (lo õiiificio «lo ,?..|-.iul .io Seinnun. ns.' ::|2. 101). 223 u 17.
^VoêiavI^tuU^-címno"; 

Dr'.^'! «Inhnim» do edilieio. Dentro do ltr„,il, uu Avenida Central, hnviu, livne Yym. actate 
^'«^gm-

, ' vier Smart; Up to Datei Povw do pouco tempo em tul n eoneurrcnein- grupos de rupazolas oireroeeiido a; dos Aflllctos,Meyf.i-; lluy ('.«.neiilves; Ao...lin do! ,[,, Benlu.ros, erinueas o euvullieir.is,; venda pacotes enormes dos roíi/ion..

j -ÍV^Vm-:1 \« ÍMi"';' A «"líi i..-' ll'" Pinto"; '!"«' -> ntteinjã. pulilieu eonieçou n .1.) Joun Paulino pnrn es-.e conciii-j n ri.-vi.iu-tiii.)
| ProgrcH»lstn, voltar-se parn nquçlla ponto, tur- so, o itmunieras forani as posso-ia

--•***?] l namlo so Inyo ilifíicil o transito i quo so vúlcrniii desse recurso pánV 1"
Í''B\ OIIIIIIISI-OXIIIIXCIA

202

839

1
nainlo so Inyo ilifíicil o transito i quo se valoram desse recurso parn

 pela i-iilimla On Avonida que fièá' nügmojitni' t
1108 qoJXqunapSj fis B0leirus das portas do nqssb edl- j _.i:un.

Schliorós votantes — Ainda fleio
honteni deixámos de contar innn-1

813 inoros votoa atrii-stUlos; nuo t ramj
líiíl da fôrma que se segue Hoparailos.
f,',(j dns respectivas remessas : UtédUr 1
Ü39 ''° Pool-Ball Club 10: .1. Men.. Poot-Ball Club 10

..onçii, (i; Uuul A. lieis :;; MU .
„'Oliva .Mli:ueies 2: ICvarlsto C. Ill» Dislricto).

«0 1,... r,; Jiile. l.lvia de Freitas, adiada
r.il: Octavlo AUBUÇito l.«.t.o. 7: K. .laeol) A" ¦- Arthur l.eal. 10; .1. ! elo)

*-"" '^ >¦¦'¦"*• '"¦" «¦»._.....
i o annuncto do qne a rc- por duas ou tres vc-ios, n mil véís

•épção in sor foíta. oiuiiivou a | o mais enormes pacotes do couponu.
Feito

nuniero, dos .pio tra- 
j Ful.n,np coul ll8 vil„0 tt-lU-oa abai.

xo o IiItilo tle uuul sociedade «Iru-
Um senhor vimos _»«_, çomprorj «'^cctíüKU^DrÓOOKStTD

Piiiilina O. llrvia

, do mn nmphyhioV
Djahna l.anyr Ribeira.

10*
l-llo po^ia «|e «-omer,
M.is nilo Kost.i de lipanbar;
l-ll:i gosta d" correr
Quando catamos a brincar.
Que éV

Pálmi/ra da filha.
Pri mioa:—ln nma ai*?ignnturn do

seis ni'.?...•.< da Revista da Semana ;
- , uma rtí.siíf na turft de rres hiçzé-i
«la Rccistil da .-'• mata ; do 3"no t!0.
retratos ua gahrln dá Iteviila «/«
-.-IIIÍI.IU.

medida Ilcn Ti-ncnto Joflo Au/?u_>to Porolra;
Tenontns .ln-»e da Itocha Bra-

I írumrnohtl : excc-r.O: Detnvio AUBUÇito l.«ii;e. 7: R. .laeol) A. Lullemiiut (I" Distri- sil; Alfr.-.lo 1 irumuioinl : exee-
ail Bra Rn, 51; Arthur lioa). lfi; -Tricto), Queira comparecera secçilo dente; Manuel Palhares Charca;
.>-•; Nunes Barroso 28; Loonol Car-' ,io n.ngenharia. • 3" companhia Isolada (Natal).: Io- ' «lns.i. 21; 15. Júnior. 01; Kenluuos , , «i,,.,.;,.., i.-i...„eii-,.«lo Tenento Joüo AiiBiislo César da

¦,_, do Meyer, mala 17: «Mlle. Odette , -., 'J .' ..',, < v, ii i'!,i«. 
"" '" ": silva : 2" Tenentes Franclíao

22. niranco: 18; Charitasi mais 10; v Ji-.,, .« •.,'-/•,, (so Vlnhelro : I'e«l.-o Cavalcanti de
-177 M. ll. Forro 17: Dunga, de uma nu,..:, ?«S,J.«"..níôvnua-n--miil- Alhuqueniue; exceiletites : Jos.i
1..8 remessa dos '.¦• i.n- ... :• -. '-*1''''.'!' 

nf>.'.,' 
',J! 

\'V',,;,.,,,,-Kn.vK.ll.' Hodi-iitues ilulhanl.. e
, Chouhaux. Si; Esti-elln «to Orlou- .,„s,'., 

', 
. .', ' r.,,'".' ,,io o ôro- ¦'>«'•'¦ -Tavárfla Cluerrolro.Un,_ m. ii; Boavónt  i: Amnntcs ,," ..,'' '"'K' "''""' l " I .r'" reiri.-|o-Ai-illli«.ria--3- bate-

00 «I.i Pinai 2: Modesto Club Drama- '".'h.i.l". r|n ludeiiendcnte .lieelfcl : 1"
: . i .... íii-.e. . ,t .....!.. .\ . 4 .. \ niriiel,. i*.._.r\v 1 _! 11 I i n'i !•¦ i .. J lli'1 "i".. i. ..., | .. riV '-.-* > 1 !i i -i «-. I:1V .(Kl

COMPRIMENTOS
Fazem nnnos hoje as

Sr...-.:
!'. Altlnii .Soares Píçanlu

por nilo podereni nt* lanclwa atra-
cur pnra o descu-baniue de huiba
*; outras cotisas.

Qxinaa. i  (,s mornílores da travessa»"t-dò 
Navarro reclamam contra a-fnl-

| ia d'airua. qu»; lin dias nlii so faz
¦ ¦ ¦ ¦ : '¦ «vos

rios

(0«
nos
Kn-

 is: W-ilter Grania, i: An- Auirusto César Gulmn
OS «elm» dos Panlos 20: Kinlllo Dlstrleto). Seca nttendl.li
fiii Mendes. S: Jullo Menezes 10: I»'-: lermos «ln Inlormnçtto «io Ur
<;., no C. Pinto 0: Eugenia >l«. Silva, sonhclro sanitário.
\T- M: VJn.i «Io Senado li; Modesto .Toaquiiii Al\.-s Hõrpres (0" r.ls-

f*. Tijins-Mito. uma romésso do 10; tricto). SerA attendldo; nos tor-
Atilo. SlnhtUlnha «In Silva. 2: mos dn InCormactlo do Dr. &n-

«>¦• Tjord Carrapeta l; l.ord Pur&oi j fcfonhelro Sanitário.
1; Conffresso Familiar do ISncon-

2fi Imlo. -I; Mlle. Arllnda de A-/.e-1
ot vedo íi; Mllq. Znlmlra Porolra. ; *_-rr\ 'iTrtrrn _r»rnTiTiT_rk-¦'.0: Mlle. Corlna Uma, 11 votos. j h O .NECROTÉRIO

Chaves ,_ lluptlsta — Nn. re-. ...
messa de hontem houve um en-! Pela policia do J:.-' Ji.slr.elo
K-atio. Eni vez de 110 votos sd Col removido para o Necrotério
encontramos- lm. Causo..-nos OS"- Cc-n_.i-.il o «'«..lavei- «ile jose ( an-
tranheza o facto; I dido Thlago. Intellz trabalhad

li. Altlnn Soares Píçanha |'" «..-....-.'i.;- "_""."" "" »=:,¦""
n. l-lim-nia n.ii.at.la sentir, iirejudlcnndo os resneçtivo;
I. tleriiienegtldn Fernandes.; | morndores, «ine se vem privado:
d. Maria Jului dos Santos .desse elemento uoh ilt-ferentes mis

Clrnc ! toros domésticos, a menos ouo to

.0

18
12

0

lestaear de entro ns suas eon-
rencres, Isto 6, das quo também
lão festas theatraes.

 Para as Associações 13e.no-
Icenles o attendendo no prande
lumoro de pedidos que nos tem
üdo «liriiíldos. nearão os prêmios
issim distribuídos : para o pri-
neiro logar, um diploma, honro-
;o. llno trabalho, digno de (leu-
:ar como recordação e como

dade) ...... 
Conitrcsi) K.uiiili.ird.) Rncanlsuio
G. ('., Ilaliianitllliis do lloinllin

(Engenho .le llenlro)
Sociedade ..IllMCal dc Boinsiic-

cesso 
União D. Mi Prazer da Infância
(Jacar.p-üiiá)

Gieiniu 
'r.i|.y 

(lincha

Jíi.!ít'-S (Jáènrépa-

,,,' ;|). ('„ II. das IU...-.S (Todos os
sltamonto na sede da concurronto '• «¦

iuo o conquistar; para o segundo, | 
*">>?*> ¦

i nul.lieacãn. na "nov|sta-.da Se- , b.»i" «|«

lé^i^sÍ^^^-r. \ ófe í|i Viid . iriíride
áara o terceiro, a publicactto da 1'evcrein. (Sailtli l.ruz) . . ••
•achada tio cilllleio social, iicom-, Teiiiaiin CjlllldcllOinsilCCCSSO.-.
-'«anl.a.la tle noliei.i. em umn das Chlli ComaY. Wsço liehes, dc Dr.
•illcões dominleaes do "Jornal do Fronlin . . . ... •,•,•'•",'
Brasil" If" ll. '"'InTiC')'Tico (Iliachuelo 

as Sociedades Sporllvas j _,_t. Filltúsdas (:aiiipiiits(l)r.)
também terão dous prêmios o ti| |.-,.01,|in-
• sso somos forcados para allen-
der as constantes solicitações
para que creasseinos uma rocom-
pensu para a segunda eollocacao.

Como o pedido era de inteira
justiça, resolvemos determinar.oI
tegulnlc : a concurrente que ti- 
ver maioria de votos "^ "{•' 

piedade (1. Trtlliuplio, SUO

t_;s™ do^do-p; d! 18. :• d»; i-iad- iv.;8o-
Berft conlen.pla.la com n publica- ; alio de llenlro) . ._. ••••••

Cõo de uma noticia dotolllada em ; _. c. l.yra li.lauld (Eilgeilllu du
uma e.liciio do donilngo do -.lor-.l |)eull'u) : •,"•;•:•
nnl do Ilrasll", acompanhada de (;.,;. Cii.la dos UngCItadus (S:.o
ril.otorrrai.l.la da s«--de social, com | ClIrUtÓVllIll) :-
um grupo de DIroctorea o so-1 c ,._ jf||||jj (|0 Olleille (lhe-

i da.le)
Illi.eo Inv.-iicivcl dos C rapicils

! 
Kn;:irr:il:.d..s (Mangueira).

2.782
2.OOS
2..31
2.217

1.700
1.001
1.2ÍI0

1.318
1.154

SI9

039

!i3_
300

£98

200

"Jil
249

Violela-IJInli ll.nsai.le 1'loclia)..
Cluli Ciii-liavoles-i) li'iii!IO- da

i tlpa • •
1 Sociedade Carnavalesca K.i.lia-

lira.lu.» «Ia Piedade
í fi, C. Snclidlsllis da Piedade . ..

S. ti. IJ-lrblla dos Cravèjánles».

t_ÍOH.
Ficam assim completamente sa

tlsfèllaa as constantes solicita-;
oõus uue temos recebido puni a
.i-eai-õo do mais dous prêmios
r.ara os grupos de Assocla<;oe. o

Bòcl-âádes sportlvas.

S. C. Prazer dl I-ua Piedade)..
Clul) Dranialico liilaulil Moreira
(Itiaclincl.i)

Grupo Tonilio do liio l^dla
Isahel)

S. II. Capricho (tas Crianças
(Gimralibiíl .••

Clnh Viule e Qüiilro dc Mau. («la-
clnielo) • •

G. I. Estreita dc Ouro (llia-
chuelo)..

AVISO. —'¦ JDe ora em diante,

paru facilitar a publicação das

Brunded llslas dc nomes que ha

muitos dias lemos deixado de In-

serlí; êõinp*s obrigados u publicar
as grandes remessas de votos por j --• -j-^jjj"^ "jlevel... 

.
inlermcdlo do remettente quo "i1-; 

(;.)iit:ri't»-,«> Fiimilitil- «iu 1'tn.li:
sígnar o primeiro 

"coupon de „...-... .«., ,¦,.„,,:...,.,. -..,...,.

I.ada votacrio ou de quem remei-

ter em nome próprio os votos do

«liveisa.s assignaluras.

Grupo dosCoiiveinlnis (Mejcr)..
G. U. Killi.is da Hstréllü dus l'.ra-
vejanteâ

Soriedaile I-sll ella da .Moculailc
_-.- | (Eiígcnlin tlé Doiltrol

AVISO. — redimo., nos nossos Grupo ti. GUClTCilOSlill l-llgeilllil
voluntes «» fnsor <te ...lo .'iivliii-eni.. ile lienl.... . .... . . ¦••¦•
_nn reiucssiiB dc i»l.« "eoinionH" 

| fii (;, |.'i||ufs (Io («Olldol'tle 0UI'0
¦ine «e.ii.iiiu ««ei» «ló <•."<•.' dl.iH ile (Andar: l.v)...«^.."ncm-iCru,... 

Ci )-rngreSsislaSdò.Ji:ii-
canlad.).

puhUioijAot I'
«tiiio fa.'.--uiO" « --¦....._.--.-.
rnoiio dc v«to« iituli* «t-oiii....
«iuê, por i»n(..««". HVÍ)»re » vii-
-tuã leffíitfH »« meto iI«m votu»nlrn-
K.ilim, « «lt.»- !""«' ra l.ifjittliciii- i.
llin.In *».* *>uc.cüi>d*h VO.ÍlldllH»

Porliiiiio, Julr.dii.o.i exc.mo.lo
i|cr"in *m ,i(U-uri'.-i vuliiiiltfH O lr«-
finllio de líHinr eolltícidonando c
r-(Uiu 1.11.1.1o volos iiimiiclli.-. co»-
iHÍ-Oes. pois deUnltlV-.i-.enle nfio
ccrAo eout»du».

Cada votant" iioderi mandar oi
votis que q i!--ci-. sendo o seu
non.e puíllcado nma vez com a
«t-clara'.-ão itumerlcu da quantlua-
-."c dc "coupon-" *iuc enviar»

Teiienles dos lliulios (JuC-il--
pa^ilí)

G. C. Cravo do Ouro (Engenlio
dc llei.lr..'-

Clul» br.iiiialíco dn IlcaleilgO ..
S. D. U. Uuiilo das Violelas. . .
G. C. Ii.irli.ilela de Ouiu |S:io
Clirisjowini)

Grciiilo Dr.uiialicodo ilever
Cluli Festival S. Juãu üaptista
(Sampaiol

G. ('.. I.stfolla dc Ouro (l-Jncaii-
! üulo)

G. C. Tei-nirdo r.neaiilailn. ...
_|fi. G. Densa do Mar (Engenho

.. ...ão de De.iii
«ine qul/..*- ! G. C" Tiiii.uphal das Ilorbolclas."*, 

n''ívuilu I V.niao C, 1'1'ir da Piedade ....
!.,..íe-i'''.nte Critpd dos .Escovados do Encail-

lado
G. C. Iai-.i do Mever
Cluli P.ilá.iiiu.-. (l--.."«lc Dentro);.
G.ci.iio Jiinvrii (Tudos ns Santos)
Giup.)(i:(^P'crelas (li. ilc Dentro)
S. .,-.'''».< «lc l'r..uiiii

213
218

1SC
132

l'('.

{•ãl
•l._
ia»

120
118

90

93

91

82

79

00

48

3S

37

30

30
30
L'S
28

27

27

£G

20

23

Contluiitioílo du rcln«;flo tÍ«H no-
íiieH dos võtoti reci* b Iiii im no din
•i. JA iticlulilns nu ni>«ira_llo ge-
rnl :

AsáÒCiÃOOlSS BBNEFIOlilNTJSS:
Para a s. n. i-uooiiKS.so no

I-NGI3NIIO DE Illl-VTIIO. IU". vo-
tos dos Srs. Jose Rodrigues Bar-
l»o--.i (fiii); l.-i-auelsi.o Alves «la
Cunha (11); Beãlrl- de Assis (11)
Wahuol Joiintilm Alves (30)1 .lono
Baiitlsta «le Oliveira (ii); .losé
Mttrtlnã Fernandes Cl);.los_ Cou-
tl-nlio Pereira Cl); JM. P. San lus
.1 iilii.it- ( l);l:ie:i.rilo da Fonseca
.Martins (12; .1. .1. liamos Mal..
(.): iTòBò Braga Hi; Odette do
Cast.ro Antunes ti); Clarice da
Fo.isei-u Martins («*); .los6 Per.-I-
,-a Gonçalves (6); F. T.l.eal (10)
MarcelllnO (.'. Júnior; Joaquim
ilibeiri. .1.» Si.uza (2'r, lllçardo
Martins ll).

Pari! o COT-OIU-SSO II. .11".
TIIIKIIX.Itll.O mo SOUZA; in:!
votos «lns Srs.: .1. Ferreira da
Cunlia llll); Alfredo M. do OI.-
vel.ra (Jlll ; Ollnn da Silva e Sou-
7,n (III); Oscar Vallim (lli); J •
lli-i.» Pereira (fl); II. Penha (3).

Paia .. S. 13. MIS.. AMOU 13
«•Mui) \nio. 118 votos Uos Srs/:
M. O. ile Almeida .lunlor (Mi);
AllgUSlo Osório .1.1 Fonseca fM);
salvador JOrgo (20); Gastao Teu-
ré (10); Mario Bittencourt ni);
A s. Almeida (5 lleal.lz llll-
tencourt 12); Aloxandro . Melra
l"p*ai_ o cf.ntuo li. s. JÔAO
II 11'TISTA. IH". votos lios Sr.".:
Arlátldiis Pórolrti «Io Oliveira (12)
.lo^é llo Almeida Flores (10); 13.
do Álinelilil Flores (10); .loaq......
du Almeida Flores; Maria Fer-
ni-t-dos de Oliveira: Dondocn
Con.-alves; Olga Gonçalves; /.;-
zlnlia llonealve.-.-; Tíenè Silvn; JN»-
niniia Mesquita: Maria do I.ago
ciiaves (5 volos endn um); .Toa.
«iulm Fernando., do Oliveira; Mu-
rlqülhlins de Oliveira: .losé no-
mlngos; Olga Gonqalvea; Allco
cicii-alves; Francisco Pereira «ia
Silva nl votos e nu-.i.ln uni).

!¦:..«. a s. ai; H. A(> COMIM IH'.
l.l-()POI.I>INA. Ul votos «los .Srs.
José Fernandes «los Santos (B0)1
Izabel Aillunes (l.l): .Manuel I; .
Ilastos (10 ; Jeremias Cii.rvall.o
Ilrand.l.i Júnior I 10): Iria A. !••
do Amaral fi): Ulla C. (..liran-

íapnraa CAIXA IIP. AUXÍLIOS
l.*i;.\IOI.AIIIOS. 50 volos il.is Srs.:
Sampaio Pinto d)! •«<l«l" Itobollo
(D- José Cnndldo (I): Waldemar
l.ones (1): Manuel Jesus Pil.l.el-
ro- Anionlo; Mnrla de Lima; Cur
los Santiago; Oswalilo Santiago;
José «le !i:i.rr..s C_): Miguel;:For-
relra Lima; l.uiz Mngé: l-.ili_.inl
Sãiíllngo; Mhjor Eduardo Mar a
da Silva (doiia volos em cada
um); -Miguel Ferre.ra l.lmn; o.
Uoclitt (ll ; l.ul/. Maga;' Maria da
Gloria Bnildomoro (¦-)¦•_¦__ ..„„_

Parn a ilIUTUAl.lDAIlB.aiRm-
OA. 0 votos «los Sr...Octavio Mala
Güimartles (r«); 1). (2)1 A. (-).

l'arn a CAIXA 11. "OS l'"«-
i.'issio.\ai-.s no 'ruiu'. 7 votos
,1,« Sr l.ul/. Pinlo Pc.ixol...

Para .. SO.-IMIIADP. FÜNllltA-
llll SUIIU1IIIAN.V. I ".«tos dos
sV-i ll dri Souza: Bcncdtctn de
Snijzn «• Cnrmen de Soustn «2).

Para a «toopiuiativa no MV-
tlKMIO 111'". D1WTIIO: 3 volos «lo
<*i« n .1. ilo Mtiffalhaes.

Pará a AssoriAC-io ciiaiu-
tas. 2 votos do Sr. Perea Ju-
llllll'.

-Vfnoarlo llijo — CroUv mio .,
ii culpa nfio fi nossa. K' serviço
iiu*' nílò nos compete.

Joilo Clirlspim — Foram iii-
chi 1(3oa nn suo votaQüò os "cou-
pons" di? liontonii

Votantes da Soe'eilii(le FlOr «1:«
r.in-iinjr-lvíi — Qut-ir;im mandar
dlzor otn quo localidade estfi Ri-
tiinda osso Roelednde.

C. C. Infantil ll.ipldo — Nilo
foram contados oh votos remetti-
«los para esta Soeioilnde. por não
sabermos em nue localidade oxix
ella situndn. , ,,

Octavlo A. I.:ige — Debíildc
procurAmos nn suu caria o ca-
rlml.o In.llcntlvo da prouedonoln
de quo fnlla. Do Estado de Minas
recel.emns lamt.en. Ii.nu.ne.os
"coupons". nue, entretanto, nao
chega... fera do pruzo... Salvo
se o senhor -Ostft om «Tanuarla.
Dlhmnntlnrii Uberaba ou Catt.is
Alias de Noruega:..

OroBlmbo Filho — Pulln de es-
naco o por isso resolvemos agforo
publicar as grandes VOtiiçSeB em
nome dé um só volante.

Callo — Conforme tem chega-
«lo vão sentiu upuradas. — Clra-
tas.

COMEÇO OE
KM UH I(r.Sr\Ul!AVI'l'l — NA

HI A IIA.IIXICK I.OIKI —
VJt.V'1'lKCOAO no 1'OliO

O excesso de rullgom que.lin.vln
nn elia.nlno do fogAo. fez oom
quo hontem no melo «1 ln houvesse
uni principio de Iricondlo no pre-
«üo ... 1811 dn .rim Huddocl- LobOj

Io é oistaboloolda coin restau-
rnnto a Ilrma Silva ,«i .

l.ai-rava jft o togo com certa
inlen-liln.l'' il«-.'tr..lil.lo O folM'0-da
cozinha «il.ando foi «lado o alar-

Aeeu.llnilo immedlatamenlo o
bõmbêliio octavlo llcl» ... (ilSili.
f,-« cunipanhlii o os guardas clyjs
Augusto Cunha. ... I«l " Al-
varo I.uz. n. 1.011. Iniciaram Ul-
les o ataque ao logoi (|iie foi em
pouco lempo extlucto a baldes do

>Ins'tnnt'es depois chegava ao
l.ieal o Corpo de Bombeiros. íuio
sendo, porém, neccrtirarios os seus
S"o 'O.'-.' 

Heitor Me.cio. Delega-
do do 1»V Dlstrlolo, lostovo nolo-
cal. iiéOmpanlíado .los commlssu-
rios Horniinl o Faria.

ria Independente (P.cclfo) : 1'|-.'iieni...T?.>'.. lliiar.iue lla.-hosa
Lima: *""¦¦'"

Infiinlerln—I" cbmpnnhln Iso-
la.la (Parnliyba)—1" Tenente
Adolpho Massa ; 2-" Tenentes
Alfredo ila Silva Pinlo; Manuel
dn Ca.nu Cubrul ; excedentes :
¦loão Henrique de Almeida Frei.
ias; l.stev.in. DlOnyslo d'Avllu
Uns.

•111" balnlliilo (Recife)—1°" Tf-,.-. ,
nentes Antônio l.uiz Cavalemiii V V.!i-, . i"«.'«'.".:'«V
de Albiinuorquo : tleronclo N«-t- si. I- i.n.ilsi.u Oo
to de Souzn Pimontel:: Iloraeio | Os Sr
Alves Silva: l.l.ilino I.ln.-. ; _•" | caplt
Tenentes Joilo Elpldlo .Ia Costa; I Artlii
l-lvppolllo lli.nlel dé Carvalho - '
Dlogo Moco Mendes ltlbelro

terea domésticos, n menos <iue te-
iilinni dè se diriiiir a pontos (Iii1). ..(.iria Prazeres de Almeida;

ll' yíifm íViife!..1,11 eCsnSsaS ílo Sr I tnntes,'nHin il."irhuse..l-o:
A òní'¦'¦j.'" luMrü. 

,nJ-..e4nt'-! 
 Gontii. o grande numero

na vislnha cidade «le Nlctlicroy, de vncnlnindos ipie ilinrlamcntu fee
\s »'iihoi-it-is reúnem nn rua dn I.uz. reclamam"¦".«,« 

nm* r ,,.,•• .ii.,-. iiii.-i J os resp-Ctlvos moradores, pois são
,l„l-!-y'n.;u"-li'.--S «VlVrarvall..; i ''- "•' "' » «i«ÇftS V.l.^í"«lo Sr. Til.lll-citi «los lli-i..' Carvállio. : "- .«».:..»...:... on .....•- -¦¦ -
funcelonarlo da Casada Moeda ; os palestras innnlnlas, qu»; ns ta-

Prazeres Marln de-Almelda. Blha mlliaS nãu podem chegar as janel-
do Sv. Antônio de Almeida., |n.s.

A menino Zoitol

uyro Jun-iui-ha ;
,,., . ,.,¦¦ .... ,,: .,.|iii«..i-.. | IJiogo .moi.-.i iMcnoes iiii.i-n.i ; I Fi-nnelsci» Constando do

¦ri.i-.__- ifil.i Ih tv-i ¦ v llVn ii- Mar!" de Oliveira Cruz: Antônio donça. ttincclonnrlo d.i 2» seccao
llüi- en s,', inl,-', (Deo .1 r.i «• dos Santos Coelho; José lleliri- da Contndorla doa-Telegrap hos.;
ondo ,.,^ Porolra «lo Mello : ¦ Flnvlo HermencsUdo dc Souza Viçoso;

-liuí '¦¦ A iras n, orar Oler.nllo «Ias Neves „ Alliuquer: Henrique DolletIX-„
:ie;,u,,uòl,1ftcíbue.™o?em'M.,íí;.-Jqoe: excedente Joaquim Faustl- ,,,„é He,,!,, OerqoeIra;
r/.i..,i -.in f.iiini>.-ii.iin iii" Duarte. ,inii«i l-. Anuranq junioi .

.','„'„',» Uv-n.tono susneltais fi" roBlüo—Tntn-ilcrln—5» com- M„j01. Noreu Joblm Barroso;,
sobre™ .",.,. morle: foi pítibíà ¦!,.-| Pànl.la isolada (Mace 0) : l°£o- ,„- uo.lov.,1 de Frelias. clinico
topsla, .... gabinele „„.,ll,»«.-leBal _l^._:J^^J^J'r:^:.'iU 

"m_M"
da polida.Com grúla dn. poliria do L'0*
DlBtirleto. dou entrada hontem
nesso estabelecimento o «cadáver
do Manuel BonTílm de Jesus.

Alumiel tallece-ii. sem ar»?istcn-
cia .medlon. ma oasa da ruu Ks-
pinlieiro n. 48,

Coram autopsiiulos os ca-
duveres de «luas vlctlmas de In-
sol:n;ão.

1'lysses de Souza Mineiro, que

U I'1-iiiuiiiii ii __..._: ii. . ...i....-

Tenentes I3.nllio «le Carvi.ll.
MonlonefiTO : Francisco das Cha
gas Pinto Montoiro, c compa-
nliia Isolada (AraeaK.I : 1" Te-
nente I.ulz Augusto dé Oliveira
Cardoso : -¦'- Tenentes llaul Gas-
tnn Pereira de Al.ill.ulo ; llll-
iihnel IUniz VJIllas-lloaa ; exee-
«lentes: Bgydlo Seiõa da Moita e
Antônio Fontes Pitanga.

7" região—Artllherla—õ» bata-
lhilé (S. Salvador) : 1« 'l-enontes

Ulysses «le Souza Mineiro, que: --.nuo io. *-i""™'; 
i-oú-eiiis-

"aÔ°„; 
.iSnhecWn. (allecldq imita:! _¦¦' -T»"»^'.?. ''"llv 

Ir«"
,-ua Vinte ,» Quatro .... Maio. | '-<« T; "< 

^o"'^'^^^U\^,
Salvador)—l"

X:ll-1
Tonentes l^rnn

de Mesquita : Ma-cisco Xavier uo -Uesnuiui ; »i;i

FACTOS POLIGIÃES SSlSSSS £
l ,.,_li..i • 1'ftfl'n Amoii.-n do I-'l't' i t .1S

Joaciuini Al fo ,preso
i reirn ; .lon

A lltl.o
Jitymo

Amorico de L^reltus :
de Menezes Cnrvnlhri :

AujriiBto Villa.

AlVniPelo piuiuelf "S.rlo". do
l.lev.l Briisllolro.embarcaram purn
o Sul, hontom. os Srs.: Coronel
José 1.. Paiva e família; Capltiio
tici-culos Limeira; Dr. Anionlo
Farias o esposa; Coronol Nlcanor
Oou,;alves silva: Drs. Octavlo.

,i \ i:,i;: >i .  . ,'Poi t ii 1 ia no Gonzaga o Ca.r,vallio
m„ ! Leollho Kil.elro : 7" companhia Bclicrim

i isolada (Vl.-l.ii-.a) : ,1" « ¦¦¦i^i-nte I —— N

pehrí..iíieia,'d.V'2::i''l.isti-lei,,: pof..| V\>__\"", 0 Tn^cõstn Nunes: Frar
ter forldo.com.-umn facada, seu ^o Vlo Ira. Moiilz T_lles ; João
avo Cândido /Yive-s. ; .,..-..« .f.. Mnispnnn ¦ aveodenliíH-i

O tactb tol devido a umn -dis- , ,'¦..',:,',¦.„ ^"de Mellot .ThcOphilü«¦iissão fuiil. nfto len.li. ... menor ' '",','„ 
J..,.i • c,-„ -bi,.l, no Cafdo-

gravidade o forlmento do can-; <l;f. "»™™ • 
,',.:" 

",'.",',','

a",uI„.s são residentes em m-- ! l.eotiuo llll
dure ha

.11-...... iu.-..
-loiuialvos da Pedem-nos os morador.1..
companheiro , ,fl o ornes Braga, no Andara-'"*•'• da Cust-1- hy, solicitemos do Sr. Ci"ii"r..l

i 1'refeilo determinar aos fiseacs dos
Alexandre do Menezes..-i iralinllindores dn Limpeza Publica
i''-i'¦¦¦¦'¦'''¦ ' ,,; ¦¦¦ mui' os mesmos varram conveniente^

Men-! meiite essa run e nilo n entulhein,
como ha muito tempo fazem nl.u-
slvmnente. com dfetrictos de outras
préeedéneins.

nisseraiu-uos niridn os qm-ixosos,
que essn teimosia, por parte dos
trabalhadores, daln de loiiío tempo.

Para essas graves irregularidades,
que podem prejudicar a Buüde dos
iiiorntlores «• rjue muito atteclnm os
créditos dn liygiéne, sdlleitnmos dn
Sr. General Prefeito niaUdnr syn.li-
«•ar e agir energicainenle« no seu-
(Ido de eol.ll.ir esse al.u.-o. _

 A,, Jornal dn llralt] vem
Sr. Aiiionio l/iilro dn Crus Bar-

reto: com estabelecimento de pao o
café ú rua Vi.-con.le dc S:i|.ii.'..l..v
n. --J». ¦• .|.."ixo.i-si'-nos de que um

, (lositffcctõ seu. com o intuito do o
No "Itnlpava" 

partiram lionlem (1 ™os>«r olirlgnndo-o u nbnndonar
..ara o iu.. iiraniie do Sul os Srs. . ¦_*¦ ¦• 

rCsi.lc para n toiiiat
;;::;,,r'!„^:;!;;:;"^_í.,lülra ü í,!- S«.-íl í« £.™ -j [fr^Z

Cliègnramde Buenos Aires to, ntirnnd iiundlcles a poit.i
Inn,lim. pelo paquete 

"Amazon.*'. aliii» horas d.i noite.
os Srs. Bartlu Ceorge dó Vlnzcllas , \luiio prejudiendo «." seu nego-
e Dr. José Fer......dez. medico. . ,; , ,, .,.,,.., evitar eouflii-lo-. peno— Pelo mesmopaquete partiu 

: „tovIdenr|iia no respectivo Sr. Dele-
para ,. ISuropu. hontem. o Sr, 1).. ]](,_

______ o Sr. Augusto llento \ i-
dal. residente .'. run dn Cinmboa nu-
mero Ul. disse-nos lionlem une. sen-
do so.-io .!«• uma cooperativa üo-wc;

i coitos niedicos sltn á run da Uru-
J Bunvnítn, nlii foi neí-sontmentc pa-
| gar.ln sua mcnJsalidade do mez cor-

rente.

— !•"«¦;_ annos hontom a íbra,
D. Maria Augusta de Me«leli-.is
Leile. esposa do Sr. Francisco da
Silvn Leite, funcelonarlo da JL. i.
Cem ral «lo llrnsil.

Casa...-se hojo o nogoclan-
te «lesta l.r.K.-a. Sr. Henrique Pur-
relra Velho e a l.vma. Sra. D. Ma-
ria llibelro da Silva.

HOSPEDES E VIAJANTES)
"Iti.lp.iva" partiram lionlem

Por questões antigas. 1.1 va- i V'VwV,'t«¦•*'''"'l-ííít.VÍm..!.»0"*' Iíci-.ii.ida
rlsto Momsorvoi morn-ttor no I:.;- . "U1,1,..; ¦ Mltruèl- Árclinnlo d
marlm. i,:,-n,...-:e «losaffeçtp «le : ; , ^ :;, ;, 

Jl.,_,è 
leui 

': 
: iv.nu..

Cnndldo Jo.j-6 Marlano; i-es.iiinte : 'B"' " ' '.'• , .J'....',„,.,
::,,i Ctirlolea. e.n .Tabarêpnguft; «l0 «ll Ollicii.i i .11110.1.1.

¦Kiu-ontrnrnm-so hontom nesta 
localidade, tando-so empenll.ndo ; q Coronel lürnoslo Senr.a
«¦ni lula coi-poral; ; nomeado inemliro ««,-ir.

A .policia do _1* Dlstrlolo In- : Acndemln Nnclpnnl du lllsiorla
tervl... cohsosillnílo eifei-tinu-, t», i:<..>i 11>ii.-:i «la Colômbia,
sômonto 11 prisfto «le t-an-ll.lo.

flli
«ia

(Tm cobrador da alluijiilu coopç-
raliv.i. indo A sua casa» cobrou .Ia
sua senliom. estando elle ausentí

OS BONDS DA LIGHT
ifIoililic:içA«'W

... pnciiicto "Cap Arcpiia*1
partiram hontem pnra a l.un<p:i
os Srs. Ilarao Otto Vou Louttre. , .
Drs. Antônio Pudim llezcndo e es- ' 

„„._,„., mensalidade,
posa:, Henrique Aragão e Carlos.'' gj-^g,™,,,, „n sêdeda coopenttl-

vn. nüo foi ntlpndidõ.
 s.-in.is infor......I».s llc quo

Subiu limitem pnra Potropolis. nn run o traves*-, dn X11 >*'"''''j-.„.''"'
eom o Sr. Ilr. Sllguel Cnlt.11.11. ; 1 'ulituil.y. n.io chega.gottn u ngaa
Ministro dn Induslrlii o Vlnqilo. «, : i,., doas dins; paru üeoer no me-
l«., li.. -ll'.,..,..w.l/. __. n..i.«. II, r.ul- I

lló-ltl
Oeni

Ai

I."-. I I 11 llll 1 ll ié ll f 1 1 ni u » »¦«.,.« ". '•

Dr. IVeiiocHlflo llraz. Pn-sl-
lio iio l-lsiado de Minas

conferói-Clarain ln .
mesmo com o Sr. Presidente cia
Itepubllca. no Pitlncoto Hlo No-

Uiu.is ""q 
preeioso liiiuid.-.. segui*.!- niil-

mte.11 dn as mesmas !u(ormai.õcs tine nes
'"l* Ml , . 1 . . .- .v, I... mm .1 llll*-is Ecjte Militares do Norte

classificação se cíMaes rsg^gM^i^Ss^-ís^lWHfim^ nn pnifni^-^'"¥"W ::":
Serão classiiieados nas iinl.li- ,.5,,' ,|., ,,,,,-n linha du lionds eleelrl-: UU Cl AMO UU lUld 1-V ura»..!.', pois, a intervencilo

des pei-tonoontcs íis l«.-..s«; ::". !"•,.„_; ,,.,,., n llnplrii' .'. bem assim. ". ; (i„ fuspeetorin do libras l ....lic.s
r.». li- e 7» roulõos militares os | ¦ 

;:..,..,,.:„_; ninlieill prov sor os. l-:--«-reveiu-nov. dizendo que o D.- ,,.,,..,,„..„„ ,,opulo-o bairro de l'a-
soBÍiintes oflieines subul ernos : , 

* '""" 
,^ ;.' ., 

',.„„„ 
„. ,lhs lenatlo tio UL!" Dislricto se etnp.- •..,.',-. 

«è morra ã pMe, sol. a
1» região—Arma, do artl I orla ! 1 ilo s. I .-• • pnrnilelro 

ile « ÍIVIIJÍ „._ e.:, Siéhnte «1-stes ult _

('«informe nõliclAnios ...1 s.¦,•«.•«"...
Piefeiluiii, .. Sr. (iencrnl r. 

mlnlslnidns, íi de lin mnito-tor;
nVvJ.li, nós moradores ilanwlle bali'.
l-o. «-uni lllilit:! Í!-ri'Sl.l:liid:lle_: uinas
vezes -ú íl noite, outras so -ns um-..
m:i< horas ilo din» ontrns ycce? nem

SAÚDE PUBLICA
Solleltaram-se provldoiicjas ao

Director Coral da Contabilidade
do Mlíilslorlo da .Histl«:ii e,I>cKO-
òloo lnlerlores , no sentido de
ser posto nn Delegacia ils«-..I do
Thèsóuro Federal no Estado 110
.Mullo Grosso, n. disposição .10
In.peeloi- tle Saudo dos Portos
tlu mesmo lüstndo, nm credito na
lmporiancla do I :'J'2.«*. alim de
ódeorrer .... pagamonto de pous
remadores do serviço sanitário
«lo íiorKi dc Corumbá, durante o
nrosento e.iorolclo, o na lieleir..-
ela Piscai «lo mesmo Thosouro 110
Msi.r.io «io Parti, r« disposição do
Director «lo :i" Distriçto Sonlta-
rio M11rili.no. uni credito na lm-
poftancla «le li.iii.i.f. afim ilo oç-
correr .... pagamento dos venci-
mentos tlu Dr. Sllvlno Alves de
OouvCn Kobrega, que exerce ln-
lerlu.iniei.le o em commlssilo. o
cargo do njttdanto do mesmo Dl

,.,„„„ „s Oiis.-I legiiilo 11.1 p- 
-Ofat-rl.!tp se empe-1 j,',',',,^.',,-„, Pé morra .1 -

_ro*'s.üpo 
•(Munáiis, 

: I". Te- I Si" Porião Veiúelho, Asylo Isill. td, , .. .......;;.. dr«o 
^V^:;^''';^ l.'»...^'«>^ 

eauslicante d-stes «lt.-

hontes'Samuel da Silva Caldas ; Mninduuro .• llii|niBi|w; tlivnln «'"-*¦ : u,V,l„ -,.,'-, 
,i- ,,'»,,,, - iv,^e 1"*-s *,u,s* i, voa

César UiBiisto Pargn UodrlguessJ i...,üa||,tiü.de eleelrl ençnu uns res- c uniscrl )Çi*lo. 1. tono 11.10 l.u sse Os morndores dn ui.i
 '-  -' , Vis you.is. 1-onta'íiiulo enptitral-o. illrisiii-se -lBa, E„gCnlõ, próximo fi do" 

f. oilÓrcV do ./«1.1..I il" «'¦"<•' vnwi de s,.„ ,„:,,-:,..., ..¦ «,11; ma J' ¦", V ; , cl\(1„1 prnviücii.¦"" T^O^Tu^'hu, Z I ÍIS2 vtrii:^^»^ ^Ã tó da' lOM^orln do oU Vi,
eÕ„ «'íi, i^."nid".._ii; .!..'< •«..«• 

ll"'. ««d".' « «««a.' do tomBido - ...1..,. I Hieas no senl ido de ser d.-sol.stnu-

punhlttí Villn ls..t».'l «• S. Clirlsto-1snn irmil. mie, depois de. 1»

João Aurélio Lins Wi.n.l.-rl.-y
Kl-uctuoso Mendes.

1" bateria Independente (I..1..1
tlnga) — l" Tenente Manf.-.-il
|.*ern..n.les do Mello.

Arma de infanteriii—41»' bata-
ihãi, (ManAos) -- I"" Tenente
SS! Sr^rSofC o? Vnln' u'M.:'!"pòren:. ^- S; l-.d;'. ,.'i... Um rccamblndus para 

l"'l 
_so ten, dado lu.nr .1 .«,11o por

da silva Brito 1 Pedro do-Mclloj\]__\_WH ,|e C.irnftvnl, llciiow d«s «' «> Cnsn dc )-.-ien..... f „ , cscim„,c„to ns npji.as dns

Su,; ,,rv^;:;:!r;:í;:: i^ino!Ki <__^^  ves^Sr'^

"fOUIMU»«'!A validade ilo»
O. sc-r.h .res VOtnr,
*provoltar da forma
rem f nosso "cuui**."
duns vezes -m ema !
%m uma A&socta;ao

O quo n-0 poderão CaScr >.- «.-.-
lar cm duasconeur.ent.s-.o in;;--
mo eeneio em u-n só "coupon .

Exactamentc como Hieinos no
r.n.rieiro Concurso, os VOI03 para

a?"_ ^^°d-fe:;^l.fío--'i!íía Í.Xjiii;ui'o'Vl.ii..,.pi.o"ÍKnee,dio tle
K.ilnti par* dar ttn.1-0 .1 <-.:»¦'.--- licnlro.
ftaor. e separação das concurrcii_,y_ g|H|, ,.e s. ('.luislnv.ini. .
vmad.s. I c.ier ie 1". Ilnnsaiilé de Irají ...

P.dlmos ao. ^ios leitores que « Cl(U|Mi ilòs C. FinukillllOS (S_„IU
tnvlem os stu_ "coupo...-." c:n l.iu_)

__
20
18

14
14

13

12
11

10
9
8

I llllll INA ti
|ir. I-Mmiuiilii

dos Santos Ollvelrn ; KzequlOl do 1
Medeiros; Vi.-eu.e Olyinpln do,
Uégo Gbiabelra ; Marcos l.arm «
H0.1I..I..1; Manuel Menilo...;'. llego
Barros; excedentes: Annll.al .,,,,¦  ».
Ainoilin ; Benedlcto Passos de •'« ,
Carvalho e Josfi Llno Torres. v'' 

'
2» regüln—Artllherla— I" «'«'Ij'* ('„„',pai-e,-eram 10 Srs. jurtul

lhão (Obtdps)—1'-« Tenentes Al.- ,"",'.';", ,U„1S',„,.p.., a io,-,,.:. p
pio B_n.ic.lrn o Plilladelpho da ,7,, .-,',',';V,.,,,i« ,1«. a,,,,.l,r..
Cunho; ., ,

li» halalhãn (llcK-lll)—1"" Te-
nenles Ki-unelseo das Clinitas Ca-
i.ln.ie Coutinho o Benedlcto Al-
ves do Nascimento.

Infnntei-i..—17" batalhão (Be-
cargo de n ... niitc 10 mesmo ..«.- "'"","'",' , ',•;, .i,,V ••,,,.
giffi. rela.ivos ao presente .,__- m -1« loiienü¦-. J m» l..,..l.

Ilèlneno ilòs T»(i.s reeel.l.loH ll«
.llu' tí ia l-.elul.l-K .1» nimriiçlli-
neriili
Para o Cl.UII 1M.1IA IHlTiA-

TWA'/.. Ilãli volos dos Sr.".: .loa-
qúil.l M. dos Santos (lil)); it.So.l-
res (321'; Cândido Carnii. 121»); ti.
Viuvn (-1): Air..'/, não fleo 120;
¦/,<¦ Pereira (20); .TOBfi Mendes
Martins UO); Jeronymo Emlllano
V,.|.-..nillle (20); Josfi do Mattos
(12); K. Jorge (lo); T. Nhoso
(S): im:i Gnrcln Pilho («D; Fer-
nando P. Marinho (I); Antônio
p, Arantes (-í ; Joaquim Antônio
Pereira (i): Behefllctõ dos San-
tos-; Arv; Cláudio Madeira; An-
tonlo Matlieus; P. de A.; Lord
lli.ludii; Pedro da Silva; L. M
Peres; .los,'. M. da SUva; J. da

Accusou-flC no Ministério dns
Relaçòea rsxtòrlorea o rêcoblmori-
to .!«.' recudo ofjleial n. 3 ile r, do
corrente , ,

llemeilernm-se no Director dn
lustrada de Ferro Central do
Brasil nu laudos do oxamos do
valide/, de Mario Jullo «los San-,
tos, liderou,... Pinheiro dns Clui-| j-«"

ta ile Moura Curvi.ll.. .
Brigldo : Arlliur Nun- »«,- M-';>
VOr', 2

DESASTRE
[,'ranclsc

;tS uunn;',
Bévcrían

ido.

vessn Soares: dn-Co^in ídwâiSiUwnj" »'» *.«™ "'Zt^

conir.i o fnetó dn Pi-efeltiirn mio Iraiisforiimiiili) e-ao iroelio da rua

providenciar no scnlido do kit rc-j cm verdadeira lagoo,
par...I.i II ponte .h.q.i.-lla run que. I  Informani ..osde o,uo nn
com ns iiltiinns chnv.is. liçoii en.'- ,.,.., .|rl4l-, Bouifneio, eilSSTi.dos 03
muito inflo estado, liem n—\m um ^,ull(,j. |,„ ,mi:1 0!tsa em cujo ipiiu-
iniirn que, lendo side1 ilemíbailo. Jil ;, si's.,,,1, t.aVulle.s.

^InT^uti^niür 
"'"l,":°" 

T.KT factb iiniilo ineoninindii a
 I) Sr. Anlonio l!.irl,o-;i vi-.'.inli..nça. que so sente 111.U cm

dn Silva, estalieiecido n rua Duna 1 visla do fotido mio dnlli fe i-xlwln,
I.e.ui-u de Arnujo 11. Ill, esteve hon- umcnçnhdo o desenvolviniou'o «lo
1.111 na reduccfto do Jornnl llo ).'.'«* ntiiilouÈr molcstin.
.•.«'/. para dlxer-nos que é dcstltiium  íicecliemos a seguinta

... ilo Ide fuiulaineiito .1 rcclniiinçílo pnl.l.- _ .
nerul 1 ca.!., contrn 11 cnriié véiídldn ¦"" ¦•••>««ll 11*11 .1 II l.l UVUVI *¦* I l.lll.l niiiuii 11 ninn 1 v.miii.. *-"*.'

•il. trultnlíiçdor da ; cusu. Tul (pii'i.\:i. Ínfornm*nos ó, ,,, . .-!-.,- il. iriinnin:;.ivi b.i , c;|S!i. uu i]iii-i\;i. iiih.iiiiíi-ii'^ u >h,
.;•*„- , _ \,„,i 

',', 
.--ii-I Companhln Jardim Butunleo, hon-1 i;:i,l„.».:i dn Silva, nf.o passa de umu I mlTenentes A 11.1I.1.1 « . 

;,,.„,' ,,, tm.,,e, nHnndo . clmvi,; .de . _ .„„„, i„tii.ii simlnlmliro. In,ni-lrn ; *»<ftUCISCO uns « >¦
Fcrroífc

"AprlBln, 
miíclro dn '"'!.1";',,;:,, 1.»

Silvn ;"Alllon'lo 
"Seiiasllilo 

Ilibei
i-o; Adi.lplio Aniorl... Clareia
Francisco Juvenal de Meflpiro
Chagas (> Çandldó ThomC llodrl

¦de n ti-
Al- l.uiz (tu Costa Barros

bino lVniçhet.
— Ueqiierimeiitos despaeliudos

ho dia 9:
Peixoto Sr C. (1° Dislricto).

Sorri relovada u multa.
C.ei-trudes A. de llarros Falcão.

(1" Dlstrlolo). Deferido.
Álvaro Coelho dn Cosia O"

Dislricto). Serilo concedidos 10
«lias.

Josi^ de Arnujo Coullnlio d"
Dislricto}. Serão concedidos mais

íuio' sêitiiinlii. feflndO.-so l.Eelru
n.-.ile em i.nil.as ns pernas. , 1 ¦"-"¦"'"" .... "•" .:..->.--.¦> -

i»e|,,,i.« de medleniVi :>¦ Ia AiMs-- n.i. próximo A rua i.h-iki-.iI

viiiK.inea de um seu inimigo.
Mpuns ni".:i:ci:i!!ti's i-.-m-

belccidO-i nn rua Vlácondij ò'1 Ituiv

Sr. rednetor do Jornnl «lo Bra-
A Companhia .luràim Ba-

tnnK'Qt C.0111 o intuito do ntorror

, „ , . . l---re iiilui en. Copneabnnnj fe/. um
l.e|..,i„ de medlen.lo ntln .v-sls'- 1111. próximo A r.r. t.ener.il l.-.l- , T^-' , Bervicb :..'-« seus iiiorailo-

leu. ia Muntclpal. foi Sllvn C..:.:.- I ilwell, queixnlll-Se-llOS COU tra ii" '.,¦',.,, ' 
_, .,!|.,m, .-.òi certos¦«o,:, 

, , pu, "'""''" «'«"•'« " "««PU?» »:! •'V-r ! v..-...bu.,d..s ,,,„- alli se 'eunem, pro* rea, pois ,..... se ''";'''/',";,:
Amadeu Iln- Vlcorüln. com gula do V Dis- moviuh. dlsturliios 0 alfeainrr 1. I.pontob, -,.lcu_oii-cm Uii.xo- níveljm

.,i,?rJX^Ârtíll.erla--r2- bale- M^°X'aBlioras 
da 

"liírtVa* 
bon- IntorrilaniMio.. o, queixoso* de I tros '"f™.?"'^ ,m™ °

ria lllilepenilenle (S Luiz): 1» ,,,,.. ,,•,»¦ lio a S líi.'Cor èn, eon- .'UU' ''-sns seelllls. por llellllll» .U's.1- r.t,:lll> «le e-ilile. ives.
Tenento Joio de Paula Dias, ! a, ;,,V , •!. «:.»"i.p!...i.'.a Vllln lim-' Kviiiluvelsí .le-.-ni-oliir,.ni-se_ nu do- Au es do celebro aterro ns agonii

Infanterla—IS" Imtnlliln «Sao , • 
,,,i:,ni|o procedia .'. oobraneli' niinini. por orcnsliio d.i p.is-.i;: -ni

I.1.I7.)—1"* TonentOs y-lrglllo Ali- , n 
',.,.„„ ,.„, ,„„ ei«-'irlca daldu» cltilis i-.:irn-.v::l-s.-o«, pi.n.lo ....

tonlo Borba;; Olyinplo .« np slr..-, Engenlio llo Dentro. 11.1 ! sobres.-,!!., ns fen.iii.is que 11II1 se
-•" ?„e i ->11VK Heo 

'•tVnt'",;- 
.'•••'•' '•'"' Arehlus C..r.l.-I. o, próximo; A 1 ,u.|,..va.„.ISB _i¥i$B!àhpà'n^ZuTi^r!X\n ^rRSM»2J5

Iiii,,., de _All.uqu-rn.ie .' Mello.; | í™^..!.^l!lV."V.^Ó,\:i;a,-.,,acii do ..'.-.¦» "«" "»" " |-o»cini.ienlg 1I1

.-V ll VOt ¦!¦>' ivnvi" •-*¦'-— - -  ——*•

«lns çluiván il»*s»-i.im facilmente para
*_ praia e cm poucos momentos tod*
o t.rrc o, que é t.reiento. estava cn-
xuto. Agora a ;tj;it:i Üca retida era
diversos pontes, alli se putrifica e
voe fazendo, o que era «le esperar,
o niipiiociliionto de febres de niáo

quínt-M.",lns".S.Vnto_"'_0)i"Mnn_."-l I Dr Lcoel .Insiiiilauo «la Ito- Cha-e°Dáf^£JtõíÇ^«f^__„__[„.
.. npozo 50)1 V.ti Pereira (30)i.,_l>_ 1- lusiricto . Deferi;1 D.4"hl_ BÍI-ío_2 -Fortaleza) 1 1'
Severino D.lo il ; Frederico Cor- Anlonio Ooncalves Leonardo panhia ísoiuua

ii«'s-iri-;iri'«.da5 e intia.tiQtL". doca-
biil.is.

._— Aliruns navisiutlcs sol.-
cilãm .1 nossa Ititffrvençío junto .'1

, Capitania do Pg:Io. 110 sei ti Io ll:' , • • ;;-K„iH;,. „!'f»..-'.-n «'«•tr.ihà-ló» mu'10-» catrat* ••

Inúmero .ÍÍTcléclrlco uem o noivto|«i-rcains (iuc.«xl*t*H un co".a de
I tio motorneh*-.

, pc.iciiiinenii, ui (..ln!l.u„. ,,0is nSo são poucon os

;;i;::i.,^z,n,,i«.n'"l;3,.ri^i....;!'i«o dc.ii.sVjA,*^_^_^__i

(t*;raios (,*" K*i-iT»n 11.1 ui-.ii mv ¦
lilai.-.l, iirejiid'cando t. .u'.ve_a«;ãu, l vcite nquUlo

Ora um local de tanla sulttbriila-
de ver 50 nssiiu de repente trans-
foiinado em fóeo palustro*! 1R30

por uni iníio sei viço. ua verdade 6
de clamar n Deus e nos Santos;

l.iniini, íiilt-c- a Conipauliia eiidl-
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O OPERARIADO
, tr"^JORNAL DO BRASIL —Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1909

,1a

1
. ha-
para

C OMKIIIII *,<* HO 111'l.lt \ll| v
Ull IMI.lllll A

Itoiine-Hfl boje. An 1 |,o«oito. esla Contodurnclo,Pede-se o coniriai-oclmonto dolodns ns delcuiidn» piiru s-> res.ll-vor «obro it reiillíin.,10 do t'i,n-Kresso Operário Hul-Americano,
ASSOCIAÇÃO Illl CI.AKRH IMHI-.TKUI-OHA Illin i IHIM'1 i;iii„s
««-S,0-*0- *; ' •"""¦• *,n nolto. li»-
JSSíí "flí". .'¦•• l'iri*.-i,,rio. f, ruuOeiiirnl Cnldwoll u. 47.
UOA 11:111:11 n. nos i-.mi-iii:-

ÜÍPÍ? K-" PAOAIHAH Mllllll III? JüMCtllO
Hoje. Au 7 hora» dn noltlVerft h<„»íi„ ,|c Dln-elnrli.

iralar ,i,. nBBi,ni|,lo„ urgent
*. M. BOUAMTAIIIA lios OI'IS-IIAIIIOS UJ| s. CIIII1STOVAM

Süo convidado» u« Sri>. auooln-doa [iiit-n -.,< nunliciii 111111111I1A cm•>¦ >>¦:,,,<!., ncMcmbléa Kcrnl.
8V*V11IOATO IHIN l'l VI (llllls
E»tâ «ondo dlmrlbuldo um ma-nir,'i,io A cliinse cm «oral. m, qual

jo oxpllcum nu ultima) roaotucOeatomada» pciu coinmlsHüo udmlnl-i-irntiu. «obre oa tiiclhnriuiieiiio»morii-i, ,. umi,., h,,.« dn clamie.Ko menino iiiiiuIOmh e convl-dnilu 11 olus»c ao» plnlore» puraHiiiin rcunlfto. que rc ofíecuiiira nodln ir. ,i(, corrente. Am 7 horas du ,nolto, para tratar nobre im 8 lioraa ' lllliu & <-•..O* mii-lix iin uiruxt) ni.rAo coiim- * O.. CO dupriitlon

íftc'7' ,''n,'l'"u 1**«» n- lniii!*>illn-1 ron Ouerra; Vice.Provedora Dona
ÍimIi "f-iS."**? '""I" rwW» " im-'MihIii l-iii,l--vll de Al 111,'ldii 1 ¦-
Md*; TV,l-u",UV'.\'1','m"^'-" V'''".".-" "««rlJ do I'i.Io Divi 1..."uiirn 11 irnitiia uoihhi propu. 1. ,,,i r, ,,,, ku,... i__„l".,,. mel,,, hora „„r,» „ prutlci',!,, Zela"-!'-!™?M"ÀÍ"w!Sf'ao« An-'

lil linna At, n.i.l-,. J"" *•••""'. ''"''"'¦"" (l'' l'nulll -|"rn-
vám n fn.i HrJ .","* ••'"•'""'"tu- voiuoai Mm In Auutintn du Bllvni
1 ,"! .'.' ..'"".• ••l*'-.i.I>> iilçiin» ler l-hlb.in.iii, liiillbcrmlna ,1,1 L-onta

iit-lipnti de curloiiim coniiueiilu-vam 11 rncin. ,||ii.|„i„ ulKun.s ti"111 
« 

1"olUlul'' 1""- 'lUi-Hl.lc» mil
A 1.1,1111 desenrolada na CAíei,1c .Minuu. cnllrmavii 11, limitou:" policial, Ilrllliidi, ili, riiiuhtiui.oi-nri-cliarn dou» tlrov. iiuilnndi,n ¦ etniua o n -uiricetitii Ni-imniIerrclrii. comui.indunto du deu-Iticamcntii local,Seuundi, un» parece quo otioloucudo polbdi, 1 »utpr„li,<n.dera a mulher o o fie ti Htipo.-iorcin conversa inllni». Unindo des-forco Imiiiedliitii.'— Palloccram ;ICm S, Ju*c ipi.i Campo*, o me-nino Horacio, Ilibo do Sr. Iloton-ih, n,Hiiliiiíii,'« |o VllSOOllOolIoS.Km Campinas, a monlna KN«Ira. iliba do fr. Jo/if- NorbortoBarreto,
Km Klo Claro, o Sr. Valcntlui

ItlUdOrt

O BIFE

ml l>- colonial puni n plcdoiiã•di-iilu du 1'urhis Gomou.
* Revivo Vcrclnucliirii, o lie-MihIii AiiitiiHiu du Bllvni * * rilo KUIlloj i|iic Mil,levou lliii-iiii líiiiibci niilia du ciwtu; I unlllili doiiiiiiniln iK,r Otuiar, un rc

.iV.'M|íai 1 ¦'''¦," .¦*.•.'''V.1,'""1*!?'•: nri"1" lirc»i'iitu,.'ilu ipie se cha iWiulo 11,,»iln Soli; llnsu Km ln l-Vrnnndes; I rlnrnintnií-i-niilin- l>„,.kl..„_ ., 1"Vciilnn Condelxu dc Ac-veiln , . •* '' liublc^u e l'n-
iriinclncii Vlcliirlna llurrpm AnKollllll K. Alveil l*iip„lln; C.illlhi.r-iiilnn HiU'ii-11 IM11I0 o .Inndlrn l'oii.delxu do AxOYtido,

como (i conhecida, o aonalblllilado I osolréc, com mn prógruninin multo•I1111nw.11 povo, p.VIe niiifiiriii-Bçiiniii j cÃ(c, tio 111111I llirnriiiu vnrins lltns
cmn cnntorluH da Srn. t'lauillna
Montcnccro c do Sr. Cutulill.

Com um progminmn novo o
• cliclo de 4i.ividii(le« linvcrft »'s-

?,vs con-cciiilviiH. hoje. no Cinema-
toitrnplio Pnr.iiKO do Itio.

11 ningulflco film do orle dii* l.nvciliin, Ccmprcintc ( A
iiiniiclia 1. oiA n llguriir uo Cliic-

* Ainaiiliil reiilizn-».' n„ tlicn-• * tr.. Hecrelo 1111111 funceiio,
com (1 mestre d1' forjai, cin bcucD-

DIVRnSAB ',''" ''¦¦ "'"" WíDliorn, nue n»n do
Hoje. iiiiiilv.iKi.ili, d„ npparlc-lo "•¦•"iiiillo Viuvn M. S.

do Nomu Senhora do Lourde», lia- ! Bnblinilo 1 ilomlngn dovo rcnmiii-
verti nu i-ruiii dn Uurrejn do morro i reeerj iiiuiurllii cnnn de eapcctacilIOB, | OJ'*. ¦-'
lo Costello mlSía com oantlCOS, ' o i^aderille tt rnrarà" e, , , q rc*t°, ! ' nt'lw«

íillios il<> dlsilnclns fiimlllnn do
loanr, promelie vcrdnilelrini »ur-
preza».

,Ii1 eleRernni ns rapazes n roupo-
ctlvA Dlrcctórth e cuidam actual-
Incute dn collfcecílo do uin rico o«

mo de Maroim», no primeiro .loinlii-
lio de Marco.

— O ernk oriental Illaclt Pvliico,
ipie OKiavii cm denomino depois da
hiiii viclorin 110 tlranda Internada-
nnl, voltou 11 Ilueiio» Alre», onilo

As k hon
lout

ll' 111.1*111 JIOH UHHÍH-

ruiu, sitiI liuMniiti. ii|iri'cliido |»lusun orlitliiulliliiile. •'••¦.
Durante os tros dins de fni-na.

vnl o llldci) l'-|or de I11I1111110 fnril
ih oL-rnnho I-olvl.-rp-iii. i "••ilmii"'-* |-ii»m>i.iiis pelo Imlrro. nn»

• Contlmin 
"11 

KOinr do nirrnd.i! V."""s Ía.r"°ia "'"" "/¦ '" ''"',: ""
• • in.bli.i, n lila iliii.ln do nnl oral i ( "ni''lvnl suburbano.

- Terremoto de Itcunto-UatatirlaA sooihdadks lioiüxciàdas
xlillio no llliiciiinioitrnplii.;' Pnrn fí^écíonnr.dnrnnto o 1111.10fornm licenciadas mnis ns HCgilIri-

laiiilurle, i**ue, secundo'nos liifoiiim- rfiComcçotl 11 Irnb.illiar.
— Conslll ler «ido rejeltmla umn

valiosa o|'i'erln pelo cnviilln I'rcinler
niniuiiiiil, cujo proiirletarlo prefere
venih-r em fçrilpo IuiIoh ds pensio-
nisliis do seu KtiiU.

ASSOCIAÇÕES
Itriioem-.vi hnj,. ph (cguliiiag :
A. do» llinj.rciíud.,» Ilnrbolroac I abellelrelio» llssembleA ucrulordinária, As 8 liom*, ;Sociedade Particular de Musicallecrelo dus Artistas. llBtfomülOa•íernl extrii.irdlnnrln |1'eiltro llenelleenl,. dn rnlnuln

PortilKuoui, sesnUo da Dlrectorlao Coinclho, As 7 horas ;l.ohiH :
li,.i"l„ ndencln,"ie«s"lo econômica.1 onuellio Ooral da iirdem. ^c•-são ordinária,
l'-ilb-i» dn l,uz. sessão c

Foram abatidas liontem no Mn-
tudo tiro de Hiinta Cru* 4 17 rexcti.
pert0ficnni«4 noa tte^nlnlf.. mar-cn tnto«:

r.ll de Durlsch & C.. 22 de P,.r-
.'I do AukusIii Ilui-le
Iv.linird ,1c Azevedo. ¦ .quite», piiiíiind., do mez i TH do Jos« Pariu co de ARiilar. .ue Uiiiiibri, om iilani,.. CO de Auiriisii, Maria da Motta. iDas , As a burns ,ln noite iicliur- I 41 de Cândido 13, de Mello, 60 -Ko-ii nn «,.,],. «octal um membro dc Munuei c. Machado,

rín,''""',', n'*" ,""ril .'",r. 0«P»Ctt-I f» PI e.o foi o sen ulnte:toes ,. recibos d.- ,|iiitiicAo. , iim in,,» r,:io ,• r,io reis; vlielll'Mil um :iituiu i'Ki'i iii.i. -"" >• ||; carneiro Ü3CANO ; 11 o 1:11o
Ao operai-liulii' u-ne im». neabn iíi. fiintínVia-h! Coquei In Ctúlct.

„ Com pouco espaço de lempo, pI- mn,.;! i.lu pcr.li.l,,. iiitliiiuiucnle,
M Hl A PAIMI.IIA  PM HO- i "'es d0» eells lllllis COIISIltcUO» llO-MKM luiiiiii, — i-i ni no : meus do leltrns, qu" fdraiii (.'oppíe

AbO e porco PALCOS E SALÕES
eom mu- ¦

, ".,'1"." feoon de fundar-»,-ne-ii fnpitni cate partido, nuelterft por n,,i n unlilo c n rehliidl-cação d„ operariado militante.<> Partido Operário Iteptibllcanoiçni ft sun fronte u seituinio Dlro-
Director. Anselmo Ho«a: l- Se.orotarlo \ni,,nlo Francisco Ma-ciiii.i..; ••" Secretario, i.uiz ,i„ oll-Velra, a Tliesuurclro. l.ul* Del-

plilin.
, A, sf-dc dn Becretarln csiti ln

Navalhadas

alalliidit iv ruu Senador Pompeu I t"

A«ii;iii:sson ISardon p Cutnllc", •¦ dous ,,i-iím.,..
drniiintlco» ipie subiam honrar o

Um Indivíduo de mílo» Inslltl- i '':*I"1I.',I(> '.' » "".«o do llr UU-., : Co-
etno. encoutiiindo-sc liontem ft luelln unir e (.'otiiiclin (¦«,///.
noite com o portueuex Josf. No-:., "'--'lc netof. Mrncsto llexiimlre i **-"\
Kueira. quo u-ánqulllámento paa-! twiiielln, iiiu- foi o ultimo ilu Cerniova poln ruu Pudilbu. sem "mo- jorniulii. 

illss,. lj„ „,„ ,.ru]vu
yo iiliiiiin micrediu-o, vlbriin- esln,, pnlnvins pn-clm  phoio-m-do-lhe .Imi - nnvolhados no rosto, iiliunt,'» i>uuiu„nir* niMivuiiti. upfiH u pcrprotacíVo ¦ -i." .,,'.. ¦ 1 it.-, dlrliíidii nara H1 o delido, eviidlu-rc. .'; ""' ralenlo  mibcrta lunara vmJ;!, se n nilo 1jouvi".m- começado¦r estudar ihiIo theutro. 1-: com

X-Cmos umn ci«Mu Capital pelo Sr. DrJJ'Joaquim I u f,**ldo. em soecorro do ,|iinllui indo dc Menezes, candidato on- Kó muilo tarde correram uluiinuiiiii.-o rccommendndo por B. Kx. populares o unia praça de pniiciuKevma, o Hr. Arcebispo de Mn- foi levu.io paru 'i"o>ljb on Sinriiinnn. dn qual evl rnlilnios o re- ; los onde fui con ceiilentcment«uli.ido dns nlnlgOu» federaes pro- ' medicado, uondo cm sonUida rcDislricto Kb-iinrnl , niovolo paru i;ua ¦.-esldcncia ft ru.

llnj" dovo liavi-r ínt-erowíiuitó 1 Hojo linvorA tnattnéç <> «oír/oltos :* * fiiiii',.ão no Circo Aiuurlca.onde I nome cinemntogrnplid com esla bel-] lai — Club IVnlanos do Meyerr-iú inil.nlliiiiiihi n Companliia Spi- • In litu. ft rua Hr. Dins dn Cnm n 'Sl '
nelli. „*'¦.*. *':'" !"'•¦"¦¦:••? d"_iiinii yjuva' l-l— tlriipo anrnnvftlcBco Afl-.No i iiieiiinlonraplio Ido1 * • ihiIim Imvcrn fiiuccoeii no tme- llmilos dos Cniirleliosos do lOneenlio" ' Hranco liuvenl hoje motim ca iiuiio-iiiiplio Ilrnsll. de Dentro, ft rua liunicl Carneiro

n. 1>l.
122 — Grêmio Carnavalesco Ks-Irelln dc Duro do Villa Isabel, flruu llr. Silva Pinlo lí. 20,
123 — i'lub Carnavalesco Hciiro

dn America, fl t-iiit Cimliii Hnrbosa
n. II.

1-1 — Clul) lleerenlivo llei.in-
Mor. fl ruu Conde de I.oopoliliua
n. II.

líii — Socieilnde Diiiisnnle Car-
r.nviilrsca Dcstenildofl do Encanta-
do, fl run I). Giiillicrnilnn n. 2 I!.

I-H — Grupo Ciirniivnlesco Flor
do Recreio, fl rua S. João 11. 2.

PASSHATAH \0 CVIIVAVAI.
Oliiivcrnin llccúçn para subir noCnrnnv.-il ninis as RCjjllintcs socie-

dades :
Grupo fnrnaviilesco Afillmdos

dos Capricho-os do Enuenlio do
Ileiilros, fi run Dolllcl Cnrnelro

n. 18,
Grêmio Cnriihvnlesco Não lhe lm-

Ias. fi rua do Aleiilltarn n. 122.
Grêmio CnriinValeoco Estrclln,1" Ouro de Villn Isabel, fl run Dr.

Silva Pinlo n. 20.
Cluh Cnriinvnloson lietiro da

América, fi rua Cunliii Bnrbòsn
ii. :t.

Grupo Carnavalesco Flor do Rii-
creio, fl ruu S. ,7ono n. 2.

S. D. O. Í-II.IIA*? DA JAU-
DIMCIHA

Nu ladeira de K. Carlos.

l-(tllljlM' no

u bnlilii. mio
Klos de lncindlo
tilLriimn.

-Mnis tarde tiveram a expc,i\<> An cimo :
Uma ptJH*oa -nue estavatle Copacabana coitimunicoú nndo llombclros que In trans-

nr;
11
rar

in rogo
Corpo
pondo a barra um navio
a tmrdo.

Ob bombeiros nprontaram*setanto mal» rapidamente iiunuto r»
íprto do Copacabana npliou dando«lininl de Incêndio.

Alt nnl de eonlaK n.lo foi nada :
Opepna o vapor '•(iuar.-iny". pro-cadente de Santos, entrou nnbarrn lodo lllumlnado, talvez por
Ber dln de «uln n bordo.

Vo\ l?«to o bastante para por os
bombeiros nu maior reboliço.

S. PAULO
Do "HAo Paulo" d» hontem:

"O Cnpltflo do Exercito Sr. H-n-
rkiuo Silva conferenclou hontemrom o Sr. Secretario du Agrlciil-
tura, ,-íobro im^unipins do Nflnts-
terlo dn Guerra, ne-sto JSftftdo;'"— Noticia ainda n precltadafolha:"llu tampos o jornalUHa ar-
KOntlno Sr. Manutd I terna rdes.
autor do livro "El UrnsII", pndiu
pormlssjlo ao Governo ikiih reall-
isnr. sem auxilio do espécie ai-
Kuma. uma exposlçilo <le nnlmnea

ü* nrjÇ'*ntIno» no iio.-ho Posto /.ik»-
tcohulco.

O Governo necodeu no pedido.
;'.*¦ rodando no Sr. Itn nn: d- • o lero-

rido posto, du niilc o lempo da
expo»lcflo.

Rtn caria recebida, ne-u-s nltl-
mos dln-«. pelo Dr. Sen tnrlo d.i
Agricultura, o Sr. Bernardes In-
fôrma uuo boje serfi o embarcá-los
cm Bueno-ç Airey uo \ apor*sor-
relo "AUe-" om produotOir que de-
vem flgnirar no eertnmen; eaul-
tnO-i. bovíiioa subiu.», uvinoí. í-uch.
Clc.

O.-í npijuaos e-ieKarão a Santos
lio dln II ,1o corrente, fíiido no
dia seguinte trantfpurtndm-i parao Post-u */oo!ecliinco. onde. n 20.
niíi!> ou meno». serft Inaupuradn
n. exposlçílo."A «ranite i eprr f-t rjuc a"Lif-rbt and p-.-nvcr*' e»Ut con«-
trnindo em ,Sanio A'i* i• •¦ rvtíí
Inaujfurada denltj dc dous me-
Síe_*. Poi tnu liílcadn ¦. 11 açndn en -
tien« kllomclio-i 17.^011 e 17.liou
da llulia do Amparo » Monte Ale-
j»;-«- .-iiiln ,;MttIz.hI.i a mudanf;a
<lo ixiiili, lnle.ul du Unha de Mbn-
t<; Alcifrc li Soecorro.}'iv drerel" de antc-honlem
foi Sexonenulo. a pt-dldo. o I»r.
3oQ.fi Caetano Alvar'---, engenlicl-
ro do Trannvny da Cantareira.Kn-aiii upprovndii.s ns es-
ludo» il,''l'iltlvi,s do leecbn enlre

.loâi, das Tres llnrni • ,• |l,'-
tln^a. eom JS.íilO metros de '-x-
itenc"t" pertencenle fi linha fer-

Doncedldii fl E«trada-de Ke-in,
de llrmriid» p>'lodecre|o n. LCO-
de *:.*. de Setembro dc P.iOS.

-Tratando dn nsKnsxtnnto
vjiriiUciidu nn núcleo C.iinpoB Sul-
les. em Costnopolls. •• rpm ne .*y
lia seerjAo leletrrnphlen do "-Jor-
nal do Uriu.ir* de liontem. .*i>-i.lin
re exprime o "Comtu-.!i'ido de
Camp :ihf", de ante-h-^Míc n :"A oulnlienton metr-ts mais
nu menos, desta vllln fCosmopo-
Yíh) reside em companliia de mia'fnnilüa o colono lluiiaiio Clll-
lllerille llc.,,1',.

Ante-b»l,l< ni. fi-- 11 liorns d:l
noite, aelriva-•;<* vUe nit ma casn
u -nónveri»nr eom ¦> ,-mi tmtrlcln
J-.Hdovic6 )>*•; ;.'zin!. piniir. •;-mn-
do apnárecffu U porfi <» lnd*vj_l«n
doa,mim Cc-Ih", lido i" lncnr
como \xomau valente e iles-_>r*

-deVro.

Adelln n.
A Policln do I!'-

rlln oobre o ciro.

PARA OS POBRItÜ
Um anopyniii nintiriou*nos a quuitlíade 10S paia mt dividida cm p-irlèsClliiaci pela enlievaila da rua Senlior

dc -Matlo-iiilio.. c a cega l''iaiuisra Oca*
rciiH'.

Dc D. Goorglnsi Gonçnlvc- recclicnios
íSpur.io» ii(i'-(is pi,bre», pela- Cincas

NiGTKEROY

nlíiii d>' talento, elle 6 sentimento,detenta *i vida, iwntiio, no tnblridò,nnilms as coiisns s.. Ungem",
V. níwlm cumpriu. Coquclin Ca-nevr.wiliciii-iudo c aimusiinilodei,

ncnbou nee-indu a RluocrlilõijC(,lis,i>, exlHleilleN |,0 iiiuhi, nlbnsl idores.
No meio denuns cousas ainda llnr.slavn um nffcclo : era a pessoii-liiríosa tle seu Irmílo.
Ura o que o alentava hn semi'vida nuo >'l!e levava, de teniiioesia - -

nn vez,

Dez dias faliam »punas para nuen cidade do Klo de janeiro f*eja
invadida peln nlegrin o pelo bom
humor, u explodir cm cada phrãseia .-sorrir èm cada lábio, arrancandoe u Cotjuellii uiaé, por i fl liypocondria, ao aplccii u fl triste-

|tie lhe apres.-ou a morte, | zá os cldadüort mais circühispcctostfoi ii iiiiiciiu desse esladi, |iaddo innãi) querido.
cnt.

Av Mlnns, quo d»nios n sf^ulr
o."1."* Or.Jout Honlfnclo. lil.ir.r,;! A Policia do 1!'- abriu Indiio2". Dr. Henrique Sullcs. 12.K13;1 ¦—.1". Coronel Joilo Luís. 10.969; i*.Hr. J. i*. Menezos. lo.UM: .r>". Dr.J. P. r.iloKcrus. !).*17i; Lnndul-pb(>. S.71S.

12stft,o ei oi tos om cinco primei-ros."

REBATE FALSO
Honlem. fts 7 M liornj du nolto.recebeu n Policia Marítima com-niuiiiceilo d,, Corpo ,1" llombclros

Üe Sm£™n ",C,rm"° " Mraol»*:r) S;-..hn,-Jc.„s,-.,;,H,, T)l,,,„,„ ,,„ IíÍB,,0„
Iiiiniediiiiiimeiit,. uma dns Inn-¦ ' «o*-1'oluc-i|iie ,i'iili:iui lillios recem-] São ,Io TOrrrHpnndei I„ Jornaloliu» .dessa repartleKo correu toda. I "jisciuus >ii-tiiliiiirciiio varias ioil|il- i/o llrasil nu cnpitnl norlueiieiiii eiiti-iiiiilo vesti- nins ipie uo, Ioi-.iiii i".i'.i.idas. dnlniUm de *.'(; ,|„ mws pausado, as I para góznr (fn nlecriiiiiibiircuçno I seiriiiules inforiniii-õcs ¦"TlllAIio iik S. C.iiu.os —-Tem

Ido de mnl n peior u emprezn donosso llienlro Ivrtio,
l---ii:iv''iiiosiiiii'iii" nnniinuinda eMnis um dejaelro ui oocorrendo recliliniiila, nroiiicttendn nos assi-nnie-lioiiicm ft in>i'e por um bond ..„.,,.,,. ,.„.' ,.. ,, ns '

dn Co unliln Camareira. ., nue , 
' "* '"inn-. in. i.iv mu; n em-

quer dlv..-r quo raro í- o dia cm '"';" '"'"P" Analiurjay vne-se n\-
une os boiul.s nilo fazem viclim.is. mudo liessiiuniiiPiilc do nielnz com-
eon.-ei]ueitelu:i da imunidade dos meltifiieilto dando aos espectadores
inotornolros, qoer por parte ila muilo menos do que proméitem e•Compaiilila, quer por -parte da menos ainilii do oue o seu iinleces-imtoildli.le policial. ,|,le nilo devo ..,„. |>ttcr|0l Ksl„x lur tanta üenevo* t'i*\\i\ t|

- Kstôo proximosj i>ot*Uintoh
dins em íjue o Crirnaynli eom o seu
nmglco poder,n todos égua Io pelo eu-
Ihiislnsmo cniprestlindo ú cidade um
iis])»eto encililador.

Dins •¦in que todos esquecem ns
innsons, <>s !>••/.:,cs, os desgostos

1

da OnpHnl, «-om n approxhuocno
do Cnriuivnl,

Os moradores dé alguns Iiairros
estilo sé reu ti Indo pnrn onfeitar as
suas prtnclpnes ruas, o quo indica

ie nflo fi xfi- no-* núcleos vcrtln-
Irnmente carnavalescos que sé ía-

/.m prepnrntlvòH pnrn os folguedos
do reinado de Momo.

Xo Keg.-nho Vellio já foi con-
siiiuiila nula cbinmlfisno pnru ira-

Mnrdit etnhnudeirãmeüto c illuniion-
fçllo das suas mas prlncíplies, t<'ii-
donos sido enviuilit pela referida
conlinissão n seguinte carta :"Sr. tvdnctor do Jornal d" lira-
Ml, ¦-- A coniinissílo abaixo nssi-
giinda p!'df por intermédio do vosso

fconceituado orgnm para chamar a
¦ httencão dns moradores das run
Conde Romíim, llnddõck Ixdio e

[l-Jtilnclo tle Sá. que nos tres dins do
Oarnhvnl «erílo enfeitadas e illuini-
nadas nquellus ruas. devendo eo-
mecnr pelo n. 00 da rua Conde
Itoailiiii.

S illeiniinii.-áo será a electrlclda-
de, conforme o que jfl se acha nc-'cordiulo coin a l.íiílit.

A iiif-snía commissfio pede o eon-
curso dos respectivos habitantes.
afim de que leve a effelto tflo justo
propósito CÒin que brindará as di-
euas sociedades carnavalescas que
deverilò honrar o nosso glorioso
bairro, e no mesmo tempo previne
que só existe um livro para nsRÍgna-
turas, qno se acha em i>Ó!Íét'^de um
do.- membros dn dita comniisRtfo e
nssignnild pela mesirin o dévldamen-
le reconhecido pelo thbelllilo. — A
coíninifpiío, /¦'« ramnl1* Goulart do
Àraujò. Alberto Pinto Minuitu e
Manual Augusto 

"S. d,. Freitas."
I.lll PI) DO AVAXOA DB

Al TO.MoniUS.MO
0 CONDE LKSDAIN

lüncoiltrAinos no Diário Popular,
de iinte-lioiilnn, a seciilnte nollelii
rc','i'i'iile ao conhecido e arrojado
sporlsman 1'unilo .Inciiues I/sdiiin :" 0 niTOjilllo spartsmiin ('iiiHle
.liiciiur.s l;i'.-ilain. ||UQ no Iirnsil tem
o rccnnl dnn vhiireiis em automóvel,
ncnliii do vencer cm ü." liorns a dis-
imi. iu dc S, I'uni,, u Campinas, na
sua miicliiiia Hrezicr, III II, 1*., ca-
lieuilo-llie misiii o ricnnl do temiK)
entre estas duns cidades.

Devido fis chuvas, os caminhos
csliiviim pe.ssimos, ocõnAioiiniido di-
versas rupturas nos pneuiuntícos o
ou Ira im tulm do rcserratorlo do ru-
Kòllríii-j o que obrigou a um dos cotn-
iianlieiros do (.'onde a vir a "

rtfP^rtisilllo eilHnrlIhndiu ,,u „„.'..." " "l"

\»«' inlndos os" lâilòíes""n.iumeriiK •rontllleuns »".Mnil. fninllln. do Sr. Coro , | .',tenollo, nue nilmoscou o.s seus co -wadps eom Imito /hiic7i, nn nr ||vr»neiiilo wrvldos ,.•/,„„„« riíreuèói, II-colos vu;Iiom, doces, c-rtf-f», etc.I ç us llllins do Sr. Coronel Pon-teiiello fornm enfeitadas ¦,„ armasdos jovens kuIiIiiiIos, com lindos oiiilinosos bouauets do flores iiutit-
Dado novamente o sl^nal do i-ou-nir, occupnrnm todos os w>im i*es-|M'cliyi)s lomires, e, no rIriiiiI ,10murche, ilesdobroit-se enrliosaiiientoa ciiluninn. sondo novamenle nlvoiIiir mnis slRiillifiitlviiH ncciniiiãçCose aliriidns sobre a compnnhla florese cnnfelti.
Ao npproxiui-irnrem-se dn «/'ml

subiram no nr iniinineriis ítininilo-Ins dc foguetes, sendo a companhiaSão lo-jccie.». seiuio a conipiiniiin,
'nulo forneci-se ilu.pielle còinhlis-l-ÍÇSP'i„h'Suh ,,,i,vi'l,),;i" (lft Vnlno;
ivel para poilrrciu conlimiiii' a via-]$:$$*, f*-™»"1» «a entrada

! .Muitos rnpnzes llliiniliinriim n
tiv
íti-iii.

Aconipnnlinrnm o Sr. Condo Tx>s.- \, mu i.iiniiii i ui l» ni, V/UIIIIU 1-rt..**" I ,..,...,. 1 . it , .
daln os Srs. Arthur ICalm. Silvulu ¦ *'" " 

,""' í'"1" foí:'w A" l,nn"
Weil e (insiõn Conte (clmuffiur). ","¦ ° '¦ "' ""' ''"'''* '"" oucanta-

ScRiindo n oplniilo do (3ondo dc "'"í 
,*?S'i _S?" ,* .„ ,Alinhailii a companhia no st"nd,

o 1° Tenente 1 leinocrito agradeceur-esdaiiij com liom tempo pd.le-siifazer a vineeui de S. Pnulo it Cam-
piuas em lõ lioras de marcha, npe-
zar dns estradas serem íniis."

TIKO
u*vnA uo JAiiuiM zooi.omco

Xo iloiiiiiico iilllino, renlI/.ou-SL'

"Bi
os jovens mililures o seu conipn-

reclmohtb fi formiittirn, e felieilnu-
do-ps i_K>!o brilhante resultado ohti-
do, animou-os n que continuassem
a dedienr-sc com o mesmo esforço

boa vontade com que até agora-tu ii<<iiiiiii,<> iiiiiíin-. a-uiiAvu'-)).', t i* it ,. ., "—-
com piinilc (inimhcild. o concurso If hnWflnidlrtliiBiililp. c nun o em-
de tiro de üiierrii promovido porll'01;*! "n,° f>;'"iin-.nl"ssein n fileira ef-
esta sociedade, tendo concorrido nu- feelivn nu hxoroito nchnvnni-se nplou
nierosos amadores do liro de iruer- I"".'1',0 i;1''»'*'"'» clinmiido dn l'ntria,Ie ffuer-

:i.
O resultado foi o seguinte :
Fuzil Mniiscr — 1U0 mel rns —

0 4" classes — Alvo C. C,

defendol-a como verdadeiros bra-
iiei ras.

As palavras do instrticlor foram
saudaiins pelos seus disciimlos.com

n. _ — Dez bulas — 1" Prêmio prolonfíndn sulvn de palmas,um Kiwirda-eliuva de seda com cns- ReèobldH u voz de fora de fôrma,Ino de prata dc l"i. AiikiisIo Arnnl- e guardado o iirimunento. fornm
do da Silva Caslro. coni iõll pontos; servidos refresoos. ch0pps, etc.-" prêmio : umu ci-rarreira de prn-l Eram II 112 horas da noite

S. Frederico n. 11. acílü-iiõ instofiii" i !-'.'; Sl' »9.ilfiism«s de Oliveira, com qiiundo começou a .lispersnr-se a
,;n..r.„ .i  .i.l pontos, e ,f prêmio : timii ben- .tropa-, "çiianlaudo Iodos a niiiiur sn-

v'llllL. «un cnsiâo dc prata, liulz Itlsfnçilo c alegria pelo feito reall--Marlano dc Oliveira, com f>2 pon- zndolos. _».
Foi promovido a atirador de

S. cnlSTOVAM
Pl-onulti' revestir- (lo maior

dn unia ngrcmlncilo de inocns, deno*
minada Filhas ,lu Jnrdiiicirn.

Alli Iciu sido feilos muitost en-
BllioH. para o preparo do rancho.
que lieiir.irú no próximo Carnaval;

As Filhas da jnrdiiieirn promcl-lem fazer suecesso nos folguedos de
Momo. vindo siiudnr o Jornal do
Jl i"til.

A dii-eclorin, nue dirige n Socie-
dnde. (• nssim constituída :

Presidente. Henrique .Mnnuel de
Souza ; VicOrPrcsIdènte; PedroAii-
gusto : 1" Secrclario, .lulio Iti-
beiro de (.'limpos : "2". Manuel Cnl-
deira: Thesoureiro. João Lflitíío;
V' director, .Tósino de Azevedo; 2".
Cetulio dos Sanlos: J" fiscal. Vi-
clor Uarros ; 'J". Sergiõ dos Snn
tos ; orador oflicinl. I-.rtuuii lii-
beiro de Campos.

13! porta-liandelra; n senhoriln
„,., ¦ „, ,...;, .. ... ,,.. .,„.. l.nllKiiiiisino o grande prestito que i l.vdia .Mnrin dn Çonceiçilò ..sendo

p!i^fâÀh?%tpi&\?&f^«'* ^%&^t£\oi,iXZ a s"nllon,,, I,"nn,,"n d"
f-n». hoje, P^^^^^^Z^^^Üè suS.feS ^nd^o^n^íte-^monue.vne haver nas sedes de tolas .,:,?.;,,,.;",," B prescnlado por iimii l-lhi nllégo.-ia*!K kl 11 ¦ tl .i 1 1 , !.,- |.'ll'llill' I ...I..I.' Ii lllll, I " ' ' ' - ' 1 ' • '" ' "

ounl muni
lenda:

já o a -.'t ré-
i.signuttira, .¦ nlnda não

Antõ-lionlem fis 7 1|2 lioras da i'"K''"1!108 ouvir seiiíio iiiiuis cinco
nou.-. o bond da linha Central, uo ¦ "'¦ '"'is operas do velho repertório,
ehojíor /i rua do liarão do Ama- nlííttmns estnfndisslmns, como ozonas, rexpbeii slirnal de parada TiOcntlar. qne ilemnis n mnis foida.l.i por iima senboru: mus ulndn pessliiinmenti. rhntiido, mio

ll.lu o mie provocou protesioi do: <-°.»-i»-'i'lq,s. s:ilvo umn ou duns ex-
variou |>a- -ixelros. cepeoes, in,ii cslilo na nllurn de can-

Ja lenibramos a necessidade de , t,u' (l!u !llM thçntro como o no-^so,
locado utn livro de recla-

inações para ser A noite exami-
nado.

Cem ej-.-a medtda luer.irílo o pu-bltco o a Companhia; unuelle por-
que serft melhor servido. r»or-
que os empreBttdds sabem que o
Prciílde-nlo du Companhia lera
conhecimento do qualquer alm<o
ou Irregularidade, u a. Com-
panhla porque com a ílscalí-

f,*>:-
lllll

qne de hn muilo ^ozu d
de entendido e dc exigcnl
estfi habituado u exeellenles nriís-
lus. Ainda nenhuma opera obtevesiii-iv.-mi in parle ciintante. Nn mu-sicnl illsllnguiii-se a Aitla, graçasno maestro Mugnono, que fi uni
i*epehte dc primeira ordem e quesegundo se diz einrc bnslldores .i.átem por vnrins vezes querido descrsneão vio seu PresUcllte. hnvcrii .,',',,'"''  ""',,"

mnis ordem e respeito n„ ser- ,.,,.,, ,. ..',,, ,viço ! ' '"'1 ,sl'i semaun nnnuncla-se a

finca, no eslabel.-clmeiito doValrntlm I-"ri*itas.— Ao .Sr. ln-, Vi-r !.*>!•> uno de
Mello, Chefe de Policia, fórum jremettldos pelo Ju'.v. .Municipal dü

O Dr. Juiz d, Direito da j» I J/tno. Iliittcrflg. com uina Intcrpre-
Vara mandou nrçhlvnr o inque- l,L superior, .Maria PnrnolU.
rit" policial relativo ao Incêndio l'*f,t/rrmO c t/o/i/io... por l^rcm0,¦oirido ha tempo n« Cnsa da PniMiri: T!i:ai. — 13! hoje quer. no llienlro do Piincipe Itenl, cm

I festa iii-ii-ilen du eonsiderndo iictor
Sr. Feiniru dn Silvn, sulie ú hcciiii
o oriiiinnl du illuslro escrlplor drn-

termo do Pliahv. neo" inènõrês I nialieo Uqies d" Heudoii(,'il ¦— O
cujos pnej ulil rallece.runi vlctl- Arclirr.
mudos peki epidemia i-clnniilc. Tiiiiibrni ccdiCma , donpo.NlKlllelle municipio ni,,,!, sno Tiikaiiiii i,.\ Tiu.niiadk — Con-.lofio Jlurcos a febre paluslro tem ,:,,,,,,.,,,,. „,, s,,,. „.,,..¦,„,:,.„ ,,„,„.feito K-runde iiinnero de vlcilnins. !,,'-,, ¦' l1"""'"'' emprn-

 rtcicressou lionleni de Vas- ¦ bonilinieiil') d" fazer cniiliir em por-
sourns o Sr. Dr. Nu'.*!.iiiieiitú '"Wiez '' l".r iirliliis porliiguezcs us
Sil iu. Iii-legiid > Auxiliai-. openis l.viicns de maior ngrndii. alionleni fis | horas da tarde, j "inpivzn do Sr. Affonso 'I .'iveiraoperário Oliveira de Souza, brn- ileu-no- lionleni a Snuuiiibula, (ilieo i-dnde. ; ie,-,. |„„. ,,;,,.,,, d,, >•,.„. I-Knt,r>1 l'-|'u-

goso um desempenho niiignilico.
A ííeiitll -artif-ta, cuja voz extrn-

sllolr
trabalhara a bordo"l.aulo Mullcr"
Porlo. na Pontn d*Ai
íol vict iloa de Insola

o Infeliz foi remi
tado (frnve para o
,S. Joilo Uai,lista.

.-dade.
dn d.r., gu
)hras do
.i. quando

1'IUO
lio.-

em es-
dtal de

5ECÇA0 HELIOIOSA
i;x:*i:i>ii:.*<-,-|'. mi aiicupís-

PADO
lluuve hontviu o*s seguintes des

cln
llOUVeS.-"
parle d..
íim*'*-i--ii i
do "¦ I. '

IndÍKiu

nlo.
acílo

paebos :
retleles I'*r-jes .Muni/, e tle^inad.' Altneldii.—ll Ilev, VI,-a rio in-

dnitiio o IJIspndii u >iuc perloncoa Il..'ltllezlll dc S. José. in, Kstado
de S. Paulo, o verificando que cs-ido habilitados para o contrato
civil os r-e-dirim i-m mutrlmonto.

Pediu lli.oiUH I'ii/-hcco e Mailal_-miliii 1'errelru. — Como pedemFrancisco Alberto du Sllvn cl.tlcllllt de Sutir.a I.obn—Idem.
L-iiI?. h^relrt* Ihttbosu c Carmln-du dos Santos Pcrcirn —Idem.
Manuel iíduardo I'erelrn o A»Io-linn berrei rn de Souza.—Idem.
Jesus Perc,. vciio»,, ,. Uenlsna.lMuiijin riòugc)Nlevesy Sanrhe-*í.— Idem. jiItaul lii.ii;. :i OulniniiVcs e itosa-d,- OH/olra Cabral.-— Idem.
Mm llKiriMiili.s Bllilõe.s" dos lt-1,!

sn e inaleiivcl sc npiiilln nduiirn-
velmeiili' n persoiingeiii de Anuiu,
tl". ciitil ou ii su-n u ria do 1" neto,
ki e mnli-nvc se ndiiplii miiiilni-
no seííiindo e o iontló final dn opern
de lal iiniiiiiirii que o publico eniiiii-
sttisintidu llu- fez n mais calorosa
òvneilo.

O lenor Sr. Ayres, que se es-
Irpou, teve ainda lintca de come-

¦ •ar o esectíictilo um ulinixutnenlo
di- voz qoi- o nfio deixou mostrar
os sfiis recurso-s, (is ottLroH can-
tnreii bem, e o maestro Sr. I.tiix
Kilfrtlelrns mostrou toais uma yessa sua ctimpeteiicin como maestro e
como etisniador,

A Somtnitutla, a Itohcmia, o Hor-
beiro tí a Varmcn, kjIo alé a^ora ns
qtialro operas i-antiida**-* miquelJè
theatro por arlístas portuçuozes. *'

ladefl cnrnnvrtlescns, ondi
si* realiza ni eusaios de apuro, darão
npproslnindn Idía dns liitus desle
anno.

.\<> que diz respeito iis princlpnes
soeietlades curnavnléscus. não fi pos--s-ivel ealeuiai a qunl dèllns vai' cn-
ber n gloria.

Km todas ellns trabalha-se em
nm afim louco pura nliimai- os
preniiralivos dos grandes prestltos.

í_n khIiis cilas hn verdadeiras de-
tlicui;uOa nas couiiiiísmV-s de Carna-
vai. como ha artistas dc nomes foi:
tos, incumbidos da confecção dos
prestÍto$%

Nas pequenos sociedades, ns queiçn, n r.»si>onsiliilidiiile das ruas dn
Idade no primeiro e seíjundo di

po:
13' d-' jMisiunr a nctividadtí que

iv-ina no harracilò situado á rna Sal-
danhii ihi liiniiu, ondo estfio sendo
conf ionndos pelo hábil sçeiiográ-
pito Sr. Freire tre** lindíssimos car-
ros allerroricos c ciiu
sus irilicas.que conseguimos visluni- i o i--iandart
brar por uni esforço de reportaijíin.! )inim

GRIÜMIO C. lllüNTMMIDOS DO
IM'UIIMI

Os_ directores desle apreciado
Grçmlò não fóni iioupndo esforços
nn arregimeiitnsilb das suns hostesle prilll010-|p„,.„ „ p,-03ÇÍDJ0 Curnuviil.

ial foi eõnfeccio-
nn esmero e dclícndo iroslo

2" clnsse. o de .-l". Augusto Aruul-
do du Silva Castro, por jíi ter oh-
tido diversas colloeiicões na ;ia õlns- ttlll •

fl.DNIAO DOS ATIHADORK.S DO
IlltASIL

A'. (J DA C. T. II.
Realizou-se domingo ultimo; com

todo o brilho que ern esperado, a
primeira marcha dn 1' companhia
de guerra da 1'iiiíio dos Atiradores
do Brasil, a qual recebia u instrii-
C-no nos campos de manobras doCollcgio Mililar. dada pelo iuslru-
clor da Socieilnde, 1" Tenente De-
mòerltò Iínrbosn.

A's "> J |2 horas da tarde, dado
o signal: de reunir, entraram eni
fúrma 75 atiradores, s^ndo forma-
dn a companhia- que devia seguir
cm demanda do stand. situado no
iipnizivel bairro du Tijuco.

Pelo I- Tenento Instruetor foi
entííò delegada uma comm;ssão, i jn

I cliéfindn pelo 1" Tenente atirador'
Alexnndre Fòhteriello, nfim dc irei

Frontão Nietheroy
Resiillãdo da fundão realiza li hon-

Homes !' log.

eiíardamos aqm]
io parn não tirar o

• produzir as belllssi-

solii-
maior di
efféilo qi
mas eoiuvpcões,

X í:;iiir«Ia -h1 honra, montada
soh?r!-os eoreíis, rivan 'nte njtieza- I
dns. <¦ oonsliuid'1 po_r 21 sócios. 12 (i,.n <¦ niiniéliligein ao -/ornai

i- i empunhar uneo.n-sal | Urfajli".
A directorlri C compostn de rn

do-.
Ia c:
Iro.

arl i-a ico.
Sabbado realizam os Desl em idos

uni bani-1 A fnuta.sia, pnrn o que
ai-tivnin os prepara ti voh ua sírde.

Xit fesln será inauirurado, no sa-
lão di- honra, uni escudo com o dis-

lP>

1" Vergara. ....... 9JC00 4S800
Gomes -ÍSSOO

2' MurUn 7S200 ÍS800
Goéhiiga 4SS00

3' ílanill ,.... liSOOO ssnoo
Goennga ifuOQ

tí Gociiagu "s'200 :is:no
Martin *1S"00

!1" Saeiivc SSOOO 'ÍS700
Comes WfiOO

0- Marlln 8S300 oS'0fl
Kmilii ÍOS-IOO"' Goenaga 8S900 aSTOO
Saguve üSi',00

8- Eiiiillo nssioo níbioo
Goenaga iSIOO

!)- r.inilio. 13$800 SSOOO
Vergara USOíiO

10' Mirlin 10S400 (ISOOO
Vergara 3S000

11- límilio 10S000 2S900
(•limes ,.. 85SOO

Hoje grande r-mecão.

uitros 12 um (jarto mons-

slaiiilarte C- dej j "¦• / i puzes decididos, dispostos para a
nfio lm cólno descrever u ul.ürin ê: , nqiiissnno estandarte e de pugnas cnrnrivnlescns; os qiinè.s sito:

interesM' uo preparo do» cunios.! ',*" '-"'.'''.'.'i r:,'__'"L"..'!"' . .'I..'!!"..*^". í.. l"i*.--i.i"''s<" ljor-tes do Niiscimeiito.
dns mr.rchii.s c da pancadaria.

>l .11' 11 V 1'AltA I) I -llivivil,
levo, tendo no centro as iuslgnlos j Preslderilu; Jòviiio AiídWlde, Vice-dn grupo tombem bordadas em re- Presidente: Artluir Brngn; Secre-

,„ levo a. seda o/.ul e branca. larlo; Josd :MorInno. Tlinsoiírelro ;I-. pim.iicl ui -ie nnno soja .Nu visiia que Ihemos no barra- Miguel tiniiarl", fiscal; João Cos-orgniiizndo um jnrj-para julgar.-ogf cão do Grupo oo Avnncn; fenios gen- tm- slre-snln'prestltos de leren-feira gorda >• d-s- liluiento recelurtos pela qunsi tolali- Voi-.i o bailo recebemos delicadoignnr iiiiiiI o (lub vencedor no pro- dnde dn Directoria. composta dos convite roceoeinos 
ueiicauo

xiido Gnrnnvu). ",'.,"¦; Urdsi li^ciilapló, Ari-òz-Dora, Tipo- Os Destemidos cnnlnm os Beguín-l.sia idéa, lendo prlneipalinonte te,-Rouxinol; Hoiopliot-j.íTrinca-i-s- tès versos-'em vista (is duvidas siiggerldas so- pluhas, Esiionja e Gni'ne nssaila.bre o f'nlli que tenlin conquistado N„ próximo sabbado roal!*/.nr-sc-lln pnlran da victorin. foi lembrada um esplendido hnile fi Canlnd.i na
pelo (lub I enentos du Dnil.o. que ./.,!,. ,|„ sviupalliico nr,mo, A roa de
n confiou fi Associnçilo dn lmjircii' , s. Christovam n. 105 ti.sn.

Fo\, potnnilo ;i fulta de uma com-
miísfio julgadora, composta d'! jor-nalislus e artistas, que o Jornal tia
Iirnsil acolheu lia dias em suas co-

(AIIN.\V...I. NO M1ÜVEH

Rnlhusinsmo, prazer, delírio, lou-
cura ! 1_Hk o que se nota pur toda

Iiimnns ., alvitre lembrado por iiin| „ l,tt,rI1-0" K' " ni>proiiiria.ap do ve-
i'.'1'.'ii.-ivnlesco. que se oeoiiltou sob ""' Momo 'i'1"-' Il""'*1 "•-¦'¦'- scnielha
ns iniêlnés A. ('. S„ de serem offe-, ,
recidos dous prêmios fis sociedadee '"M'ns '«-«ndo-os

Ai, sou Destemido,
Todo coberto de nlegrlü.,
Com seu pessoal
V, utn cantar de harmonia.

Debaixo do Plmpéo de Sol.
Todo forrado de setim.
Destemido do inferno.
1'n'si-aiiilo ém seu jardim.

ijueeer por nu
. ..ciloias. pira o que seria alienai '," \°* o?-iiborrejcimentos o difliçiil-

,„,,„,)„,. | dades desta vida mnts (pie prosaica.
Moino não eouli

 ........... ¦¦„.  A rnpazioda do flremio preten d.-
¦oni''fies dos genuínos cornava- i conquistar muitos louros no f.ar-

., naval.

uma sultM-ripi.Cio popular.
«lltllMlO DAS Fl.OIlES l»A

.11 VDHI (. \ll V

apresentar no Coronel Alexandre
Barreto os agradecimentos da
Uiriiip dos .Mirndores do lírnsij
jwdo valioso auxilio prestado ú So-
ciedade, tieidentlo os campoa de ma-
noliras do (Viilegio. parn neile se-
rem realixiidos os exercícios dc iu-
struceão.

Dcsobrigadus dessa< iiicumbeucln, JòANNiNiu; — Foilc nevralgh facial
occHpnriiiu seus res-pectivos logúres alormeiilnii-nie toda a noile dc limreiii.nn hleirn. sendo : cntflo f"ilo um | Infelizmente aiud:i estou sujeita ao mes»exercício de esgrlinn de Im.vonetii,'
lendo-se Iodos portudo com n ninli
correccíio.

\ iticn»m».i

I mo marlyrio;
Vão esíes versinhos:

A's li horns du tarde, .ipproxima-
da menti', movimenton-sc a compa-
iiiiiu em demanda do htiúul, sendocoiiim-imlmlu pelo Instruetor I" Te-
neiile Denloçriio e puxada por (]tin-
l_ro coriieiciros e seis Inmhoiv.s do
7° dc infanterln do Exército,

A distancia percorrida foi venci-
dn cm um lempo relaliviimenie
curlo. lendo sido n companliia nlvo I
das mnis s.vinpiiihicu.s iicclumaçOes
dürnnte o triijecfo. Sult

A cinoçiio de fiizerem pela iirimei-1rn v.z umn marcha em pnòlico, „. m,ò'mIoem uadu Iraiisloriiuvn este punhado \T V'umu
de jovens pntriolns, qne se porta- ÜO beijos c 22 ahraros dc tua
mm condlgiioniéiitò, executando amarcha com ihexcedi-vèl gnrho e! MAE0CA3.

i. I" |).'i|iii'iiiiia c formosa;
I" formo-a e |iei|ncni ia,
llella visão ilialu Ina,
(juaiido pousa numa rosa. »

0 resultado de lloiltc.il foi ,
gliliite:
Am. 22 Tigre  centena
Hod. 24 Voado
Itio. IS Porco  »

11 Cavallo

se»

380
493
169

''72

INEDITORIAES
Grupo dos Farofas

A iliicctoiin do Griipn dos Farofa!IVo ,,'ii in'l ,-. 11, V, \^,,,.i.,,.-,, 3 orno nüo conhece tristezas, nem! ].\in «vraiiiillilcn n-remineilo dnn- . '""-V,n'' u" ,V"P« nos ra o as
da ¦-',.- SlílMlm I" om-ifo-. Pnra elle nilo hó dis- ! Bnu \e e car mi" díseu ,.,--'. fi l"!l"-' :i ",{l"s ".- cavalheiros que auxilia-
veJ e 

'. ¦¦!, 
,'V,'u 

"s 
d lir.": '»'»:«<> * ™«"* '"'"' -J" l«si«no ! V ,, 1, reeíin >lorlm n „ i:i*>.''.™í : f*""-a ,mm" *', "e '""'"o"1 e 1|Ue

bo 6 u'„..-i da socied d >s qi e dose- «**?*• tnude realizar a pns iciita uo 
'du-: '«^ ' "'""''' 

Ç"^ 
'"', P«««l-{ "» <!«

jain ver proelamndo qual o vencedor I . l!j«u"ln ff '''"? "° |,r'.1"'"' o,',"'"™* mlngo de Carnaval. ' « u "^'t»'\ oe sc eiilei.dmoii nun o
do Carnaval, nfim de iiu.- cessem rl° vo cnpllniisl-a, por isso o Ciirua- ,\ direcorln e sócios, em cnrròs. Secretanu, alé lis i horas lia larde du

duvidis e rivnliihi-les. provocadus | val r' de Iodas as ledns a iuiiciiiVn! que se ]hn\tí considerar verdadeira-1mies e depois dns pugnas ,1a folia,!'1"" "* '"-"'', eonsiueriir veruaueira-1 *, -. . ¦ 11. - dia. regressa ndo depois ú jlão, sem o qual niiigiicni [lililerá lunar
por pir.-liilnrios intransigentes c '"™ie.-popular. ..,...,,. [síde social, em que linverfl huil

. xiili.-idos ilnquelhus ngreinlacõcs. *í° *í*,-*\
A lembrança dn veternnn seríl.por ']" '"«»••«'

iwrlo, liein acolhida, estalieleceuilo-1 ???. '1!; r]f-',
se o jury para o julgamenlo •'"« ' '"',;'"*":' '""

¦uni-

ipm;r>es nem pre

rüuemntourrnphoH dn dln :
llrasil. Chio. Cinenia-Cidade. Ci-

tii-uia Talace. Clnetnn-lHioiio Itrasü-
!'orlugnl, Colosso dh, ihiairo Silo
Jo.-rO. Ktipenho Novo. Jnplmez (do

Mattoso. Ouvidor,
íris. 1'nriiíso do itio. Parisiense,

Pniqui' Noiiilndes. ,, do Pnsséio l'u-
iblieo. I';,ihé fAvonidn Cciilrnlh

In
lllll

iltrnio.i por
eom» ¦•¦ti .1

iiiMillan-

li ultós
r.in.i I.m

Fítilllln I'-, lippe - -Idem. " I Pavllliilo Inlcrniicioiinl (gênero li- I''!'"
Mnnuel Caifdldo du Gosta o Ma- vre), Piivilliilo Progresso, Pol.vler-i,-1'iilxa de- SoiiKii — Idem ,)s|„ (Xiith.Tiivl. lüo Urano,-,.

lietugno—idein. 
'^ *"' Nh*'1'1'*'* j •*V.""'j\""'-.' «!.''."» ..(Niçtliê.roj |,.|

'¦;_ mílo de umn
¦EÁUO -*"• 6- ''"v

lede lln sai:.
Junriiiim <''"•]

Ente cnlii.'
naiiKiio ipi»' '¦
i"*o uma lan*
í.iirií;niía pi
cliuinb .

A mnrlo f>
I><*-»o.-is <IU'

¦ cal attrnbldas

giram

i.l 'I t,'nt rn
n.).. ha nhado "m¦ o borbntOes

d i fellá n*.
irnjeetÍH de

!n" I i lança.
• chi-iraram no lo-

pelo Ilio cfl-elua-
tíio de fliillhermo Coma
l liertozli.i ÇntiihU'.!n

IÜMANDAD
NI1UI

Iim senha'
(ei, lloll.l). 1
Jate iro proeleitos parri
promlssul d'
|;uíriti ;< Iriílí

Provedor.
(reeielto); \
iMilie J>>sí-
(reeleito); S
ecro K. Snildi
lo): He, i cl,',•¦!
líno Pinto
Thesoureiro.
ra (re 'leito)

Ivr

m:
V I.A

de 11

The Novell.v Chio fAvciiidii '*"ii
¦A Í5I2- I trnl), l.-ruí!tiriv e Velo.
i; " A revista Ri" "'iiiiiusc, qm..I * * t;Vi honítn carreira eslnvn»J»n-n : fnzendo uo Pala Thentre. foi int-Hlízndíl nn ilij •> | .ji- - . --¦

rimo passado furam ' •••vroiiipeln por ler d- partir pura |servir no nnno com- i1**- Píiulo. com nrgcneln iiiiprevlstn,
IP09 ii laiu. os se- ii Companhia Hordo & llllhic.

os e Iriufis: •> Mole far-sed o feslivnl da!ile Souza, • < senhoriln Znleiku Osorio.**jo--
vn vii,lii,i-|ii puiricin. no llienlro I
lí.'creio.

A noite proinefto mnil0-4 eiicnn- |

-I'li.v ilnr. Jt.
iisto de Kreií.is.'b.iio (Inrnl. ri-
d>* Souza (,-i-cl -i-

VlpiM
Itibeiro

Alfredo 1
(,.

!'
rij-l 111-
deito);

lü Trlxol-
lor, Luiz,-eicit„): vigário

1.1 tliillbermo .Mnr-
celcllo).
J.>:•>(* 1'errClrn 1, au-

s 'l.u bosa ; IMuur

c J-udov.."iimb»< ;>¦> ponto pollc-bil. onde fi i do folio. M
àutorfdndo Incíil n criminoso cnn- I tinfl Vínnna
fossou o crime, nlleií.-iridn tcl-o (.-arelllilii
praticado em defepa própria." rindo dn-; .*-":

Pi,rum iipprov.-ulos os estu- do»;lt Moivir., -1." Iloclm
J-is ilefliHtlvoR do trecho entre Kerrulm .ln i"..>i,: Tboi
rrabllú o .-*. João dn Bocaina, de j relra d.i Cosia o José 1'
Í1.2U0 metros do extditulo. per- res.
(.-„,...„•.¦ ", HniiH f«i*ri-*j. cpnejdl- Ueilnidores: Anlonio
dn ft Companhia lustrada ile ber-jcostti Uarros'; Antônio Aukubiro Oc l"--.ia,l.>. pelo ilc-reto nu- ! Cesnn S.lvMic Itibeiro de Al.mero J,«S1. do 2 do Desembro I máda; Manuel Aiinusto Martins;
tle 130S. ; Jofio Oomes Cavados; Josf dos— Foram reduzido.» ;i ...-COO! oa iHiiiim Capclln; Joilo José tlonval-
vetiol-iientos do e!iK'-ii',i>-lro o • v> s i.aire; Antônio liernardino da

Manuel Z.ll-iku
Fer-! *

to-;. Alím de mnn miscelhincn em
que se exhihirão fiçnrn.i dos hasti-
dores lentes si-ríiu rcproentndoKns
comeilins : O Dote, dc Arthur Azo*
vedo. e Liçtlo tle autor, comimstn
pura n heneíicindn pelo Sr. .1. lliiíi».
N"'sta ultima peça, um doa paneis

leseinp,-iiliiidn pela ¦¦niioi-ilu

prestito*, .le'i",',.',i-f.'ii'.', d,, i-arnnval. ! ,!U,S  luu.otí ¦**" ''T*1"1"
K- nssim concebido o oflicio du í •"""•" *•""* l>r«occii|in-;i.i

Directoria do Cluh Tenentes do [-'"l','.'"1,""* . . ,Dínbo "'.oitos agunrdnn) com nuciwlnde
"Sr. Presidente da Assocliiçilo dn

Tiriprensii. —¦ A directorin do Club
Tenentes, do Ulnbo, por Holicüneno
do uriisl.i Alexandre de Oonslglio,
que ora confecciono o prestito queeste Club terá a silbidii honra ile
upresentar no jiiibllcò Terça-fèirá
Gorda, pede venm n V. V.-x. pnrnenhsegtiir que a digna AJssoeliicüo,
sob sua presiilçncin, pntrocine uniu
idéa que lh.- parece de lodo o ponto
justa e que terfi n virtude de iliri-
niir velli-is conleiidns, que dolnun
niiiinalne-nte duvida-- a respeito do
vencedor das pugnas de nrte e es-
pirilo, n que, com ns maiores de-
votnnieuto e eiitliuninsiuo. ac entre-
gnin os V' tei-anos Clubs Cãrillivnles-
cos desln cidade.

.Nau vejo V. Kx. uo pedido quetemos ii honra dc élidercçcr-llic,
rgiiin legitimo dessa Asso-

iai.ão. nem d- leve, estulLna preteri-ões ,|ck|.' Cluh. n propósito do me-
rito do> .seus iiespre,.-ueioso< jir»-sli-I os.

<t no-í-o iniiiiif» fi iinlcn e sim-
phv-im-nte «pie nfiora "se dr* a CeHnr,
o que 6 A" Çesnr". jfi ipie uti'! hoje,
a nílo ser uai jornal ostra ribeiro,
alguém se lembrasse de instituir
por limito molesto que foss'-. um
prendo reprenetitnudò nina distln-
ci.-íln que Hyniholisflnse a vict'dia.

Por tnes uiotivos recorremos, |ior
intermedio du V. Kx.. nos- illustres
luçinhros desta útil A^sociui.fto, pe-
dindo-lhes (pie organizem uma com-
missão composta, de membros da
Imprênsii desta Cnpitnl «• urtistas
d" mérito reconhecido. *t"e com jus-
ti^.n e competeii.ia julgue (piai o
''!u'i vencedor mi^ Carnaval deste

i -uilloresoo suhurbio, .\ sun direciona ."¦ nusini con-represeulantes dc to-, Ktlliiidn :
siiciiics. desde o tra-f Presidente, Berilia Hosn Mar-iié o homem mnis , ij„,; ; Vice-Presldento, Senhorinlin

limiar o Joruul d" Itranit na- du li'i <|lie lorueiieiü o res|li'clivu car-
lão, sem o ipi.il ui
jiuite nos iiieaiiios.

.-PA-ÁMHNTO 1>M aOiOIIO*IKIII
I'A(iA.11i;\'l'(l IIU l!OlOI)ll*M)00
Pelos nircntes da T_oterIu Ke-

deral foram piif^os hontem oa bl-
lhotei* ns. in.is-i. premindo nab-
hado 0 do corrente coin ÜOlUOO*.
a vitrlus pessoas residentes em
Potropolls. entre as quaes o Sr.
Aniiibnl SnlgadjO, escrivão do
Por um'', o Sr. Ariyüdos C. do
Carvnllio. residente fi. rua Quln-
7,0 Oe X o vem Pro. e ao 'T)r. A...
Sampaio o b.lheto n. 7.-IHI
promlndo no mesmo dia com
líõiooti.iu.oo.

anno.
Ainda unia vez. Ex-iuo. Sr. Pre-

sidente. Ktirnnthuos n V. Kx. (pie
ai revendo-nos u s-"liei.iir tal uie-

o-i tres dias de pra/,*-r e folia ein que
(snldrSò ;i Percorrer alegremente as
ruas, as f*ociedndes e giupos carna-
valescos do lotar.

l.ntre este>< ultimo.- lem real des-
toque o
i.m po i .injí.tv vbusco

THII lll-llll 1)11 5IKVIÍH

Muito novo il indi'. i>oW foi f t: ri-
dado em 15 de Mureo de 100S, jíi
goza este grupo de grandes syinpn-
tlüas no bairro.

Goniposto de rnpaxeü', na nua
maioria ojvrarios. lúorigerndos e
trnbnlluúlóres, lem o ^rtipo u mui
sede em uni confortável ]>i*ed!o .si-
tuado á rua Dias da Silvn n. S.

Os seus salões jã se ncliaiu coin
a_ oitiumeiitiii.ão concluldn, produ;Rindo agradável impressão, peln
mu n ci rã nrlisticn por qne foi exe-
cuíndn, predoininaudò ''tu toda fila
ns cOres hraiiea «• cnchrundn.

Xos seus passeios o-t denodadus
carnavalescos tcuclonauí executnr a
seguinte inarchn :

Oh I que tristeza
») meu TrimnpJio
Vae navegar !

Uli : tibrc alas
Eu quero passar.

Formar, formar, formar
Vem ver a Ilin

E' o luar !
Chegou o dio

Do -P-rhiinphó do Meyer
Sahir o roo-

Por essa malta tão yírgera
O 'J*riuni|iho vae passar,
lia lá ninhos ea .-adores,
Elle*. podem nos matar !
K' esla a actual Directoria do

dn Süva: Secretaria', Sexíitn Krati-
clscíi Xavier: 1' ürociirndorn Ade-
Ila Itosn dn Silvn : 'J". Mnvln Ama-
lln: riscai. 11,'lln rraii.-i-ca Xavier.

].;• Presidente honorário do Cn-
mio o Sr. Ma miei Anlonio d" As-
sumpçuo, (jue pòr elle muito s*1 tem
esforçado.

11IVKIIS \S N-OTICIAS
O impngnvel r_ord IN^reira, Secre-

tnrlo do liriiiio dos Bazllios, fon-
dado no seio do Clivb 'los Oemocra-
tÍ<-os. envou-nos delicado cóuvlte
nnrn o baile á funtnstn. (jué se rca*
3iv;a snbbadú( no (JtuttcUo,

K' demasímlo dizer ji ue a festn
s"rn esplendida, oliedeoendo fis tra-
dienes d" sympathicb Club.Omòiios que os Turunas Kn-
gnrrnfndõs. íiãe fónnnui iwun espl-
rituosa pleiade de eurnuvnlpseos, çs*
ino prepnrnntlo uma passeata para
Hubbndo de Cnrntival.Kchin grande nuimaeíio entro
ns sócios do Club dos Pliidhhyhas
eom sede uo Rittòliiielo, pelo." feste-
jos carnavalescos ipie pretendem le-
var n effelto.

() Cluh farfi uma brilhante nas-
t*enta, que seró brjjhnníe e artístíen,
sendo alguns sócios de opinião

ue o prestito deve vir alé n* ruas'
ccntraei da *'apitai.

dn

dante An Trnnwvny Au Cantil- • sil
reira o a Sonf :,i llnr.c.as do mes- ,1,^
mo o do e!i",re <,.' estação dn ,),.
Mercado. ..;..— i-in d-:ía ii<- íeu"( :n. not:-.-*
tsma folha da capital Me"A pi.i.-iia cidcil.» de Kanta l.u
Uilo dn p-,^*, Quatro nrití-hou- nt.,
t«'m toí s.íhíL**:fltí-.'l.'. com a notl- tle
Cia penü-ueítn.l de uma. horrível ,\ ie rápida -*.en-.i >l> sanirue. desen- Oo:
rnl:i'':r. eni c.i.-^ri d», woíila^o Ma- Coiíiuel Monra. s» ndu est-e o proto- : Ãu*
gonlrta. ,.u,A poi/iilaíSo cin oeso. oüdc-se 1

.a; He
de; Jn

''!'
se ai
LnKe

lir o Moreira do Ar
s Crnelrn: '.'cri.,

;¦ Jo»e Frunclac
•¦: Arthur .;, Souzaidoliiho isooz.i (louvea:

va t.-'i¦•*.-¦: .loa uniu fi-•' i ui-'--: Joaquim Ahilío
.: Manoel.. Frrii.ii-.de-.-:
Silva AlVes; ,\Iai,u-l

io.ii.uj*; :/Ai.ira?!'i tln
.bali M luido l'a'

ipara alirnhir hnje uma ^raud
eurt-Tieia an popujnr cnfC-cíihtanl-n.

Síiu*. ainda iia ns seguintes es-
, tréas : Srn. Carnien Iliililiin >• Fio-
i riniini, chunteuxe* gom»tct\ien ;
Montes líros. neroiíuías cômicas,
c l.a ivicrka. e seu bailarino nu
pimtoiiiiiiia PUlr0 il> amor.

7 Kom o proLtnimitin mn_rni-1
• « fico ,,. C'ri-,1 do /f,"*i'/!"

jfi publicou, rí-aliza-M* hoje, no tiiea-
tio Oirlris Gouies, uni jinunl-' rn>
iv.fcíactiio em beneficio diüí Vtcliinas
solin-viveiiles d'i eatastrophe dn Si-
cilia c da Calábria.

Os Sr-^'. Ministro c Cônsul i!a

dida. t«'iiio-í unicamente em mira [ grupo :
lançar nina ídéa que. por nno ter] Presidente. Antônio IS. Mattoso ;
sido ainda lembrada e nos parecer j Vice*Presidento.- David Piülo ; Se-1 ' tomo ¦• da |

nz. Mnrtin;

A refittréc. An estimada
* * cnuconetisln Km. Amélia Xo*

c^-lo {'vehi.lS Kr'"5 
,i;i-.í'',,ri, 

¦¦¦«- i'-'ii!il" -'-sóliole. " »s I cretario. Alysk, Chryi nu in- li un, n» [Mii m n;;>i,iiin . , _, *k»-i .. . ri'. ..— .... !..- i... h-,-,.,,.1 . , . nbnmneajnos. I Silva : tliesoureiro, I.

0 1° Secteiíiiio,
Lourkiho SoiiiiiMio.

Ilua Senador iiuieiiio n. 91.

PAtlAMlíNTO Ul'1 2B.O00I5OOO
Ao Hr. Antônio Vieira C. da

M-ottfú residente «1 rua do Jar-
dim Botaníço u. --t B. foi pago
o bilhete Inteiro da Loteria Fe-
ilerol n -ir.u.-l. iireniludo em
:i do corrente com 20.000<ÜUO.

—-*—ac ' m*

tòll *

Salvo — lioj
0 eén en-tahii a-sc

(•yra, tipleiii iilíiim sul i.

-*2 —1909
i-uee.de ulceiia a teria l-^f
eií ttijiuhtosctíelvi- ludo

Xi chi cuiiiiinlo na |iii,|iuri-;b) de suns loieiis eom 
'quç o Mi|ii'eiun

# uo, eles ire* üúò iei-iitorts.< du sua sublime .obra, e :*lieiii
(Ôti) piii-ouóV h„,,i'.c.i Hoje que cniihi mais uma |iriiii:.vci*a q di|*uo(|llll': l'OI qu

iieuoclaiilc (tcãtu pt-tuj»

JOSÉ ÜIN1Z DRUMOiNÜ
Poi- esla tão faiibl' dala eiiíii|iiiiiioütiim.-iio

A. C. Catão i; r.oui.n.

Creia V. Kx. ua ardente admira- Kiscal, Antoiüo Sant'Aii!i.
nutrimos i"ir V. Kk. e \ti\i< tre geral, Florozont-i Cesario

Mes-
.Mes-

SPORT
jocKisv-ciiUn

A Dlreetorla do .Tockey-Clhb;
soh n presidência interina do Dr.
I *.'i iiuiol,, .Mendes d" Alineiila, Vice-
l.*rc.sidente, hoiiti'in resolveu thnn-
dar re/air uma missa com Li-
lc ra me em soffráppo da iilma du
I-Jxmuí Sia. 11. Cu adida (/ordeiro da
Graça, esposa do l*rcsideute daquel-
Ia «dPItíílade, Dr. porüciro da Ura-
ea.
JOCKEV-CI.t'1! HE .S. l'All,<)

A Directoria do .locki y-('liil, de
S. Paulo resolveu organizar novo
prbgrnmuin paia a corrida de domln-
yo e realirir nas mesmas eondícOes
a Inseri peão pnra o (JramU /Vcaiíò

ire de canto, Henrique Thiago ;
Mestre du pan cada riu, Xoi 1'inio.
II LOCO

NTio

l.llll UE IMI 1JIIB
IX)

/Ve/cíío Mttetrinal.
IHVRH3AS

A ègun nacional ISspadilhn
MiCVKlt 1 vae servir ile reprodnctora no liaras

\ dos Hrs. João LVreirn <& lraiàos, foi

^<^/0^;0%;0^/'$>^>'$-%"^><^'$r^^><^)0%,^

ASiMi -i-:tts.\itio ioo:oeo?aoo

roí: cjüooKnviamos parabena ao Sr.Gar-
cia. do llanco do Brasil. i>elo dia
de hoje. fcrti que conta nials um
nuno de existência.
muilaj felicidades.

11 >— 2 l'J09.

tíabl.ado -0 do eorr<-*-*ite.
Chumu-se a litteneio paru este

Importante plano.

Salve — 11 — 3 — 1009!

ne:,i-c do iiitiiiiio um anjo, trazendo de linin placa es-
cti*iUi a-, leilras de ouro a data de liojo, em que o bondoso

MAJOR EMÍLIO
dn Corpo de Bombeiros desla Capital, completa mais nma piimavera em
sua piedosa t.sistciicia. li por esle feliz e auspicioso dia, veiii leliciiai-llie

AUIEIITINA.

(pie ;

ineii bins déssn llluslre Asiisciai-ào.
I.—i»,.]j| directoria. jS'íÍi*« l'aranh<>*.

1- Scci-etnrio".
A díivctorin da Asíocinc-ttO- loso

I depois A" i"r recebido coxo, offiêio.
| comniissionou vários de seus compa-

leíros para se entenderem cotn as i consiitaiílidireeiorins d»s Clubs dos Ileinoci-a-i ;ln ,.],.^aut.! subúrbio no próximo — Xiniij limíi égua £tieo-i c I enuinos nlnn de <!"'¦ n , (Jiirnavnl, ouiiiis soéicõadés .-•¦• vão] l!lu>' Gréen e Xavette; qu catava de Snu/a Neiv.execucilo^a idf-n Icuibradn seja re- formando, que pretendem concorrer 1 correndo em S. 1'uilo. fui enviada Pnrsulinilo d., i-ecinroco nccoiilo entre |çoln
aa tres T>rlncínnes soeifMliilos,

III is i:\fuiT.in \*<

A pedidoScnliorinliL. Maiia Josó do Souza
Nery

, . ,,.,.' Cnrlolii Sylvoilro doscla saber o para-Ao romper d.i aurora de hoje colhe ,-.:.,. d„ J... Knhrinha Jl-uia Salóméos grupou antigos, jft trocada pelo poli-o 1'etrunia, dc 2 mais um rímilliclede dores no jardim ,',,,., ,,„ ,'•.,'1,„':,.„ c,.,.^,,., „ \i„;.\¦ > íaunos. por. Quito eCanielIa. de sua pieeiosiexis.ene.a a Senhoiinlia ^.„fn ^Tnéh. ue^úia P.lome"
.''"l',1.'."! 5.1"'.1 J"-'-'..'»lercssaiilc liilia do br. José .JVal.,.se Ue uccocio üe seu exe!ii-ivo tli-

tendem concorrer j correnuo "in ^. rimo. tol enviada- Pnr esle" acontecimento vem a presen-cs n:i conquista dos me-, paro o leiru-i do Sr- Ur. 1'aiila Ma- tar-llic sinceius parabéns, au-iurau-lo

Fio vi
¦ .'•-¦tor 

" V'r "' 
Iluli.i nsVistirão no e«j*ícínciiÍo. 

' 
.lú teiuo-i dito que é crnnde a aiii- j Inhauie do .Mc.ver. I nno hitverfi corridns • 111 Mohtèvidéo,;

iu. D.^fauiilicriniiia Bor. K, sem duvida. coniieceudo-M, matiioque reina em todos os pontos j Este:grupo, composto 0.3- mceu-s, reahrmdo-se os po.-tOcs Uo hippodro- K.o, 11—.—903.

teie-ie."a 
I «Carlas para ftll-i Nova dc Lima (Es.

,., , lêhado, onde servirá na repreduccüo. repc'tirflcs desla dáÍâ',"o 
':''u 

âdmii-àdòr 1:'"'1".''í' Mina;', :¦ Cailola Svlvoiic eu
IMu neste caso o IÍIoco rlor oe — Durante todo o convute meZ' : au 1* Juiz oe Paz do HüUÍClpín.

OnWla.
Villa Nova dc Lima, 14- 10-—06.



MjjMg^Sj^M^^aí^m^mimmmm^^m^ií.

JORNAL DO BRASIL — Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1909

*AflA*lli)NTO I»"' aoo.oooiooo
Pelos intente» gornos da Lote-

,1a Federal fornm pago» untr-
hontem e hontem 10 fruccOes do
Bilhete ¦>• M.-Mt. premind.) sab-
ii.ilo. « d" rorrentii, com
«uooootooo. Entro a» pcusoas
Jontempladns podcmoa nnnunol.r

%'._!Í_.'bEM.ÍOA. reside,,-
^..N.rWlo^^LvílIKAllI-l
TENCOlillT F1UIO. ruulileuto fi
uni Mentiu Jliirrctn 11. 72.

DOMINGOS BHI>r,nvri »»¦<-
«lente ft niesnín rua

LoJ. fiip.'. Imlrpi-ii-
«ii-nrla

(on.-. i.i: c.vRc.u.rit.t)
Hojo, sess.-, ei-nn,-. c ciu se. lida

niiifiia. ua nlilc dn Novo Cl'.", ür.-.-Rnslos, Secr.-.

AiiK.' e llt-Np.-. I.oja Cap."
JoAo llaetiiiio

Amanhil, Is 1 1/2 limas p. m. ler.i
"TilVriiav \s"l v"am0|.'"Ív T-All- lo^nr l mu sossílo cxtraort.iiuiriti,-|i;.i-a
IA residente 

' 
ft rua das Pai- Iralar de iissumplns iiriíeules c iuailla-

veis, (1 llcsp.-. Sli-sl.-. ruga a presençados Olllir.-. do quadril.-.
O
ni-li-ii» n: 80. ....

CASIMIIIO ANIUIK' residente ft
run Visconde do Curavollas nu-
".ALFllÈliO 

SANTOS, reslilenlt-l Sl-cr
A run Sorocaba ni 00.

A utn distineto engenheiro, re-
nlilcnte fi run Bamblna. cujo no-
nte nfto fomos autorizados n pu-
bllcnr. Tnmbeni fornm pngos os
prêmios rie 30:00lif000. 20:OO0»OU0
e 10:000?000.

llin-

O nbnlxo asalgnndo pnrllclpi
no publico quo lendo doaappare-
«•Ido lia vlnto illus de suu rcslilen-
tia um moco do côr parda, de no-
mo Geraldo pois tendo en lhe
alu grado um commodo om minha
cnsn .1 ludeirn Serro Cor. n. 1.
Águas Férreas o nchnfldo-Ho o
quarto fechado o ello nAo appa-
recendo pode-se u quem souber
mulo a dito senhor so índia o fa-
vor rie me participar pelu quo
lhe agradecerei.

lilo. S de Fevereiro de 1909.

MANÚIÍL CllUZ.

•ll—2—909.—Glmenpe llalim
Adj.-.

Brn,', Filho» iln In/.
Hoje sess.-. ccon.-. I) Ven.-. Mesl.-.

pe.loo coiupar.'. dus llr.'. — () See.-.-.
/). l-:-tpor.el.

lira ml.-. Itcii.-. l.o}.-. tn.
Tranqulll.'.

linje. icss.-. inag.'. dc inic.'.— i
.1/., Ser.-.

CLUB ZUAVOb GARüJtVALESGOS
S .1)1*, P1IAÇA ()>"/,E III; JIXIIO, 131

Sabbido, 13 de Foveroiro
1'llra — ll.\ Ira — P f 1'ánildnl

V CCK1TAM-»E érlançaü parn oi pOMPAIlTIMM.NTOS -- Alugam-
Ai.iimi primário. poi.»lonl»Ui« irV-ra lindou, «riiiros o nrUuaoa
fi.r.i iii-H,i tiuliiM ns qualldiid«>» rio 1 cuiiipirlliuculus cm cotifortiivcl
iruliiilhn riu «ííciilhii»; cotturtt». habltacAo do | iqiienit
ote.l na rua Pedro Ivo n. 82

ALFAIATI1 
— 1'rccli

ln,iu ofllelal. i|ii.<
Isn-so rie mn

fuça uhrns
P'»rn loja o oneonimondas; na ruu
TI 1,lillu Oltillll II. 10. im,tu I.l —
A. Tuuro.

ondo nilo lia
nem crlnncns. ¦¦¦'•
taiuonto; na rua

funilliu.
utro» Inquilinos

per.iíoaii dt* tru-
nulo de liom

rtUAl'. I.A1UA llrnrll — ("ll
v_- riu senhora n l«». l-f c

Chnnups
io •«nliora n ni». ia» 0 IM- o

d., pnpei para o Carnaval. wHWi
reformam-».- D n»000 .clmpéOB^ "
liotneni: nn ruu l.uclillo l-'go nu-
moro 2 — Meyi-r.

D INIIllino — Bmpreslnm-iy. n
10o|o ísi.iooof nou suburl.loa

o no entro «tu cidndo sob prodlo .
apólice», aluguel», para obra»; In-
votilarlo» ele; com ArlstlilesXar-
valho, rua do Ilumino ll, H», so-
brado.

ACCBlTA-SH 
ti.upii liara l.iv.ir

•o ciignmiriur com poriou-uo ;
truia-fui nu ruu. S, Cartúl n. 'ci —
ICsluclii dn .Sft.

A LUOA-SE
•c*-flanca, bttt

l»fio-ho cartas de
iitrnto. 'pura t.íuuis.bons

llrnius 
' 

registrados c reconheci-
da*; na ma (Jenoral Câmara nu-
moro 121. sobrado, fundo:».

luu.entu: nn rua Condo do num- --^.MKNTO.. civil o rellgloio.l -—— , 
,.„„.„. .nodlcu"c'"» "¦ f'% Mul.rii.1... (. |,„p„ls prutoplus -ui 

|'.»V''^T, iDpuVicir.i. liiililcncla o cu-

_.ON8UL-rOniO:-ÍAlUBaV«e:«Ult1 
'üf,"^"™,. 

aí/í™ InWn. ÍÍ! iHuilíorlo. run Sete de Beleml.ru
L'p..!'f,.'t,,iu,.ntu lili.lillllrin «• '•in1 „;L ;.' 

l",'|l, 
|,,,splclu ll. 187. .-">- I »• '*'

ponto iniiltn cenlru.1 ti uni C0110BU, ,„,,,, ,,,,tl_,, 171. .", .„._, „. , ,,,,1.1111111—'-'Einl.
i<.uv desejar dareisn. ull.:«nté umn. ^'.JJll1.2__.  I) 0. STWO \\\\\M SlsMonlÕd»hora. Preco 70»000 caria» no es- ~.,„,., 

..,, , „,, ,,.,,„..,«_,, um- Ul. lll.O. 11" .ÍII.IIIIIIIMI'''"0,",11-">>
crlptorlo «leme Jornnl com ns Inl- j (^OMPUA^tolha 

' au z,, ... . 
^ WIj||Crmll! ,|c \.en..a. Irala-

''""'* _ 
''•¦  _T,- nv\ lc . nnH.lurii- o 

"'•tiipr,.- 
: !,,euln pola livilrntlioriipia, np«ai.mi1

'/SAltTOM lNTBi-»iri e_Uar,-tra-l m> lutnb.-m niuriidi'  domqll.0 c« diololica .0 OUlroS uvenlcs pliysicus, 1139

i Ctalliu .-om 30 «.ar"!.»..Í!Ío pia-1 wi topm .«'«'"'•_'.'"' .!'ITÍi;fa„. í iMuIeMl-Valoguttal c cli.ioolcaj.cni geral,

Baile á fiinlii .Ia
TI.PAN.

Secretario.

Desmonlido
O cspallurilo-o ta«o dn turan.lciro

F.:.tii'i-c.. Nnguciru da Silva pelu Cor-
leio da Manliii apregiiailo, niiu lem o
ciinliii que o ...c.s.nu jornal ecciiliiiiu.
nicsinn imrip.c min 6 uma explurac.iu
feila ao pillillcof vi-ln que n 1110,1110 se-
nlior min lira dalli proventos em m-ii
fuvur, mosiiiu puniiic ns meios de sub-
sistéiícia os nsufnie du seu ollii-.in dc
n.Cslrc de obras que é,c que muito tij.i--.l-
deceiia ao mesmo jnrnal se lhe li, esse
reclame rosto ¦cnlirio sem recaiu meu-
dii. és u policia, vi-iu que seia a quem
for a mais uingiichi ulleiideri, nem
iiic-niii.i icporliifi-ín uina lui-adora c
desfobiidurii de utopias.

Muiiu grato se i-oiifCHi.nl o abaixo
assigiiiido il 1 .diirçáo do Jornal do Bra-
sil a inserção destas linhas uo seu
foneeitiiaiin jornal.

De V. S. Obr.
Fii.x.ncÍsco Kòccciit* p.x Sii.v.x.

.liiR.-. c l.o_|i.'.Loj.-.('ap.*
Ill_tl'.-. llHCIIH ..'.

H.dé, quinta reira, 11 do corrente,
ás " 1 

'i heras du noile, sess. •. mag. •.

de iuiiiaçAo.
O llcj>|i.-. Meslr.', pede aos 00l.r...

o obséquio de cuiurauiiicar .''.m a mil-
xi.na tu. ctii-i.i.ii seeielaiia ilu 0llii'ina,as
suas |evidencias o liem assim, us vozes
que liveieni de uuiilar.aliiu de.f.iiu 11'gu-
lariilaile pude.- enviar a eiirrcspiiuileii-
cia da l.ui.-.. — AIlHiijuerguc l.íiiiu.
gr.'. IS, Sec-,

Dará ingresso ao. Srs. sócios o rc-
.•iim de Fevereiro, ui-hauilo-sc a dí-po-
sie,lo dus niesiniis o I.ivio dc Ordens.

1)11. SCIEXCIA,
Thesiiinelrn.

t.ciitiMi Itclirtirciiti-<l:i t.o-
I011I11 r<ii-liigiu-/:i

SÉI1I1, ltl'A LUIZ DE CAMÕES N. 30
Sessão do direeliiria e .oiiselliii, hoje,

ii- 1 l-.onis da licite. — (I Ir Secretário,
Frnnciscò Jose' Martins.

Ai.iüia-skriu; na ru
ve ndc-«to páiicatla- I

onerai Pèdru nn
mero 71).

A„CA\-Al.lll-:iUO estrauiiolro nu
Uiíiuii apreelar bom ar ej queira,

honltn vista.encontra h.-ns npo '
sento» em cnsn ile -pciucnn fo
mllln"; nu run vint- e Quatro
Maio n. 197. informi-fo.

Hiiric. ti presente o n fulur.i por
:*ugo. trabalho» pelo oociilttamo,
.'.tgoclós pnrtlcttlitrc» e coniuiei-r
alues pnr mui*» ambaracados quo
estejam reza eobrelro. mui olliadp
c 11 Inveja, Attci.Jc :i nuiüquer

rua Marquei do Pom-
Idiide Nova; c»iu é bra-

llelr.i. .cnhnritu Cliiluniiir No-

ninui im uc corcii; Iim
comprum cnlbro» de rim
„ cn i„,m estado; nioln» -
rns ile qualquer iniiiitnl
alu. ha pnrn jiniclhi.-) en
nrunciiu. eom vidro»; infonti
nn mu .cnu.lur iSuzeblo
luju. o.ltlKO II. SS.

, .. cspcdalmenlo nas mòleslln? 1I0 pulmão,
J?ool" ' eslninagu t- iulesliuo, febres, anemia

por- 
'sjpliilis, iieiirasilieuia o lulu-rculosc; na

puniu rim lliiigiiaiaua u. 3,dc 1 ás 2 ifi.

n.

do
,11/.

JcCCEI* -V 11.11110
51TA-SE t'in menino de 11,

paru aprender oftlofo;;
nn run iln Cnttete 11. '-00. nn-i
ligo. I

de modinha!* : i
revender vn-

h o .porliu;u-i*-1
I.ulz GoiizngH -¦

A OS ivii.liMl.ire-s
-í"»-vontk'ia-si' vwiri
ri- d ;i dos hniiiloir;
kas; na rua de ti,
lf. 208.

i-'«.\l:'.'(..\l.lNTK v! Icnl
y.-' t:lui'f/.a a rnziln dos nJraKo;. tia
vida .>rlvad« o commorcw i. çasu-
incnlni illf.lcels de reu Kitr-se ;
melo-} do procuvor-rto «i»; i-nvi-Ja
o Uir, reina'!' a pass no ln' domon-
tini; ni uri nu .«o riu rua ri.t Ura-
guuyami u. I6S. para a rua Qe-
r.eral Caldwoll .1, 220. antl_:t ruu
Formosa.

/ «Ai-C
1 l-orile

onlo
ar-

A
XIXUIA — Josí\ Ant

itnbelcolrio con,
mazem de seccos «• ntolbado
11,11 do Cnmplnho 11. .-«- ofmvw

: -eus trèjjuezea em ntrazo n virem
1 liquidar as .respectlvus 1

iiniso do 30 dins n contar .1
' '''iiii neu do surcni chunlitilus

Dr. Vital Duthu, ;t:— I rialisla dis mulo-lias dos lias iiriuariis
e du senhoras, svphilis. Com. rua
Gonçalves Dias, ll, dc 1 ás 1.

Isnniiixiii 
!•:/.

Voe
IIAlllTUAfi, ai-

oollsmo o atui» consotiuon-
In» : perlurbnçOes do ostoniiigo.

do llgiirio o dou Inlcsllnoa; pnlpl-
tncOca; riuiuezii da» perna» «Imu-
Ininlo berlborl; opllopsla (vulgar-
motllo iiimiuo «lc go-ttu): nervo-
hIsiiiu; .lellrlo ulcoollco. otc..
lir. Cru», rim «Ia Cinfioca 11. ai.
Tratamento polo lij|iiiotl»nio o
ftrflrloldKdt*. *

TTII.ECTIlIC. UADB
Cj nu

ul.t..
hojo

mlnalmenl
7 ile Fcvci

por
dro il.-

.ta folha.
1009.

Km

hy pnollHino
tratamento du moléstia»

nervosa*, embriague» hnbltual
aJaoollsmo « »no« oon»onuoncla«l
porturhnçOos ri-, ¦¦sinu.i.iç.i 00 a-
Kíi.ln n do» Intestino», palpito;
«¦Cs. frnqucz.i nau pcrniin «linu-
laudo borlberl. e'pil«p»la ulcooii-
cn. (vulgninieiitc ataquo no «ot-
ln). nervo «l-lilo (lellrlu nlcuolnco.
etc • Dr. Cruz. rua da Carioca
11. 31.  

Tlnturarla Popular,
ofllcina» prirn

tliitíir l.ivnr chlmliMm. nte e con-
cortar roupas «le homem, por pro-
cos hiiiíitlssimos; nu rim «lo Hos-
plcio 11. 251.

/ « flANDB
xj .«um fabrica

1 «AKTIi.XlA. Tllv. Impossíveis p*
;Ao. Vfir paia evec

iplrltit
r liircii

Vonceí
duas

A 1)X
_Vun

SOCIIDUAIIM Ili:NKI--U.'l-:N-rK M.
i-iiüiiiinss.) nt) iixiiiiMio nu
I) .NTltO.
l-.ua Engenho de Denlro m. 2

ASSI3MU. E'A C1K.KA1.
Coinntuhlcõ úõs Sra. snclos

quites que
g."

*?omblt'*a
ar sab-

: 0 li..rua

IDEHTISTA!
v^.^5,yy.:.'ia!vS/->!.>i.-.i.s/!'>ii.t--:-;.>

Dr. Álvaro d3'
Moraes. Acccita1 
jiagiimenlos cai

j_ prc-ta,;,*ies, trabalhos garantido',
5) preços razoáveis. Collocação da
5,1 tictiics sem chapa. Praça Tiradcu-
f les 40, lelep. 193. Consultas rias
Si" ás 5, e domingos das "ai

Ç hora.

¦o noa
a sejíiinila

ml òlrdtnhrln terft lo
lindo. 13 ilu concilie. íi
ii-.i tarde;

Ordem rio ilin: Leitura e vota-
çâo rio parecer riu commlssão de
pontas e eleição da nova directo-
rin.

Secretaria, om 10 ile Fevereiro
ile 1009.

O Secretario.
JOAQUIM J. li-IÜIUILLO DK

MATTOS

riji/?X';í ^v-^-'-. <?-..-TJ-^^ÍX?'?*.'

Cfcmio ncrrcallTu Iiiran-
tll N. .Iohc

Bua Bamblna n.133 moderno

De ordein tio Sr. Presidente còniniu"
nico uos Srs. associados que rculis.i-se
sexta-feira, 12 do correule, uina iisscin-
bléh geral cxtraurilinaiia paci lralar-sc
deinlercsscsocial nrgenlc.

N. B.—Stl lerílo ingresso os sr.i. so-
cios cum o recibo do mez correule.

O 1- Secretário
R. DE ARAÚJO

A. r. de lt. Mdiiofln a Lulx
<lo l iiiniai-.

Séile-llaa ila Concci. o 11. 19
Edifício próprio

Expediente tle 1 ás !i hiuns da larde

Dc ordc.ii do Sr. Prcsitlcole convido
os Srs. :i*sori;idits quilos a ci)iO(Kitt;ce.-
rem á 3" assembléa geral iinlinana, qnc
se realizará saliliailn. 13 dn cliente, ás
S horas da unile, uliui dc ciiliiòlisãrcm 11
nova adiniiiisiiaçã...

Ilealizaniln-se nu nia 13 do correnlc,
ás s hnras Oa unile, uma ses-iin sulc-
nino, aliui de solemiiisiir a posse da nova
udniiiiislraçãii, rnnvido os Sis. assiu-iailus
c suas exiniis. laiuilias it auiilliunlai-ein
esse aclo.

Itio de Janeiro, 11 dc Fevereiro dc
1009,— l.ui:- Alves Vieira. 1- Secre-
lariu.

DVOOADO — Prectsa-so rio 1 rie Uniina ...
tpie possn empatar 200$ -

para oxocutar umu bypotliefa
VQivcldu. tio um terreno o bemfei-
lorlas; o motivo í o credor estar
doente o som recursos, por oon- |
trato •• dá jiroi-uraíjãu. Curtas no |
eacrlptorlo UèBtn tolhi., cum n Inl
cla.1 II.

ile
a Sô.'
Vise,

ano
1AI1N.XV.M. —• AliiKiim-sc

em uptiniu ponto; in-
,i ruu Marechal lilo-
ln ll. 20. si-gucriu uu-

¦iinu ilu Camlaurlu Lu»o
forma*sc
rlano Pe
.!...'. pur
llrusll.-li

Ixo

QA11TI^-- e evl
mulo du

j ruu Mur,
11, ^lí 2'
Uruguay

i.XI.xnii-: untlgn — Prevê;
tu ts revezes da vida poi.;¦ onti.fua; actuiümeute un
rccli.il I-lorlunu Peixoto

iiuiar. em frento d rua

A,-
uui.

MOQ
urtii

X M. dus Santo» tem
rlptorlo deste jor'

i

/ «XKT.xs ri.- (lança pura alugueis
V do riisiis huns Iladores. cúrias
rcKlslrnriiis e ptuiiiptu- no
nu. dln: ri.V,.-.-c nu ruu iu> li
ciu n. IS7. si.hruJu. antigo

DII. 
ZA.ClIAUIAJf l-IIANfO. ilu

vul.:.. Ju lüuropa, un.lu fre-
nuentou os tn.rilinres ospcclalU-
lus. temlo slilo interno na» cll-
nlcn» .lus pi.ifcHioro» Selilloau

i Lcrmoyoi c Loubol «¦ liul.on ,le
| Parla, attòndo a tudoi n« doente»
j ,ic medicina e cirurgia, ospecl.ilr

luouii' nuJai moléstias da i'Au-
! CANTA, niirlz c ouvl.loi. «I.u J
I (is 11 hora» ilu nianli.l e rie 1
| iVj 4 «ta tarde todos oi .ll.is no
-seú consultório. A. rua -lo llo.-ipi- | e
rio 11. r.'J. nntlgu 41 o encarre-, ç
íSíx-wa do cxíiiiu' . mlcroicopícoí e ¦ d
bactcrlologlçol para oluçldaçao I p

0*1-"^-
nicas e
recentes

Cura
radical pelos pnicewis d> Dr. João
Abreu; ruá du lluspiciu n. :'íj, das 9
a_ll.ld.lt as 4.

GONORRHEAS
. « . ANDE sumn
Ij

,»p|.
nu-

cie diagnostico»;
oos pul
^;os. da

uiiiii «rn 111
julut.i' o domln*-

11 hora» -I.t mi-iliil

uiliula. vl.le.ito
propbctliu — Tambem mira

rias ¦• lü pelas linha» .lis nmos.
insulta» «Ias S riu innnlifi As 9

noite, nu .'im Henedlcto Ifyp-
llto ii. lis (antiga rua do Al-
nlurul. Cidade Nova.

íl.
/-«.\i:'i(i.\l.\NTi-: :
v, imu,,, com in

Aí;
fi'1-cnt
poden
c ld u ile

P-

cooLis.no. embrlasuer> Iui-
i.iii.ul >• conseqüência. : per-

tirrbai_3e8 do 'estornado, do liga*:
rio i> rios intestinos; pnlpItoçOe»',
fru qu o7.il noiS por nas. simulando
berlborl; dpilepsla (vúlsartnonte ...
iiticine de if-ltui; nerx-oslsmo: dc- I onze
lírio ulcui,4i«:o. etc; tlr. >-'ruz.|
Trntiini.iilu pelo livinunisnui .
cIcctrlclilnriL- Ilua riu Carioca nu
mero ;:i.

iiiliiin.i •— Tra- j
s baralhos dif- ,

_$; possui» um breve'
tu. puru ee obter fell-
negócios csmmerclaes.

por mais ombiiriu.-ttilos (jue osto-
jiiiu e fa/. outros trabalhos Im-
portai!tes. une t*ú il vista 'ppdèrílü
acreditar; na run llurquez de
Pom bn i n. CO. quasl na esquina
dn ma Visconde de t tu una, praça

lu Junho.

/ «UNDl-CTO
\..' torneiro»,
liualqucr cie
na rua do M-
do. nntlgo i

:KS de 1.
urrunja

pauhla. i
•piulu 11.
. 171.

iu.l:.
DINHEIRO^
que dispõe de algum .lc«c;) einprcíil-a
em hypolhccas de prcJlos; inforiuã-seni
ma ila Urugnuyauj n. 17, anligo lll.
ullaialarii Paruuliu', cnn o Sr. Come.
N:iu seadniillc'11 iü.eiii.e.liaiio,.

GANHAR DINHEIRO-
l«"__ClEMENTE — O conceituado
lornal de Boston, "The Natlons
\Vec_ly" deu o seguinte parecer
iobre o IIj|inolI«U!0 Aforliinnnlo
c «'iiniilor «I» Dr. MiirmeB i -J-,

-Jllll-

I',

dei Casino
donde

encuen-

CASINO ESVASOIi

(Travessa do Theatro n. 1)

La nueva Juntíi Dlrectiva de]
Cusiiio Espanol. como primei-
neto tio bu gostlón nrtnilnlstrii-
tiva. t-lcno cl honor tle dirigir
un cordial salurto o. toda ln Lo-
loniu Espafi.ola do estn Capitnl.

Animada rie los mejnrcs de-
jteos. con cl (irme pronâslto de
prescindir cn absoluto «lei pasa-
«lo v con ln resoluciiip liuiue
Ijrinital.lo rie liacer
Espunol un centro
nuestres compatriotas
1reil fl reereo nccesnrlo puni
Butu-izar lns dureza» rio ias ta-
réus cuntiril.iiitis ,y cl lugar y
médios pnrn Ifevnr n Cabo Inl-
cíutlvus 

'que rcduntlen çn prove-
«¦hn v cn honra rio lu ooleetivü OU
ospuí-,..!,,. estn Junta J-ireçtivtt
liace un vchemento llamnmlento
nl -natriotismo de loilus los ->--
iiiuioles rio lilo de Jilliciro
Invlla nl que so narupen ti
rcilcdor pura constituir nn
clco fuerte y poderoso que puçiln
sustentar con hrlllu cl non bro
do lu cnlcctlvlilnil. ilotnrln con
lua mejuras que le son necesu;
rins. rocabar ei respoto y la con-
sldéraclôn que se merece por
numero, su honradez y su
iludem Importunem. lioy^
«Icsconocidn. y defender >
teger it nquollos de sus
bros «iuc tle protecclon y
carezean. , ,

Pnrn conseguir estos
ha do omitir csltt
liiijo nl sncrJnclo
rntiilo que su.-
su untüsltlamo

y los
su ai-

n ú

vn-
casl
pro-"mi 
em-

«letensa

de Ias
íi ei do-
dc ellaa

com pátrio-
Junta Dlrectiva
eiUüIlleci!" "Uniu

upo/.nndo ei

Vt-noi-avrl OiMlcni Tci--
cclra «le S. ti-unclsci»
da l*«>iiit>iicia.

Nu pagadoria desia Veneravel Ordem,
no largo da Carioca, pag;.r-se-:In nn
dia 13 do ciirrcule, das IU ás 11 horas
da manhã, us pensões aos irmãos gra-
diimlss o iR-ssa hora até 1 hora da tardo
uo« irmãos simples.

As guias e recibos ciilregam-se,
desde já pára esse llm ua secrelariu da
Ordem.

llio de Janeiro, 9.dn Fevereiro .de
1909. — 0 Irinãn syudicõ, Albino Sá.

Sociedade O. C. do» Vare-

gistia . dc Sccco . c Mo-
lliailo .
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De ordem du Sr. Presidente, convido
os Srs. as ociailus paru assistirem, no
dia 11 du corrente; ás 7 horas dii noite,
á experiência da luz no nosso cdtlicio
social, que deverá scr iuiiugiiraila no
dia (i tlc .Marçn próximo.

Secretaria, 10 dc Fevereiro de 1909.
~ O 1* Secrelariu, Alfredo Antônio
Ccstal.

Ordem do Carmo
Tio dia 11 do corrente,

da» IO hora . da iiiiaiiliã, ã
I hora da tarde, .€• piiK.irá
ao» ia>mão» mocrorrido».

üiendo e»»c o primeiro
paj.aiiieiitii do anuo com-
|ii-oi>iis_:il. .«i ne pagará
ao» próprio» on aquelle»
coinprtciitcinciitc haliiii-
tado».

O» irmão» er.-iiliiado»
Ncrão atti-ndido» «la» IO
as 11 hora».

A» t;ni:i» e ¦•ecllio», cn-
i>c*r:un-»c «lesde já na Sc-
cri-liaria.

Hio dc Janeiro, 6 de Fc-
vrreirode 1909. — Bl K-
t\*tlt»l.\» SOXííEC. , The-
Honrciro.

HinCA- Mine. Zzina
n V lí!. v u grau lo cartomante i
brasileira, disliiigátila com referencias |
hiinruvjs pelu i.luslrudu imprensa desln
Capllal e tle Niclheròy; tniballin ha .
14 iiuiius uu llio dc Jciieirn, cum 7S
cartas pelu systema Mine. Josephitio
previuo que, pur inolivO de ninas no
prédio em queresidiu da rua da Quitanda
ii. !!;¦; anligo, nuidou-se pi-ovisòiiamçnlo,
para a mesma rna n. 128 iniiileruo,
2- iiudir, ondo, das 11 da manhã ás 8..
da ii(ii'e. altenilerá ás pessoas que,
por melo i!c sua, cartas, desejarem a
synriiiMinia dc suas rcaos c ihcoiilcslos
propliecias.

IIIKVKSII-lNT!-: iibrlr-ee-ft uniu'

/"XAltT-...xianti-, nllenilt; ua run
v Visconde .1,- SInrnngiinne uu-1
ni.-:-,' 10 antigo, moderno 22. prece!
21000.

/-t.XKTliMANTr. — Mrilè". Elisa
v-' rer.u quobranto. iuáo olhado e
CÕbrelro. Consultas ^$ só a se-
nhnras. dita 8 hpraa da manhã
fia 7 da noite; na rua de Santa
Anua n. 12 (.

DINHEIRO^™:
ta-.e (.iial.iiicr «|iiaeitia
hi»Ii liypiillicca» dc pre-
illo» liem locáliieados. |u-'| ])J
ro» c coiidiçAc» multo r.-i-
VOl-avel»: ruu ila (|)siítauila
n. lll», .solirado. Cordeiro.

pvlÀS *t Moyses — Casa de pe-
L. nhores — Run Barbosn Alva-
iuiuii ll. 2 (llIltlK.l Lcupulriinn)

uniu
«1.1 s

cMiusi
forca»

leu-se a i-tiit u. 6,-«;h dos-

/ lAlSTflM.XNTK liul.illt.lrill. d!
V. z. ml., com clareza us ntrazo
.lu vldn coininerclnl c particularrua l*r-:*i Caneca n. 211.

li et ApiomptanlrSo
III*) ospapcii cm 21

Iioras; sem iilcoinlhodo algtiui: mesmo
não Icuilo corlidões, pur preços sem
t-iinipelcnciu; nu antiga Caia dc Con-
llaíi. ; ruu dn l.avraiiio n. 18, loja.

GLÜBS DU UU BQVE
Joia» a prcslaçõc» «lc 5$

Mcmnnac»
ERRATA

CLUB VI - 33* eitracçía-Sorléado o
n. lü!) {c não 13S) coniu saliiu
publicado, pcrleiicoiite uo E.xm.
Sr. Cyillio de Mello.

Tendo havido erro na composição do
numero, fazemos a presente iTUli-icação,
7.1 Ilua r.oiiçalvcs ltia» 71

Bi:i:viiulu
rltas e menina5, oud
a codluroí' a bran
q5ò e bordai' a variada
des, tambem iioderílo
rendas, pontos russos o nberi
variados. PreGÒá módicos: tam-
liem ::i! faz enconvmendás dc tra-
ballios; cartas nès*tc jornal com as
Itilclite» _. '/.. Z. 1.

Piedade
Turre:::

; tratarSe oom
nn Avenida Passos

ffiNCH!TES_í_I2

.1 /*10MP11A-SE ntê :::('U0S um pre.,,., «-iiii;.-1 ( ,!;,, ,,., pingonho ri») Dentro o
i-pi-on,...uno ,,;„,_. t,.. tm.a.se com Ant.
nio nei.ffii-

qualida-
.prender] /-«.vitTOMANTE —¦ Mmé, Loulse ]x_ li pnnliola. li!-n iitiiuiiuiiru de

cnrtu- dft consultas u qualquer
born; n.i run rio Lavradlo n. 133.

771777
Itegadn

I .... v'.

II PRIMO TEIXEIRA — Me-
Uno — Consultas nit Pliarnut-

.•lu S .lu.ví \ mu Kngcnliu rie
Dentro n. 23. rias S .Is 10 horas
¦ Ia manhã.

. Accelta-so
em machlna
ijfiin. 0 rua

1' andar.

1)77lutllqui
irevt
IVes

trabalho
r — li. l!i
Illus ll. S0

¦C07CWIAQ ulécras, d rlhros.prii
t U_ _ 01 A Oi ruins, cnlpigcns c lo-

Idas as ninlesliai
lem |n)iii'.. lempo
17, dc 1 ás 2 lis.
especialista.

syphillllcas curam
ria rua do Iliachui-lu

da lorde, por medico

.Estreitamento de ureta,
: mai-fies da liexlgii, goiiorrbfiis'sypbllis. Trátaménlo c*nccnl.
1 |,obo; rua Sete do Sclcmbro n. 231, uas
I 3 horas ás 5.

in-
fiam-

liclile ,
Dr. Vn/.

Fabemo
oa :nel

uu., conUnoa a pri-i1-:....

:.-. , rr. dtis brouotiltcs, influenz:.
coqttelucho «, t. :i-l rebeldes, o
Pcitornl ile Atu.-la-tt. Auglcii «
Mtf.tiiubu, quo (,) oa-.- -'-,•'',, »•_ s
: i tua «.o HoBPlclo :-. 3 o lt'j.«arlJ |
r.. Jl.

/'-lAUTi iMANTl-l reccm-i
X-'rio Paris trahalha pelas
(-:.ypoiairis i* linhas das
ruu ilu Lupii ,U. obrado

COSTURAS\J ConteccO'
111115. V-JIS;':
e vesíldõ»

ultimo!, tlgutrlnos; trabalho
tido; na rua do Ouvidor

rado. altos da Ciwa floi

Kii.-üt-.i nclinn — D.-iiIndur.is.
superior è inferior, unidas por mo-
lns du ouro,

(DENTADURA COMPLETA)

_ Donthdnras complotn.* — supo-
rior c inferior,— com molns do
ouro. d*]*> mais aperfeiçondoa e

ni' iaiHppensiiveis ú bon masüiratjío,A
j boa pronuncia e articuhu-ão o ao

— ! cii!l,cl!i-;:nui"!'.:„ dn bocea. Diirnbi-—¦; lida de lüirnntidit. Preços razoáveis.
oiK-uíllurio clrurgico-denta*

DA--SK 
pensão u coene nw uu

tniballuidores; na rua d" ' ••-
vratnento n. 61. BObrado; casa u«.
fnmllla.
I \(').\-.x"ccclliu Vcllurio — Dcsc-
I 'j.i-i-.c noticia»; na rua de i-:"1

I Diniz n. '•».

11 JOAQUIM MATTOS
ili r
Mni1,;

D 
11 JOAQUIM M
urinaria» ..- clru

«li
iras

— Viu-

clara o eloquento
Invisível» que gover-

t-itlas ; e por pratl-
.-.-irèni os seus onslnos illllltii»
neaeoala tem Bldo beneHcladaB a-
iianceiraiuente: r.ls o que ensina.
este livro : Como adivinhar a
soitc niínus riu minemos o cousa»
oceultas. cl.ir rccuilns ao longa
liclo pensamento: aprender un-
gins com facilidade, descobrir
invenções uteis. lornnr pratos o»
cal-cllos lii-nnco». aforniosear o
insto ou a corpo, creur iinior ou
: viiiputllius, uttrnhlr hoa fregue-
7.i,i uu rinuezas. alcançar emprego
vantajoso curar ncurastlienla.
Iivsierlíi. paralysla. moléstia do
coraclo o multas outras c-nferml-
itaries nervosas ou nüo. evitar a,
geracGo no ea«o rie riefeito ou pe-
rlgo, corrigir vícios o mâoa tjabl-
toi Processos Infalllvel» dos faltl-
res primeira vez aqui revelado».
Orando volume com multa» llgu-
ras e G4 desenvolvido.1! capitulo!*.
lò'"livro Jo resultado» garantidos.

i 1'rrin Uc iiruiiniiiimln ÍOSOOO. Çpm-i tirar ao mesmo tempo as Pnsuina*
MtvIiii!» r.iil-T Mn_nellvn, quo
fornecem o fluido necessário noa
ma .nctlnurtores. restauram o po-
«ler fcnital. Inipusslljllitam o con-

1 tuciu de moléstia» syp!illltlca_ ou
' venerea» curam n fraque».! da
; vista ou da memória e totfua aa
1 moleitias nervosas, sobretudo iu-

somnla; neurasthenla e hyatariai
I Está» pastilhas süo tiniu çombl-I naclto rie phusphatos (nllinonto'' 

dus nor vos por oxoelleneia) e ou-
i tru- eubstnnelns «nte não faj-.cnt o

menor mui. mesmo nos casos «Ia
! Fe estar seiruindo outros trata-
' mentos. I*r«*ço dr oniln onixn dou»
: inll rei.. INSTITUTO BLHCTKICO
' — rna da AnsoinbMin n. -15, lu»

«lc .Innclro. Dii-sc grátis il quul-
quei pessoa o MAd.. ÉTICO.

D 1 lll IIVP.VOTISJIO
traiam .nt

IIHIIIU — Nego
paios¦¦arar.-

n. Cl.

iSl»
o do

Er
T3ÒT15QUTM •
JD tu.lu

—InoNSTRÜCQOEs.en.^>'üll. oILVINOKlíKTTQS

Unes no
Junta nl tra-
uigiiiio. espe-

hucuns deseos y
sernn séeimdndos

nor tódosiy.Vque la Colônia Espn-
So la rio Rio de Janeiro porirft
noiersc nl nível de sus hermunus
So lus «lemas capltales iniierlca-
"?H_lendose de reorgaíitaiir-¦ çl
fóglBtró general «lc "latrlçula»"77.1 

socü-dítil. la Junta nvitit a
lodus los espafiolcs. liayun sido
O n". sócios «1,-1 CttBDio. n perao,
irnrso cn..lh Socrolarla dei,mls-
mo. puni nucv.is PropuestiiSMle
mlniláíOn. Uno 6 mas Dlrectoie»
csiru. alH n la. dlsposlclon rie
lus espniV.les todns Ias, l""'1";;
(lestle lu» 0 lmslii lns 11 do la

Dada la proxlm idari
nestas de Carnaval y cu
soo «lc que puedti gor.ni
cri moyor numero oe
toH poslble. Ia
ha resuelto no
tilctinii «lc cntr.lriu. cm.
Íof","a gozar dc todo» sus dc re-
cho» con ei pago dei rc bn «1.1
mo» corrioute. Por eso rueh.i iu
Junta* lu mu.vor '. "Berif'11 irí_rlcompnrectmlento! para Ia iiímii-
pclOn rie soclo antes rie esns uos-
tns.

Itio rie .Tnnciro. 10 rio Fot.rero
dc 190!).— Miguel Marl! l-ncil"va."•residente. -Bzc.iuiel CarttVC OJ
Arca. Vlcu prei; Icnle.-i.ii.-.nilro
..antaiiiiirln. 1" Traurero. — M»-
nucl Arcos Oosende. 2»íTe»orproi
--Xntonio Monillla. 1" isecrclario.

Elias .ovou Monde», i" becro:
larlo.—Vicente do Pnzo. —J_'>:
Figucrua ; Vlctir Ariicdu
nucl nicart l-errnnrilz y
staiillnu Pcroira. Xi.cnles,
cello Mnrtlne» ; Enrique
José r.oiiii".: l.usiiulfinii y
_ ernandia. suplentes.

fi
Ma-

Con-- 110-
Porto ;

Modesto

AwNociação llciiellcciilc
IHemoria a 1). AIToii»o
llcnri<|iie» c a Serpa
¦tiAto.
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Paliiiiioiiio social cm apólices; ÜCiüüllS

De ordem do Sr. Presidente, convido
os associados quitas a conslitnireiu n 2*
assembléa penil ordiiinno hoje 11 do
correntes ás li l|2 liorns da larde. Or-
dém do dia: Discussão e npprOvuçfio do
parecer da fo.nniissão liscal c elejai-o
euiisellio admiiiislralivo e lhesuiiroiro.
(Iiilrosiui, rnau aus associados que mu-
iliruin <!.- .esiucncia ou <|i*e nãu lenha.u
sido piocitradiis.clii cobrador, enviurein
suas reidainafOòs allm de Irão licaicm
privados dossrandes bcncllciu, que .-slii
assiiciaeiV) presta uos assiitiailus ipnlcs.
—Antônio Feri-eira Comes, Director
1» Secretario;

ANNUNCIOS"" 
PALFiTEft.

Frucliinsò Pcccgueiro,
Parenle do lll-:.'/. Ciiiiinello.
Joga sempre no canit-llu,
Sem desprezar o carneiro.

«> PtUmardo.

\ RIT. METICA*.
____butroij matérias;
do líosarlo n. 171Í.

alííobra. o
uulus íl rua

1' mirim'.

,. 1,,.omp!o^'fun:_lünu:'.1.,'e,li,,,e.',,ce,l,,s, ,!,,,,!,,,
mi ruu D. Afunilei —- Vcnric-."-'. : e ilccorarucs, ia/cni-se u pra/n, pn;.'"-
gui-uiillnrio-se u cusa q-.ic pagn de. nitnlOS a preslOCflCS iiieiisae.-; trata-se
ulugticl sos niensnes; préco O00í;| nij tm ge|C ,i. gclcmlilo li. !',-', s..l.i
puru tratar e mnl» -Inforniacoesi ,, __s.ii-i^. horas da tarde, com
na run riu Quitando n. i.l, 1 nii- • "• -•
«inr, suln. luriu illrelto. com o Sr.
Ai-nnlilo. da» 11 tftt ninvilifi a-s I
da tardo.

IIVpull

inlo c pro- nervosa», nu
...,,. ,-,, ,._,ilir «nda: tual..:noaalcoou,
ie de nromptu so prova — i ','•'•'•,¦ !",-• •"' "•"¦
ufgeiitomonto «lõ i-.r,ui.$u0u 1 d" ligado o rio

titi.ii. f-vcoiito o do queüa das p*
,-ni vi"ia üe «er pe- berlbérl; opllepsi.i (vulgarmente

intla; Juros c prazo cun- , ataque «lo K"tta)
umirinui". cartail delírio nlcodoll

talqtie

« elrctrlelilnde
. tias moléstias
íltrl-ifíiit.-/. Uabi-
no o consequeti-
ís do estomaso.
intestinos: fra-

nus. si mui findo

(IMlllir.lAO DENTISTA
GTÍA-XUB P.liRMIO li-M 1

s. s.
que•iptorli

Dr.
Istiio;
Crm:.

de»t< Jornal — i rua «la 31.

, Srs. Veiga & C;

CAU NA liXPOSlÇÂO
CIOX.V1. DE 11)08

I.O-
NA-

VRATA.—Empregue o lllitti;

n i • . 1'rcclHa-so
Bo.fcur.eii>as.-,iCcó»<,.rci-
«¦n» para «•«p.-ii-llliio» c

ii-.-TP.AXC-KIKe. de qunlqtier
1.. iiacfiu. que desejem nitturnll-
zar-_e serão sorridos na rua do
llusniclu ,ii. 137. Bobrado. antigo

I.aurcii-lo com o I* prêmio dai"- '"''
•oãu círurí.ieb;(lentnriii na Omn

ll.V

!^_ S^HiS^illi.11.!!; fli-avala». c«..lio.a nfto co-,
rua riu ll.-.iplcio n. is. I niicçaiii o (radaloo, ina»|

.-«xuto-man-i-h sérí:.. trabalha j «jue íeiiliaiii Hoa vontade :;
VÍ/ com 110 curtas de diversas, nn run Enràti de S. I-Cli.

13. 1»H.

«AUTOlMANTi-: Séria. Ulll.
1 io eurl.is <H- riiveratts ,

qualidades, diz o presente c o|
fuiuru ntê o llm .ln vi.In: nu run:
Oenoral Quinara n. OS. segundo.:
iinilur. mitigo. i H

c HA PICOS para senhoras,
ricamente enfeitados, a
IS?, 20$, 215. e 30?000.

«ASAMKXTOS e Inven
1'rntitiii-sc ilititto liiim

demora; na rua Vlsconu-
Branco lí", i 1.

sera
Rio

. «MtN.XVAT, — Alllguiil-'-c sucll-
V..1 iin. no melhor -ponto «Ia Ave-
nlda Oetibral cm frente u rua do

TOUCjVDOS para senhora, ouy.lcior, pmleaido-se fornecer

AOS POBRES
fim» »A TUItEnCWfcO . E.

_ Itroaiclille e lraqiie/a

Centro ncnclicenle llnmr-
¦¦agem a tüaiito» Ilu-
mont.

SKCHETAIIIA, RIA SEN.xlHllt F.U
ZEIIIO N. 2ü2

EXPEII1E.NTK UAS 10 a's 12 IKllllS

De orilem do Sr. Presidenta convido
os Sr.s. sncins (;uili'S, a cnnsliliiireui a
1- ass.-inl.lca liui-al orilinuria, em 2*
convoca, o, saliliãdo, 13, ás fi 1/2 Iioras
da noile.'— 0 1* Secrclario, Jose' te-
lii-iano Yittaça.

Xassociação dos Emprega-
«lo»em Barbeiro» e ta-
bellelreiros.

SEDE, IlUA DOS AXDItADAS Ti; Gl
Üo ordem du Sr. Preüldcnlc, con-

vida-se a iodos os sorios quitas a euui-

p.,íií,ohaV pel«C»pccHiC» wf™ * assenihlcu ;;çral nrUinaria

Na»clnieulo Rereiitii, çin- j,-,|u
11 du i'urre:ilc,:t-

|ircsado. com »uccc»«o

pelo» profí-wsorc» lloiiwe

c Cario» Tavares. «Ia»

11.cola» itleiilca» «lc Li»-

Ima e de Parlai. A's pessoas dn
interior; mediante 20SO00, nue. dévcrüo :
vir pelu Corrcin, o Dr. iNasciuiciiln re- j
celta lambem o especifico, encarre. iu- ;
do-se tle o mandar pre|iar;ir e reiuet|st ]
M-m niuis dc.speias.

Coiiiiillurin: Ilua dnConsliliiir. n I).:!.
Ile 1 á-s 3 Iiuiiis.- AOS 1'OUIIKS CUN- I
StLTASCItATIS.

AVISOS RELIGIOSOS
Fsri-ja «lc Ko»»a Senhora

«lo Parto

(•¦ cnnvucuçfio!, hoje
I s hnras da niiile.

bnnF.il uo mi
l.eilura do trlaluiii, (Io Presiilcnle

clciçàoriu cnniiliissili) de coutas.

O Necrrtario.

. ««oclacãodo» Funeciona
¦•io» Publico» Civis

Dc ordem ri . Sr. Dr. Prc.dcnie.coni
n.i.nii-o uns Sr.s. associados que -j Sc
crolaria desia Assori.ii.iu> se acha
liiiicctniuiiild, príiusuriun.cnle, ;'. rua
Comes Freire n. lOii, esquina da rua
do Ilezende.

llin dc Janeiro, 10 do levere.rn dc
1 duo.-O 1" Secretario; Júlio de Abreu
Comes.

A POS
ü-liii
cnsa! (
Corrêa

•INTO. cm casa «le faml-
jstrtuigèlra nliigam-so a
n n cavalheiros; nn rua
Dutra n. Ml.

Al.UGA-i-1'! 
o cltiemtitogrnpho dn

rua rie SanfAntia n. 10. cooi
tedus us nppnrolli.is necessários,
nodetiilo-ae nltigur o prédio vasio.
preatando-so este paru qualquer ne
goclo.

1IOCIIA 1'lltKS —
lelru. ruu Viscotuíe iio tllu

Branco n. 1.

1 SNA UA
/Vp arte

A NTP.3 de comprar
.. aconselhado, sull.a
prOffaria.. André;
Setembro n. ll.

remédio
pre<;o dr.

na rua Seio dê

ASTHMA;,£ffiCURA RADICAI;
. :>õs i-.iitl-a.
co," descoberta

ne.;:-.''. O seu tuo acalma e-
forte» accesso3. O legitimo-r2". no rotulo a marc:. da ou

JAl-ON .'. A' venda in rui uo
Hosolc.o n. 3 • rtoan.-l. n. 21.

¦'e-n
IIMii

\ (it:A t**1 Sántd líuzia: o vêrda-
íi-iiciro Colyrlo puru as mulus-
tios dos olhosMuilcòs depusitãrlw*
«la legitime; Hruiíül & C". .plitit-r
macia Suma Maria, nn ruu rio
lluspiciu ll. 144.

Ã.CCEI'J'A-_K trespasse do con-
¦iX trato du uma graridècasa de
comtnodOs ou Avenida; carta no
escrlptbrln deste jornal com a.s
Inlclnos M. M. P. ixr. I.

rnarnctld03. palha do seda, a
ÍS?, 20» e 25ÍO0O.

CHA.V1SOS pura niCQis, a
líl, 14$, lü? G 1.SI000.

(DHAEEOS; palba de Ir.illa.
enfeitados polo ultimo tlgurluo,
a 20S, 25? o HOÍOÜO.

f^i IlAl'KOS de oleado a 61000.

TOCCAS de snda, ultlraoi
ao", los, de 14$ a 20?000.

Ült.VNDK. cortlmonto da
cbapGos Dordados pura criança,
n 11$ o iíOÍUíO.

COIAJBSAíj sortlmonto da
formar, de pulha, a 33, 4., 6? 3
101000.

FITAS de eoda e volludo
de tuda3 au core?, inutro lii o
UÍiOO.

EXOIIMISSIMO Bnrtlmoa.
to de vluuius, azas, llãi.3 a
VÉ08.

REFOltMAM-SR e Ungsai.
ie fOrmaa de pluniaa.

FAZ-SB quulauar I0rhi,i
per ílgurluo."" 1IANÜK "stoclt" de cUapcni

pura luto.
Ilua Sete de Setembro

J20, próximo íi rua L'iii_ aya-
uu—Hhapu!urla Vnrgii».

ilCcrYejíiBolieittiiniíivirniWis
A mnis saborosa de Iodas as cor-

veias. A' venda iiasprintipaos casas
e uu diipn-üíi ...»

BUA 6EHERAL GAMARA N. 149
Telephone fS7

1-'.:;uosicãii AVlIstlcòflniliiHlrinl j
tie ÍIJUQ, coucuriente, cm 10031 nu |
Dislricto federal, :i Exposlcilo
Prepaintorio du Universal Noi-fe-
Aüierirunu. premindo cum nnilu-
lhas nn Extmordinaíiin IHxpoãiciléi
Univórsnl intcriiaòibnnl de 1I1U1;
r-ni S. Luiz. nos Iístiulos línldoa
dn Aihéricn du Norte,—em IDOõ.
peln Scienti/icn Avsoeins. n Astro
nomicu th' Kruni.ii. o gnlnivlondo
com o riüMICiliO (.'liA\l'!l
1'1,'KMIO uu r.irtciito--;i Kxposli.-ii.i)
N.iiiunul de IDOS.

3 rim da Orii .iiavana 3
c i

Anti_o n.

i,'.'s'.s.Xi) pnrtlcUlnliiaii.ihllitiiriu lecclc
Criincoü o outras m
riomlllclllo por pr-'
nm 11. Cnriililia 1
sobratlo. Catumby,

nu
Profc-wr

português!,
terlas, Indo u
o módico; na
aydnor n 10,

Escriptorio
Alu;u-se um muilo hom c c.mfoiiavç!;

na m.i Uruguayana u. 1. solu-ado, p.c;ii
IIIIIIÜCII.

i|i.\il'!;l'!(iAl'.i —Offerece-»c
i • eom -- annos. com

X1IITO 1)1 ISMIIKI VCl 113/.. nl-
11*1110 c ciliisvitueiiclns :

norturbacravi do estômago, do íl-
mui., o rios Intestino»; fraque"
.ias pomas, simulando o berlbérl;
epUcpsia nlcoollcii (viilgnrnicino
,!i:,uuu «.Io gotta); necvoilamu.
delírio alcoólico, etc;; tratameaj

' to pilo Ii>*pix«fl*tiiHi è •*lectrlelUã-
tlr l>r. cruz nua da Carloeo nu-

: mero ::i.

riu pre,Iin... nu
iiljiiruius o Xictlicroy.

de quuliiuer t.uantla ;
sempre promptò pnrn

tn urgentes; ntsioelô do-
oem einpate du teiupbj

Hcos; trata-so na rua dti
tt. 18". sobrado (anllgo

TrvPOTUKCAK

iiyp"
clllll!

Itosplcl.
171).

um
pratli

i.a ni eommereio e eíerl-
tondo liuu culigr.ipliia o

ottogfapbla. dando Iluncn dii suu
Condueta; pede pur fuvur n quem
precisar deixar carta no eseripin' ta folha o M.

a etlVId
I

HVPOTl-I 
ISCAS em

- Ulll c:l|lit.lll-l:i
Copacabana.

empresta a
12 uui- coulo. cm bon» prédios.
::ini:Oiioíii'Mi; propoãtás em carta
UO Sr. Silva. íi rua du l..pirit«
sünnto: (Hoje l.uiz Oamu) n. 2S.
otiriv»1.*'.

ii.iiiiicin ptiisuu. cnsa uu i-","'.',:;^ Iv-i.uiun dn rua da Uarloca, cm  ¦- - •- ÍM

^;£^^ fx. 
u,,i;urun .... l^ . i)8 râ^-^ggSJfgjÜ!

/'(ti.xi. terno-: — .V!-.!giLin-s'- no linili'. 'lVlephone n. l.B.1.1.  nn trnvessa do Scnmlo tt. 30.. coca. Hyiiotliccaa etn Mctherojt;
V.' mi-lhur poiitn riu Aveni.la. mo- —— _-_-_ __ , -. ~* i',il'urni.t-sc cum o Sr. Medeiros,
binado» c com optínm .P^slo. Ti-p nP.TàVTfl IIH AN- |H"1PA« I/IA—Km qiialqui-r iiid- 11.1 rua da Citrlocit n. ua. rolo-
cusu «le .pcrui-nii nini Ha: ü-.t-ii-1 Uíl* UUlaVIU UU Ali l|i,S_(nl-VllUl(<Mi'idi est.iuil.rn o: loarla: por obséquio-.
„,:i-s,- nu m.i dos ourives n. .1. n_ . njjs.Tnil»t1lcnl0 das mi.lcslia- ' «|_ 

f.V;'^.Ve V .ni exiieiii iu" r Jl2« andar. I1K A IIH.iiiciins une nroeoxso es- inleM  '.. ' '.V-, lUl1,1""-"' 
J i 7Ti;ni.nitiiiiii)):s —Alllvlo lm--—_ UÍXO.UUI cr l"^,'lj?',R",c"r„0„S'h'lllDlf,KSTIYO CllUZ. Veinle-sc ira JÜLmcaiula o curus admirável».

/-.APTiiMANTl-: — Trubnlhos gn- 1'i't'i-il. sen. opera. tu.e sem ilui.App.na , .,| .,,..,..„..., c.n,z ;, im ilu I.ivr.imeillO com „ "Tintura do Nectahdra
V- i.intlílos e nerledatle : no. tru- o seu piucesso para luipmliru inuccpçau io- liiriio (l0'CiiÍ)iiu n. 58 C ll.i-.icl A:n.-.ra", rie Antcro Lclvas: von- '•
vessn riu Viitu Alegre n. ... Ca- mis niulliei cs que nau piiilem ler mnis ' !, ,.:,|,:", .,,.¦ „„ ric-se no deposito ria ruu I.irgi ]
tumby, sul.i.lu pelu ruu «tii 1- lu.- niliõs II «lc processo c inilulnr c uan "• ¦'¦ xiuto-^juu.  du, s j„.,n,iini n. 231 v nas pliar- ^ .-.1' " '¦' I --- —— -r ——: , m„c;„s. cosia 31 o frasco.resta
fis B

consultas
ria noite.

/«OUMOriOS illentes o
confortnvels paru fcssi

Irativniunlu e respeito: no
ria i-upii n. 100. sobrado,.

muito
¦as de

largo

Fi_ lAKNAX.XI. — l-:iZI>lll-í'C 1
Oain» por todo e qualquer
fino;'na ruu Clciierul Camari
mero 333. .

/ «OMMuno — l'roci?n-se de um
\ - no ccotru ilu cidade, em casa
,lc funilliu decente, paru. unia ni"-
cu de tinluniento que trabaiiin
fôrn; cnrtu no cscriplurin ilesf-
lornal cum as Iniclae* i !•'
', 

1AllTi"..MAKTl': egypuÍ!liia--P''i'
\_ granilea tlcacobertu». (ral.iliiu

«ioclcduile Particular dc
niHNlra llecrelo do» Ar-
ti_tn_

De ordem do Sr. Presidenta, convido„ .,.', , ,1 , j, txr.,i--,n d-i F-rel-i rie ' Dc ordem do Sr. Prcsiilcule, cniniuoA) a,k.sI, .¦ d da Draçao ui i.,eja ee __ ¦ em
Nossa Sc.lu.n^^(lo .Tarto, ta/. ceie tm 

^cilibl_a fm{ cxiraoidihaiia hoje, 11
mr! .'s!.',. ratodai Siatja . iui! <l. ÇBSrúlft. !»•¦ W^m** & •»»

Niivaés; cuuiidando para as,i^ clmiu
niaridu e paioiiles (!5 U'" dr Jancii-n

At-UO-AM-SBoa«nca oom
j*aca, a liü?; n

7. sol>radu.
José.

novos terno., de
clack o sojjro-cu-

1 praça Tiradehtea
ao lado do tlíoatro

ALUliAM-SI*. 
ternos rie casaca.

com clack e de solireoasacn.
novos e na moda a :iú$. na prl-
moina o única casaca ria que prima
em bem íervlr; na rua dn lios-
plcio n. 222. sobrado, esquina da
A ven lil.i Passos.

/JtoSTlílVElPwAS — Preclaa-se J(
V- uma pratica, paru coletra do
liotneni e mnl» costura»; na rua
lia Cniuiduriu u. 01 (antigo 21)
r— Fauro. t

(77..O.UMO. O — t.'m casal aem 11-
lm" precisa de um. naa liunic-

[ iiiucocs do Botnfògo ou Cattete.
ciu 

'cusu 
ile fnmlllu. que nuo ex-

,',.il:i dc .|r,?uoo e cun serventia
! era toilu a caia: curtas a .1. Al-

ntel.ii. a rua rin Passagem nu-
mero lõõ.

lillias. liste procCs
pruriu? nenhuma iilleraçíiu uo ur-anis- ilMPitEGA-SEE_.uu. liua Sele dc Setembro ... 139, in- Jl/guezn puru arrumiittelra pov ttOMEM viúvo!, prbprlela-rloiqtie
lu-ado, de 1 a-, ll.re.-.idciicia.rua lleiij.iniiu , préco [le t''í : qiiom preclsttr tllr!- j-_ ,j_ r(.|-,.„.|,n ,i,. iiuiicstlriud.-.
Cuusl;  13'.l,stilr:iiln. Cralis aos po-íi__> ? '"¦' Sa.nt.Anna nu. M. dcnojii casur-sc cum uma senliuntlll
Com
liíés ás icri.ii e sexias-lttintí

í Dr. Alberto Friedmanii i
\ in i páRTEüio |
s. fi
v, formado pelu Ui.iversi.la.le de g
n Yieitua, apiHiiviido pela Faculdade
Ç( de Medicina do lliu de Janeiro
« ex-iissi-lenle du varies lio. |>iià.e. r,•f, aiislriacns, es|ii,ci.dislu uas niiilcs- ft
n lias du ostomago, ligado, co- ft
& ração, pulmões, dos intes- "A
5 tinos e rius. ft

Tralaiiii-uiu especial da tuber- fi
rulnse pelu iiuiru pruiTiliineiiln ft

nli- S

ru, 5
ie. ft

«O.M.XK.IIlO.-'
Vi) bons

Alitgain-ss il.u.s
ininurins. sem moblt.n.

t*m casa nova. ande ndo na outros
Inquilinos: n easu! -ciu illlio-
rua rius Invnlldos n. 117; .«-obrado.

/-«UMXKlDO — Km oasa <.-é::a o
j soccgiiiln aluga-se um., ii-ru-

.lariu c llnipu u umn 0'i 'I i-- •;¦
iihoras.; ver
«loell U.l.o ll

Irntar nn rua >I:;ri-

cum applicaçSo do re-
mediu de U.S. PINTl)

/-«Oi-TrUAS
V' inin-.-c cn
.Xlanuc! X'icti

. ltorda-.lon
ttllllHMUlas
rino' n. 1.

lac&ona

- Acccl-

5. Jun tu
du Pie-

í-tOMPUA-. B um 'Uiniiilinrâpn
A.M-m "Ml"; na parada Honorlo
r.nrgcl. linha nuiílliar. com o.líi'.
FreLro.

i «.UiTOMANTl-! — Mmc. li.-1'tln'.
V discípula rie Mine. .loseplllno,
u iiiulü pratico ò mal» liiii.ll,tuiia
.•ui min arte. especialista em tra-
balhos aitllcel»; nu rua «In Uczcn-

i rie 11. lll. Sf.l.111,1'

iiiiidcrnn e ellicuz (vaccillllcili) au.. ,,
li.be.riilusa', eu.u tura tli-ll.iitira !>J
em Iodai us plf.iscs o luaúllèsla- fi'f, i.fies tlaluliciTiiloM.' luino :eptiii 8

_; lia pulmonar, pIciu.l. ;.,| ..ilnneal, H
S óssea c tiiluiu-a, quer uiuliiilaules, ft
R quer cm domicilio. fi

í (l(i>SL'l.T0ill(l —Ilua da Alfiin- ft
f\ de. a ... 9",

ras da lard-

"

1. .XI
I J r;
l>r.

.MlNtiOCA-sr; uma HOnhora pa-
liivur o cngomn.nr: ui!.'...

•I.inr dlrljtt-so d ruu ftlnohuolo
lftti utiarto n. 11.

sem filho-*..AM cusu ile um cnsnl. som í
lauliii,-..in-sc duas magnífico
Ias o tres esplendidos coounonoa
de frente, a funil 11

viuva, proprietária
cnrtu» a .Mario no po
cTo correio-

lioitoa
i cesta it ti

tina 11 .
; na r

ii. o nt

Heni criança
mmerciò. logar

,lc suma Chrls-
go il Cattete.

HlDROCELt e sem dérpnr um
piucessn imperial c lieniií.lo que |wi'-
inille uo Ie cúnllnüar suas Aetiiipa.-.
enes; Dr. V.lal Di.lhii, rua tlouçilves
Dias n. II, dc 1 ás I.

Q livELECTRICIDADE— ,„0_.
mo no tratamento dos rier.vos
un habito du i-iiilu-la.iuur. — Dr
Cruz. da*- l fts u hor.is da tarde
ft rua da Carioca n. ^i.

HYPM0TISM0 '^írllnnlenit
dop nervo3 e no habito da em-
liriáKUex; t)r. Cruz: na rua ua
Carioca n. 31. consultas das 4
fts i; horas da tardo.

EMBRIAGUEZ
Traia o Dr
llm
liil.ii-

moléstias 1

n.
Cruz.
da»

uã rua il.i Ca-
fts t> Iioras da

IAM cusu de r.iinillii
1~J f íio ii pessoas »ír
tes. pur Oli5 dus 0 lis
lliis l ás 0 (ln l
Uu-iurli, ll. I5I:

12
nlo; nu
Pulular

:u* pon-
decen:

iioras o
rua do

HX-POTIIIK10 u 11
dados rec
cnm unia
BlLôR. riflo
módicos: para informa .30
Kr. Mnnuel («mii'i Avenida
do Sft n. 2 .. arinuíum.

Art — Preclsa-ss de
nnto';. dft-se proprle-

ntemente construídas.
renda de 1:200$ meu-

díi comnvlsü&o Juros
i tn o
.,1c-uv

ilc 1

lll SI liKNCIA— liua llniiôrio de ft
llarins n IS (Senador Ver- 8
cneito). Telcpl.uue li; ouú. •/

Í!^SSV^V\JCX3SXSV%>iSi3í!l_í
lll|.

l.i.xi I-ltKilA SI-: uma muca para
iJiiina neceti t>u tlr-rumadeiru; nu
ru:. du Impera triz n. S'J. òti-Je so
traia, ven I.l. ^^^^

HYPOT1IKPAS 
em Copi. ãftlllia.

l"m capitalista om presta a
12 o|u cn, bons predlo». 20U:U0U|;

I prppostas em cartas ao tiv. títiva.
ã rua do Rspirlto Snn Lu lioju Luiz
Gama n. -s. ourives.

m
FERIDAS,

j vINIIKll:..'
'i;

Cnieiliii 

de U.S. PINTO .'—— 1—
II 1 AÇliii-se livre, desse lia' ' / «AinoMANTE — Mme. golores.

laia t,...nue, a rua ua , . ,1.)|tl, sômeti». a senhora»;
ti n"ii .fiiii ii lill.  ._ 't ii...«t. .._i., n nr

— DA-s . sol.
[tltíguei*. dc .pre

i que represetvte valor.
Ourives n. í)t*. (.obrado

i junlor & c.

DII. 
HIO.MIKtDK, 1)1'. SA'— Cll.

nica meillco-cirurglc». rua
Vlscondo do l':lo Branco n. 31.
ôc Prado. .Laboratório Phirm...
c cuiieo do Granado); cousuitm
das *ú ft*i 5. t.riii!» "imi ptibc&!*

ulcera; siiphl-
///il.lll, (! (I

• rlicuiiuilumo
J tinain-se e.n

pnuentempo rn.n o ESPECIFICO IlitA-
SI1.F.HKI, de J. Munira, appi-tlT.ldo c
èxpci iniciil -utn pur Stimmlilades ineilieas.
(i «eu iuvcnlur tcsiilue tt inifuirtunr.il
casta ao .iocillc que provar uái) obts r
Iiiiin resnllailu. Kiitunlia-sc lll ru. da
llarinuuia ri. SS, subi-ado, anli.. 01.

d In lie In
Avlsllil.
snrlo n.

prèíTlba. apo-
ii alugueis : cniprtssht-^*
nas suhurblos, ote.; com

s t !a r vn lho r u a do ito •
lir, sobrado.

TMPUTK.SCIA
M. parrafai* do

•I

Cura-so com as
Cátuuba, remmUe»

. .JOtal. vlii.lu rio sertão rio i.-ua-
rft; encoritrnm-se d rua do l*ru-
po.lto n. 2$.

091S' Calien — 3. rua Silva .lur-
«Um — Penleu-so a cantei»

, 11.744 desta casa.

...KTItlV Dr. Alfredo Azevedo; rua isa
rie Setembro n. 1SC. «Ias 12 A»

Marliu
lil-u nin
mesma 
c associados deslc Aposiniai».

ènlu.ra, mas uinda ii« Zelailoras. lü»''
11 ile Fevereiro de

A: dc Oliveira, l" Scc.e-
Ia. ui:

fDECLARAÇOES
Con».*. Cer.-. «laüeil.-
Iloje, se

Cü-iuuie .-
Cr.-. Sei r.

s.v onüu.-. As. horas do
- J. Frederico de Almeida,
. Ger.-. tia Ord.*.

ti. II. M. ao Aliiilranle
t u»to«lio Jowé «lc Nello

Snle, rua da Co.líeiçíO n. 19

expediente dns .1 tis r, /iui-íis da tarde

Hoje. ás " horas, reunião do conselho
niiitil:-strallvo.

Itio dc Jauiirn, 11 de l'everriro tle
puni.- Joaquim incute daCrux, 1*
Sccretai iu.

ALUGAM-ÜE 
costumes do caaa-

cnn "tíinart" d ot)|; na rua dt»
Ouvidor n. 137. antigo 107. so-
Iirado, Alfaiataria l'ai;lIaro.

ANTES 
de comprar louças e va-

y.os dc barro para pintura veri-
fique os preços na rua da Assem-
Móa n. IC (moderno).

entre amigos de uma
de costura e cama.

annexa ft loteria da Capital a
eKtraliir-.se hojo. tiea transferida
para o dia 20 deste niez. — Itiu.
S rii! Janeiro do 1003.

ITriigulijana n. oo. io Rlachuelo n. 27

II. PI'..»-.! O» lll.'ti»clllC»!! (1.VP.TOMANT1-! ni 
.

guapo
Lavradlo

ACQÃOniiiolilua

C|iat«a 
NCiiliora» c senho

pila» ! maiorHortinicii
lio! a IO.. 15$, SO., S5J
! :t». .:I5 . e -I0!l! '¦'ouça».! cha
ipéo» lioi-ilado»! rcnila-
i «Io» ! llalia! para menina» j
;aj*. 10$. 15.. '.Oí e ?5$\'.l
Forma», flore», lita». plii- 

'

! ma» c véosü! Rcl'orniaui- -
f '*-•! »c enreilaiii-»e a ultima I (

moda!!! Vl»llcm — A li»- 1 nu " pj.i
Irella «Ia !Ho«la, A rna «los | ,:;',:_ 

'','""
-Anilrada» n. 9, próximo I
1 ao largo «lt- s. Fraucluco 1

l»irt-Ho a brin-
fainilitl ou Jo rupuies ioltelro.s ; ; 

^ ..,

f;r. iviauricio Ksnitz.—
Medico operador o imrtolro, %u

i i.crlallil&ão cm molaafla» vonaroai
i «lar via» urlnnrlnn, cura garan-
tlOn da «yphlll» por ptocessu ei- pccial * maoiur. Ks-nssUisnti

Rizem-se os i _0_ profcvsor»» Kocsmarsky Hi-
IglojQ sem j ra, KJrichlor, com clinica hoapl-

ccrilriües. por 201 em 21 horas-, m». ii« viennn. Budaput. Pola
lua run Ceneral Câmara it. li ll-l (Hospital da Armada) Bor.ltn;

lAANT.XSl.XS

liara n-
muili.u-Ko; rua do |

9, sobrado.

Fazem-se por
I ¦». assim como

blti.a.s; no largo «tio
sala ll. 2. — Mmc Pa-

ít:.]Largo do Pago n. 10-SjSHg
ca lendo sem (virelãne b*ary:U'tinu. Du-
po-i o dt) calcado Patilisla^

MOLÉSTIAS 
«l.i» «Tlaucs» — Dr.

Eduardo McIit-1I«-s: ruas Marli"" ' da Carioca ll. 31;

/-«.XS.XMIl.VTUS
x_ .papeis no civil

rado. fundo:-

/-«rti.xn.x
V, tu.lu o
Portugal
Barão de

—. Offorceé-se pura
serviço; chegada de

tres mezes; na rua
;. Fellx u. 75..

,\ MHK.MA
4_Vcliapé0S chies e baratos; la

Reforma
tinge plum.tí. luvas

Ka*/. pll. ííês. rocOrlo c
rua Kspirito Santo n.
riork lobo n. " A.

colletcs. |
flores; na

37. o Hu.l- 1

XAllTcMANl-i:
_f Jiaile diz o

moi o «

— joao
passado e
i' oartu. t
scxta.-fc.
n. 133.

o An*
o fu-
llulu.r

consultas da» 12 fts 4, ua rua Ua-
Mirai Cumara n. 1)2.

H)Iolc»«:i'
-na» :

piilnifiu, csliimaru. contai»; lipita. ""''•
eíiofvusus í Si); Si d«.r Hiud.iu (1'i.ur-
ninri;, Nn,in:ll'. C.nsilllas das 9 1 !J>,
tll|2 e ehulllidiis a ,pi;di|Uir

Dr.OLUO ROCHA Kí™

ratíuasf-u.

riA/.-Si: fant.isius por preços
multo rn/.uuvcis: iiuciii preci-

-ar tnen u favor rie «llrlglr-sc .1
iíui do lilicliuclo II. 1^0. «l«i:
n. IU.

E
a rto

Iwrj.

KAS ih

A CCEIT.X-SE roupa paic. lavar . .
ÍApii .omniar com porteteap. rie «le Paula

na rua D. Julia n. 08.

V-> ra casas
triidns «• rec-
no ral Canis
fundol.

(laiu>n — Barato, po*
l.«oi's tliir..'is. l«'_l«-

inheclilas: na rua ll>-
ru n. 121- «obrado.

|Dr. Vaz Lobo
uas, vias m loaira». r
iiii a
3 ás

i Sete dc Sl'K'íhI'1
liora>.

>vpluii'>; tt

l
 n

— Moles- I
li.iiiiiteV*, J;

l.sUlIU- I
1. di> I

1" 
-.F^TEJOS. vi-ni. os de tara e
' ,í;.siu í-ui.iial. faml»»» e cn-

cnlliclros cn.-oiilr.iiu l.oa nlcfn e
í:.;,i iórii.l. a i* >'* refeçOesum
,.'"'ií? Alfnnde»! ... SU Junto t.
Avenida.

JfKCE-SE do casa de faml-
úi do norte cumlri.i u iloimci-

; iio Peco rio Kio n. II. L':it-
tutu.

SlANÇAÜ '1-- casas — Onde »c"UfEittmHR. mais barata* o
,lu I.i.u.< n _ i-iiinie». «5 na ruu Oc-
iii-ial Caniura n. 121. sobrado.
[uudus.

Birros li. 33
As 3 horas.

ME 
DIU AI- somnnmbtila e Intui»

Hv.i. .111 ciíistiltns porrcviti
rua Srn a ti »

novo. primeiro
cilo (le espirito;
Btitelilo n. 00
andar.

T.rol.ESTIAS DA GAUCASTA —
lllrir. Alfredo Asevailo: ru.l Sol*
de Setembro n. ISU. das 12 ili S.

Moi.lis-l-i.vs 
.VKIIVOS.l*. om-

brlagui-K Iml.nu il. nlcoollsnu»* irba-
dose sua cou f eu ii t nelas : pert'

cOes do estômago, do fígado
into-stlno-»: palpltnt.ões; fraqnrea
das perna», simuland*» lii»rt»*erl;
epUMp»U (vul ..iiinoiitú ataque d«
goltii): iicrv...UKC,i>: rinliiio ai-
coollco; etc. Irit.tmctiti Pelo
ltMtutilHiuu e vlfvlrlvhlnrfe Ür»
Cruz; ru.i da Cattucu n, 31.

•*i**.; -^-_-,_^_s_w__l_



u. JORNAL DO BRASIL — Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1909
Moléstias da garganta,

Nnii. niili t -iiii Dii.ld
Pr, O-vvvnl...* ruIiM-gui* cx.aa..i.i, nt.- d,, pr.fcs.or .-ci>|ipa.ii. do

Í*art* 
o cum lon (CA prime \ noi

imipliaoi dn 'ler;na, Ilerllm o

do tio_no_M*'nu m.n._.f_í_-í *-ií ' •"¦".•"•"'•Ini. osclllnnle. uma
l.up.; líírá.i-.A,., ,i 

' 
. ... .nd. m''.a "'" ."." '''' ,,°1"' '¦»' '"iro

dn. I ft» fi i,??_",",. r,i. nn ira ' _ ...... ea,IolrS«' ,<«•*? •'¦> mpouoo',, .ia .ra-:ii:i.,; nu run llnrft.i de H. Fellxn. 71.

Iiicniin.n sendo duna Hcíle. porseuimiu .,,. tOui a tr,|. xarniillii-
,1," ...1....I. ii, ,,,,, .ii, pinico lem.

'Sobra-o I-V-lldoi u. ll.l v._«n <io ..i», ,p,riru n. ic. T_-ipn.

,-.i„.n o i,;.ii .. .-o ., i. ,ii- ,,,.,! 1 »ltl'.cis.\-sn <le um ,,c.|!ieiio i L • 11jim, depoilto d"",'',.rveJn '.'ini- \T»JJJ>H-8B-»-umn nlfhii.ift.i fu-
munido dc todos os >n_l. ir.od«r» il.l...»ll... pnrn „lu„u> c«lxOc»H le, diindo lunn re.iiltini,, lie, . ,. .,,, ...."" 'r""'' "" marco 7. com
no» nppmelh.-K rleciituoi o elrur-1 .'"rln» no cicrlptorlo denta folha 1 donomünraca.lo « coni llcei.cus no. V J l""l,«"1 <" fronte pi.t- 000
Bico, bem ei.ino pn.-a a b-iichu»-' h'1'-1 A- vn.; i. motivo . o di.uu ter Sn ir . r',""1"1'- "»"i l.astniitn uiciui.
copl.i; na A.-nldi r-ii,tr_i nu-1 \'J77,r:rrz^.iT~, IT-.' '""'" " Huropn, por doença do .,- I?.*!iSSl ,''"' "*?•*• <• ni.-tn.lc cminero 100. entrado, i.tld ruu ü0o I »l!l>l¦ l'.*-will.\ de plano. . ..If.-J.i | miilu; lamlien, Ao ndiiilii-__v.i_• l'"P"» ''" iibinln, torrono próprioJjftl-, d.-.i 1- t- 6 ,iu turdo. ! *. '¦ «nto — l.imuiii em .ua rc- i ItifonnaeOoH nu ruu Cnm_rln_ nu' ", '""""Ho dn .-«tnctlo do Kiuills-i ..td-ii.-lii uu f-ni: chamudoi nt-|..norn 100 niílT*o - ¦ u I »,mn ,0 minuto» o inmi.em «„li.iveii.ii Uin» da Coita n . IX.«o. *"_;IOIISTI.\SHEPCU_C.£
i.-j.» o :¦• philuii.i», (Miinrrlit-S, ele; Iiii-
l;ini-»e Ui nu do lli-ililiolii ll. 7, peln.
medico->c pcc.ill.l-- du 1'Iiji inaii.i Ame-
iu__.

MOLÉSTIAS
Kiies— Tmlíi i
«l.i Carioca u.
ni» dn tarde.

nervo*».* o h;t-
blto ,l„ ,'inl,riu-

!>r. Crux; na rua
. 1. dai i &m iJ iiu-

l.i-n.lo. perto do Inruo do Capim. I rpO-.lA.31_ roupn puru invnr

ri-oMA-SK roupa parn |lmil. r«¦ •'iiKi.tnniiii; na run do Cntteto

lo-, e ii domicilio;v,i Manuel n, ms.

1>líKt'l-SA-SK de uniu UMie.t para n
tiniu necca u mal* mrvlcon le-

H lie cnrll
-.-11,1 Vlllle'Jl. Vlllll I

fuiiiilin; tm llon
diln de Ucloinbro

MMi:. 
.Muiiiin

ncicntlilci: 10
Cririomunte '

\e nus linhas dan j
íjiifln.; tui i un «fonuidic Iro Mo meu >

O Valle n . 51. I-iipil,

MME, 
Tili:n.\s 10 „ fiiluro pe- !

lan cartas o linha» das mnot; i
tiix nunlqucr traUnllto de vClcticlai 1
«eeiiltii,; tudo., oa diu» dn. ll As]
f. lioru* ila tarde; cún»illtui -I.
ua rua l'nrui(o.«a u. 71.

A NT 1.\li; >.".'. ,H — Corna nova
do prln.elr.i kilu }'.ii„i ; lombo

mineiro, kll» l-xio ; touclnbn. kilu
1$; cebolas, te te* $3tSl) \ ImnllU
ltnjnlo' kilo i$l",i; l.i tu. ic ¦!-..!-
kilUb '»|10/i ; í-i.iio prelo tiuVO,
litro J:t>' : do t Jion ; 1.,iui.i-,
novas kll.i M *• '• ar rei lffuapflí
litro |i'._n ; uRulha Ilio; Juponox.
»á0u ; furiiibit Ilr;-.. Jl_0; Huniliy i
$ltiu ; iisí-ucar ruflnadu du pn« '
inclui klli. $.'.li); de terceira 1(00
e tnultr:' (.-utros eenerui por pre-
ços barct".*- :iunn ; n.t rua Sonador
Kur-etdo n 158 tpraça Ons-.e de
Junhn). Mtthda-iíu a domicilio o

tt-tací-o da K; irada de

I H!<.|'i:.-:s,)|t.\ I.-.I.lllln.Ia
X- cfo na plano, Uicnrlu o e

le
TEUS OLHOS! Ilelli..

-illlil
ladiipor
l.ui-

iiriili,',,-. ; ,-aiiiii. no «n-ripto- ' **.'''•'« 1 P-Ull plúllil!»), ou I..IÍ111 cl.-.ie jornnl com a.i lulcinea I prano Ii-om lellraj _suuu. Cisa .M0/.111If I. Avcni.lj Cenl1.1l |"j

II11 
lili -CAO ¦>(>

Dr. Alfredo Alievedo
de Petainuru u.

DUVIDOU —
rua S"M

1-0. dn, 12 íl.i 6.

IO; pulmoest,:s^;.
li-l.i l)r. A, Cusll), in.) S le de Selcuiluo
iMl, t!c 1 :is 'J litir.i-i; i',i-ilis aos
puln.-.
I >lll-:.'IS.\-i-l-: comprar niai-liina.»-*- de fnzet clitarros usada»; ua
rua do S, Pedro n. Ci.

, 1 ).M'i:i. mniiilliiiI dados para eml.mlii
nnl rnn quall-

barban-
tf« etc : unlca pessoa quo vende
poi preços sem compoteticlu ôJosõ
A 11*01110 Teixeira, nil rna iIj 11o.«_-
plcio '.. 10'J (.ii.i.k.i I.B).

JKiia 
a < t'erro. ' . 1 IliNSÃO -- l''.,l'lie,-e-sc pen__.)- | J- cmn lodo o asseio, n preeò-i

l y.M muito doconte .- bem collo.v- ciid.i dc-i-jii eneoiitrar um ou-tro mi- iiic-uiuh -unillJ-Oes puruoiiipiiniicir,. du commodo; fcartaipiiiu eme jornal, cnin u_ Inlolnco

TRATA •''• h.ibllo da enihrla-i iw. l n ;;,!,¦/ ,. ,|,„ nervo.'.; l)r.Cruz; u.l run da Clirloo.. 11. 31.das -i ftM ií horas datarde.
rnAÇHVor.ÁniiiA."— .rótiiodõTfo.-»- elllino, por A. Albuip. paranp ren dor se em poucas ilçGas euom me,Ire: nn livraria AIvch ai ua ,lu Ouvidor n. 131,

vendem mil o durcito. debentul.-K da (lornl. cnm «IniiK ... rlmln...-
puni tratar é iiiiiIh Iriformnc60_.na nia Senadi.r Muzoblo n. OS. nn-lllfo n. nii, lojn.
Ari-MilCM-KM um bnicfln corri-

J do cm quatro ,ui-tr.i.. divi-rfi.M para esorllHorlo, mc.ns com
pias o «iinr.iH, encrlvniilnbnH fn-ko.-h ii Ku-/. ,¦ uniu,,!, movei- nvul-«oh; uu run do SnnCAnnii nume-ro 11.
vric.vur.-sK üaita lieonçu vólan-' to puni vender K-i1llnliii- c un;burro, bom aniinnl;
dono «pu-rer íeilrui-.lupa: nm.,-.',,¦ na
1-ObO ri. 31.

o motivo f' o
99 pnrn n Ku-
rua lladdock

•\ IO 1) AS
.*.**.- com toda p<

Lccclona-RQ etinpi-OH
, erfelctto, fçarantln*do-se apromptar dlscipuln ¦ m"0 lições; para tratar e inata In*

fornuiijôeí. eom Mile. CarbO; na
run <l.i Itlachuelo ll. 111. loja.

H.ilMi.liii.!..-.»,' tiniu ira- .(iiC-dll .l.i caliclli

acne
ÉNovon tratamentos. Pr

co raçH o,
Udiurdo Mclrclle... rua d.l (.',.
rloca ll.
mero 33

MOI-HSTIAfi 
do p

— éKovim
r¥o .Mc li

1 o Miiiiz a Uarro.i nu-

in...n
t a incuto, acedia
in imin -t*c :i doinlütl
i*;iinp«>;'. íi rua Sutc
n. ol. inodorno.

avulsos
»; na pensãodu ácleinliro

í >i;.il'i:ssiii; b.ibllltndo propá-X i.i nluiiHiiis p.u.i ex une ile ad-
nil*-.1*;.o ao Clyinuaslo Nacional e
cutlègiój étiulparudosi na rim Bl«
Idiinn ll. 103: ful.rlci iliu Chitas.

ícieftí». offcroce-se unia trabalhar
em cara dn famllln; roculo» a
ii. Itcynu, na rua do Hezende I2t.

l)KN.»i,)

,lc IMODISTA. 
nuo corta pnr ipinl-t A. o variada a iIoiiiIl-UIo. du easai-uer ll-furtno e COSo cotn nor* ;

- i.ú-
i íl

ii
i,.i.

peii-.ii

run d ií

faria
cas;
iti.t

¦\|ur()l:N'i:i'io. c eonductorei—
iU-preolsa-st- n.i r-cci.-.lo dc VilU
Isabel da bom. im do bou nppa

iinr rcfercip
U saibam ler

M-lilO

rencln quo p»». >m
ClOS dü seu carneter
o escrever.

O nbalxo n-nlftnn.l.i Incuinb
do prestar flunoa, ciso for
provado^ no i*x.i me a (|Uí
submettidos na Companhia.

Keeusem as offerlai irlns em
diversos jornaes quo garantem__..___. {•inprffiOH. ni'* ilnnte papn- .

rtiincla de ioi. I '
i.i

«Ia Sllvn fcreirii IMiuns.— 11
levar,I ,1c S.ísi-bri-t,,.'.,!!! li. 50

T >i-:i:iii-:n a.m-si-_ dou. upolleen1- du l.lvlihi Publica federal.
ti du valor nominal

chd-i uma, dc ns.
,',,,llli.l.i» cine 1808.

i nome de A lei na.
laço ltodrl(fuoa Uou-» a iiueni as tiver
f.ivor de ontroffál-

da Alfundertfu n. l>. au-

Jlll-..- de !. o
de l:0OOjnno
3.t-.'3 o 3. Ul
u\erbadaa oi
IIIlia do 1'ran,
reiro; pode-aencontrado o
ns a rua
11 tto II.

[ llv.NSAO ,1i- Miiu.lii-s.
Ia Impoiliincia de SOI, j ,,

porque »'... ..Ihu_. -- Joanulm ¦ •'menlo meü
ia

(! ndar.

raua do ramiil.i. —
a doullclllo a 00}

ii pagando dlariamen-
do Carmo n. II1. -*

mi ue paBJunrisuivnn
frente a nCompunhla.

-» rOTOliM-llltos o eondiic

ÕAPKI8 de casamento no civil
e rellffluso; tratum-so na rua

du A_-.e!lli,K'i n. -JL'. Mattos;

ri*, ..MA-SI-: roupa do família parna lavar! na run Itlachuelo nu-mero IDO:
— K' o

a caspa o a
á venda narna

00.

rnONICO Mui:ivilln.

rtiBunyanu n.

vri:.N'iii:M-.-»i': loto» ,i,. i,,,,,, tcr-' reno a soj e 100$. d iisi,, „uu im o.» In.,-....; paru ver o tratar,eptn o Sr, Carlos A. iI.m Santos;1111 ruu do S. .Iniln n. 3. o.taçOolifud.ii-.i. em Snpopemba.
T^BNDE-SE ulil iinuiilllcii ino-» (or 11 ku- ,1,1 fabricanteQross-ley Hro. ,l„ f,,r,;u de duus ,-iivul-1081 nn ruu 1-iukii do S. Joaquimli; 23. onde- pó.le .er vlstu 11 run-cclonar;

\-I-M)h'_I-Sl. ,l„na lole, dc ter-» reno 1111 run Flgtiol.u. 11111I1,,porto da entugilo de S. l-'i-nu.-Is-oXavier, medindo 11 melrn. d"fronte por 00 de fundos cada um-trata-se nn run l.r. l.lns do Vim-concellos 11. 10. Ungenho Novo.

•tTK-íDlC-SB um neiroelo de cal-' do do i-.uuti. . u -motivo da
v.Mids e o dono ler dn embarcar
pnni a l.iirnpn; inloniia-nc na
11111 do LÃvrttdlo n. «10, eom o tre-
loiro.

\. 
UNDl.-Hl- barato por mudou-
ca um Kuardu-pratn inodorno.

uni Kunrda-comldn-x. unia momi.
um mllette de vlnhutlcn. etc.
tplfUtl novos o perfeitos; na rua
Condo d" In. jf. ll. 170, ll.iti. -
fOKO.

\ri5NDEM-KK 
o comprnm-se ar-

nini;flrs, bolcficü copas, tapa-
mento*- e outros iiiovcIh; na rua
dc S, Podlo n, ItlO.

Pavoroso incêndio

LOJA 00 POVO
ii Rua do Theatpo ii

A: Uso Ui
fiijndc veiiila a probos (lc custo

paro halail,;..

T^EMDIS-SE umii ciirrlnho uu1 iluas nulas para duns pesssãs;... ,-'<"' o tratar ua run Cândido Be-
pi.'.\si'A.sSA-S-' um botequim ,.,',',,," 'WJ%, '''./"Plubo, armiuem.
I.. cin li.on,;,,- nova*: .ui so nd- '"'" " __ ___o___r___

\7"E.ND1_M-Í.1_; dl» (.•("»(•¦., balcões, co

(loilcs de lieiipiline do 13 todns
.i- coros dü iiinil;,, ailiito levo c
v_|.i.ro-,,, riirie para vclido

I5MIOI»

mine uni .-iieiu para ostnr á tostaiti*.iia-ye na rua Visconde do Ita-Una ii. 2. churuttir-a.
riÁIÍASPÁSSA-Sl-* imin cnsu de

lia t Ui-
VU lidou n.

moradrt para ío milia ;i mesma. íi rua dns In-
in.

IT.MA lavadolrn de conllanea pre-
/cisa. encontrar roupa pnru la-

var e engomniar ein casa; unemtiver é favor dlrftfir-ue á rua, do
Itezemle n. i»3, qu Ita tida,

ver»'as
p.is. me:botequim o hotol; vnrejus;

padus I.in-iit.; na rua *•'.:
<le Itituna n. 2 C.

fl nuu- ¦
!..-. dc

1.1111-
¦voude I

fj 
ma sen ho ni ijuu vive empreiía-..In. nã i podendo pnfC-ár a criação,

pede a unia .«euiiora viuva paratomar conta de mu menino de H
nnnos ; iu, pbutii dn Alileln Cam-
pista n. 33 iiiuiK.. Vliiii Isabel.

Tt.ma senliora coin d tias Irniüii.j precisa alugar os fundos do
um e-criplorio, offorecondo -so•jmra tomar conta o fazer a lim-
pessu ilo niesrho; carta no tiscri-
ptorio desle Jornnl a !¦'.

\ rRN'DK-Si3 uniu ofdclna de vn- I» patelro, eom machinas hertori-'!centos uu mi,rico. com granderretruezla. parn concertos; na rua I... I.uiz Coii-uga n. si.

\"-|:.*.'Hi:-.Sl'; um cavallo niiida!' poi ro, tordlllio. marchado., nilona. competidor; nu run S. J-.ui_ iUoiiziikii n. 81.

VrI-;.\l.,'i. .»'!_ corll!;a ein prnn-chas. ikslm como aparas damesma paia -iilva-vldas o defo-naB Oe uir.chas e botes; na Fn-brl ca de Kolhas A i/racii d _ üe-
publica ii. !_>_..

dc

cura 61c
Vllla ísa"er"5oC --llilíl. O- l.oiíí I >KH-t.!-:i*-Sl-: :. .-..J.t^l:! do Monto
iippiircncl.i que possam dar .refe-1 •" •'"'' ' "¦ "•-'.'•

ifler e falbiim * 
»,,.._.- -, _ 

"" 
.> " .< llll liXM iisul- I IKM-.lD- Alnii.-iiii-.»,- Imhis npo-

ui. .i-> iii-i» i-ir ' ***- seiitos niolilMailos, coni ou sum*" ' ! ..-..,,. ft.» III ._ _--_tl_-.l_-.__--

rejiciiiH do
ler ..- cs.-ie.e,
íinruliii Incunil
liiuuM cano -*'jaiu approvaJus no I * ¦'
exame :. UUO S<rftO fuluitcl ll.lo-t
na Conipnnhlii; rreuaem as offe.r-
tns feitns em diversos Joriiucs
ijfite ítaranti m estes empreffos,
llie.lill.il _ I,..K.,t,lC,,IO llll llllllOr-
laneis do -inl porque são falsa..
— Manuel Plnlo. rui l.ur^i du
ti. Joi-i-inii ii, 200: Antônio AI-
ves Machado, lloulevard de s.lo
Clirlstovam n. U6; a podem sor
1iriH-uiiulo!> das S da ui.tnliã íis'I l.i.ri.» d., turdo.

u.l
na !.:iliíl:i\ i*l ebic:
Itupo n. 20. l'oru
d..mi.lilo.

avalliclrus
Ia rua do
ü peiifiâo a

Im;\'sã»> 
— IDA--*c petisílò, em

casa dc família, comi quut ro
pratos em cada refcii;áu. prucoi;uj; ua ina dos üurl um n. i IS.
sobrado.

"\|.\il_. .Iiu.iiy. com 10 .-iiinos
i' pralici. trutmllia com 78 ê,
ias, perita em qualquer des
berta; *srt attende a senhoras :
rua du Alfândega u. 111. m„,l
ii». m.l.r.ul,,.

de
tr-
Ml. |

i ii;i',i'1S.\-sk dc roupa paru* Var •* unironimar bem em i

~i| nuu ii ii.,...".-",....,'., — Dr.iiX.Miimedo dn Itocha; consultas
pn Um dell.

I. 21
lista.

mi pbartn
AllúlpIlO V.l-e,,ll'-ell.
l-ldffenbo de Dentro
ns 4 horas du turde
ISllfreulin de Dentro.

Mmo 
IIAIII.'! TM — l'.irl.ilr.i. r.-

sldencla o consultório; rua da
Carioca n. S (itntlKO 4).

MOLÉSTIAS 
da pelle o syphl-

lis. ric. — Ur. Mc.di-s 1'av.l-
re*. especialista. Director »' ¦ Irloj-
pilnl dos l/iniui; ua Avenida
Central u. C2, Uas 11 Íl 1 hora d-»
ittjrde.

família; ua rua Krmetitida nu-
in 20 A. S.iula Tlicri-za.

iisinli.i iu-
nu irei
.- ui.iia.
isl-l 110
pfirõ íi

I:i iiii Ii:i ijue pedetle um cuvnlhef-ro
II. lt, lt. I. V. lllill
lo Publico 11. I.I.

2 lio mu du larde.

r.TMA in,„:-Uu prole, '..-A
com nt( Inlelni
á rua do Pm
sobrado dc I— .M. li.

TT.MA senhora viuva deseja criar-•' nmn erianyu, lendo leite de
um un*/; queni pretender dirijurso
ft rua Cimsclhelro Pereira dn SUva
n. ig (antigo)..

\*i':.\i,K-.> na lua
13 unia boa chácara ;Kerrclra .Nobre n. lê.hneenho Novo.

UMA pesse%t séria e com boa»
relações tinia particularmentedc vomlii e conipra de predto-ijrc-cados á irua-Scrtfl'pü n. yti. Mata-

douro Velho,

mMA

11 iiiiri.'!..-. k de umi
X depen.lcllle. c.ílll dotis
iiitnrton, cu/.luhn. iiuíntnl
do Tof.0,10 u 51)1000; rc
OHcriplorlO destu Jornal
Inicial ,'.
I H;,)l''i:sS(.|;\ .le bandolim c doX. phino — ucireitn discípulas *, a
iratar com n Sr. Ulnõ na Avenida
Centrnl ti. \2,, Cmn .Mozai l.

¦A IMI'..
AU-umu

i', Imyra. parlelra. tem
descoberta paru Impeli,

a coticepcAo nus seiiliorns doentes;
na ruu Cnmcrlno n. HS.

Muro poi iiik-uey. se otfcrcce pa-
ru qualquer n-rvli.n. prcrorludo

embarcar como criado de bordo;
não no imporia ir para fora; ua
rua dns Ourives n. ÍlO.

MArtCliSEtnOSde dous: ria ruo
<!((,.lll 11. 1110.

- P.-c,
The

'.-Sil -SO
.plnlo

rh.'VAS líOIlon
gUA Pílulas de Urur.zl.

peclO-Mi vegetal fiu** curn
^ú vidro, sem nalr ntf ar
num»; á venda ery iodas
macias o drosuriÜVi.

sem ns
nico es-

com um
O (líio-

ai. phur-

rjltI)l)10S; Vendcrn-so dous nn-L i-.-iiii-f..j d„ M.-yer; dliibelr.i sob
jm-,,.'
iií.iiii

nhora com unia lllhlnhu
ilo (i mexes não tendo leite

para nniamontur e sem rci-tir.-is
pura comprar o sustento, pede fts
possuas de bom cornçfio a quantia
que puderem dispensar, por favor.
o mandar á menina Adelaide ao
esorlptòriõ deste jornnl.

UM moco de.-ej.i protetor uma
mofinlia hone.-.a; eu tia nepte

bypoih
usufrocK
tos do II
.. Kr. Kui-lu

esoripiorio
Sr. J| A.
rjMA mo
*J umn i
pura mm
ua prm;a

desoj.. pneont rar
itra que iruhdlhc lóra.
tr no mesmo commodo;
du lícpiilili.M II. II.

""Í7T.M moço viúvo do H'. annos de
le apólices, cm U edude. com iui.it lilbn do sois.
le lorneeinien-| ,i,.a,.ju encontrar pm-a sua com-

,,,(,,ruiiie.n-s ciii | pãnbln uniu in,„;n solteirn un
truve

lula n lll. sulu 2".
i n:i;i>i:i' si. u
i i,!,:n, do nte
pttnhia l-i^hi; ^

licença ,in
ro n. I .1..
ntlllca-so u

a. pnru viverem como caía-
quem prelemler dlrtja.rSe por
Jornnl paru a inicial )*>.

1'TiI 
moço esiraimcini bem ool-

-J locado no commercio dêBÒJn

vln-

esti

t rtivar
bra

com
Oito uu viuva.I »1:111 >l-M.-SI-: nm diploma da dando-lhe cm rcconipeiiiin vtinta-t. Ordem d.. Curiiio. na .rua du. ui.issiiua pi-uteccão. Qiieni il.se-

S. Dloiro: pede-so a quem o j 
'i,,,. 

,|,.|Xe cm tn nn c. erlmuri,, ,l,s-
ilelimi limei- u favor de (Ml- i,. lnrii.il. ili/.eiuli, onde ,,,'„l" s.lde

de Sil
a _'i.-r

aelmu tazer o favor
irctínv na rua Vlseon 1
piicaby n. 'il; pcrteitcónítiuiulo NoKuelrn.

| >liKl'Kl'-.--l-: 11 e.lileinel., llll-I mero lon.llll dn II" série da
Cuíxa ICeotioinlca desta Cn pilai.

10 ll.ri
procur

il. dizendo
dd. pnru X.

mile pôde
X . X. 1

\' i-:m)I-:.m-si-: clkarros mistura-' ..-'-....*• Cario»; a ?-.nu. i, inaeo'iisnnu o mllhelroi:oncolc..o n. n ;ii.

irKNpi> parais I II.
I-SE nm mngnlflco plapo ji-hludo ; nn rua D. Cur- '
11-S. ..'iillele.

\ * i-.mu-.m-si; uma maclilna de' posponlar e uma vitrine <lo
pniiii; na rua ue «. Leopoldo nu-mero J,*)l.
\ 'HNI.H-SI-; um pianii ci.ci],leu-i monto novo em caixa do pa-ll-iinilrc. de Brande f.ir.n.it... dolllltor ll.-nrl ll.-rz; na rua M.ul-il.ieli Lobo n. A 1. a' Reall,!.!',!...

A -_•..»l>t.-.-»i_ uniu nrmacflo em» perfeito estado; na rtia Èstacldd o SA ii. II.

doXTJBIIA nos cíuos 1 — Agua
} Santa l-uizla, a vèrdàll.élrc.nnti^a, a única approvada pelill.vijiene Fedcrnl. para as mulos-ii ií dos olhos; u ii teus deposita-

IICiV Ilruzzi & C.. rua do liospl-cio n. 1..U.

\J I3ND13-SI3 uma meln nu> modernn. compiétameuto
mobilla jno- I

pnra desoecupar loiçilr; naS. Francisco Xavier n. 120.
le mar-

mandante
\*l..\'|,|'.-.-»l. um li.lnoo» eenelro; na. rua Oom
Maurity n. t;i.

X • liXIiKM-.-»)'. ires peiliii.-n.s do\ nrniaijQo co.in pouco uso; narua do Lavradlo
rlnbo

lllus.is lirnncas enfeitadas com
linas :i|i|i;i,"'ii.,;» dc fiilpiue e ien
(li viilciiri.ilu. Iodos us numerosa

«?ooo

I.Inlio, imil;i,:f,o xadrez, liiriio,
iiliinu iiiuii:i, tecido ingle/, coros
Urines

¦iif-lro f$*200
_-B_-l--_-C________________________i

Monsalino decolou eom alia f.ui-
In-ia em cores, ultima novidade,
iiiiil.cão de seda

metro 2fOI>0

Crolonuc superior em cores,
próprio paro vestidos, core» Ilr-
mes

uic(--o$700

Saias frniiczns para passeio,leiliu llciidís l.aiiiclle, llllIMia no-
vliludc eni -adie/, com barra

a SOfOlI»

(lullelc. A vinil Slvlle, iilliniu mo-
deio franco/, fiiliiii-iitloa capiiehoc
dc pura liarlialaua de baleia, eom

¦t ligas a IfifOiiO
omasÊBammsimastassaÊBismeaüm

Saias fraurc/a» de fuslüo lista;
iiu cu coies d» moilu, fcíiio mu*
derno Anlcuil

a *ÍO$OOtt

ammsmmÊacmmÊmmisemmaÊmm
Hu, .Indos linds, grande saldo, B

artigo variado c tmlos os gos-
lus

iii«'_i'o SOO i-».i«

•\Tl_.NDi:.fiK por .10$ um tlieatro-* phone com 12
dll Uipu ll, 41.

muHlcas;
loja.

V^BNDBrSE um bom phino alio-' mfio, hun.laiiK n!a de a.o, cor-
dus cruzadas; nn rua Visconde do
M.iriuiKiiupo n. 32 (iintlBo OS) —
i.lfiiliiliirla.

ifl-NDE-SIiJ por 1:000$, porto da» rua Condo de li.uiifliu, duas po-• nio,,,» prédios para II,nil.l ,,;(,,, do
Inventários; informii-so nu run
do Uosarlo n lin, cartório doSr. Coronel Crus, com o Sr. Car-valho.
XrUNUH-.SI- uma boa maclilna> "Oscllinuif" para cosiur.i.; nova— na rua Condo do llmii-lm n. 110,
TrENDH-SE uni terreno na rui,'* ti. Lulr. ílonzngú; para tratarni mesma rua li. 199.
•yENDE-SE uma rica flauta tle* m^rlin, que tem mais de cemiiniios* esIA coniplotiiinetito nova;estft oxpostn nu Casa JJdlson, iirua do Ouvidor n. 103.
TTENDEM -SE armaciles. Imlcõcs.' coiKre, vitrines; vnrejos do cl-
Burros, in,--as com pia o divisões;nu rua ti. 1-odiii ll. 211.
"VENDE-SE

' nlclcclndalUUor lltimbe
uniu blcycletii toda
com poueo uso, do
; paru ver o trotai'na prn.íii Onze do Junlw ir, uopadaria.

¦yENDEM-.SE.ci.nipram-se 
o hv-' pothuciim-sp prodlos o torre-nos bem locullsndo- para monidao renda e oonstrucoilo: tratn-socom o Sr. Figueiredo .liarlanien-te. do 1 fts r, lioras da tarde, narua da Alfândega n. 210. 1'nn-dur.

Naii/oiik herdado, arligo li-
nis-iimi, padrões em nliortò o
mnis chie

¦ticd-o íí?500

SjÍjs liiMtirjs cnm rendas dc
linlio e ciilreireios linos

a IÇOIHI

Callclc Dcviin Div.il, modelo (
coiiliccida ila cisa, preço de oc-
ia ião

¦ofooo

Meias (lc lio dc esco-sia leu-
dailiis, todas as cores, uiii^o
rrauccz

liai' *i$5ll»

Daiiiassó do soda lavrada, lo-
:i» cores di mola, preço de Bda

oci-.cião

vr.lvXHIi-si': ninai boa earróça» eom unia superior pu rei tia u.*nnlinaoH e arrelos. tudo
feito estudo; na rua ,|,,
n. 71.

¦in per-Muttosc

\ l kmik-si; urge iii o um hom,' predio; na rua 11. Lulzn. Glo-ria,
inn

mii Iluda vi-t
i-se no n. J1 Ü .

¦j »i'i:!>i-:i'.SE hbnteiii om umx trem dos suliurbiox nm livro
líó marençflo da Colupaultin do Gaz
pcdc-:*e o oliseíjulo. A peSSOU flUC
o oncoutron ehtrèKal-o nn csçrip-
tmio dit Cipnpaniila; nu Avenida
('•i-iili',,! ii. 70 '!,,'¦ o marcador
txru li lica rA.

Ü.\[ 
penhor hem educado e viu-

vo. cõm boa collocíiçilo. tendo
um filho de quatro nnnos de
¦r.luile. deseja encontrar uma se-
nliora nus mesuiati condições, paru
vlvercin como casadns; desejo se-
nliorn rôrin; dirija-se ,1 ruu San-
tos nodrifíuos n. .15, casn n. t-
para tratar, dus U) horas dn ma-
lihtT fis li da tarde.

\ * I..\'|.i:-Sl_ tuna cabra erimlelrii. :
> dn-ndo dun.s garrafas de leite

dlnrlns e liuhhem alguns moveis'
ile um cnsal que n tira-se para a

| Einopii; no Boulevnrd Vinte o oi-1
!„ de Setembro ll. L'.',0. Villn lsa-i„-l.

*\TA rua 1
Xi mero ~1.. Laura de Ariiiijn nu-

eoelielril. il,.-.-,,|.|.ai.'-
céu uma cabra pretu. amena, do
dia S 11 !'; ,imin delia couber, dl-
llja-se ft rua Visconde .10 Iiu.na
ii. r>ií.-í une aer A hem gmUtlc-tido,
jior ser do estimação;

lltOl-E.SSllliA— I...

/ V-. _"E111_CE-SE o" ' t nciiezn pnrn
tumadelra i
f-i^ilu. dn iidn
ci.n.ln.lit: l

llitptlsin n.

;:. poi'-
(Ml Jll*--

i ca«a dn familia
ivferetKdits de

rua

opolr

l.-li

lio

l vnnecZi arlthmeüé
plm uri

r.iii portu-

S fl llll
l.ip.ii."/....-.; Infornii .
Vlvlniii, Cnbfiis; uu ruu do liospl-
cio II. M.

Uíkv

alJAlt'1'O .
Bttlro, d.ncjli'Pi

Q17AHTOS—Ahistnm-s.frenle.
lia iravoisn
lurrio-do r.c

piu-.i p.
dn c

soas i
tninen

nlior estran-
íí<;11-,> o. ,11-ju- -e nn cidade nte

::.-.$: dfi bons rcfcrisncliiH; '-..rui
na pori ii-la do Arsenal de Jlnrl-

_*i1,1 j nha, a l.'*on.

Qri.M 
nulxar ver-ac livre dos

,iiru_,>s du vliln. saber «> i>„*--
i,l„ c o futuro, trotar ,)u omliiln-

Ia» as do..'ii<:as e ob-
Dr.

MA MMthorn h«*iti parecida, de
,n ,! ludo. il.-eja

íicompunhur uni penhor netçoolan-
te Õllo VA para n I,-ttr,opii. |ia.uau-
do-.lhc u pilssiiKem u protf-íen.lo-u
oçcultamento. por ser muito hem
comportada; ciueiu nuo csilver nns
condtçGes O escusado s^ npte.seii-
im; curta no escrlptorio desto
jornal pnra D. A: V.

We

de
elll.

(i -.': ;( V,c

y,ucs, c i
ler ii une desejar. 6 so na rnn
1'ii'lro l.ipn ).. 0- esla..'....
Ir..lllln; Iralialbos Biilanll.l

ÔHÍlIliTES^r^ 11*0
\ ll.l \ lll •

ijiri.-
I V r>|l 1'

. de
i do
ll.l-

IU:,, ntifiiOOO — Dilo-
Ir iilni-, em bypblhí

iiroiUiis  locnll-iid.is; pnr
C.DS.l. dc l.-i IJiui.',/ .V 11-, K\pc,i-I nr nu run dn Alfande_.il u. n
illt-uiiili no. li.pil.,,'. ile S. 1'jiil.i. i ...li; doa riiiido.. .ou) " Sr. E.lu-.u

do Ferreira.-ri. pi, ii.. »la C,,i.piir...C.

OLHOS *""l,k -II! dil

|ii'llc C \i.i> urinain**.—
iiillanieiii.i i_lo e pecialida III. Solhe.
Ilun Sete dc Selembro ISti, dj» il as
B hr.i-.i- ; -r'iaiis :„,» pobres.

I »iil.l'-1 '. ri.-M>.
Ilr ,-nllu

c svphills —
si.ffreu p.n

lllill eiili.u-iif

noço do comnicnilo precisaum comhiodu, em cnsa de
ránillltt nté 2ü$ que seja de frente
di* rua c Independente; pr-fcíórono lin gon ll o de Dentro; ijuem tl-
v.'i* deixe vitriu no escrlptorio
desfe jui unl. p.na ll.

U.11A 
sonb

,le ed.iilc
Cilllll. pede i
um ciivtilho!

i-cspeiti

\*KNIii;.M-sl'1 duns diminii do cn'- I I
| i deira .. pi-nprlno-pnrn l>i,te,|ii.m. ] acom pouco uso; nn run ,ln r„ustl-:I

irn víiivn do ll) nn
hem pnrceldu ,¦ e,
pròtccç&o oi-cuita¦o ne^oclunte de ti

rta .io oscrlpit:
deste Jornal pnra i'. r r í.

UM casal sfiiu. s. in 111'n.s o
modesto: precisa de dou- com-

modos, em casa de outro caaal.
nns mesmas condições, uiu-r-se
porto da cidade; ipieni tiver ijuei-
ra dirttfl*r carta por 1'avor ft rua
dn Qultiindu n. lüií, charutarih—
-\I. l.uli: de Carvalho.

'l-l-i

X di

m.:
dc tliin.;a' boas lii luas .

Ootiernt cuu
rutl.l.i:'.

I...I- lti
n_.sj;l.i

.o ,'...ii iini.i rec ili "' .im ; sr-r-i.- seiiboillii o. irundelm de-ill.-o env.u.l,. d- l'".is. çm Iene- U seja cmprcKi.r-se como diiniiili.-i.i d.l ll.llll.'lllil:nle. tia LOI l jp COInp, |:, ,,,, ,,,,,.„ sf|-vl,;,l3ilijiier pubr
llll liep.ll.llc.l ll. 10.

pari
.'ida.'..
1'JI í

>.\r../.i.\i'\í
n-nlia

- Apri

leves ,
sohen .
run ,1,

lll casa de 1'umllln
coser eom pi
iii»_tii.i...-» o.

•|H.'SH(IA sf-rl
J. Iru um 1.
Iiu.i.. pnr.-. d>-
!'.,- II., lllil.
Illlllll il 1).

cansar
ilulxe .

ol.ra.l.i. .(tvf.i.li do, eari,.!-'.. .iiiiiluucr •¦i-tjia scnliui-n nluiçii uni i|iiurto
iliianllilnile da furta e -ptimu eo- l \J mu, ,„ ,,,,,., ,-.,v.illioii*., du-„, du Alf!i!i.l.-i;:i nu- coiujiicrelo:; não tem ro In-ml,, a Avenida. ,|iii|[„„ ; nu rua dos Invalides

— l'i rdeu- í "* ';í' sobrado.
le-

ieira uo cen-
modo mobl-
iiIfTtimns ho-
ni. i neste

j i > i'i:i:tji'Kii;> al
Ia ll. SOI. desta ~.»'.. ,

1 )11Al:_l ViriA — Em
X lidado do mullo t
linstniite pnvi.ii.ln j.r.
uma pharmueífl; info
rua Senador Kmuebio i
derno.

umu lc
luro e

S',; M.OIIMA
uiio f|Ue

e un

JUiLTISA-»'!-: 
fnllnr coni .

•' I'1-i..-rcde. ila (.'(.I.eeieõ,,.
11

Jl il ri a
pn :.i

le fiiiiilliii: pu-.i mt pru-
uradu emn hs Inicia es T.T.T. i.

outra
meiiSíicH-
pôde liiinnn
parn ser pi

O.M.V
•^ umu
1.!

li >ra tiver um
l aiuu.ir a uma
exceda de lê»

\ ltio In Cnmplsln.
ii- por estu f.ilba
uiudii.

llll

iilillluda

tratniii
sft a. ;

Aluga-se
Mil ou a pessoa

na Avenida Mem

XTJIA 
familia do trataiuoiil

¦¦- seja aitifrar uma
Ktilntes Immcdtai;
meiiRn ou ÇattotC
rua da Uipn n. 0'.

a nii'* se-
lo,i:i.l''lii-

ínfortmicõod A

. 'ENliEJI-SE ll.l.

-:!>nii$ n.i rua
Xavier ; trntn-s
Neves n. A I.
nlu, Novo.

ile 'terrenos
fn nte ^íor

- nu rua l irei;,,rio
estaçilo do Enge-

A rli.VDEJI-SE i,,u,l,-iras .iiinsi» novas, pruprlaa para dlvisDeede escrlptorbi e pi,rins e jancll.is;urna armai cnsa prpmptn;, iiuiiliis tali.ini novas ile cedro,lc polleiínda; c mil rm- iiuulelrnsiiu nm .l.i Alfundeiin n. 821 (no-.¦o), pura desoceupãr togar.

A rENDEJI-SE mnchlnh- de cos-> lurus a 15$; ;o$; 3oj; 111$ oi.,'5. su ran tidas; na run SenadorEusetiio n, 120.

duns
\r ENI.EJI-SE ,1'iiilro vnens' liei» som defetto. sendode primeira barriga pròxiniler cria e duas do terceira, ilnuao21 líai-t-nfns .le I, iie.uni louro pnrneiiri-tiçn; na rua .Miguel Anaelonii-mero » H. Meyer.
vrKNDEXf-SE armações balo-cs,' mesas de hotel, dlvlsi.os purn'escrlptorio e ulonsllloií pnra iodos ;os negócios; lambem se faz qunl-1
JlUcr ni*iiia«;ão ou outros uten.**!-lios sob medida, u gosto do fre-i-uez: |,,,',.o »-,'in egual; na rua:i aiiieiln.i o 55. N.U.; a r.l.ia feita ¦im n.is.ii oftlcina vneem casa do freguez.

nii-lr» *í?50í>

liiiMivncs eomplelos paru noiva
desde o pre;.i mais barato ao mais
caiu

«Ií-niIí- 00-000

Moiiui ll-cluiiie, iiiligò cspe-
ciai da I.uja ilo Povo

I» ••;» OfOOO

Selim para o Cirnaval
Al-odão. .. IÍ500
Ncda  'ÍÍ50I»

Grando s:iIdo dc icihIíis, inclro
SSOO ii S800; |i(',;a.s de lenda va-
leui,ll.l

:_ I,S, 1*500 c 2 $000 |

(loilcs de vciidns em ciími,
meio co.il.ci.oiiados, aili^o li-
uo

:¦ _S$000

r.uxovaci para inln, ciiviiiiins
aiu.islras, vcslido proniplo sob li-
em ino

ilt-sdi. -iO.000

Grande callecçSo de
para scnlini.l, i iligo

meias
lilli-si-

assentu

T^JSMJEJl-isE machinas do cos-i lura "Sinirer" om prestaçõessem ma.» do 1$ü00; na run Sena- '
uur l-.uacblo n. JO. sobrado.

Ii-.ii- 1-iSOO. -ii «; 3*000 H

(Iraiule saldo o CüilTcccOcis para
M'uh'ira a pieros de incêndio,

llOMlIc I-í? :• 50-sOOO

l.inlio l)i;<IICO !>:¦ r:i VCSlidõs,
ailigo superior, com _!..lii do
lan,,

|>i'i'ço á.s-500 iiicli-o

liiTuinuioiiiIaiim-i !Ís nossas
t!enii» Ircguczas Ioda a atlcmiín
com o iiiiineio de nos.-a ei»a, ,|,i,-
actualiiienlc ti u. li.

a*XBBMtBBa£BtEÍ

•iíní),-:
\ 

-1 ÍN i)
\ Vlllll

Imr ponto de Ii.ei um terreno coni'S \'ENI'!.'-Sli 'in.t bra cabra de' leite com lona eabrlilnhoa:
(paeni desejar comprar dirija*so A.
ruu SA n. 52. ciH'i,."',n ,lu Piedade.

metros c frente p..r uma rua em» pi r outra; Intor-ma-so na ruados (ji- .i es n. 1)9, sobrado,
-\*!.NI)|.-SH um I,,,,,, grainopho- VÍ.NDI--SI. um bandolim f-i)' lio por p.'c,.„ liililt,, iiizinivcl: .1 I elido lio l*i,i-Io; estft novo ;

ri-

l í.ein ..'i."i i.iiiiie/" iu i. n- ," i l,:llal' ":í rl,a Comnièndadòr Tcl- ,ua Commandantc Maurity nu-
nheclmentos nestn Capital, dèsojã '"." "' " "¦¦'sendurii). mero IS.

li >i. a .o l.,,t,' . ,'i i< i, .¦-.'. I. ' ,'*',,"'i nora centro de lojnicom ' ,',.'!li„f,1r s,,!i ''«' '»"."¦ '1"-'^ "ovo;
i l. , -.te j.i.11 .-„n ,» n ""'"•" "s": l™-n-so na rua de .Sã,. P°r .of.JJ.i "••',.»'-' Camerino n. SS
elites Q. It. 

""i.uiz Gouziiga n. ,; íí. novn c OS mitigo. 2' andar.

•CDIC-.SE tini baleâo còíl can-
¦IIjis pnra centro dc loja.rom< uso: tratn-so na rua de sãoGotizuga n, 00;

.... ..... l-C-UAcN N. N- 1 'on. curta n» t T rr* C T_»/"\ - lllolcilil. deste .ir- i A'1'^"1''-11' '""-1 b(-ngalã-espln- VÇNP^rSEharatlsalnio umllln-

rua \'JScoud
venda,

ihy n. 177

de um sócio paraunia ima olaria.; trala-se na
:i das Laranjeiras n, íy_í_ com
tir. Mnduivíra.

FÊiiivi-iios ^vt *?'&)

S' l„.|,|.icr de o..Porta. f,l- saber
o todos òs vens consultantes e á<
nesson-s dr sua Uin.xndc yae se
iiiiiilou da íua d.< Misericórdia H
pura u run dc-S. Josí n. 82. 1110- , TTJiA moca dc finetlci-u... !• .-.n-lar. snla d.l frente. \J ,- vi|1.

I! loillllllte.

Ma- das senhoras, imIuiumiIo e-pciil
pm* ineiliia-ii.itleii.i, 111 nn Scíií ilo Se-
lem!u'ü ISO,do incio*di.i ãs 5 liuias da
(arde ; j-r-iií_ ao. p.ibics.

'Kl'

MINAIIIIII. , }$; ii-tidc-.'
|>Ii.iiiii..ii:is • liiciiie, nu 1'íoi (l.iicea
i". lis ; Cru/cii,, du Sul. ma da llonMl-
lui.-j.i u. .o; Alli.ui,-.,, iu, de S. tini-
l.iMini ii. II.'.; Sul ic.in.i, iu.. J.r..-
dos Hei». (Ku^enlii, ,:e ll.ulri.'; Fiiilllu,
|,r.„.a de (:a»i_diir.i e .lc|,„»il„ -cul,' |.-t.
praça Tinidcntcs u. 51, l..ja. ; 

- Aluan-se um.i Indepon
• om JaiicJlus pira a ruu

liiiiibem um ,|,iurl» IndepcndMi-i ,--iu cusu ,1" família; na rua,,

O Al-A
i^ den

1-cdri II . nndnr.

MA mora de familia. achando-
trapalhada.

pede a prolee.;üo de um cavalheiro
que lho empresto 50. ou C0ÍOO0;
pilhando ein duns prratacões ou
em roupa lavuda >• •-iiuonitnad.i.

oufurniC so conililnur; res-
..i multo séria por '--.ir jornal.

pura II. li. !!. I.

Ir n 23.

il-. HIA-SIÍ roupa pura luvar c TT.M ..o do eoniiiicrcin pi lsa*- otiiçomniur; na travessa dos Í.J do uni cuiiunoiio eni eusa de

i.-tb-1'oy n. s. AVcnldn
n. 1!. \TI.NI IEM-SE os terreno- lotes

» 3 a A da rua Ze feri nu e rua
Ar-ENÇH-SR uma cadeira para j WeneBÍsífl.ot loto n. 0. no Meyer:

I»aralitii'ii. ia*/ <ania e cadeira f tralu-se na rua Dezenove de Fe-
dc braços, estando em perfeito os- vòrelro ll. 30 Inntlmi 10). 3 lojn.
tado preço razoável; ft ru;i Siiihor j "*~*" -¦¦ —¦
dus Passos n. 13?» i \' BXDEM-SK una ti o ralxa-*» par;— -¦¦ ¦¦ _-______.„ I » doee c forma*' de pastelaria
\* ENOE-SE mu* íi rmaciio nova

multo barato um;
pequena; nr

Tri-*-DE-SE uni* piano crances.
t moOilia e uni

I uma lnlan.;a nova e outros uten-
: çlllos pertenceu tes j por qualquer
I prei.o; na rua da Saude li. 197 —
. nntlgo.

pitECISA-SE .!e um ko.I•*- um ealdo de eauua; na
Cvnccivüo n. 20,

¦» para I -1-
r|- ..MA-si: r.iiip',

Komniai
para lu var e en-
lu -l ro e perlei-rua du .:,...; nn inu .\.»i.< Uuoiiu li. 1. ca-1 Ptcrio deste jornal para II.

Quina du rua General Polydoro. II. 1.

e \'l.N; » con
família, ate- _-ÍOi)!«; ,,ue seja ,1
frente dc ruu o iiide-pcndenl
prefere no Eiiarenlío dc Dem ro;
quem tiver deixe earta no esrrí- I .ser e

II. I trata-se nu run dus Andradri. nu
mero 7. eliajitiana.

1 plUlid fran.-ez. baratos, parn | \T KXIi KM -SE um «un ritn-vu-tt-
dèsocciipnr lotr.ir; na rua Pedro' * dos o um lullelc do e^ncllo,
Américo n. 22, cobrado. ' com frisos: na rua da Quitanda . . __ ____-_, j n. 65 sobrado.

rENDE-SE um l„im torreno.
..lm..'.o de fundos e Ii/i \*r.M>l.-SE por preco barato,

metrr>S de frente- prompto p.un * um sillião quasl novo eom re-
d Meado, na trav'ea*n da Pasídeaa cabeçada o freio; para

tratar nn rua Pedro Amerleo
, 133, andar térreo..

\^TENnE-SE uma maclilna para' toner cigarros, (niasi nova.por-.«*; na rua do Ha tto Orojao nu-mero 411. morro da Conceição.
A. l-NlltijI-SE"

I eliorroH kn
bonito

filhote**! do ea*
rlinj-r-doR-.. multo

uin mez de edade

VE-.'1.)E-.SE um bom pla.no frnn-co_ dn tres cordlls o sete oltn-
vas, por 300f; na rua dos lnvall-
dos ll. 11. sobrado.

COS-
de <if; nn

(0.
V-ENDEM-.-E innchlnns de» tura em premiu-ficHrun Heniulor Eiuebio n
¦\ri_.S'I.E.SH uniu collcci-ilo do¦ » parasitas, sendo a maior partovlnd.t do Aiimiii.niin; para vfr o
tratar na Estrada Volha da Tl-
Jucá n. 21 dns 10 fts 0 dn tardo.

n casa dc arma-
roupa» feltus em hon

rua o fiixeiido n-Biilur uog-oclo.
próprio para prliiolplnnto; pois
dependa do pouco cupll.il; Intor-
uia-so nu rua dc SunfAnnn uu-
mero UO A.

VI-NI-E-SJrlnho e

"\7-ENDI_-SE uni nçouiçiio. quo' vendo dous quartoj. o um dlun-
telro. nüo tom liados, pela quan-
tia de troa contos do réis, por
motivo do dono 1r puru n terra;
Irata-se na Avenida Puímos nu-
mero Sü. ourives.

ZliMIimo—nurullio dos ouvidas.
Dr. Alfredo Asevedo; rua S«su

de Setembro n. ISO. das 12 .Is 3.

AÇOUGUE
No r.cnli.. da cidade c praça vcnde-so

um ou a Illilllc-ie um soeio ; itifoinía-sõ
ni rua do Niiiirl.) n. 17.

11:000#~na'"H' l'u,n h>

Francisca da Silva GongaWes

tSoii 

nsposo.losé OoikíiÍvoí |)|í(-'convida todo» cs paremes c anil.-
gos para assislireni 4 missa nue"
manda roçar nmaiiha, sosu-iVIra,

12 (loconiciilo, as 'J Moras, ua .l.iirl-,1-(¦loria, larfo .:o Muclmtlo, agradccciiilo
desde Ji u Iodos.

D. Firmina Ramos de Oliveira

t Laura 1'aiillna sompro jíiata it
memória dc sim saudosa tiuilrl-
nii:. o amiga D. Firmina Ra-
mos de oliveira inatidu rezar

uma missa para ilc.-cuço do sua alma
liiij,', qolntu.ièlrj, ll du corrente, smio
me/, do seu falloeliiiento, as 9 l|2 lioras,
na Rgreja dc S. Joaipiim, ü rua dc Siiu
Clirlslovam, o para esso aclo de rolijjltlo
c i-ariilado convida iodos ou pareulcs o
ainiiio» da iliimlii, cotlfossoihlo seus siu-
coros agradecimentos.

Antônio Ignacio Pontes

tllaehel 

Telles Poules o Iillios,
Albino 1'onl!» Ilr.i/.fiu, .liml.i lsa-
liei 1'unics, Jiilicla ("miles Porei-
ra o Salvador Josc Pereira, pc-nliorailus a(!ra.!eeeiii u tmlos us seus pa-reines c amijíus quo ie (lijtnarani aeoni.

poiiirca .io pteJiiis;fí1.",",*1^?.V,esl«^ T,rlllc. «'<•;SCI1 id.lj-
an* baldes : divide-se I' •"¦< «-*.l"'*y. Pf. BHio. Irmão o eunha-

iiu serio sii'í!" Anton'° Ignacio Pontes e do
j movo convidai» pjra as i-liroui A ini-.su

pie pelo de-cii,;,) cieiii.i

na cidade on no
em pequenas qiianii.is, ne,
selr.dii ,'"ii)o,l,iuo,l,i prediodos 1.0 aros II. 18 niiiili-iiio,
lliaiidão, casinlu u. li, _. Cliiislovati),
cum o Sr. (larulliaes.

2¦RO,fll*».~"V''",lL'¦',' 
IM":I l:e"

• \J\J\J'¦•> quena easa, lieineuii-
sliuida, á rua Dr. Sliiêossl n. 12, com
sala, duus quailus, co/iiilia, p.nã.i, ler-
reno iu nicti.is por ao, ajma c puiuar,

 . peilo do bond e li eus do lüo d'Omoc
Visconde da (lavea n.' ;, i! I auxiliai; Irala-sc na Ksllada No-a da

„.,,„..„.„ i novo coiiii.laiu pjran-pStí Vlo _otli_btlii1 de sua alma mandam ro_ ir auiaidi-,
fexla-feiiii, \2 do eorreiile, ás "J li ,r.is,
na Mall.lz d.l Cn iniciaria, pelo que lillio-
ripam seus sinceros agradecimentos.

antiga rua de S. Lour '¦ Piniina n. 9.
T^HNDE-SE iiiiius diviso

' viili-ii opaco,euiroH inoveis;
dro n. 21-1-.

eacrivanlnl-is
na ruu do .S. r.

TTENDE-SB um» kuus matcrliicr.;
terreno com

.,. 'Slai;fioj o.jo.. oa Santos; Informa-serua Primeiro de Março n.enm o .Sr. João,
T^ENDIS-SE um fogão :» perfeito estado; na
üri-pieio ii. lm:i moderno

líaz em
rua do

T^i3NDE-S13 uma rncsà >parã ai-' Ca lato com üo por 173 de com.lu eom doua traveldeã: tampo

Feridas antigas
Pessoa de conheciuieiitu lieivauáiiii,

chegada iiii senão dc G.iya-, lioii-ii mu
remédio iiilallivel para a cura dc ulce-
ras, relidas ánligosoii i.ceiil_s,e:c..|io,lo
ser priíciuiida na rua da Pjü ii. iiii, Ilio
Comprido,

t
PHARMACIA

pr
dc
llnic-tr

gavetOea;
ira de

na rua da Lapa n.

Pteeisa-sc do um ollital de ,
afli Hiç.ida e sem eotiiproiiii-sns,

oildiicta
iiiuiil." ..-r,.,.., .íí, --B.-.-7^-„rv.".-.;. -á-sr,? i rIs^IT^H«;i,c,:,rjeâ:-,__.,r3n. ,,3-w:í-,*m,«'í

T^J-NDE-SE uma bou blcyeletn' por qualquer prei;ò pura des-oecupar lunar; lrata-so nu rua1'aylur n. 1. iniltnn.lu. Lapa."VrÊNÍÍE-SE uni negocio de cnlilõ» de caniia. O nioiivo ,lu vendaé 6 dono ter que embarcar pnrn aKuropa; Inio, ma-se nu rua do I.a-viadio eom o Jelelro.
X^ENDEM-SI.V aer cigarro.'

actiina-3 pnra f»-
novas ii -0J0UU;uu rua da America n. (JS. so-

brado.

vei s eT^ENI3ESI-.SB loilos os nn* uteneíHIof- de uma cnsa debarbeiro, contendo banca de mar-inõrc e espelhos eom ires cadel-ras. lnvnturio. roupas, forraiucii-tas e otitraa mludeaas; das lü ãsII horns do dia; na run da Misu-
rlcbrdla n. S. com frente para arua da Asa-ainbléa,

\7-ENOEStsi-> arco: "Oe-nei ln padasralo Ulctrlc"; '
nn rua dn Airnndeíru n. 171;tar no Cale du líio com oBrito.
TrENDE-SIS unV oiivallo balü

bonito e bom
manso, de sella.com boa tiürrcha; trata-se na runCoronel Figueira do -Mello nu-mero ¦):'._).

pnru entrega du
os uten sll los em

conta nrma<;Õej_ envídrnijádas.eorrldu'-.. de arco e de atacado |como balcões de volta, corridoso abertos, vitrines de Ia.Ins. tlxase centro; toldos, divisões, mesas ¦
com pln e mui. aitiRos; nu. run |de .«». Pedro li, 1S0. próximo aolargo do Capim.

Caju;

C.&BtESO
Vende-se um por pr_-.ii li.iralissinjo

cm Imin estado de conservarão • para ver
e iratar ua rua Marte o Cairos n. iti c
Iratar ua inesiiia rua n. 11.

Maestro Joào Pereira da
Silva

(°..-ipi(ão-.'l'c»rii_e ll.uio-
i-iii-in

I). Polyiloia Hosa da Silva i-or-
ileiiu, seus Iillios c gòorô ; i_i-
piireiTenciile Oscar Pereira da
Silva, .»,'iiii,ira e lilhos; llacharel

Joaquim Itiidrigiies Poícira Valle, se-
Ml,,,,:,, ili lio. e iiitra ; IJiimliigii. Pereira
da Silva, senhora e lllhos; (iiiiilierine
(i,>ii>,'iilves Santos, senhora e Iillios; João
Paulo dus Santos llarrclo e senhura ;Ilr. .Manuel (jo.lulreih) de Alencastro

lAuIraii o filhos, eiiiiiprcni o doloroso
I dever dc ('iiinniuiiicar a Iodos u- seus

paienles c iiini-r'iis o fallroiiiiòii'0 dosou
I pae, suj,'io e avíl Maestro Cr.pitào-
i Tcnento João Pereira da Silva
! cõú VI du lllln os ;i coiVipjfCCC-i e :u;oiilpfl-
| nliir o snliiiiieiiln riiiieliic (|üij se cie»
: ctiiafü linje, ipiinla lí-ii-j, 11 do Keie-
I rciroj á nm lliiríld du Scriorio u. ll", ás
I ii horas da larde, para o icinilciio de' S. l'raiiibco de Paula.

CARNAVAL
Alugam-se duas janellas dc smeadas,

jt;ir,i u*í ires Üinsde Ciíín.ival, coni to-
dj» as .'oiiiiiiinlidailes ; ua rua da Ca-
rioca n. IS I' andar.

Emprego re__unera_.:r
Pessoas de provada seriedade, bua

presenlaçâ.i e c.ücllfliies relações pu-
dem lerciupri-iio hem leniiiuciado»; lia-1 lcíirar
Ia-se ua Avenida Cenlral u. .5, esquina
d.i rua da All-UiilèpyJs lorrjs e (piiiiüis
loira, das d ás 10 lioras da manhã.

Mandina Ferreira Queiroz

tJnão 

Kõrroira Giiiniariics, sua
miillíoí Isabel I'. GllhliarSes e
lilhns, A. li. Ilrap, Joiiipiim Vi-
eira uos llois.siia nuilliere Iillios

convitlain Iodos os parentes e posso is
de sua imii/.iidc para assislireni a inissi
de tiiye-imu dia ipie pelo descanso ciei"
nu de sua sempre lembrada e ijueriila
lillia, ii'!ii_,suli!Í!ili:i,i'iiiiha.la e lia Man-
dina Ferreira Queiroz iiiaiidaiii ce

se.\t:i-fçii'ii, \2 do corieirc, :\s

VENDE-SE

\T EXI-EM-SE' casa. iodos

RENDEM-SE quatro lions pa»-* saroia aílancados. uma sabia damalta, um líielrn portugue/.. um
paipniralo e uma firadiia; na rua
do llospicio ll. 171.

ATF.N1-I-..I-. !¦: nuatruuma dita dò rufo e umrua dn Carioca n. 17.
caixas,
bombo;

Vic.vi-l_-.si_ um motorA ile tres en vn lios o d
.1111 f.neil
is torra-uorea cspeclacs o todo,.» os uten-,' lios de uma ral,rica de cale; nurua -Incluiu- Coelho ll. _4.

-v '|'-.s'iji-:.m-se do ruaiilliiis.: uniay I nes.i elástica com troa lubou*»*.iiinii ,'iinin Maria Aiitoiitottil. um
eunrdu-ve_tldós um liivatnrlu,umi mncllina, unia mobília de ju-carandfi. com on/.e pecas, uni bom
plano o um upagador ilo miz; narua .Sonador 1'i.nipoii n. 113.

uma liai tiraria lem alrcglic-ada e cm
mu I.mn p.mlo : a causa c ler o dono de
ir parn ;i Murupii,

Tnila-se nu bico dc >. Frni'ui?oo da
Pr ainlia ll. lf, com o Sr. Ilniiiinços.

PIANO
Veilile-se um piano II. lier/ um liuui

cs(nln p:ira cstiulu; u.i ma Jeíiu l.;n'-
laiin ii. _ll, prõxilíio A rua Senador Ku-
. chio.

COSTUREIRAS
Prccis.i-si. dç hu.is cm pinheiras c per*loit-.i» coliireiras para ullieiiia; na rua

Vuliiiila io» da l'.,tl i.i ll; 50.

Visconde de Tourintao
Irmã Vicoiieia Tniiiinlio con-

vida a ledos us parentes caríiigos
de sen suiídoso pae Eugonto
do Tourinho lallnilo na rida-

\ de tle Diiiniaiiliuii.para s»isliii-iii á missa1 de scliniü dia ipie por sua ahu.i \\u cr-
Ichrar iiiiiauhã, se.vta-leiia, 1_ do eoi-
lenle, ás 'J 1|J horas, ua .Malri/. da Cull-
delai ia.

t
T^BNI-E-SK um lialcnii do chu-' ruturln multo lm ri, to purade-qcçupur loaur; nn run d.is Marrecas n. .S. loja.
VM-Xm-St: clll Villa Isulicl um» bom terreno do eaqulna, coman metro.s e 2Ü centímetros, por22 metros ou cm lotes; na ruaDuque do r.'u_lu„. o-i)ulnn du doTheodoro .In Sllyn; traln-.si, niirua Conaelbeiro Paranáéti_íl nu-mero ll. yyiu Isabel.
¦Y^K.NbK-I-SliT-ious donilhós do' selim, em perfeito estudo :.
preco razoável; nu ruu de SantoAmaro ít, G9 moderno.

M I|_ horas no aliar-iiiiii- da r.i-reja do
S. Krancisco de Paula, pelo ipie do..ile
já se confessani ctcrmituciito gralus.

Mariv dos Prazeres Correi
Cordeiro

t 

Alexandrina Cordeiio, P. Imyra
Cordeiro, Josi! .Varia Corrêa e
imillier, José Anlonio Corria,
Anlonio Aitjjiislti l-Vn-cira, Maria

Josc Corica Pcrii ira e lilhns, Antônio
I.. da Cosia, Ca-iiniri A. Cilliía da Cos-
li, João Iludi-ijsuc* I". Joree, Adelaide
I". Joive, Cínico China Foiii-ini c out-
111,',-, l.niiiiaiio Afl-iisil CõriO.i, lilhas,
pães, irmão, cúilliiidOs, irmãs, suhii-
iilius e piiiliu de Maria Uos Prazo-
res Corrêa Cordoiro apa,lerem a
Iodas as pessoas ipie >e di.tiaraiil ue a
aruiiip.iiiliar ii sua lll tini li inuiaila, e de
novo lhes ruüiiill para assislir -,i iuis»a
de sclimo dia ipie pur sua aluía líl. iiilaiu
rezar ua .Malri/. dc S. Jo.-é, linje,
ipiiiilii-reira, 11 do concilie, as 0 horas;
pelo desde j;'i se confessam ayt*ãdcc*ÍUos*

Mendes de
Azevedo

T^ENDEM-SK
»' e mnis u teu si

prlo
uma nrmui.ão.

lllos usados, pro-iiu.ilquer iiCKUelo; narun do >». JosC n. si nn.llío.

Julieta de Andrade Pinto

tOs 

llllios c deiluis paienles de
Julieta do Andrado Pinto,
viuva du oiigciilioii- Josc de Au-1
drade Pliilo, rúuviilaiii as pe>snas «

ile Mias iclaçõespara assislireni a nii .s:i jde -iflinio di.i, -| tt.* niandaiu re/.ar pur '
Mia alma, auianhã, sexta-leiKi, l_i do
enrienle, á» -a l|:! lioras, na Korcjii de
S. riaiiii ro de Paula.

Antônio Correi Leal
íisciiipTiaiAiiio do 'imiü-Ai.'Illit Ali ll) 1)0

di; CUSTAS

VENDE-SE umu» ra. Uliher. novn
opttm'3 vltrla;
li, n. 120.

icb,linda
mulio duoll

rua do lüucliu

t
TrENUE-SE um» Iteliro do Ann
tovam; tn
ral á rua Aiiieli.i ii. uo.

I ,M'ii.'l:vi.-li,,)
.Marianiiii Augusta Corrêa l.oal

e seus lilhos, Tatuüedu (lutièi
I.ejl e .-.enliuia. Fianeiseo Ijnrr.i
Leal c senhora, l.ui. Kiauri ru

l_ejl, >enliipia e lillio-, Curtos da Silva
Cusiilüu, -.enliuia e lillio*-, Va cu >!a/u-

Itcfli, senliora e Iillios e mais paienles—• j agrade, ciii pi-ubui.iilisiiillns a loilu» usterreno nu j ,|!IL, M, diçnaraiu dc ucoiupaiiliai- os les-
¦.ni-- ílu" "lurliies '((•' -eu pit---u.li. esposo, pae

\^E-ÍDEM-SE _l
• j.i uhtido. nui->

nu rua Barão de

loiliii,
Ul l„,

Ubfi ii.

Oe zmeo
n estudo;
S. vt-inta.

'\'i:.N'i)!:-:
1 lii.li.ru.

;I'_ unia 1,
uhèirudu

oa
ilo no

eaau tio criações uapüeliie**!
General Üiildwell u. 18Ü
tlíja rua Formosn).
\ri-.N

1 du
:.\'DE-SE u .pariu do

um liiiteiiuim quelioni liou to o faz blllll
na priiea Central us.Mareado Niivo.

um s
estft

du
Sujílpi irináe, tio, ciiuliadu e entendi
Antônio Corroa Leal, e de novn us
eumiilain pam assislireni á missa de
bCliillú dia, ipie in ii li < ti, n i rclclii-ir |k, j,-,
ii-i llgreja de S. KrauriMO de l*uilla, às
tl l|2 lioras e desde jã se coiiles^ani
eteViiuiiieii-U ytiitos.

Aiitonia do Amaral Alves

t.l 

ll -1 i il l ll.l Cosia Mrlldcs, Da-
einar .Mendes de Azevedo, Luiz
Mendes de A-ovedo, lilviru da
Co-la iMcii.lo- o Auieli.i Monteiro

aiuadeiein aos auiigus ipie se di-jiianim
cm iiiiuiiipiiiihar u» icsliis niuilaes dc »lia
saudo.a nela, irmã, sobrinha I! afilhada
Ouinolliildos Vendes de Azòvod»
cil.'. iiir.o convidam seus uuijeu, para
assislircm ;1 missa de selimo dia, ipie
pclo ciei uo repui-o ile sua alma mau-
d. m eelelirar ua lv.'.ii'ia ilo Cniiveiilu da
l,-ip:i, linje, i|:iiuta-retra, 11 do cur-
renle, ás s liuriis; desde já seeoalcssaiii
cleriiiinieiile -lidiis.
t>ra^smaaBnsmiwmxrii3________mmmx_zam_m_mmmm

Amaryllis de Moraes Simões
(Í»Í.ÚÜÉi\ÍXAJ

t\'ii;',ilio 

Alves Siinües ruiivi.lj
as pesnu is ile ua auii/.ailc para a:;-
-isiiietu á uii-s.su ijuc manda re-
-ir piiralmii(Íc sua saudosa cs-

pu-a Ain:irylli3 do Moines Si-
I mões, linje, ipiiuia leir.i, 11 du cu:-'¦ iciite, ás «J horas ua Malri/. (lc liiliaiiiua,
iiiiressandu-sc desJc ji eleiniiiiieiilo
.r.lo.

i José (jongalíes da Silva
A viuva eulivida lios ciiinpailre.s

e aiiiiau» dn lliljiilu Josó Gon-
çalves da Silva paia assi.-li-
icm íi missa do liiineslic, ipio

pur alma do nio.-uiio Iiu.nlu manda ceie-
i lirar hoje; ípiiiila-ifeira, 11 dn iaii"
; lenli-, ás li 1|J horas,ua Jlalri/. d.- S ííili-
• Clui -tu, o pur «-: c avio dc icligiãu so

eonlese.\ yrala.
—ww m~ rnimnn ¦ 11 wrti_____r_—nirir.i—

t

t
T,«*EN»E-SE*'o lõrrenò uo lado» ila oasa da rtm liarão de Mes-
Quita ii. _.".. com lu metros dofrenle por 52 meu,,.- ,|- fundos;eslii tudo niur.ulo ,. c proprloparaedllleur cu-Uti. do negocio; Infür-mações na rua lladdock l.ol.o nu-mero lio.
TTANTAJOSO nc

T commercio—Un
eiudor

Alliedii dc ÁK-vcdo Alves
uiiiida releliur no dia i:. duiur-
iciilc, auniieisaii'1 do pas»a-
1111-ii'ii dc mui esliciilccida o -

posa Autoiiia do Amaral Alves, i
unia riiissü |ietu eieum de raiis» de mii j

j aluía, ipie se leali/.-.íiá, as >j bnras, na j.Muiii/.da Candelária; siclg ,1c religião I
esle, paru o <pial eutivida seus patentes-amr.u***.

Aristides Fel ppe Pereira de
Andrada

t
CKOClO paru o

homem ai^en-
imniIss-Lo n um annocolliplclou ,-ln ,', do Fevereiro cur-rente, deseja continuar como ven.dçdor de uma .só cnsn percebendolu,in ,,nlena.In; conhece treguc-/.ias lii.us; dú, referencia- de suacondueta e cairia de (lança se torexigida; resposta para AlEstado do Ilio. fi Amado

Bll cs.

José Ferreira Br.g.
Jo'JÍ|HÍiíl Keneira ll c es-

tri-Xiii:.-.-!.; ,,:„;, [bju ,ie baT-t i ielro. unlca. no louãr; na ruada Kstiu.itu li. 1. csta,;â,i de UonuClara,

posa, l.ui/. rcrroiia lti;
¦ Wciiccslái, 1'eiriiia liraiji, ir-
Jl iiiãos du i.illciidii Joso Fer-

reira Bragu. cúllvidaiii a i,„|.,s ,,. ],,.lente*, e iiaiijios du li na tlu ;i a'*-i>lihiu
talara í a niissíl de selimo dia, (pte niailduiij ce-MUa- I Icluar pelu 1l05c1li.il dc silir.iliiia, iiuia-

uliã, si-va-feiia, 12 d„ toricnc, ;'h
« 1/2 Iiih-,1», ua Alalri- de Irajá, peln
que de»de ja atiadeicm.

ÜNUE-I-SB niaeirua
1011111 veitnoii

t' -XX-VK-.SAIUO
A viu vã Metreiies 0ninÍu;íiu.'S

dc l.iiua Andrada e sua Iill,.,,':.,11-
viditiii u*. piueiiles e pcsMus de
auii/aile, pita assi>liieui í'liiUst

du 1' iiiiniver.saiiu do lalleiinu-ido do
seu soiupre leiiilu-iilo espu-o c pao-Aris-
tidos Kelii.pc 1'eroira de Andiuda,
que será céii-bnula iimuuliil, )-..lii-fi-irii,
I '. tln COlieire, ás S horas, na Malii/. do
S rtaiueulo, uoiireiMuido-.sü desde ját
stimiiiamciilc ayradiTidas.

Joaquim Antônio Rangel

tKiluardu 

Anluniu llaiigol o
Anua l; iteel c mais píncules
agnidireni a indos (pie se díjuta-
iam de _i..íiinji_iti!iar us ic-ios

umi li.es de seu i.lnlaliiulu li lm Joaquim
Antoiii.i Rangel e dc novo (.ouvida
para js-iiiiein ii missa >.'c solluin di',
ua Capella tlu Ilu. _l'.lin!l! de J cale-

aKraileccm.

^f __«_•«ur__--M.--.__i iii.ii-n una ue cua- 1« »».-»» y\*— ««¦ >«'- •¦¦¦••-¦•* -•* - —•-
(ura a 15». _o» _..». anj. .,)»„,.-: |,11|7 AniMlIfli NaVüPPn HA A n_ V«liui, ainiiiiliá, M-Ma-tcira, 12 do cur-

.- .•o-uou; na rua Senador Buzeblo' LUIÍ «UIUUIU ndldllü UB fiU" í.mcas !) horas, pelo que de»dc já"• drede
sem nieslrc e sem
ii,ii»i... Só consegui'
lti- api-ciiilerioinpriiu-
.lon Noto Mcliiodii dc

I.uiz SUva, 2S, Cj-a Mu/ai'., Avenida
Cenlial 11. 127. jciiiivaniriito convidam para assislireni
-.~7T-v-i-t.tr _¦• T A inis.ii de sclimo din, ip;c mandam
VFaíeDrEL.^__To;S0,-^aí ,-_! «h^j na KjU'él  S. . ranii-c, de

a_ Paula, as 9 l.J lieiu**, anunha, iCXL.-
_ dia, 12 de tu.icule.

VIOLÃO
t.\ 

fun)llin du fiiladii Giiiunea-!
dad.ir Luiz Antônio Navarro !
dc Andrade ngradccéni a lo-
llo^ o> pareiítes e uniijíns ipie

acompanharam os seus ie.»t,,s inortaes

fazer elgurrt
da uma; na rua
<iuim u, 130.

-> maeltlnafl
lovas a :l"l
iga du ;_. Joa

LUTO
Yè-liitoi eii|e»l:..h.» coin ciepo
de-de -'..SOOO

Capa» de iiepc ÜÜSOOO
S.iiai enfeitadas cum crépe
de-de I. SOOU

Chapéus paia lul„, d.-de I2S0OO.
1-S, llua Sete de - t-lciiiiuo (auli^oUO
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1°--A LUGOLINA do Dr. Eduardo França, é uma creação, não é
imitação de ninguém •

2o—A LUGOLINA é o único remédio brasileiro consagrado na
Europa por eminentes médicos e importantes hospitaes;

3o—A LUGOLINA éo único remédio brasileiro que obteve duas
medaihas de ouro na Exposição Universal de Milão,
de 190(5;

4«_A LUROLINA é o unlco remédio brasileiro adoptado na Europa
LUn?S 

importante e mundial estabelecimento cb.m.co-phar-
m__ eutico de Cario Erba, de Milão ;

5*-A LUQOL NA é o unlco remédio brasileiro que acaba de ser
cSSa«rJ_do nos Republicas Argentina, Uruguay e Chile,
onde mereceu as mais honrosas referencias de illustrcs
médicos e da imprensai

_§§¦
¦¦___¦

:'___
"' ¦ _______¦_!:''-WM' m 1

#
'lm

A LUGOLINA foi premiada tambem com MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1908:

A LUGOLINA é baseada no principio scientifico da a^ciMM|aS^' nelosdescoberto pelo Dr. Eduardo França em 1888, e mais tarde em 1892, confirmado pelos
.-.-"* sábios europeus Laplace, Háumer, Christianus e Respauí

(E2 QUEM FOR CAPAZ QUE PROVE O _VtEi3JVtO !...) .^

• v EílVf _àl_J_EJ_VO__- -A_.I]Fl._Blf_.
¦/__ I_.OC_-OI--I-N._A olbt<_-ve ft-aiico suecesso

NA RECENTE VIAGEM DE PROPAGANDA QUE 0 DR, EDUARDO FRANCA FEZ AQUELLA CIDADE
A.S5 _R3Fi_OVA.íS =======^~

m

/Dl
OPINIÕES DE ÁLBUNS

EMINENTES CLÍNICOS
Dr. César Allievo.

¦'Buenos Aires, Dezembro —10—«ie 1908.
Muilo estimado Dr.., Eduardo França.—

Minha opinião solire a Cugplina.r.Ejl-n' aqui,

franca c sem reliirencia nciiliiimo, pois, no lim

_ vaiios me/es cm que a oppljco cm vasla
escala, formei solire esla preparado um ciitc-
rio liem definido e que nuo vacillo cni declarar

favorável sói) qualquer ponto de vista.
Km qualquer fôrma de gonon liiía aguda

oucbroiiica c com qualquer localizai.*üo, a Lu-'

golina me dá sempre exccllcnlcs resultados,

que em alguns casos chegam a ser verdadei-

raiiienlc siirpreliendcntoa. Quando a fôrma

especial ti requer, uso a Lugoliua cm lavagens

uielliraes, vesicaes ou cndoiilcrinas c consigo,

proiiiptuineule, a dcslruição do GOSOCCOCO

(COMPROVADO AO MICROSCÓPIO) c de

toda a classe de germens, como lambem odes-
ápparocimcnto dos simples calairlios inllamina-

toiios não infcclivos. Tanto cm injeções como

cm irrigaeúcs. a Lugoliua é tolerada sempre

perfeitamente'c sc mostra cllicaz, inesmo sol)

fórmi b.islanlc diluída.
Menos experiência pessoal lelilio sobre a

Lugoliua nas all'eci;ões eufaucas. Posso, en-

tremulo, alllriiiar que nos casos cm que live

oppurtiiuidridc de aconselhar- seu uso, live a

satisfação dc conseguir rcsulladus rápidos o

cilieaz. .
Sali>.a_-nic, pois, eslimado collega, maiii-

_slar-llie o alio apreço que lenho sobre seu

0_-_Jl-_itc.p-Cpai.ido, e autorizo, llie a que-faari
" o uso «inc entender desta niinlia .opinião

Dlt. CI.SAR AI.LIF.VO, Uucnos Aires.,.

Dr. Juan Ferrari.
iiCcrtiiico que a Lugoliua du Dr. F.i__>lilo

França me lem dado cxcellciiles resultados uo
Iratriinciitoda bleiiiiribagia, eezemas e outras
_iri_vi.es da pelle- Dil. JUAN FlillUAHI,
ilucuos Aires, 12-. 10—11)08:»

 _r.---i_.-s->ms
í __L

/ f_.
üul

Dr Manuel Barros.
(Da Assistência Publica de

Buenos Aires)
«11 medico que se subscreve compraz-se

cm declarar que tem empregado a Lugoliua
do Dr. Iv. Franca nas ineliites hlcnorrhjgicas,
lauto agudas ciiiiiii elironicas, obtendo sempre
e-scclleíites resultados.- Dlt. M. ISARROS,
Uueiuis Aires, IP Dezembro IDOS...

/1

Dr. Edmundo W. Kadea.
Me i! grato manifestai' os èxcellentcs iu-

siilladris oblidos cnm a Lugoliua ilu Dr. I.duar-
do França, pois que, u-_.iidu esle remédio se
noile sempre contar, conl segurança, mu exilo
favorável.— DU. EDMUNDO \V. KADIÚN, Duc-
nos Aires, l Janeiro i'J0!l.,.

Dr. Blas Calcagno.
1,'i'e.idò empregado a I.uguliiia do Ilr. U.

França em niuilus casos de eiifcrmldai a da
pelle em airecçúcs genllo'.irinárliis; ohlive cx
cellt-ntcs resullados, fazendo uso quasi, cx-
clusivo, da Lugoliua e icconiiueiiilo ans meu,,
collcis. que cumpriu em as suas propriedades
. iirativa ..-Dlt. 1I1.AS CALCAGNO, lluciios
Aires 8—1—909.

ALGUMAS OPINIÕES
DA IMPRENSA

"La Argentina".
De 9 de Dezembro de 1908.

LUGOLINA
lil DiK-liu- l.iluardo França nos h:i enviado

vciiilieuiitrò frascos de l.i prcparaciiíu médica
deque csaulor, cniiocida por Lugoliua, y sobre
diva boinlail ban, lieirbo grandes elogios cam-
eleriziida_ Ilumines de ciências.

La Liiguliiia, de aeciiin anlisí-pllca e para-
sillcidal mala ei inicrnhiu, y pnr su acion se-
caule liace queal parle afcirluda ruela a su e<-
iridu normal.

Kl citado medicamento rc .uelve un problema
i|iicciiinpliraliau ulius, qne al par de ii.nililes
lesiilralirin pe.judici.iles.

EI llucloi- Fr.niça nos envia cs.os fiascos
ile su Lu-rnliiia para que nue. .ro consultório
médico gralnilo proceda íi pinclicar lo, ensayos
corrospiiiidleules, :i nhjeclo dc constatar mi
eficácia cil la euraclon «lei mal i|uc coniliale.

Aüi.idi'1'i-niü. cl oliseqillo al Duclor França,
:i iiombre de Ins enfermosllainadòs ii párlicipar
de sus bcncllcios.

"Caras y Caretas"
De 5 de Dezembro de 1908. -

Estampando o retrato do Dr. Eduardo
Fiaoça, assim sc exprime :

•Kl Doclor Eduardo França, medico lirasi-
lcfm que se enciientra nclua inonlc cu esla cm-
dad, ha venidode su pais cuu cl lin dc bacer
cmi-icer su maravilloso miierliu, la «Lugoliua»,
para ciifcrinedades dc la piei, eezemas y olras,
iviucdiu que c. tá proiliiricndo grandes cura-
iiur.es en todos los ciifcriiius que lo han expe-
liincnlado. . .,

El lioclor França fui. qui cn dcsculirjo, en
1S88, cl piiucipio cientilico dc la assoc acion
de los anliscplicos, roíiliiinado mas larde, cn
i89:', por los sábios europeus Laplace, Haumer,
Clii'tslinu'5 v Itespaiil, Hisailu en su dcstnliri-
iniciilo, cl iloclur França cunipuso su produeto
la «Lugoliiia-, cou ei eual al liccho curas niils-
iirosas, no solameiile en ei Urasil. sino Iam-
iii. n eu Europa, donde ei ciuiociilo c importante
esliiliclccimioiito quimico-faniiaceiilicu «lc Car-
losF.rba, de Milán, lo odopló «S Ilizo couocer
en ei mercado europeu, por circular firmada
ton su respclable iionibre, como un medica-
nicnlo dc valor cientilico y de rc_ullailo> posi-
livo-. ...

F.n 1900 cl Duclor França conciirrin, cn
persona, con Sil remédio, :i Ia Exposicion In-
tci-iacioual dc Milín, iiblcnicndu dos mcdallas
de mo, una por cl nCoiniliito de la América
l.aliiia», olr.í por cl «Jurado Internacional dc
lá Expiiiliún».

Iin su re_res5o al Urasil, ei Doclor França,
su seflora ii lilja, cran pasajcios ,del vapor
,,SiriO'i,«|iic naiifragiiii eu Ias costas deEspa-
fi. y eu esle naufrágio süfiicron los inayoacs
horrores. La Providencia, felizinienle, no qui-
mi qui ei ilúslre médico c su familia pcrccic-
ran. logrando salvar-se niilagiosrinienlc.

Vários disliiiguidos in.iluos d o Uucnos
Aires, v cnlrc ellos los Dnctures Allievo, liar-
ros, llivilu, Fcri-iii }' Silva, cshin cmplcando
la iiLugbiin.-ii y hacim grandes elogios de cila,
por sus virtudes curativas.

Durante ei licmpo dc su permanência cu
esla ciudaii, cl Duclor Eduardo França ha as-
sisudo graliiilamente ccnlcnare.s (l_"cnfcrin6Si
distrilnivendo, lambem graliiilaincnle, su me-
ilicriinciitu á tudos aqucllus que lo han suli-
cilado. . .

EI Doclor França residira en «Buenos Ai.
Iiasluel ilia lfi de üiçlçmlirc

"La Razon'
17-12-908.

ENFERMKDADES DK LÁ PIEI..— Enlre
nòsolros han llegado bov :i consiiiir un ver,-
dadern problein:. cienliti.ii, Ias niiinerosas eu-
fermedades de la piei, cxci-mas, ele, que ala-
canrila huinanirlaii 'cuiu fioiriicncia isiirpren-
denlc.

Muchas veces los hombres dc ciência Iro-
piezam com graves diliciiltiides pira la curariou
y completa exlermiiiación dc lan iiicoinndas
duleiicias. Por lo general estos cnfcriii.cdndcs
sou Ias más refraelalias y diliiilcsdc extirpai*
radiralnieiilc. Cnanlus dolii-.ntes desesperados
Icncmos dircslas ciiferiiicilridcs.

lluv sc lia difuiididu con Inien exilo la Lu-
golina,'dei Ür. Eduardo França, edi-
caiiiculo preparado especialmente y «pie viciic
dando excelentes resultados.

Los lioilib.es de ciência la recomieiidaii
Iodos, pues su clicacio cs suipicndente. Duciia
nolicia para los pairienles.

T _i/ 1

"II Corriere d'Italia".
20-12-908.

II, REMÉDIO MIIIACOI.O
W ariivalida parccclii giorni a qucsia lio-

reiilc renublilice, il liislinln prof. Eiloaido
Franca, il dlstlntu medico, aiiloio ilella LllCO-
LINA, ii liiiiciiio iniracolo per le iii('.;i-nii-:i
delia pelle. I.'egrcgio medico viene dei Ura:ile
per dirigem os tabalirc qui un iniportantc de-
posito dei iniovo medicinal!-, «Icpo-itu che rima-
rcá a carico dei signor Francesio l.upez, uuiai
coiicirssioiiariu irel'Ainerica dcl Sud.

Non si Iralla, liirluiialaiiieiilc, cCuno dei
solilli farniaci senza liiiporluiizi, La LUtíO-
LINA «í una vera scopcrla siicnliliira: basl.i il
fatio che vienc ailutlala c slaiiciala iu Ki.ioi._i
dalla dilta Cario Erba «li Milaiin, una dcllc
dillc f.iriniiceuliilic pill impoilanli dei uiiiudo.

\nliiia da demonstração ii" syniprilliia feita
ao Dr. Edna nl" França, i..s vesperiis de seu
regresso iio Urasil :

''Corriere cTItalia."
IN ONDill". DEL DÕTTOft FRANlJA

Per aiTuiiiialare il Ilollor Edoirdo Friiuça
clie iu companhia delia sua genlile sigiuiiu.
s'liiiliã.ca ilòmani sul vapore «Avon,., per ri,-
liirimic a Rio Janeirn, sun paesc uatiu, eu casa
dei signor Fraude. «:o l.opcz si ehhe icrc terá
uua simpática fcsla.

11 Ilollor Franci é linvenlore dcllo spccl;
fico «Luguliuii', (irinai iiiiiversrilnieule cuiins-
ciulo e «lei quale non é il caso «li fure gh elogi
e il signor Lopes, concessionário deliu specilico
nor In llènulilico Argentina; volle cu.lla festa
ili [cri será Icslenioniare airinlelligenle dullore
llltla Ia c-linia di cui ha sapiilo cirrondarsi
nella sua breve permaiieiiza fra uni. .

\i miiiierosi invltlati, nccolti dal signor
Lupez «• (lalla sua signura che feire squisila-
lueulc gli onuii di casa, \ciinc ulfcrlo un
«liincli,,; qullldl si face uu pii di inu-ii':i: a
-i-noriiia Hcrgailá, raulú con muilo sciiliincu n
ilVeccoiilii ili «Mimiii, delia a .,|liihénur,,, e la
-i"uura Fr,iui':i. una lomaiiza dl Roma, altri
«lie liraui e la roniaiiza dl «'I ...ca», Riscussero
aiubediie mnlllapdlausl. Coinincialc lc dauze
iliiraniiio linu ad ora avanzala aiiiiiiallssime.
Fra i niolti inlei vcniili alia licllissiina lesla
nelli rivcllnola casa «lei signor l.opcz. Inila
risplendeuli* di mille lucij nnlriniinu :

Fcriiaiidcz«.- si.:iiura, doll Kdoardo frança
e signora, dolt. Kilmondo líuden e sigiiorn, S.
Iliii-.ni e sighorine", dou. llarros e iignara,
-íl', Antônio Cadel, sig, C. Mariy, RalTnelo
púns, dnllVColios c signora, sig. \. Peiiiivln,
-iüiiurl 1'orlo. Dliiar, dòll. Avilar, sig. \Me-
norv o sig -inc, sig. llniioine, signora Pcu-.la,
Sig.sAlonso u sigiiura,:ig. Mora, sig. Rorca-
laglialao signora, faniigli'' Siiiiiiiiaiuga. Anil-
guez, do I. Ferrei:, dull. Allievo, ccc. eco.

"La Argentina'"
IDEMONSTRACION.— Cl Duclor Eduard*

Fiança fuá objeto anucho dc una simpática -lc*

iiuiiislraeiiiii. lu grupo dc sus amigos sc reu :

iiieroii en casa «le dou Francisco l.ópez ri beber

una copa de clir.nipniia, motivando esta tiestí

su regieso al Brasil.

Lá icniiion mu; amahlí y cordial se pro-,

Iniigii liasla pasadas Ias doce.

Coiiciirrlcron numerosas pcr.unas.

03 BRASIL EDA EUROPA
Julgamos inútil reeditar os cerlidcados que

possuímos, unia vez que são já conhecidos do

publico c c-lão publicados nos prospectos qua

acouinnnhain o- vidros de Lugnliu*.

"La Razon )>

¦nlegaVários amigos .
ardu França iiiveiilòr dê Ila
rniile aver una illãllifcstaciou en su
calle Liivulle, cuu iinKivo do su i
Urasil. I.'i siiinra dei doclur Frauça l
da al piauii pur su cspiisi) Ililili -an
y.;is cuu

Jcl Doclor Edil:
l.iiguliiia, liicii'-
•u ,u rasa de Ia

mi rugreso al
impa iia-
funlnii

IIIU '"'I ~-l •- *ll"-*" .• .

verdadcia alie, tiêmlu niuy aplail-

- «•
E quem ffôr capaz

que prove o mesmo,
iicnuer ucsui iiiiin... .uiíuu.....— ,.m..,itivas.— Illl. lil..\_> i.a_.i_..ui-«, "»»,«¦- •¦  i, res hasta cl ilia Kl de Uiciemiue. 1 UilIC lariuiiceuiiciic pni niiponaiiii ui-i iu„íi,i„. .,..._.
1I.LIF.VO, üoenos Aires.,. Aires, 8-1-909... de sus bcuelluns. ^^ ^_^__^w ?~„ 

—„««__«.«, nn(„ce_ T_l___Ca - S(jd_ CaUSIlCa,

As nômadas unauentos e sabões meciicinaes são íeitos eom gordura» e óleos rançosos, polassa caonsíica
AS pomaoas, J?"^"»" ^ -Znv iato patão sendo abandonados pelos médicos modernos. _ „„¦._ Hp ;m;_a„5e*que *™}™ríg£tsdpam^ K____ta2^ mA- mod.ci_.aes, sâo formulas .elha» e ana«;h.-o_.ic_.l e nao passam de .•«¦**•.»«,, 

|
umas de putras, sem originalidade alguma.

i_k___r_.ki
6 uma creaeão, um "mc

soda. caustic
potassa cáustica e
4-_ ,. .-_ . ....... „ i'.il,;lft

uM COM UM S-TvÍDn"0 ^ãSIS^^i^ eijeTesülmefficiz
nem

:.'"'"'!

ui:

LUHIHjIIA
mc obtem os mal» »Hi'i»rcliciulenlc_ pcnnillailo* na

cura «niciiz «le

Manchas, Queimaduras, Empigens,
Suor dos pés e dos sovacos, Sardas,

Signaes de bexiga, Pannos,
Darthros, Caspa, Brotoejas, Sarnas,

Queda dos cabellos, Comicbões,
Tinha, Assadura do calor, (de entre coxis)

Aphtas, Moléstias da bocca
e Erysipela.

f»m
paiii a tolUilc liiliniii 

'«ini» 
M«-«li«»i:is. Gvltitudo

«l«iiil«l«i«-i- cníris''»

EMINJECÇÃO
,„.,(._. rm.lo «im vl«lio «1«* I.H-OI1-*-* <«"«• 4 «l»* ••¦S«*:.

ccn*a niii»l«|iit*r goii«••1'liéa cuii |»òucp« «Há_».

|:,_ ; ;.'V.'':'*;.' '"TdÍSlPOSITÃRIOS;

Yende-se em todas as drogarias, |gÍÍe_i^ *» 8«P*as Â^ntina- Mm • «e
*¦"#

#" ' -;S_ií-í__i " - v • "•

g___B__te^__a ' '''lfliÍÍBÍ_è  '•*aí____r'.' ___¦_* \m —*¦ ~*»*—*-»*^»

_ ___f '--v--'fJÍa
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JD.RE1 DOS:REMÉDIOS BRASILEIRA
FELIZ CONSELHO

-;.;«,.

Nüo posso deixar de aqui-agradecer, o feli/i. conselho 'dí V. quiintlo, mo achando com ò tieit*'-
apertado e tinido niuih.dilllculd.id. na respiração, mandou-mo faior uso do sou maravIll.o.o.Xaronè".
Poitdraldo Aleatrâo e Jataliy, com o qual intvteiiliq dado opUmamcntq. Ratou prompto .ru /Jijrai- íi.__"
i/e clllca/. restillatln.' > • • -

«n, 22 llc Abril do 1882. ,
, Lavradio n. 138.

PAULiNo ii. i,APi;nnii.itií,

YIt>RO.
74;

2*<>00
RUA DE S. PEDRO, 74 -i--

Depositários': t-Oiloy VernándeM «S_ l"alvn sm
6LUBS LAGROIX
FUNDADOS EM 8 DK AflOSTO

DE 1001
•loi»» r rri,,|_|i._, a |,rr»ir,..,-|,-, ,|r

_^ r.fCKMl nrmatin«*N

Praça Tiro dentes, 36
Trli*|ihtuio TB_l '

¦ BffcfHuiimln •*.<_• liujr o iiU-mo
tórtoln ,1o Clul. XXXVIII. ••i.nvl-
tlaiiiu'- <j« tirtt. hOP'0ir".|UC nâti fo*
ríin» rnnl 1*111 phtiloH a vírrítii i-.th.
Ui* r n < JoIhí- a nilu it*rn diiflto
jn-iu L«rnilnucfio *tic«to Club.

rírsutliTiilo alo» : .irlf-.oi t\c hoje;Clul, xxxviil -- X. si perlen-i*(_nt»? uu Kxmo. tiv. So.-a-
(ililni Alvpi* ''aiiksrjt. ruaSâò
Jofitiiiim n. 12.

Clul, .wxix - x. n, gcrloncen-to .*i ISxnUi. Sra. n. Mnrla
Poreira, tan Joüo líotlriiçur-ii

D. 3. ,
flob \l. — N. 37. pertencenteno Kxmo. Sr. Kraw.Hro *l«*

HotiJta Pntxi-ri*-., rua I.uaK.iH'
,11. .13.

lliil, XI,I — X. 135 peiluineiitiso» KJtran.'- Sr. Ci los Affon «o
Ciirv.ilhul, nia dn Floresta.... 11. 33. _»,

Cllll, XI.IJ — X. lõ. liei leneente
«o Kxmo, Sr. Nlcolfto Mimio-
zi-» Jiiiiitu*, UomautwtMwo,

Clnh Xl.lll — X. liil pertencenteA. Kxniu. ti:n, O. •Al*sxitti-
«lilna Çardoro ChnvcS, ruu dn
Mittorirorilla n. _0.

ainh xi.tv — N. loi. pertenecn-
té ao Kxtnit. rfSr. AtlKUftO
Mhhí'1'í iMoittcH, ina da Saude
n. ii.

Clnh xi.v — X. 14Ü. qiortonoonte
nu Kxmo. Sr, Attt-mlai Ma-1.
,le t-ui,tru. ruu K. l.ulJl 11. •.'!.

Cluli xi.vi — X. mi. portcimen-(»¦ no Kxmo. Kr. Annlbnj (lon
Sftntor. rua tU' s. Chrlsto-
v.un ti. !IS.

flui, XI,X1l_Ja- X. M, portencent/3no^Exmo;'' Sr, Minnol Alvc.^¦ •Ca.nlenl, ruu' li. ' I-elii-lnii,'."11. 117.
Ilul, Al,VIII — X. 8 portcnci-nl.'A, fiàxmfl, tini. IT. CftroHnn

MiiniUM Kfiitfn.t-ii, i ii it da
jVimunípc&o rt. 10.

flui, xi.i.v — X. ~.". pertencente
ij.no Kxino. Sr. Antnntn liar-

-¦;.<'ello*_ lÍo>TKCi*. run 15vai l!*;o
•'"«''<!* \_olmi 11. 71.

"NOVAS VIMMiril.va
Ao» f-jímo*». tivH. *oeia& «loi»

Clul»-* Líiorolx ipie i>t o riu»*» a m
,um novo ^oeío pnrn <?¦; (*UiMih *n -
,_tiiiil.ii(l(> • do 1 ili' Xovonilirq, do
ni)j_'' prox.mn pn«*-4tdo etn illnnt**,

afM(KMttoff>-t\o oonoodlda» clnn»pri'**-
tliçfi«lfi "gl a tis'* ÍOKt' MU'* o HOflo
propa-sto te-nlin pnt<" 'ita 10 prl-

a mal riu- -pn-flidcrioi*.
n*nt:<»bí»ni-i*o íifhIkHí»turit * poro

0 Cluli t..
___^0, 8 de Fevereiro-'!].' 10011.

toriiMio ,v icir.sit

*- - Escriptorio
Aliiiin-se mn multo crniide; na llin da

CaiToei o. 10, rb'|iel'ii,i.

Vaçcas
Vendem-se dn Miphrior i|ii.iliit:ule lei

loiras, |ni',.n raioavcl ; infoinw.Ocs .'.
rua Acre n. 110. • , »

COSTUREIRAS
PrccLsst se dc boas costureira', paia-se bom ordenado; ua C.isrt Fortuna,

pra .a'ttfirro de Jiinbo.

ENCADERNA DOR
*. Pfçítlja-se dc apronilizes eom pratica;
Ha tua do (.olovolto ii. £11. j..

PHARMACIA
,ljy:cisn-íe. de um iiDIcial; na Avenida

Sajwdoi' de Sá n. 77.

0 MELHOR NEGOCIO
. Traspussii-se iriin ni-fcnria, >i*to o'Meio lieiiinl iifiu entender do ramo, um
lios mplborcs c iu is ai-ieililriilos-riiiiin-
zens-tic varejo, dc serros e molhado*.
qne sô' vende a dinheiro, já r- iri de
oilo COiCos de réis iior me/, lem bons
eomilinlos. pirada de hon.ls e lopr dc
iiialnr prosperidade (!e*la cidatl , é ponlo
para ilnr foi tuna n ijuein enlendef du
n*?(íocia o íÃi" íiwiVo, \.\ lem ua lioonvns
pairas, leleplunir, etr., ele., e pafa sii
.00.. ile nlu me', iro.u Cilllra!Ò ainil i ti.riu
ti,('iil..r: ..,- ri i.lo tiiiicri pira ipiem pie-
cis.u- estabelecer-se e tiver canllal de 13
0 17 mulos, ,se;..cio" livie c (I.'*••'.iIisi-j.
(;.tíln ; por tiIi*('()iiio. iufornia o Sr. Tei-
:,elr.i, á run do Uosario li. 111,

CORPINHEIRAS
Prerl-a-sc de boas CorpinholrJS, pri(;:tise bom ordenado; ua Caia Fortuna

prarn llu/r do Juulro.

H. GARIMIER
Livreiro editor

ENCARNAÇÂO
romuríce de

JÒ8Í" IU-: AI.KXfAlt
K\rA!tNAi.'A(. fi ibronnlo-

picnniente o ultimo doa iodiqii-
ven do crandi'- 1'K'Hptoi*. Foi
IMiltlErniln fim fnllid Íiis tio jor-
nnl A _OI.! IA NOVA, cià
isTT iihim *-Aimii(c pm 1$1)2
mi hiu em volntno; do Ifmitndti
iii'iii;t'iii. ipo» ln limito si* ncllft
futífOtflün. F,' poi-, ijtufs! um li-,
vro iirsa-onih'1-i-lai.
,.\f,o beii tulvi'7; rste rp-

irninee o jiwjbntncnío *nic luq
quizorn tine o mitor; inl como
pHtfl, poíi'*in, c ndtuirnvcl e devo
lifíuntr Mitrc ort nielliores, oa-
(ripln-, por nqiKíllH IH-Dii brí-
llinme, A «sfitieii lli.' noinrfi
i.Uin tYifüo nov.t', po.tro ÍVO-
i-Ufiii'- 1*111 Hi*voh firnsllelros c
)iarlirtil.iriiii'iii" nii-.ilii iiriui.i-
r:i plirtM* do ímiiírinoso rnuian-
lisin. ii íolirletlntle. qno A tei-
i.-iln dn iii:m1iii'»'/ii do espirito e
cnmctçVhd o c-oriptor qne snln*
o douiiiit- o **Ufl arte. No mnis
cule louiniico powiuo o<'(np:os
de fninllin : li.inginiicjki, Rrnçn,
vivítt-idndp. • tti,'.'idio íTo i-riru-
elurrft enenilto dls > st.vli, o nll*
gtirvnçfio idcnlls-í-dn. O titulo
dft it f-KniJicn^no do Piitrefüo,
htQh', itnttM do lido ¦'*-(*', póii**
iiiiltiylr ó Kttplippttrio «!'¦ t\uo ê
uni thfmu - -plrili-iii. Nõo fie
tinta ncUr dl* ("•piritír-IIIO, SC-
nílòjalo it tim lií^Iorii d»; imioi*.

I * tu boiniMii rftHnrto cm soiç 11 ri-
dns nu|ii-lii~ n obceendo ji ln re-
cur,]ni,'ilo du tirlinejrn mulher:
n oulr.t cntondc-lbíO-iõ i>tailo
d.fllnifl •• '"io a HiibOlezn o. (o-
nncldddç dc cornçAo jpuo num

v quei* 'àèil ninado, nk-ntica re-
¦ viver un própria pMsón o rival

pnrn npnRÍftl-n depoí» defiiiitivn-
incnl" nn l,.|nt,rniii.:i (lt) inriri-
iln. I" ruiuo ne n oniiirilo (ln
pri ni fira w eticnninKse un >*'¦*
Kundn. Dhbl ò titulo,

A Hiirrntivn eóiii os .seu* ppl-
pódios imprevistos, é tei to* tlc
ttnt moda P-Ugelo «pio mireticni-
tn o IntpreKS-i do entrcelio. Ií'
uni livro ii»' Ab-m-iir e PÒi' Íííso
liicontiin.llvel com n iln iiuni-
iim:r (uuro nnlor. Nlngusm
pííu.ii u i-íziiiilon nn pHpoiitíiiiel-
ilude o sulier lintivõ do est.vlo
o ua nt-ítf-dc compor o roaiaiu-f:
.• Al. nenr cOntiittin .. "er dou
pi inifini- .(¦.-¦ riptorp.-í lívoêilêí-

ro*\ Min- iode quo btitfoa lltò
tuincin o lot-nr que lhe tlcrnni
o nen prniidp encenlio o .. iru-
liiilho ile nrlislii psliiPÓro e lio-
n-sii,. IINCAÜNACÃÍI. se lhe
iiõn iiUKini-nln n cli,rin. reveln
o .iiii' nin.lll wrin n sim ataria.
suJií-,n.qrle o nüo levasse tilo
.•••Io em i.l' no vi.:or dó tnl^nto.

VvqI. eni-nil«-'iintlh  'IÇOflO
lrnUt (.'orrelo. in ii*  ü*.~.H0

—o:o—
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AOS SRS. CAPlíAÜSTAS
J. Plnliclro, liuirio A C, tontlo um

li.iuilo terreno, proptio para mina ave'
nida. situado cm nm dos melliores !••
r.ies da cidade e uile.piadn pnra esse gc-nem de renda, coiiipioinettcm.se a
cotislnilr no referido terreno lh easis,
cm avenida, pnra umi remi i çnrantiiladc dou* contos mensaes, o ronfnrnic o
projecto pnra esse fim prompto, me-
diante a quantia dc 120:000$, inclusive

terreno.
Para niclboici inforuin.òrs, ú rua

Krci ílaiirr.a n. i ', das 10 ris 12 ou das
ás " lioras.

AVENIDA CENTRAL
Aliijin-sc um arniaicirl com seis por-tas. juntas ou divididas, etn frenle A

Caixa dc Conversão ; trata-se defronto,
no Caffc Caniplsta.

OURO
Compra-sc nnrõ, brilliaolcs c leias ve-

lins; na rua da (.iiitnuda n. 101 aiili.ro,
em frente A casa Succoa.

carnaval
Alop:ini-se janellas na Avenida Cen-

trai o. 1S7, l' nndar. '

CASA AMERICANA
FAZENDAS MODAS, E ARMARINHO

Grande e extraordinário ,sortimento - de
artigos próprios da estação

""Como 
sejam: lindos cortes de puro linho, todos

bordados em relevo e abertos.com casacos confeccio-
nados, ditor, ,de fraks, cortes meio .confeccionados,
de superior poriginet ricamente bordado, a

Suprii.nes lilii.as llc lillct, iillimri inoilii, licas nialiilies, lindas bluzas, cm
lino nau/. k e pongitict, a OSOtlO e SSO00.

Lindos tecidos iistiatlos com hnrrri, laiiiura 1-iii. a"lS800.
Lindo tecido xadrez com tres barras, largura l"-fl, .IjiiüO.
Sii|..'iior tecido em -iadiczj a $800; llslr.do, a SiiOO.
Liadas cassai de coroa, a SI00: braoc.is. n SiiOO, S000 c S~00. , .

Enorme variedade de cassas francezas e in-
. giezas, a $800, $900 e 1.200

Lindas cassas suissas, bardadas, priilioe. lindos, :i 1 _>">0l>.
SOpoiioi'mórini, pç'a copr 20 melros a ss, dito para camisa a OS, artigo

supcillno __S- 1 IS, '' 1 r.Süiiõ.
f.iel.iiine pani lençócs, artigo --uperior c de lo.la alargara a l$r>00, l$_,n,

2S a ÜS-00. J
Tecidos, de liilho ll*'o, cores marrou, beje, flccl o nienat a 1S000.
Mciis para*crianças a SI"", artigo superior a $301) c _(l(li).
[lilás pára ho.ne n a $11)0. sulino superior a S'00, llsii-simri IS c 1$200
Dias [i.irn senliora a $800; ruriiio supcrlof ri IS 0 IS300. S
Siirrih ilo seda, niolroSSOO, laças parn o cabcllu ISiiüO, l.elliiilina Iodas as

coros a ijrsOO, armindo glusso a StlOO c SS"11
Luvas de supi-iior lio (Ic.Ks.-ossia, cores de iilliioa moda, coinprinicnto 12

botões a ÍSiliiO 1 11. _________ -

ESPBMIilDADE Ejj E.\XüVAES PARA

60 ROA URUGUAYANA 60
ANTIGO 5 _ e DS

Í0IE_ÍE DÊ PARIS
Per motivo ilo obras no interior dus

seus armazéns-, este estabelecimento
fará o

Desconto excepcional de 30 %
sobre os preços marcados em todas a9
nioiviidurias, durante todo o mez cor-
tuute.

*-;B0M#NEfi06IO* ;*
Vendc.se jun boteipiim com deposito

rie cerveja, t tu moraria para familia c
alu_a coiiiinndo (le t'US, lem contraio
por ipiatroanuos; infariiia-sa tia rna Tit-
ze do Mulo n. "s couros Srs. llampos
& Irioilo. . V.

Renda optima
sllill envnlhi'ii-0, ex-neftnciaute, tendo

iiiiiaev.ellenle propriedade cuja renda
oii|inicnlal'á itiiiilo com a conslruecüo do
(lon s nova* casas, acceilat ia um sócio ou
snrli ci ni lOrOiltIS, pi-unlindo lhe com
sa-jfna-.i e serlcssima soeicd:ide,por iostrii*
iiicr.lo publico, nina icuila mensal niiiilu
Iio.i.l-;': mn' inaguirlco eiupi eno dc dinliei-
rn, tn' s não ,sc perderá leni po com ag lo-
tas.poripie so'procura uni sócio 011 tinia
sucii que Icrápor toda a vida .umaso-
|tira eliipiida renda: '.

Cml is neste jornnl á Araújo para ser
prnrtiritdo.

BILHARES
Vcai!cm-se (Inuslqiuisi novos, eom to-

dói o. pcrleni-c*; n.in $2 acceitam inler-
m.r linlos; na Avenida l'as*ns n. 'Jl,bo-
leipiim.-'

Pensão familiar
Trnspassa-so uma, no cciilro do eom-

merclo, liem instailada c com bastantes
pensionistas; trala-se com o Sr. Horcita,
na travessa i!c S. Francisco 41. 86, Con-
foliaria'tlc Vianna.

• ALUGAM-SE
cm uma run cenlr.il, do coiiimcrcin, um
niagnllico arnin.cin e um 1" andar; In-
forma-se e lratu_.se na rua General Ca-
mara 11. -U.

» ••««••«•MIM-• •-••• g
| DUCHAS .1

cc_4a__ , §
s 

"¦ 
Rfàbnu-se na dia 1# d» Asosln, •

I dc !íl08.*ob a ininieilialri direcçín do £

Í» 
Dr. Jullo Brandão, olnslitttto P.y-*
drollierapico da rua Itarão do

I Flamengo n. 8 (Callete), comple-
1 iiuuenie reformado, imiovado e z
Íapiu feicoado, com 11111 .serviço §
B esplendido e iiicomparavel d'a_iu B
I (pieiite pai- a ducha escocewt, _5 verdadeira novidade. Applkaçõos 9
I diárias, das 7 as 10 botas. d.\ Jt niaiiíü.- . : °J
I a1_lfMMMM_MMiaéÍ*

i

iNHEMLIllRASlli!
. Tomai a título de experiência, seis
vidros ti penas, dc Depurativo por-
tuçuez DIAS AMADO, desse ma-
íaiillinsii _lc|uir:iilor do sangtioj desse
cndejrn (-oiillialcii c da inorphei.
ilc.-sc inimigo implacircl da sypbilis
é das o.-crophulna, desse poderosoOspe.ilico conlra o rlioumatisnío. tu-
niores. bubõos, ec/.emas, feridas
6 chagas, doonças do. estomapo
o dos olhos, erupções da pelle,affocçõoa do utero e ovarios, ipie
dos.a expeiicncia nrisi-er-vos-á iiifalli-
ve'1111'iile a convi.ãi iiilimi do ipie vos
i-So eiigtinanios garantindo a vossn com-
piita cora desde nuç sc respeitem us
prcícripi;õcs do tralanicnlo tiuesüo'aliás
liem fáceis tle cumprir.

0 depurativo DIAS AJIAOO ten Io
o sen Dome vinculado u fnclos dc ião
líraode valor scicrllilico (pie iis prillri-
pnes 110I:.I.ili lados inciliças da Ktiropa
I.ul li.ido perplexas perante a cfandoíii
dos seus elleilos ; nüo ionlíim, todavia

como arniilecc com Iodos ou ipiasi todos
.•os preparados pliarninceuticos deslina-
do.s..Io inesiiín lim: o nomeatlamciitc
cóih 11 tizana preparada em Faro,
ã mais insignificante dose de mer-
p.tirio. ou diga-se antes, para melhor
ininpielieosSo — azouguo, metal esle
(pie c.vcrcendo nos primeiros* periodo
uma poriai.su neçiln conlra as divprsa!*
ninoireslneôes syplrililicísje ontt-íis, .'•
também, irreliitaveltiieole. 'irlgiiiis annos
depois, o mnis terriicl tiiiiicit-o da ossi-
(icni.ãn liuiiiaiin 6 (r.iiisi__:iiiiitciiicnte o
àgeulo dos mais horrorosos suppli-
rios I

Como prova do (pie aHirmaiiios, islo
éVqim o famoso'Depurativo DIAS
AMADO não imolem a mais iosignili-,
cante (luso de ii.erciiiiu 11 lem operado
mnis dc vinte mil toras, em (Incides
-oiuloiiinarios pela scienria profissional
nos oiferecemos seja a quem Mr (pie
nos demonstre o contrario.

QUINHENTAS LIBRAS ÈM OURO!!!
0 llepnrnli.n DIAS AMIDO fui iiiialysatio pelos Drs.: Jule. Ilnidas,

çliorc dos Lnliiiral.irios ria Bscola gitnorinr (le Pliiirioncia da. Liiiversidndc de
Pnris; Ciraril, eliefe do Laboratório JI11i1icip.il dc Chiniici !e Qárls ; Angelo-da
rmisoeri, C.ntliedrnlico de . Pntholof 1:1 Cirúrgica da Universiilxlj.-Iteal de C-im-
lun; Charles Lepicrrc, chefe,dos Laboratórios}'' t.liitnir. 1 litòlojicn dn fticsma
Universidade: approvado e licenciado ein todos os l.sla.los do Urasil, pela DI-
rin-toria Cerni dc Sriolc Piihljci do Itio do Jriiieiro.e.di.slliii-iiiilo comas uicrialhas
conini-inotalivas (In Co-|lgrc*_p Inlcruncioiial dê Tiiberculo.-.o, em sessnn tlc.4 de
Outubro (loitioõ ; da Sociedado de Mnliclon rio P.u-is, em sessüo du 14 tlc Otilti-
bro de 1(105, o da Academia \Ie Mciliirioa dc J'.iii col sc.-são dc 17 do. mes|iio
me/.ctiiino.' ¦•'•'_ .. - '. •

;^f I..I.

Os cITeilos do Depurativo DIAS AMADO. Iriiiinnho assombro o.eiitlio-
si,1*11111 lem causado .ria l.mopa ipte e litile ciinsiilei.iíln.jii.r Iodas as pessoas que
delle se tem socconitlo como o Ulil DOS DEPUIt.VmoS. . '

Ki*|M'<iiiii>N : rxpei-laiicaalhe ni-I.*» vlilru» aptiaaai»
alcnlr i.icíniiiiririsvel al:-|>aei-:i<ivo. Custa um vidl'0 ü_>;'
12 vidros 6')$000. Kaai alguaiM a-riso*. 12 viila-o* »:~aaa mieT-
lia-ia-ailoN paa-ia :t cm-.t. Ilrnrtll.iii-si' |mN todos «5 Estados do.Urasil
mediante a importância em vale nu ordem o"to.lns as e.i.uiiimeodns vão acoinprt*
nliailis de um livro (pie prescreve lodo o traUiiiírnto-u SjüJüir.

Deposito 110 Ilio: Drogaria Coiloj Fcrnsute & Píiíva — 82 Rua do S.Pcilro 82

ESPECIFICO Da GrÓNORRHÉÁ
rotos, (anilg.a io recente») llores jli-ancass e re-Cura r.spi.iamciilc os corriniciito

tenrões de urinas'.'
INFA.LLIVELE IJVOF-F-EINrSIVEL,

VIDRO . • ..  • . 4SOO0
Deposito — DROGHRin PACHECO

Rua dos .__.__clr-aclas 59

MOBÍLIAS •
Vcndcpi-sc uma sala dc jantar c um

dormitório do iicroba ; na rua Prefeito
llarata u. S, csipiiua da rua do llc*
itCtlOiO.

* Armações e vitrines
Vondcm-sc Ires boas arma .iles o sele

nplimas vitrines e um bal.-rlo; para ver
e tratar ua rua do Lavradio u. GO.'* ,
¦' GELADEIRA '.

Vende-se uma dc peroba o que li» de
melhor; na Avenida Ccittrul n. 160.

Casa mobiliada
' Traspassa-se uma, com cinco quartos,
em um ponto magnífico; trata-se nor
favor, n'A Intermediária, á tua do Lal-
tolo n. 29.

Porta
AHiga-je.'lima própria pnra cartões

postaes, barbeiro, bilhetes dc liilcriit.ein
um bom ponto; na rua da Assembléa
n. 10, moderno. '

Kedica de pharmacia
Um couífecido-.sc olfcrcce a dar con.

siilln mediante ordenado; caria neste cs-
criptorlo a Hicardo.' ; .¦ _•

CASA ESPECIAL
. • ,* DE

Confecção de saias
ÍORDiDOS-A' MACH NA •

IDli*-i*4tv*< c IBuIflew
poi' atacado e^avareja «

Rua Nova do Ouvidor.

0 AMIGO DÁS DAMAS;
Nenltuin motivo csl.le para que uma jtmulher ercádu para ieru rainha da so- -

eleriade, pusse a vida cm continuo pen.nar. ciifraqueceuile-so, pordeudo as bcl.
tas cores do seu rosto, o brilho do olhar '
e toda a alegria do sen ser; ora, quei- -
xr.odu-sc de dores do enliera, dores das . .
cadeiras o do lado, dores por todo o
corpo e por Ioda a alma; desanimando-
sc, dcsculiiiido*.;o. envelhecendo cm pio-na juventude, faltando íi missão que atrouxe ao inundo, etc., o tudo isto po-deri ser remediado e eviladó com o uso _ '
das Gi-.iulillias do llr. Grani, o vertia- '
dclro amigo das damas.

Kxmo. Sr^Dr. Cranfs Laboratories-»
New York, Estados Unidos:

Aqui des;
ta oimleula
Amazonas,
lambem tlc-
«ejo cchoar
o meo bra-
do de grati-
dão. Sei ia
sem duvida
um egoísmo
deixa r em
silencio um

facto ta» importante como este.
Decorriam-se longos annos cm -que

continuamente êu estava __.fl.cudo da
minha saude; fortes enxaquecas, 1'astio,.
dchilldadc, iiervosisuio, conslina .ões dc '
Ventre, eólicas;-vômitos jj abatimento
geral physico." . . '.,_ *iit< i.

Lendo'em limados vossos ínlcrcssanv-
tlssinios pamphlelns «Uin llvrb para Soj^t,
nhoias», encontrei alli-us cxactns s^rh-í ¦
ploinas da ininlii. eiilcrmid;ide, ou inl.....
comQBdos pcctilRl.reà ao meu sexo. • tr|'*

Cotiipriij as 'saudáveis c grandiosas ,
Grantilhas do llr. Grant, tratei-ma se-
gtlnrio ns direcêoés indicadas nn circular
jun- ao frasco e'agora lenho ai dizer,
ijue as melhoras que culan experimento,
silo us mais ctlicazci e rcaes ipie se po-riem obler.—Considero as Grantilhas..
verdadeiro remédio das mulheres. ";'*¦¦.

.1/nn'n José C-uillierme-., ' . .7^.,
Eslado do Pará, Monte Alegre, Sffru- . ..*<

bejti. 13 tlc Juhliode 1'JOS, Brasil. . * 
%

1$ mm
__________-7_i
_%__^^^___T=:J^FÍ!y_^Sr_t-

_____p^l

4»

LUVAS
Luvas ile pellica preta 2%, de lio de. ^csco.ssia ISõOOe 2S0OO. Casa Vieira, rui

Goii.,_lves Dias n. M. _ »_jS_ ''-*¦ «1

CINEMA-PALACB
Grande successo

Kslretidas iioviin fitas nacionaes'

0 ARMÁRIO ÒBí.Kd^RdÜPA^rá1
.tada pelos cômicos Prince, f rev, üiitarrt c Mnie. Delzd (Piilhí).

A VIDA NO' ALl^O àf ^ibrfed° m°dc J:l'

A
sileira.

(Pholo-Cincmatagi-aphiu Ili'J.

PflRTÍl n_t TCDSA — Stciia dramãlica fallante (Pbotn.-.^,-, ' c,rírs'*-Ciiicmalograplüa llrasHeira,.
Fado'das mãos pequcniiias, cantado na lita

A CARTA DA TERRA
. •_ As tuas ,mãos pequeninas•**• -.•'. , Parecoin branco setim;

vsSfio tão gentis e tao finas,*;¦:-•• Que não )ia oiitras assim . •„ -
';>.'' Tôin o.;porft.ime- das rosas *%

.'•'***•'.'¦ E das èssi-Micias mais fluas .•,%
v*'~ As tuas màos setiiíosaH;¦7. • ¦' ., »¦" . As tuas-mãos pequeninas.

ò"PH0SFHb::0 EL__T0RALSMí^SÈSáí^y
'. . ... sileira).

' Jf Brovciiientc : «A"qui, í.ãn 1 Nio piide«, nO-nono maudamento'»' „Zé... bolas
e o niiniero iiove» e nutras em confecção.

*5*.
ít'-

Theatro Carlos Gomes
Çia'V is: eolíicnli cin!o!:il b '.reficio ilas
victimas do •lê.ivinolc .Li Calábria o Sieilia
"Wj:Mn, 11 OQ CORREIITE

A'S 8 H2 IIÜHAí. IIA NtjiTIv -
Pelo ;rrupo i'e aninilnie dn Gymnulo

de lluliifati.., sei.i raprcfoiítaiJd o drama
em II nrbis, do nçlor lunsileiio A.i-iitl' *
l-ieiio

A FERIDA INVISÍVEL
2* parte — ln' nrufio i'e amadores

Italianos i-cpre eiilará o draiiu em I àcio
dc L. ilimleliipo

%m.w <{•"¦¦$Pi ca***
,." parle.—Pelo dilo iriil|in tlc ani.nl'.-' n\s do Gviiinasio ile llnl.ilsvro, .11 edia

em I arló, ile Carlos G. Gomes e Auto-
nio P. (l.i SÍIm. Lastro

Um professor exemplar
' ,Gii:,idn-rnupi, fabclleiras, adereços," .('eiiiiliiienioi-i'.liilos|i:.r.i cílecspccltiçulo
pela ariedil.iiliiias.i Pltmclscu Sioiiiio,
(lc*lu Cõpilal,

llitrcior dcscena.Sr. Alfredo Ilarbnsa,
fClisáiauor, Sr. Alll,uiio (1. lto*:.*; ironli..-

,1-t'irra. Sr. '. e dos Snntos ; ponlo:
Sr. Octavio Pereira.

CINEMATOGRAPHO PARAÍSO DO RIO

flan.S .*__\_'.ii_t.i_ 
*1'«'mii'«l l<>5

lisiliaiua 
"aliaj'ia:a aja» llHN:aa-io

'HO-fiTSS Quinta-feira li de Fevereiro S_-0~_T__
ISTOVO 

-Px-^OCSr-R-V*!^-.^.-

ScomOcm coMufhciilivtiM ale I liaarn ala (iia-aic
i!H ¦'_ llu lloUt!

hm--Q arco encantado--,j:;;;^;.;;i:f^j;S:r^
lrniilos1.or mão ilivisivél n.. riicdi. de lim ait'0 do 0111a _-• 1 ¦ 111 ã t ciimi.a.
2. parte -- Ratoeira paralcbos--,,,!!;;'1;;:, %_ft
um mn../ que prõtcuili 1 ciistir-sb com .rculil meiiiiiá, com o lim de obrigai' o pne
desla 11 dam seu cons-iitluiciit"
3 r..
to íímmi tio UkhhhIÍC'1' l?int|üiHilo oiitra-í ctiüiuças ricas IOiii litulos liriiiqüetlos
uma notiic ei-iain-i liiiia do iti 1 cm saa casa. Seu pio oncoiili- perdido uni desses
briiiqucdoa que logo é |iroctli.i(lo por .1111 tico seiilnr que, ao urra pobreza em
que \i\i.uii, Oisilic ;. mnilc*tu hibitaçfni rie ctlslnsos presumes.
4:* parte --Os dous garotos- BiSiaiS ^"ipro11^
mo, duus vjilios foltasôcs poioin em polvorosa unm povoneilo iúleira.

ATTI'.M'.\n.— Amanlii <oi- cshibidò um sèrisacinnal piogruiiiiiiri «[Jclipse»
reccbl-óUlrvcliíiuciilc pelo .Araítuayji» composto das ullituasiioviilulcs.

:Parte-1) DIA Hl. \NN0 NOVO.I)í_ li.l\ GENTIL CíEWCl- &
*. • .- 1.. ....a.,..- ...„...,,„.- ,,..,.,.* l.\... li,i,l,.., L.._.,,......!._.,

CINEMATOGRAPHO_RIO BRANCO 
'<___

GI-NÈrivIA-XI-IE-VXFlO
líinpi'f'/,'i Williíiin &-C—10 ru;i Vlscondo do Ilio Bríinco

Nliicsii.ò COSTA JUNIOR. alla-t-cliar anaasticial

HOJE Djá 1 1/2 as . ila Ifirtlo c Jas 7 lioras em diante HOJE
U limo dia de.-le sitrprchc dente proirraiilina cn iiiipo.l iPe lilm de arle.

U nssrissinrilo do liiiqin1 de Giilzo
1- pnile-VlSTAS IIO JARDIM Z.üOI.0GTRO Dl. l,nM)l',F.S--Tii-.idiis rio ua-

liirnl, e*ln lila é a reiiroiliicjao cx-irla d, lainin linivcisnl, contida no famoso jar*dim tlc Londres talvez.. y.is completo rio unindo. "•
r!- pirle—HOMHil lll. ItIMI—Dr.inia jiqSsnílo uo. cnmpo., o coraçíld aníoroso

rioalileriu pertloi mui fiillii naulliciirio .rom .-.ninho a cri.iiiÇa sem pne.3" parte—TOltH.VUOIt (lírt-i rii _'.irtii'én)--Caníaila peln hnrylinio (liitaldi.
4" pirle -Vr.ltl'l.\'l'r'TOIII\—t_o!<.riil.., rirprii.linri.-no dn trãcedill lliSlòflía7ott*s

trega dn l.ii-inlivn ii Cotar e morle dc Vcfcln .etorix na prisão, dlunlo do sua
noiva: A empreita recoiuniciitltl Cila litu.nrii -..*, pelo espie ulor e .lelicndezn di sun
rnloraerln, i :010o Ininhsliil p"la Hei repiMilnr-rl, ,ln f.iui.isn .'icoiitccimcnto d 1 t. il li 1.

ii" pnile— A CASA FANTÁSTICA—Scpoii còinie.i ile ticrolncia niodernn, 11111
i-oriliuilu vne e'\csu iln porsoiinvens, que furtem coiisns ilinlioliets e friillaslicns,
Icjaiiinanriopròsoicaiiiciita lia cuida. -¦

T,- parle-O "FII.M DAIITi:», 0 ASSASSINATO IIO l)i:Ql-:' Hl. GUIZG —
Pr.a i-iriciiiiitoitraiihirri escriplt por Mr. Ileriii Lnvetlnil (da Academia 1'r.inireí),
nillslcii ile S ii nt Snens. repícsontóila pelos Srs. I.è It.ir._y. Alliort l.anilieils K.l*,
Dicudoiiiic c Mi.n.vs, Itoliiue et llerthe Hovy, Iodos 1I1 Comeiliè Françaisc. Sec.
uni bis do llcrtiu, moveis rie Lconajdl. P.ii-rí evliiliieilu ilu riillir.ii musica de Suiut
Snens, o iircluitrn A iiuginentada cóiisidcrdyplmcntc."* pnile-C.ltriil. KN'11'.MA—Cômica, trn vplho r.onipiislnilor aiiiiunciantc, rie-
pois de i..r.'ii(:lifer.is pe,ipii/..is, nrniilpnnhnilnsde .notiiinleulaes soves, euciulra
a su.ieleiii ua própria erladn, que muilo sc recornnioiiiln pelo, b^llos snircos de
libras sterlina*. . -;-, -

O pi-o','ia!iiini conlisin l.fij', metroi ileiitn. Na "mpínvo-.; a lila fallanlo é
stilislUuitln pur outra lim tto successo.

CINEMA-.PATHE
imi. - i.n portanto caia.-ida oxhibiçõosi deita Crtnital

147 [•: i',9, AVUNIDA CKNTIUI.. IU I. Ui)(Km frenlo a «0 Paiz,)
Ku.pieza ARNALDO r-i C. — MaeslroC- NOI.I — Operador, A. CASTRO

HOJE Quinta-feira 11 de Fevereiro HOJE
Ultimo dia deste attralicnte programma

Ciaaco _>'i,-shuIcs nttrtipavões • *
Iles.ncjudo.se a grande sccna histórica, enloriilo VRHCPNGliTORIX, para a qual. a orclicstra loi au_niieiita*da.

«iMatiaées, A 1 horu — i.Soiréo,, di 6 horas "

ifl-rj.\Roii.íili9 oe ímm liTt^Ê^iiit^.
macsüèstle os ui-sos põlütos; tliVçi*_-tiil*j-st! n*;iuii:i tios tír.iiiiícsliiiiiiiii'^, ns pnocas
ele.*, ele, no rei ilo. uni une*, o l.jo, lo loi .surprciio.iiliiloi etü posições tia-
lumes.
2"-|]Jl 1)051 HOJIEl! - Sonlimontal drama de aldeia.
3o—Vlíl!í'l\!rifTlV'IY (CÕI.ÒRIO.V) - Gr.in.le rocuiisliliii.rãu histórica tln viria

I lilíul.iulil J.ii.l.rio lani.iío gtióiTciro líaulet, que liwr.i tremer upoder
dos Cez;ires, A gr.iu.to eii-ireiinrãu que e.la vista requer ...'lia-se niajiiilii-ánieiilc
icci.ilijfoiisrula peln iiiipi-Cisr-iiim:i;.'i!,tosa de iodos os quadros. 

"\.

4° -TilTOP r"l\ll\'iÍ!''íl — Vist.-i <li-niiifitioíi dp stisfentado in-* "lUIUIl ulliilllíiU-yJ leiipít.se do coltiposiiirm nioderna.
E»n_-P|)|ll'l |\~[P\l \ — Asir.iturns exlrnnrdinnrias.ile um velho, ciipi coração
Ü UiiIJI.Ij llllUllA iirdeiilc,cnconlraa culu pissii m>iír.'ilo se externai'. Cou-
unas surprozas c siluatOfiá d.t upis irniei hllari Inda 1 — ilis.i* inlliitlos I

Ainanliá — 'feOGRAMMA NtJVO- Soii-cc «Ia moda
ós fi lioras. •* -•' f -. •"*' •

CIRCO' AMEHICA
Grande Companhia Spinclli da Capital

Federal .
Rua Contlc ile Irujri (Hotafogo)— Director

Aefonso Spinklü

HOJBv. i.lIiK FKVEREIEMT-JHOJjè
Único acpntécimeuto.do di^:! - .

Grandiosa novidade 1
Magostoao espeetaeulo 1

uo qual se fará representar nn segunda..,
putlc do piogranimu, pelu 1'lliHKiu.. '

vez, nesta locnliriarie, a eiiiofio-
naiilc faria phriutnslica-dramática, em 1 prólogo c 2 quadros

A -Filha do Gampo,.
prodiiccão de BENJAMIN III! 0_IVÈl__g
HA c FRANCISCO GUI.MAIUIÍS, orna-
da com H liu.los niiiiièros ile iiitisiiri, cs-,-
criplosjielo professor I. DU AL.MKlHAv;

.. pjsnomiuaçfto dos quadros
, [iii_i.ooo : A- ciigeiliitln — 1° quadro.Vinte aliu.s depois—2" qiindro, O reco-

iiiicciuiento.
Terminar- e.-ts farça com uma rios-

liiinlir.inlc AP.OTIIKOSIS:
. Amanhã fÇ ãpratidê espeetaeulo
em, benclicio da Sociedade Benefi-
cente Henrique, Valladarei'.M -

Ultima,setiiaiiit de l.-..l.:.llios enrdes-
pediria d:t'Cdin_{.nhiti Spinclli.. Í?P *r

_>_-.

PAVILH.VO INTl.RNACIONAL
'<fr.'"

__n ¦ i

_PP*"

tíRÜNOE CINEMATOGRAPHO PAfliSIEHSE
1'ropriolai'io J. II. ST.VFFA

hoje -íi iii:i-i:vi:iti'iito- hoje
Ultimo dia .le ie grandioso e encantador

lir.i^r.niim.i,
s "iiiritlinsc» i-niiii*,;. rá ri i hora rm

I oiili,, rum aiigmcntò dé umn bellissima
lil-j.—SOIItÉK A'S 0 !|r;.

I- parle- JAItlílM /OilI.dtlICl) Ulil
l.oNiilil-.s-s.irpii-henilniii: lin ilrada
ÍÍÜ vivo, l|UC Uns UpltlSLMltU V"J|Í0*Í CCS-
colhidos speriuieris dn fauna cun.péa,

parle-T.OltAÇ 0 11K ÇIIIAKÇA

r.oNcnnni ayi.mdi .
M'ritl-:/.A PASCIIOAI, SICGRKTO- (Tnurii.b! SKCIjIV de l'A.i'i|n' il;l >.l)

Avenida Central n. 15-1 — Telophona n. 13J
,_» 8 3/-I ala ainUa-*_?•¦ 

S1.11PH1-. NOVIHAIil-lS SF.MI»It'E VAIllKDAIlr.S !

O _f _S - Qninla-feira. 11 ii Fevereiro — "^O-i-rB
•_ Siii-prel-er-clei-t.es estréas _

, A grr,iiilc nllrac-ã —".V 1'IESKA c sua bailarina na paul ima K '

L FILTRO DE AMOR
c as cli_nt-iis*.e_ soinuiciisoa CARMEN RUBI A

>IOXi;jll'NTAI, SCCCESSO l-v* iHia-Bclin. dnetllslas lir.ii.-eíar*
Rciilríc dc a.MUI.IA NüVELI, chi use italieiinc. - i»_.ií..;ií:j -»,_._, ii':i de coircepçau intiiiosa

Successo dis estrías de honlcril ciiiiiplclauicnle t-oloiiilá.
.Iiiiiii Tliri». Tiaiii Ititou O l'.ll.'i ZI lll lll ei'lll lllll j a" paile-VEItCI.NCETORIX-l.mpol*

0-~.CC PT MPI RORD U'*"" iq .issimri lila lii-toriea, que
K_>b>t_ Ca 1 lãCiUr \J j~V ,*-',,...,.„,, no* mn-li-i nnin dns iniulns |iass:igeu<

Elddo o brilhante (.riuio ,le i-.ni,'...i.;ii-ta*_il,i (,o.N>.l.l,lii AM-.AitiA deste lienle iruule/., quoiliblcrou a Cal.
PREÇOS — Cjinarole. com quatro cutrail-is, t::-.: pallrotns eom direito á lin. dominiiila por Ce*nr, c,nltrii os tu-

/.irt-iila.-ri,'', 1$: cadeiras numcinda.a com tíircilo icirculaçüo, a.; ingres*,i 3Selii- manos. ,,,„,. _.,„; , ,.,...,.•Jicicsiiecirculação (iqlernasi,ISOOO. ;, ;,". P;1"6 - PAI',IS, sy. A,Nl>;[> "T
Itillicics.-. renda ná bilneteria do P.i.illiio Inlorit-fcioital. dei le í- ll li imi di , ItcllUsiuia e cuçaiilatlnrj i.l: nalifral,

maiilirl.A-euriiiiiiiieiiilris sc.-.i.i respeitadas até ás I horas ila lanlo. í Unida cm 2 tlc .1: ira do ,-oiieiile anuo.
liilhclcs .ierin ul........ para camarote.' [internos(preço ISOOO. cm que esta formos:, cidade achava-se

X. « — ,\3o In bilhetes do circulação de favor. sob a novo.  -
Nosin!ervallo.-O.'jndiosaisoss0esiIuemitpgrap!ilc3s-OF,SEROLIVnE. i 5*.parlc-FbSTA DE IIERTII.V-llI-

Privo da eal.-.da •'.-... I.S'10-l | Inrianie seeha cNtcii-oiiiirn, cujas pen-
im-iníiã quinla-fcira, II - ; ESTI(E'AS 1-CUlilK.N Hl Hl l',cliantense goinincuse Jpecias trarüo^ilegiia entro os Srs. cs,-
PLÜltlAXXE. clianlcuso gomnieusc. MONTES BROS, acrpbatas cômicos, e pectailures. •
L,\ FIESKÀ o seu bailarino na panl nia FILTRO DK A.MOII. AMhU . - Pela grande* * e pro-

lla e*perln.-iil,i lu.ln ¦ as noile* e em ims.i algum sCrJ transferido.e quando graninia, as se.-ne* i-oii.e,,-.,ia„ a I hora.
is.o su.reila o* bilhetes seiâo Mitistituido* para o cspeclaculg do dia Seguinte: I Anianhí, programma novo

CINEMATOGRAPHO PARIS

Pinça Tirjdcn.cs B0,anligo38,lado.ria linha do bonds de S.Christováin

HOJE
Einpiczn PINTO. PEREIRA __-.C. — Oporatlor e elcctncisla, Joaquim Tirailenle*

om Sgiiaía hoje
,t raitpaTNii <ta» < .uciurt-1'ni'i*,. sa-:i<:a :a pa-a-Tra-eai al:a

ala» [):ült!U'i>. i-i-siulvcai alua* aliniriniiiciitc aiiiiiliaituiHB ,
<fue't>i-liici|>i-ta"fao a I I|*S laui':i alta -íiimIc. sraailn :\h
d i\'i o iaairio aliiN «solréc»!).

Esic piogitimma d composto com asulrinlns novidades rios fabricantes Pa-
lli.', Itosso, Áinlirii/.io e I. iiimont. ,

(tltntáirí-rii á I l|'i Itoi'!!*, (tSÓIÍaCC_ á» C 1|_
1" parle —AS CMICANTAS DE EL KANTAltA. Soberbo panorama tinido tio

iinlinnl.em Argell 1. i.
-.¦ parti' — CRUEL PROBLEMA. Ultima composição cômica dc I',ilh_-l.r_res.

Sccnns liil.iti mlc**.
::• parle - O TERREMOTO PE REGGIO CAI.AHRIA, Sensacional c fiel rc-

pro iii-i.lo ila liu-iivel Iragoilia qne enlnioii a rorninsti Itália. Kslu fila, lirarin em
pleno llieniro dn herilombe, moslra lodosos borrarei d.iqnclle luigiisliosjf Iraose
pur que pa-*oti a nliiii lyrica da pntria dc Dante. '• ,- . 7'\\

O pule— VEItClXGKTORIX. Pramahistórico colorido. -Enipolgairte ,novtsi
(luK" dc P.iilu'. S-fími- ile licroisníooutro líhiilczói c roíiiíinnsi *•'*" ¦**

.'1- pulo - O TITOU CIUMI.NOSO Hr.iiui do rnliric.inle Palhé. nunca exhi-
Wiío. Srciiâis cMinniovcnlc-**;

B* parle — TRAXSFIGUIIAÇAÒ. Oesnjiilintcs scèiias*coniica*i. Uma uiaçliinn
priMlt^iti*.;! que ludo tra iis figura, Hllaruldde coHãtiQtc. :

N.i «uinii .ée-' esle prugramnia grandioso será atígmentado com duas tjia.-
coillplctamciitc novas.

-¦aiaaalià _;a".'iati!i.is« ps-osa-iniima hoto.

CINEW1A-BRASIL.

ÚNICO SEMI FAI.I.ANT--:

PRAÇA TIIIAHI-.NTIIS N. I (sòniuuo)
I inpiezn: J. CRUZ JUNIOR

HOJE GRANDIOSO FESTIVALHOJE
Beneficio dc unia s iu vn pobre

¦UtPUXEXTtàsi.110 PR0Glt.V'lMA
Sessões das 0 ás ia horas ua noile

- I" parle—"PASSÃItOS DE PAPEL-
_lla.'h.i eoloiiila muilo .ir;..

2-parle— HO.MEU lv A IIEI.LA JU-
LIKTA—Crauilc tirania sem i.unl, com
lindas tiragens.

li" parle-EJILT.0 DE NICK CARTE-
Cômica fall-Hile, parn uargiillimlas.

4' pnrle -O CAMINHO HA VIDA—Inl-
piineiiie drama, rica corifiT.rio cinêuiã*.
tosrrapbica.

ii-piille-SOGRO INTItASICENTi:-
Cômica lallntite, pará glirgalhãllas coíi-
stonlcs. * -

Al> ltK.VSH.

Ingresso dc i" classe  ijooo
*_. « m "-"_"_•_•  SSOO

«MtlIADO FITAS NOVAS
Extraordinário Drpgraiunia

u THEÁTRÕ RECREIO _)__AJ.V_AÍ_CÍÕ __',
6õm]^Ti¥i^D.ra,inatij2ã ARTHUI-t^ZÍ"TvlD_v_o 

*
Theatro da IJxposinão

HOJE HO___' 'HOJE
FESTA AIlTISTICVjDA VIOLINISTA. BRASILEIRA

XXXXX ZULEIKA OSQRIO
Unia ujiiai re|.resenln.;ão da primorosa . peç. de grnnde suecessn, cm Ires actos,

original do praiiieado cuiiicriiograplio ARTIIUR AZEVEDO

Em qi^ (ornam parlo os artistas Lm-ilia Pcie«, Lttiira rie Oliveira, A. Itamos,
Marzullo, Alfre.lo Silva, C. Nazareth, Mario Artizò c A. Tavares.* Pela prioieiia-vcz será representado o dialogo em" um acto, original do la-
lenlo-o csciiptor J. HHITO—ÍLiçiVO «ÍC ÀlIlOI*.
Desempenhado pela dlslincla aclriz" Cl.NTHA POLOMO c a beneficiada. _*¦ ,Esplendido, intermédio, em que Intuam parte os riisliuclo:; artistas MARIA
MA/Z.V.HI-ItTIII.NAR, MINA DIRIS, I.UCY ANUI, MACHADO (careca), MAR--/Ul.l.O, AI.KHEtllUSILVA, CATULLO CEAItENSE, c a beneficiada, que tocará
no violinodoüs tiTcliõá"hiusIcacs.

Por nhseq io :í beneficiada, o distiiiclo inaestro PASCHOAB PEREIRA,
ie_.erã n orcheslin no INTERMÉDIO. '.

Piiiiripiniri ás S ll|, — O pequeno re*to de liilhalcs na bilheteria ilo thealró.-..
Aviso—A cseelleiiic banda de liiliioleiia de Marinha, genliliiicole cc.liila, i

beneficiaria, loeeia nos inlervallos, no jardim slo theatro, as melhores peças do
seu lep-r oi io — Amaiiliü, beneficio da VIUVA M. S.—O Mestre de Forjas.

Snl.l.niloc ilniisiuiiii—Continuação da TEMPORADA DE CARNAVAL-Ultimas
repi-c •cillaçOeS de O Coiçâo o... o Resto. ^-Nos dias 20, 21, 22 e 23QUATUO
POMPOSOS RAILES A FANTASIA.

•_• |

Qiicna no*Ta-rr aln nsjlhr».., c»a|iielnetic. IíhIci, sai*».
Iirrrliado ¦>»>< (iriiiaríi'.-»** _,r:a.»*,, Iiishcm a-lara.aiurt-i, ele .

*ttafi tir.li em p_i teÍM tn <i tro di — PEITORAL,
DEl-osirÓ: Em P_|,itns, EDUARDO C. 3EQUBIRsV. Rio, DHOGARÍ

PACHECO, Rua dos Andradas n. 59. S. Pnulo, líAUU.-lL. _ C.

;-**

1 m .*%•


